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0 Conselho de Ministros^ reunido no Palácio de S. Bento, 
na tarde de 23 de Janeiro de 1952, sob a presidência 
do Sr, Doutor António de Oliveira Salazar, resolveu que 0 
Ministro cio Ultramar fizesse dentro em pouco uma viagem 
ao Estado da índia, Macau e Timor, 

Pouco depois, 0 Ministério do Ultramar enviava à Imprensa 
a seguinte comunicação: 

((O Governo decidiu que 0 Ministro do Ultramar siga 
brevemente em visita oficial ao Estado da índia, Macau 
e Timor. Com esta viagem, 0 Governo procura contri¬ 
buir eficazmente para a solução dos mais importantes 
problemas daquelas Províncias, pelo estudo directo e 
resolução imediata de alguns, ao mesmo tempo que 
corresponde aos desejos manifestados pelos habitantes, 
através da sua Imprensa, e prossegue no propósito de 
consolidar a mais perfeita unidade espiritual e afectiva 
entre 0 Ultramar e a Metrópole. 

O programa da'viagem e das visitas está sendo pre¬ 
parado pelo Governo Central e pelos Governos das Pro¬ 
víncias Ultramarinas e oportunamente será tornado 
público». 
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0 programa, publicado mais tarde no seu delineamento 
geral, era o seguinte; 

Partida de Lisboa no dia 3 de Abril, às 16 horas, a bordo 
do paquete' ((índia»; chegada a Mormugão no dia 24; desem- 
barquè na ilha de Goa cerca das 10 horas do mesmo dia, 

O trajecto de Lisboa a Mormugão feito via Canal do Suez. O 
paquete seguiria logo para Colombo, Singapura e Macau, ficando 
0 Ministro e sua comitiva na índia portuguesa, onde os estaria 
aguardando 0 aviso (íGonçalo Velho)) a fim de transportá-los 
nas viagens seguintes, 

Permanência na índia Portuguesa de 18 dias, Incluindo as 
visitas a Damão e Dio. 

A partida de Mormugão efectuar-se-ia no dia 12 de Maio, 
cora destino a Malaca, onde 0 ((Gonçalo Velho» deveria che¬ 
gar 11a madrugada do dia 19, largando para Singapura na 
noite do mesmo dia. Em Malaca, visita às missões portuguesas. 
A chegada a Singapura estava marcada para a manhã do dia 
20, havendo também visita às missões católicas portuguesas 
ali existentes. 

Partida de Singapura no dia 21, com destino a Dili, onde 
0 desembarque seria na tarde do dia 26. O Ministro e comitiva 
permaneceriam em Timor até 7 de Junho, dia da partida com 
destino a Macau. O enclave de Oecusse seria também visitado. 

Desembarque era Macau previsto para a manhã do dia 14 
de Junho, devendo a visita oficial terminar a 24, com a partida 
do Ministro para Hong-Kong, a fim de ali iniciar a sua viagem 
de regresso, por via aérea. 

Regresso a Lisboa no dia 13 de Julho, no avião da T, W. A, 
procedente de Santa Maria, ■ 

Acompanhariam 0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, 
além de sua esposa, 0 chefe do gabinete, secretário e oficial 
às ordens. 

Aproveitando a ocasião da viagem ministerial, deslocar- 


-se-iam às Províncias do Oriente alguns representantes dos 
joniais de Lisboa e Porto, dentro do plano de intercâmbio 
estabelecido para 0 ano em curso, esperando-se que outros 
jornais pudessem enviar os seus representantes a outras Pro¬ 
víncias ultramarinas. 

A Agência Geral do Ultramar e a Emissora Nacional pro¬ 
moveriam a elaboração de documentários e a recolha de ele¬ 
mentos etnográficos e de folclore, para os seus arquivos. A 
reportagem telegráfica estaria assegurada pela Agencia ((Lusi¬ 
tânia». 

Com a viagem ministerial inaugurar-se-ia a carreira de nave¬ 
gação regular para a índia e Macau, com ligação para Timor, 
directa ou indirectamente. 

No discurso a bordo do ((índia», antes de largar do Tejo, 
0 Ministro do Ultramar, Sr. Comandante Manuel Maria Sar¬ 
mento Rodrigues, viria depois a definir os objectivos da 
histórica viagem: levar às Províncias portuguesas do Oriente, 
e pela primeira vez através dum Ministro, 0 testemunho vivo 
do interesse e carinho que merecem ao Governo Central; renovar 
a afirmação do sentimento de unidade que liga todas as par¬ 
celas do Império; recolher elementos de estudo para alguns 
problemas de •administração; e resolver in loco problemas de 
solução mais fácil e clara, 

A circunstância de se tratar de uma viagem ministerial, de 
ser a primeira realizada em tais condições àqueles territórios, 
depois de quatro séculos de integração na comunidade por¬ 
tuguesa, as razões apontadas, de ordem moral e de ordem 
prática, que a motivaram, aliadas ainda ao prestígio pessoal 
do Ministro, deram à viagem os foros de grande acontecimento 
nacional, que na realidade foi. 

O relevo dado na Imprensa, 0 interesse com que 0 país 
acompanhou 0 sucesso, as manifestações feitas ao Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, tanto nas Províncias portuguesas. 



como nos territórios estrangeiros por onde passou, tudo esteve 
à altura dum facto a que, acrescido ainda o êxito completo 
que constituiu no plano mais alto da Nação, bem pode cha¬ 
mar-se transcendente. 

Para cada uma das Províncias a visitar foi o Ministro do 
Ultramar portador de uma mensagem do Chefe do Estado, 
independentemente da representação moral do Conselho de 
Ministros que, reunido na terça-feira, dia i de Abril de 1952, 
ante-véspera da partida, no Palácio de S. Bento, sob a presi¬ 
dência do Senhor Doutor António de Oliveira Salazar, mani¬ 
festou, segundo a nota fornecida aos jornais, calorosos votos 
pelo êxito dã visita que ia empreender às Províncias portuguesas 
do Extremo Oriente 0 Ministro do Ultramar, ao mesmo tempo 
que saudava for interméão deste membro do Governo as popu¬ 
lações dessas terras ultramarinas. 


DIA 3 DE ABRIL - QUINTA-FEIRA 


PARTIDA DE LISBOA 


A partida fora marcada para 0 dia 3 de Abril, a bordo do 
paquete (dndia», da Companhia Nacional de Navegação, a 
qual dazia coincidir a viagem ministerial com a inauguração 
duma carreira regular para a índia, Macau e Timor. 

Muito antes da hora anunciada para a largada, já 0 Cais de 
Alcântara, onde 0 navio estava atracado, regorgitava de gente 
de todas as condições sociais, apinhada, a dificultar a passagem 
das pessoas que subiam a bordo, a despedir-se do Sr, Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues: 0 representante do Chefe do Es¬ 
tado, Sr. Comandante Liberal da Câmara, chefe da Casa Mi¬ 
litar da Presidência da República; 0 representante do Presidente 
do Conselho, Sr. Dr. Trigo de Negreiros, Ministro do Interior; 
o Presidente da Assembleia Nacional, Sr. Dr. Albino Soares 
Pinto dos Reis; q Presidente da Câmara Corporativa, Sr. Dr. 
Marcelo Caetano; 0 Ministro da Defesa, Sr. Tenente-Coronel 
Fernando dos Santos Costa; 0 Ministro da Justiça, Sr. Dr. Ma¬ 
nuel Cavaleiro de Ferreira; 0 Ministro das Finanças, Sr. Dr. 
Artur Águedo de Oliveira; 0 Ministro do Exército, Sr. General 



Adolfo Abranches Pinto; o Ministro da Marinha, Sr. Almirante 
Américo Rodrigues Tomás; o Ministro dos Negócios Estrangei¬ 
ros, Sr. Dr. Paulo Cunha; o Ministro das Obras Públicas, Sr. 
Engenheiro José Frederico Ulrich; o Ministro da Educação 
Nacional, Sr. Dr. Fernando Pires de Lima; o Ministro da Econo¬ 
mia, Sr. Dr. Ulisses Cortês; o Ministro das Comunicações, Sr. 
Coronel Manuel Gomes de Araújo; o Ministro das Corpora¬ 
ções, Sr. Dr. José Soares da Fonseca; o Sr. Engenheiro Trigo de 
Morais, Subsecretário de Estado do Ultramar; o Sr. Dr. Ri¬ 
beiro de Queirós, Subsecretário da Assistência; o Sr. Major 
Sá Viana Rebelo, Subsecretário do Exército; o Sr. Dr. Veiga de 
Macedo, Subsecretário da Educação Nacional; o Sr. Engenheiro 
Magalhães Ramalho, Subsecretário do Comércio e Indústria; o 
Sr. Engenheiro Vitória Pires, Subsecretário da Agricultura; o 
Sr. Engenheiro Saraiva e Sousa, Subsecretário das Obras Pú¬ 
blicas; 0 Sr. Arcebispo de Cízico; o Presidente do Supremo Tri¬ 
bunal de Justiça, Sr. Dr. Miguel Homem de Sampaio e Melo; 
0 Sr. Almirante Ortins de Bettencourt, Chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas; o Sr. General D. Miguel Pereira 
Coutinho, Governador Militar de Lisboa; o Sr. Tenente-Coronel 
Salvação Barreto, Presidente da Câmara Municipal de Lisboa; 
0 Presidente da Academia das Ciências, Sr. Dr. Júlio Dantas; 
0 Sr. Dr. Mário de Figueiredo, leader da Assembleia Nacional; 
0 Sr, Engenheiro Augusto Cancela de Abreu, Presidente da 
Comissão Executiva da União Nacional; o Sr. Engenheiro 
André Navarro, Presidente da Junta Central da Legião Portu¬ 
guesa; 0 Sr, Dr. Gonçalves Rodrigues, Comissário Nacional da 
Mocidade Portuguesa; o Embaixador da Grã-Bretanha; o Minis¬ 
tro da Bélgica; o Ministro da Holanda; o Ministro da África do 
Sul; 0 representante da Embaixada dos Estados Unidos da 
America do Norte, Sr, Theodore A. Xanthaky; além de muitas 
outras destacadas figuras civis e militares. 

A apresentar cumprimentos de despedida à Esposa do Mi¬ 
nistro estiveram também a bordo numerosas senhoras, nomea¬ 
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damente a Esposa do Chefe do Estado, Senhora D. Berta Cra¬ 
veiro Lopes. 

' No salão de música, o Sr. Engenheiro Fernando de Abreu 
Reis, presidente do Conselho de Administração da Companhia 
Nacional de Navegação, proferiu o seguinte discurso: 

«Senhores Ministros 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

Não é uma simples viagem que o «índia» hoje inicia. 

É uma camira, tanto quanto possível periódica e perma¬ 
nente, que inauguramos e a que liga orgulhosamente o seu 
nome a Companhia Nacional de Navegação, fiel às suas nobres 
tradições de pioneira das grandes jornadas para a África, que 
começou na segunda metade do século passado. 

Não necessito sublinhar o considerável significado político 
e nacional deste facto. 

De hoje em diante, o Pavilhão Português levará regular¬ 
mente à índia e ao Extremo Oriente o nome e a presença de 
Portugal. 

E levá-lo-á em condições de prestígio que excluem as 
escassas e muito duvidosas probabilidades de êxito financeiro 
do empreendimento. 

Mas é com íntima e patriótica satisfação que esta Com¬ 
panhia, sem interesse, apenas com ura vivo sentimento cívico, 
presta o seu concurso à grande obra de ((unidade portuguesa» 
que constitui o espírito, o timbre e a glória da consciência impe¬ 
rial e da nossa política no Mundo. 

Portugal, espalhado pór quatro continentes, é uno e indi¬ 
visível. É nno no Tempo e no Espaço. 

Mas esta solidariedade moral e histórica exprime-se e mate¬ 
rializa-se, tomando mais estreitas as vizinhanças geográficas 




pela frequência e periodicidade das relações marítimas e aéreas, 
ligando a Metrópole e o Ultramar. 

É nesse sentido que a carreira que esta viagem inaugura 
marca uma data e um padrão. 

Pode, quase, dizer-se que ela não aproxima apenas dois 
pedaços distantes da soberania nacional, mas liga o Passado 
e 0 Presente de Portugal: liga dois momentos da História Por¬ 
tuguesa. 

Esse acontecimento é engrandecido nesta obra — repito — 
por um outro facto que lhe dá alto relevo: —o início da pri¬ 
meira viagem oficial de um Ministro Português aos nossos 
irmãos e aos nossos territórios do Oriente — viagem que é, 
simultâneamente, de afecto e de afirmação. 

Afecto — porque exprime a fraternidade de coração e des¬ 
tino de todos os Portugueses dispersos pelo Mundo. 

Afirmação — da imperecível unidade nacional, parte inte¬ 
grante e indestrutível do património, que é sagrado, de Por¬ 
tugal. 


Senhor Ministro da Marinha: 

V. Ex,“, que ligou indissolúvelmente o seu nome ilustre à 
magnífica reconstrução da Marinha Mercante Portuguesa, vê 
hoje a criaçao desta carreira do Oriente — e deve sentir-se 
orgulhoso, mais do que da obra material que essa reconstrução 
representa e que hoje’ leva de novo a Bandeira de Portugal às 
grandes rotas oceanicas do Mundo — deve sentir-se sobretudo 
orgulhoso dessa revivescência da velha alma atlântica portu¬ 
guesa, cujo grande destino foi — e será sempre — o Rumo ao 
Mar! 

E V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, cuja histórica e 
política viagem ao Oriente Português hoje se inicia, a bordo 
deste navio, sente certarnente - melhor do que ninguém — 


neste instante em que o «índia» se apresta para descer o Tejo 
— estrada universal de Portugal — que, consigo, com o seu 
grande coração de Português, parte alguma coisa mais do que 
0 brilhante momento duma despedida oficial. Seguem, tam¬ 
bém, as imorredouras imagens das glórias, sem par, que, nesta 
hora, invisivelmente, nos cercam — e que, como um cortejo, 
acompanharão, na sua jornada ministerial, o sulco deste navio. 

Acompanham-no, na sua missão, os votos da Pátria! 

Acompanham-no cinco séculos de História! 

Em espírito e no coração de todos nós. Senhor Ministro, 
vamos consigo! 

Feliz viagem!» 

'k 

Usou da palavra, a seguir, o Ministro da Marinha, Sr. Almi¬ 
rante Américo Tomaz: 


((Senhor Ministro do Ultramar: 

Vai V. Ex.^ partir para a primeira viagem que um Ministro 
do Ultramar faz às parcelas do território português no Oriente. 
E parte com rumo à índia, num navio mercante nacional, 
que ostenta orgulhosamente esse nome e que, para mais, foi, 
como 0 ((Timor)), construído expressamente para a carreira de 
navegação que hoje se inicia com um relevo inesperado e que 
constitui, sem dúvida, consoladora compensação do atraso 
havido no seu estabelecimento de forma regular. 

Para atingir tal realização dos objectivos que o plano de 
renovação da Marinha Mercante procurou promover, só faltava 
o lançamento da carreira para o Oriente. Esse último objectivo, 
para cuja consecução V. Ex.* muito contribuiu nos últimos 
tempos, vai ser uma realidade, ao cabo de tarefa que começou 
há já seis anos e meio. É mais uma dificuldade que se venceu; 


14 


^5 




não há que apreciar o que ficou para trás, mas apenas con¬ 
servar na memória os ensinamentos que se colheram, para, de 
futuro, se poder atingir mais ràpidamente a meta, 

Chegamos pois, e felizmente, a bom termo. Isso é o que 
verdadeiramente importa. Mas devemos considerar como satis¬ 
feitas as nossas necessidades e esgotadas as nossas possibilidades 
em matéria de marinha mercante, ou, pelo contrário, procurar 
novos alentos para maiores cometimentos? Não é a primeira 
vez que faço a pergunta e que ponho a dúvida. Volto a emitir 
0 parecei de que devemos ser cautelosos, para caminharmos 
com firmeza, mas não receosos com a preocupação exagerada 
de não sermos precipitados. Outras nações, com passado menos 
marítimo do que o nosso, foram buscar ao mar grande parte 
da sua actual riqueza. Algumas continuam dispondo de valiosas 
frotas de comércio, apesar de não serem territorialmente maio¬ 
res do que nós, nem terem mais tradições, nem talvez, até, 
maiores possibilidades reais do que as nossas. Porque razão, 
e é pelo menos natural a pergunta, as não podemos imitai 
agora, como elas, outrora, nos imitaram a nós? 

Demasiado tempo permaneceu Portugal afastado do bom 
caminho, de que se desviou há mais de um século atrás, Mas 
não podemos, nem nos devemos conformar eternamente com 
0 eiro cometido, e muito menos admitir o desvio como mal 
sem rwnédio. Quando nos transviamos,, devemos procurar, pelo 
contrário e bera afincadamente, regressar à boa estrada, Por¬ 
tugal desviado do mar é como um corpo sem alma. Iniciado 
0 seu regresso ao mar, parece que não podemos parar e muito 
menos retroceder. Creio, por isso, ser obrigação de todos tudo 
azemos para que Portugal readquira a sua antiga alma plena 
da fe que perdeu. 

Sr. Ministro do Ultramar: É utilizando meios portugueses 
de comunicação marítima que vai visitar a índia, Timor e 
Macau. Este navio conduzi-lo-á até Mormugão. Depois no 
ítviso «Gonçalo Velho),, V. Ex.^ visitará Timor e Macau. 




Pena e que legresse por via aérea e não possa ser deposto em 
Poitugal metropolitano por um avião português. 

Que a sua viagem constitua um permanente sucesso e que 
Deus 0 leve e traga em bem, são os votos bem sinceros que 
na sua partida formulo, E permita-me, ainda, formular um 
outro, que V. Ex.*' de boa sorte a carreira que tão auspicio¬ 
samente inaugura.» 


Poi ultimo, 0 &r. Comandante Sarmento Rodrigues agra¬ 
deceu a presença de todos os circunstantes e expôs sumària- 
mente os objectivos da viagem: 

hA magnitude impressionante desta reunião, pelas pessoas 
que, por si próprias, ou em representação, aqui vieram hoje 
em despedida, da-me bem a medida da importância dos factos 
que este acto comporta e revela. A missão de que vou incum¬ 
bido sinto que tem uma grandeza que as minhas limitadas 
forças não poderiam, .sòzinhas, suportar. Visitar um membro 
do Governo da Nação as Províncias portuguesas do Oriente, 
e pela primeira vez na sua história; levar-lhes o testemunho vivo 
e a expressão, a confirmação, do grande cuidado que a sua 
vida, 0 seu progresso têm sempre merecido e continuam a 
merecer ao Governo Central; dizer-lhes que a Nação inteira, 
na Metrópole e no Ultramar, as tem sempre presentes nas suas 
alegrias e nas suas desventuras e com elas se Identifica em 
espírito e em acção; procurar recolher elementos que possam 
contribuir para um melhor estudo da resolução dos seus pro¬ 
blemas económicos e administrativos mais importantes e por¬ 
ventura resolver in loco outros de mais fácil e clara solução 
— eis alguns dos objectivo.s e encargos que o Ministro do 
Ultramar teve a honra de receber. 

Para me desempenhar desta incumbência levo comigo o meu 
entusiasmo que, sendo embora grande, valeria por si pouco; e 
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t”' *etsada em sólidos 

sáhia ■° T - ‘“I “í”” Governo e na segnra e 

la oiientaçao do se» Presidente; confiança que se fortalece 

2 votos que e todas as Províncias portuguesas, nomeada- 
Mte as do Ultramar, tenho recebido e que me acompanham 

Fs?d’‘ " P“P™ Chefe do 

Estado rati icou. Considero-nie, portanto, o portador de uma 

^sagem de fraternidade, de fé, nos destinos de uma Nação, 

isper^a e una, diversa e íntegra, gloriosa e progressiva. 

i^arece que os anseios durante séculos contidos num povo 

que traz no sangue a epopeia do Oriente se lançaram hoje 

sobre este navio e o vão escoltar na sua rota sobre os velhos 

toai desvendaram ao mundo oci- 

No acolhimento que a ideia desta missão teve na generali¬ 
dade das opiniões colhe-se a certeza consoladora de que não 
es amos divididos e muito menos nos aspectos fundamentais da 
vida nacional. O verdadeiro entusiasmo que a realização da 
viagem tem despertado em todas as camadas e em todos os 
sectores da vida da Nação, desde as terras de Trás-os-Montes 
as de Moçambique, numa compreensão admirável, digna dum 
povo que sente as suas responsabilidades históricas e os pro- 
^emas da epoca presente; as disposições cativantes que as pro¬ 
víncias a voltar manifestam pela próxima presença do enviado 
0 Poder Central - revelaram bem como foi oportuna e justa 
esta medida do Governo. 

Bera desejaria eu que a viagem fosse da maior utilidade 
para as Províncias que visitarei e para o interesse geral da 
Naçao, Espero que em alguma coisa o seja e ponho nisso todo 
0 meu empenho e bem fundada esperança, 

O início não poderia ser melhor: a inauguração da carreira 
regular de navegação nacional para o Oriente. Manter uma 
hgaçao regular e permanente entre províncias tão distantes; 
dar-lhes a garantia de que poderão intensificar, duma maneira 


. estável, o seu comércio, as suas trocas, as relações de toda a 
natureza; oferecer-lhes a solução, por via nacional, de muitas 
das suas grandes dificuldades, tanto em períodos normais como 
em épocas de crise; preparar o desenvolvimento, ou a eclosão 
de novos períodos de prosperidade e grandeza — eis o benefício 
que esta carreira anuncia; eis a lacuna que há séculos espe¬ 
rava ser preenchida; eis uma das maiores aspirações das pro¬ 
víncias portuguesas do Oriente, que hoje tem magnífica efec- 
tivação. 

Para que ela pudesse ter lugar, o Ministro do Ultramar só 
concorreu com o seu incitamento e com a mostra da grande 
conveniência nacional que representava. Ela deve-se a quem 
superiormente criou o meio capaz de permitir encarar e levar a 
cabo tais realizações, e que, chegado depois o momento, lhe deu 
a superior aprovação — ao Senhor Presidente do Conselho; ao 
Sr. Ministro das Finanças, pelo valioso concurso que tão com¬ 
preensivamente quis dar a este empreendimento nacional; ao 
Sr. Ministro da Marinha, como realizador de uma obra de 
inapreciável valor; e ao conselho de administração da Compa¬ 
nhia Nacional de Navegação, a quem desejo prestar homenagem 
pelo extraordinário zelo que desde longa data mostrou pelo 
lançamento desta carreira, apesar dos riscos materiais que lhe 
pudesse acarretar e do acréscimo certo de cuidados e preocupa¬ 
ções no estudo duma linha incerta, quando, na presente con¬ 
juntura, mais fácil, mais cómodo e mais seguro seria continuar 
a explorar os navios nas carreiras normais, 

O Sr. Ministro da Marinha, que tão inestimáveis serviços tem 
prestado ao País, sobretudo na renovação — ia a dizer criação 
-- da Marinha Mercante nacional, tem no dia de hoje uma 
grande consagração do seu esforço. É o fecho da abóbada, é a 
última pedra de um edifício cujo projecto foi há anos por suas 
mãos desenhado. Os últimos navios estavam prontos e aguar¬ 
davam a sua hora de entrar ao serviço para que foram conce- 
bidos. Começara hoje a sua faina de ligar a Mãe-Pátria e, umas 
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às outras, as Províncias mais afastadas, e porventura também 
as mais carecidas de meios de comunicação. É um facto novo, 
na nossa história moderna, E não poderá ser considerado como 
um gesto passageiro, porque de há muito se radicou em todos 
nós a certeza de que se não caminha por impulsos impensados 
e transitórios, mas,sim na estrada firme e sem retrocessos. 

Por isso mesmo tenho logicamente a esperança de que os 
meios de navegação para o nosso Ultramar se desenvolvam' 
ainda mais, pois tudo nos leva a crer que incessante e crescente 
seja 0 seu progresso. 

Nesta rainha viagem pelo Ultramar, pouco de novo irei 
conhecer. Vou rever paisagens cuja doçura conservo ainda bem 
presente na minha lembrança, reavivar relações de simpatia que 
nunca se apagaram. Desta maneira, mais fácil se me torna 
identificar-me com a missão que levo, pois na minha modesta 
pessoa existiam bem vivos os mesmos sentimentos que dominarrt 
0 Governo e cuja manifestação me foi cometida. 

E.ao reparar na mudança dos tempos que esta despedida nos^ 
revela, sinto o imperioso dever de prestar homenagem da mãis- 
alta admiração àquelas Províncias portuguesas que, apesar de 
tão isoladas da Mãe-Pátria, têm sido firmes baluartes e tanto 
têm honrado o nome português. 

Agradecendo, muito sensibilizado, as palavras bondosas que 
me dirigiram, e a presença amiga de todos, de todos me despeço- 
com reconhecimento e um começo de saudade». 

Acompanhavam o Sr. Ministro do Ultramar; sua Esposa, a. 
Sr.® D. Margarida Guerra Junqueiro de Sarmento Rodrigues, 

0 pessoal do seu gabinente - o Sr. Coronel Pedro Joaquim da. 
Cunha Meneses Pinto Cardoso, chefe do gabinete; o Sr. Dr. Eu- 
doro Martins Pamplona Moniz de Sá Corte-Real, secretário; o- 
Sr. 2.“ Tenente Nuno Henrique do Vale e Almeida Pinto, oficial 
às ordens ^ uma equipa da Emissora Nacional de Radiodifusão, 
constituída pelo locutor Pedro Moutinho e pelo operador Rauí 
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de Aguilar; uma equipa cinematográfica formada pelo produtor 
Ricardo Malheiro e pelo operador João Macedo; o director da 
Agência ((Lusitânia)), Luís Caldeira Lupi; e os jornalistas Antó¬ 
nio Pinto de Almeida, representante do ((Diário Popular»; Ernesto 
Rebelo Várzea (Balmaceda), de ((O Primeiro de Janeiro)); José 
Mongiardim de Freitas, do ((Diário de Notícias»; José Rodri¬ 
gues Redondo Júnior, do ((Século)); e Manuel Gomes Barradas 
de Oliveira, do ((Diário da Manhã». 

No ((índia)) seguiam também, em serviço, o Director Geral 
do Ensino do Ultramar, Sr. Dr. Vítor Manuel Braga Paixão; 
0 Agente Geral do Ultramar, Sr. Dr. Leonel Pedro Banha da 
Silva; 0 Sr. Arquitecto Baltasar de Castro, Inspector Superior 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais; o Sr. Dr. Augusto 
Pereira Brandão, Inspector Superior dos Serviços de Saúde do 
Ultramar; o Sr. Tenente-Coronel António Cyrne Rodrigues 
Pacheco, Comandante Militar nomeado para a Província de 
Macau; o Sr. Comandante Cisneiros Ribeiro, nomeado para 
Capitão dos Portos do Estado da índia; e os Srs. Alferes Mene¬ 
ses Rosa, Rui Fernandes Reis, José Henriques Neves e Fer¬ 
nando Artur Silva, que se dirigiam para Goa. 

Seguia ainda no mesmo paquete o Sr. Comandante Luís 
Noronha de Andrade, Administrador da Companhia Nacional 
de Navegação, representando esta empresa na viagem do Sr. Mi¬ 
nistro, e também viagem inaugural da nova carreira marítima 
para o Oriente. 

t 

O ((índia)) largou do cais e começou a descer lentamente 
0 rio, eram i8 horas. 

Já haviam sido expedidos, entretanto, ao Governador Geral 
do Estado da índia, ao Governador de Macau e ao Governador 
de Timor, telegramas do seguinte teor: 

No dia minha partida para visita oficial provindas Oriente 
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quero transmitir-lhes o alvoroço comovido que sinto ao iniciar 
desempenho missão tão honrosa e tão grata meu espírito. Levo 
comigo votos afectuosos dos portugueses da Metrópole e Ultra¬ 
mar para os nossos irmãos que no Oriente honram engrandecem 
nome português e a minha simpatia para quantos vivem e 
se acolhem nas terras portuguesas e contribuem para seu pro¬ 
gresso. A iodos endereço as mais cordiais saudações. 

Aos Governadores Gerais de Angola e de Moçambique e aos 
Governadores de Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, havia 
telegrafado o Ministro: 

Momento minha partida para visita oficial províncias Oriente 
apresento V. Ex.^ e toda população minhas cordiais saudações. 
Mão deixarei um só dia ter minha lembrança atenta para tudo 
quanto diz respeito progresso essa província. Faço mais ardentes 
votos que durante este período que espero tenha se estender até 
15 Julho continue e aumente ritmo actividades. Receberei com 
mor satisfação todas noticias progressos realizados. Continuarei 
na vossa companhia. Na missão em que estou investido conto 
também com apoio dos portugueses do Ultramar que tenho 
honra representar e levarei nossos irmãos Oriente saudações de 
iodos vós. Até à volta. 

Do Governador de Macau, já 0 gabinete do Ministério do 
Ultramar havia recebido, em 2 de Abril, 0 seguinte tele¬ 
grama: 

CUsfiommmto pariiia V. 

IZTv T.7r‘ « 


Na mesma data, fora recebido também do Governador Geral 
de Moçambique: 

Inicio auspiciosa visita V. Ex.’' Provindas ultramarinas do 
Oriente tenho honra maior satisfação desejar V. Ex.^ uma 
óptima viagem ousando esperar que brevemente possamos ter 
V. Ex.^ em Moçambique verificando resultados práticos série 
medidas enorme alcance V. Ex.'' tomadas durante ainda curto 
período tem presidido destino Ultramar e recebendo pessoal¬ 
mente expressões reconhecido agradecimento mais alta consi¬ 
deração e amizade todos aqui labutam para objectivos superior¬ 
mente marcados pelos altos princípios tem orientado colonização 
portuguesa. 

E do Governador de S. Tomé: 

Ã partida de Vossa Excelência para as Provindas irmãs do 
Oriente apresento meu nome pessoal bem como Provinda melho¬ 
res felicitações desejos boa viagem- antevendo benefícios resulta¬ 
rão Provindas vidtaãas regozijamo-nos com altos objectivos 
patrióticos informaram visita acompanhando em espirito 
V. Ex.\ 

No próprio dia da partida, 0 Ministro recebera a seguinte 
mensagem do Governador da Guiné: 

No limiar da viagem de Vossa Excelência às nossas Provin¬ 
das ultramarinas no Extremo Oriente apresento em meu nome 
e Guiné melhores votos de feliz viagem na certeza que dela 
resultará para Portugal maior prestigio e dignidade junto povos 
que trouxemos à civilização e perante todo 0 mundo que nos 
olha com a admiração que mereddamente nos pertence. 






Em resposta ao telegrama ministerial, o Governador de Cabo 
Verde telegrafou no mesmo dia: 

Nome Cabo Verde e meu nome pessoal agradeço penhorado 
amáveis palavras V. Ex^ dirigidas a este bom povo que não 
sabe esquecer os benefícios recebidos quer da Metrópole quer 
dos seus irmãos ultramarinos. Creia V. Ex.^ continuamos todos 
mesma fé destinos este nosso arquipélago pois sabemos que 
V. Ex.^ tudo fará para resolver nossos problemas presentes e 
ainda os de larga projecção futura que V. Ex.^ melhor que 
ninguém conhece. Com V. Ex.^ vão as nossas esperanças, os 
nossos desejos de feliz viagem e o nosso grande afecto pelos 
nossos irmãos das Províncias que o destino honra com a visita 
de P, Ex,^, honra essa que Cabo Verde também àvidamente 
aguarda. Respeitosos cumprimentos e votos pessoais de muito 
boa viagem. 



A bordo cio «índia»; o Sr. Comandante Sarmento Bodrigues e Esposa com 
o Sr. Comandante Noronha de Andrade, Administrador da C. N, N., 
n Esposa e o Comandante do navio, Sr, Sousa Contreiras 



O Ministro do Ultramar com os jornalistas de Chipre, a quem concedeu 
uma entrevista ooleotiva 





DIA ^ DE ABRIL — SEKTA-FEIRA 


NO MEDITERRÂNEO 

Foi atravessado o Estreito de Gibraltar às 15.30. Pouco 
antes da zona era que se aproximam os pontos extremos dos 
dois continentes, 0 mar, que tomara de azul-escuro uma colo¬ 
ração mais clara, passou em transição brusca, segundo uma 
linha divisória perfeitamente .visível, que 0 navio atravessou, 
para um verde-claro. Mais tarde, em pleno Mediterrâneo, 0 
azul substituir-se-ia de novo ao verde. 

O ((índia)) troca sinais com Gibraltar. Na ponte, 0 Ministro 
assesta 0 binóculo sobre Ceuta. E não se resiste à evocação 
histórica: os 30.000 homens que acometem a cidade, a epopeia 
das navegações, 0 Reino que devia estar despovoado de homens 
válidos, os vestígios que ficaram por toda a terra portuguesa, 
desde 0 litoral, até ao interior, até Freixo de Espada-à-Cinta, 
onde há janelas manuelinas... 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues telegrafou ao Chefe 
da Casa Militar do Sr. Presidente da República, comunicando: 

Muito agradeço Vossa Excelência apresentar Sua Excelência 




Presidente República homenagem mais profundo respeito e 
muito reconhecimento pelas honrosas incumbências que se 
dignou confiar-me e atenções dispensadas. Faço mais sinceros 
votos^ pela saúde do Senhor Presidente e de Sua Excelentíssima 
Família, Meus respeitosos cumprimentos. 

Ao Sr. Doutor Oliveira Salazar o Ministro do Ultramar 
enviou 0 seguinte telegrama: 

A caminho do Oriente no desempenho da honrosa missão 
que^ Fossa Excelência me quis confiar envio a Vossa Excelência 
mais^ respeitosos cumprimentos e faço sinceros votos pela sua 
preciosa saúde. 

^ Ao Presidente da Assembleia Nacional, Sr. Conselheiro Al¬ 
bino dos Reis: 

Muito reconhecido pela atenção de Vossa Excelência peço 
aceitar e transmitir nossos ilustres colegas Assembleia Nacional 
meus sentimentos gratidão e mais alto apreço confiança sua 
nobre elevada patriótica missão. Cordiais respeitosas saudações. 

E ao Presidente da Câmara Corporativa, Sr. Doutor Marcelo 
Caetano:. 

^ Apresento Vossa Excelência e peço transmitir excelentíssimos 
dignos procuradores meus reconhecidos cumprimentos manifes¬ 
tando minha grande admiração pelo profícuo labor ião ilustre 
organismo tem patriòticamente efectuado. Respeitosas saudações. 

Já no mar, o primeiro telegrama recebido a bordo fora do 
Subsecretário de Estado do Ultramar e dizia: 

Todos quantos temos honra trabalhar neste Ministério sob 
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amiga e alta directriz de Vossa Excelência pedimos licença 
para lhe reiterar nossos sentimentos de sincera e profunda dedi¬ 
cação e nosso respeito com votos de boa viagem. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues respondeu nos. 
seguintes termos: 

Muito sensibilizado pelas atenções que meus companheiros 
de trabalho quiseram ter para comigo momento minha despedida 
distingo entre e acima de todos pessoa ilustre Subsecretário ao- 
cuidado de quem confiadamente deixei espinhosa tarefa admi¬ 
nistração negócios Ultramar. Peço V. Ex.^ aceitar e agradeço 
transmitir todos quantos servem esse Ministério e na impossibi¬ 
lidade dirigir-me directamente àqueles que foram minha des¬ 
pedida os meus cordiais cumprimentos e agradecimentos. 

Do Governador Geral da índia foi recebido este rádio: 

Agradecendo V. Ex.^ mensagem que se dignou enviar ao 
partir para-o Oriente todos aguardam ansiosamente momento 
prestar V. Ex.^- condignas homenagens de respeito e gratidão. 
Imprensa dá grande relevo ao notável acontecimento sendo 
grande contentamento de toda a população. 

E estoutro do Governador Geral de Angola: 

Ao receber telegrama V. Ex.°‘ formulo em meu nome e de 
toda população de Angola mais sinceros votos honrosa missão 
V. Ex.^ foi distinguido de levar presença Portugal nossas lon¬ 
gínquas províncias Oriente seja coroada mais pleno êxito con¬ 
correndo para estreitamente cada vez maior laços solidariedade 
unem diversas parcelas nossa pátria. Com melhores cumpri¬ 
mentos e expressando sentir unânime toda provinda desejo 
F. Ex.‘‘. muito boa viagem solicitando transmitir provindas 





imãs vão te) inefável honra visita e prazer convívio V. Ex’^ 
nossas mais calorosas saudações com melhores votos òrosòeri- 
dades e felicidades, ^ ^ 

5 DE ABRIL - SABADO 

_ 0 Ministro reuniu os jornalistas às 11,30, para uma troca de 
impressões. Volta a falar-se nas sugestões históricas nascidas da 
çontaplaçio da coata do Norte de África, prór.e"o rasso 
da e^amao alimmarma portuguesa. Depois, alguém fah na 
Oine e lembra que o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 

Sia R?? í» 

ambia. Recordam-se episódios de visitas mútuas. 

^ A conversa desloca-se para 0 sentido espiritual da civiliza 
Çao portuguesa. E 0 Ministro afirma; 

^ íogo quem conhece os lugares 

nde os Portugueses deixaram alguma coisa de si próprios é a 

TZ m ^ 

por um processo de assimilação racial, nem iingnística nem 
re igiosa nem cultural, porque pode nenhuma delas se vedficar 
contudo haver integração. Há qualquer coisa, para além de 
dos esses aspectos, que forma a consciência nacLal. 

Kodrifs” dutt ' 

g . rante mais de ano e meio, na índia Portuguesa 


cantes de uma religião em muitos pontos semelhante da cristcã, 
pelo sentimento de fraternidade, pela caridade, pela resignação 
da não-violência. Os seus grandes homens, de tão alto valor 
moral como ura Gandhi, de tão forte expressão poética como 
um Tagore, são expoentes de simpatia universal. 

— Quanto aos nossos compatriotas? 

— Gente de altíssimas virtudes, que em todos os momen¬ 
tos e em todas as circunstâncias afirmou decididamente a fir¬ 
meza do seu patriotismo. O ambiente de qualquer das cidades 
do nosso Estado da índia é de paz racial, de paz total, que 
tanto impressionou 0 jornalista francês André Siegfried, quando 
há pouco tempo esteve em Goa. E Gilberto Freire, que por lá 
passou recentemente, não deixou também de acentuar esse por¬ 
menor das suas impressões. 

A conversa, ao lado, derivou para as características da civi¬ 
lização hindu, bastando-se no seu território, sem um sentido 
ecuménico — 0 que naturalmente influi num certo isolamento 
em zonas de actividade tão importantes como são as econó¬ 
micas. 

O Ministro, que mostrava a um dos jornalistas um dos seus 
livros preferidos dÀfe of Nelson)), de Robert Southey — 
apanhou 0 fio da conversa: 

— A nossa índia é um Estado Português, com a existência 
do qual a União Indiana só tem vantagens, É um meio de comu¬ 
nicação cora outros países: — uma porta e uma janela abertas 
sobre 0 Ocidente. 

DIA 6 DE ABRIL-DOMINGO DE RAMOS 

Navegação frente à costa da Tunísia, Perto da meia-noite 
passamos pela Ilha Pantelária. 
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DIA 7 DE ABRIL ~ SEGUNDA-FEIRA 

Das 8 às 9,30 0 ((índia» passa entre a Ilha de Malta e a 
Sicília, à vista de La Valette. A cidade é uma mancha uniforme, 
amarelada, dum ocre esmaecido, alastrada junto ao mar. Sobres¬ 
saem torres de muitas igrejas. Para lá da parte habitada, bas¬ 
tante extensa, emerge pequena elevação de terreno, sem vege¬ 
tação. Terra escalvada. Desolação. 

'k 

O Ministro recebeu um telegrama do Governador de Timor: 

Em meu noms 6 no dã população do Timof, que ãgucifda 
msiosamente a chegada de V. Ex.\ agradeço e retribuo, com as 
minhas mais respeitosas homenagens as cordiais saudações de 
V. ExA e reitero os melhores desejos de muito boa e feliz 
viagem. 

dia S de abril ™ TERÇA-FEIRA 

O mar apresenta-se mais picado. Ao fim da tarde, 0 navio 
passa próximo do Ilheu de Gavdos, ao Sul de Creta. 


ç DE ABRIL-QUARTA-FEIRA 

O ((índia» já baloiça fortemente num mar de ondulação 
larga. 

DIA IO DE ABRIL - QUINTA-FEIRA 

O navio fundeia em frente de Limassol, pequena cidade no 
litoral sul da Ilha de, Chipre. As casas, baixas, estendem-se à 


beira de água, numa atmosfera translúcida, que dá aos contor¬ 
nos uma nitidez quase brilhante. 

Desembarque de manha. No cais, 0 Ministro era aguardado 
por um oficial representante do Governador de Chipre, cora ura 
automóvel que 0 Governo punha à ordem do ilustre visitante, 
hóspede de honra da mais alta autoridade da Ilha. Naquele 
carro, e acompanhado por sua Esposa, pessoal do Gabinete e 
Ajudante do Governador inglês, 0 Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues seguiu para Nicósia, onde ficaria instalado. 

Falando de Sir Andrew Wright, 0 Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues havia dito aos jornalistas, antes do desembarque: 

_ Sir Andrew nunca deixou de se corresponder comigo, 

mesmo depois de ter deixado 0 Governo da Gâmbia e eu 0 
Governo da Guiné. Tenho 0 maior prazer era voltar a encontrar 
0 ilustre governador britânico, que tão nobremente aprecia e 
elogia os nossos processos de governação em África. 

DIA u DE ABRIL - SEXTA-FEIRA 

É dia santo para os Muçulmanos. A bandeira do crescente 
flutua nos minaretes das mesquitas. 

Os cristãos ortodoxos não comemoram a Paixão neste 
dia, porque a sua Páscoa não coincide com a dos católicos. 
Não é possível, por isso, ver a grande procissão ortodoxa, que 
dizem cheia de exotismo e de luxo. 

O Ministro emprega 0 dia em visita a alguns dos lugares 
mais famosos da Ilha: Famagusta, Karínia, Buffavento, Lár- 
naca e 0 Mosteiro de Stavrovouni. 

À noite, 0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues e Esposa 
foram honrados pelo Governador cora um jantar, a que assis¬ 
tiram também 0 Sr, J. Fletcher-Cooke e Esposa, Sir Thomas 
Sheepshanks e Miss Sheepshanks, 0 Sr. C. J. Thomas e Esposa, 
e o oficial às ordens, Sr. z.° Tenente Almeida Pinto. 
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DIA 12 DE ABRIL - SÃBADO 

0 Ministro recebeu em Nicósia, no Palácio do Governador, 
em entrevista colectiva, os jornalistas de Chipre, sem distinção 
de tendências. A todos deixou ficar óptima impressão pela cla¬ 
reza, prontidão, prudência e, por vezes, ironia, das suas res¬ 
postas, 

De manhã. Sir Andrew Wright acedera a receber os jorna¬ 
listas portugueses, limitando, porém, as suas declarações a recor¬ 
dar as suas visitas à Guiné portuguesa e a uma incidental pas¬ 
sagem por Lisboa. 

DIA IS DE ABRIL-DOMINGO 

0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, de manhã, fez 
ainda algumas visitas a pontos interessantes de Chipre, entre 
os quais Paphos, o lugar famoso em cujas águas, segundo a 
Mitologia, Vénus nasceu das ondas. 

Voltou a Nicósia, e dali a Vasiliko, para bordo do «índia», 
onde almoçou com o Cônsul de Portugal, Dr. Vondiziano; 
com 0 Cônsul Geral da Suécia, Dr. Zenão D. Pierides; com 
alguns jornalistas cipriotas, entre os quais o Sr. Costakis Stylia- 
nou, redactor principal do «Ethnos», e com o Comandante 
Noronha de Andrade. 

Às 17,30, completo 0 carregamento de gesso que 0 trouxera 
a Chipre, 0 «índia)) suspendeu ferro de Vasiliko e voltou a 
navegar, rumo a Port-Said, 

Do mar, 0 Ministro enviou 0 seguinte telegrama ao Gover¬ 
nador de Chipre: 

On leaving Cyprus I have to express your Excellency my 
highest appreckiion for all you did for my wife and Myself 
ãuring our short visit. May I convey to you our best wishes 
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and happiness in your Governemnt. We are looking forward 
ihe day m will meet again with Lady Wrighi to whom we are 
adresáng our best complments. Kindest regards from your 
jrknd and admirer 

Sarmento Rodrigues 


DIA 14 DE ABRIL - SEGVNDA-FBIRA 

Chegado de manhã a Port-Said, 0 ((índia» foi imediatamente 
rodeado de numerosos barquinhos carregados de mercadorias, 
apregoadas pelos vendedores egípcios numa algaraviada ensur¬ 
decedora. Alguns vendedores chegaram a expor no tombadilho 
do í(índia)). Outros estabeleceram, deste para os barquinhos, -2 
por meio de cordas, um sistema de ((vai-vém» para as merca¬ 
dorias. 

Durante a demora, que foi de escassas horas, veio a bordo, 
apresentar cumprimentos ao Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, 0 Ministro de Portugal no Cairo, Dr. António de Seves, 

0 qual, embora combalido de recente desastre de automóvel, se 
apressou a visitar 0 ilustre membro do Governo, com quem se 
demorou a conversar. 

Tambera, 0 Sr, Ministro do Ultramar recebeu 0 representante 
dum jornal do Cairo, em língua francesa — ((Le Journal 
d'EOTte» - a quem expôs as características gerais da gover¬ 
nação ultramarina portuguesa e as linhas da política externa do 
nosso pais no quadro de obrigações derivado da situação de 
membro de Pacto do Atlântico. 

O ((índia), partiu ao princípio da tarde, incorporado no 
comboio de navios que principiava então a descer 0 Canal de 
Suez até ao Mar Vermelho. 
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DIA 15 DE ABRIL — TERÇA-FEIRA 

Percorrido 0 Canal de Suez durante a tarde de 14 e toda a 
noite seguinte, atravessados os Lagos Salgados, 0 Grande e 0 
Pequeno, após 0 Lago de Ismaília —as luzes das cidades 
refulgiam distantes na noite clara — 0 ((índia» saiu de madru¬ 
gada para 0 Mar de Suez, azul e chão. 

Ao princípio da tarde, fica a bombordo 0 Monte Sinai, cujo 
perfil cónico se vê esfumar-se na distância. O mapa chama-lhe 
Gebel Musa e assinala 7.500 pés de altura. 

Às 16 horas, 0 (dndia» cruza com 0 navio-tanque ((Sameiro», 
e 0 encontro com um barco português, a tantas milhas da Pátria, 
provoca emoção largamente manifestada nas saudações, 

DIA ló DE ABRIL - QUARTA-FEIRA 

Saída do Golfo de Suez. O Mar Vermelho conserva a colo¬ 
ração azul semelhante à do Mediterrâneo. O ambiente, todavia, 
já não tem a transparência onde se movem os heróis e deuses 
de Homero: dir-se-ia que*a própria atmosfera opressa sugere 
os mistérios das divindades egípcias, 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, acompanhado pelo 
Sr. Comandante Noronha de Andrade e pelo Capitão Sousa 
Contreiras, comandante do (dndia», percorreu todo 0 navio, 
desde a casa das máquinas e das cozinhas, até aos dispositivos 
do radar na torre de comando. 

À noite viu-se, pela primeira vez, 0 Cruzeiro do Sul. 

DIA 17 DE ABRIL - QUINTA-FEIRA 

De madrugada, passagem em frente da zona da costa mais 
próxima da cidade santa de Meca. 



DIA :S DE ABRIL ~ SEXTA-FEIRA 


Por iniciativa do Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, o 
Padre Ramiro Dias Branco, missionário que regressa a Macau, 
celebrou missa a bordo, sufragando a alma do Marechal Car¬ 
mona. 

O (ífndia)) passa sucessivamente defronte de Moka, cujos, 
minaretes se distinguem perfeitamente, da ilha de Abu Ali e 
da ilha de Perim, até sair do Mar Vermelho. 

Foi recebido pelo Ministro o seguinte telegrama de Goa: 

Regozijando-me próxima chegada Fossa Excelência apre¬ 
sento-lhe meu nome nome Arcebispo Coadjutor e clero nossas 
respeitosas homenagens. 

Patriarca Índias 


DIA iç DE ABRIL-SÁBADO 

Também expedido de Goa, recebeu-se a bordo do ((índian 
0 seguinte telegrama: 

Ao entrar no Indico, Primeiro Senado Goa cumprimenta 
efusiva e respeitosamente F. Ex.^ fazendo votos boa viagem- 

Presidente Primeiro Senado 


DIA 22 DE ABRIL - TERÇA-FEIRA 

Telegrama recebido pelo Ministro, a bordo do «índia)): 

Ao ípmimar-^ Y. Ex.‘ ias igms qm baAam Urritórios 
Estado ãa Índia é com júbilo que imsmto V. Exb calomas 


saudações toda a população que ansiosamente aguarda chegada 
para testemunhar seu entusiasmo e prestar homenagem ao seu 
muito estimado Ministro. Peço V. Ex.^ e Sua Excelentíssima 
Esposa se dignem aceitar minhas saudações pessoais. 

Governador Geral 

Em resposta o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues tele¬ 
grafou: 

Recebi a afectuosa mensagem de Vossa Excelência que do 
coração agradeço em nome da minha: mulher e no meu. Vejo 
com maior alegria aproximar-se momento em que irei ter grande 
honra de rever a terra da Índia e a sua gente q^^e tanto estimo 
e a quem desejo transmitir as saudações fraternais que trago 
de todos os portugueses. 


24 DE ABRIL — QU1NTA‘FEIRA 


desembarque em d. PAULA 

As 7 horas da manhã, 0 iiindia» tadeia no Zuari, em frente 
de Monnngao. Há om frémito de comoção em quantos vêem pela 
pirmerra vez a terra da índia, vermelho ferruginoso coroado 
e vegetaçao exuberante, desvairando em todas as tonalida¬ 
des do verde. As águas do rio onde 0 navio balança docemente 
sao esmeraldino incomparável. 

d Capitania dos Portos 

do Estado da índia, abeira-se do paquete, conduzindo a bordo 

Governador Geral, Sr, Capitão de Mar e Guerra Fernando 
Qnintmilha Mendonça Dias, acompanhado de sua Esposa 

«oraD.Ca^elmadeQnintanilhaMendonçaDiastdorc:: 

tario. Tenente de Artilharia Gustavo Anjos Ferreira; do Aju- 
tote de Campo Tenente de Artilharia Joaquim do Lago Ar^is 
OTO de Magalhaes; do oficial is ordens do Ministro Capitão 

e Ataria Rogado ^ 

ador, Tenente de Infantaria Horácio Ribeiro. 

de trocados cumprimentos com os representantes da 


Companhia Nacional de Navegação em Goa, que foram signi¬ 
ficar-lhe desejos de boas-vindas, o Ministro tomou lugar na 
vedeta, acompanhado de sua Esposa, do chefe de gabinete, do 
secretário, dos oficiais às ordens. Na mesma vedeta embarca¬ 
ram 0 Governador Geral, sua Esposa e a comitiva. 

No cais de D. Paula, entre a moldura rica de palmares, 
cajueiros e figueiras da índia, fundo maravilhoso com uma 
beleza de oleografia, aguardavam o Ministro, com as varas e 
as capas das grandes cérimónias, os Presidentes das Câmaras 
Municipais de todos os concelhos do território de Goa, o Coman¬ 
dante Militar, Coronel de Artilharia Alexandre Majer; o Presi¬ 
dente do Tribunal da Relação de Goa, Sr. Dr. Renato Gonçalves 
Pereira; o Patriarca das índias Orientais, Sr. D. José da Costa 
Nunes; o Coadjutor com sucessão. Arcebispo de Anasarta, Sr. 
D, José Vieira Alvernaz, acompanhados de altas autoridades 
civis, elevadas patentes do Exército e destacadas figuras da 
Igreja. 

A força militar que fora ao cais fazer a guarda de honra 
perfilava-se, sob o comando do Sr. Capitão Amilcar Chaves. 

São II horas. Soam palmas quando se divisa a figura do 
Ministro, Ouve-se o Hino Nacional, tocam os clarins e ressoam 
19 tiros de salva disparados por peças de artilharia portuguesas 
no Mirante de D. Paula. 

Dois castelos da ((Mocidade Portuguesa Feminina)) saudam 
0 Ministro. A guarda de honra apresenta armas. 

Depois dos cumprimentos, o Ministro passa revista à guarda 
de honra. 

Principiaram a rebentar, estrepitosamente, à beira do cami¬ 
nho e em toda a volta de D. Paula, os famosos ((estalos da 
índia)). 

Aos ilustres visitantes são oferecidos colares de flores, a mais 
requintada deferência com que na índia se pode receber um 
visitante. Lindos ramos de flores e mais colares, Destes, os mais 
vistosos foram oferecidos pelo Vice-Presidente em exercício da 
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Camara Municipal de Goa e sua Esposa; por quatro filiadas 
da Mocidade Portuguesa; pelo Presidente da Associação Comer¬ 
cial, Sr, Esvonta Pau e por sua filha; pelo representante de 
comerciantes da classe hindu, Sr. Purxotoma Quenim e por sua 
filha; pelo representante das comunidades Cojás, Sr. Abdulla- 
bhai Laljee, e por uma senhora da sua família; pelo represen¬ 
tante dos cristãos, Sr. Manuel Bragança, e por sua Esposa; pelo 
representante dos maometanos, Sr. F. H. Jafar; pelo Sr. Ra- 
hemtulla Tayub; pelo Sr. Ismail Latif; pela Senhora Lídia 
Simões; pelo proprietário em D. Paula, Sr. Basílio Dias e por 
sua filha; por um emigrante, Sr. José António Faria; pelo Sr. 
Porxutoma Bagumal Derajni e sua Esposa; e pelos comer¬ 
ciantes, Sr, Chandomal e Sr. Damodar Mangalgi, 

No extremo do cais, levantava-se um pórtico, a imitar o 
histórico arco dos Vice-Reis existente na Velha Goa, fechado 
de lado a lado por uma fita, a meio da qual pendia um cadeado 
simbólico. O Vice-Presidente em exercício do Primeiro Senado 
de Goa ofereceu uma chave de prata, com a qual o Ministro 
abriu 0 cadeado. Soaram palmas. Todo o percurso, feito de 
automóvel, desde D. Paula a Pangim, foi assinalado por nume¬ 
rosa multidão que vinha à estrada saudar o ilustre visitante. 
Muitos arcos com dísticos de «boas-vindas)). Aqui e ali grupos 
com trajos de fantasia dançando ao som de instrumentos do 
folclore indiano. E por toda a parte, sempre, o crepitar dos 
«estalos». 

A capital do Estado apresentava-se íestivamente engalanada. 
Muitas colgaduras ricas pendentes das janelas. Muitas bandeiras 
a tremular, 

Ao longo da Avenida da República, uma formatura da 
Mocidade Portuguesa, mais de cinco mil rapazes, devidamente 
uniformizados. Ondear de bandeiras, rufos de tambores, forma¬ 
ções de ciclistas. Era: pela primeira vez que Goa presenciava 
uma concentração de taTordem e grandeza. 

Por entre incessantes aclamações, o automóvel do Ministro 
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do Ultramar chega junto do Palácio do Governo, o famoso 
Paço do Idalcão. 

Ê meio-dia. A apoteose prossegue — cada vez mais especta- 
cular, tendo por fundo as águas serenas do Mandovi, onde alguns 
barcos característicos, os paimrins, lembram o perfil das ve¬ 
lhas naus. 

Da varanda do Palácio, o Ministro assiste ao desfile dos 
rapazes da Mocidade Portuguesa, — marcha garbosa, passos 
cadenciados de castelos, grupos, clarins, tambores e bandeiras 
que passam imponentes. 

No Largo do Palácio o mar de gente cresce de minuto a 
minuto, e engrossa o coro das aclamações. 

Logo que desembarcou, o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, telegrafou ao Sr. Doutor Oliveira Salazar: 

Manhã dk 2/^ acabamos fundear porto Mormu^ão. Antes 
entrar contacto com terra índia e verdadeiramente iniciar de¬ 
sempenho honrosa missão que 7 osm Excelência me quis confiar 
envio mais respeitosas saudações. 

Ao Presidente do Conselho de Administração da Companhia 
Nacional de Navegação, 0 Ministro do Ultramar quis manifestar 
0 seu agradecimento com as seguintes palavras que telegrafou 
também; 

No final desta excelente viagem até Mormugão, inauguração 
da carreira regular para Oriente, quero expressar a V. Ex.’' e 
pedir-lhe para transmitir ao ilustre Conselho Administração, 
primeiro, 0 meu grande apreço pelo dedicado interesse no esta¬ 
belecimento desta carreira, de grande conveniência nacional e 
que acaba ser inUada; segundo, as minhas felicitações pela pro- 



jiciente organização que permitiu a viagem josse feita boas con¬ 
dições exploração; terceiro, o meu agradecimento pela regulari¬ 
dade, perfeição e pontualidade como foi conduzida a viagem 
dentro do programa que interessava para visita ministerial e 
pelas facilidades concedidas em toda a parte e por todos os 
meios, que minha Mulher e eu recebemos a bordo. Desejo mani¬ 
festar a minha simpatia pela tripulação do navio, a começar 
pelo seu distinto Comandante Contrems e demais oficialidade, 
que assumiram redobrada sobrecarga de trabalho por motivo 
viagem ministerial. Não posso deixar de especialmente agrade¬ 
cer a honra da presença e companhia a bordo do Excelentíssimo 
Administrador Noronha Andrade e sua Esposa, a quem ficamos 
devendo maiores atenções. Estou certo que a vinda do ilustre 
Administrador foi de efeito decisivo para remoção de importantes 
dificuldades inesperadas que surgiram e ainda para melhor pre¬ 
paração e consolidação da própria carreira. Estou certo que, 
além de ser uma deferência que muito agradeço, foi altamente 
proveitosa para presente viagem e para o futuro. Finalmente 
felicito a Companhia pelo belo navio que possui, is minhas 
mais distintas saudações. 

RECEPÇÃO NO PALÁCIO DO IDALCÃO 

Da varanda do Palácio do Governo, eram 12 horas e 40 
minutos, 0 Ministro passou à majestosa sala dos Vice-Reis, 
acompanhado pelo Governador Geral. De pé, a assistência, em 
que se reuniam as mais elevadas personalidades do Estado, tri¬ 
butou-lhe prolongada salva de palmas. 

Na mesa da presidência tomaram lugar, à direita do Minis¬ 
tro, 0 Governador Geral e 0 Comandante Militar; à esquerda, 

0 Presidente da Relação de Goa e 0 Procurador da República. 
Em lugares de honra tomaram assento na sala 0 Patriarca das 
índias e 0 Arcebispo Coadjutor. Também em lugares de distin¬ 


ção, com os seus trajes de gala, 0 Príncipe de Sundém, 0 Raiies 
de Sanquelim e 0 Cônsul da União Indiana. Dispersos pela 
sala, entre as fardas brancas e os trajes europeus, topis de 
hindus, turbantes e barretes de parses e cojás, a contrastar com 
as paredes severas, onde se alinham velhos retratos de Vice-Reis 
e Governadores. 

O Sr. Comandante Quintanilha Mendonça Dias, aberta a 
sessão, leu 0 seu discurso de boas-vindas: 

((Excelência: 

À grande honra que me é concedida de receber V. Ex. 
neste Estado, junta-se 0 muito natural e justificado júbilo por 
ver satisfeitos os desejos que tive a honra de formular a V. Ex. 
e que 0 Governo da Nação tornou possível com a sua oportuna, 
e feliz deliberação, tão ansiosamente esperada por todos. 

Apresento a V. Ex."* respeitosas e afectuosas saudações de 
boas-vindas, na certeza de que todos me acompanham sincera 
e espontaneamente com 0 coração a transbordar de alegria, pois 
há muito que aguardavam esta oportunidade para testemunhar 
os seus sinceros agradecimentos e profunda gratidão pelo que 
já devem a V. Ex.b 

Está Goa em festa, não só pelo extraordinário acontecimento 
de ser visitada pela primeira vez por um Ministro do Ultramar, 
mas principalmente por ser V. Ex.”' um grande amigo da índia, 
à qual tem dedicado a melhor das atenções, e desvelado carinho 
na solução dos seus problemas, 

Esta visita ficará assinalada nas páginas da história de Goa 
como um dos momentos de rara felicidade, com excepcional pro- 
jecção futura, no interesse, progresso e bem-estar destes terri¬ 
tórios. 

É já conhecida de V. Ex." esta parcela da Nação e por isso 
não causará estranheza 0 não poder ostentar aquelas incomen- 
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suráveis e esmagadoras riquezas que as ubérrimas terras afri¬ 
canas nos oferecem, e onde os caprichos da Natureza tomam 
proporções fantásticas. 

São aqui bastantes limitados os recursos e as possibilidades, 
0 que obriga a um parcimonioso e bem ponderado escalona¬ 
mento dos gastos e dos melhoramentos a levar a efeito, em con¬ 
tinuação dos que vêm sendo realizados desde há cinco anos. 

Mas se, por um lado, esta terra não pode deslumbrar com 
valiosos e avultados bens materiais, nenhuma outra a iguala na 
riqueza do simbolismo das suas vetustas pedras argamassadas 
com sangue dos nossos heróis, mártires e santos, a atestar uma 
das mais belas páginas da História da Humanidade. 

Terra de lendas heróicas e de poesia, que os mogarins e zaiôs 
perfumam, é padrão imorredouro das virtudes da Grei, paten¬ 
teando ostensivamente a nossa capacidade para conquistar cora¬ 
ções através de uma política de atracção e assimilação, respei¬ 
tando as crenças, usos e costumes de cada um. 

Não foi só a constância e firmeza das acções, o estoicismo 
no perigo, a bondade no coração e a perseverança ou ânimo 
forte quando os sacrifícios e os sofrimentos assim o exigiam, que 
tornou 0 nosso exemplo um caso único no Mundo, 

Foi a conquista das almas baseada em conceitos e propósitos 
impregnados de humanitarismo cristão, foi a benignidade para 
nos fazermos amar, de preferência ao temor para nos fazermos 
obedecer, foi a defesa dos humildes e dos oprimidos, a justiça 
e a paz concedida a todos, extirpando distinções cruéis e odiosas; 
foi em suma, todo ura conjunto de virtudes de elevada nobreza e 
generosidade que fez dos outros nossos irmãos e nos tornou ini¬ 
gualáveis e grandes entre os grandes. 

Vão já decorridos oito séculos da nossa existência, incluindo 
mais de cinco através dos oceanos, cheios de sacrifícios e de 
trabalho intenso ao serviço de civilização e da Humanidade. 

Como magistralmente frisou Sua Excelência o Presidente do 
Conselho! — uter oito séculos de idade é caso raro ou único na 


Europa e em todo o Mundo, sobretudo se para a definição de 
identidade política se exigir o mesmo Povo, a mesma Nação, 
0 mesmo Estado». 

«Liberto de todas as perturbações da Europa, donde foram 
surgindo uns após outros os Estados modernos, Portugal viu 
nascer muitos, juntarem-se ou desraembrarem-se alguns, desa¬ 
parecerem uns tantos. A todos sobreviveu e não no apagamento, 
no olvido, mas realizando através dos séculos da sua existência 
uma das obras mais vastas e valiosas para o património colec- 
tivo da humanidade de que algum povo se poderá ufanar. 

((Isto é, não durou porque se furtou a viver; durou precisa- 
mente porque viveu — a vida intensa do soldado, do trabalhador 
da terra, do explorador do mar, do descobridor, do missionário, 
do portador duma doutrina e duma civilização». 

Vai V. Ex.^ em breve, visitar os diversos concelhos deste 
Estado e tomar contacto directo com a vida simples deste povo 
hospitaleiro e de sentimentos nobres, 

Apreciará V. Ex,^ o que há sido feito e o muito que há por 
fazer. 

Possivelmente, haverá erros a corrigir e remédios a dar. É 
natural que algumas aspirações sejam apre,sentadas a V. Ex.", 
já por excederem o âmbito da nossa competência, já peb 
desejo de as tornar lembradas. 

Tudo contribuirá, sem dúvida, para o bem-estar e progresso 
desta terra, à qual desde há cinco anos vimos dedicando o nosso 
melhor esforço e boa vontade na solução dos muitos problemas 
que a afligiam. , 

Foram tempos bem árduos é certo, e não isentos de grandes 
preocupações. Em boa verdade, nem se fez muito nem pouco. 
Fez-se menos do que desejava, mas muito mais do que julguei 
ser possível. 

Direi apenas que há cinco anos não poderia receber condigna- 
mente V. Ex.\ 

As repercussões do grande conflito que ensanguentou o 



Mundo deixaram aqui cicatrizes profundas, que abalaram sèria- 
mente a nossa economia e deram lugar a perturbações graves 
nas condições de vida então existentes. 

Por sua vez, outros problemas filiados em aspirações até 
certo ponto naturais e razoáveis, mas que uma desorientação 
momentânea de uns poucos fez deslocar para um plano nada 
confornie com as nobres intenções e sãos propósitos que inicial¬ 
mente as animavam, tudo contribuiu para que os cuidados e 
os esforços convergissem, de começo, para o que de mais instante 
importava resolver, pondo no seu lugar o que andava fora dele, 
ordenando devidamente o que andava a esmo, arroteando com 
desvelo campos prometedores e susceptíveis de nos proporcio¬ 
narem uma vida nova, mais saudável e produtiva. 

Â grande surpresa que me causou a imperativa indicação 
que as vias de sucessão patentearam, pude contrapor aquela 
vontade firme, cheia de fé e de entusiasmo para servir, e que 
sempre me acompanhou, pondo acima de tudo os superiores 
interesses da Nação, 

Consciente das responsabilidades do momento e das dificul¬ 
dades a vencer, com todos contei para a grande tarefa a levar 
a cabo, e há muito que a todos testemunhei já o meu profundo 
reconhecimento pela boa compreensão do que a cada um cabia 
cumprir e pela reacção instintiva, espontânea e vigorosa que 
de todos os lados brotou para a necessária coordenação de esfor¬ 
ços e cooperação no objectivo comum. 

E, assim, foi possível progredir e vencer o caminho já per¬ 
corrido, dentro daquelas bases e normas fundamentais tão neces¬ 
sárias à vida e progresso dos povos: — ordem e disciplina, 
moralidade e justiça, pão para todos. 

É ao bom povo deste Estado, e aos funcionários, desde o 
mais humilde aos chefes, que cabe a honra e merecimento dO 
que há sido feito. 

Por outro lado, nem tudo poderia ser levado a cabo eficien¬ 
temente nem seria possível caminhar tanto, se não fosse o franco 


acolhimento que V. Ex."' se dignou dispensar às propostas e 
sugestões que tive a honra de apresentar, e bem assim o auxílio 
e apoio dado a tudo quanto podia contribuir para o engrande¬ 
cimento e 0 progresso deste Estado. 

As oportunas intervenções de V. Ex.h o amparo dado às 
coisas da índia e as iniciativas por V. Ex.“ tomadas aliviaram 
extraordinàriamente a tarefa de quem governa este Estado, pelo 
que me cumpre testemunhar não só os meus agradecimentos mas 
também a minha gratidão e profundo reconhecimento. 

V. Ex.^ que também já foi Governador, conhece bem por 
experiência própria a delicada posição daqueles que emaranha¬ 
dos em complexos e, por vezes, graves problemas, têm de resis¬ 
tir por todas as formas às mil e uma tentações a que um egoísmo 
acomodatício poderia dar lugar, poupando muitas canseiras e 
aborrecimentos, deixando para outros o que lhe cumpria fazer 
e ordenar. 

E porque infelizmente, em toda a parte, há sempre quem 
pretenda viver à sombra dos abusos e fora da lei há que não 
transigir com o erro e com a maldade, há que dar a cada um o 
que lhe pertence, destrinçando o justo do injusto, o verdadeiro 
do suposto, precavendo-se dos embusteiros e aventureiros que 
com as suas falas mansas e atraentes tudo procuram desordenar 
e confundir. 

Por outro lado, há que esquecer agravos, atenuando paixões, 
pondo 0 interesse geral acima do interesse particular, livrando 
os oprimidos da violência e da vingança, «ouvindo a todos e não 
dando ouvidos a nenhum, resolvendo por si, por que só a ele 
foi confiado o poder e a mais ninguém». 

Honrosa é a missão de governar, sem dúvida, certamente, 
pelos espinhos e escolhos que a rodeiam. 

Pela situação destas parcelas da Nação no sub-continente 
indiano, há, naturalmente, intercâmbio de relações e ligações de 
diversa natureza cora a Nação vizinha. Há serviços que presta¬ 
mos, outros que recebemos e a que temos procurado dar a nossa 
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melhor cooperação, dentro do que é possível, através de normas 
e arranjos justos e razoáveis para a conciliação dos interesses 
recíprocos. 

Da tradicional política de amizade e boa vizinhança, seguida 
pela Nação em toda a parte do Mundo, na convivência com os 
outros povos, damos aqui o exemplo com o firme propósito e 
desejo de manter laços de fraterna amizade com os nossos vizi¬ 
nhos, estreitando cada vez mais as relações existentes. 

Somos visitados anualmente por umas boas centenas de mi¬ 
lhares de indivíduos de várias nacionalidades e religiões. 

Uns, vêm apenas por distracção e passatempo, outros vêm 
gozar uns dias de repouso, retemperando a saúde nas praias e 
no campo, outros, ainda, vêm para se fixar e exercer aqui qual¬ 
quer actividade. Como já uma vez foi dito, a todos recebemos 
de braços abertos, e a todos tratamos como amigos, mas exigi¬ 
mos, como é nosso legítimo direito, que não abusem da nossa 
hospitalidade nem da nossa boa íé, pois não sabemos, nem 
saberemos nunca, transigir com atitudes ou propósitos que ofen¬ 
dam a honra e a dignidade da Nação. 

Excelência: 

Nesta sala nobre, onde os nossos maiores estão sempre pre¬ 
sentes, procuramos receber estímulo e incitamento para o cum¬ 
primento do Dever e inspiração para que os nossos passos sejam 
sempre iluminados pelo exemplo são e pelas virtudes de tão 
insignes e valorosos Capitães. 

O conforto que nos dá a presença de V. Ex,^ oficial dos 
mais distintos e prestigioso membro do Governo, vem trazer-nos 
aquela certeza da ((integração cada vez mais perfeita e completa 
de todas as províncias dispersas na Unidade da Nação Portu¬ 
guesa». : 

Todos assim o interpretam e todos assim o querem, pois já 
S . 



0 encontro do «índia» com o «Sameiro» em pleno Mar Vermelho 
foi um acontecimento a bordo 



Todos saudaram com emopâo os tripulantes do petroleiro 
português 
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por iTiâis dc uiBâ V6Z 6st6 Povo definiu 3. sua posição, eni termo'! 
claros 0 categóricos, da sua fidelidade a Naçsu Portuguesa 

Pode V. Ex.”' ficar certo de que não nos poupamos a sacri¬ 
fícios nem a trabalhos para estar sempre presente e vigilante no 
caminho da ronda, a cuidar dos cubelos onde levantamos mas¬ 
tros novos, mais altos, com novas fabricas, para erguermos bem 
alto, com dignidade e esplendor, a nossa gloriosa bandeira das 
Quinas. 

Seja V. Ex." bem vindo, bem como Sua Ex.« Esposa que se 
dignou honrar-nos com a sua distinta presença e a quem presto 
as minhas sinceras e respeitosas homenagens.» 

Nova salva de palmas, que rodobrou quando o Ministro, 
seguidamente, se levantou para falar. 


MENSAGEM DO CHEFE DO ESTADO 

Antes de proferir as palavras que queria dirigir à população 
da índia Portuguesa , o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
leu, no meio de religioso silêncio, a mensagem do Sr. Presidente 
da República: 

A visita do Sr. Ministro do Ultramar dá-me ensejo de — par 
seu intermédio — saudar a população desse Estado, à qual me 
ligam as mais gratas recordações. 

Vivi em Goa e Damão, tive oportunidade de passar por Dio 
e Angediva, e de todas estas partes e ãe todas as suas gentes, 
conservo inesquecível lembrança. Não olvidarei jamais as pai¬ 
sagens e 0 convívio cortês e amigo dos seus habitantes. 

Estes sentimentos de vivo afecio ão Chefe do Estado para 
convosco testemunham a fortaleza dos elos que ligam entre si 
os portugueses da índia e ãa Metrópole, pelo que tenho como 
certo que a consciência da sua firmeza subsistirá sempre, e 
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sejam quais forem as circunstâncias, no espirito e no coMÇao 
de todos. 

Levantou-se a assistência em calorosa manifestação ao Chefe 
do Estado, cuja prestigiosa figura deixou boa memória do tempo 
em que serviu no Estado da índia. 

DISCURSO DO MINISTRO 

O Ministro proferiu depois o seu discurso; 

((São mais do que cinco séculos de história que, neste mo¬ 
mento da mais alta emoção patriótica, nos acompanham, cercam 
e exaltam. É a presença viva, materializada, da razão de ser 
de ura povo que foi luz e foi verbo; que sacrificou a sua carne 
em holocausto à sua alma; que nasceu como ideal num canto 
ignorado do Mundo e se espalhou pela Europa, pela África, 
pelas Américas, pela Ásia, pela Oceânia. Que descobriu mundos 
e conquistou espíritos. Eis a Nação Portuguesa. 

Mais espírito do que matéria. Força que atrai e não subjuga. 
Chama que aquece mas não queima. Portugal foi tanto o velho 
condado simbólico, como é a Beira altiva, o Algarve do Sul 
e as ilhas do Atlântico e a Guiné è Angola e Moçambique; como 
é a índia, Timor e Macau. Terras e gentes. 

Nenhum de nós é mais português do que outro, nenhum o 
foi primeiro nem depois. 

Nação que dia a dia se transfigura e se integra, se caldeia, 
corpo vivo que cresce em perfeição, como ideia generosa agasa¬ 
lhada em corações puros. Assim é a Nação a que pertencemos; 
assim é a Nação que tanto tendes honrado, portugueses que me 
escutais, 

A índia acolheu em si própria, no torrão sagrado de Goa, 
nas pedras enobrecidas de Damão e de Dio, a mais fulgurante 


epopeia de humanidade que os tempos modernos conheceram. 
Foi para aqui que se voltaram os pensamentos inspirados dos 
primeiros portugueses, dos verdadeiros criadores do nome por¬ 
tuguês; foi na índia que primeiro veio a tomar forma, incar¬ 
nando, 0 génio dum povo missionário que por sua fraternal e 
generosa presença dominou pelo afecto e repartiu sem reservas 
os bens morais que possuía; que assimilando com doçura e sem 
orgulho, e amoldando-se sem baixeza ou corrupção, soube enri¬ 
quecer 0 seu património cultural e elevar a si novos espíritos; 
que aglutinou, enfim, no mesmo bloco a flor da sua e de outras 
civilizações, fazendo com ela uma só Pátria, una, perfeita, indis¬ 
solúvel. 

Fusão de que só resultaram benefícios para a contextura 
duma Nação. Por isso ela, nos seus fundamentos e na sua 
essência, é a mais rica de conteúdo, a mais pujante de humani¬ 
dade e compreensão, a mais estável e segura na sua razão de 
ser, de quantas a história da Humanidade viu gerar. Nação em 
que a força das armas não impera, como nunca imperou, e que 
tem atravessado os mais perniciosos períodos da sua história 
e presenciado à sua volta as maiores convulsões sociais e políti¬ 
cas, por vezes verdadeiros cataclismos internacionais, firme no 
baluarte inexpugnável da sua unidade. 

Todos nós, que nos encontramos neste momento rodeados 
pelos símbolos grandiosos duma história sem par, que do alto da 
sua majestade, através dos séculos nos contemplam e nos ani¬ 
mam, nobres antepassados que vieram, em sucessão ininter¬ 
rupta, afirmando a continuidade duma Nação que se renova e 
a quem representam nas suas alternâncias de triunfos e desastres 
— todos nós, aqui presentes, não poderíamos, por mais que a 
nossa vontade de homens de uma época tão eivada de materia¬ 
lismo 0 exigisse, furtar-nos à evocação dum passado que nos ilu¬ 
mina; que, sem nos cristalizar, nos dá confiança para prosseguir; 
que nos enche de pasmo, que^ nos conforta no que somos e que 
nos anima para o que haveremos de ser. 



A mim, que venho do Portugal da Europa, enviado por um 
Governo que tem atrás de si toda a tradição da vida nacional; 
Governo que representa Portugal em toda a sua extensão tem¬ 
poral e espiritual, com todas as suas parcelas de aquém e de além 
mar; Ministro que recebeu a incumbência expressa de cada uma 
para a todas representar nesta solene visita — não poderá neste 
momento outro sentimento dominar-me além da comoção de 
ver perante mim, perante vós, perante o que represento, perante 
0 que representais, baixando daquelas figuras venerandas para 
nos envolver, a própria alma da Pátria, dos tempos de Ouriqiie, 
de Aljubarrota, de Benastarim, de Massangano, de Chaimite, 
alma por vezes encarcerada em cativeiros efémeros, na Europa, 
ou na Oceânia, mas nunca subjugada e sempre em ressurreição 
heróica. Eis o que vejo na sequência desta nobre linhagem onde 
encontramos dos maiores vultos da História Universal: a eter¬ 
nidade e a glória dum povo de diversas raças e de diversas 
crenças, mas um só ideal de vida: a Nação Portuguesa. 

Chegamos assim aos dias de hoje. Depois de períodos de 
prosperidade terem alternado com épocas de desventuras; pas¬ 
sadas quadras históricas em que a paz e o bem-estar pareciam 
ter cristalizado e ser a regra do nosso viver; sucedendo-lhe anos 
perturbados de desmandos e fraquezas — todas estas inconstân¬ 
cias tão próprias da condição humana—o nosso País encontra-se 
hoje em situação que só nos pode envaidecer. Constituimos um 
dos mais sólidos agregados sociais que no Mundo existem, pela 
força da nossa vontade, pela forte e coesa estrutura da nossa 
orgânica, pelos inquebrantáveis laços duma fraternidade que 
tem sido sujeita às mais duras provas e sempre se mostrou 
inabalável. 

Somatório de pequenas forças que fazem uma grande Nação:, 
é esta uma das características em que pouco reparamos, mas 
que contém o próprio fundamento do nosso bem-estar. Cada 
uma das parcelas portuguesas, isolada no Mundo, poderia valer 
pouco; mas dentro do sistema que laboriosa e amorosamente 


construímos e aperfeiçoamos durante séculos, é ura elemento de 
real valor, O Portugal de hoje é novamente respeitado, tanto 
pelo seu potencial economico como pelo valor moral que repre¬ 
senta, em todos os campos de acção a que se estende a nossa 
actividade. E cada um de nós é um elo. 

Sempre prontos a prestar concurso a todas as iniciativas 
generosas ou que se empenham no desenvolvimento ou na pre¬ 
servação de valores de civilização, temos a consciência de que 
não nos move qualquer interesse egoísta pessoal, mas apenas o 
sincero desejo de concorrer para o melhor entendimento entre 
todos os povos verdadeiramente amantes da paz e das liberdades 
essenciais à vida humana. 

Completamente alheios às tendências políticas dos outros 
Estados, só desejamos para eles o que para nós temos procurado 
encontrar: a tranquilidade social, a paz dentro da nossa casa, 
com os vizinhos, com toda a humanidade. Não interferimos com 
a vida dos outros, como não poderíamos aceitar interferências 
estranhas em nossos territórios. 

Assim temos podido viver sem artifícios, nem hesitações, nem 
receios. Apenas uma consciência firme na razão inatingível da 
nossa honrada posição. O Mundo já o tem reconhecido e, pela 
boca das mais ilustres figuras da actualidade, tem feito justiça 
a este povo que sem fazer ouvir o troar dos seus canhões, leva 
a sua voz clara e respeitada ás mais elevadas assembleias inter¬ 
nacionais, intimoratamente marcando a sua posição entre dú¬ 
vidas, não cedendo a pressões, não entronizando mitos, não 
reconhecendo perigos imaginários, mas-também não recuando 
perante os compromissos que conscientemente entende ser neces¬ 
sário assumir. 

Muito especialmente quanto às Províncias ultramarinas, te-^ 
mos os mais desvanecedores motivos de satisfação. Assistimos ao 
seu desenvolvimento num ritmo intenso, mas com segurança e 
tranquilidade e sem perturbações de qualquer natureza, Não se 
poderá dizer que seja obra do acaso e dos tempos, porque justa- 




mente vamos presenciando por esse Mundo as mais sangrentas 
convulsões, os mais desordenados progressos, as mais nefastas 
transformações. Pelo contrário, entre nós, merce da nossa pró¬ 
pria índole, graças à honesta, cautelosa, sábia e intimorata 
administração que tanto nos tem engrandecido no último quarto 
de século, temos podido extrair e aproveitar, deste período tão 
agitado, as possibilidades de realizar um trabalho de valorização 
que, procurando embora melhorar e enriquecer os nossos terri¬ 
tórios, nem por isso tem descurado de contribuir para a resolução 
dos mais aflitivos problemas de abastecimento do resto do 
Mundo, ' 

Tudo isto se tem feito através de uma orientação governativa 
invariável nos seus fundamentos, das garantias que o Governo 
tem conseguido manter por meio de acordos e tratados, da defesa 
intransigente de princípios morais de que se não pode largar 
mão, na vida económica, na vida social, na vida política, na 
vida internacional. 

O Ultramar Português é, portanto, um exemplo de progresso 
e de paz. Perguntam-me com frequência de outros países, por 
simples curiosidade ou por verdadeiro interesse e sempre cora 
espanto, como pode ser assim. Mas na verdade, o que a nós 
mais espantaria é como haveria de ser de outra maneira. 

Não vamos nós imaginar que os homens portugueses desta 
época estão todos imbuídos duma mística que os leve a conduzir 
a sua acção no elevado sentido de defender os interesses do con¬ 
junto, mesmo contra as conveniências particulares de cada um. 
Nem tanto. Todos sabem, e nós bem o sabemos, que isso in¬ 
cumbe aos governantes e é um seu dever que não hesitam em 
cumprir, embora arrostando o desagrado de muitos. Mas, valha 
a verdade, não se têm encontrado dificuldades apreciáveis era 
fazer trilhar o bom caminho. Ora isso deve-se ao alto nível de 
patriotismo e ao elevado espírito de compreensão de todos os 
Portugueses. 

Grandes lições de civismo que estamos dando ao Mundo. 


O Governo Central, na sua atenção constante e cada vez 
maior, porque mais necessária, pelo progresso das Províncias 
de Além-Mar, tem procurado aumentar e aperfeiçoar os meios 
administrativos e técnicos que tem junto a si e que, sendo indis¬ 
pensáveis à vida do Ultramar, não seria possível manter separa¬ 
damente. A orientação superior, com vista à coordenação dos 
interesses dos Portugueses no Mundo; a fiscalização, no mais 
alto nível e alheia a pressões locais, indispensável a uma boa 
administração; o suprimento das naturais deficiências técnicas 
de cada parcela; o fornecimento de meios especializados de tra¬ 
balho e, quando necessário, dos próprios materiais; o estudo 
dos problemas, longe de influências perturbadoras regionais; a 
severidade na administração dentro de regime geral em que 
vivemos e estranha às flutuações de vizinhos; a confiança que 
deriva de um sólido, desinteressado e nunca negado apoio 
tudo isso são inestimáveis benefícios que as províncias do Ultra¬ 
mar, tal como as metropolitanas, recebem, dentro da mais per¬ 
feita isenção, do Governo Central. 

No entanto, e paralelamente, os sistemas administrativos locais 
vão sendo ajustados às possibilidades e melhores conveniências 
de cada parcela, para acompanhar e facilitar o seu desenvolvi¬ 
mento. Os tempos e os meios modernos — entre os quais avulta 
a perfeição que as comunicações vão atingindo — são de molde 
a alterar os conceitos administrativos, havendo aspectos em que 
será de aconselhar uma maior descentralização e em outros o 
contrário. São problemas que o Governo Central tem sempre 
encarado, pois considera que as instituições jurídicas estão 
em permanente evolução e carecem de revisão periódica. 

É 0 que fizemos com a nova Constituição, a qual deu reno¬ 
vada estrutura aos grandes princípios sobre que assenta a vida 
administrativa da Nação e que a todas as suas parcelas se apli¬ 
cam. As Províncias, ultramarinas lá figuram, sem distinção, 
nesse corpo jurídico. A seguir, novo instrumento fixará ainda 
normas gerais, mas desta vez só aplicáveis ao conjunto das Pro- 
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vindas ultramarinas. Começa desta maneira a formar-se a base 
comum da administração especializada do Ultramar. o que se 
espera seja feito em breve período, quando a Assembleia Nacio¬ 
nal discutir a proposta de Lei Orgânica do Ultramar que o Go¬ 
verno lhe enviará. Finalmente, e já dentro da competência do 
Governo, serão promulgados os estatutos e diplomas que con¬ 
firam mais elasticidade às várias administrações separadas, 
dentro da ideia de que convém, cada vez mais, nelas interessar 
0 escol dos administrados e aproveitar no máximo todos os 
recursos locais. Serão esses estatutos os primeiros regimes par¬ 
ticulares a estabelecer, visto que, por enquanto, assim o exigem 
as características sociais e económicas especiais ainda existentes, 
as distâncias que não desapareceram e outras especializações que 
não poderemos deixar de ter em conta. 

Isto prova apenas que o Governo —que não tem senão 
de se regozijar do regime salutar em que vivemos, pois os 
resultados estão bem patentes — nem por isso deixa de pen¬ 
sar no aperfeiçoamento dos sistemas de governo, continuamente 
em renovação. Tal como a Nação, assim é o seu Governo. 

Pelo que diz respeito à índia Portuguesa, podemos ter a 
esperança de que o período de progresso era que temos vivido 
seja ainda acrescentado, nos tempos que se aproximam, com 
novas e maiores realizações. Na verdade, nos últimos anos, e 
apesar da perda de valor da moeda, tem aumentado substancial- 
mente a capacidade financeira e económica deste Estado, po¬ 
dendo verificar-se um importante rol de melhoramentos que 
muito têm contribuído — e mais se hão-de reflectir no futuro — 
para a melhoria das condições de vida da população. Obras 
públicas de vulto, trabalhos de fomento agrícola, desenvolvi¬ 
mento de indústrias, aproveitamento de novas riquezas e impulso 
no exercício de novas actividades —tudo tem sido possível,^ 
mercê da intervenção do Estado nuns casos, do seu apoio em 
outros e sempre das condições de estabilidade e segurança ofe¬ 
recidas à iniciativa particular que, por sua vez e honra lhe 



seja, se vai iiiteresando cada vez mais pelo progresso desta 
terra. 

E não queria deixar de referir quanto benefício poderá resul¬ 
tar, para o Estado da índia, do estabelecimento da carreira regu¬ 
lar de navegação marítima nacional para as Províncias do 
Oriente. É este mais um facto através do qual se alcança o valor 
da obra de restauração económica e financeira do nosso País, 
mercê da qual já foi possível ir restabelecendo a nossa antiga 
grandeza no mar e construir uma frota mercante que pode aten¬ 
der as necessidades nao so das ilhas atlânticas e das Províncias 
de África, como ainda se prepara para melhor apoiar os nossos 
interesses no Brasil irmão. E neste momento, ao lançar a pri¬ 
meira unidade na linha do Oriente, a que outro ou outros navios 
se seguirão em carreiras regulares, podemos estar certos de que 
novos horizontes, novas esperanças, se abrem para a intensifica¬ 
ção das trocas comerciais e afectivas entre todas as Províncias 
do Oriente e as restantes, actualraente privadas desse eficiente 
convívio. 

Não tenhamos dúvidas, estamos numa epoca de renovação 
nacional. Nenhuma província portuguesa poderia ficar afastada 
desse movimento. A índia não o tem estado e diante dela, 
quero crer, abre-se um futuro que será o que nós quisermos. 

No decurso desta minha romagem, hei-de procurar esclare¬ 
cer-me sobre a melhor maneira de resolver alguns problemas 
deste Estado que dependem de intervenção ministerial. Não se 
poderá esperar que o Ministro venha investido de poderes sobre¬ 
naturais para dar imediatamente uma boa e pronta solução a 
casos que porventura necessitem de estudos competentes e ma¬ 
dura reflexão.; mas certamente convenho em que é de toda a 
utilidade que matérias de certa monta beneficiem de uma dupla 
observação, de perto e de longe, no local onde surgiram e no 
isolamento dum gabinete, Assim espero ser útil. 
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Meus senhores; 


Ninguém desconhece a minha antiga e grande simpatia pelos 
outros povos que vivem na índia e são, portanto, nossos vizi¬ 
nhos neste sub-continente. É um sentimento nascido do convívio 
com muitos dos seus habitantes, do conhecimento das suas vir¬ 
tudes, das suas qualidades, dos seus sofrimentos e também da 
sua cultura. Por isso, já porque constitui nossa velha tradição no 
Mundo, já pelos motivos especiais que acabei de referir, não 
desejaria deixar de manifestar o grande apreço em que temos 
0 estreitamento das melhores relações amistosas e de boa vizi¬ 
nhança, em todos os sectores — do económico ao cultural — 
tanto entre as populações como entre os Governos. 

Pudesse eu, sincero amigo e admirador da índia, da sua 
gente e dos seus valores morais, acrescentar os meus votos pes¬ 
soais para que a nossa vida de relações cada vez seja mais 
intensa, compreensiva e afectuosa. 

Meus senhores: 

Venho ao Oriente no mandato mais honroso que podia ser 
conferido a um português. Dizer dos sentimentos afectuosos 
que unem o Portugal da Europa e ifrica ao Portugal da Ásia 
e da Oceânia. Testemunhar à índia Portuguesa o afecto frater¬ 
nal de todos os outros portugueses; trazer-lhes a saudação espe¬ 
cial do Chefe do Estado, um grande português e um nobre mili¬ 
tar que tanto recorda esta Província, onde bem marcou a sua 
passagem, deixando o seu nome gravado nas obras da terra 
e no coração da gente; dizer-lhes como o Senhor Presidente do 
Conselho manifesta uma carinhosa, desvelada, infatigável e 
contínua atenção pelos problemas da índia, cuja resolução 
directamente acompanha com especial cuidado e insuperada 
clarividência; manifestar os sentimentos gerais de todos os por- 
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I ■ tugueses, bem assinalados pelo universal aplauso a esta visita 

I : e pela comovente atenção que de toda a parte têm prestado à 

í minha viagem — é um encargo tão grande que me enche de 

I ' orgulho e tão afortunado que me causa a maior emoção. 

I Por circunstâncias várias, e apesar do Governo nunca ter 

I deixado de olhar com 0 maior e bem testemunhado desvelo as 

1 Províncias do Oriente, assegurando-lhes uma boa administração, 

I ■ , garantindo-lhes a tranquilidade, 0 prest.ígio, a segurança e a 

{ prosperidade, coube, pela primeira vez na nossa História, a 

? . honra de fazer esta visita de família a quem passou do melhor 

tempo da sua mocidade nesta sempre lembrada terra de Goa, 
cheia de recordações e de saudades. E das lembranças desses 
tempos, já distantes, não posso separar, envolta na má¬ 
goa duma ausência que não tem fim, a figura de quem tive 
a honra de acompanhar nesse período, 0 integro e grande 
Governador Mariano Martins, um grande amigo da índia e de 
todos nós. 


Meus senhores: 

Faz hoje precisamente 434 anos que as naus de Vasco da 
Gama deixaram as costas da África aproando à índia, trazidas 
pela monção. Nelas vinha embarcada uma pátria de marinheiros 
e missionários, numa embaixada de paz e de amor. O sonho 
heróico do Infante ia ter 0 seu mais alto momento de esplendor. 
Na índia veio assentar 0 coração generoso dum povo que daqui 
se havia de expandir por todo 0 Índico e mares adjacentes. A 
índia Portuguesa foi 0 seu próprio coração, 

Aqui floresceram virtudes de santos — de S. Francisco Xa¬ 
vier a S. João de Brito e ao Venerável Padre José Vaz — e de 
tantos outros mártires e evangelizadores; aqui se cimentaram 
laços indissolúveis entre povos diferentes, dos quais Timoja e 
Crisna Sinai foram altos expoentes; aqui se forjou a têmpera 
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dos grandes heróis, como Albuquerque: a índia, enfim, havia 
de ser o próprio estro de Camões. 

Em nome do Povo Português que represento e que, nào po¬ 
dendo vir, me acompanha em espírito, dos seus Chefes, do seu 
Governo, saúdo comovidamente a índia Portuguesa, de Goa a 
Damão e Dio, nos seus filhos, cristãos, hindus, maometanos, 
parses e de outras religiões, vivendo neste Estado ou honrando 
a sua Pátria em terras estrangeiras, sem distinção de raças, 
credos ou fortunas, portugueses herdeiros e depositários de um 
tesouro de humanidade e cultura que nem com a vida, que por 
terrena é transitória, vos poderão roubar: a eternidade da Pátria 
Portuguesa». 

Findo 0 discurso do Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
entre novas e mais calorosas palmas, seguiu-se a cerimónia dos 
cumprimentos, durante a qual o ilustre visitante teve ocasião 
de conhecer as mais representativas entidades da vida pública, 
oficiais e funcionalismo civil além de altas personalidades da 
população cristã, hindu, maometana, parse e cojá. 

SESSÃO NO PRIMEIRO SENADO DE GOA 

Às 17 horas,0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues foi rece¬ 
bido solenemente no Primeiro Senado de Goa — título tradi¬ 
cional, concedido por honra ao Município da cidade. No salão 
nobre, festivamente decorado, e tendo ao fundo, atrás da mesa 
da presidência, uma grande bandeira nacional, realizou-se a 
sessão solene, presidida pelo Ministro, que deu a direita ao 
Governador Gerai e a esquerda ao Vice-Presidente da Câmara 
em exercício, Sr, Dr, João Filipe Ferreira, que fez 0 discurso 
de saudação: 
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«Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues 
Excelência: 

Senhor Governador Geral do Estado da índia. Comandante 
Quintanilha Mendonça Dias 
Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais, D. José da Costa 
Nunes 

Senhor Arcebispo-Coadjutor, D. José de Alvernaz 
Excelências Reverendíssimas: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Neste nobre salão do Primeiro Senado de Goa, de históricas 
tradições, e nesta magna e memorável sessão, e recebido V. Ex., 
Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, 
por toda esta mole imensa de gente, de todas as classes, credos e 
condições sociais, com os corações a transbordar de júbilo e a 
alma em festa pela honra insigne da visita que V, Ex.'‘ faz^a 
este Estado Português da índia, e de que seguraniente resultarão 
para nós benefícios espirituais e materiais. Maior ainda é a 
nossa satisfação e 0 nosso orgulho por esta visita ter sido projec 
tada pelo nosso querido e ilustre Chefe da Nação, Senhor Gene¬ 
ral Craveiro Lopes, e superiormente orientada e estudada pelo 
Presidente do Conselho, Doutor Oliveira Salazar. 

No banquete oferecido pelo Círculo dos Amigos da India, 
nas vésperas de partida para esta histórica e gloriosa viagem 
para 0 Oriente Português, afirmou V. Ex.'^ que 0 Governo quis 
dar a esta missão um cunho especial de carinho e apreço e 
acrescentou, mais adiante, que 0 Governo enviava um dos seus 
membros, a fim de nos transmitir, directamente, da sua parte, 
este sentimento que existiu sempre em todos nós: 0 de unida e 
inalterável da Pátria Portuguesa. Traz V. Ex.^ essa mensagem 
de Unidade da Pátria que os nossos irmãos de Portugal enviam 
aos irmãos da índia, numa embaixada gloriosa que ficará gra- 



vada era letras de ouro na História-Pátria, Se bem afirmou 
V. Ex.*' que era portador de uma mensagem de fraternidade, 
de fé nos destinos de uma Nação dispersa e una, diversa e ínte¬ 
gra, gloriosa e progressiva, ela foi recebida pelos portugueses 
da índia'com verdadeiro entusiasmo, como um sopro de vida 
nova nesta parte do corpo da Nação Portuguesa. 

É cora 0 coração cheio de gratidão que transmito a V. Ex.*^, 
Senhor Ministro, através da minha débil voz, o que vai nos 
corações dos portugueses da índia. Sinto o estremecimento de 
afecto e gratidão, que vai nesta enorme multidão, que, por 
não caber neste nobre salão do Primeiro Senado, se espraia pela 
escadaria abaixo, ocupando os passeios e o Largo da Câmara. 
Sinto a ternura e a pureza do amor, que todos quantos se en¬ 
contrara aqui albergam no seu coração, pela generosa decisão do 
Governo Central de enviar a este Estado, em visita oficial, um 
membro seu, dos mais ilustres, que, tendo tido ocasião de conhe¬ 
cer de perto as coisas da índia, vem agora expressamente aus¬ 
cultar e estudar directamente os problemas relativos à sua 
administração, desmentindo assim o velho ditado de que a índia 
«é ouvida só de longe).'. Sinto enfim o frémito de alegria que 
atravessa a alma dos portugueses da índia, neste momento so¬ 
lene e histórico em que V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, 
é recebido com honras e envolvido por uma grande aura de 
simpatia nesta Casa do Povo, É maior ainda a nossa alegria por 
V. Ex," ter já afirmado que trazia, há quase um quarto de 
século, bem arreigada no espírito essa amizade ((por estas gentes 
e terras que tanto valem por si próprias, como elementos da 
Nação Portuguesa)). É que Goa esteve e estará sempre presente 
no pensamento do Governo Central que dedica por esta parcela 
do território nacional uma atenção e carinho especiais, E a 
proVa deste carinho, deste afecto, é o envio ao Estado Português 
da índia, do Senhor Ministro do Ultramar, com que tanto nos 
honra. V. Ex.“', apesar dos afazeres e das preocupações relati¬ 
vas ao seu elevado cargo, dispensou essa atenção especial, des- 
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locando-se até este Estado, procurando, desta forma, sentir, 
auscultar, ouvir e estudar de perto as coisas da índia. 

É com 0 meu ser todo a vibrar de alegria e gratidão que 
aproveito esta solene ocasião para apresentar a V. Ex.“ as mi¬ 
nhas calorosas saudações e, conjuntamente com estas, peço a 
V Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, que aceite as saudações 
deste bom povo que tenho a honra de transmitir a V. Ex.", na 
qualidade de Vice-Presidente do Primeiro Senado de Goa. 

■ Como V. Ex.'^ já disse, não são estas terras novas para 
V. Ex.\ Afirmou V. Ex."' que ((grato é voltar a vê-las, pois 
jamais saíram do pensamento e do coração)). Foi curta a per¬ 
manência de V. Ex.^ neste Estado, mas, não obstante, criou 
V. Ex.'‘ aqui muitos amigos, pela lhaneza do trato e pelo cava¬ 
lheirismo das maneiras, factos que ainda se encontram vivos 
na nossa memória. 

Depois de larga folha de serviços prestados à Nação, em 
quase todo o Ultramar Português, em comissões de serviço de 
relevo e de alta responsabilidade, volta V. Ex.“ a este Estado, 
como Ministro do Ultramar, a fim de procurar resolver in loco 
vários problemas ligados à sua administração, procurando assim 
promover o bem-estar da população da índia Portuguesa. Temos 
fé nos nossos destinos entregues nas mãos de um timoneiro ilus¬ 
tre e digno, que com mão firme saberá conduzir a nau a um 
porto seguro. 

Feliz é esta terra, que, dotada de dons de uma natureza pró¬ 
diga, tem à testa do seu Governo um homem, que incansavel¬ 
mente trabalha para ver resolvidos os seus problemas. Sua Exce¬ 
lência 0 Senhor Governador Geral do Estado da índia tem no 
seu activo, como Governador desta Província Ultramarina, obras 
de vulto, umas já executadas e outras por executar, que, cora 
o auxílio prestado por V. Ex.^ Senhor Ministro, e pelo Governo 
Central, concorrerão para o levantamento económico desta terra 
e para o engrandecimento da Nação. Homem dotado de fino 
tacto e de vontade firme e inabalável, conhecedor das coisas e 
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dos homens, Sua Excelência tem desenvolvido, em todos os 
sectores da administração pública, uma actividade espantosa, 
contribuindo desta forma para a paz, boa harmonia e prosperi¬ 
dade desta terra que tão querida é para o seu coração. 

Feliz é esta terra que, secularmente dotada de alta espiritua¬ 
lidade, tem à testa do seu Governo espiritual um Antístite que, 
dia e noite, procura o bem-estar dos seus filhos espirituais. É 
que 0 Ex.““ e Rev.'”" Senhor Patriarca das índias Orientais, 
D. José da Costa Nunes, com o auxílio da Providência e do 
Governo Português, e especialraente do Senhor Ministro do 
Ultramar, tem levado a sua bênção, não só aos seus jurisdiciona- 
dos mas ainda a tantos outros que vivem entre as suas ove¬ 
lhas, 

Feliz é esta terra por ter à testa da Nação um Chefe, que 
sentiu e palpou as necessidades deste Estado, tendo criado nesta 
Província ultramarina muita simpatia e admiração, pela forma¬ 
ção do seu carácter sempre recto, pelo seu trabalho honesto em 
procurar solução para os problemas desta Parcela da Terra 
Portuguesa, onde foi Encarregado do Governo e, por feliz acaso, 
ainda Presidente desta Casa do Povo. Não se esqueceu e não 
se esquecerá S. Ex.“' desta Terra e desta Gente, pois mais de 
uma vez exteriorizou este seu profundo sentimento. 

Finalmente, feliz é esta terra por ter como Ministro do Ultra¬ 
mar 0 Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, que conheceu 
de perto esta Província ultramarina e contactou os seus proble¬ 
mas locais e dificuldades próprias do meio em que vivemos, na 
qualidade de ajudante de campo do nosso benquisto Governador 
que foi 0 saudoso Comandante Mariano Martins. 

Com 0 conjunto feliz de todos estes factores, é de antegozar 
um futuro cheio de esperanças bem fundadas quanto à melhoria 
económica desta Terra, após esta auspiciosa visita de V. Ex.^ 

Nesta hora trágica da Humanidade, em que os valores espi¬ 
rituais são relegados para segundo plano, neste momento sinis¬ 
tro em que o Munâo é assolado por uma onda de teorias alician- 
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tes e subversivas do comunismo que procuram derrubar tudo 
quanto de bom foi criado com o sacrifício de séculos de trabalho 
honesto, só Portugal, acompanhado de umas poucas Nações, 
procura conservar a todo o custo estes valores espirituais, patri¬ 
mónio sagrado dos nossos antepassados. Pois, para nao sermos 
submergidos por essa onda perigosa que engolfa e arrasa tudo, 
temos de continuar fiéis aos ensinamentos do nosso grande 
Mestre Salazar e vivermos em Paz, sob a protecção da Bandeira 
Verde-Rubra. 

Temos problemas que carecem de um estudo minucioso e 
cuidadoso para a solução cabal. Problemas e dificuldades que 
não são de uma solução impossível, dada a boa vontade do 
Governo Central e especialmente a boa vontade de V. Ex.’' 
Senhor Ministro do Ultramar, e por isso mesmo confiadaraente 
esperamos que tudo terá a sua solução própria e dentrO' de um 
tempo curto e definido. E agora, com uma pontinha de egoísmo, 
mas de um egoísmo sadio e benéfico, peço a V. Ex.^ Senhor 
Ministro, atenção especial para a solução das dificuldades deste 
Município que sempre foi acarinhado pelos Reis de I ortugal, 
desde a sua fundação pelo ínclito Afonso de Albuquerque. 

A visita de V. Ex.^ Senhor Ministro, a este Estado, foi 
aguardada com vivo interesse e fé. Sabemos que V. Ex.^ como 
homem de acção, procurará achar soluções condignas a vários 
assuntos que serão expostos à esclarecida consideração de V. 
Ex."' por entidades oficiais e particulares. Estamos convencidos 
de que V. Ex.", como homem de coração, procurará dar solução 
imediata á situação económico-financeira dos serventuários deste 
Estado, tanto das classes activas como inactivas, que nesta 
crise pavorosa que o Mundo atravessa afectou fundamente a 
vida cotidiana de uns e outros, fazendo assim justiça a todos 
eles que com o seu trabalho, ainda o mais humilde, têm con¬ 
tribuído para o engrandecimento da Nação. E temos também 
fé, Senhor Ministro, que V. Ex.» procurará principalmente resol¬ 
ver, de uma forma condigna, a colocação dos filhos desta Pro- 
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vinda Ultramarina, filhos de uma mesma Mãe-Pátria, que, por 
um imperativo de circunstâncias, se vêem obrigados a deixar a 
sua terra natal, para irem buscar pão em paragens longínquas, 
muitas vezes sob uma bandeira estrangeira. A fim de se evitar 
esta corrente que, apesar de toda a couraça da fé patriótica, 
está sujeita ao perigo de desnacionalização, convém preservar 
deste e aproveitar ao máximo todos esses elementos válidos, 
promovendo facilidades na sua colocação nos vastos territórios 
nacionais das nossas Províncias Africanas. Não é exagero afir¬ 
mar que os filhos desta Província, de mãos dadas com os da 
Metrópole, concorreram no passado para o desenvolvimento das 
Províncias Africanas, nomeadamente de Moçambique. Eles 
merecem da nossa parte um carinho especial, pois nós devemos 
aos nossos emigrantes uma parte da cobertura do ãefidt econó¬ 
mico. E mesmo por isso permita-me V. Ex,^ que me faça neste 
momento porta-voz do apelo sentido que nos chega do seio 
das vastas colónias indo-portuguesas de Karachi, África Portu¬ 
guesa e África Inglesa, que, ardendo na ânsia de virem em 
grandes peregrinações ao Santuário de S. Francisco Xavier, 
com 0 valioso contributo da sua fé cívica e religiosa para as 
próximas festas nacionais, aguardam confiadas o auxílio da 
Nação, antes de mais em facilidades de transporte. Apelo signi¬ 
ficativo dum gesto tão nobre e louvável, certaraente ele encon¬ 
trará eco no espírito superiormente compreensivo de V. Ex.®. 

Posto isto, 0 que mais de perto nos interessa é o fomento 
da nossa economia agrícola. Terra essencialmente agrícola desde 
eras remotas, necessário se torna revolucionar os métodos até 
hoje empregados na solução do nosso problema agrícola. 

Justiça seja feita ao Governo Português que, numa visão 
nítida das coisas, respeitou desde sempre o regime tradicional 
das comunidades agrícolas, quais repúblicas locais, que muito 
podem concorrer, quando convenientemente reorganizadas, para 
0 incremento da nossa economia e do nosso bem-estar. Precisa-^ 
mos para isso do auxílio técnico e de uma vontade firme e deci¬ 


dida a remodelar estes organismos, de forma a servir bem o 
país e assim contribuir para o engrandecimento da Nação. 

É grato ao nosso coração lembrar, aproveitando a presença 
de V. Ex.", Senhor Ministro do Ultramar, a medida do Governo 
Central, em virtude da qual foi substituída a designação de 
Ministério das Colónias pela de Ministério do Ultramar, t grato 
para nós todos constatar esta medida de grande alcance diplo¬ 
mático e de repercussão notável na nossa sensibilidade de portu¬ 
gueses de Além-Mar, medida a que V, Ex.^ traz ligado o seu 
prestigioso nome. Pois, sendo nós portugueses e consequente¬ 
mente filhos da mesma Mãe-Pátria, éramos tratados de uma 
•forma algo diferente, ao menos a nomenclatura assim o dei¬ 
xava ver. Afirmamos com todo o vigor da nossa alma que, 
embora estejamos a milhas de distância da Mãe-Pátria, aqui 
é Portugal, como sempre foi e será! O mesmo sentimento, que 
anima os portugueses da Metrópole faz vibrar o cora¬ 
ção dos portugueses desta parcela do território nacional. 
0 mesmo pensamento dos portugueses da Metrópole ger¬ 
mina e vive no cérebro dos portugueses desta Província ultra¬ 
marina. A mesma fé nos destinos da Nação Portuguesa alberga 
esta alma ultramarina, porque também é genuinamente 
portuguesa. É que a chama do portuguesismo, acendida há 
mais de quatro séculos, não pode apagar-se destes corações 
leais, duma lealdade sem jaça, que, embora vivam sob um 
sol mais tórrido e enervante, jamais a deixam sequer arrefecer. 
Pacto este, aliás, já verificado e anotado por observadores pers¬ 
picazes e de renome mundial, não só por parte dos que vivem 
na sua terra, mas ainda de todos aqueles que, sendo oriundos 
desta Província, labutam por força de circunstâncias nas cinco 
partes do Mundo. Para a nossa sensibilidade de portugueses, 
necessário se torna. Senhor Ministro, eliminar toda e qualquer 
lacuna que porventura haja no tratamento dos portugueses 
desta Província ultramarina. Desejo só afirmar a V. Ex.^ Se¬ 
nhor Ministro, que os portugueses desta Província desejam ser 



iguâis aos portugueses da Mãe-Patria em obrigações e em 
direitos. 

Justiça seja feita ao Governo Português que nutriu sempre 
um sentimento igualitário pelos portugueses da índia, e lhes 
votou ura amor e carinho especiais. Imperioso se torna, por isso, 
nesta altura, a fim de se evitar que doutrinas subversivas esta¬ 
beleçam entre nós os seus arraiais, uma franca e pronta medida, 
tendente a eliminar qualquer impecilho que por acaso tenha 
ficado neste caminho da Justiça, de modo a que os filhos desta 
parcela do território nacional se sintam sempre iguais, sem res¬ 
trição alguma, perante os filhos da Metrópole. A grandeza do 
coração português e a visão do seu génio colonizador e uma 
garantia segura de que assim sucedera. 

Depois desta minha afirmação solene, desejo dirigir umas 
palavras à Ex.“" Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues e saudar na pessoa de V. Ex.^, minha 
Senhora, a Mulher portuguesa. É que não existiria a Pátria, é 
que não existiria a Nação se não fosse o sacrifício da Mulher 
portuguesa. 

Na História-Pátria, desde os primórdios da vida da Nação, 
é a Mulher portuguesa que, com o seu heroísmo e sacrifício, 
contribui imensamente para o engrandecimento da Nação. Se 
não fosse a grandeza da alma. a magnanimidade do coração e 
0 espírito de sacrifício da Mulher portuguesa, não seria possível 
aos seus filhos deixar a ocidental praia lusitana, em demanda 
do longínquo Oriente. 

Se 0 egoísmo predominasse no pensamento da Mulher portu¬ 
guesa, não seria possível aos seus filhos meterem-se em aventuras 
tão perigosas. Foi a generosidade do seu coração, a nobreza dos 
seus sentimentos e a grandeza da sua alma que permitiram aos 
seus filhos os feitos heróicos de que reza a História Pátria. 

Aproveito esta ocasião para testemunhar a V. Ex.'‘ as minhas 
saudações, bem como transmitir a V. Ex.'‘ as saudações deste 
bom povo. 


Agora peço a V. Ex.^ minha Senhora, que se digne descer¬ 
rar este retrato do Senhor Ministro do Ultramar, colocado no 
lugar de honra deste Nobre Salão do Primeiro Senado de Goa, 
como tributo de gratidão do povo da índia. 

Dirijo-me agora a V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, 
para pedir que aceite a designação de V. Ex.'* como Cidadão 
Honorário da índia Portuguesa, eleito por aclamação por todos 
os Municípios do Estado da índia. É um acto de justiça e de 
homenagem que, num gesto espontâneo, prestam a V. Ex.“ os 
Municípios Indo-Portugueses, traduzindo, por esta modesta mas 
inequívoca forma, o sentimento mais puro do povo da índia 
Portuguesa. 

Minhas Senhoras e meus Senhores! 

Ao terminar estas minhas palavras de saudação ao Senhor 
Ministro do Ultramar, eu peço a todos que, com todo o calor de 
entusiasmo que faz vibrar em uníssono os nossos corações, me 
acompanhem nos vivas que vou levantar, com todas as veras 
da minha alma: 

Viva a Nação Portuguesa! 

Viva 0 Chefe do Estado! 

Viva 0 Senhor Presidente do Conselho! 

Viva 0 Senhor Ministro do Ultramar! 

Viva 0 Senhor Governador Geral do Estado da índia! 

Viva a índia Portuguesah. 

A Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues foi em seguida convidada a descerrar um retrato de seu 
marido, depois do que foi lido o diploma de cidadão honorário 
oferecido ao ilustre visitante, com as assinaturas do Vice-Presi¬ 
dente do i.° Senado de Goa e representante das Gamaras Muni- 
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cipais de Damão e Dio e Comissão Municipal de Nagar-Aveli, e 
presidentes das Câmaras ou Comissões Municipais dos restantes 
concelhos: 

ESTADO POETUGUÊS DA ÍNDIA 
PRIMEIRO' SENADO DE GOA 

DIPLOMA DE CIDADÃO HONORÁRIO 

Nós, Vice-Presidente em exercício da Câ¬ 
mara Municipal e iV Senado de Goa e Presiden¬ 
tes das demais Câmaras e Comissões Municipais 
do Estado da Índia, jazemos saber que Sua 
ExV 0 Comandante Manuel Maria Sarmento Ro¬ 
drigues, Ministro do Ultramar, foi pelos mesmos 
Municípios eleito por aclamação Cidadão Hono¬ 
rário dos respectivos Concelhos; pelo que man¬ 
damos conferir ao mesmo Excelentíssimo Senhor 
0 presente diploma de Cidadão Honorário da 
índia Portuguesa. 

Dado nos Paços do Concelho de Goa, aos 24 
de Abril de 1952. 

Subiu depois ao estrado 0 presidente da Associação Comer¬ 
cial, Sr. Esvonta Bolvonta Rau, que leu as seguintes palavras 
de boas-vindas: 

((Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues 
Excelência: 

Não podia a Associação Comercial da índia Portuguesa, 
deixar de se associar ao coro geral das aclamações de que tem 
sido objecto a visita de V, Ex,^ a esta terra, porque 0 nome dè 


V Ex.“, tão conhecido de todos nos, impos-se a nossa estima 
e consideração pela notável obra que V. Ex.‘^ tem desenvolvido 
na Pasta do Ultramar e muito em especial pela carinhosa atenção 
que tem sido prestada aos assuntos respeitantes à nossa índia. 

Não são estas palavras, Senhor Ministro do Ultramar, apenas 
uma simples expressão, ou ditas com 0 único intuito de agradar 
V. Ex.'‘, mas elas partem sinceramente dos nossos corações que 
de há muito seguem com interesse a obra de V. Ex.\ 


Senhor Ministro do Ultramar: 

Queria a Associação Comercial da índia Portuguesa que esta 
manifestação do nosso comércio tivesse maior imponência, Para 
tanto não faltou 0 apoio dos seus associados, mas unicamente 
para que ela não tomasse mais algumas horas do pouco tempo 
que V. Ex.® dispõe nesta visita ao nosso País, a Associação 
Comercial da índia Portuguesa limitou-se apenas a apresentar a 
V. Ex.'' os seus respeitosos cumprimentos nesta casa do Povo 
e pede licença para oferecer neste acto uma modesta recordação 
que é esse casket de oiro que a Associação Comercial da índia 
Portuguesa tem a subida honra de entregar ao grande Ministro 
do Ultramar. 

Nesta sala onde se acha reunido tudo quanto de mais repre¬ 
sentativo existe na classe comercial deste País, julgo do meu 
dever, como Presidente desta Associação dizer'duas palavras 
sobre a situação geral do nosso comércio. 

No meio da crise geral que assola 0 Mundo inteiro, por favor 
de Deus e da boa vontade daquele que dirige superiorraente os 
destinos desta terra. Sua Ex.'"' 0 Governador Geral deste Estado, 
Senhor Comandante Fernando de Quintanilha e Mendonça Dias, 
Goa vive em relativa paz e se nao em abastança, pelo menos 
possuindo aquilo que as necessidades elementares da vida re¬ 
querem. 
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Tal objectivo tem-se alcançado graças a algumas medidas 
legislativas tendentes a melhorar a importação, ao mesmo tempo 
que se estão a fazer esforços no sentido de melhorar as condições 
da exportação dos nossos produtos locais. 

Estão em projecto algumas indústrias e manufacturas locais 
dentre as quais uma já teve plena realização e mereceu desde o 
primeiro momento todo o apoio de V. Ex.® e do nosso Gove^ If 

nador Geral. -l! 

Oxalá que este mesmo espírito de iniciativa particular fio- 
resça nesta terra que tanto necessita do desenvolvimento indus- ji 

trial e por isso mesmo todos nós esperamos que todas elas • | 

mereçam incentivo e protecção de V. Ex.^ . 

Certamente, durante a sua, permanência nesta província, 
terá V. Ex.“ a oportunidade de, com o Sr. Governador Geral, ^ 

ultimar os restantes problemas de que depende o início de uma 
nova era de progresso e prosperidade para esta terra. 

Concluo esta mensagem apresentando a V. Ex." as respei¬ 
tosas saudações da Associação Comercial da índia Portuguesa, 
sempre disposta a cooperar com o Governo para o desenvolvi¬ 
mento industrial e comercial desta terra. 

Viva Sua Ex," o Ministro do Ultramar!)). 

Cidade de Goa, 24 de Abril de 1952. 

No final, em nome da Associação Comercial, 0 Sr. Rau 
ofereceu ao Ministro um estojo de ouro para guardar 0 diploma 
de cidadão honorário, pouco antes lido naquela sala. | 

A agradecer, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues disse: ^ 

• t 

cíA maior com destas partes. Assim se exprimia 0 Grande j 

Capitão, 0 grande homem de Estado, ao apresentar ao seu | 

soberano a maravilhosa e; prometedora Goa. Era ela, no enten- | 

der de Albuquerque, não apenas a pérola do Concão, mas seria 1 



0 Sr. Comandante Sarmento Bodrisues e a Esposa (.'onveríiam com os 
primeiros visitantes recebidos no «índia»: o Govcrnatlor Urrai. Sr. 
Comandante Quintanilha Mendonça Dias e Esp(w.a 






0 próprio coração da índia. E assim foi. Berço dos mais ousados 
cometimentos da nossa História do Oriente — que o mesmo é 
dizer da História Universal dos tempos modernos — a sua fun¬ 
ção foi a de uma verdadeira Metrópole transplantada do Oci¬ 
dente e enriquecida pela integração dos novos e valiosos ele¬ 
mentos que se lhe juntaram e ainda mais a ilustraram. 

Não podemos hoje, a tantos séculos já dos dias de esplendor 
e expansão, ajuizar bem do que foram os fastos e as misérias, 
a ousadia temerária e a embriaguez de glória e das grandes 
aventuras ou a humilde abnegação dos missionários e dos már¬ 
tires. Tudo isso, grandeza e desgraça, violência e humildade, 
palácios, catedrais e choupanas, foi Goa. 

Era, na verdade, a maior cousa destas paries, 

À velha Goa nas amargas vicissitudes da vida — das cidades 
como dos homens — sobreveio a decadência. Apenas o seu espí¬ 
rito se preservou e incarna ainda nos seus nobres templos, onde 
se guarda a mais preciosa relíquia do espírito missionário por¬ 
tuguês. 

Sucedeu-lhe a nova Cidade de Goa, sem dúvida mais favo¬ 
recida na sua posição à beira-mar, engastada num cenário de 
rara beleza, rodeada por colinas que se debruçam sobre peque¬ 
nas planícies orladas de palmeiras, definindo praias onde o mar 
quebra docemente. Os seus habitantes, no trato afável, reflectem 
a amenidade da paisagem numa obediência perfeita às mais 
harmoniosas leis da natureza. 

Tardes serenas, povo acolhedor, doçura de viver — eis como 
falam as reminiscências que atravessaram os meus últimos e 
afadigados 27 anos da vida. 

Vejo-a como a deixei, mais jovem talvez, nas ruas bem pavi¬ 
mentadas e nas casas modernas, renovada, no seu aspecto e 
melhor no seu conforto. Mas gostaria de sabê-la ainda tão hos¬ 
pitaleira e fraternal como a conheci, como quando nela cuidava 
estar dentro do meu lar. 
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Meus senhores: 


0 peso da História não pode esmagar-nos, Nem o encanto 
das paisagens nos hão-de tornar contemplativos e inertes. Por 
isso esta cidade, com o seu Município, tem dado os mais claros 
sinais de que História e Beleza lhe servirão antes de apoio 
para melhor enquadrar a sua vida progressiva. É esse caminho 
que deveremos agora seguir. 

A par da preservação do património histórico e artístico, 
sem destruir os panoramas ou os dons naturais, haverá que meter 
ombros aos novos empreendimentos que tão necessários se tor¬ 
nam, como as águas e saneamento, as melhores ligações com 0 
resto do território, os edifícios públicos — sejam escolares, des¬ 
portivos ou outros — e tantas iniciativas que permitam entrar 
em nova era de prosperidade e bem-estar. 

Tudo isto não poderá o Município realizá-lo sozinho, mas 
estou certo de que o há-de conseguir com o apoio do Governo 
Geral e com a compreensão e colaboração dos seus munícipes. 
Todos hão-de compreender que para a realização de obras de 
envergadura, daquelas que dizem respeito ao superior interesse 
do conjunto, haverá que sacrificar preferências ou pequenas 
conveniências individuais e ajudar com o seu esforço, ou pelo 
menos com o seu aplauso, os que abnegadamente se dispõem 
a servir a causa pública e que, sem proveito ou recompensa, 
abandonaram o sossego da sua vida privada na defesa de aspi¬ 
rações que são de todos. 

Muitos projectos não logram realização, apesar de toda a 
gente os considerar indispensáveis, devido à falta de compreen¬ 
são de muitos, às vaidades insatisfeitas, a egoísmos que não 
devem ter lugar quando se trata da salus fofuli. 

Goa bem merece a dedicação dos seus filhos. 

No ano que decorre deverão ter lugar as cerimónias das 
comemorações do 4.° centenário da morte de S. Francisco 
Xavier, celebrações essencialmente religiosas, mas perante as 
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quais 0 Governo entendeu que se não deveria alhear. Trata-se 
dum fasto não só da Igreja como da Nação, pois toda a obra 
incomparável do Santo não poderá deixar de ser considerada 
obra das missões portuguesas, glória de Portugal. 

O Governo participará, portanto, nessas solenes comemora¬ 
ções. Para esse efeito, como é do público conhecimento, foram 
já concedidos meios ao Ministério do Ultramar. 

Espera-se poder assegurar não só a vinda a Goa dos altos 
representantes da Igreja que a Santa Sé vier a designar, mas 
ainda promover acessoriamente algumas cerimónias que, sem 
serem de natureza religiosa, sejam, contudo, de interesse nacio¬ 
nal. Manifestações de natureza artística, cultural e industrial 
são previstas no programa cuja elaboração está em curso. 

Meus senhores: 

Quero agradecer-lhes, muito sentidamente, todas as cari¬ 
nhosas atenções e palavras, a que não saberia responder senão 
dizendo-lhes aquilo que todos sabem: da minha indefectível 
afeição por Goa. 

No dia emocionante que estou vivendo — parecia-me que 
poderia dizer ((que todos estamos vivendo» — esta formosa ci¬ 
dade e 0 seu Primeiro Senado marcaram lugar de destaque 
nas impressões que recolho. Na sua heráldica de privilégios e 
grandezas, herdados de outras cidades e outros castelos; na 
sedução aliciante do maravilhoso cenário indiano , onde a arqui- 
tectura portuguesa vive a par da sua irmã oriental ou com ela 
se entrelaça numa resultante encantadora; no entusiasmo e na 
fé dos seus moradores — ela, a ((nobre e sempre leal cidade)) 
sabe venerar 0 passado e afirma a sua esplêndida confiança no 
futuro. 

((Não somos só porque fomos, nem vivemos só por termos 
vivido; vivemos para bem desempenhar a nossa missão e perante 



0 mundo afirmamos o direito de cumpri-la». Eis o que o cin¬ 
tilante e exacto espírito de Salazar nos ensina; eis o princípio 
que nos compete observar. 

Meus senhores: 

Cidadão de Goa — como por bondade vossa e para honra 
minha me quisestes proclamar — não posso— nem podia — 
encerrar as minhas breves palavras nesta ilustre casa sem evocar 
a prestigiosa figura do mais alto magistrado da Nação, Sua 
Excelência o Presidente Craveiro Lopes, que aqui devotada¬ 
mente trabalhou no engrandecimento do Município. E se este 
facto constitui para ele motivo da mais agradável recordação, 
para nós todos, e sobretudo neste momento,, é um dever e uma 
grande honra lembrá-lo e com orgulho. Por isso lhe endereço, 
na mais sincera homenagem, as minhas mais respeitosas sau¬ 
dações». 

Ressoaram de novo palmas e aclamações vibrantes. Depois, 
todas as individualidades ali presentes, bem como a multidão 
de povo que na rua se lhes juntou, dirigiram-se ao monu¬ 
mento a Afonso de Albuquerque. Aí, o Ministro depôs um 
ramo de flores, ao mesmo tçmpo que estrondeavam 19 salvas 
de artilharia das peças postadas no largo e a companhia de 
naturais, que fazia a guarda de honra, apresentava armas. 
Cerimónia simples, rápida, sem palavras, mas de grande inten¬ 
sidade emotiva. 

À noite, os edifícios públicos e muitas casas particulares esti¬ 
veram iluminados. 


DIA 25 DE ABRIL-SEXTA-FEIRA 


TE-DEUM EM VELHA GOA 

Às 9 horas e 30, 0 Ministro do Ultramar e sua Esposa, acom¬ 
panhados pelo Governador Geral e Esposa, dirigiram-se de 
automóvel do Palácio do Cabo à Cidade de Goa Velha. Junto 
à Sé Catedral, 0 ilustre membro do Governo tinha guarda de 
honra constituída por destacamento de forças expedicionárias 
aquarteladas era Velha Goa e por uma formação da Mocidade 
Portuguesa. Depois das continências da ordenança e de passada 
revista à guarda de honra, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues foi recebido à porta do templo pelo Sr. Patriarca das índias, 
Arcebispo Coadjutor, Cabido, Ordens religiosas. Clero secular 
e confrarias, enquanto 0 sino de ouro da Se repicava festiva¬ 
mente. 

O ilustre visitante entrou na igreja entre filas de raparigas 
da Acção Católica e dirigiu-se para a capela-mor, tomando 
assento, à entrada do coro, em cadeiral reservado, no lado do 
Evangelho. Em cadeiral fronteiro, no lado da Epístola, sentou-se 
0 Governador Geral. 

A igreja estava cheia de fiéis, destacando-se na nave central, 
as autoridades civis e militares. 

O coro, magnífico, do Seminário de Rachol, sob a direcção 
do Rev. Maestro Camilo Xavier, entoou 0 Ecce Sacerdos Mag- 
ms. Depois 0 Sr. Patriarca das índia Orientais, D. José da 
Costa Nunes, ao microfone, dirigiu ao estadista uma saudação 
calorosa: 

«Vamos cantar 0 rá-DewjM — começou — cântico de lou¬ 
vor, expansão da alma que se eleva até Deus, em acçao de 
graças pela vinda a esta terra de Sua Excelência 0 Ministro do 
Ultramar)). E logo entrou a descrever 0 quadro das grandezas 






da Goa Dourada cora a expansão ultramarina e a epopeia do 
missionário cristão, que ergueu na índia tão sumptuosas igre¬ 
jas e conventos, tanta riqueza e glória que o tempo reduziu a 
ruinas, Mas a memória da antiga Metrópole do Oriente não 
morreu; ela revive de tempos em tempos o antigo esplendor, 
como naquela hora em que o Sr. Ministro do Ultramar trazia 
a presença de Portugal: 

ííSede, pois, benvindo a esta terra. Senhor Ministrol Como 
Prelado desta Arquidiocese, em meu nome, em nome do Sr, 
Arcebispo-Coadjutor, em nome do Clero que a V, Ex.®' deve 
a melhoria da sua precária situação, em nome dos meus dioce¬ 
sanos, presentes e ausentes, presto a V. Ex.® o preito da nossa 
homenagem e de gratidão pelo vosso apoio e auxílio à obra 
missionária de Portugal no Oriente». 

Voltando novamente a falar do passado glorioso, o Sr, 
D. José da Costa Nunes relembra as façanhas, os sofrimentos e 
as lutas heróicas dos pioneiros da Fé, como S. Francisco Xavier, 
S. João de Brito e tantos outros mártires desta Cristandade: 

((Se estas pedras falassem — prosseguiu — elas nos diriam 
dos segredos de milhares de almas que aqui rezaram, cantaram 
e choraram com os olhos postos no Céu. Se estas pedras falassem 
elas nos diriam quanto sangraram os seus pés e rasgaram os 
seus corações pela expansão do Reino de Cristo. Se estas pedras 
falassem cantariam a glória daqueles que propagando o nome 
de Cristo, atraíram bênçãos divinas ao Portugal Missionário.» 

E terminando a sua eloquente saudação: 

((E agora, a nossa homenagem vai subir ao Céu, como que 
espiritualizada, nas asas de um soberbo canto litúrgico: re-Í)éMm 
kudamus...)) 
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Paramentando-se no seu sólio, tendo por presbítero assis¬ 
tente 0 Cónego Jerónimo Freitas e por diáconos assistentes os 
Cónegos Bruno de Meneses e Francisco Xavier Costa, dirigiu-se 
para o altar-mor, e aí, diante do Santíssimo exposto no peito 
aberto do simbólico pelicano de prata do Convento de Santa 
Mónica, entoou o Te-Deum, composição de Perosi, acompa¬ 
nhado pelo Coto do Seminário de Rachol. 

A seguir, deu a bênção do Santíssimo, durante a qual um 
corpo de forças expedicionárias postado de ambos os lados do 
altar, prestou a guarda de honra. 

O coro de Santa Cecília, além do 'fe-Deum, cantou o Tan- 
tum-Ergo de Magri e o ExuUate de Palestrina. 

Finda a cerimónia, o Ministro dirigiu-se à Basílica de Bom 
Jesus, que percorreu demoradaraente, detendo-se alguns momen¬ 
tos diante do túmulo de S, Francisco Xavier. Na sacristia, a 
irmã do Patriarca das índias, Sr.® D. Francisca da Costa Nunes, 
entregou à Sr.® D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues uma relíquia ex ossibus de S, Francisco Xavier, encerrada 
numa linda caixa, cravejada de pedras preciosas. 

Saiu depois o Ministro a visitar ainda outros monumentos 
do local, entre eles o portal do Colégio de S. Paulo, último ves¬ 
tígio do famoso estabelecimento de ensino dos jesuítas. 

INAUGURÁÇAO DA ESTAÇÃO DE BAMBOLIM 

Às i8 horas e 15, 0 Ministro do Ultramar, acompanhado do 
Governador Geral, dirigiu-se em automóvel para a Estação 
Rádio-Emissora de Bambolim, que ia ser inaugurada, assim 
como 0 circuito telefónico Goa-Lisboa. Aí foi recebido na casa 
dos transmissores, pelo Patriarca das índias Orientais e Arce¬ 
bispo-Coadjutor, pelas autoridades civis e militares, represen¬ 
tantes da Imprensa e outras altas individualidades e funcionários 
públicos. O Sr. D. José da Costa Nunes benzeu aquelas instala- 
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ções, bem como a casa das máquinas, sendo, quer numa quer 
noutra, descerradas lápidas que assinalam as inaugurações. 

Às i8 horas e 30 o Ministro do Ultramar estabeleceu cora 
0 Sr. Presidente da República a seguinte conversação tele¬ 
fónica: 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA-É 0 Senhor Mi¬ 
nistro do Ultramar? 

MINISTRO DO ULTRAMAR — Sou 0 próprio. Senhor 
Presidente. 

PRESIDENTE — Nós tivemos grande satisfação ao sa¬ 
ber a forma como V. Ex.® foi recebido nesse Estado. 
Já assim 0 esperávamos, não só pela pessoa de V. 
Ex.^ como também ainda por termos conhecimento 
do patriotismo de todos os portugueses da índia. 
Tivemos uma grande satisfação pela notícia que nos 
chegou. Acabámos de ler 0 telegrama que V. Ex.“ 
enviou ao Sr. Subsecretário de Estado do Ultra¬ 
mar, 

MINISTRO — Ê uma grande honra saudar V. Ex.'' no 
dia de hoje. E quero dizer-lhe. Senhor Presidente, 
que 0 seu prestigioso nome foi longamente vitoriado 
durante as sessões solenes de recepção na sala do 
Conselho de Governo e na Câmara Municipal. Por 
toda a parte me tem sido manifestada uma carinhosa 
simpatia por V. Ex.^ 

O diálogo continuou ainda por algum tempo, seguindo-se 
conversações entre 0 Sr. Presidente da República e 0 Gover¬ 
nador Geral; 0 Ministro do Ultramar e 0 Ministro das Comu- 
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expressivo aspecto da imiltJdão Qoe, em Goa, aguardava a citegada do Ministro 



nicações; o Ministro do Ultramar e o Subsecretário de 
Estado do Ultramar; o Governador Geral e o Subsecretário do 
Ultramar; o Director Geral do Fomento e o Chefe da Reparti- 
ção Central dos Serviços dos C. T. T.; o Chefe da Repartição 
Central dos Serviços dos C. T. T. e o Administrador Geral dos 
C. T. T. de Portugal; o Chefe da Repartição dos C. T. T. com 
0 Director da Companhia Rádio Marconi; o Presidente da Emis¬ 
sora Nacional e o locutor Pedro Moutinho; o Presidente do 
Grémio da Imprensa Diária com, o representante da Imprensa 
de Goa e com o Director da Agência «Lusitânia». 

Terminadas estas conversações, o Sr. Oliveira Chaves, chefe 
dos Serviços dos C. T. T., leu o seguinte discurso: 

«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Senhor Patriarca das índias Orientais 

Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelências Reverendíssimas: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Acaba V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, de inaugurar 
os circuitos rádio-telegráfico e rádio-telefónico entre Goa e Lis¬ 
boa, ligando assim, em grafia e fonia, o Estado Português da 
índia ao Portugal Continental. 

Desnecessário se torna encarecer a importância do acto que 
se acaba de verificar, tão evidente é, perante tudo e todos, que 
0 estabelecimento de tais comunicações, que de há muito se im¬ 
punha, pela necessidade absoluta que existe de manter relações 
mais ín timas entre as diversas parcelas que constituem o Portu¬ 
gal Continental e o Portugal Ultramarino — e é hoje um facto, 
existe de verdade. 

E isto só foi possível, devido ao apoio decidido e enérgico, 
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e à boa vontade do nosso Governador Geral, Senhor Coman¬ 
dante Quintanilha Mendonça Dias, que tem seguido a passo 
e passo, desde o lançamento dos alicerces desta grandiosa obra 
até este momento, aconselhando, encorajando e não deixando 
arrefecer o entusiasmo para que se conseguisse chegar ao dia 
de hoje, um dos maiores dias para os C. T. T. deste Estado e 
para o Estado Português da índia, 

Não teremos, de futuro, no que respeita a comunicações 
telegráficas, de nos sujeitarmos a imposições estranhas, em casos 
anormais, como nos sucedeu nas duas Grandes Guerras, pois os 
nossos distritos de Damão e Dio, que uma solução de continui¬ 
dade nos separa, poderão comunicar com Goa e entre si, em 
português, sem se verem obrigados a redigir em língua estra¬ 
nha os seus telegramas para que aos mesmos seja dado trân¬ 
sito. 

Mas para que o sistema fique completo, há necessidade da 
montagem das centrais telefónicas automáticas, principalmente 
em Goa. É que o sistema actualmente utilizado, sendo antiquado, 
é de difícil exploração. Só quem, como eu, tenha lidado de 
perto com o nosso serviço telefónico, saberá as dificuldades 
vencidas para a resolução dos quase impossíveis problemas 
telefónicos. 

Bera sei que a instalação do novo sistema acarretará ao 
Estado mais um sacrifício, mas, estou certo, o resultado prático 
e as inegáveis vantagens do sistema automático justificarão 
todos os sacrifícios, e S. Ex.^ o Governador Geral encontra-se 
empenhado em solucionar o problema. 

Termino, pedindo a V. Ex.^ Senhor Governador Geral, para 
que V, Ex." se digne pedir a S. Ex."' o Ministro para ser intér¬ 
prete perante S. Ex.« o Senhor Presidente da República, Gene¬ 
ral Higino Craveiro Lopes, e S. Ex.^ o Senhor Presidente do 
Ministério, Senhor Dr, António de Oliveira Salazar, dos senti¬ 
mentos de fidelidade, de dedicação e de lealdade do pessoal dos 
C. T, T. deste Estado à Nação Portuguesa, a Portugal)). 


O Governador Geral falou a seguir, para exaltar os esforços 
dos que trabalharam na realização do grande melhoramento 
inaugurado. 

por fim, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, afirmando 
quanto reconhecia também esses esforços, acentuou que, graças 
a eles, Goa estava agora mais perto de Portugal. 

Autes de deixar Bambolim, o Ministro quis ainda louvar 
püblicamente o Sr. Engenheiro Manuel Viana, da «Standard 
Eléctrica)), pondo em relevo a sua actuação na montagem dos 
serviços e a dedicação com que levou a efeito tão grandiosa 
obra, e pedindo-lhe que continuasse na índia até à sua con¬ 
clusão. 

O BAILE DOS MUNICÍPIOS 

ISÍos salões do Primeiro Senado de Goa, decorado com sin¬ 
gular grandiosidade, principiou pelas 23 horas 0 baile dos 
Municípios do Estado da índia em honra do Ministro do Ul¬ 
tramar. 

Na assistência, de mais de 500 convidados, viam-se 0 Dr. 
Vasco Garin, ministro de Portugal em Delhi; Dr. Braga Paixão, 
Director Geral do Ensino do Ultramar; Dr. Renato Gonçalves 
Pereira, Presidente da Relação de Goa; Coronel Alexandre 
Majer, Comandante Militar do Estado da índia; 0 Ranes de 
Sanquelim, 0 Dr. Leonel Banha da Silva, Agente Geral do 
Ultramar; Directores e Chefes de Serviços; membros do Conse¬ 
lho do Governo; Cônsul Geral da União Indiana; Presidentes das 
Câmaras e Comissões Municipais; Lentes da Escola, Médica; 
•Oficiais de Terra e Mar, etc. 

Depois que 0 Ministro entrou no salão aos acordes do Hino 
Nacional, reboaram palmas, qüe se prolongaram com entu¬ 
siasmo. E foi num ambiente expressivamente acolhedor que 0 
Vice-Presidente da Câmara Municipal, Sr. Dr. João Filipe Fer- 


reira, proferiu comovidas palavras de cumprimento, ao tempo 
que era principiado a servir o champanhe: 


período quase de três anos. Sei quantas canseiras, quantos desa¬ 
pontamentos e quantas arrelias teve de sofrer S. Ex.“' para 
deixar feita a obra que hoje admiramos. 


«Ex.'"'' Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues 

Ex.'“ Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, 
mui ilustre Ministro do Ultramar: 

Depois das magníficas e grandiosas manifestações de que 
nós fomos testemunhas, e onde o Povo de Goa exteriorizou os, 
seus sentimentos, dando a prova inequívoca do seu patriotismo, 
encontram-se agora reunidos os elementos mais representativos 
do País, a fim de apresentar a V. Ex.”® as nossas sinceras home¬ 
nagens. 

Nesta selecta reunião, coube-me a subida honra de ser o 
porta-voz do sentir unânime de todos. Empunho esta taça por 
força de circunstâncias alheias à minha vontade, mas gratas aa 
meu coração, para vos falar. 

Infelizmente sou desprovido de dons de oratória para o fazer 
com brilho e elegância, mas peço a V. Ex.”» que vejam nas 
minhas singelas palavras a sinceridade do meu afecto e dos 
meus pensamentos. 

Teria desempenhado este papel com muito mais brilho 
Senhor Comandante Santos Cardoso, Presidente deste Muni¬ 
cípio, que muito concorreu, com o seu inteligente trabalho, coirv 
a sua força de vontade e dinamismo, para que tudo estivesse- 
preparado para uma recepção condigna do Senhor Ministro. 
Não posso fugir de me referir, mesmo de alto, à sua enorme' 
contribuição para o desenvolvimento da Capital do Estado da 
índia. Embora esteja ausente em pessoa, por ter deixado este 
Estado, em virtude do imperativo da sua vida de marinheira 
brioso, da nossa gloriosa Marinha da Guerra, ele está presente' 
aqm em espírito. Trabalhamos juntos neste Município, num- 
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Senhor Ministro: 

Escreve V. Ex.^ mais uma brilhante página na História 
Pátria com esta visita a este Estado, onde, graças à actuação 
do nosso Governador Geral, Senhor Comandante Quintanilha 
Mendonça Dias, vai V. Ex.^ verificar uma actividade extraor¬ 
dinária, tanto na Indústria como no Comércio. Mas, sem o apoio 
incondicional do Governo Central e especialmente de V. Ex.”', 
Senhor Ministro, não seria possível esse desenvolvimento tão 
rápido. 

Quando V. Ex.^ Senhor Ministro, entrou na Cidade de Goa 
pelo histórico Arco dos Vice-Reis, transportado da Velha Cidade 
ao Cais de D. Paula, os habitantes desta cidade, depondo nas 
mãos de V. Ex."* a chave da cidade de Goa, pediram a V. Ex.“, 
Senhor Ministro, que abrisse os nossos corações. Deve ter notado 
V. Ex.®' que o cadeado que fechava a Porta da Cidade repre¬ 
sentava ura coração. Era o coração dos filhos desta Província 
Ultramarina. E, assim, com a chave que simbòlicamente foi 
oferecida a V. Ex.^ quiseram os habitantes desta cidade que 
V. Ex."' perscrutasse o íntimo dos seus corações, o âmago da 
sua alma e o íntimo da sua consciência. E o que teria encon¬ 
trado V, Ex.®' nos corações dos filhos deste Estado Português 
da índia? 

Não é necessário que responda a esta pergunta. O que vai 
neste nobre salão do Primeiro Senado de Goa, onde as forças 
vivas do País, representadas por pessoas as mais distintas desta 
terra Portuguesa da índia, deixam ver a V. Ex.®, Senhor Minis¬ 
tro, é 0 verdadeiro sentimento da Alma Portuguesa desta lon¬ 
gínqua parcela do território nacional. Não era preciso que eu 
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0 afirmasse, pois V. Ex.”, desde o momento em que che¬ 
gou a esta Terra, a pérola mais valiosa do diadema que orna a 
Pátria Portuguesa, sentiu nesta manifestação espontânea do 
Povo da índia o sentimento genuinamente português deste 
mesmo Povo que há quatro séculos se acha integrado na Pátria 
Lusitana. É muito curiosa a história desta chave que o Primeiro 
Senado, representante deste bom Povo, resolveu oferecer a 
V. Ex.^ É que o artífice encarregado de a manufacturar não 
quis receber em pagamento o vil metal que tem sido a causa de 
tantos males neste mundo. O artífice, com a consciência do que 
ia fazer, disse-me: «Não desejo, Senhor Vice-Presidente, receber 
nem uma rupia pelo trabalho que eu tive em manufacturar 
essa chave. Pelo simbolismo que ela representa, desejo que o 
Senhor Ministro abra os nossos corações para poder ver e sentir 
0 que vai no íntimo das nossas almas». 

Peço agora licença a V. Ex.^ minha Senhora, D. Margarida 
Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues, para transmitir a V. 
Ex.^ em nome da Mulher Goesa, o sentimento da gratidão pelo 
sacrifício de V. Ex,”' em acompanhar seu esposo. Senhor 
Ministro do Ultramar, nesta visita que vai estreitar com um 
novo laço a amizade secular entre estes dois Povos que, vivendo 
em partes diversas do Mundo, pertencem à mesma Nação. É 
que a Mulher Goesa, sendo produto deste choque entre a civili¬ 
zação milenária da índia e a civilização do Ocidente embebida 
nos ensinamentos da doutrina de Cristo, sabe apreciar esse sacri¬ 
fício que, nos tempos anteriores à vinda dos Portugueses, ia até 
a imolação na pira do seu defundo marido, costume que, numa 
visão de génio, o Grande Albuquerque deu desde logo por 
abolido. 

Pela boca do nosso ilustre deputado, Senhor Cónego Castilho 
de Noronha, foi já prevenida V. Ex.L minha Senhora, de que 
neste cantinho da Terra Portuguesa não poderia encontrar obras 
de arte e de grande riqueza. Mas em compensação iria admirar 
paisagens ricas em beleza natural, esmaltadas pela tortuosidade 
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dos seus rios, pela brancura da areia das suas praias, pelo pano¬ 
rama próprio do meio, realçado pelos troncos esguios das are- 
queiras e das palmeiras, iluminado e tinto de cores admiráveis, 
segundo a posição do Astro-Rei e a época do ano. 

Não temos riquezas, Senhor Ministro, mas em contrapartida 
quase todos são unânimes em afirmar que se goza nesta bendita 
Terra paz e sossego, harmonia e bem-estar. 

Qual será a causa deste fenómeno singular? São os valores 
espirituais, tão profunda e secularmente arraigados na alma dos 
Goeses, que, de contacto com a nova civilização cristã, trazida 
a esta terra pelos Portugueses de antanho operam um verda¬ 
deiro milagre. 

São os valores materiais, provenientes de uma administração 
sã e judiciosa, em que predomina o bem-estar do próximo, pro¬ 
curando, por medidas últimamente promulgadas pelo Governo 
local e apoiadas pelo Governo Central, elevar o nível mate¬ 
rial de população. 

É que 0 Goês se distingue onde quer que ele esteja e em 
toda a parte onde ele moureja leva consigo este amor da sua 
Terra e o amor da sua Pátria sob cuja Bandeira ele se pro¬ 
tege. 

A minha vida profissional obriga-me a estar em contacto 
com desde o mais alto até o mais humilde na escala social, e que, 
tendO' fé na minha Ciência, recorrera aos meios de que eu dis¬ 
ponho para conseguir o alívio dos males que os afligem. E por 
profissão observo o íntimo das suas almas através da pupila dos 
seus olhos, 0 espelho que reflecte inconscientemente o que vai no 
fundo dos seus corações, e julgo assim estar munido de credên- 
cias para fazer essas afirmações com segurança. 

Senhor Ministro: 

Os Municípios de Goa resolveram oferecer a V. Ex.^ em 
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comemoração da sua visita a este Estado, uma lembrança pobre 
em valor material mas rica em valor espiritual, 

Trabalho dos nossos artífices que puseram a sua alma nesta 
obra para poderem reproduzir em miniatura o que há de mais 
sagrado nesta Terra, t o Túmulo de S. Francisco Xavier, o 
Patrono de Goa, e Glorioso Apóstolo do Oriente, que repousa 
incorrupto na Basílica de Velha-Cidade. 

Peço a V. Ex.^ Senhor Ministro, que aceite esta insignifi¬ 
cante lembrança como símbolo de respeito, simpatia e admi¬ 
ração. 

E para terminar eu ergo esta taça bebendo pelas prosperi¬ 
dades e saúde de Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues e de V, Ex." Senhor Ministro, Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues. 

Bebo igualmeníe pela prosperidade da Nação)). 

Aceitando, comovido, a oferta dos Municípios, o Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues agradeceu a gentileza tão grata ao 
seu coração e prestou homenagem ao povo de Goa, que na 
festa do Primeiro Senado fazia demonstração viva do alto nível 
social e cultural, bera conhecido em Portugal e bem afamado 
no Oriente. 

Acentuou que alguns seus amigos em Portugal, referindo-se a 
Goa, lhe diziam que as terras por ele conhecidas há 25 anos, 
estavam agora mudadas. Ele, Ministro, acrescentava que, pe¬ 
rante 0 que via, lhe parecia que, se alguma coisa estava mudada, 
era para melhor. 

Dirigindo-se ao Dr. João Filipe Ferreira, manifestou-lhe, 
em seu nome e no de sua Mulher, sinceros agradecimentos. 
Frizou que para sua Mulher não tinha sido sacrifício vir à 
índia, mas antes um grande prazer e um privilégio conhecer 
esta linda terra e sua ilustre gente. 

E não desejando roubar mais tempo ao Início do baile, termi¬ 
nava 0 seu agradecimento, saudando a índia Portuguesa e 
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Soam toques de sentido quando o carro ministerial clieí?a defronte do Palácio do Idalcão 









erguendo a sua taça pela harmonia e felicidade de todos os 
Municípios do Estado, cjue acabavam de lhe oferecer um mimo 
de arte, símbolo da perenidade daquela terra. 

Uma entusiástica salva de palmas coroou as últimas palavras 
do Ministro. 

E 0 baile principiou num ambiente de alegria e animação, 
ao ritmo de músicas portuguesas executadas pela orquestra 
dirigida pelo Sr. Anthony de Sousa. 

À meia-noite, abriu-se um bufete requintado, e o baile pro¬ 
longou-se até de madrugada. 

dia 26 DE ABRIL - SÁBADO 


NOS TEMPLOS DE XRI MANGUEXA E XRI MALSA 

Cerca das 15 horas, 0 Ministro do Ultramar e sua Esposa, 

0 Governador Geral e Esposa, acompanhados do pessoal das 
suas comitivas, partiram de Goa em visita ao concelho de Pondá. 
Desde a ponte de Banastarim — nome famoso, evocativo de 
uma das maiores façanhas de Afonso de Albuquerque — havia 
ura ar festivo, com os arcos ornamentais levantados na estrada, 
os portões artísticos, flâmulas e galhardetes, as músicas regio¬ 
nais, os foguetes e panchões — e 0 povo que acorria a estrada, 
em magotes, para vitoriar e lançar flores sobre 0 representante 
do Poder Central. 

Deteve-se 0 ilustre visitante, no sítio de Priol, defronte do 
portão da majestosa devdaia de Xri Manguexa. Desceu do auto¬ 
móvel, recebeu os cumprimentos dos mazanes e a homenagem 
dos colares de flores, e, num cortejo a pé, percorreu 0 caminho ^ 
desde 0 portão até ao templo, que visitou detidamente, embe¬ 
bendo os olhos no colorido bizarro da multidão, admirando 0 
simbolismo do ritual hindu, a variedade de flabelos, dvajas e 
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sombreiros, os palanquins, as imagens, a decoração do recinto 
sagrado, as alfaias ricas. Seguiu-se uma merenda na sala das 
sessões da mazania, durante a qual o presidente respectivo da 
comissão administrativa, Sr. Roulu Bolvonta Rau, disse as 
palavras de saudação: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Na qualidade de Presidente de Mazania da Devalaia de Xri 
Manguexa, cabe-me o honroso dever de saudar V, Ex.“ e na 
sua pessoa os altos representantes da Nação, que há mais de 
quatro séculos implantou nesta terra um regime de compreensão 
e respeito pelos ritos e religiões. 

Esta Mazania está em festa. O seu júbilo é legítimo, não só 
por ser pela primeira vez nos anais da história que tem ela a 
subida honra de receber um Ministro do Ultramar, mas ainda e 
principalmente por se tratar do Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, amigo da índia, que, há vinte e seis anos, por aqui passou 
deixando atrás de si gratas recordações. 

A escolha de V. Ex."’ feita pelo Governo Central é uma prova 
eloquente de especiais deferências e vivo interesse que esta terra, 
minúscula em área mas rica de tradições e nobres sentimentos, 
merece ao Governo de Salazar, esse grande Estadista que dirige 
superiormente os destinos da Nação. 

Não ignora V. Ex.®' a alta espiritualidade da índia, a sua 
civilização milenária, que, fundindo-se na ocidental, formou 
este povo à imagem e semelhança de Portugal. 


Excelência: 

Conhece V. Ex."* esta terra, da qual, como afirmou, guarda 
as mais vivas quanto saudosas recordações; creia que igual¬ 
mente nós conservamos de V. Ex.® as mesmas saudades e, 
assim, irmanados no mesmo ideal, caminhamos para a frente, 
tendo por lema o progresso e o bem desta terra. - 

Não desejo roubar mais o precioso tempo de V. Ex.“ pois sei 
que estão designadas para hoje várias outras visitas de V. Ex.^ 

Mas antes de terminar estas minhas breves mas sinceras pala¬ 
vras, permita-me V. Ex.'‘ que, em penhor do que muito a índia 
lhe deve e espera ainda dever-lhe, entregue esta insignificante 
e modesta lembrança. 

Viva 0 Presidente da República! 

Viva 0 Presidente do Conselho! 

Viva 0 Ministro do Ultramar! 

Viva 0 Governador Geral! 

Viva a Índia Portugnesah. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, sensibilizado com 
as palavras do representante da devalaia e com a oferta de uma 
miniatura de prata do templo de Xri Manguexa, afirmou: 

((Estou muito reconhecido pela maneira carinhosa como me 
receberam no recinto deste templo. E também apreciei extraor- 
dinàriamente as palavras que me dirigiram como seu velho 
amigo e sobretudo as que endereçaram ao representante da 
Nação. 

Vejo agora, como o vi nos tempos que passei na índia, que 
as religiões continuam a ser respeitadas e que não há diferença 
entre os portugueses derivada das suas religiões. 

Há 27 anos que não vinha à índia. Tive a oportunidade, 
quando estive em Goa, de visitar várias vezes estes templos. 


ço 
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Observo hoje, ao entrar no primeiro deles, como se tem conser¬ 
vado 0 amor dos hindus à sua religião e à bandeira da Nação 
a que todos pertencemos. 

Disse-me V. Ex.", ao receber-me neste templo: Também aqui 
dentro de Mazania é Portugal Sensibilizou-me profundamente o 
sentido das palavras pelas quais V. Ex.^ senhor Presidente, 
acaba ^de afirmar os seus sentimentos de Português. 

Eu e a minha mulher levaremos esta recordação com a mais 
profunda ternura e gratidão. É mais uma lembrança agradável 
desta terra e da sua hospitaleira gente.» 

Seguiu 0 cortejo em direcção à devalak de Xri Malsá, em 
Mardol, onde o Ministro foi recebido no átrio do templo, armado 
em salão de recepção, com imagens dos deuses, objectos de 
culto, bailadeiras e sacerdotes. O presidente da comissão admi¬ 
nistrativa da Mazania, Sr. Sripada Camotim, depois da imposi¬ 
ção de novos colares de flores ao Sr. Ministro e sua comitiva, 
saudou com entusiasmo o ilustre membro do Governo Central, 
e ofereceu-lhe a miniatura em marfim de uma imagem de 
Lacximi, a deusa da abundância, proferindo as seguintes pa¬ 
lavras: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Neste momento, festivo em que V. Ex,^ nos dá a honra e o 
prazer da sua visita, venho, em nome da mesa administrativa 
desta Devalaia e da agremiação religiosa que ela representa, 
apresentar a V. Ex." os protestos da nossa mais sincera e pro¬ 
funda consideração e da nossa mais respeitosa homenagem à 
mais alta Autoridade Portuguesa que nos faz esta grande honra. 

Tomo a liberdade de lembrar a V. Ex.'^ que a Devalaia de 
Xri Malsá serviu aos portugueses de reduto de defesa da Pro- 
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víncia de Salcete, atâca|ia pelas forças de Bijapur, como ainda 
hoje 0 podem atestar as ruínas das trincheiras que, ao tempo, 
se levantaram em volta do mesmo, no Antigo Mardol de Vernã. 

Lembrarei, ainda, que esta povoação foi sede da quarta Cir¬ 
cunscrição Administrativa cora jurisdição sobre todas as Novas 
Conquistas, antes de a povoação de Pondá passar a ser a sede 
da Autoridade Administrativa deste concelho. Lembrarei, final¬ 
mente, que é este o Templo Hindu reconhecido pela Autori¬ 
dade Judicial Portuguesa para decisões por juramento religioso, 
Referi-me a estas circunstâncias para que V. Ex.°' se lembre de 
que este templo e esta localidade estão ligadas à Autoridade 
Portuguesa por velhos e inesquecíveis laços. 

Vim a saber; também, que V. Ex.'" conhece os Ensinamentos 
da nossa Santa Religião, pois que é conhecedor do nosso Xri 
Mat Bhagvad-Guitá ou ((Canto do Senhor», o que me enche o 
coração de particular simpatia por V. Ex.^ pois que nos conhece 
e pode portanto apreciar-nos. Só não se pode apreciar o que 
não se conhece. 

Rogo, pois, a Xri Malsá que encha de glória o nosso Ben¬ 
quisto Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, 
na Alta Missão de que vem incumbido.» 

O Sr, Ministro agradeceu, acentuando que, se lhe era tão 
grato verificar, que não havia diferença entre os portugueses, 
qualquer que fosse a religião que professassem, também o ale¬ 
grava certificar-se que as mazanias mereciam toda a protecção 
do Governo, até porque verificava serem um elemento de eleva¬ 
ção espiritual, perfeitamente dentro dos motivos fortes e radica¬ 
dos em que se estrutura a unidade portuguessa. Áli, ainda, 
alegrava-o particularmente a circunstância lembrada pelo Sr. 
Sripada Camotim, de se tratar de terra sagrada também por ter 
servido de reduto na defesa da soberania portuguesa, com um 
sentido de heroísmo que foi de ontem, é de hoje e será de 
sempre. 
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NA CÂMARA MUNICIPAL DE PONDÁ 

Dali, seguiu o cortejo para a sede do concelho de Pondá — 
chamada a Sintra de Goa, pela sua beleza natural e pela exu¬ 
berância da sua vegetação. Ali foram prestadas ao Sr. Minis¬ 
tro as continências militares das forças aquarteladas no concelho, 
às quais o ilustre visitante passou revista e que depois desfila¬ 
ram, seguidas de alguns castelos da Mocidade Portuguesa. 

Na Câmara Municipal realizou-se em seguida uma sessão 
solene de boas vindas, na qual o Sr. António Gregório Narciso 
Pereira, presidente da Comissão Municipal, usou da palavra: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência; 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Nas páginas gloriosas da história desta parcela portuguesa o 
espírito crítico dos que sabem ler os factos da vida dum povo 
assinala a missão civilizadora de Portugal como a expressão mais 
eminente da unidade espiritual, fortalecida pelos obreiros de 
uma epopeia consagrada pelos séculos como perduração de uma 
política indestrutível, porque espiritual. 

Factos houve de historicidade eloquente que demonstraram 
ao Mundo como Portugal soube conciliar e nivelar, sob a acção 
irrefragável da sua unidade política, povos mais díspares, raças 
mais antagónicas, crenças mais intransigentes, 

E para cimentar essa unidade espiritual, talhada na perpe¬ 
tuidade das tradições, na comunhão dos sentimentos e na con¬ 
córdia dos corações, coube à minha geração receber neste lar 
da família lusitana o portador augusto da mensagem pátria com 
ós sentimentos de ternura filial envoltos, não em caúet de 

'9 4 - 


prata, mas no coração de um português oiro de lei, como o 
Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, que ama entranhada- 
mente o meu país. 

Em nome do povo deste Concelho, na minha qualidade de 
presidente deste Município, eu saúdo na pessoa de V. Ex.“' a 
magnanimidade lusitana, que não poupou o ilustre titular da 
pasta do Ultramar ao pesado sacrifício de se deslocar para esta 
parcela longínqua da índia para nos compreender, para nos 
sentir, para nos confortar nos nossos anseios e nas nossas neces¬ 
sidades. 

, Na pessoa de V. Ex,“, eu saúdo a cultura lusitana que, 
para essa embaixada de espiritualidade, escolheu um dos 
intelectuais de Portugal, o impulsionador do pensamento cul¬ 
tural nesta terra que é, por antonomásia, a província das letras 
portuguesas. 

Na pessoa de V. Ex.“, eu saúdo a paz lusitana sintetizada 
no bem-estar económico, social e moral de toda a vida portu¬ 
guesa, a paz que nesta terra encontrou no Governo do Senhor 
Comandante Quintanilha Mendonça Dias o instrumento de 
mais inexcedíveis realizações no domínio do fomento económico, 
0 governante que, armando-se de indomável couraça e sem se 
poupar a sacrifícios, até de saúde, soube lutar e vencer para 
criar a prosperidade deste país. 

Na pessoa de V. Ex.“, eu saúdo, por fim, o amigo indefectível 
desta índia, que na Assembleia Nacional encontrou paladino 
intransigente no momento em que estava em jogo a dignidade 
política desta parcela portuguesa. 

Senhor Mmistro! 

Olhai para esta massa ingente do povo que se comprime 
neste recinto para contemplar a figura prestigiosa de quem rege, 
com autoridade e dedicação, os destinos do Ultramar. No seio 
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dela estão representados todos os sectores da vida do concelho, 
desde o intelectual até ao humilde homem do campo. ^ 

E todos eles depõem neste lugar, pela minha humilde voz, 
0 penhor dos seus inefáveis sentimentos pdo mais alto repre¬ 
sentante da Soberania da Nação, e retribuem a comovida men¬ 
sagem da Pátria neste singelo mas sincero anseio da sua alma 

em festa: 

Sois nosso irmão, porque somos portugueses! 

Senhor! Aqui é Portugalh 

Seguiu-se no uso da palavra o advogado Dr. Bascora Dessai, 
que se expressou nestes, termos: 


((Senhor .Ministro 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: ' , 

Senhores representantes da Imprensa 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

O dia de hoje é um grande dia, é um dia feliz, é um dia de 
imenso júbilo para nós todos - habitantes deste concelho de 
Pondá — 0 mais importante de todos os concelhos das Novas 
Conquistas. 

É um dia de regozijo para todos — grandes e pequenos, 
ricos e pobres, cultos e analfabetos, para todos, - cristãos, 
hindus, maometanos, porque neste dia este nosso ^ concelho 
teve a honra de receber a visita de Sua Ex." o Ministro do 
Ultramar. 

Senhor Ministro! Eu tive a honra de conhecer pessoalmente 
V. Ex.^ quando em 1925 V. Ex.®' esteve aqui, nesta nossa índia, 
fazendo parte da casa militar do saudoso Governador Geral deste 
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Estado Comandante Mariano Martins, que foi um dos governa¬ 
dores mais queridos do povo desta terra e de quem V. Ex.' foi 
um valioso colaborador. Tive, então, na minha qualidade de 
presidente eleito que ao tempo era da Câmara Municipal deste 
concelho de Pondá, o ensejo de lidar com V. Ex.‘'‘, e conhecer 
de perto e admirar os seus raros e brilhantes dotes do espírito e 
coração. 

Com 0 decorrer do tempo, V. Ex.^ foi ascendendo aos postos 
superiores da Marinha de Guerra, de cuja oficialidade é hoje 
um dos melhores ornamentos e exerceu altos cargos e importan¬ 
tes comissões, prestando relevantes serviços ao País e dando 
sempre e em toda a parte as mais eloquentes provas do seu bri¬ 
lhante talento, do seu carácter diamantino, e do seu alto patrio¬ 
tismo. 

Os altos merecimentos de V. Ex." reclamavam uma esfera 
maior de acção, e assim V. Ex.^ foi chamado a gerir a impor¬ 
tante pasta do Ultramar. A grata notícia da investidura de 
V. Ex."' foi aqui recebida por todos com o mais vivo entusiasmo, 
e desde então. Senhor Ministro, todos nós temos os olhos postos 
em V. Ex.", na fundada esperança de que V. Ex." se dignará 
procurar e achar solução aos importantes problemas que envol¬ 
vem os superiores interesses do Povo desta terra. 

Em boa hora o Governo da Metrópole a que preside o 
eminente estadista Dr. Salazar tomou a resolução da visita do 
Ministro do Ultramar às Províncias do Oriente. Quanto a esta 
índia a visita ministerial era ura ardente desejo da sua popula¬ 
ção manifestado em diferentes ocasiões. Mas esta visita ministe¬ 
rial, que representa a satisfação desse desejo, tem despertado no 
seio da população desta terra um interesse especial, É que o 
Ministro é V. Ex.", Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, 
pois, acredite V. Ex."-digo-o com a máxima sinceridade- 
acredite V. Ex." — repito — todos nós aqui nesta índia, sem 
distinção de classes, cores, castas e religiões, vemos na pessoa 
de V. Ex." um verdadeiro amigo; desta terra e de sua gente, 




Sua Ex.® 0 Governador Geral, Senhor Comandante Quintani- 
Iha Mendonça Dias, a quem, em boa hora, foi confiado o Go¬ 
verno desta província, e que se tem mostrado um grande amigo 
do povo desta terra, tem envidado e está a envidar os seus 
melhores esforços para dar solução aos variados problemas da 
administração pública deste Estado, 

Mas há outros problemas, como o das reformas administra¬ 
tivas, cuja resolução compete ao Governo da Metrópole; e é 
a V. Ex.*, Senhor Ministro do Ultramar, que cabe tomar a 
iniciativa da resolução desses problemas para satisfazer as aspi¬ 
rações—as justas e legítimas aspirações — do povo desta 
terra. 

O Governo da Metrópole já se compenetrou da necessidade 
de decretar essas reformas administrativas e, para tanto, mani¬ 
festou 0 desejo de que se concretizassem as aspirações locais. 
Duma maneira geral, concretizaram-se essas aspirações através 
de duas Comissões, uma pequena e outra grande, constituídas 
de elementos que o Governo desta província considerou represen¬ 
tativo e de valor para o fim que se tinha em vista. 

Eu tive a honra de fazer parte de ambas essas Comissões e 
tomei com grande entusiasmo parte activa nos seus trabalhos 
que foram dirigidos com grande elevação pelo Sr. Comandante 
Quintanilha Mendonça Dias, então Encarregado dp Governo 
e hoje Governador Geral. E manda a verdade e a justiça que 
se diga que a Sua Ex.® se deve o bom termo desses tra¬ 
balhos. 

V. Ex.^ Senhor Ministro, tem à mão esse importante do¬ 
cumento, e certamente o estudou com o cuidado e escrúpulo que 
V. Ex.** sempre costuma pôr em todos os seus actos. 

Temos, portanto, inteira fé em que V. Ex." com o conheci¬ 
mento que já tem das coisas da índia, e com o conhecimento 
que agora vai adquirir pelo estudo e observação directa, V. Ex.*" 
se dignará dar solução a esse magno problema. 

t histórica esta visita ministerial sob um ponto de vista_ 


0 de ser ela primeira na história desta província. Oxalá ela se 
tome histórica também, sob outro ponto de vista — o de ser 
fecunda em benefícios para esta terra, para satisfazer as aspi¬ 
rações do seu bom povo. 

As minhas respeitosas saudações. Os meus sinceros votos 
pela longa vida, boa saúde e prosperidade de V. Ex.'‘ e de sua 
Família.» 

Levantou-se para falar o Ministro do Ultramar, que princi¬ 
piou por dirigir-se ao Dr. Narciso Pereira: 

((Disse V. Ex.^, Sr. Presidente da Comissão Municipal de 
Pondá, boas e valiosas verdades no seu primoroso discurso cheio 
de conceitos e de grande beleza e recorte literário. Todavia, 
quanto ao meu sacrifício, a que V. Ex.^ se refere — devo dizer- 
-Ihe que não fiz nenhum. Pelo contrário — foi um privilégio 
fazer esta viagem e hoje estar presente entre vós. 

Na sua palavra eloquente, Sr. Bascora Dessai, não quis tam¬ 
bém V. Ex.^ deixar de fazer uma evocação sentimental. 

São sempre evocações que muito me sensibilizam. 

Estas lembranças mostram bem a grandeza da alma da gente 
que habita a índia Portuguesa. 

O Governo Central sempre teve e sempre terá carinhoso 
afecto por esta Província, onde há verdadeira cultura, como 
havia dito, e muito bem, o Sr. Presidente da Comissão Munici¬ 
pal, Tenho intenção de procurar saber e procurar ver os proble¬ 
mas desta terra e procurar também a solução para alguns deles. 
Creio bem que os problemas da índia Portuguesa serão resol¬ 
vidos satisfatòriamente pelo Governo Central e pelo Governo 
Geral cora calma e tranquilidade e olhando sempre o bem-estar 
de todos.» 
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Continuando, Sua Excelência o Ministro do Ultramar 
afirmou: 

(■(Ouvi com satisfação e agrado as referências elogiosas que se 
fizeram à acção governativa do Sr, Comandante Quintanilha 
Mendonça Dias. Sem dúvida, é agradável prestar justiça a 
quem não tem minutos de repouso. E o Governador Geral, 
sem descanso, está trabalhando pelo bem-estar da índia Por¬ 
tuguesa.)) 

Referindo-se principalmente aos problemas de Pondá, Sua 
Excelência afirmou: «Sei que felizmente os problemas de Pondá, 
não são tão grandes que não tenham solução)). 

E a concluir: ((Vejo a minha volta gente de todas as classes. 

É um ambiente de simpatia que me enternece e orgulha. 

Enternece-me pelas manifestações que dizem respeito à minha 
modesta pessoa. Orgulha-me, como Português, saber que no 
interior desta índia há um concelho chamado Pondá e que 
tão fervorosamente demonstra ser um pedaço de Portugal». 

INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA DE FÓSFOROS 

Terminada a sessão, foi o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues presidir à inauguração da Fábrica Fosforeira de Goa, em 
Curdi de Pondá. 

O Ministro era ali aguardado pelos proprietários da fábrica,, 
com os quais já se encontravam os Srs. Patriarca das índias, 

Arcebispo-Coadjutor, Ministro de Portugal em Delhi, Cônsul j 

da União Indiana e muitos outros convidados. [ 

Recebidos os cumprimentos e os colares de flores, o Ministro \ 

inaugurou a fábrica cortando a fita simbólica, depois do que ■ j 

percorreu, acompanhado por todos os convidados, as diferentes ■ j ■ 

oficinas, vendo as demonstrações práticas do funcionamento de | 

1 
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todas as máquinas com operações em diversas etapas, desde a 
serração da madeira bruta até à produção de fósforos. 

A assistência passou para o pavilhão onde foi servido um 
(ípôr-do-sol». Ao champanhe, o administrador da empresa, 
Sr. Vassudeva Quirtonim, prestou as suas homenagens ao ilustre 
visitante, com as seguintes palavras: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral do Estado da índia 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Dignou-se V. Ex.h Sr. Ministro, conceder-nos a subida 
honra, quase privilégio, de inaugurar esta fábrica, que representa 
a nossa modesta contribuição para o desenvolvimento industrial 
de Goa, hoje afortunadamente em marcha ascendente. 

Há pouco mais de ura ano, isto aqui era ura descampado; 
sonhávamos então com esta fábrica, a que deu início a pedra 
•fundamental lançada pelas mãos patrícias da Ex.“^ Senhora 
Dona Carmelina de Quintanilha Mendonça Dias e que acabou de 
se erguer graças ao auxílio que merecemos de Sua Ex.^ o Gover¬ 
nador Geral que, entre as suas várias realizações de fomento 
económico desta terra, bem pode registar esta unidade de tra¬ 
balho como sua criação. 

Nunca porém, contámos. Senhor Ministro, com este favor 
da Providência, suprema ventura de ver inaugurada por V. Ex.'' 
esta fábrica que, afinal, é do País inteiro. 

Digne-se, por isso, recebê-la sob a sua alta protecção. Os 
nossos votos são para que este gesto da magnanimidade de V. 
Ex.“ se traduza na Revolução Industrial de Goa, que V. Ex.® 
ama tanto como nós, filhos da terra. 

É indizível o nosso contentamento. Não há palavras que o 
traduzam. 
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Sr. Ministro! A marca que adoptámos para os nossos fósforos 
é 0 Coração. É pois com o coração que retribuímos a honrosa 
distinção que se dignou conceder-nos, pondo-nos incondicional¬ 
mente ao serviço da Nação a que nos orgulhamos de pertencer. 

A V. Ex.", Senhor Ministro, e a V. Ex.“, minha Senhora, as 
nossas respeitosas saudações, desejando-lhes toda a sorte de 
prosperidades pessoais. 

A V. Ex.^ Sr. Governador Geral e a V. Ex.", minha Senhora, 
a nossa gratidão eterna. 

Às Ex."*”" autoridades e ilustres senhoras e senhores —a 
todos muito obrigado». 

Usando a seguir da palavra, o Governador Geral assegurou 
que não sentia grande entusiasmo pelas cerimónias do lança¬ 
mento de primeiras pedras, preferindo-lhes sempre a da última 
pedra, ou seja, a da inauguração da obra nova, da obra que 
já está feita. 

Não havia, por isso, assistido ao lançamento da pedra fun¬ 
damental, — 0 que fora realizado por sua Esposa — mas estava 
agora ali, com muito prazer, a ver erguida a fábrica que repre¬ 
sentava grande melhoramento com larga projecção na vida 
económica do País. 

Por fim, falou o Ministro do Ultramar. Completando o pen¬ 
samento do Governador Geral, queria dizer que, também na 
Metrópole, só havia entusiasmo pelo lançamento da pedra fun¬ 
damental quando houvesse a certeza absoluta de que se chegaria 
ao fim. Acrescentou que ele próprio hesitara em conceder a auto¬ 
rização para a fábrica com o receio de concorrência com outras 
províncias ultramarinas e mesmo com a Metrópole; mas a 
autorização irapusera-se com o objectivo de lançar a índia 
numa vida rasgadamente industrial. 

Frizou que da abertura da Fábrica Fosforeira fluíam duas 
conclusões: que a índia tinha interesse, tinha gente e tinha 
ambiente para a actividade industrial; em segundo lugar, que 


a índia não somente não era esquecida, mas ainda era favore¬ 
cida com as atenções do Governo Central em todas as iniciativas 
que contribuissem para a renovação económica do País. 

E, concluindo, felicitou a empresa, fazendo votos pelas suas 
prosperidades. 

NO TEMPLO E MOTTO DE QUEULÁ 

O -último passo da jornada ministerial em Pondá foi o templo 
de Xri Xantadurgá e Motto de Queulá, onde se chegou já noite 
fechada. 

O templo tinbfl. um aspecto deslumbrante com os seus tan¬ 
ques sagrados ilummados com pantins. 

Depois de impor os colares de flores ao Ministro, Governador 
e categorizadas personalidades da comitiva, o Sr. Visvonata 
Rudragi Sirvoicar, presidente da mesa administrativa da deva- 
kia, dirigiu ao ilustre visitante uma breve e expressiva saudação, 
oferecendo-lhe seguidamente uma miniatura do templo em 
sândalo: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Sòmente pela circunstância de ocupar o cargo de presi¬ 
dente da mesa administrativa da Devalaia de Xri Xantadurgá 
de Queulá, coube-me o mui honroso encargo de apresentar a 
Vossa Excelência, Senhor Ministro, e a Vossa Excelência, minha 
Senh-ora, as nossas calorosas saudações. 

Ê, pois, com 0 mais sincero entusiasmo a transbordar-nos do 


peito, que, era nome da mesa administrativa, e, era nome de 
todos os mazanes e dos fiéis que neste Templo adoram e em meu 
nome que, dirigindo a Vossa Excelência as nossas mais respei¬ 
tosas saudações, dou a Vossa Excelência as boas-vindas a este 
templo. 

Excelência: 

Com a visita de Vossa Excelência a este templo, duma reli¬ 
gião notável pelo seu ecletismo, em que cabem todas as ideolo¬ 
gias e crenças, todas as doutrinas e sistemas. Vossa Excelência 
não só nos traz a presença honrosa dum membro ilustre do Go¬ 
verno Central e a reafirmação do espírito de tolerância e com¬ 
preensão mútua que informa a acção portuguesa em toda a 
parte do Mundo em que a Bandeira Nacional flutua, mas ao 
mesmo tempo põe em evidência o fenómeno político, único na 
história da humanidade e para muitos incompreensível nos 
tempos modernos, de povos de origem racial diversa, com costu¬ 
mes e crenças diferentes, com temperamentos e culturas varia¬ 
das, conservando a autonomia individual de consciência religiosa 
e procedimento social, jurarem a mesma fé política, realizarem 
a unidade nacional, chamarem-se todos portugueses, todos se 
orgulharem da mesma cidadania. 

Vossa Excelência, Senhor Ministro do Ultramar, traduz com 
a sua visita, pela posição oficial que ocupa e em si, pessoalmente, 
— sabemos nós pelas afirmações solenes por Vossa Excelência 
feitas — a compreensão da alma oriental como um dos raros 
homens do Ocidente que olharam apreciativamente e compreen¬ 
deram a imensidade de cultura milenária da índia, representada 
neste templo, de que somos herdeiros. E este facto empresta ura 
significado especial a esta visita para nós neste templo, pois que, 
além de sermos sobremaneira honrados com a presença da mais 
alta autoridade na administração do Império Ultramarino Por; 


Na Sala dos Vice-Beis o Ministro profere o seu discurso de saudaplo 










tuguês, sentimos que vamos receber nos nossos recintos sagrados 
um espírito cultíssimo. 

E para traduzir em um facto completo todo o simbolismo 
desta visita, eu peço a Vossa Excelência a fineza de aceitar a 
reprodução miniatural deste templo, que perdurará não só como 
uma recordação deste dia histórico nos anais do nosso templo, 
mas será a testemunha constante da nossa lealdade e patrio¬ 
tismo, da nossa fidelidade à Bandeira Portuguesa e do nosso 
respeito e admiração pela pessoa de Vossa Excelência. 

Que a bênção de Deus o cubra, Senhor Ministro, e a Vossa 
Excelência, minha Senhora, ao transpor os umbrais deste Tem¬ 
plo e os acompanhe sempre, enchendo de prosperidade o seu lar. 

Peço que me acompanhem nos vivas que vou proferir: 

Viva Suã Excelência o Presidente da República! 

Viva Sm Excelência o Presidente do Conselho, Doutor Sa- 
lazar! 

Viva Sua Excelência o Ministro do Ultramar! 

Viva Sua Excelência o Governador Geral! 

Viva a Pátria! 

Viva a Índia Portuguesa!)) 

Em resposta, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues afirmou 
que as solenes e patrióticas afirmações do Sr. Presidente da mesa 
administrativa mereciam a concordância de todos. «V. Ex.^ 
que não é cristão nem europeu—■ acrescentou o Sr. Ministro 
— é tão bom português como eu sou». E concluindo: ((Julgo que 
estou a terminar hoje a minha romagem por esta visita extraor- 
dinàriamente magnificente. Se em outras partes houve manifes¬ 
tações grandiosas era simbolismo, aqui podemos acrescentar que 
houve grandeza patriótica». 

Depois dos discursos, uma jovem bailadeira cantou duas 
curiosas canções, uma era inãi, outra em marata, c{vlb foram 
sumaraente apreciadas. 
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Então 0 Ministro do Ultramar e o Governador Geral, acom¬ 
panhados de suas Esposas e respectivas comitivas dirigiram-se - 
ao motto (Prelazia) de Queulá. Junto do majestoso portão, 
decorado e vistosamente iluminado, foram recebidos pela comis¬ 
são administrativa, composta pelos Srs. MadevaBalchondra Sinai 
Candeaparcar, Rajamara Xivaji Cundoicar e Hirbá Vinaica 
Sinai Sanvordencar e por grande multidão de gente, tendo sido 
homenageado com novos colares de flores. 

Já no sólio da Prelazia, o Ranadê Xastri leu a mensagem do 
Suami, escrita em sânscrito e que depois foi entregue ao Minis¬ 
tro. A tradução portuguesa é a seguinte: 

BÊNÇÃO 

(xri:) 

Grande Sé de Queulá, 26f 4.1^2 

XRIMOTSOCH’ - CHITANOmSOROSVOTI (^), aben¬ 
çoado for Xrimotpurnnarondsorosvoii (^), produzido do Mus 
da mão de Xrimotatmanonàorosvoti (^), Adorador do loíus ce¬ 
lestial dos pés de Xribhovanixonkor (^), ornados feias feiras 
preciosas das coroas de todos os deuses; Prelado do grande Con¬ 
vento da vila da Kuxostholli (Cortalim), situado perto da mar¬ 
gem do rio Gômoti, na montanha da Gômont, no lugar sagrado 
âa Xurparok ( Goa) que foi criado pelo filho da Xrimojomo- 
dogni (^) fara as suas práticas de ascetismo e seus estudos, efc.j 
Autónomo; Possuidor de todos os foderes; Mestre da sabedoria 

(1) Nome próprio do Prelado, autor da mensagem. 

(-) Nomes dos seus anteoeaaores imediatos. 

(’) Divindade titular da Sé de Queulá. 

(‘) Nome de Deus Poruxoram (inoarn. de Krixnná). 
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e da ciência segundo as tradições vindas do Preceptor sem 
começo; Aquele em quem têm fé os que são insignes no controle 
físico, moral e mental feito por meio de respiração, nas posições 
de concentração, nos sacrifícios, na contemplação e na medita¬ 
ção, na prática do loguismo com todas as suas oito facetas; 
Douto em letras, lógica e filosofia; Preceptor dos que renuncia¬ 
ram ao mundo e 0 mais seráfico dos Ascetas. Emana dele a se¬ 
guinte mensagem: 

XRIBHOVANIXONKOR NOS PROTEJA 

Nós vivemos nesta grande Sé, que se tornou sagrada pela 
muito abençoada memória dos Preceptores que pertencem ao 
primeiro Xrimodadiogouddpad, ocupados em obras de caridade 
de diferentes espécies, principiando pela meditação do Deus 
Supremo, práticas determinadas pela religião da renúncia, Por 
isso, nós, prostrados com toda a humildade aos pés do Deus 
Supremo, oramos pelas prosperidades dos governantes que nos 
mostram com coração generoso a sua simpatia e 0 seu desejo de 
nos prestar auxílio no campo da nossa acção religiosa, assim 
como em tudo quanto à nossa religião se refere. 

Desde os tempos antigos a nossa variada actividade religiosa 
pôde ser praticada, mercê do auxílio que nos prestaram os 
governantes portugueses. Não há dúvida sobre este ponto. Pelo 
que manifestamos os nossos agradecimentos. 

Pelos discursos proferidos em vários lugares e em várias 
ocasiões por Sua Excelência 0 Senhor Comandante Sarmento 
Rodrigues, bem como pelas normas da administração seguidas 
até hoje por quem é seu digno representante, 0 Senhor Gover¬ 
nador Geral, Comandante Quintanilha Mendonça Dias, temos 
verificado que a atitude do Governo Português tem sido gene¬ 
rosa por maneira a abraçar todos sem distinção de Credos. 

Por tudo isto, nós fazemos respeitosas e humildes orações ao 
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nosso Padroeiro XRIBHOVANIXONKOR para que a Autori¬ 
dade que administra com justiça e equidade todos os negócios 
do Governo prospere para sempre. E desejando felicidades a 
Vossa Excelência, sua Excelentíssima Esposa e toda a nobre 
Família, e, da mesma maneira, desejando o bem-estar da sua 
ilustre comitiva ,terminamos com a nossa bênção esta auspiciosa 
mensagem. 

O DIVINO ESPOSO DA GUIRIJA, BHOVANIXONKOR, 
A ARVORE QUE DÁ TUDO O QUE OS SEUS DEVOTOS 
DESEJAM, SEMPRE DÊ A TODOS PERENES FELICI¬ 
DADES. 

(assinado) Xri SocVcUàanonà Sorosvoti 

O Ministro, impressionado, correspondeu à saudação num 
correcto nmasU, e afirmou que ia guardar religiosamente a 
mensagem, por vir donde vinha, prova de dedicação patrió¬ 
tica do Suami de Queulá, e porque estava escrita numa das 
mais antigas línguas do Mundo, o sânscrito, em que a índia 
possuía verdadeiros monumentos literários, como os Vedas, o 
Mahabarata e o Ramayana. 

Seguidamente, o Sr. Hirbá Vinaica Sinai Sanvordencar, i," 
oficial dos C. T. T., fez o seguinte discurso em português: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

O nosso venerando Suami deste Motto de Queulá com intenso 
júbilo e imensa satisfação saúda V. Ex,** cordial e calorosamente 
pela feliz viagem, tão desejada por todas as Províncias ultrama¬ 
rinas do Oriente, em que fica situado este Estado da índia, e, 
apresentando a V. Ex.“', a sua Ex.“^ Esposa e às ilustres pessoas 
da sua comitiva os cumprimentos de boas vindas, agradece a V. 
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Ex.® por ter dado a este Motto a honra de sua visita, proporcio¬ 
nando-lhe 0 imenso prazer de conhecer pessoalmente V. Ex.® e 
Sua Esposa. 

Goa, de civilização milenária, é pequena cm extensão e pobre 
em recursos, mas é rica em tradições históricas e vivem nela em 
paz todos os cidadãos, sem distinção de credos, cumprindo 
salientar que esta Prelazia tem sempre merecido especiais aten¬ 
ções ao Governo e carinho especial a Sua Ex.”' o Governador 
Geral. 

Senhor Ministro, V. Ex.'" conheceu esta terra e sua gente, 
quando cá esteve há mais de 25 anos, como ajudante de campo 
do Governador Geral, 0 Sr. Comandante Mariano Martins, de 
saudosa memória; teve, portanto, a oportunidade de conhecer os 
seus usos e costumes, as suas necessidades e as suas aspirações. 

V. Ex.^ com seu alto patriotismo aliado ao seu incontestável 
mérito e como recompensa dos valiosos serviços prestados ao 
Estado, é hoje um dos mais prestigiosos membros do Governo 
da Nação Portuguesa e durante 0 breve período era que tem 
estado a gerir 0 Ministério do Ultramar tem velado pelo bem- 
-estar dos povos das Províncias ultramarinas, mostrando-se espe¬ 
cialmente muito amigo da índia, 

Vem agora V. Ex.-'‘ a esta terra para auscultar in loco as 
necessidades e as aspirações dos seus habitantes e ordenar, na 
medida do possível, providências legislativas adequadas, para 
0 que vem munido das credenciais e poderes necessários. 

Os Venerandos Sumiis deste Motto e do de Partagale têm 
preparada uma exposição concretizando nela as mínimas aspi¬ 
rações que como chefes espirituais da Comunidade Hindu pre¬ 
tendem ver realizadas no interesse dos Mottos e das Devalaias 
em matéria religiosa e esperam depo-la nas maos de V. Ex. no 
dia em que V. Ex." se dignar conceder audiência às pessoas 
incumbidas para esse fim, a qual já foi solicitada por intermédio 
de Sua Ex." 0 Governador Geral. As aspirações concretizadas na 
referida exposição são relevantes e a sua realização por provi- 





dência legislativa é de carácter urgente, ficando nela compreen¬ 
didas as que respeitam à situação jurídica dos bens dos Mottos. 

Na breve mensagem pessoal que em língua sânscrita foi 
endereçada a V. Ex.®' pelo venerando Suami, vao dadas cor¬ 
diais bênçãos a V. Ex.", à Sua Ex.™" Família e à sua comitiva. 

Viva Portugal! 

Viva 0 Sr. Ministro do Ultramar! 

Viva a Mia Portuguesa! 

Viva 0 Sr. Governador Geral!)) 

0 Governador Geral, em breves palavras, agradeceu as refe- 
fências que lhe haviam sido feitas e manifestou a grande estima 
que sempre lhe mereceu o ilustre prelado hindu. 

Por fim, 0 Ministro do Ultramar expressou os seus agradeci¬ 
mentos ao Sr. Sanvordencar e declarou que lhe era muito 
agradável saber que o Governador tinha tido especiais atenções 
pelos prelados hindus e tinha sabido justamente manter tolerân¬ 
cia, compreensão e fraternidade pelos fiéis doutras religiões. 

Acrescentou que receberia todas as petições que os Mottos 
e Devalaias lhe quisessem apresentar, e concluiu formulando 
sinceros votos pela saúde e prosperidades do ilustre Suami. 

Por entre as aclamações da multidão, o Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues retirou-se para o seu automóvel, no qual 
regressou ao Palácio do Cabo. 

À meia-noite, em D. Paula, o Sr. Ministro, acompanhado de 
sua Esposa, do Governador Geral, do Agente Geral do Ultramar, 
do director da Imprensa Nacional de Goa, Sr. Mário Campos 
Lobo; do pessoal do seu gabinete e oficiais às ordens, dos jor¬ 
nalistas e das equipas de rádio e de cinema, embarcou na vedeta 
que 0 conduziu a bordo do aviso ((Gonçalo Velho», para visita 
às Praças do Norte. 
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DIA zf DE ABRIL ~ DOMINGO 

ÀS 5 horas da manhã, o ((Gonçalo Velho» levantou ferro de 
Mormugão, saiu o porto e tomou rumo norte, seguindo sempre 
à vista da costa. 

Entretanto, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues telegrafou 
ao Ministro da Marinha: 

fio Ma em que embarco no uGonçalo Velho)) saúdo cordial- 
mente Vossa Excelência muito agradecido feia valiosa colabo¬ 
ração V. Ex.^ quis prestar para a realização importante missão 
me foi confiada. Afectuosos cumprimentos. 

Também ao Governador do Distrito de Damão o Ministro do 
Ultramar telegrafou nestes termos: 

A caminho da histórica Damão sinto grande emoção patrió¬ 
tica por se aproximar momento pisar esse torrão lealissimo da 
Pátria Portuguesa e saudar seus valorosos habitantes. Agradeço 
V. Ex.^ aceitar e transmitir-lhes melhores cordiais saudações. 

Este telegrama, porém, cruzou-se com outro, dirigido ao 
Ministro e que dizia: 

Aproximando-se hora V. Ex.^ vai entrar portuguesissimas 
águas Damão todo povo distrito vos saúda e aguarda entusiàs- 
ticamenfe momento desembarque para aclamar na pessoa de 
V. Ex.’' Portugal pátria comum. 

Governador Damão, 
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dia 2S de abril-segunda-feira 


VISITA A DAMÃO 


0 ((Gonçalo Velho» íuodeou defronte da cidade de Damão 

às 7 horas e 45. . 

O Ministro, depois de ter recebido a bordo os cumprimentos 

do Governador do Distrito, Sr. Capitão Paulino de Magalhães 
Correia, tomou lugar na lancha que 0 conduziu, ainda por 
espaço de algumas milhas, em direcção a terra. 

O rio Sandálcalo, de águas tranquilas, por onde esgaravu- 
Iham pequenos barcos, divide a cidade em duas zonas: Damão 
Pequeno, ao norte, alargado para além do Forte de S. Jerónimo, 
construído em 1614 por D. Jerónimo de Azevedo; Damão 
Grande, ao sul, mais pequeno apesar do nome, encolhida junto 
às muralhas majestosas da cidade, rematadas no Baluarte de 
S. Francisco. 

O Ministro desembarcou na praia de Damão Grande. A 
multidão, garrida de trajes, animada e rumorosa, manifestou-se 
com entusiasmo. 

No cais estão postados, à frente do mastro da soberania, um 
pelotão de Caçadores, sob 0 comando do Tenente Sousa Oliveira 


e à frente do pavilhão a formatura da Mocidade Portuguesa, 
com mais de 200 filiados, sob 0 comando do instrutor Sr. João 
de Oliveira Pegado. Ao lado, a banda de música de escuteiros 
cojás trajando 0 seu típico uniforme. 

O Ministro sobe as escadas do cais. As bocas de fogo da 
histórica Praça de Damão dão as salvas do estilo. Estralejam 
foguetes. E logo se procede à cerimónia do içar da bandeira 
no mastro da soberania, ao toque de clarim escutado por toda 
a assistência no mais religioso silêncio. São dois velhos indo-por- 
tugueses, 0 cabo Francisco Xavier do Rosário e 0 furriel Hermo- 
genes de Noronha, visivelmente comovidos, que puxam a adriça 
da bandeira. 

Soam agora os acordes do hino nacional, tocado em pífaro 
pelos escuteiros cojás, e cantando em coro pela Mocidade Portu¬ 
guesa e pelas raparigas da Acção Católica. 

Em pavilhão expressamente construído para tal fim, 0 Mi¬ 
nistro recebe cumprimentos das autoridades do Distrito e pessoas 
mais categorizadas das comunidades hindu, maometana, parse 
e cristã, além duma grande representação da classe comercial: 
0 Juiz da Comarca, Dr. Álvaro Dias; a Câmara de Damão, 
representada por todos os membros, sob a presidência do Sr. 
António Peregrino Mascarenhas; a União Nacional, representada, 
pelo seu presidente Dr. Hormusgi Dadravala; todos os Chefes 
de Serviço, Associações Religiosas, representação do clero local 
e missionário, Estava também presente 0 Dr. José Taveira, 
cônsul português em Bombaim, deslocado a Damão para prestar 
homenagem ao ilustre visitante. 





Depois, 0 Governador do Distrito, em rápido discurso, 
saudou 0 Ministro; 


damao 



((Sr. Ministro do Ultramar 
Excelência; 

Sr. Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Ê para mim honra desvanecedora ser-me concedida esta 
oportunidade de apresentar a V. Ex.^ Sr. Ministro, as home¬ 
nagens deste Distrito, hoje à minha guarda, junto destas nobres 
e leais Muralhas de Damão, cujos pergaminhos se ganharam 
com os perigos e sacrifícios de mais de três séculos. 

Assim, tem para mim, hoje, um interesse especial ser seu 
Governador, pois me permite apresentar a V. Ex.'^ saudações 
de boas-vindas e, ao mesmo tempo, agradecer a vossa visita 
a estas terras damanenses, o que faço jubilosamente em nome 
da população do Distrito e em meu nome pessoal. 

Nesta hora soleníssima para os anais do Distrito, aclamam- 
-vos, Sr. Ministro, todos os seus habitantes: aqueles que aqui 
vieram e os que tiveram de ficar longe daqui, embora com pena 
de não poderem ter vindo também. 

Mais do que isso: estão no meio de nós aqueles portugueses 
nascidos em Portugal ou na índia, era berço fidalgo ou plebeu, 
que aqui viveram, lutaram e morreram, nos séculos XVI, XVII 
e XVIII, por Damão, terra eternamente portuguesa e cujo espí¬ 
rito rompe as sombras eternas, para vir comparticipar nesta 
recepção, consagrada à Pátria na pessoa de V. Ex.^ 

Ê que tendo as suas vidas sido, pela rubra iluminação de fé 
e amor pátrio, uma senda interminável de arrojados heroísmos, 
quiseram vir connosco honrar e aclamar o Embaixador da Pá¬ 
tria para, talvez, lhe dizer: bem insignificantes foram a nossa 
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vida e os nossos sacrifícios se sobre eles puder ser edificada a 
grandeza de Portugal. 

Pisais, Sr. Ministro, ura pedaço da terra onde a Pátria se 
continua, os factos nacionais se projectam ao vivo, as ideias, 
os costumes e a língua se difundem. 

Excelência: 

Na vossa pessoa saúdo a imortalidade da nossa Pátria e o 
seu espírito trazido até nós por V. Ex.ri 

Os moradores e guardas destes senhorios de Portugal, saú¬ 
dam comigo V. Ex.^ pessoa que superiormente personifica o 
período novo que estamos atravessando. 

E saúdam também aquele ideal que V. Ex.'' representa e 
que nos comunica todo o vigor duma fé comburente nos desti¬ 
nos da Nação e nos dos seus filhos, qualquer que seja a origem 
ou local do seu nascimento, independentemente de credo ou 
castas. 

Sr. Ministro: 

Estão nossas almas preparadas para vos acompanhar nesta 
viagem, com o vivíssimo sentimento que nos inspira a grandeza 
imensa dos fins que aqui vos trouxeram. 

E porque não devo ser longo, vou terminar acrescentando 
apenas: 

O povo de Damão não quis perder a oportunidade da pas¬ 
sagem de V. Ex.*' para vos testemunhar toda a sua fé nos desti¬ 
nos da Pátria e simultâneamente vos afirmar a sua lealdade 
para com Portugal e a eterna sinceridade dos seus sentimentos 
portugueses. 

E, assim, em honrosíssima incumbência destas gentes de 


Damão, eu tenho a honra tão extraordinariamente grande que, 
para cabalmente a desempenhar, me sinto extremamente pe¬ 
queno, de em seu nome vos pedir que aceiteis, como recorda¬ 
ção, uma lembrança de valor quase só espiritual, e que será 
junto de V. Ex.^ para sempre, a permanente certeza da since¬ 
ridade dos seus sentimentos e da sua eterna lealdade para com a 
Pátria comum. 


Sr. Ministro do Ultramar 

Sr. Governador Geral: 

Em nome do Distrito de Damão apresento a V. Ex.“® res¬ 
peitosos e sinceros cumprimentos de boas vindas». 

Consistia a lembrança do povo daquele território, oferecida 
ao Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, na miniatura, de 
prata, do baluarte de S. Francisco, com a legenda: 

((A lealdade dos sentimentos portugueses do povo de 
Damão foi moldada através dos séculos na dureza e 
resistência das pedras desta fortaleza, por isso é forte 
como ela, resistindo a todos os embates e ao próprio 
tempo.» 

Foi entregue a S. Ex.'‘ por um grupo de filiados da Mocidade 
Portuguesa representando cada um deles as comunidades hindú, 
maometana, cojá, parse e cristã, 

Faz-se silêncio e o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
profere algumas palavras de agradecimento da saudação apre¬ 
sentada pelo Governador do Distrito e à população pela calorosa 
manifestação a que estava assistindo. 

Seguem-se os cumprimentos de mais personalidades presen¬ 
tes e dos representantes de várias comunidades, desde a dos 





machins hindus, pescadores do rio e do mar, até aos maometa¬ 
nos; dos parses, da religião de Zaratustra; dos cojás, adeptos 
religiosos de Aga-Khan — e dos cristãos. 

Todos enfiam colares de flores naturais ao pescoço do Sr. 
Ministro e Esposa, do Governador do distrito e Esposa. Tantas 
e tantas flores que de peso vergara os festejados, os quais, não 
podendo suportar o precioso fardo, distribuem-no por mais de 
uma dezena de filiados da Mocidade Portuguesa que, formados 
em alas em frente do pavilhão, vêem este transformado num 
florido jardim. 

Inicia-se o cortejo a caminho do Paço Municipal. A Mocidade 
Portuguesa, escolas e institutos locais abrem alas ao longo da 
Avenida de D. Constantino de Bragança. ■ 

O cortejo atravessa a porta da fortaleza, detém-se um 
momento diante da casa onde viveu Bocage quando esteve na 
índia. Para depois, em frente do monumento aos mortos por 
Damão, levantado por iniciativa do então Governador do Dis¬ 
trito, Major Francisco Craveiro Lopes — hoje Chefe do Estado. 
A Senhora D .Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues depõe um ramo de flores junto à memória, simples amon¬ 
toado de pedras pretas circundado de peças de artilharia, velhas 
balas redondas e restos de lápides tumulares dos séculos XVI 
XVII e XVIII. 

Na Câmara Municipal realizou-se a sessão solene de boas-, 
-vindas. Às lo e lo, o Presidente da Câmara, em nome do 
Ministro, declara aberta a sessão. E logo pede a palavra o 
representante da comunidade hindu, Sr. Quersichand Moti- 
chand: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

A comunidade hindu do Concelho de Damão tem a honra 
de apresentar a V. Ex,'' respeitosos cumprimentos de boas-vin¬ 


das, que são tanto mais sinceros quanto é certo que a visita 
de V. Ex.^ como membro do Governo, é para nós motivo de 
júbilo, porque representa a garantia de que a V. Ex.® continua 
a ter carinho por esta nesga de território português que deu 
outrora brilhantes páginas à história. E essa garantia equivale 
a afirmação de que continuaremos a gozar da paz e tranquili¬ 
dade que temos vindo usufruindo à sombra da bandeira por¬ 
tuguesa, imunizados contra ódios e desavenças que, infelizmente, 
predominam neste Mundo conturbado. 

Excelência: 

. Em nome da comunidade hindu, peço a V. Ex.® que trans¬ 
mita ao Governo Central a expressão do nosso reconhecimento 
pela política igualitária que tem desenvolvido, e aos nossos 
irmãos de outras Províncias a afirmação da nossa afecíiva 
solidariedade». 

O Dr. Filipe Fernandes, em nome da comunidade católica 
afirmou: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

O entusiástico acolhimento que a anunciada visita de V. Ex.“ 
mereceu a todo o Oriente português, e o vivíssimo interesse com 
que se foi seguindo toda a rota do ((índia», desde que saiu do 
Tejo até fundear no porto de Mormugão, encontram a sua 
expressão máxima na exaltação patriótica que acaba de sacudir 
a alma deste povo no momento em que V. Ex.^ Senhor 
Ministro do Ultramar, põe os pés em terra onde, há quatro¬ 
centos anos, 0 antigo Vice-Rei da índia, D. Constantino de 


Bragança, deixou definitivamente implantado o pavilhão glo¬ 
rioso de Portugal, 

É neste estado de espírito que nós, os representantes das 
forças vivas do País, nos associamos à homenagem que será 
prestada a V. Ex.** pelo ilustre Presidente da nossa Câmara 
Municipal, depondo nas dignas mãos de V. Ex.'" o preito do 
nosso respeito, gratidão e lealdade, que, sendo qualidades indi¬ 
viduais muito apreciáveis, se tornara deveres imprescindíveis 
na moral das sociedades bem constituídas. 

Vem V. Ex.”' para junto de nós. Senhor Ministro, com a 
fronte aureolada de prestígio e de glória; de prestígio devido às 
altas qualidades de homem de bem que V. Ex.”' é, de oficial 
prestimoso da gloriosa Marinha Portuguesa, de colonial distin¬ 
tíssimo com larga folha de serviço prestado à Nação, muito espe- 
cialraente na gerência da pasta do Ultramar em que V. Ex.^ 
em pouco tempo, deixou já vincado o seu nome a medidas de 
largo fôlego, tendentes a felicitar esses povos; de glória de 
cinco séculos de história, particularmente dessa quadra luzen¬ 
tíssima decorrida entre o Infante D. Henrique e o poeta Luís 
de Camões, que deu a Portugal a bem merecida honra de ter 
excedido a todos os outros povos da Europa na arte da navega¬ 
ção e contribuindo assim, mais do que qualquer deles, para a 
causa da Renascença europeia e da civilização universal. 

Isto é glória! E se, na marcha inexorável da história, Portu¬ 
gal teve a sorte das outras nações, que brilharam por um 
momento no ponto culminante da sua ascensão para, logo depois, 
eclipsarem-se; se tantas e tão épicas façanhas, que encheram 
0 espaço de um século, o deixaram material e economicamente 
esgotado, não foi preciso mais do que a previsão do perigo 
iminente da intervenção estrangeira nos domínios da sua sobe¬ 
rania para que Portugal despertasse da letargia era que aparen¬ 
temente caíra e apelasse ao patriotismo do seu povo para operar 
0 milagre do seu ressurgimento, 

O apelo não foi em vão; o milagre operou-se, e, sob o influxo 
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de sábias directivas estabelecidas, nas gerências dos negócios 
públicos, pela figura genial de Oliveira Salazar, surge, dos es¬ 
combros do passado, o velho Portugal, mais novo, vigoroso e 
dinâmico, e volta a assumir um lugar honroso no concerto das 
nações civilizadas. 

Isto é história contemporânea, em que V. Ex.^ Senhor Minis¬ 
tro do Ultramar, figura como um dos protagonistas mais dis¬ 
tintos; isto é, nos tempos conturbados de hoje e no conflito de 
ideologias, algumas delas dissolventes, outra contribuição de 
Portugal para o progresso da humanidade e segurança da paz 
mundial; isto, também, é glória! 

Excelência: Ligados a Portugal por quatro séculos de histó¬ 
ria, nós, também, tivemos dias de relativa grandeza, quando 
Damão era o entreposto comercial de toda a costa de Guzerate; 
quando, dos seus estaleiros, saíam magníficos barcos veleiros, 
cujas quilhas sulcavam os mares do Indico desde o Golfo Pérsico 
até Ceilão e, para o Ocidente, até à costa oriental da nossa 
África. Atrás destes tempos, porém, vieram outros, em que, 
reduzido consideràvelmente em extensão territorial, assolado 
por anos sucessivos da peste bubônica e da cólera, que dizima¬ 
ram grande parte da sua população e aceleraram a marcha da 
emigração; estrangulado, por assim dizer, pela alta de tarifas 
e restrições de variada ordem, impostas nas suas fronteiras; 
mortas, consequentemente, muitas das suas indústrias, parti¬ 
cularmente a dos tecidos, e destruídos muitos dos valores que 
constituíam a base da sua prosperidade económica e social, 
Damão ficou numa situação desoladora. Tinha-se perdido muito 
de tudo quanto era; porém, uma coisa ficou — a fé inabalável 
na sua bandeira. E não se enganou, 

O ressurgimento do Portugal novo marca, também, o início 
dos primeiros passos deste Distrito na senda do progresso, e, 
— justo é dizê-lo — graças à energia e carinhoso interesse dos 
seus governadores, apoiados pela boa vontade do Governo 
Geral, tem-se ido, de então para cá, avançando apreciàvelmente. 
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Muito se tem feito; muito ainda fica por fazer, e este povo está 
confiado que as suas legítimas aspirações, de perfeito conheci¬ 
mento do seu benquisto Governador, o Sr. Capitão Magalhães 
Correia, merecerão a cuidadosa e esclarecida consideração de 
V. Ex.^ particularmente — diga-se de passagem —a da re¬ 
construção da ponte sobre o Sandálcalo, à qual está ligado o 
nome de quem jaz consagrado na sua gratidão como o de um 
benemérito e cuja memória vive ainda na sua enternecida 
saudade — o do antigo Governador da índia. General Craveiro 
Lopes. 

Excelência: Nesta cruzada pelos países do Oriente Português, 
traz V. Ex.^ da parte do Governo Central, da de Sua Ex.’^ o 
Presidente da República e do povo português, a mensagem da 
fraternidade e unidade espiritual do Império. Aceitamo-la; ben¬ 
dizemo-la, e, em troca, damos a V. Ex." outra —a da nossa 
absoluta lealdade. Lealdade que tem sido sempre o timbre 
deste povo, e está ligada indissoluvelmente ao sentimento que 
nos prende à língua em que primeiro aprendemos a balbuciar 
0 doce nome de mãe, à escola em que soletrámos as primeiras 
palavras, ao templo que recolhe as nossas preces, à terra do 
nosso berço, à sepultura dos nossos avós, à história que conta 
feitos épicos, finalmente, ao símbolo augusto da soberania qua¬ 
tro vezes secular —A Bandeira de Portugal». 

E, dirigindo-se à Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues: 

((Excelentíssima Senhora: 

A presença de V. Ex.®- neste momento é a afirmação cabal 
— se tanto fosse preciso —da associação plena da delicada 
alma feminina à mensagem de que Sua Ex.® o Ministro é 
portador.» Bera haja por isso. Senhora nossa, e, apresentando 


a V. Ex.^ os protestos do nosso respeito e consideração, sauda¬ 
mos efusivamente, na pessoa de V. Ex.“, todas as proverbiais 
virtudes, toda a beleza moral da grande mulher portuguesa.)) 

O discurso do representante da comunidade maometana, Sr. 
Nurmonnod Shezain, dizia: 


((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Cabe-me a honra de apresentar a V. Ex.^ em nome da 
comunidade maometana, as nossas sinceras saudações. 

Marinheiro e descendente de marinheiros que tiveram por 
determinante histórica a missão de descobrir terras para nelas 
difundir conquistas espirituais — V. Ex.®, incumbido pelo Go¬ 
verno do Dr. Salazar, vem também cumprir uma missão espi¬ 
ritual: a de estreitar laços que nos unem, ininterruptamente, 
através de séculos, 

V. Ex,® vem igualmente patentear ao Mundo que em toda 
a parte onde se arvora a Bandeira Portuguesa, para se afirmar 
que aqui é Porifwgfll, desaparecem as distinções de cor e se 
esquece a diferença de credos. 

Vem V. Ex.®, finalmente, proclamar alto e bom som que, 
sem embargo de convulsões epilépticas na política internacional 
da hora actual, nas terras portuguesas se vive e se trabalha em 
paz disciplinada e serena. 

Por isso, na pessoa de V. Ex.® a comunidade maometana, 
navegantes na sua maioria e que aos Portugueses deve a ciência 
da arte da navegação, presta às autoridades que a governam, a 
homenagem de vivo reconhecimento e radicada simpatia. 

fiva Portugal!)) 



Pela comunidade parse e, simultâneamente, pela União Na¬ 
cional, falou 0 Dr. Hormiji Dadravala: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Em nome da União Nacional, e como representante da 
comunidade parse, apresento a V. Ex." cordiais saudações não 
só como membro do Governo que reconduziu a Nação na senda 
brilhantíssima que a história gloriosa e multissecular lhe traçou, 
mas também como Ministro que à índia devota estimulante 
carinho. 

Excelência: 

No corpo humano, o sangue, correndo nos vasos, leva a 
cada célula, além de materiais que a vitalizam, mensagem fra¬ 
ternal de solidariedade de outras células, muitas delas distantes 
no espaço e diferenciadas na constituição e funcionamento e que, 
todavia, são parte integrante de único ser, insusceptíveis de 
dissociação. 

A visita de V. Ex."' às províncias do Ultramar encerra, quer 
material quer espiritualmente, para unidade de Portugal, a 
mesma projecção que tem a circulação sanguínea na vida de um 
indivíduo. 

Por isso, assim como as células, se tivessem voz, diriam ao 
sangue — su, sm nome da União Nacional, digo a V . Ex -. 
BENVINDO! 

Benvindo o portador aureolado da mensagem fraterna 
do povo irmão, Bem vindo o representante dos Senhores General 
Craveiro Lopes e Dr, Oliveira Salazar. Benvindo o Ministro 


que no seu cérebro e no seu coração reune em um amplexo as 
províncias do Ultramar Português,» 

Descerrado em seguida, pela Esposa do Ministro, o retrato 
do ilustre membro do Governo, foi proferida pelo presidente da 
Câmara, Sr. Dr, António Peregrino Mascarenhas, uma saudação 
nos seguintes termos: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Senhor Governador do Distrito 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Reina um grande regozijo nos territórios portugueses de Goa, 
Damão e Dio por motivo da vossa tão oportuna visita, e hoje, 
que este Distrito se cobre de galas para receber o ilustre repre¬ 
sentante da Nação Portuguesa, o povo de Damão, alvoroçado, 
cumpre apenas o seu dever apresentando as mais sinceras home¬ 
nagens de respeito, pessoais a V. Ex.“, e, na sua insigne perso¬ 
nalidade, à Nação nobre e galharda que V. Ex,'' representa. 

Goa, Damão e Dio são as três jóias que ainda restam daquela 
coroa de glória que outrora revestiu a fronte da rainha dos 
mares, o Portugal da expansão dos seiscentos, jóias que não 
perderam o seu brilho, pois ainda hoje atestam, na cultura dos 
seus habitantes, na nossa afeição para com a Nação Portuguesa, 
na paz e sossego que reinam na nossa casa, a nítida posição que 
ocupamos no meio do fervilhar de raças e da babel de línguas 
que constituem 0 pitoresco panorama deste sub-continente in¬ 
diano. 

Damão era uma ignorada e minúscula aldeola de pescadores 
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quando o acaso ou a Providência fez aqui aportar o capitão 
Diogo de Melo. Apanhado em meio dum violento temporal na 
sua viagem para Ormuz, a sua caravela encontrou aqui uni 
abrigo seguro. Facto simbólico e providencial, nesta abrigada 
amistosa e no afectuoso acolhimento da população local se fun¬ 
dam as seculares relações de Portugal cora esta parte do terri¬ 
tório indiano que se convencionou chamar as Praças do Norte 
e com esta cidade, à qual os velhos soberanos portugueses deram 
0 nome de Cidade de Nossa Senhora de Purificação. Em 1529 
António de Silveira faz aqui finca-pé, estabelecendo uma testa 
de praia para a conquista de Surrate. 1531 é 0 ano glorioso em 
que na praia de Damão, sob um alpendre tomado aos mouros, 
se celebra a primeira santa missa em solo damanense, 

Por alguns anos, porém, durante as primeiras décadas da 
epopeia lusitana no Oriente, não ocupa Damão mais que um 
lugar episódico nas lutas sangrentas contra os mouros. Mas 
assim como 0 ínclito Afonso de Albuquerque anteviu 0 esplendor 
que resultaria para as armas e a economia portuguesas com a 
posse de Goa, a que chamou, pela sua famosa posição estratégica, 
a maive de todãs as índias, assim 0 Governador Francisco Bar¬ 
reto compreendeu a indispensabilidade de Damão para as con¬ 
quistas do Norte. Obteve-a logo por pacífica doação do rei de 
Cambaia, mas a situação militar no Norte breve obrigou D. Cons- 
tantino de Bragança a tomá-la pelas armas em 1559. E, caso 
extraordinário, penetrando as posições mouras e assenhorean¬ 
do-se da terra, 0 seu primeiro movimento foi prostrar-se no solo 
e beijá-lo ao mesmo tempo que 0 austero padre Gonçalo de Sil¬ 
veira, corria dum lado para 0 outro na azáfama de plantar 
toscas cruzes de pau. Por estes actos nitidamente simbólicos e 
de perdurável projecçâo — 0 beijo do vice-rei e os santos ample¬ 
xos do sacerdote — se consagrou esta terra para amizade dos 
reis de Portugal e para a doutrina de Jesus Crucificado. 

Dom Constantino de Bragança imediatamente repartiu as 


terras, estabeleceu um governo estável, firmou 0 poderio das 
armas e das leis portuguesas. Desde então não deixou Damão 
de ser terra portuguesa ~ por direito de conquista, pela pronta 
adopção da doutrina de Cristo pelos seus habitantes, pelo con- 
ferimento de numerosas regalias, privilégios que a esta cidade 
os reis de Portugal galhardamente concederam e que gradual¬ 
mente vieram confirmando e robustecendo a afinidade de senti¬ 
mentos entre Portugal e esta parcela da Pátria e a lealdade dos 
seus habitantes. Sob a égide da bandeira das Quinas viemos 
formando e desenvolvendo a nossa personalidade colectiva, 0 
nosso progresso cívico e económico. 

Não é de esquecer também aquele primeiro acto simbólico 
do padre Gonçalo de Silveira. O desenvolvimento moral, social 
e ainda económico deste território deve-se desde a primeira hora 
aos jesuítas que, ajudados pela larga munificência dos reis de 
Portugal, fundaram igrejas, colégios, escolas , casas de assistên¬ 
cia entre os quais sobrelevam em mérito e repercussão 0 Con¬ 
vento de São Paulo, 0 Colégio de Onze Mil Virgens. 

Senhor Ministro do Ultramar: Este território português de 
Damão possui assim, como estou apontando, as suas riquezas 
espirituais e as suas riquezas temporais. Hoje decadente, 0 
comércio desta praça floresceu outrora estendendo-se por toda 
a Asia e África. Em Damão, terra de pesca e agricultura, com 
uma economia peculiar, quase todo 0 terreno é aproveitado para 
a cultura de arrozais e legumes, com excepção das suas marinhas 
de sal. 0 concelho de Nagar-Aveli é riquíssimo, nas suas florestas 
contendo valiosas essências que constituem um dos maiores 
valores do Estado. 

Tal é, em resumidas palavras, Senhor Ministro, esta terra 
cujos habitantes recebem V. Ex.® com 0 espírito alvoroçado ,e 
esperançoso. Os nossos corações estremecem de júbilo porque 
esta vossa visita é a um tempo um penhor e um sinal. 

Um penhor do afecto que desde a histórica aventura de 
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Diogo de Melo e a arrancada heróica de Dom Constantino de 
Bragança tem sido partilhado entre Portugal e Damão. 

Um sinal de que em consequência do pessoal e directo conhe¬ 
cimento que V. Ex." vai tomar das nossas actuais necessidades, 
uma nova era de prosperidade nos vai raiar e nos vai ser dada 
uma nova e singular garantia da continuidade e estabilidade 
das nossas seculares tradições e afectos. 

Mesmo, por isso, a Câmara da minha presidência tem a 
honra de colocar o retrato de V. Ex.''‘ nesta sala, ao lado do 
eminente estadista Dr, Oliveira Salazar que constitui a síntese 
personificada das excelsas virtudes da Raça Portuguesa. 

Não esqueço nesta ocasião solene que Damão tem a especial 
dita de ver um seu antigo Governador e um dos mais benfazejos 
obreiros da sua prosperidade e bem-estar elevado ao alto cargo 
de Presidente da República, a quem hoje, na pessoa de V. Ex.'" 
e por intermédio de V. Ex.^ renova as suas mais respeitosas e 
efusivas saudações. A sua visita, Senhor Ministro, coroará as 
magníficas realizações do Estado nesta parcela do património 
Nacional, obtidas e firmadas por obra e actuação do nosso ben¬ 
quisto Governador Geral, Sr. Comandante Fernando de Quinta- 
nilha Mendonça Dias, que conjuntamente com o seu não 
menos benquisto representante neste Distrito, Sr. Capitão Pau- 
lino de Magalhães Correia, com os seus dedicados e persistentes 
esforços têm procurado felicitar esta terra e os seus habitantes. 

Em V. Ex/, Senhor Ministro, saúdo o estadista de vistas lar¬ 
gas e de senso prático que na sua ainda curta passagem pela 
pasta do Ultramar revelou a sua capacidade para uma obra 
construtiva, de grande repercussão no futuro do Ultramar Por¬ 
tuguês; saúdo 0 alto representante da Nação que com a sua 
presença nos vem significar o carinho, desvelo e especial aten¬ 
ção que Portugal dedica às suas mais remotas parcelas e a sua 
vontade de nos felicitar. Zeloso dos interesses da Pátria, V. Ex.^ 
e por esse mesmo facto zeloso dos interesses e das aspirações 
e dos anseios de cada uma das suas fracções mais afastadas. 



Na sala cio Primeiro Senado de Goa, o Sr. Esvoiita Bolvonta Kan 
lê a saudação da Associação Comercial 


Nmua rua de Goa, a multidão comprime-se no passeio, as'uai'dando a passagem 
do ilustre visitante 




destes territórios que geograficamente distanciados da Mãe-Pá¬ 
tria nunca estão longe do coração amantíssimo de Portugal 

Viva 0 Senhor Ministro do Ultramar! 

Viva 0 Sr. Governador Geral! 

Viva 0 Sr. Governador dp Distrito! 

Viva 0 território português de Damão! 

Viva PORTUGAL!)) 

Erguendo-se, por fim, para falar, o Ministro agradeceu aos 
representantes das comunidades, bera como ao presidente da 
Câmara não só o que fora dito quanto à sua pessoa, mas sobre¬ 
tudo a maneira como se referiram à grandiosa obra do Presi¬ 
dente do Conselho que há 24 anos tão desinteressadamente 
trabalha por todos, pelo que toda a gratidão que lhe seja con¬ 
sagrada é pouca e toda a homenagem lhe é devida. 

Agradecendo a todos, não podia esquecer a humilde e la¬ 
boriosa classe dos pescadores que, tão honradamente ostentando 
nos seus barcos a bandeira de Portugal, concorre com seu labor 
honesto para a riqueza de Damão. Terminou por dizer que, 
muito embora fosse curta a sua permanência no Distrito, a 
população de Damão estava bem advogada pela inteligente 
acção governativa do Governador Geral e do seu representante 
era Damão, Sr. Capitão Paulino de Magalhães Correia. 

As últimas palavras de S,,Ex.'‘ foram abafadas cora frené; 
ticas salvas de palmas e vivas ao Ministro, Governador Geral, 
Governador do Distrito, Damão e Portugal. 

Após a sessão solene, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, 
acompanhado de toda a comitiva, percorreu a praça de Damão 
Grande, visitando as igrejas de Nossa Senhora do Rosário e de 
Nossa Senhora dos Remédios. Nesta última, assistiu a breve ceri¬ 
mónia religiosa, com bênção do Santíssimo, durante a qual 
as raparigas da Acção Católica entoaram cânticos portugueses. 
Também no Parque Infantil Magalhães Correia, a seguir visi- 
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tado, as mesmas raparigas fizeram coros de canções metropo¬ 
litanas. 

Depois do almoço, o Sr. Ministro percorreu Damão Pequeno, 
saiu a Kuntá, na União Indiana, a visitar Ammt Vaãi, quinta 
dos irmãos Baguandi Valabai Dessai e Gulabai Valabai Dessai, 
onde foi recebido com grandes manifestações de amizade, cola¬ 
res de flores, refrescos e a banda dos barqueiros do Sandálcalo. 

Dali seguiu para a aldeia portuguesa de Rigunvará, onde 
estava preparada nova festa, com outra charanga de músicos 
com vistosas fardas cor de vinho, além dos populares e supra¬ 
numerários pífaros e tambores. Ali, foram oferecidos refrescos 
e acepipes, tendo um sobrinho do Sr. Gulabai Dessai lido o 
seguinte discurso: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelências: 

Respeitabilíssima Senhora: 

É com 0 mais sincero júbilo e subida honra que, em nome 
do meu tio e meu pai, que têm pena de não saber a língua por¬ 
tuguesa para poderem interpretar o regozijo que sentem, era 
ter hoje a distinta presença de Vossa Excelência, Senhor Minis¬ 
tro, como lídimo mensageiro da Nação nesta parcela do Mundo 
Português e neste cantinho de Rigunvará, apresento as nossas 
homenagens de respeito e gratidão. 

Digne-se Vossa Excelência, pois, aceitar as nossas sauda¬ 
ções como protesto de sincera lealdade à Bandeira das Quinas 
com os mais sinceros votos,para o engrandecimento cada vez 
maior da Nação Portuguesa. É muito grato para os nossos cora¬ 
ções ter também hoje aqui, pela segunda vez, a distinta presença 
de Sua Excelência o Senhor Governador Geral, bem como a do 
nosso benquisto Senhor Governador do Distrito que tão carinhosa 
e desveladamente tem sabido guiar os destinos da nossa terra. 
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Bem hajam pois Vossas Excelências pela honra que nos deram, 
prova que cala bem fundo no nosso íntimo. 

Viva 0 Senhor Ministro! 

Viva 0 Senhor Governador Geral! 

Viva 0 Senhor Governador do Distrito! 

Viva a Pátria Portuguesa!)). 

O Ministro agradeceu e, de regresso, passou pela aldeia de 
Varacunda, onde 0 Sr. Nurmonnod Shelain apresentou cumpri¬ 
mentos nestes termos: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Com a mais viva satisfação e com 0 coração cheio de júbilo, 
vemos hoje, pela primeira vez, ura membro do Governo da 
nossa querida Mãe-Pátria pisar a terra de Varacunda. Se esse 
facto único na história, como disse, nos enche de júbilo, a pre¬ 
sença de V. Ex."' não é mais do que 0 princípio duma nova era 
para este distrito, que virá marcar a era do progresso, 

Senhor Ministro do Ultramar! 

Embora longe de Portugal, chegavam-nos as novas do pro¬ 
gresso que nestes últimos vinte e cinco anos se tem desenvolvido 
em Portugal. E quem acredita na visão larga do nosso Presi¬ 
dente do Conselho Dr. Oliveira Salazar não poderia duvidar 
que despontaria para nossa terra, 0 querido Damão, a era de 
progresso e renovação. 

E muito nos honrou que fosse V. Ex.", 0 estadista de vistas 
largas, amigo da índia, 0 mensageiro desse Portugal rejuve¬ 
nescido, que nos veio abranger no seu amplexo, fazendo ver que 
0 Governo da Nação não esquece os territórios de além-mar, 
que aqui também é Portugal. 
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Aceite Sr. Ministro os protestos da gratidão, protestos estes, 
que vão da parte do proprietário da aldeia e dos habitantes 
mouros e hindus de Varacunda. 

Viva 0 Sr. Ministro do Ultramar! 

Viva Portugal!)) 

Mais adiante, outra aldeia moura — Karivari — e o Minis¬ 
tro volta a ser ovacionado como o tem sido nas paragens ante¬ 
riores. Poucos quilómetros galgados a seguir, e é agora uma 
comunidade cojá, de adeptos de Ali-Khan, que vem apresentar 
saudações ao ilustre visitante. Depois, Duraortá, onde há uma 
escola guzarate, cujo director, o Dr. Luth, parse, se dirigiu, 
nestes termos ao Sr. Comandante Sarmento Rodrigues: 

{(Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Em nome desta escola e seu corpo docente e discente tenhO' 
a honra de apresentar a V. Ex.”' e a sua Excelentíssima Esposa 
os nossos sinceros e respeitosos cumprimentos e manifestar a 
nossa gratidão pela visita que muito veio honrar esta escola par¬ 
ticular. 

Não posso deixar de neste momento manifestar também a 
V. Ex.* a nossa eterna gratidão pelos valiosos e contínuos auxí¬ 
lios que recebemos, para a fundação desta escola, por parte dos 
nobres representantes de V. Ex.^ Sua Ex.‘‘ o Governador Geral, 
e 0 nosso Governador do Distrito, Sr. Capitão Paulino de Maga¬ 
lhães Correia, que desde o início nos tem concedido grandes, 
donativos e denominadamente a madeira das matas de Nagar- 
-Aveli para a construção do novo edifício onde breve se insta¬ 
lará esta escola. 

Terminando torno a agradecer a V, Ex.^ e desejo muitas, 
prosperidades». 
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De regresso a Damão, pelas 21 horas, 0 Sr. Capitão Maga¬ 
lhães Correia ofereceu um ((Porto de Honra)) a que assistiu a 
élik do Distrito, incluindo os representantes de todas as comu¬ 
nidades. O Governador de Damão pronunciou então 0 seguinte 
discurso: 

{(Sr. Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Sr. Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Dignando-se assistir a esta cerimónia, concedeu V. Ex.* 
subida honra ao Governador do Distrito que, na presença aqui 
de Sua Ex.®^ Esposa, minha Senhora, legítima representante 
neste local das mulheres portuguesas, recebe mais uma distinção 
que profundamente 0 sensibiliza. 

Ê a este Governo também particularmente grato ver aqui 
neste momento solene 0 Ex.'‘“ Sr. Governador Geral, e sua 
Ex.’"“ Esposa, porque assim lhe foi dada a oportunidade de 
mais uma vez lhe testemunhar 0 nosso profundo respeito e con¬ 
sideração, e dizer-lhe da nossa admiração pela obra já realizada 
e de, novamente, lhe podermos afirmar 0 nosso sincero desejo 
de honesta, leal, franca e disciplinada colaboração, 

Ainda a presença aqui de um oficial da Marinha é motivo de 
satisfação para todos nós, por na sua pessoa podermos patentear 
toda a admiração e orgulho que sentimos pela gloriosa Marinha 
de Guerra Portuguesa. 

E é também motivo de júbilo ver aqui alguns ilustres repre¬ 
sentantes do jornalismo nacional, pois lhe permite saudar nas 
suas pessoas todos os profissionais da Imprensa e à própria 
Imprensa que tantos e brilhantes serviços tem prestado à Nação 
e ao interesse público. 


Sr, Ministro: 


Pudesse V. Ex.“ percorrer Damão em toda a sua extensão e 
verificaria que não há em todo o território da índia Portuguesa 
onde mais alto se cante e com mais efusão se reze o amor à 
Pátria comum — a Portugal. 

Sentiu V, Ex.^ no rápido passeio dado, o pulsar do coração 
deste Povo, 

Isso nos basta. 

É que raras vezes ele se sentiu animado de tanta fé e de tanta 
convicção de que as suas aspirações serão apreciadas no pro¬ 
pósito de se lhe reconhecer a justiça e o alcance que merecem. 

Excelência: 

De há muito conquistou V. Ex.=' a admiração e confiança 
de quantos têm a sua vida e interesses ligados à índia Portu¬ 
guesa, por sempre se ter revelado conhecedor profundo dos 
seus problemas. 

A actuação de V. Ex.“, desde que assumiu as actuais funções 
de Ministro do Ultramar, tem-se revestido dum tal sentido das 
realidades que se transformou em consoladora certeza o que até 
então só constituía fagueira esperança. 

Por isso, Sr. Ministro, não são de elementar cortesia as 
palavras que estou proferindo, bem como o acto a que estamos 
assistindo, mas antes o feliz ensejo de vos poder apresentar o 
sincero testemunho do nosso regozijo por esta visita, e do pro¬ 
fundo reconhecimento pelo interesse devotado a estas parcelas 
de Portugal, há tanto regadas pelo sangue e amor de muitos e 
bons homens que tudo deram, inclusive a própria vida, por 
estas terras. 

Por tudo isso, Damão recebe V. Ex.^ como pessoa que 
conhece e de quem sabe quanto tem a esperar, e ainda com 


0 alto significado que deve à sua figura de homem de Es¬ 
tado e de marinheiro ilustre, e aos múltiplos serviços que 
ao País tem prestado, e à sua dedicação pelas coisas do 
Ultramar. 

Vão os nossos votos, Sr, Ministro, que desta viagem resulte 
maior lustre para o seu nome de patriota, melhor proveito para 
as terras portuguesas do Oriente e mais sólido prestígio para a 
Nação. 

A visita oficial que V. ExA, acompanhado de Sua Ex.^ o 
Governador Geral, nos faz neste momento, constitui para todos 
nós motivo do mais legítimo orgulho, por podermos prestar na 
pessoa do Ministro justa homenagem à Pátria distante, e por 
termos a oportunidade de lhe podermos exprimir a nossa maior 
admiração pela obra já realizada e pela sua notabilíssima polí¬ 
tica ultramarina. 

E, para finalizar, permita-me V. Ex.® que, interpretando 
0 sentir de todos os presentes, erga a minha taça para brindar: 

Por Portugal! 

Por V. Ex.^ Sr. Ministro! 

Pelo Sr. Governador Geral! 

Pela índia Portuguesa.)) 

Em resposta, o Ministro do Ultramar afirmou não ser pre¬ 
ciso estar-se em Damão para se conhecer e estimar aquela terra: 
estando em Damão, estava em Portugal. A nossa Nação tem 
tradições brilhantes e caminhou na vanguarda das demais, 
Quando a maioria das nações de hoje nem sequer estavam for¬ 
madas, Portugal dava novos mundos ao Mundo. Em Damão 
se revê a Nação Portuguesa no seu mais alto gfau. 

Orgulhava-se, portanto, de estar no meio de toda a gente 
ali reunida, num amplexo fraternal, porque todos, sem embargo 
de religiões e raças, são acima de tudo e inconfundivelmente 
portugueses. 




Na residência do Governador do Distrito realizou-se depois 
0 jantar, seguido de recepção. 

O Sr. Capitão Magalhães Correia, aos brindes, bebeu pela 
saúde do Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, salientando mais 
uma vez a excepcional importância da visita. 

O Ministro agradeceu, referindo quanto o sensibilizava o 
volume, 0 carinho e a espontaneidade das manifestações de que 
fora alvo. 

DIA 2ç DE ABRIL - TERÇA-FEIRA 

Partida às 7 horas da manhã para a Pragana de Nagar- 
-Aveli, enclave português em território da União Indiana. 

Recepção muito animada em Silvassá. Crepitam ((estalos da 
índia». As crianças das escolas cantam a ((Portuguesa», e en¬ 
chem os visitantes de colares de flores. O Administrador do Con¬ 
celho, Capitão Virgílio Fidalgo, profere um discurso de sau¬ 
dação: . 

((Sr. Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Sr. Governador Geral do Estado da índia 
Excelência: 

Ex.“ Sr. Governador do Distrito 

Ilustres Membros da Comitiva 

Minhas Senhoras è 

Meus Senhores: 

Nagar-Avdi está em festa e em nosso coração há alegria. 

É que veio até nós aquele Amigo que de longe nos falava. 

Não é sonho, é realidade, porque 0 estamos , vendo içom os 
nossos próprios olhos. . 

Seja bem-vindo. Senhor Ministro. ; 
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Fcic-simile ilo diplonia de cidadão honorário de todos os oonoel]ios 
da índia Portuguesa 




Excelência: 


A encimar o portal deste pavilhão está uma frase que a 

índia contempla, _ _ 

A frase é simples e como nasceu na alma tem era si a imen¬ 
sidade das grandezas: por isso dominou, arrebatou, fez cair em 
meditação e fez transmudar a matéria em espirito, esse sopro 
de vida que, há mais de quatro séculos e meio, fez das gentes 
aqui nascidas tão portuguesas, no viver e no sentir, como se 
fossem daqueU OcidenH praia LusUana donde partiu o lábaro 
do amor e da igualdade. 

is coisas da índia tocam-me projmdamente. Eis a frase! 

Essas coisas que estavam sendo objecto de cobiça, também 
me tocam profundamente, Senhor Ministro, porque, quer aqui, 
quer em África, quer em Portugal, eu conto amigos, para mim 
muito dilectos e queridos e tocam-me, sobretudo, porque^ a 
cobiça nos quer levar a pedra mais fulgurante da nossa História. 
Mais que isso: quer apagar o facho luminoso que se projecta no 
infinito em forma de Cruz. 

A consumar-se o facto, seria uma monstruosidade sem nome 
e a História da Cristandade haveria de registá-lo, como produto 
de um cérebro mórbido, sempre gerador de revoltas, de ódios 
e de malquerenças. 

Produto da mentira que contra nós se tem levantado,^ so 
para se ferir um povo que tem na História Universal o horrível 
crime de dar novos mundos ao Mundo. 


Excelência: 

Contra tais mentiras e contra tudo o mais que se prende 
com esta nossa índia, onde vivem irmãos que a Mae-Patria 
defende e defenderá, custe o que custar, levantou V. Ex.^ a sua 
voz, com aquela autoridade que lhe vem do seu passado sem 
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mancha e com aquela autoridade que lhe é dada pela sua missão 
de deputado da Nação; e eu, ao ler a frase, senti orgulho em 
ver que ainda havia cavaleiros da honra a marcar a sua posição 
nas barricadas da frente, que são aquelas que, nos tempos de 
hoje, só são ocupadas por Homens com H maiúsculo. 

Excelência: 

Seria ingratidão, grande ingratidão, se eu não aproveitasse 
esta oportunidade para, como Administrador e Presidente da 
Comissão Municipal, agradecer a Sua Ex.^ o Governador 
Geral o muito que tem feito por este concelho, dando verbas 
importantes para estradas nacionais, para construção de edifí¬ 
cios e para reparações e conservações. 

Deu também um grande auxílio ao Município cora a criação 
de taxas que permitiram que, por exemplo, fossem aumentadas 
de 20 para 200 rüpias as dotações para reparações de caminhos 
inter-aldeanos e, na mesma proporção, outras foram beneficia¬ 
das. Porém, para a minha sensibilidade avulta como valor polí¬ 
tico e administratico a concessão de clareiras a agricultores 
pobres, que bendizem 0 seu nome por lhes ter garantido 0 sus¬ 
tento e os fazer fixar á terra. 

Isto em política é muito e em administração é tudo, porque 
0 Estado passou a ter as suas receitas aumentadas e centenas 
de famílias passaram a ter melhoradas a sua situação económica 
ao entrar-lhes em casa cerca de 40.000 rupias, que é 0 valor de 
transâcção que tinha 0 produto produzido. 

Excelência: 

Também não posso deixar no olvido 0 muito que este con¬ 
celho e todo 0 distrito devem a Sua Ex.^ 0 Governador, Capitão 


Magalhães Correia, oficial brioso, devotado amigo do povo que 
muito 0 estima e respeita, por ver nele a vontade pronta de 
bem servir 0 distrito que 0 Governo da Nação confiou à sua 
inteligência e à sua integridade de carácter, predicados que 
hoje se exigem a quem tem responsabilidades na vida política 
da Nação. E 0 Senhor Governador do Distrito bem merece que 
eu, em nome do concelho lhe faça esta referência pessoal, neste 
momento em que sou ouvido por Suas Ex.“ 0 Ministro do 
Ultramar e 0 Governador Geral deste Estado. 

Excelência: 

0 povo de Nagar-Aveli quis que V. Ex.® levasse uma lem¬ 
brança desta visita e entregou à minha responsabilidade a mate¬ 
rialização dessa lembrança. 

Pesada foi a incumbência, porque 0 difícil era que essa 
lembrança pudesse recordar a V. Ex.”' esta visita com que 
honrou este concelho. Depois de muito cogitar encontrei, final¬ 
mente, a salvação da minha responsabilidade e a lembrança 
materializou-a uma peanha feita do tronco da árvore que em 
1783 viu assinar 0 termo de posse destas terras, peanha que 
suporta uma floreira. A peanha tem 0 valor histórico; a floreira 
simboliza as flores que os nossos corações agradecidos oferecem 
a V. Ex.*, Senhor Ministro. 

Excelência: 

Fala a V. Ex.*‘ um homem que nada percebe de discursos, 
mas alguma coisa sabe do dever a cumprir. 

Esse homem que fala a V. Ex." viveu vinte longos anos 
nas selvas zambezianas, essa escola de sacrifícios bem igual à 





do belo homndo onde V. Ex.^ formou a sua grande alma de 
português e de marinheiro. 

A vida ali é dura, cheia de perigos, sempre de abnegação, 
por isso de patriotismo. 

Vou findar. Senhor Ministro, mas antes de o fazer eu peço a 
todos que me escutam que me acompanhem neste grito de alma! 

Viva Sua Ex^ o Ministro ão Ultramar! 

Viva Sua Ex^ o Governador Geral! 

Viva 0 grande Chefe Salamr! 

Viva Sua Ex? o Chefe do Estado! 

Viva 0 nosso querido Portugal!)) 

No discurso de agradecimento, o Ministro lamentou não 
lhe ser possível visitar todas as aldeias daquele Estado, mas 
que não podia deixar de visitar o mais longínquo rincão da 
índia Portuguesa. 

((A obra portuguesa — continuou ~ não se limitou ao lito¬ 
ral, mas estendeu-se ao interior. Aqui está Nagar-Aveli a ates- 
tá-lo galhardamente, pois, afastada da capital, nem por isso 
deixou de merecer cuidadosa atenção ao Governo Central.» 

Seguiu-se visita a uma bem ordenada exposição de produtos 
agrícolas, pecuários e industriais. 

Às 10 horas, o Sr, Comandante Sarmento Rodrigues lançou 
a primeira pedra, para uma enfermaria regional, destinada, bem 
como a maternidade, à população local. Assistiram: o Adminis¬ 
trador das matas, Sr. Eng.-Agr. António Passos, três médicos 
dos serviços de saúde locais e o Administrador do concelho, Sr. 
Capitão Fidalgo, que saúdou o Ministro destacando a impor¬ 
tância do novo melhoramento. No mesmo sentido usou da pala¬ 
vra o delegado de Saúde, Dr. Meneses Mesquita: 


«Senhor Ministro 
Excelência: 

Acaba V. Ex,'^, Sr. Ministro, de pisar o solo português de 
Pragana, trazendo aos portugueses desta parcela longínqua do 
Ultramar a chama augusta do Amor-Pátrio. 

E 0 povo, este bom e humilde povo de Nagar-Aveli, vibra 
de entusiasmo por saber que V. Ex,®' é o mensageiro desse grande 
e fraterno amplexo, que dá alento, alimenta esperanças e torna 
em realidade as aspirações. 

Neste momento solene da cerimónia de lançamento da pedra 
fundamental do edifício que se vai erigir, a bem da saúde, per¬ 
mita-me que eu preste a V. Ex.”' as minhas sinceras homena¬ 
gens de admiração e subido respeito a juntar a tantas e tantas 
manifestações justas e merecedoras de que tem sido alvo, e, 
na pessoa de V. Ex,‘'‘ aos supremos dirigentes do Governo da 
Nação, 0 testemunho da lealdade e profunda veneração. 

Assinalam este lugar dois padrões, pequenos na sua matéria, 
mas grandes e significativos na sua projecçao máxima: A Bem 
da Nação e A Bem' da Saúde. 

Quis V, Ex.”', Sr. Ministro, corresponder generosamente aos 
anseios deste nosso povo, dando início a esta grandiosa obra 
social e humanitária, para o que vão os meus melhores agrade¬ 
cimentos, ao mesmo tempo que manifesto os sentimentos de 
gratidão do povo de Nagar-Aveli que, com os olhos postos na 
luz bendita da Pátria, se mantém firme e inabalável na sua fé 
e lealdade. 

Apresento a V. Ex.‘h Sr. Governador Geral, o meu preito- 
de homenagem e respeito e o sincero agradecimento do povo 
deste concelho não só pela honra da presença a esta cerimónia 
simples, porém de alto significado, mas ainda pela aprovação 
da ideia da Enfermaria e pelo rápido incentivo a ela dado, 
apartando a importante verba de 6o mil rupias para a sua 
realização, cora aquela mesma preocupação que manifesta em 
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volta de todos os empreendimentos que visam o progresso deste 
Estado. 

Também a V, Ex.", Ex.™ Sr. Governador do Distrito, a 
expressão de gratidão pela assistência e pelo esforço desenvol¬ 
vido em volta da ideia, com o mesmo dinamismo com que vem 
dando impulso a vários melhoramentos neste Distrito. 

Igualmente a V. Ex."®, ilustres membros da comitiva, Ex.“®* 
Senhoras e Ex,““' Senhores, os agradecimentos pela distinta 
presença com que vêm animar uma iniciativa de benefício pú¬ 
blico. 

Seria ingratidão não me referir ao apoio e estímulo dados 
pelo Director dos Serviços de Saúde deste Estado, Dr. Sousa 
Sobrinho, que assegurou para o seu funcionamento eficiente 
a dotação do pessoal de enfermagem e outro, abraçando com 
entusiasmo logo de início a sugestão da criação de uma 
Enfermaria Regional feita no relatório anual da Delegacia 
de Saúde, e à Comissão Municipal deste concelho, pela sua 
franca e leal cooperação, especializando o seu actual presi¬ 
dente, que tem criado jus à consideração pública pelos esforços 
despendidos em prol do desenvolvimento do concelho. 

Constitui hoje a preocupação dominante do Governo Cen¬ 
tral 0 desenvolvimento dos serviços da Medicina Social no 
Ultramar Português, de modo a favorecer, principalmente, 
0 desenvolvimento físico e intelectual das populações, em rela¬ 
tivo atraso, e a aperfeiçoar as suas condições de existência 
material e moral. 

líá mais de vinte anos o social tem sido objectivo cons¬ 
tante do Governo do Estado Novo, realizando obras económico- 
-sociais por todo o território português, a ponto de se poder afir¬ 
mar que 0 suposto «totalitarismo do Estado Novo Português 
•é 0 socialismo do mais puro». 

No campo da Medicina Social seria supérfluo encarecer a 
importância do .desenvolvimento da acção médico-social no 
Ultramar, mormente na maior parte da África. Portugal não tem 
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descurado os problemas económico-sanitários e do dever de 
levar a assistência médica e a higiene junto das populações 
necessitadas, através dos agentes sanitários. 

Estabeleceram-se centros de investigações, centros de policlí¬ 
nica e de especialidades clínicas e cirúrgicas, criaram-se centros 
de saúde e postos sanitários fixos, montaram-se dispensários de 
puericultura e de consulta pre-natal, construíram-se enfermarias 
e hospitais regionais, abriram-se cursos de enfermagem e parte- 
jamento, dotaram-se os meios de transporte — tudo isto em 
prol da Medicina Humanitária, no mais elevado sentido de uma 
assistência médico-social proficiente. 

Os serviços de luta contra sezonismo e as doenças venéreas, 
a vacinação anti-tuberculosa, a profilaxia da lepra, os trabalhos 
no campo de Doença de Sono, o combate de doenças endémicas 
e epidêmicas, o estudo das parasitoses intestinais — têm sido as 
bases da campanha sanitária. O estabelecimento de preventó- 
rios, sanatórios, gafarias e asilos, a fundação das maternidades, 
infantários e lactários, a organização dos institutos do serviço 
social, 0 desenvolvimento das cantinas escolares e a melhoria da 
alimentação, a construção de bairros económicos e higiénicos, 
etc., são outras tantas modalidades da assistência higieno-social 
a favor da medicina humanitária. 

Toda esta obra, no domínio da medicina social, do Governo 
Central, de acordo com os Governos e os Serviços de Saúde 
da cada Província Ultramarina, traduz-nos a colossal obra do 
Estado Novo na expansão da vida social e médica em todo o 
Ultramar. 

Excelência: 

O acto a que V. Ex.®' vai proceder, hoje, lançando a pedra 
fundamental da Enfermaria Regional, é para nós de transcen- 




dente significado histórico, que fará parte do património do povo 
deste Concelho. 

A criação da Enfermaria vai ser uma grande e consoladora 
realidade para o povo de Nagar-Aveli pois, suprindo uma grande 
lacuna, irá resolver o problema do internamento dos casos de 
urgência, dos casos insusceptíveis do tratamento ambulatório 
e da terapêutica dum certo número de doenças que necessitam 
de uma assistência permanente e cuidadosa, atendendo, em es¬ 
pecial, a ignorância completa do entourage e a circunstância 
de os domicílios dos habitantes deste concelho não oferecerem 
acomodação alguma em condições higiénicas. 

Acrescem-se a este importante melhoramento a campanha 
anti-malárica e o asfaltamento da Vila de Paço de Arcos (Sil- 
vassá) que, a serem levados a efeito em breve pelos Serviços 
de Saúde deste Estado e pela Comissão Municipal deste Concelho 
com alto patrocínio de Sua Ex.”- o Governador Geral, contribui¬ 
rão muito para melhorar as condições de salubridade local. 

Com estes três melhoramentos não ficará certaraente resolvido 
0 problema médico-sanitário deste concelho, no qual mais de 
cinco sextos da sua população é constituído do elemento que por 
ignaro é desconhecedor da higiene, baseando-se na sua terapêu¬ 
tica em práticas supersticiosas, pois domina na sua mente o 
feiticismo que felizmente vai pouco a pouco cedendo perante a 
medicina oficial, que outra aqui não há. 

Impõe-se, aqui, Sr. Ministro, uma medida algo semelhante 
a acção missionária do médico sanitarista nas terras inóspitas 
da África.■ 

Desburocratizar a acção do médico oficial, exigir deste o 
espírito missionário, tornar a assistência mais ampla, levando 
a terapêutica racional gratuita às aldeias do interior, combater 
a «Medicina do Mato», que consiste em práticas supersticiosas e 
de feiticismo, adquirir a confiança da massa através de sucessos 
obtidos pelo tratamento racional, promover a educação sanitária, 
ensinando e criando hábitos da higiene — eis o alto pensamento 
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profundamente humanista de V. Ex.'‘ naquelas plagas de África, 
reproduzido na brilhante conferência pronunciada no Instituto 
de Medicina Tropical em 30 de Março de 1950. E a magistral 
lição, aos médicos que terão de servir no Ultramar, remata 
V. Ex.*^ com estas palavras realistas de rara beleza moral (devar 
a assistência médica e a higiene junto dos indígenas, dar-lhes 
boa água para beber, novos campos de cultura para agricultar 
— são simples, são comezinhas, mas são das realidades essen¬ 
ciais)). 

Pretende-se este mesmo objectivo e quere-se esta mesma 
acção neste concelho de Nagar-Aveli, forque 0 varli é porven¬ 
tura, socialmente, inferior ao indígena de África. 

Para a realização do objectivo exige-se aqui uma organização 
de uma rede sanitária mais desenvolvida, criando postos sanitá¬ 
rios fixos e mais centros de saúde, dando mais pessoal de enfer¬ 
magem e dotando os meios de transporte com ambulâncias por¬ 
táteis a fim de se prestar uma assistência móvel aos núcleos 
populacionais dispersos, pois a assistência médico-sanitária pres¬ 
tada apenas por três agentes sanitários a 72 aldeias do concelho 
com mais de 500 km.^ de extensão e 40 mil habitantes é neces- 
sàriamente insuficiente, mais insuficiente se tornando por defi¬ 
ciência de enfermagem, falta de meios de transporte e de vias 
de comunicação, que aliás estão sendo aumentadas, 

Como prosseguimento da acção que 0 Governo está a desen¬ 
volver no concelho, espera-se também uma modificação pro¬ 
funda nas condições económico-sociais desta população e das 
condições locais, levantando 0 seu «Standard)) da vida, melho¬ 
rando 0 seu estado físico mental e 0 seu nível moral e intelectual, 
transformando as palhotas amovíveis e insalubres em casas fixas, 
baratas e higiénicas, construindo mais estradas, abrindo mais 
poços de água potável, intensificando a indústria e 0 comércio, 
fomentando a riqueza e distribuindo-a de modo a que ela entre 
a beneficiar todos os lares, 

Em momento oportuno, encontra-se em inspecção geral aos 
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Serviços de Saúde da índia o Ex.“‘’ Sr..Director Geral de Saúde. 
Sua Ex,^ de colaboração com a Direcção dos Serviços de Saúde 
deste Estado, numa melhor compreensão do seu espírito pers- 
picaz e vivo, estudará com certeza dum modo superior a actual 
organização dos nossos Serviços de Saúde, expondo as necessi¬ 
dades e os meios de acção necessários para uma melhor efi¬ 
ciência. 


Excelência: 

A significativa visita de V. Ex.^ — temos absoluta confiança 
— será de realizações memoráveis na História das Províncias 
Ultramarinas do Oriente Português a acrescentarem-se às refor¬ 
mas notáveis e obras de colossal vulto no domínio económico- 
-social e a realizações de elevada projecção espiritual que V. 
Ex.*‘ conta durante o curto período de gerência na pasta do 
Ultramar. 

E não será inoportuno afirmar que esta visita patriótica, 
expressiva afirmação do fortalecimento da Unidade da Nação 
Portuguesa, vai estreitar e consolidar ainda mais os nossos 
laços de afinidades espirituais com a Mãe-Pátria, à qual con¬ 
fessamos a nossa indefectível lealdade, e àquela Cruz que 
figurou nas Armas de Portugal, juramos a nossa inabalável fé, 
por um Portugal Uno e Eterno». 

O Ministro, falando a seguir, lembrou que a construção da 
nova enfermaria ia ser feita segundo plano elaborado pessoal¬ 
mente pelo Sr. Presidente da República, quando era Governador 
de Damão. Estas palavras suscitaram da assistência vivas caloro¬ 
sos ao Sr. General Craveiro Lopes, cuja passagem pela índia 
Portuguesa ficou assinalada em vários benefícios- ' 

Partiu depois o cortejo de automóveis para Noroli, onde foi 
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inaugurado, às 10.30, um monumento patriótico erigido por 
iniciativa da família Mori. 

Representa um tronco de árvore, descarnado, de ramos cor¬ 
tados, tudo de pedra negra, sobre uma base onde as legendas 
contam a história da árvore varsori. 

Foi 0 Presidente da Comissão Municipal quem primeiro falou 
para bem explicar 0 patriótico acontecimento: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

. Eu sei, posso afirmá-lo, que este acto lhe toca a sua grande 
alma de português, de patriota; não porque ao monumento que 
se vai inaugurar dê grandeza a matéria, mas porque é mais 
uma pedra que se ergue a falar da história Pátria, a mais he¬ 
róica, a mais bela, a mais humana da terra. 


Excelência: 

Diz a história que em 10 de Junho de 1783 veio à aldeia de 
Noroli Manuel António de Faria, Alcaide-Mor da Cidade de 
Damão, para assinar, com naiques e patéis que aqui éxerciam 
as suas funções de autoridade, 0 termo de posse das terras de 
Nagar-Aveli, dadas a Portugal por tratado feito na corte do 
Rei Xehú, em 17 de Dezembro de 1779, 

A história, porém, só nos diz que foi assinado na aldeia 
Noroli, mas não assinala 0 lugar em que esse termo foi assinado 
— mas sabe-se, por tradição oral, — que foi assinado à sombra 
de uma árvore chamada vcírsori, árvore que nasceu, cresceu e 
morreu no mesmo lugar onde se ergue 0 monumento que vai 
ser inaugurado. 

O lugar é este. Atesta-o a existência de uma pedra funda- 



mental aqui posta, com o cerimonial do estilo, pelo então Gover¬ 
nador de Damão, Capitão Joviano Lopes, pedra que este 
brilhante oficial do nosso exército aqui veio lançar, para atestar 
que é este, e não outro, o lugar onde nasceu a lusitanidade de 
Nagar-Aveli. 

Excelência: 

Este monumento nasceu do patriotismo da família Mori que 
tem 0 seu nome ligado ao acto histórico que ele recorda; nasceu, 
também, da satisfação que tive em secundar tão patriótica lem¬ 
brança, concorrendo para que não ficasse no olvido o que per¬ 
petuado merecia que fosse. 

Diz a História que Gonsaim Natú Mori era Patel Mor da 
Província de Nagar-Aveli e que antes de ser assinado o termo 
de posse destas terras já servia Portugal junto da corte do 
Pesha-wá em Puna. Este cidadão serviu, como se vê, a Nação, 
assim como a serviu o seu trineto Bana Nichá Mori, pai do 
Senhor Bapú Banã Mori que aqui está presente. 

Os serviços prestados pelo Senhor Banã Nichá Mori foram, 
em 1891, considerados merecedores de louvor ((pelo zelo, activi- 
dade e boa vontade postos ao serviço da Nação». 

Eis, Senhor Ministro, a síntese das duas razões que concor¬ 
reram para que fosse erigido este monumento que hoje nos fala 
do passado e que amanhã dele falará à posteridade. 

Excelência: 

Eu não sei se ofendi a terminologia chamando ((monumento )> 
a uma arrumação de pedras que aqui pus a darem forma a uma 
imagem que, na perenidade dos tempos, falará do passado. 


Para 0 sentimento que 0 animou e para a História que 0 
guardará na imortalidade dos factos é um monumento. 

Inaugure-o, Senhor Ministro, com aquela satisfação igual à 
vontade que houve em bem servir, é 0 que peço a V. Ex.“, 

A Bem da Nação!)) 

Um representante da aldeia, aproveitando 0 ensejo, leu a 
seguinte exposição ao Ministro: 

((Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues 

Senhor Governador Geral do Estado da índia 

Senhor Governador do Distrito de Damão 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Devo confessar, neste momento da mais esplêndida alegria, 
que não sei bem 0 português e nem sou orador, mas pela inspi¬ 
ração natural do coração que me impele a dizer algumas 
palavras, espero que V. Ex.^® me desculparão por quaisquer 
deficiências. 

Nós, os habitantes da aldeia Noroli, mui humilde e respeito¬ 
samente vimos expor à subida consideração de V. Ex."* 0 se¬ 
guinte: 

Presentemente, 0 Governo está a reverter aos seus próprios 
os terrenos que ficam incursos no disposto no artigo 12.° da 
Organização Agrária em vigor, mas 0 Concelho de Nagar-Aveli 
acha-se povoado de gente completamente analfabeta e que abso¬ 
lutamente nada sabe sobre a Organização Agrária de Nagar- 
-Aveli, e, por isso, não foi possível dar cumprimento integral 
ao referido artigo 12.“. Tomando, assim, era consideração a 
boçalidade deste pobre povo, deve-se conceder mais um prazo 
de cinco anos para chamar à cultura todas as terras aproveitáveis 




para arroz, notificando todos os concessionários que, passado 
este prazo, só deverão ser revertidas as terras não cultivadas. 
Outrossim deve ser revista a referida Organização Agrária, bem 
como a Portaria N.° 4.875) de 5 de Maio de 1949, ouvidos os 
maiores concessionários deste concelho. 

Deverá também: 

fl) 0 Governo adquirir instrumentos mecânicos agrícolas, 
tais como tractores, alugando-os depois pelo mínimo conveniente 
e abrir as irrigações a fim de melhorar a produção agrícola; 

b) providenciar sobre a construção de poços nas povoações 
mais necessitadas do concelho, estradas de Silvassá para Randá; 
de Silvassá para Mandorim; de Noroli para Bilar e de Canoel 
para Dudonim, bem como mandar asfaltar as estradas princi¬ 
pais, especialmente, das povoações principais de Dadrá, Ameli, 
Silvassá, Canoel e Noroli; 

c) criar escolas primarias de guzarate nos patelados de 
Randá, Quelanim, Dapará, Cadoli, Canoel, Carchonde e Sin- 
donim; 

i) providenciar sobre as instalações de ambulâncias nos pa- 
telados^ de Quelanim, Randá, Dapará, Cadoli, Carchonde e 
Sindonim, bem como das estações postais no centro do con¬ 
celho de Nagar-Aveli, isto é, em Canoel e nos extremos do 
mesmo concelho, isto é, nos patelados de Dadrá e Noroli: 

e) providenciar no sentido de que a Comissão Administra¬ 
tiva de Nagar-Aveli restitua os seus terrenos de cultura arrema¬ 
tados em 1950 aos primitivos arrendatários pela renda primi¬ 
tiva, terrenos estes arrancados aos pobres e analfabetos e cedi¬ 
dos era hasta pública aos ricos com uma renda de 8 e 12 vezes 
mais. Os concorrentes, isto é, os novos e actuais arrendatários 
destes terrenos, por capricho, conseguiram estas terras pela 
oferta de maior preço, mas hoje os mesmos estão impossibili¬ 
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tados de pagar as respectivas rendas elevadas de capricho e 
requereram prestações dando ainda os seus fiadores; 

/) não aumentar os foros, em triplo, segundo se anuncia, 
porque, nos anos fracos e devido à crise actual, é impossível 
pagar os foros actuais em vigor, os quais dificilmente foram 
arrecadados deste concelho; 

g) isentar de contribuição industrial todos os carroceiros 
deste concelho, porquanto os carroceiros que actualmente 
pagam a referida taxa são agricultores e eles, depois de findar 
os trabalhos dos campos, alugam os seus carros, sòmente, para 
ter uma insignificante importância para adquirir uns dois casa¬ 
cos e langotins para uso próprio durante o ano. 


Senhor Ministro e Ex.'“® Senhores: 

Aqui, neste lugar, existiu uma árvore chamada varsorL Foi 
à sombra dela que, em 10 de Junho de 1783, Manuel António 
de Faria, Alcaide-Mor de Damão, assinou cora todos os Naiques 
e Patéis 0 termo de posse das terras de Nagar-Aveli, entregues 
a Portugal por tratado feito em Puném, em 17 de Dezembro 
de 1779. O monumento foi inaugurado por V. Ex.", Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, Ministro do Ultramar, assistido pelo 
Governador Geral do Estado da índia, Sr. Comandante Quinta- 
nilha Mendonça Dias, pelo Sr. Governador deste Distrito, 0 
Capitão Magalhães Correia e muito povo, monumento este ofe¬ 
recido pela Família Mori, de Noroli, para perpetuar 0 acto his¬ 
tórico que ele recorda e ao qual está ligado 0 nome de seu 
antepassado Gonçaim Natú Mori, que em Punem serviu Portu¬ 
gal junto da Corte de Peshawá. 

Finalmente, pelo sublime acto histórico de recordação que se 
imprimirá em letras de ouro na ílistória da Nação Portuguesa, 
prestamos, hoje, a nossa mais humilde homenagem ,e saudações 
a V. Ex."® fazendo votos ardentes para que Deus dê a V. 




Ex.“ e suas Nobres Famílias longos anos de Vida, Saúde e 
Prosperidade. 

Viva Sua Ex.^ o Ministro âo Ultramar! 

Viva Sua Ex.^ o Governador Geral do Estado da índia! 

Viva 0 Ex.'^’‘ Senhor Governador do Distrito de Damão! 

Viva' 0 Concelho de Nagar-Aveli! 

Viva Portugal!)) 

Um descendente de Gonsaim Natu Mori, o Dr, Pateck, leu 
a mensagem que a seguir se reproduz: 

aYour Excelency 

I apologise you for speaking in English: I welcome you on 
behalf of Mori family and peopie of Noroli. We people of Noroli 
are greatful to you for your honorous visit to this place. We are 
faithful subject of Portuguese Government and hope to remain 
faiihful for ever. I request your honour to look in to the 
Educational facilities of this place. Poor people of Noroli are 
far behind Education. And therefore 1 request your honour to 
mahe Education Gompulsory here. I hope you wül kindly 
consider our case and to do the needful. 

Once again I thank your honour for the kind visit of this 
place and I wish your mission a success. 

Long life for the Portuguese Government.)) 

Regressado de Nagar-Aveli a Damão, o Ministro do Ultra¬ 
mar reuniu no Palácio do Governo os elementos mais elevados, 
da sociedade local e os representantes da Imprensa, Rádio 
e Cinema que faziam parte da sua comitiva e neste am¬ 
biente quase familiar se realizou uma tocante cerimónia. Não 
quis 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues deixar Damão sem 
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manifestar de forma palpável o testemunho de Portugal a quan¬ 
tos, de perto ou de longe da Metrópole, têm queimado os 
melhores momentos da sua vida ao serviço da causa nacional; 
e assim, querendo distinguir as virtudes dos cidadãos de Damão 
que, em todas as épocas e contra todos os ventos, tem conser¬ 
vado sem alterações o seu vincado portuguesismo, foi esco¬ 
lhida a pessoa do Dr. Castelino Francisco das Dores Fernandes, 
para ser condecorado com o grau de cavaleiro da Ordem do 
Império. Em consequência de o Dr. Castelino Fernandes se en¬ 
contrar doente, o Ministro do Ultramar fez a entrega das insíg¬ 
nias ao filho do agraciado, Dr. António Fernandes. 

De tarde, o Sr. Ministro presidiu ao almoço realizado na 
Horta do Manekji — uma esp&ta-da regional, ao ar livre, ofere¬ 
cida pela Câmara Municipal de Damão, com a assistência da 
mais categorizada representação do distrito, incluindo delega¬ 
ções das comunidades, num total de 150 convivas. 

Aos brindes, 0 Governador do Distrito afirmou: 


í(Sr. Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Sr. Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Ê tradicional — talvez já vindo dos primórdios da naciona¬ 
lidade, quando os reis percorriam os povoados a inquirir das 
necessidades dos povos e a administrar justiça — aproveitar-se 
a oportunidade da visita do alto governante para acrescentar às 
saudações 0 relato das necessidades e rogar-lhe as providências 
precisas para a? remediar. 

Perdoe-me V. Ex.^ não seguir a tradição. 

Sei porém que, se expusesse neste momento e neste lugar a 
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V. Ex.'* as necessidades do Distrito de Damão que importa satis¬ 
fazer, as dificuldades que se impõe remover e as suas deficiên¬ 
cias que carecem de ser sanadas, agradaria largamente a quantos 
aqui me estão a ouvir e dar-lhes-ia muito viva satisfação. 

E também sei que, quando depois V. Ex.^ em palavras que 
mal poderiam ser concretas, por insuficiente estudo desses assun¬ 
tos e problemas, deixasse entrever ainda que vaga promessa da 
satisfação das aspirações focadas, V. Ex.®' colheria fartos aplau¬ 
sos e entusiásticas ovações. 

Mas é de bem reconhecer que nem V. Ex.*^ com isso se satis¬ 
faria, nem Damão retiraria benefício apreciável. j 

Não é que Damão e Nagar-Aveli não tenham importantíssi- ' 

mos problemas de verdadeiro interesse vital a resolver, ou não 
careçam da boa atenção e desvelo de V. Ex.^ Sr. Ministro. 

Somente, a solução desses problemas e outros seria o que, 
este Governo pediria a V. Ex.^ caso seguisse aquela tradição 
outro fito que não fosse apresentar a V. Ex.^ em nome da sua 
população, as suas despedidas. 

Assim, Sr. Ministro; 

Seja-me permitido que no momento em que se aproxima a 
hora da largada de V. Ex.*" deste portuguesíssimo distrito de 
Damão, em nome da sua população e no meu próprio, lhe dirija 
com breves mas muito sinceras palavras de saudação, respeitosos 
cumprimentos de despedida, com ardentes votos de feliz viagem t 

para V. Ex.^ sua Ex.™ Esposa e mais pessoas que o acompa¬ 
nham. 

Não 0 faço, Sr. Ministro, por mera obediência a praxes pro¬ 
tocolares, mas sim porque sinto e interpreto o pensamento da 
sua população, a qual, em todas as ocasiões, sempre tem mani¬ 
festado os mais profundos sentimentos de arraigado amor à 
sua nacionalidade portuguesa e a Portugal, sua Mãe-Pátria. 
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Os seus pensamentos vão neste momento para o Sr. Presi¬ 
dente da República que este Distrito tão bem conhece e que 
sinceraraente respeita e venera. 

Vão ainda para o Sr. Presidente do Conselho, que proíun- 
damente admira como renovador da vida nacional e orientador 
da sua política. 

E tem ainda o Distrito a certeza e confiança absoluta de que 
hoje, ao lado de Salazar, existe outra inteligência e outra von¬ 
tade, postas ao serviço da Pátria, através do espírito esclare¬ 
cido de V. Ex.®', Sr. Ministro, a quem os problemas destas por- 
tuguesíssimas parcelas da índia desde há muito tão largamente 
interessam. 

Vai V. Ex."' partir, na continuação do cumprimento dura 
dever a todos os títulos de enqrme transcendência nacional e, 
por isso, todos nós que aqui ficamos formulamos os mais sin¬ 
ceros votos para uma excelente viagem, um alto triunfo para 
a Nação e V. Ex.”', e um feliz regresso a Portugal. 

Para tanto, Sr, Ministro, conforme o antigo dizer dos por¬ 
tugueses: 

Que Deus o acompanhe.)) 

Respondeu o Ministro, prestando a sua homenagem de sim¬ 
patia a todos quantos ali tinham ido abrilhantar aquela festa 
regional, simbólica e tipicamente portuguesa: 

<(Muito me apraz ver aqui reunidas num ambiente de frater¬ 
nidade, sem distinção de castas, credos ou outras, pessoas liga¬ 
das por um sólido laço — o da sagrada bandeira das Quinas. 

É que acima de tudo somos portugueses e aqui não há lugar 
para barreiras artificiais, Todos somos iguais perante a lei. 

Nunca me esquecerei dos alegres momentos aqui passados 
entre portugueses leais e de sentimentos altamente patrióticos. 

E assim é que mais uma vez confirmamos que aqui ê Portugal 
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Saio daqui porque tenho outra missão a cumprir, mas faço-o 
com pena, porque me sinto muito bem neste ambiente retinta¬ 
mente português.» 

Uma quente, aféctiva salva de palmas coroou as palavras 
do Ministro, depois do que foi oferecida à Senhora D. Margarida 
Guerra Junqueiro de Sarmento Rodrigues uma imagem em mar¬ 
fim do Deus Xivá. 

A meio da tarde, realizou-se o reembarque no gasolina que 
conduziu 0 Sr. Ministro e a comitiva para bordo do ((Gonçalo 
Velho». 

No mesmo dia 29, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
telegrafou ao Subsecretário de Estado do Ultramar: 

Agradeço transmitir Sua ExA Presidente da República se¬ 
guinte: 

Momento lancei primeira pedra enfermaria regional Silmssd 
que vai ser edificada segundo projecto elaborado pessoalmente 
por Fossa Excelência quando Governador Distrito Damão tenho 
honra de em meu nome pessoal Senhores Governador Geral e 
Distrito Administrador Silvassd delegados saúde outros funcio¬ 
nários e muito povo que longamente vitoriaram nome prestigioso 
sempre lembrado Vossa Excelência apresentar Vossa Excelência 
nossas homenagens e mais respeitosos cumprimentos. 

A bordo do ((Gonçalo Velho» recebeu 0 Ministro 0 seguinte 
telegrama do Governador de Damão: 

Momento V. Ex.^ abandona águas portuguesas Damão mais 
uma vez todo povo distrito meu intermédio vos saúda e faz 
votos feliz viagem para maior grandeza Pátria e envia respei¬ 
tosas homenagens a Vossa Ex.'^^ Esposa. 


E recebeu estoutro, do Sr. Félix Valois Rodrigues, do Insti¬ 
tuto Luso-paquistanico de Karachi: 

Em nome de vinte mil goeses imigrados no Paquistão Insti¬ 
tuto Luso-paquistanico saúda V. Ex.^ e apresenta nossos respei¬ 
tosos cumprimentos. 

Félix Valois Rodrigues 






DIA 30 DE ABRIL - QUARTA-FEIRA 

RECEPÇÃO EM DIO 

0 ((Gonçalo Velho» chegou ás 8 horas da manhã à vista de 
pio, cuja fortaleza respondeu, com as velhas peças de Seiscen¬ 
tos, às salvas do navio de guerra. 

O Governador do Distrito, Sr. Capitão Ámilcar de Carvalho, 
foi a bordo apresentar cumprimentos e acompanhar 0 Ministro. 

O gasolina de bordo conduziu a terra 0 ilustre visitante, 
depois de contornar a parte oriental da ilha de Dio, passando 
entre esta e 0 Fortim do Mar. 

Desembarque às 10 horas no Cais da Alfândega, em frente 
de Gogolá. 

Grande multidão, de garridos trajes multicores, vitoriou 0 
eminente visitante. A guarda de honra foi prestada por um 
pelotão de caçadores macuas comandados pelo tenente Valério 
da Silva. Estavam formados também em guarda de honra 300 
rapazes e 100 raparigas filiados da Mocidade Portuguesa. 

Passada revista à guarda de honra, 0 Ministro e sua comitiva 
dirigiram-se a pé, ao longo da praia, até ao largo fronteiro 
ao palácio do Governo, sempre entre grandes manifestações do 


povo. Ali estava erguida uma tribuna onde 0 Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues tomou assento, depois de lhe terem sido 
oferecidos colares de oveleira e golgacá. Em frente, um friso de 
muitas crianças, com variados e coloridos trajes, agitava ban- 
deirinhas verde-rubras. 

Um grupo de vinte meninas da escola Panimbai cantou a 
«Portuguesa», exibindo-se depois num coro em guzerate, dese¬ 
jando boas-vindas, e nas danças de roda: 0 f aniari — com pe¬ 
quenos cântaros que poisavam ou levavam à cabeça, entre 
cânticos e palmas rítmicas — e a Tin Anica de Loulé. 

A saudação de boas-vindas foi lida pelo Governador Amílcar 
de Carvalho, em nome do distrito. Era expressa nos seguintes 
termos: 

ííSenhor Ministro do Ultramar: 

De há muitos dias que este Distrito vive sobreexcitado, com 
0 enervamento que sempre se nota numa casa modesta, quando 
nela tem de receber-se um hóspede ilustre. 

Tiraram-se de malas e baús em que Dio encerra os seus 
modestos bens materiais os adornos e as arrecadas, e com elas 
se alindou 0 melhor que pôde. Engalanaram-se as suas portas e 
ruas, limparam-se melhor as suas salas, descobriram-se até 
algumas flores para alegrar 0 ambiente e oferecer a V. Ex.“ e, 
julgo mesmo que entre as classes mais pobres de trabalhadores 
deste Distrito, alguns houve que lavaram 0 seu fato de trabalho 
diário e destinaram este dia extraordinário para tratar a sua 
barba para virem aqui recebê-lo e prestar-lhe as suas homena¬ 
gens com dignidade. 

Parou 0 trabalho nos campos e no mar, e quer deste quer 
da terra, tem V. Ex.^ na sua frente uma multidão de servidores 
simples, que àvidamente 0 envolvem com 0 olhar, onde há um 
misto de sentimentos em que a gratidão e a esperança prevale¬ 
cem, Julgo que poucos devem existir em Dio que directa ou 




índirectamente não tenham contribuído com trabalho, com 
ideias ou bens materiais para tornar mais grata a estada de 
V. Ex.'‘ aqui e prolongar a memória da sua passagem. Julga¬ 
mos que, materialmente, neste Distrito, pouco mais se poderia 
oferecer a alguém para dignificá-lo e honrá-lo. 

Espiritualmente, julgo que recebeu V. Ex,’‘ a maior de todas 
as ofertas entre as que podem encontrar-se em qualquer parcela 
da Nação, quando falaram as bocas das peças da velha Forta¬ 
leza para o saudar, com a voz do passado. 

Dio tem 0 privilégio de poder oferecer à chegada de qualquer 
português que vem de longe uma dadiva espiritual tão grande, 
quando se atravessa a sua barra, que se torna mais simples des¬ 
culpar-lhe a modéstia das suas ofertas materiais. 

Ainda não estão apagadas nas recordações deste bom povo 
as cinzas do entusiasmo com que há cerca de tres meses se 
recebeu aqui Sua Ex.’' o Governador Geral e ja sobre o borralho 
se colocam novas achas de alegria, sobre as quais se construiu 
esta tribuna para receber o seu Ministro, que lhe traz com a sua 
comitiva abraços de todos os portugueses, estejam onde esti¬ 
verem, e sejam eles de qualquer cor ou religião. 

À sensibilidade do povo, mesmo pouco culto, que tem o dom 
especial de pressentir no desfilar dos acontecimentos que o envol¬ 
vem a senda do seu destino não escaparam, nem o significado, 
nem os efeitos, resultantes da presença de V. Ex,* aqui, um alto 
representante do Governo Central, e, desejou, natural e arden¬ 
temente estar presente, para viver esta hora histórica. 

E, nessa sensibilidade popular, nasceu a gratidão, a admira¬ 
ção e a esperança. 

A gratidão é o sentimento natural que transborda do carinho 
que lhe é votado, vindo V. Ex.*' de tão longe trazer-lhe o abraço 
da Mãe-Pátria e auscultar à sua mesa as aspirações da família 
afastada, mas nunca esquecida, 

A admiração resulta, naturalmente, de ser o seu próprio 
Ministro que vem ver e estudar problemas à casa afastada, só 







pelo espaço, dando-lhe um exemplo invulgar de dinamismo, 
que a todos há-de atingir dinamizando também e aperfeiçoando 
processos de luta contra o tempo e a distância. 

A esperança nasce da crença num impulso na sua vida, 
que tanto anseia, produto de meios que já existem em potencial 
e que a larga experiência governativa e eficiente acção de V, 
Ex.^ procura transformar num conjunto de belas realidades 
dignas da revolução porque passa o País há 26 anos. 

A presença de V. Ex.®' é pois um dom providencial que se 
recebe e que 0 Povo de Dio se julga no dever de perpetuar, e 
perpetuou, como V. Ex." terá ocasião de ver. 

Era na realidade necessário que um padrão histórico erguido 
por sua iniciativa e meios, transportasse para além do tempo 
0 dia 30 de Abril de 1952, pois encerra 0 facto real, extraordiná¬ 
rio mas palpável de estarmos aqui a vê-lo para retribuir-lhe 0 
abraço que nos traz, homenageá-lo, e sentir na sua presença a 
época de revolução pacífica que 0 País atravessa e com que se 
eleva ao mais alto prestígio entre as comunidades do Mundo. 

Especificadamente, não falarei dos problemas de Dio que 
requerem a protecção de V. Ex.'', porque, se 0 fizesse, atraiçoa¬ 
ria uma confiança estabelecida de há muito, e seria 0 próprio 
Povo que me pediria para que me calasse. 

Estão já muito bem entregues a S. Ex.^ o Governador Geral, 
em que 0 Povo deste Distrito confia plenamente, como já teve 
ocasião de provar-lho nas manifestações de sincera amizade que 
há bem pouco tempo lhe patenteou. Sabe muito bem 0 Distrito 
que nada nos tem sido negado pelo Governo Geral do Estado 
da índia, dentro do que é possível e está na sua esfera de acção; 
mais ainda que todas as sugestões são ampliadas e descobertas 
fórmulas de resolução que nunca apontámos. Pena é que as 
condições peculiares do Mundo, com mercados difíceis, nos difi¬ 
cultem realizações, para que, pràticamente, existem já meios 
materiais. 

Julgo que foi V. Ex.'‘ que disse, numa magistral dissertação 




feita aos jornalistas ultramarinos que visitaram a Metrópole, ser 
necessário que observassem franca e lealmente, tendo o País 
inteiro para campo de conjecturas pessoais, que o Povo Portu¬ 
guês não perdeu um átomo das suas virtudes durante os séculos 
que medeiam entre a época das suas gigantescas realizações e a 
actual, como dizem alguns. 

Julgo que há um outro erro de ideias, para cuja rectificação 
eu desejaria ter o prazer de contribuir e que, naturalmente, já 
V. Ex.® pressentiu no estudo dos problemas que nos dizem res¬ 
peito; estamos sinceramente convencido de que Dio possui meios 
de riqueza, em potencial, bastantes, para construir-se um pe¬ 
queno oásis de felicidade material e espiritual, e, não é, como 
é vulgar ouvir-se dizer, uma ilha estéril no Golfo de Cambaia, 
abandonada pelas benesses da Providência. 

E, à parte os bens materiais a que me refiro, encontra-se 
nela, espiritualmente, um conjunto de características que merece 
uma apreciação especial: 

Simplicidade de vida; tolerância completa em maté¬ 
ria religiosa; uma liberdade de vida em que quase não 
é necessária a intervenção da autoridade, a não ser como 
conselheira e guia; ambições que não vão além do que 
é natural e ajuda mútua quase sem distinções de raças 
ou religiões; disciplina consciente e livremente consen¬ 
tida, considerada como um bem comum; uma aspiração 
natural de progresso que temos de considerar puramente 
humana, em que, embora haja muitas vezes interesses 
particulares em jogo e alguns sonhos, fàcilmente se ver¬ 
tem no cadinho da conveniência da família dando justas 
proporções aos problemas. 

O Povo de Dio, só se não pode sentir feliz por possuir ura 
nivel de vida material pouco elevado, mas pressente-se que uma 
nova estrela brilhará no seu firmamento. O seu luar tradicional 
e maravilhoso, criador de espectáculos de beleza únicos, passará 
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a projectar sobre o seu pequeno território, mais nítida, domi¬ 
nante e protectora, a sombra do seu Ministro de cuja visita nãO' 
mais se esquecerá e perpetuará, sobretudo, pelo alto significado 
que encerra. 

Deseja o Povo de Dio rogar a V. Ex.”' e sua Ex,“"‘ Esposa 
que se dignem aceitar uma simples lembrança para que desta 
estada aqui lhes fique uma modesta recordação na vida de^ 
V. Ex.'‘'‘ que desejam feliz e próspera. 

Tem V. Ex.'' na sua frente duas caixas singelas, que nãO' 
sâo, felizmente, as Arcas de Moníemor. 

Pode V. Ex.'' abri-las confiadamente, que ambas encerram, 
pequenos tesouros embora de pouca valia material. 

É destinada a Sua Ex.'"’' Esposa a caixa de marfim que- 
encerra um terço simples, também de marfim e prata modesta. 
É obra de artistas do Depósito de Degredados de Dio. 

E destinada a V. Ex.®' Sr, Ministro essa caixa de sissó de- 
Damão, que encerra o modelo do Forte do Mar, também em, 
modesta prata, 

Simbòlicaraente, poderemos dizer que Dio coloca a Cruz e- 
a Espada no seio de uma família ilustre. São na realidade sím¬ 
bolos duma história feita mais de heróicos idealismos que de- 
ambições materiais, que tanto nos honra, e mais parece produtO' 
dura milagre destinado a ura Povo Eleito. 

Dio é uma palavavra que se pronuncia numa só emissão de- 
voz, mas julgo que não existe outra no vocabulário toponímico- 
da nossa língua que mais faça vibrar a nossa sensibilidade. O' 
Forte do Mar, cujo modelo V. Ex.® vai levar consigo evoca um 
mundo de acontecimentos que vivem no coração de todos os, 
portugueses de qualquer latitude, desde a idade em que se cria. 
a mais sincera admiração e puro afeiçoamento. 

Dio roga a V. Ex,®, Sr," D. Margarida Guerra Junqueiro Sar¬ 
mento Rodrigues, que nas suas orações se não esqueça de pedir- 
a Deus a boa sorte e o progresso que esta terra merece, pela 
sua fidelidade de 4 séculos e meio, vivendo connosco as mesmas. 

1Ó4 


vicissitudes, aqui e em África, e que possui marcas da nossa 
índole que já nada poderá fazer destruir. 

A V. Ex.®, Senhor Ministro, roga 0 Povo de Dio que mante¬ 
nha na sua sala mais íntima esse modelo, para que nunca se 
■esqueça dos momentos que aqui passou e nele inspire a sua 
preciosa protecção. 

Foi executado, quase por imposição minha, só por artistas 
de Dio e suponho que não há razões para deixar de felicitá-los, 
vistos os seus processos de trabalho. Estavam receosos da sua 
arte em face da alta dignidade de V. Ex.®. 

Deseja ainda 0 Povo desta terra prestar a V. Ex.® e às 
pessoas que 0 acompanham a homenagem clássica da região 
que vai materializada na oferta dos colares de flores. Simboliza, 
num gesto de beleza e simplicidade, 0 desejo sincero das maiores 
felicidades e prosperidades. 

Viva S. Ex.'^ 0 Ministro do Ultramar! 

Viva S. Ex,’- 0 Governador Geral! 

Viva Portugal!)) 

Ergueu-se então para falar, entre aclamações demoradas, 
0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues: 

((Não vos irei narrar a história espantosa desta nobilíssima 
praça, entre todas principal. Todos a sabeis, ou melhor, a sentis, 
a viveis, a trazeis no sangue e no coração. 

Em Dio culmina uma epopeia. Parte-se de Portugal, ou 
pela volta esforçada da Boa Esperança ou através de novas 
passagens que se abriram nos velhos mares que os anti¬ 
gos marinheiros devassaram no regolfo da índia e por qual¬ 
quer caminho nos cercam as pegadas e as lembranças dura 
passado grandioso, quer na impávida e muda sobranceria dos 
fortes, ou na presença viva dos templos, dos costumes, da 
língua, das saudades, nas terras e nos povos que a incomparável 
e generosa humanidade dos portugueses tocou, acariciou, amou. 
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É um roteiro de glórias, é uma estrada heróica, entre mura¬ 
lhas regadas pelo sangue dos homens, por entre baixios assina¬ 
lados pelas carcassas escalavradas das naus, ao abrigo de estrelas 
que deixaram de nos contar maravilhosas lendas e temíveis 
vaticínios, pois que os nautas lusitanos lhes desvendaram os 
segredos da sua vida sideral e as transformaram em simples 
pontos de apoio duma nova ciência para uso dos homens sobre 
a terra. 

Por este caminho de glórias aportámos à nobre e guerreira 
ddaãe de Dh, que sendo de si dura de tomar, se tornou depois 
invulnerável como a alma dos portugueses que a defenderam. 

Entra-se aqui como num templo. Se as religiões têm os seus 
santuários, as Pátrias também têm os seus altares. Dio é altar 
e santuário. Muralhas levantadas com fervor patriótico, onde 
moços ignaros se confundiram com fidalgos e guerreiros experi¬ 
mentados, todos carreando pedras para a sua edificação; ba¬ 
luartes imortalizados pelas defesas famosas; tranqueiras onde os 
■defensores nunca passaram de centenas, quando não de magras 
dezenas —e feridos e doentes e estropeados — afrontando e 
desbaratando milhares de valentes inimigos, alguns deles com¬ 
batentes de fama e bem pouco acostumados a sofrer derrotas; 
torreões onde cada homem foi guerreiro destemido e cada mu¬ 
lher uma heroína — homens e mulheres portugueses que nem 
fomes, nem sedes, nem pelouros, nem traições subjugaram — 
esta é a nobre Dio que Nuno da Cunha fundou e que foi imor¬ 
talizada por António da Silveira, o seu primeiro e intimorato 
defensor; e por um D. João de Castro que for debaixo das 
ondas virá com a espada na boca e socorrer-nos, no juízo 
insuspeito do grande e impávido D. João Mascarenhas; e por 
tantos heróis quantos homens e mulheres pisaram os seus eira¬ 
dos, vidas sem sangue, que a maior grandeza de alma imorta¬ 
lizou. 

Aqui se trocou a vida do moço D. Fernando por uma pedra 
da fortaleza, como seu ilustre pai admitira; e se elevaram aos 
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mais altos cumes do patriotismo as donas virtuosas, intimoratas 
e piedosas, que, se não fossem portuguesas, só na lenda pode¬ 
riam existir: a Velha de Dio, essa Isabel Fernandes, exemplo 
incomparável de estoicismo, de coragem e de amor da Pátria; 
Isabel Madeira, Isabel da Veiga, Bárbara Fernandes, Ana Fer¬ 
nandes, e outras cujas sombras nunca mais se despegarão das 
pedras destas muralhas que só o seu valor permitiu fossem 
erguidas sobre os baluartes desmantelados. 

Sentinela inexpugnável, pela sua presença forte os portu¬ 
gueses penetraram e dominaram no Golfo Pérsico, na navegação 
de todo 0 mar da Arábia, cobrindo outras expedições que pers¬ 
crutaram todos os mares até aos confins da Insulíndia e do 
Japão. E mais tarde, quando outros povos, menos missionários 
e mais comerciantes, surgiram para nos atacar, aproveitando o 
desgraçado cativeiro da Europa, Dio ainda pôde acompanhar 
as proezas e o valor de tantos, como Rui Freire de Andrade, 
a sombra de Albuquerque — como o apelidaram os seus adver¬ 
sários e admiradores — ou um Nuno Álvaro Botelho, que novos 
títulos vieram acrescentar às tradições portuguesas. 

Daqui se poderia, na verdade, fazer uma saudação aos mor¬ 
tos pela Pátria, ao longo de toda uma história, pois que se na 
glória do além-túmulo houvesse um cenáculo de heróis portu¬ 
gueses decerto nenhum outro local o mereceria mais do que as 
muralhas, entre todas gloriosas, da gloriosa Dio. 

Relíquia sagrada, os seus moradores têm hoje ainda a ven¬ 
tura de viver em paz e tranquilidade, evocando um passado 
heróico e trabalhando honradamente. A índia Portuguesa, como 
a própria Nação, orgulha-se desta pequenina parcela; e os seus 
Governos não a têm esquecido e têm-lhes garantido a prospe¬ 
ridade e bem-estar e o prestígio no mesmo ou em maior grau 
do que desfrutam os outros territórios nacionais. E apesar da 
sua situação relativa invejável, novos progressos e melhoramen¬ 
tos se encaram, com vista à elevação das suas condições de vida. 

Meus senhores: Dio não foi nem será esquecida. É isso que 




se sente desde a capital da Nação à capital do Estado da índia. 
Ê isso que aparece bem evidente no interesse e nas propostas 
do Sr. Governador Geral. É isso que sei estar presente nas 
preocupações do Sr. Governador do Distrito, das autoridades 
municipais, e de todos os que têm a felicidade de viver nesta 
histórica cidade à sombra das suas muralhas. 

Bons e leais portugueses que espelham as virtudes cujo per¬ 
fume se não perderá através dos tempos; povo humilde e hon¬ 
rado que trabalhais nas vilas, nos campos e no mar e que orais 
nas igrejas, nos templos ou nas mesquitas; visito-vos com emo¬ 
ção e deixar-vos-ei com tristeza. E levarei comigo, como um 
privilégio a poucos concedido, o ter em minha vida, pelo menos 
uma vez, aqui aportado, com a mesma unção dum cristão que 
visita Jerusalém, um hindu o Rio Sagrado ou um maometano 
Meca. 

Dio, como Sagres, é um dos polos mais altos da religião da 
Pátria. 

A todos endereço em nome do Chefe do Estado, em nome do 
Presidente do Conselho e do Governo da Nação, era nome de 
todas as províncias portuguesas de todas as partes do Mundo, 
era nome de todos os portugueses, as mais enternecidas e afec¬ 
tuosas saudações.» 

As palmas ressoaram de novo, prolongadas, vibrantes, entu¬ 
siásticas. 

A SESSÃO NO MUNICÍPIO 

Do pavilhão se retiraram depois todos para a Câmara 
Municipal. Ia ali realizar-se imediataraeníe uma sessão solene. 
Usou da palavra, em primeiro lugar, o respectivo presidente, 
Sr. Júlio Políbio de Brito, que afirmou; 

((Salve, Alma Mater, 


0 Arco doa Vioe-Eeis em Vellm Goa 
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Nós vos saudamos, Portugal querido, ninho de heróis, donde, 
em revoada, séculos atrás, partiram santos e guerreiros, empu¬ 
nhando a Cruz e a Espada, em busca de almas e em demanda 
de Novos Mundos! 

Nós vos saudamos. Pátria bendita, neste momento da mais 
profunda emoção para todos nós portugueses, fiados e criados 
nesta parcela de Portugal Além-Mar, em que a nossa alma freme 
de intensa alegria e vibra de ardente entusiasmo; em que os 
nossos corações não cabem nos nossos peitos; em que o nosso 
ser estremece perante a sublimidade deste acto; em que as nos¬ 
sas faculdades se paralisam e a nossa imaginação ébria entontece. 

O nosso espírito voa para a Metrópole, em romagem de 
gratidão, para exalçar a Mãe-Pátria que se faz representar por 
esta distinta Embaixada na pessoa do Excelentíssimo Senhor 
Ministro do Ultramar. 

Para os altos mandatários da Nação, que condensam em si 
0 cristal da Raça e que permitiram a realização desta viagem 
inédita na nossa História, vão os nossos mais respeitosos agra¬ 
decimentos. 

Este amplexo carinhoso ficará indelevelmente vincado em 
todos os corações deste minúsculo e longínquo distrito português, 
e, em sinal de reconhecimento, a nobreza das nossas almas nos 
impõe, nesta hora solene, a exteriorização dum sentimento 
íntimo, religiosamente abrigado na nossa consciência de portu¬ 
gueses, 0 que equivale a uma profissão de fé: os portugueses de 
Dio mantêm e manterão sempre lealdade e fidelidade para com 
a Mãe-Pátria, contribuindo para o seu engrandecimento e para 
a sua maior glória. 





Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Nos fastos deste Distrito, regista-se hoje um acontecimento 
sem precedente e de um significado transcendente. 

A data de,hoje resplende entre as mais festivas e ficará 
gravada para sempre tanto na História da Metrópole como na 
desta terra. 

Rodaram mais de 4 séculos, que absorveram reinados de 
quase 20 soberanos monárquicos e governos de uma dezena 
de Chefes de Estado do presente regime republicano. Durante 
este bem longo período da vida da Nação, nenhum membro do 
Governo Central se deslocou do regaço da Pátria até estas 
regiões do Oriente, com 0 fim de visitar estes territórios, de 
estudar os seus problemas locais, de auscultar de perto a opinião 
pública, de conhecer as necessidades da terra e do seu povo, 
enfim de conviver e confraternizar, embora por momentos bre¬ 
ves, com a sua população, com os seus irmãos. 

Esta grande honra coube a Vossa Excelência, que, durante 
esta visita, certamente encontrará sempre, em todas as mani¬ 
festações do Povo, provas inequívocas do seu entranhado amor, 
de respeito e da mais sincera dedicação. 

Vem Vossa Excelência, por este gesto simpático e sublime, 
demonstrar ao Mundo e à consciência dos povos que as fron¬ 
teiras não delimitam 0 nacionalismo português. 

Vossa Excelência, deixando atrás os jardins do Minho, as 
vinhas do Douro, as herdades do Alentejo e os pomares do 
Algarve, e entregando-se a este Povo que é vosso, como Vossa 
Excelência é deste Povo, materializou a voz que proclama bera 
alto: «Aqui é Portugal». 

O Povo Português, na sua compleição patriótica, não se 
limita a considerar Portugal apenas as parcelas que orgulhosa¬ 
mente ostentam 0 pavilhão da sua nacionalidade, pois 0 Portu¬ 
guês, onde quer que se encontre nos territórios estranhos, seja 


Zanzibar ou Madagáscar, Uganda ou Etiópia, Pérsia ou Arábia, 
América ou Insulíndia, leva sempre no seu coração ura frag¬ 
mento espiritual da sua nacionalidade, erigindo nele um verda¬ 
deiro altar da sua Pátria, 0 que significa que cada Português 
é Portugal. 

É sob este aspecto que 0 português se diferencia de outros 
povos: é pelo seu fanatismo patriótico. Nenhuma força existe 
que possa conjurar contra esta verdade e quebrar essa coesão 
de espíritos. 

Foi por isso que 0 vate, não podendo resistir perante tal 
evidência, para enaltecer 0 valor da grei, cantou: 

E jdgareis qual é mais excelente 
Se ser do mundo rei, se de tal gente. 

Portugal, na sua política expansionista, de tal modo infundiu 
nas almas dos novos prosélitos 0 senso de patriotismo que, atra¬ 
vés dos continentes onde arvorou a Cruz e firmou 0 estandarte 
das quinas, criou sempre uma congregação de elementos inte¬ 
grada no pensamento que presidia à dilatação da fé e alarga¬ 
mento do Império, e não subordinada às violências duma domi¬ 
nação arrogante e opressiva que jamais existiu. Porque se assim 
não fosse não teria dado aos altares de Deus — Francisco Xavier 
ou João de Brito—, nem aos altares da Pátria essa grande 
coorte que cintila no firmamento da História Nacional. 

Eis, pois, a razão porque essas ilhas espiritualizadas, espa¬ 
lhadas em todos os continentes, banhadas por todos os oceanos, 
não só permanecera invulneráveis perante os maiores embates 
que a história das nações regista, mas ainda, pela sua consciên¬ 
cia firmada na sinceridade das suas convicções, consolidam a 
sua atitude em todas as contingências, por mais graves e alar¬ 
mantes que sejam, trilhando sempre na vereda da honra. 

Se volvermos os olhos para 0 passado, encontraremos 0 
factor determinante que não é mais do que a herança legada 
pelos nossos maiores. Estes, com os olhos fitos nos destinos 



da Nação, desbravaram os negrores dos perigos, cora os coriscos 
da sua valentia e com os lampejos da sua espada, e de tal modo 
alcançaram as culminâncias da vitória que 

maior nome em glória 
em virtude, inteireza e amor da Pátria 
jamais ■pronunciarão homens na terra. 

A sua audácia era impelida pela voz da sua crença patrió¬ 
tica. Nascia do influxo que alimenta a lâmpada que arde no 
'tabernáculo da Pátria. 

É do conchego dessa lâmpada que Vossa Excelência nos 
traz a chama que nos acalenta, o calor que nos excita o entu¬ 
siasmo, 0 brilho que purifica o nosso amor a Portugal. Seja-nos 
permitido, por isso, dizer neste momento, que Vossa Excelência 
acaba de trazer Portugal para perto de nós, da mesma maneira 
como Vossa Excelência, no último dia do ano findo, agrade¬ 
cendo os cumprimentos que os funcionários superiores do Minis¬ 
tério apresentaram no gabinete de trabalho, teve a seguinte 
expressão: <(Trouxemos o Ultramar para mais perto de nós». 

Excelência: 

Acaba Vossa Excelência de pisar as pedras desta histórica 
Praça, desta Nobre e Leal Cidade, onde o povo egrégio e des¬ 
temido, destroçando hostes aguerridas e furibundas, deixou 
alcandorado o lábaro sagrado da Pátria. 

Acaba Vossa Excelência de pisar o palco onde se desenro¬ 
laram as maiores façanhas cometidas pelos portugueses de 
antanho. 

Adivinho que o pensamento de Vossa Excelência retrocede 
quatro séculos para admirar os feitos das valentes mulheres de 
Dio, como Isabel da Veiga e Ana Fernandes, para prestar o 
devido preito à memória de Mascarenhas, Silveira, Castros e de 
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todos os ilustres batalhadores que implantaram os Pendões da 
Pátria no alto destes baluartes, que ainda hoje se erguem altivos 
e sobranceiros. 

Vem Vossa Excelência desejoso de curvar a fronte perante 
estas frias páginas de pedra, que encerram mudos poemas de 
glória imarcessível, e que retratam todos os actos de valentia, 
de abnegação e de sacrifícios. 

Vem Vossa Excelência como Mensageiro desfolhar pétalas de 
saudade sobre os túmulos de tantos heróis e mártires desconhe* 
eidos, que empaparam do seu sangue esta terra. 

Perscrutando os transportes da alma, sentimos as vibrações- 
da sensibilidade nacional, neste momento em que Vossa Exce¬ 
lência procura, através da evolução da nossa História, fazer' 
a síntese de um passado glorioso sem par. 

Acompanhamos Vossa Excelência neste instante de comoção 
patriótica. 


Excelência: 

A grandiosa e brilhante cerimónia que acabou de ter lugar 
no Largo Marechal Carmona, seria bem cabida nesta Casa do- 
Povo, a fim de estas paredes poderem recolher os estos de entu¬ 
siasmo e os ecos das ovações e aplausos que frenèticamente 
ecoaram; para poderem transmitir à posteridade as crónicas, 
desta simples mas afectuosa recepção. Mas bem acertada e feliz 
foi a escolha do local onde ela se realizou, porque 0 Povo, a. 
população em geral pôde contemplar de perto a figura respei¬ 
tável e querida do Senhor Ministro, e assistir aos actos que aí 
se desenrolaram, com grande imponência e a contento de todos. 

Todavia 0 Povo de Dio não pode de maneira alguma enjeitar- 
um direito que lhe pertence, não para dar cumprimento a uma. 
formalidade protocolar que a tradição ou os costumes lhe tenham 
transmitido, mas para usar dele dentro do âmbito da compe- ■ 


tência e à luz da razão, Assim, dentro desta sala de dimensões 
acanhadas, o Povo deste Distrito, representado por pessoas de 
todas as raças e castas, saúda carinhosamente a pessoa de Vossa 
Excelência e na pessoa de Vossa Excelência o Povo Irmão de 
Portugal. 

Atenta à circunstância de ser muito breve a permanência 
de Vossa Excelência era Dio, foram suprimidas, por falta de 
tempo, outras iniciativas deste Município, e, como tem de se 
cumprir o programa já delineado, não devo cansar a vossa 
atenção nem absorver mais tempo, 

Sinto que as minhas pobres palavras não correspondam à 
imponência e significado desta visita, mas consola-me a ideia 
de que a bondade de Vossa Excelência saberá extrair deste meu 
despretencioso discurso a essência da espiritualidade deste Povo, 
cujo sentimento procuro traduzir, 

Haurindo Vossa Excelência o aroma subtil desse sentimento 
encontrará a doce e agradável satisfação da lusitanização destas 
plagas, e, no regresso, poderá depor perante o nosso Venerando 
Chefe do Estado a afirmação do amor que Vossa Excelência 
colheu deste jardim de corações irmãos e amigos, de amor que 
este Povo consagra á Terra-Mãe. 


Excelência: 

Os anseios deste Povo estão confiados nas mãos hábeis e 
dinâmicas do Senhor Governador deste Distrito e altamente pa¬ 
trocinados por Sua Excelência o Governador Geral, cuja preo¬ 
cupação permanente, cujo desejo ardente é no sentido de servir 
os interesses justos dos seus jurisdicionados, promovendo o seu 
bem-estar moral e material, procurando elevar todos os índices 
de progresso de cada um dos núcleos deste Estado, consolidando 
0 balanço económico e elevando o prestígio de Portugal perante 
os países vizinhos. 


Mal iriam essas ilustres autoridades se não tivessem o con¬ 
senso de Vossa Excelência. 

Por isso, em nome do Povo deste Distrito, ergo a minha voz 
impetrante, solicitando a atenção e protecção de Vossa Exce¬ 
lência para a resolução de vários problemas que devem ter sido 
submetidos por Sua Excelência o Governador Geral. 

Entre os mais urgentes e de cuja solução advirão imensos 
benefícios à população são: 

a) electrificação do Distrito; 

b) abastecimento de água; 

c) entrada dos filhos de Dio na Colónia de Moçambique, 
sem as restrições ora existentes; 

d) elevação do Julgado Municipal a Especial, com cessão 
da Conservatória do Registo Predial. 

Vossa Excelência deve ter perfeito conhecimento destas aspi¬ 
rações da população, através de Sua Excelência o Governador 
Geral, que tem sido o maior patrono das causas justas. 

Dio deve já à generosidade de Vossa Excelência avultadas 
verbas concedidas para se iniciarem duas obras de vulto: a de 
abastecimento de água e a remodelação do antigo Convento 
de S. Francisco de Assis, com instalações novas destinadas para 
0 tiospital Distrital, ,■ 

O Povo de Dio deposita nas mãos dé Vossa Excelência o 
seu futuro, na certeza de que, dia a dia, as suas necessidades 
serão satisfeitas, os seus pedidos atendidos, os seus problemas 
estudados, as suas aspirações realizadas, as suas dificuldades 
removidas, enfim conduzido para a senda do progresso. 

O povo deste Distrito, em sinal de eterna e profunda grati¬ 
dão, elevará, em uníssono, as suas humildes mas ardentes preces, 
rogando que bênçãos celestiais jorrem abundantemente sobre 
Vossa Excelência e .Excelentíssima Esposa. 

São estes os votos que formula toda a população, acrescen¬ 
tando mais que Vossa Excelência, após a visita triunfal ence- 






tada, regresse ao lar pátrio como os antigos imperadores romanos 
com a fronte coroada de louros. 

Excelência: 

O tempo tem uma dupla função: a de ser criadot e a de 
ser destruidor. 

Como destruidor, fará fenecer, com o decorrer dos anos, 
este entusiasmo comunicativo de que todos se acham possuídos, 
fará amortecer os ecos desta multidão apinhada; fará extinguir 
0 estralejar de foguetes e petardos; destruirá as artísticas e capri¬ 
chosas ornamentações que nos deleitam a vista; fará esmaecer 
as cores garridas dos festões e grinaldas. 

Por isso, 0 Povo de Dio, sumaraente agradecido, quer assi¬ 
nalar a passagem de Vossa Excelência por este Distrito por 
forma que a posteridade jamais perca da mente esta página 
alegre e festiva da nossa História. 

Territorialmente, muito reduzido na sua extensão, material¬ 
mente, de recursos limitados, Dio não pode levantar um monu¬ 
mento digno do acontecimento e da pessoa festejada. 

Todavia, pobre em recursos mas pródigo em reconhecimento, 
Dio mandou erigir um modesto Padrão Comemorativo desta 
visita, e roga que seja descerrado por mios delicadas e virtuosas 
da Esposa de Vossa Excelência, para que esta obra ateste às 
gerações sucessivas esta grande conquista de corações. 

Antes que deixemos esta sala, para a dita cerimónia de 
descerramento, peço licença para desejar a Vossas Excelências, 
em nome do Povo deste Concelho, muito boa viagem. 

Vim Sm Excelência 0 Minisiro do Ultramar! 

Vim Sm Excelência o Governador Geral! 

Viva Sm Excelência o Governador do Distrito! 

Viva Portugal! 

Viva a índia Portuguesa!)) 
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Nü recinto sagrado do templo de Xri-Mangiiexa 


Junto do templo de Xri-Manguexa 





Dspois, 0 Sr. Mamod Khan, em nome da comunidade mao¬ 
metana, proferiu as seguintes palavras: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Excelentíssima Senhora Sarmento Rodrigues 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Senhor Governador do Distrito 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

t com 0 coração emocionado com a visão esplendorosa dum 
passado épico de soldados e marinheiros que a visita de V. Ex." 
evoca, que venho apresentar a V. Ex."' as homenagens de sau¬ 
dação de boas-vindas do povo desta terra, saudação que não 
significa apenas o cumprimento de um dever de cortesia, a 
amostra da secular hospitalidade oriental, mas qualquer coisa 
mais profunda, traduzindo a união indo-portuguesa que per¬ 
durou por séculos desafiando as vicissitudes dos tempos. 

Soldados e marinheiros que com o brio e bravura nunca 
dantes vistos vieram continuar aqui, nesta ilha, neste mar e 
nesta fortaleza, o Portugal de sempre, forte e valoroso que a 
ponta de espada talhou o jardim de Europa à beira-mar plan¬ 
tado, o Portugal de Geraldo Sem Pavor, de D. Fuas Roupinho, 
dos heróis de Ourique, de Tânger e de Aljubarrota. 

Aqui se fez uma parte de história portuguesa. Essas pedras, 
essas ruínas sagradas, essas obras de arte e de arquitectura, 
falam por ela e fazem vibrar o meu coração de português, for¬ 
mado não hoje, nem ontem, mas há quatrocentos anos. 

Porque sei, e ninguém ignora, que Portugal desceu do Atlân¬ 
tico ao Indico, não para escravizar outros povos, mas para os 
tomar iguais a si. Assim o prova a História. 

As terras da índia conquistadas iam logo constituir pedaços 
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de Portugal, presos não com a força de armas, mas de amor 
e, ainda, de sangue. 

Ê por isso que nos sentimos hoje portugueses como nunca, 
É por isso que brada a nossa consciência nesta hora crítica 
da História que o nosso lugar é aí onde flutua a bandeira por¬ 
tuguesa. Êj por isso, que a nossa alma vibra e clama quando 
soa: 

Viva Portugal! 

É que nós sabemos que para Portugal de Quinhentos, como 
para Portugal de todos os tempos, as terras da África, da Ásia 
e da Oceania são o prolongamento do mesmo Portugal, que 
começou no Condado Portucalense. Portugal foi sempre uno 
e indivisível, sem diferença de cor nem da raça.. E isso não 
porque assim quis, mas porque a sua natureza, o seu coração, 
não pode ser outra coisa. E se esta tem sido a tradição, nin¬ 
guém melhor do que V. Ex,'‘, Senhor Ministro, estava indicado 
para continuar essa obra de maior integração, maior fusão de 
diversas parcelas num todo. O Governo encontrou em V. Ex.** 
0 homem necessário e ideal que à inteligência cintilante alia uma 
compreensão nítida das coisas. V. Ex.”' Sr. Ministro, é homem 
capaz de abordar e solucionar ao mesmo tempo os três magnos 
problemas de actualidade: o económico, o espiritual e o político. 
Dentro de pouco tempo, de um ano e meio, tem V. Ex."' criado 
obra digna de alguns ministérios. É que V, Ex.® possui essa 
qualidade rara, apanágio de grandes estadistas: ser oportuno. 

É essa qualidade que explica esta viagem de observação e 
amizade, que é a primeira e única na história, destinada para 
resolver (dn-loco» os nossos problemas. 

A índia, desde os primeiros momentos da entrada de V. Ex.® 
no Governo, tem os olhos postos no Comandante Sarmento 
Rodrigues. 

E agora, que se encontra entre nós, é nosso dever levar ao 
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conhecimento de V. Ex.® as nossas aspirações. Dio, que no 
dizer do Conde de Ficalho, era nos tempos idos a ((Sentinela 
avançada» da costa da índia e lugar de ((mor trato», é hoje 
uma terra pobre que mal pode sustentar a sua população densa. 
Urge introduzir alguns melhoramentos para, tanto quanto pos¬ 
sível, podermos satisfazer as nossas necessidades sem recorrer¬ 
mos a estranhos. Com esse fira, entre outros, é necessário 
melhorar o porto e trazer à cultura, as vastas planícies que bor¬ 
dejam 0 canal de Chassi. 

Outro problema para que pedimos encarecidamente a atenção 
de V. Ex.® é conceder facilidades aos filhos desta terra para 
entrada nas Áfricas. Sr. Ministro: desde que a Nação é una 
e indivisível; desde que o português metropolitano, o português 
africano ou o português indiano e o do Extremo-Oriente são 
todos bons portugueses, peço a V. Ex.® que seja permitido o 
livre intercâmbio entre as diversas parcelas deste todo uno. 

Esperamos confiadamente que V. Ex.®, que é a encarnação 
mais perfeita do Universalismo lusíada, saberá dar satisfação 
às nossas aspirações. E pode V. Ex.® estar certo de que o povo 
desta terra sempre será português, 

Viva, 0 Senhor Ministro! 

Viva 0 Senhor Governador Geral! 

Viva 0 Senhor Governador do Distrito! 

Viva Dio! 

Viva a índia Portuguesa! 

Viva Portugal!» 
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Em representação da comunidade hindu falou o Sr. Manicial 
Emotram, que disse: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Ex."“ Senhora Sarmento Rodrigues 

Senhor Governador do Distrito 

Minhas Senhoras e Senhores: 

Acaba V. Ex." de pisar o solo de Dio, onde revive o espírito 
imortal de D. João de Castro^ cujo heroísmo resplandece nas 
páginas da história Pátria, como consubstanciação das façanhas 
que atestam as pedras dessa fortaleza, diante da qual se curva 
reverente a alma lusitana para render o preito da incondicional 
vassalagem à grandeza espiritual desse semi-Deus, desse Santo 
da Pátria. 

Trouxe V. Ex.^ a esta terra a presença reconfortante do seu 
espírito esclarecido que, como titular do Governo, abre uma 
nova era, uma era de ressurgimento para o Ultramar. 

Trouxe V. Ex.*' a esta terra o sentimento de carinho e ami¬ 
zade que consagra ao povo desta parcela, que, ficando geogrà- 
ficamente longe da presença corporal de V. Ex.^ está moral e 
espiritualmente próxima do seu coração, tão próximo que vela 
com dedicação pelas suas necessidades e anseios. 

Trouxe V. Ex.* a esta terra o selo simbólico da soberania 
nacional, cujo influxo amoroso teve o condão de criar, através de 
séculos, uma unidade moral indissolúvel como nenhuma outra 
no Mundo, graças ao génio universalista da sua política eminen¬ 
temente altruista e construtiva. 


Excelência: 

Está de festa o Distrito de Dio, Não pela pompa externa que 
a pobreza dos seus recursos não permite para receber condigna¬ 
mente a V. Ex.^ mas pelos primores do coração do seu povo 
que transborda de indizível alegria, que se confunde nos anseios 
das expansões da sua alma para depor nas mãos de V. Ex."' a 
sinceridade da sua profunda gratidão pelo desvelado carinho 
e interesse com que dotou o Distrito de avultadas verbas para 
0 seu bem estar material e moral. 

Com a visita de V. Ex,'^ a este Distrito e ao Estado Portu¬ 
guês da índia, abre-se uma nova página na história gloriosa 
da nossa Pátria e com ela desaparece a frase vulgar: ((as coisas 
da índia são vistas de longe». Como bem afirmou no discurso 
de despedida, V. Ex.^ traz-nos o testemunho vivo e a expressão 
e a confirmação do grande cuidado que a nossa vida e o pro¬ 
gresso merecem ao Governo Central. 

Vem V. Ex.^ estudar (dn loco» as nossas necessidades e aspi¬ 
rações e queira Deus que todas elas sejam resolvidas a bem 
dos interesses da população e para a honra e glória da nossa 
Pátria. 

Temos a confiança de que V. Ex.^ com larga experiência 
no serviço administrativo no Ultramar, saberá doutamente dar 
as soluções rápidas que os problemas requerem. 

V. Ex.'' não é novo para a índia ou a índia não é nova 
para V. Ex,”'. Trabalhou V. Ex,” com um dos maiores Gover¬ 
nadores que a índia teve e que jamais será esquecido. Refiro-me 
ao saudoso Mariano Martins, que em mais de uma ocasião fez sua 
própria a causa da índia. O povo da índia é justo e muito grato 
e a prova está no facto de aquele Governador ter sido eleito 
quase unânimemente, como seu representante, para Deputado 
da Nação. É de salientar que o outro candidato era um dis¬ 
tinto filho da índia, médico de fama mundial. Isto prova tam- 






bém que na índia não há questões de casta, de cor, nem de 
credo. 

Senhor Ministro: 

Seria maçador para V. Ex.** e para todos que me escutam 
estar eu a expor aqui as necessidades e aspirações do povo deste 
Distrito. Estamos certos de que S. Ex.“ o Senhor Governador 
Geral que presentemente dirige os destinos deste Estado, com 
muita sabedoria e fino tino político, o fará com melhor pro¬ 
priedade. 

■ Senhor Governador Geral: 

O povo de Dio sabe muito bem que, no meio de tantos e tão 
graves problemas de administração pública que as vicissitudes 
da política externa procurara subreptlciamente entravar na sua 
solução, V. Ex.''' consagra a este Distrito as suas especiais 
atenções para que os seus habitantes tenham as condições indis¬ 
pensáveis para uma vida digna de se viver. 

Ainda há pouco, a quando da sua recente visita, o povo deste 
Distrito aparesentou as suas respeitosas saudações e o preito da 
sua homenagem à administração pública, que nas sábias mãos 
de V. Ex.* se conduz de um modo tão notável e brilhante que 
no curto período de três anos, fez uma projecção de tão largo 
alcance na vida económica, política e social desta terra. 

Nessa mesma ocasião depusemos nas mãos de V. Ex.'' as 
nossas justas aspirações, tendo V. Ex.\ quanto às da competên¬ 
cia do Governo Central, prometido empregar os seus bons ofícios. 
Delegamos na pessoa de V. Ex.''*, como Governador e amigo 
deste povo, a incumbência de expor a S. Ex.® o Senhor Ministro 
Gs nossos problemas, na certeza de que V. Ex.’' será o caloroso 


defensor das nossas aspirações e inabalável paladino da nossa 
causa. 

E V. Ex.\ Senhor Governador do Distrito, que de perto nos 
acompanha, compartilhando nas nossas tristezas e alegrias, 
inquirindo sempre das nossas necessidades, não como um Go¬ 
vernador, que se dedica apenas ao seu trabalho no gabinete, 
mas sim como um verdadeiro amigo, saberá com elementos na 
mão, defender as nossas justas aspirações. 

Foi V. Ex."' quem, compreendendo as necessidades mate¬ 
riais do povo deste Distrito, desgarrado do resto do território 
do Estado da índia, e colocado por circunstâncias geográficas, 
em dependência do continente vizinho, teve o condão de se 
afirmar com a política de aproximação, cujos resultados bené¬ 
ficos estamos a sentir. 

Bem sabemos que V. Ex.^ desde há dias, traz a alma con¬ 
turbada com a triste notícia da doença do seu filho, mas fazendo 
da fraqueza força, associa-se ao nosso irreprimível entusiasmo e 
alegria, perante este facto inédito nos anais da nossa história — 
a visita do Senhor Ministro do Ultramar. Sabemos também que 
V. Ex."' deve estar tanto ou mais ansioso que nós, por ver resol¬ 
vidos os problemas do Distrito. ■ 

Senhor Ministro: 

Como acabei de dizer, o povo deste Distrito, pela rainha 
boca delega nos Senhores Governadores Geral e do Distrito, a 
incumbência de patrocinar a sua causa. 

Todavia, não será supérfluo lembrar a V. Ex." o nosso 
pedido, no sentido de o Decreto 37.166 ser extensivo aos filhos 
de Dio, no tocante à sua entrada na Província de Moçambique. 
Data de tempos imemoriais a sua emigração para Moçambique. 
Um golpe de vista pelo passado, bem nos mostra que os filhos da 



índia, naquelas longínquas paragens, derramaram o seu sangue 
e engrandeceram o nome da Pátria. 

Citarei apenas Francisco João da Costa Xavier, que foi 
Governador de Inhambane em 1876; 0 Tenente Pinho, que se 
bateu em Marracuene; Manuel António de Sousa, Coronel hono¬ 
rário do Exército Português, Capitão-Mor de Manica e Quiteve, 
0 vencedor do Bonga, herói de Massangano, que se bateu deno¬ 
dadamente em Báruè, Gorongosa, Massingire, Massuá e tantos 
outros que a história reza... 

Dio é uma ilha minúscula, árida e sem possibilidades agrí¬ 
colas, vivendo totalmente da emigração. 0 Sr. Dr. Salazar, 
Presidente do Conselho e 0 maior estadista do presente século, 
0 salvador da Pátria, afirmou que a revolução continuaria en¬ 
quanto houvesse um só lar sem pão. Estamos bem certos que 
a Revolução continuará enquanto 0 referido Decreto não nos for 
extensivo, porque vivemos quase totalmente da emigração para 
Moçambique. 

O outro problema que tem sido a nossa preocupação quoti¬ 
diana é a elevação deste Julgado para especial. Desde há bas¬ 
tantes anos vimos fazendo este pedido, mas não fomos atendi¬ 
dos. Hoje a ocasião é própria, porque se acha vago 0 lugar de 
Juiz, 0 único que poderia ficar prejudicado com a sua elevação. 

Calculará V. Ex.”' perfeitaraente a despesa e fadário a que 
se sujeita 0 povo de Dio, à procura de Justiça em Damão, não 
falando de vários outros inconvenientes. Só a distância justifi¬ 
caria a Comarca mas as nossas ambições não vão até lá. 

O Tribunal deste Julgado tem maior movimento processual 
que 0 da Comarca. A Conservatória em secção era 0 outro bene¬ 
fício para este Distrito. Não acreditará V. Ex.® se eu disser que, 
para um simples registo, se gastara em média 900 rupias, além 
de 12 a 14 meses que se perde em tempo. 

Dio teve a Conservatória do Registo Predial. Di-lo a lápida 
ainda hoje existente no frontispício do edifício da Câmara. 








Senhor Ministro: 


O povo deste Distrito em vós confia e em vós espera. 

Escusado é afirmar que aqui é Portugal, porque somos por¬ 
tugueses. Queira Deus que com esta almejada visita de V. Ex.® 
fiquem resolvidos todos os problemas e fique cada vez mais 
sólida a nossa unidade para o engrandecimento da Pátria. 


Ex.®® Senhora Sarmento Rodrigues: 

As nossas respeitosas saudações e o preito da justa homena¬ 
gem a V. Ex.^ símbolo augusto da mulher portuguesa que em 
épocas distantes gravaram com letras de oiro a história-pátria, 
pelo seu patriotismo e denodada valentia. Sede a mensageira 
da nova era para o Ultramar, cujo leme se acha entregue a mãos 
sábias e seguras do Ex.®" Esposo de V. Ex.^ que nos vem dizer 
clara e inequivocamente por palavras e obras que a Metrópole 
vela e acarinha as nossas aspirações. 

Sede a nossa intercessora junto de poderes constituídos e 
0 elo de simpatia e amizade entre as filhas da Metrópole e 
as de Dio. 

E, finalmente, não posso deixar de patentear neste momento 
tão solene, em nome do povo, a V. Ex.®' Senhora do Governador 
deste Distrito, os nossos sentimentos de reconhecimento e gra¬ 
tidão. 

Quando contemplamos a esbelta personalidade de V. ExA 
sentimos que temos diante de nós a vergôntea de uma fidalguia 
heráldica, cujos brasões vemos simbolizados na nobreza de 
alma a espalhar a mancheias tanto bem para esta humilde terra, 
a identificar-se nas suas tristezas e alegrias com os habitantes 
deste Distrito. Devem-se a V. Ex." muitas campanhas de cari- 
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dade em prol dos prisioneiros do Depósito e da obra de protec¬ 
ção à mulher. 

Viva S. Ex.^ 0 Ministro do Ultramar! 

Viva S. Ex.^ 0 Governador Geral! 

Viva 0 Senhor Governador do Distrito! 

Viva 0 Distrito de Dio! 

Viva 0 Estado da Índia! 

Viva Portugal!)) 

Por íim, 0 Ministro do Ultramar, agradecendo as palavras 
do Presidente da Câmara e dos outros oradores, disse ter o pra¬ 
zer de informar que as aspirações de Dio seriam satisfeitas, bre¬ 
vemente, devendo efecíivar-se a electrificação do distrito, graças 
ao subsídio que acabara de conceder o Governador Geral ao 
Município. Deveria ainda atribuir-se ao Julgado Municipal maior 
latitude e estava em via de estudo o problema de abastecimento 
de água. 

Finda a sessão, o Presidente do Município convidou a Se¬ 
nhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues 
a descerrar o monumento comemorativo, erigido no átrio da 
Câmara, em pedra, de linhas elegantes, encimado pela Cruz 
de Cristo e com a seguinte inscrição na base: 

Padrão comemorativo da visita de Sua Ex.^ o Mi¬ 
nistro do Ultramar, Com}^ Manoel Maria Sarmento Ro¬ 
drigues, sendo Governador Geral do Estado da índia 
0 Com}^ Fernando Quintanilha Dias e Governador do 
Distrito 0 Capitão Amilcar Carvalho, mandado erigir 
pelo povo de Dio, em 50 de Abril de 1952. 

Após esta cerimónia 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
atravessou, era barco 0 Rio Chassi e desembarcou em Gogolá, 
em cuja praia ondeavam ao vento as grandes bandeiras das 7 


chôrás daquele agrupamento populacional. Ali 0 povo, parti¬ 
cularmente expansivo, tributou ao Ministro, tanto na praia, 
como em todo 0 percurso até à fronteira, calorosas manifesta¬ 
ções. 

Na escola primária oficial do ensino misto de português e 
guzerate, visitada em Gogolá, 0 Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues foi recebido com cântico de boas-vindas — 
tamo — entoado pelo professor e por oito alunas. Estas, depois 
de uma invocação à deusa da Inteligência — Sàrasuati — pe¬ 
dindo a iluminação dos espíritos, foi entregue ao ilustre visitante 
uma reprodução, era guzerate e em português, da letra do cân¬ 
tico, bem como da poesia cantada quando a seguir se exibiram 
num bailado: 

Õ Bondoso Deus, protegei sempre Sua ExA 0 Ministro do 
Uítramar. 

1 

SAUDAÇAO 

Õ Senhor Ministro valente, desejamos que viva por muitos 
anos com felicidades, V. Ex.^ considera todos iguais, e por isso 
0 povo deste distrito ficou muito alegre. V. Ex.^ parece humilde 
como 0 diamante & desejamos que sempre fique feliz. V. Ex.’' 
está para melhorar muitas coisas de educação. Olhai-nos com 
a vista cheia de néctar, ô afortunado e cheio de méritos e ciên¬ 
cia, que não tem medo de ninguém! 

Avistando a V. Ex.^, pleno de alegria, talento e cortesia, 
nós vos damos bênçãos, para que V. Ex.^, que é nobre, ficando 
feliz viva durante eras e eras. 

Viva Portugal! 
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DANÇA 

Bem vindo, querido Sr. Ministro. 

Pelo resultado da visita do ilustre Senhor, o rio de alegria 
está inundado como pelos respeitos que devemos a V. Ex.'^. 
Estamos felizes oferecendo flores a V. Ex,^. 

Os empregados do Estado são valentes, e têm muitos estudos 
e inteligência. 

Pedimos para aliviar a dor do povo pobre tomando o cui¬ 
dado sempre com amor. 

Temos muita vontade de educação e por isso rogamos a 
V. Ex.^ que satisfaça os nossos desejos do coração. Nós, meninas 
cheias de alegria, damos bênção a F. Ex.’^ e temos a aspiração 
que 0 Portugal seja aumentado durante eras e eras. 

Que Sua Ex.^ o Ministro do Ultramar viva por muitos anos, 
E rogamos a Deus bondoso que o Portugal fique imortal. 

Viva Portugal! 

Viva Sua Ex.^ o Ministro do Ultramar! 

Passava das 13 horas quando se regressou a Dio. 

Pelas 15.30, terminado 0 almoço, ao qual assistiram mais 
de 150 pessoas, 0 Ministro condecorou 0 Sr. Mangalal Jamnadas 
cora 0 grau de cavaleiro da Ordera do Império, depois do que 
saiu a visitar a igreja matriz, 0 bairro dos banianes e dos tece¬ 
lões, a aldeia de Podamo e 0 posto rádio-telegráfico de Malala, 
seguindo de automóvel, num percurso de 9 quilómetros, até 
Brancavará, sob os arcos erguidos ao longo das estradas era 
Queri, Dandavari, Joia, Dagarchi, etc. 

Em Brancavará, onde foi recebido com novas e vibrantes 
manifestações, um grupo de rapazes treinados pelo professor 
Xantilal executou uma dança rítmica. E por toda a aldeia, 
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característica povoação de pescadores, a colorida mancha duma 
densa multidão, variada e garrida, movimentando-se e acla¬ 
mando com entusiasmo, foi um espectáculo de surpreendente 
beleza, dos que nunca mais é possível esquecer. 

De volta, 0 ilustre membro do Governo visitou a Biblioteca 
Normotomo Mulgi e Revabai, onde exarou as seguintes pala¬ 
vras no livro de honra: 

((Que esta biblioteca possa contribuir para elevar 0 
nível intelectual dos portugueses da índia e dar-lhes 0 
conhecimento das tradições incomparáveis da Nação a 
que todos pertencemos há quatrocentos anos são os vo¬ 
tos que faço no momento desta primeira visita como 
membro do Governo nacional.» 

Visitou também 0 templo hindu de Brama, onde foi recebido 
cora cânticos religiosos, tendo 0 Sr. Mangalal Jamnadas proferido 
a seguinte saudação: 

Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento 
Rodrigues e Ex.'^^ Esposa 

Sr. Governador Geral deste Estado da índia, Coman¬ 
dante Quintanilha Mendonça Dias 

Sr. Governador deste Distrito de Dio, Capitão Amílcar 
Carvalho 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

O Grémio dos Braminos deste Distrito de Dio (Xri Dio 
Choryasi Guati Brahma Samáj), tem grande honra e muito 
prazer de apresentar os seus respeitosos cumprimentos na oca¬ 
sião da visita de V. Ex.^^ a este Santuário tradicional e his¬ 
tórico de Deus Xiva denominado aSomnathji)). 



E deseja dando a Bênção Santa, 

Que 

Esta Peregrinação Santa, no Oriente, 

Do Alto Representante da Nação Santa 
Aumente na História da Pátria Santa 
Uma Série de Páginas Santas. 

E 

traga milagrosamente 

A PAZ: no céu, na terra, na água, na medicina, na 
vegetação, no Universo, em todos os senti¬ 
dos e em todos os Tempos. 

Porque: 

A VOZ do Povo é VOZ de Deus; e 
A LUZ da Nação LUSA tornar-se-á 
A GUIA do Mundo Inteiro. 

Viva PORTUGAL! 

Viva 0 Ilustre Representante e Estadista Admirável da 
Nação. 

VIVAM a Verdade, Amor e Paz. 

Seguidamente, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues diri¬ 
giu-se à histórica Fortaleza, que visitou durante algumas horas, 
percorrendo todas as muralhas e redutos, as cisternas do Rei e 
da Rainha, o Museu Arqueológico, até ao Baluarte dos Cava¬ 
leiros, que domina o conjunto impressionante. Já noite, o Minis¬ 
tro esteve na dependência da Fortaleza onde está instalado o 
Depósito de Degredados. Aí foi recebido cora um discurso de 
saudação feito por um dos reclusos. 

À noite, no palácio do Governo, houve jantar e recepção, 
tendo estado presentes as mais altas personalidades do distrito 
e alguns categorizados visitantes da vizinha União Indiana. 

Foram trocados amistosos brindes. 

Fora, a banda dos músicos de Dio tocou durante bastante 
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tempo muitas peças do seu repertório agora acrescido de uma 
marcha, cuja letra foi oferecida ao Ministro: 

MARCHA DE SAUDAÇÃO 
Coro 

Ao som flagrante do clarim 
Vibrando notas sem fim; 

Toda cheia de alegria 
E de amor... . 

Em nossas almas a cantar 
Ao Ministro do Ultramar 
Saudações desse dia, 

Com fervor. 

Cá estamos hem satisfeitos, 

Com a nossa voz bem acertada 
Cantai, cantai ó rapaziada, 

Que esse dia não voltará! 

Brademos vivas a Portugal, 

Aos portugueses do Ultramar 
Tocai, tocai, ó rapaziada, 

Que a nossa vida ê só tocar! 

Ao bom Ministro do Ultramar 
Invoquemos a nossa petição 
Correi, correi, ó rapaziada, 

A demonstrar-lhe nossa condição... 

Henrique F. de Jesus —(30-4-0^) 

Homenagens da eterna gratidão dos músicos de Dio. 

IQI 






DIA I DE MAIO - QUINIA-FEIRA 

Na igreja matriz, celebron-se pelas 8.30 horas breve cerimó¬ 
nia religiosa, com bênção do Santíssimo e preces pela feliz 
viagem do Ministro. 

Às 9,20, no cais da Alfândega, embarque no «Gonçalo Ve¬ 
lho», de regresso a Goa. Voltam a corresponder-se salvas do 
navio de guerra com os tiros das históricas peças da Fortaleza. 

De bordo, já depois de levantado ferro, 0 Ministro telegrafou 
ao Governador de Damão: 

Teminaãa visita Damão e Dio desejo apresentar Fossa 
Excelência minhas felicitações pela forma como foram organi¬ 
zadas recepção e outras cerimónias programa permitindo que 
iodas classes sociais fossem representadas. Senti grande satis¬ 
fação visitar terra tão hospitaleira Damão e apreciar sentimentos 
patrióticos me foram comovidamente apresentados pelos diver¬ 
sos elementos das diferentes comunidades e em várias ocasiões 
individualmente ou colectivalmentB tanto nas sessões solenes 
como nas simples passagens por humildes aldeias. Tanto minha 
mulher como eu não nos esqueceremos maneira carinhosa como 
fomos recebidos por todos sentindo-nos devedores muita grati¬ 
dão. Peço F. E%.^ aceitar e transmitir toda população meus 
afectuosos cumprimentos despedida. 

E ao Governador de Dio: 

De regresso a Goa depois terminada visita Damão e Dio 
venho apresentar F. Ex.^ minhas felicitações pela forma como 
decorreu minha visita da qual conservarei mais agradável recor¬ 
dação sobretudo pelas expressivas manifestações patriotismo 
que me forám dirigidas pelos vários elementos da população 
desde os mais humildes aos mais categorizados sem distinção. 
Tive especial satisfação em percorrer bairros cidade, e visitar 
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O Sr. Oonianda,iite Siirmento Rodrigues, com o Governador Geral 
do Estado da Índia, na visita ao Suanii de Queulá 












GogoU e Brancavará por toda parte sentindo mesmo entusiasmo 
vitoriar Nação Portuguesa na pessoa representante Governo 
Central. Minha mulher e eu estamos muito agradecidos pelas 
carinhosas atenções recebidas. Agradeço V. Ex.^ apresentar toda 
população afectuosos cumprimentos e aceitar cordiais saudações 
e votos muita saúde. 

Também a bordo, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
recebeu o seguinte rádio do Ministro da Marinha: 

Muito sensibilizado amável telegrama V. Ex.^ ao desembar¬ 
car do aíndm e ao partir no aviso «Gonçalo Velhon, faço me¬ 
lhores votos continuação grande êxito viagem maior prestigio 
nosso pais desejando passagem V, Ex.^ navio de guerra seja 
assinalada maiores feiiciãades. Cordiais cumprimentos. 

Ministro Marinha 
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VIAGEM, I — 13 


aU 2 fl£ IIAIO— SEXTA-FEIRA 


regresso a GOA 

Desmtoque em D. Panle às ii horas. No cais, o Ministro 
era aguardado peio Patriarca das índias, Arcebispo-Coadjutor, 
Mmistro de Portugal em Delhi, Dr. Vasco Garin, e deputados 
eleitos pela lodia a Assembleia Nacional, Dr, Sócrates da Costa 
e Conego Cffitilho de Noronha: autoridades civis e militares 

lihLt“ r”' ““«“O e das profissóes 

liberais e muito povo. ^ 

Após os cumprimentos, o Sr. Comandante Sarmento Rodri- 
gues passou revista à guarda de honra, prestada pela Compa- 

1 T, b® “ V* ° Chams. 

rec -7 1 ? "í™'® ” ™ ataoço ofe¬ 

recido pelo Sr. Comandante Quintanilha Mendonça L e 

Sol t » 

imstoo do Ultramar e Esposa, Coronel Pinto Cardoso, Dr 
ampkm Corle-Real, Tenente Fernando da Fonseca e Esposa 
&ptao Rogado Quintino e Esposa, Tenente Joaquim de Maga- 
a es e Esposa, Tenente Anjos Ferreira e 4 osa, Tenente 
Eibeuo e Esposa e os redactores dos três jornais de 
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Goa, Srs. Álvaro de Santa Rita Vaz, do (díeraldo», Amadeu 
Prazeres da Costa de ((O Heraldo» e António de Meneses, do 
«Diário da Noite». 

Aos brindes, usaram da palavra: o Governador Geral; Bar¬ 
radas de Oliveira, em nome dos jornalistas da Metrópole; e 
Ricardo Malheiro, em nome da equipa cinematográfica. 

NO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

Às 17.20, 0 Ministro foi solenemente recebido no Instituto 
Vasco da Gama, a fim de lhe ser oferecido 0 diploma de sócio 
honorário daquela Instituição, dignidade para a qual fora eleito 
por aclamação na sessão plenária ali realizada a 29 de Março. 

Assistiram as personalidades mais categorizadas de Goa. 
Na mesa da Presidência, 0 Ministro dava a direita ao Governa¬ 
dor Geral e a esquerda ao Presidente do Instituto, Dr. Nicolau 
Sobrinho. Em lugares de destaque, 0 Patriarca das índias 
Orientais e 0 Arcebispo de Anasarta, coadjutor patriarcal, 

Foi 0 desembargador Nicolau Sobrinho que abriu a série de 
discursos, proferindo as seguintes palavras de saudação: 

((Digna-se Vossa Excelência, Senhor Ministro do Ultramar, 
conceder a esta casa de nobre tradição uma visita que, acima 
das fórmulas de cortesia, é para todos nós magnífica hora de 
convívio espiritual com 0 que há de mais forte e de mais 
profundo na estrutura da nossa Civilização, a imagem viva da 
própria Nação. Cumpro, por isso, com legítimo orgulho 0 dever 
■de saudar na pessoa de Vossa Excelência a representação de 
Portugal, a do nosso querido Chefe do Estado, a augusta majes¬ 
tade da Pátria, a do Senhor Presidente do Conselho e a do 
Governo Central que tornaram possível a presença de Vossa 
Excelência nesta província. 

A Vossa Excelência, Senhor Governador Geral, amigo infa- 
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tigável desta Instituição, que lhe deve inestimáveis serviços, 
agradeço a sua presença com entusiasmo e com o reconheci¬ 
mento que é devido a quem tão generosamente vem contribuindo 
para o engrandecimento do Instituto. 

Senhores Patriarca das índias Orientais e Arcebispo de 
Anasarta: 

Para Vossas Excelências Reverendíssimas vão também as 
minhas respeitosas homenagens como defensores do ideal cristão 
e de todos os valores morais e como valiosos aráutos da cultura 
ocidental e latina. 

E é ainda meu dever saudar-vos, em especial, Senhores 
Representantes da Imprensa da Metrópole. 

Ao ambiente de estudo e de sóbria meditação que é a essên¬ 
cia das instituições culturais trazeis neste momento o fulgor da 
vossa juventude, o movimento e o sopro renovador que palpitam 
nas lides da vossa profissão. Endereçando-vos as mais cordiais 
boas-vindas, acolho com alvoroço, numa larga e fraterna comu¬ 
nhão, 0 pensamento e os anseios de toda a grei lusitana. 

Prezados Consócios, 

Minhas Senhoras e 

Meus Senhores: 

Sua Excelência o Ministro do Ultramar visita hoje o Insti¬ 
tuto Vasco da Gama, modesta célula da alta cultura portuguesa 
que, tendo nascido há oito séculos, transpôs montanhas e oceanos 
e ergueu para glória da humanidade que serve um corpo de- 
doutrina política que revolucionou o destino dos homens. 

Na conquista penosa e cortada de reveses, que é a lenta 
ascensão dos povos para os cimos ideais da Justiça e da Fra- 
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ternidade, coube a Portugal papel transcendente que só um povo 
genial e de inigualada grandeza poderia verter em humana reali¬ 
zação, espalhando pelos continentes centelhas do divino clarão 
de que era depositário. 

Nenhuma fraqueza do frágil barro humano vergou a sua 
vontade inflexível. Nenhuma sombra, nenhuma covardia, ne¬ 
nhuma abdicação empanaram a luz esplendorosa dessa missão. 
Fez-se espada rútila nos combates, leme inabalável nas procelas 
dos mares. Desvendou segredos da onda tenebrosa, abateu 
muralhas de medo e, sem nada destruir do património espiritual 
de estranhas gentes, deu ao velho Mundo, que tornou maior, 
novo e imenso quinhão de felicidade. 

Acima de todas as glórias temporais acendeu nas almas novas 
auroras de paz; lutou e sofreu; conheceu calvários e, apoiando a 
vontade na fé e na oração, escreveu em letras de sangue e de 
oiro a epopeia fulgurante que todos trazemos gravada no reli¬ 
cário dos nossos afectos. 

Homens da Europa e homens da Asia, desvairadas e longín¬ 
quas gentes de todas as latitudes, conheceram pela vez pri¬ 
meira e conheceram para sempre o amplexo fecundo da igual¬ 
dade civil e edificaram sem desfalecimentos, fundindo culturas, 
aspirações e sonhos, a mais nobre e a mais humana de todas as 
pátrias. 

Símbolo imortal da gesta portuguesa é Vasco da Gama, o 
ínclito patrono desta agremiação. A caravela de antanho, vo¬ 
gando sobre as ondas do mar oceano, que são também as vagas 
incertas da vida, a insígnia heráldica desta casa singra serena, 
sem tergiversar, o seu rumo secular. 

Ê esta a tradição da nossa gente, é esta a tradição deste Ins¬ 
tituto que representa a sua intelectualidade. Força constante, 
ideia pura, consciente e lúcida ousadia, afirmação rectilínea do 
Portugal daquem e dalém mar, dos navegantes, dos soldados 
e dos santos, e Portugal deste povo da índia que não quer nem 
podia querer outro Amor. 


A Fé e 0 Amor são a dádiva mística de cada um dos portu¬ 
gueses a todos os portugueses, em todas as horas luminosas ou 
sombrias de um destino commum que força alguma estranha 
pode abalar e, menos ainda, destruir. 

Senhoras e Senhores; 

Abrem-se hoje em festiva apoteose as portas deste cenáculo 
a alguém que é um dos mais altos valores da Nação, o Senhor 
Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues que, por con¬ 
senso unânime, foi aclamado seu Sócio Honorário. Em cumpri¬ 
mento das normas regulamentares fará o elogio do novo confrade 
0 Senhor Engenheiro César Correia Mendes. Não podia ser 
mais feliz a escolha. De longa data admiramos o brilho e o 
vigor do seu verbo fluente, a veemência e o calor dos seus sen¬ 
timentos patrióticos. Resta-me, por isso, limitado campo para 
dissertar. 

Avesso por natureza a trair as minhas responsabilidades, a 
minha idade, a ausência de aspirações e a inestimável indepen¬ 
dência de homem só, tornam-me fácil ser sincero e procurar 
ser verdadeiro, sem lisonjas e sem convenções. 

Ao contemplar a extraordinária personalidade de Sarmento 
Rodrigues, a minha primeira e forte impressão foi a de estar 
na presença de uma ressurreição de velha figura da galeria 
helénica, que, pela altitude mental e pela limpidez de carácter, 
atingiu sem esforço, por dádiva fecunda da natureza, um ati- 
cismo feito de simplicidade e de claro entendimento. 

De facto, numa ascensão feita sem atropelos. Sarmento Ro¬ 
drigues impôs 0 seu nome, as suas ideias, a sua atitude perante 
a vida e perante os problemas da inteligência, com ura vigor que 
exclui, por incompatível, a ficção da linguagem ou a violência 
de processos. 

Homem do mar, que soube arriscar a vida para salvar outras 




vidaSj uma rápida mutação de cenário colocou-o na vanguarda j 

de novos combates onde a visão fria, o estudo, a observação e o \ 

dom divinatório têm de tomar, muitas vezes, o lugar do impulso ,1 

ardente e da acção impetuosa. í 

Uma grande aura de admiração e de respeito cercou desde | 

logo este homem singular que com todos usa de rara gentileza e í 

sabe, como poucos, admirar nos outros o que outros possuem de I 

delicado, de grande e de puro. j 

Conheceu a glória sem nunca a ter procurado. São assim os 1 

homens que Deus elege para conduzir outros homens. Colocam-se ij 

sempre em lugares onde não possam prejudicar nem a harmonia 1 

nem a força do conjunto. E é assim o intelectual Sarmento Ro- ' _.i 

drigues. Criador de beleza, há nas produções da sua pena a . ;j 

sobriedade e a graça, a fundura do pensar e a maviosa leveza . tj. 

dos cantares da sua terra de Freixo. H 

Mas 0 que para o Instituto torna fascinante o caso Sarmento -' 

Rodrigues é ser ele o esteta e o estudioso, pondo deliberadamente | 

as suas faculdades ao serviço duma actividade prática, sacrifi- 
cando ao homem de acção e ao realizador todos os instantes 
voluntàriamente arrancados à contemplação, à criação artística, :; 

à doutrinação pura. ;.| 

t que na sua compleição original mais podem o alto ideal 
patriótico e o anseio da imediata actuação objectiva do que o ri 

isolamento em torre de marfim. :| 

Vemo-lo então multiplicando-se em iniciativas, dobrando-se j 

horas sem conta sobre a dureza hirta e agressiva dos problemas ' i i 

de administração, limitando ambições para alcançar triunfos ^ 

positivos, pondo no lugar de projectos grandiosos sólidas con- 
quistas palmo a palmo disputadas à indiferença dos homens e 
à inércia das coisas, j 

Sem desdenhar amplas perspectivas, não se furta a nenhum j 

esforço para examinar os mais especiais detalhes. Foi, assim, )! 

que em horas de feliz inspiração vislumbrou a necessidade nde } 

dar, nas províncias ultramarinas, à cultura do espírito incre- 1 

é- 
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Fac-simile da saudação em sânsorito do Suami de Queulã 



mento paralelo ao progresso material», a oportunidade da apro¬ 
ximação entre as várias parcelas de Portugal, da ligação marí¬ 
tima de Metrópole com o Oriente pela carreira que a sua viagem 
inaugurou, e das medidas que promulgou para facilitar a ex¬ 
pansão do livro português nas vastas áreas confiadas à sua 
gestão e para tornar obrigatória a remessa das publicações 
feitas em todo o Portugal à Biblioteca anexa a este solar de 
inteligência indo-portuguesa. 

Tais factos, em directa relação com a sua finalidade, não 
podiam ser indiferentes ao Instituto que, por isso, procurou 
honrar-se aclamando o Senhor Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues seu Sócio Honorário, sendo para mim muito grato o 
ensejo que se me proporciona de fazer-lhe a entrega do res¬ 
pectivo diploma, 

Permita-me, pois. Senhor Ministro e ilustre confrade, que, 
entregando-o nesta sessão memorável, o abrace, como é da 
praxe, e lhe oferte, como uma pequena lembrança pessoal, a 
insígnia com o emblema da nossa agremiação. 


Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Não quero demorar por mais tempo o prazer de ouvirmos 
a voz elegante do nosso consócio. Senhor Engenheiro Correia 
Mendes, e vou terminar. 

Goa, parcela de Portugal, vibra neste momento de sagrado 
entusiasmo. Passa diante dos nossos olhos o clarão imenso da 
História nacional. E, iluminado por esse clarão, um vulto su¬ 
blime, alma feita de bondade, de compreensão, de justiça e de 
alta ambição de progresso, encarna, em síntese empolgante, a 
alma da nossa Pátria, a grande e imortal aventura lusíada. 

Em pleno vigor do seu talento, o destino confiou ao Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues a maior e a mais delicada missão 
espiritual que poderia impor-se a um homem de Estado ■ 
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continuar uma obra de cinco séculos da História Portuguesa 
que é também a de toda a humanidade. 

A dignidade e o fulgor com que se desempenha dessa tarefa 
fizeram destacar o seu nome dentre outros grandes valores que 
0 génio do Salazar soube reunir para a defesa da Civilização. 

Honra ao Comandante Sarmento Rodrigues, letrado insigne 
e estadista consumado. 

Pronunciadas as últimas palavras, e no meio de vibrantes 
palmas, entregou o diploma e colocou na lapela do Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues a insígnia com o emblema do Insti¬ 
tuto Vasco da Gama. 

A seguir, o Sr. Engenheiro-Agrónomo Fernando César Cor¬ 
reia Mendes, director aposentado dos serviços agrícolas, flores¬ 
tais e pecuários, fez o elogio do novo sócio do Instituto: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral do Estado da índia ' 
Excelências; 

Ex.”” Senhor Patriarca das índias Orientais 

Ex.™® Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelências Reverendíssimas; 

Ex.“° Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama 

Ilustres Consócios 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A V. Ex.^ Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama, 
agradeço as amáveis palavras que acabou de me dirigir, e que 
eu atribuo não aos meus merecimentos, mas à apreciada amizade 
que V. Ex.”' me tributa. 

Foi V. Ex.® que me pediu para eu falar nesta sessão solene 
dedicada a Sua Excelência o Ministro do Ultramar, Senhor 
Comandante Sarmento Rodrigues. Avaliando bem a responsa¬ 


bilidade desta honrosa incumbência e o justificado receio que 
surgiu no meu espírito sobre se a poderia desempenhar à altura 
da elevada hierarquia do nosso ilustre homenageado de hoje, 
a minha mente vacilou e o meu primeiro gesto foi de uma recusa 
bastante penosa para mim, recusa que não chegou a ter foros 
de realidade, em face de um novo argumento que V. Ex.^ aduziu 
a favor do seu pedido, e que se baseou numa razão, ao mesmo 
tempo consoladora e triste para mim, qual a de ser eu o sócio 
mais velho deste Instituto. 

Apoiado, pois, nestas credenciais conferidas pela velhice, 
enchi-me de coragem e cá estou, neste posto de honra, esperando 
merecer desculpas do ilustre auditório que faz a honra de me 
escutar, se, porventura, as palavras que vou proferir não encer¬ 
rarem esse brilho que eu desejava imprimir, atenta a solenidade 
deste acto. 

Na história secular de Goa, pode o dia de hoje ser conside¬ 
rado como uma data'gloriosa para o Instituto Vasco da Gama, 
porque é pela primeira vez que este Instituto se sente honrado 
com a distinta presença de um Ministro na mesa da sua presi¬ 
dência. Esse Ministro é V. Ex.^ Senhor Comandante Sarmento 
Rodrigues que, nobilitado pela honrosa incumbência que lhe 
foi conferida pelo Governo da República Portuguesa, pela digni¬ 
dade e probidade do seu reflectido critério, pela sua rara enver¬ 
gadura moral e intelectual, pelo seu proceder inalteràvelmente 
honesto e pela inteireza do seu carácter, vem-nos dar um elo¬ 
quente testemunho do seu ardente desejo, da sua insofrida 
ânsia em ver este pedaço de Portugal entrar afoitamente num 
período de ressurgimento, que há-de abrir novos horizontes, 
revivendo as mais refulgentes páginas da sua história. 

Como Vogal que sou do Conselho de Governo, manifestei o 
meu imenso júbilo e o meu sentir quando Sua Ex."' o Governa¬ 
dor Geral deste Estado, na qualidade de muito digno presidente 
do referido Conselho, deu conhecimento da vinda do Senhor 
Ministro do Ultramar a esta terra portuguesa; e, hoje, que vejo 
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esta grata nova convertida em realidade, tenho, na qualidade de 
sócio deste Instituto, a subida honra de saúdar V. Ex.'h Senhor 
Ministro, com enternecido afecto e comovido entusiasmo, abso- 
lutamente convencido de que vem a esta terra colher, in loco e 
de vm, os dados de que carece para promover o seu bem- 
-comum, que foi sempre servido por uma política que repele um 
domínio incómodo e vexatório e abraça e acalenta o alevan- 
tado ideal de criar um ambiente de amor e de atracção, pro 
penso a infundir nos corações de todos os seus filhos sentimen¬ 
tos de profunda afeição à sua Mãe-Pátria e de uma consciente 
aceitação e conservação da magnânima e igualitária Soberania 
Portuguesa. 

Estes objectivos, estas sólidas e salutares perspectivas, estes 
problemas fundamentais que encerram actos de moralidade e 
de ampla justiça, já V. Ex.^ Senhor Ministro, teve ocasião de 
os pôr em evidência perante o povo e a opinião pública ilus¬ 
trada desta terra, com a requintada elegância do seu verbo 
fluente, com a sua clara visão de estudioso profundo e com o 
seu espírito culto e ponderado que sabe exprimir, cora brilho, 
com sinceridade e com convicção, os seus anseios pela integri¬ 
dade, progresso e bem-estar de todo o Ultramar Português. 

Era, pois, com impaciência e ansiedade, que o povo da 
índia Portuguesa aguardava a chegada de V. Ex.^ para ouvir 
da sua boca palavras de amizade, de conforto e de esperança 
tendentes a garantir-lhe a tranquilidade do seu espírito e os direi¬ 
tos humanos indispensáveis para o aproveitamento de todos os 
seus recursos, varrendo para sempre da sua memória essa sediça 
e já gasta máxima de como «a índia é vista de longe e ouvida 
muito tarde». 

A propósito, permita-me V. Ex.“, Senhor Ministro, que eu 
tome a liberdade de dizer que, em novos moldes e sem delongas, 
se torna oportuno remodelar a estrutura orgânica da adminis¬ 
tração deste Estado que, em face da ilustração dos seus filhos, 
tem direito a que se lhe conceda autonomia suficiente para, por 


intermédio das suas forças vivas e dos seus organismos adminis¬ 
trativos, poder resolver, a tempo e horas e sob a superior orien¬ 
tação do Governo Central, as suas mais prementes necessidades, 
para o levantamento do seu nível moral e social. 

Eu sei que, de uma maneira geral e dentro do quadro das 
realidades, o sentido destas palavras, proferidas com a minha 
sinceridade de sempre e com o maior respeito e acatamento pela 
distinta pessoa de V. Ex.‘b Senhor Ministro, de há muito germina 
no seu privilegiado cérebro e no seu magnânimo coração, por¬ 
quanto, por mais de uma vez e em ocasiões e locais apropriados, 
teve V. Ex.'‘ ensejo de, com o seu saber de experiência feito e 
com 0 seu jamais desmentido patriotismo, exteriorizar os seus 
elevados intuitos em promover o desenvolvimento moral, intelec¬ 
tual e material das nossas províncias ultramarinas, cuja superior 
administração em boa hora lhe foi confiada, para que, assim, 
pudesse ser, como é, o garante do progresso e bem-estar dos seus 
povos, cuja benemerência começou já a desfrutar, como justa 
recompensa da superior concepção da forma como entende que 
os mesmos povos devem ser governados, apreciando e desenvol¬ 
vendo as suas múltiplas aptidões e qualidades, consoante o grau 
da sua ilustração, e induzindo-os, assim, a reconhecer, em 
V. Ex/, um modelo, um exemplo, um farol, do qual esparge 
uma intensa luz capaz de esclarecer as mentalidades dos aludidos 
povos e de os levar a possuir e respeitar esta coisa, ao mesmo 
tempo tão importante e tão necessária para poderem desfrutar 
0 bom conceito da justiça social: o culto pelo decoro da função 
pública! 

É principalmente aos funcionários do Estado que compete 
ter permanentemente acesa, nos seus cérebros e nos seus cora¬ 
ções, esta chama vivificante do dever, sem o que — forçoso é 
confessar — fraco efeito poderá surtir o ingente esforço de V. 
Ex.^ Senhor Ministro, no sentido de promover o progresso mo¬ 
ral, intelectual, material, financeiro e económico do nosso vasto 
império ultramarino. 




A eles compete, pois, dar, com o rigoroso cumprimento desta 
obrigação, este valioso apoio de que V. Ex.®' carece para prosse- • j 

guir 0 grandioso plano do seu governo, sem cansaço nem i 

tibieza, cousas estas que V. Ex." jamais conheceu nem j 

sentiu na solução sempre inteligente, prudente e sensata de tão | 

árduos e difíceis assuntos de administração pública, que lhe \ 

tem sido confiada durante a sua honrada e trabalhosa vida de 
brioso homem público que V. Ex,^ é. ; 

Pelo que respeita ao Estado Português da índia, é-me grato ; 

constatar que em verdade me convenço que este apoio. Senhor 
Ministro, não há-de faltar a V, Ex/, porque é ele afiançado 
pela notável actuação de Sua Ex/ o Governador Geral deste 
Estado, Comandante Quintanilha Dias que, no seu dinamismo 
em promover, por todos os meios ao seu alcance, o progresso [ 

e 0 bem-estar desta terra, que tão dignamente governa, induz { 

todos os seus habitantes e, principalmente, os funcionários pú- [ 

blicos, a trabalhar, com fé, com ardor, com justiça e com hones- i 

tidade, para o ressurgimento da prístina grandeza deste j 

florido e amoroso cantinho do nosso querido Portugal, que, há ; 

mais de quatro séculos, é a testemunha edificante e silenciosa ;• 

dos gloriosos feitos dos nossos heróis e dos nossos santos de 
antanho. i 

Por outro lado, posso também afiançar que há 5 anos não i 

se podia fazer 0 que.actualmente se fez para recebermos condig- i 

namente um Ministro do Governo da Nação, porque as condi- í. 

ções financeiras e económicas daquela época não nos permitiriam ■ 

adquirir os necessários elementos para esse fim e promover os j 

melhoramentos que actualmente se notam em todo 0 território 1 

deste Estado. i 

Devo, porém, frizar que foram árduos e cheios de dificul- i 

dades os esforços empregados para criar esta situação, relati- i 

varaente desafogada, que actualmente desfrutamos. j. 

E é de inteira justiça constatar que, para 0 conseguimento i 

deste objectivo, 0 Governador Geral deste Estado, Comandante ■ 

I. 
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Quintanilha Dias, trabalhou incessantemente, infatigàvelmente, 
trabalho este esgotante que certamente lhe terá custado muitos 
dias amargos e muitas noites em claro, afrontando, com indó¬ 
mita coragem, imensas contrariedades e aturando, com paciên¬ 
cia, muita crítica injusta e aleivosa, — e tudo isto, como tive 
ocasião de dizer, para, com a nítida compreensão das pesadas 
responsabilidades do alto cargo que tão dignamente desempe¬ 
nha, proporcionar aos habitantes desta terra este relativo bem- 
-estar que actualmente gozam e que causa admiração aos estran¬ 
geiros que para cá vêm e que, maravilhados com este equilíbrio 
de vida e encantados com as belezas naturais com que Deus a 
dotou, consideram-na como uma verdadeira estância de paz, 
de conforto, de tranquilidade. 

Seria um imperdoável esquecimento da minha parte deixar 
de prestar também, neste momento, 0 devido tributo de justiça 
ao ilustre Governador Geral deste Estado, que foi 0 Dr. José 
Ferreira Bossa, 0 qual, arrostando contra todas as dificuldades, 
logrou iniciar para esta terra, mercê de importantes medidas 
legislativas tendentes a incrementar a nossa situação económica, 
uma era de prosperidade que gradualraente se tem acentuado. 

E todo este esforço, todo este trabalho que, só por si, é 
suficiente para tornar aqueles benquistos governadores credores 
de gratidão do povo deste Estado, certamente servirá para V. 
Ex.*', Senhor Ministro, com a sua clara visão dos factos enume¬ 
rados e no plano superior da sua fecunda actuação, continuar a 
tratar, com desvelo e carinho, esta terra que tanto estremece e 
que, com justa razão, 0 considera como seu valoroso e devotado 
amigo. 

à 

Após estas considerações que espontaneamente surgiram na 
minha mente, numa sequência de ideias tendentes a prestar 
0 culto à verdade, vou entrar pròpriamente na matéria que me 
leva a falar, desta tribuna, na qualidade de sócio do Instituto 
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Vasco da Gama, a propósito, abordando e desenvolvendo tam¬ 
bém, e unicamente movido por fins históricos, certos temas que, 
embora conhecidos, são sempre interessantes e, neste momento, 
oportunos. 

Preside V. Ex,*, Senhor Ministro, neste momento histórico 
a uma sessão solene de homenagem, qual preito de consideração 
pessoal e, simultaneamente, tributo de consideração pela grande 
Nação que deu ao Mundo novos mundos, e soube conquistar a 
alma indiana, iluminando-a com a luz de Cristo e esclarecendo-a 
com os revérberos da civilização ocidental. 

Assumiu V. Ex." a presidência na qualidade de prestigioso 
representante da Soberania Portuguesa, na mesa de honra deste 
Instituto de alta cultura, testemunha evidente e eloquente da 
acção civilizadora de Portugal na índia. 

O Instituto Vasco da Gama, inaugurado, nesta cidade, em 
22 de Novembro de 1871, leva 0 aureolado nome de ínclito des¬ 
cobridor do caminho marítimo para a índia. 

Foi Tomás Ribeiro, 0 príncipe dos poetas líricos portugueses 
no século transacto, 0 maior vate português dessa época, quem 
0 baptizou, dando-lhe por padrinho e patrono Vasco da Gama, 
um dos rnaiores portugueses de todos os tempos. 

Não foi duradoura a sua actuação na primeira fase da sua 
operosa e deslurabradora existência: Nem meia dúzia de anos, 
mas esses escassos quatro anos da sua efémera duração foram 
afanosamente vividos e com raro brilho, afamados com 0 con¬ 
curso de filhos distintos desta terra, que se celebrizaram com 0 
fulgor, do seu talento e com a afirmação do seu patriotismo. 

Todavia, transcorrido tão curto quão brilhante lapso de 
tempo, uma apatia precoce colheu-o ante-sazão, a ponto de 
fazer cessar toda a sua actividade cultural. A retirada para a 
Metrópole de Tomás Ribeiro e do Dr. Cunha Rivara e o 
falecimento, ocorrido a 26 de Janeiro de 1873, do ínclito sábio 
luso-descendente que foi 0 coronel-engenheiro Cândido Mourão 
Garcês Palha, Visconde de Bucelas, director da Escola Mate- 
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mática e Militar, privaram a instituição dos seus mais doutos 
e activos colaboradores. 

Além dessa causa, as desastradas extinções do exército da 
índia e da Escola Militar de Goa, dois acontecimentos de ex¬ 
trema gravidade, dos quais resultou o aniquilamento da colónia 
luso-descendente de Goa, tiveram nefasta repercussão no viver 
social e intelectual da nata da sociedade portuguesa deste Estado. 

Assim 0 diz o insuspeito historiador deste Instituto, o falecido 
sócio Dr. José Benedito Gomes, nestes breves mas expressivos 
termos: ((O Instituto Vasco da Gama, como organização ãirec- 
tiva, decaíra forém de activiêade. E os motivos foram de ordem 
política. Dissolveram-se os batalhões que animavam a vida local, 
extinguiu-se a Escola Matemática e Militar em i8f2, que tão 
rica produção dera em matéria da cultura intelectual.)) 

Desde 1875, ano de ocaso, até 1925, ano de renascimento, 
decoiteu precisamente 0 longo período de meio século, durante 
0 qual 0 Instituto Vasco da Gama esteve a jazer em estado de 
profunda letargia. Foi na governação do grande administrador 
Senhor Dr. Jaime de Morais que esta instituição teve a dita de 
ser reorganizada, e, de então para cá, tem-se mantido em labora- 
ção, sendo prova da sua vitalidade os discursos, as conferências, 
as comemorações históricas e outras actividades científico-literá¬ 
rias e artísticas constantes dos seus apreciados Boletins, 

Até aqui, uma .sucinta notícia histórica deste Instituto, que 
tem 0 nome do egrégio português, a quem Portugal deveu 0 
descobrimento do caminho marítimo para a índia. 


Excelência: 

I 

Falar de Vasco da Gama é relembrar 0 ciclo glorioso dos nos¬ 
sos descobrimentos e conquistas, é transpor, reverente, 0 pórtico 
do Panteão dos super-homens de Portugal, em quem não teve 
poder a lei da morte! 




uMarinheim de Portugal exclamou enfàticamente, numa 
ocasião gravíssima, durante a sua rota para Calicut, o grande 
almirante: AUm, onde nasce o Sol está a índia, e com a índia, 
a glória. Doravante, só um cafitão vos governa: Deus; só um 
piloto vos guia: o destino.)) Só esta frase proferida no momento 
decisivo do seu empreendimento, — ao dobrar o Cabo das 
Tormentas, em meio de apavorante procela, quando a revolta 
rugia aterradora entre as equipagens, bastando para dominar 
uma situação, que podia assumir a envergadura de uma tragé¬ 
dia, — dá a exacta medida de quem foi Vasco da Gama. 

Se era profundo o seu saber em assuntos náuticos e de guerra 
marítima, maior era a sua intrepidez e sobre-humano o seu 
heroísmo em arrostar vendavais e arrastar tripulações insubmis¬ 
sas da sua frota para tão alto quão patriótico cometimento, de 
que 0 espírito mais perspicaz mal pode medir o alcance. 

Com a repercussão mundial de tão retumbante descoberta, 
além de encetar o ciclo homérico da epopeia lusitana no Oriente, 
conseguira Portugal virar uma das mais importantes páginas da 
História Universal, 

E, assim, a Lusitânia do Século de Quinhentos, aureoladâ 
pelo fulgor da glória, abrira com mão de mestre a porta de 
ouro, por onde entrou a Europa no esplendor da Kenascença. 

Em Vasco da Gama, porém, não se deve ver sóraente o 
emérito navegador, o ínclito almirante que executou, com ini¬ 
gualável mestria, o primeiro movimento envolvente naval que 
regista a história marítima do Mundo. 

São de um historiador inglês, insuspeito a todos os títulos, 

0 almirante Ballart, estas palavras escritas recentemente a seu 
respeito: 

(íi poucos homens na verdade tem sido dado unir nas suas 
pessoas dotes de navegador e de guerreiro em grau ião notável, 
mas no caso a pretensão e de admitir sem discussão, 

Como explorador eleva-se em todos os tempos sobre o piná- 
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€ulo a que somente Colombo e Magalhães têm jus a pôr-se-lhe 
à ilharga; e como almirante a sua reputação ficou suficiente- 
mente comprovada pelo ânimo resoluto com que aceitou o desa¬ 
fio da coligação promovida pelo Çamorim e bem assim pelo 
ialento que patenteou quando tomou contacto com o inimigo,)) 

Mas a brilhante plêiade de obreiros que erigiram o grandioso 
■edifício do nosso império oriental, se teve por pioneiro Vasco 
da Gama, era constituída por varões assinalados, de não menor 
■envergadura. 

Quais e quantos eram eles? 

Constituem soberba e numerosa constelação de astros de pri¬ 
meira grandeza. 

uA imponente história dos descobrimentos, escreveu o con¬ 
sagrado historiador pátrio, Carlos Malheiro Dias, continuará 
ininteligivel, enquanto não for integrada na cultura universitária 
do quadrivio, colocando os sábios no primeiro plano ao lado dos 
■heróis.)) 

O esforço criador do império português daléra-mar eclodiu 
■como um lampejo de génio, num espírito de eleição, 

Representa na História da Civilização uma obra de super- 
-Iiomens. 

Ê que os nossos descobrimentos não foram obra de acaso, 
■da sorte ou do fortuito, levados a efeito por aventureiros intré¬ 
pidos, mas desconhecendo as rotas que singravam, e sem qual¬ 
quer objectivo superior nos seus propósitos. 

A actividade marítima dos nossos navegadores não se limitou 
à rotina de uma viagem de exploração aventureira. Nãoí Foi 
0 resultado de uma série de pesquisas oceânicas, cientificamente 
planeadas e efectuadas com rigor técnico, deixando bem obser¬ 
vados os mares sulcados, sem deixar despercebidos os mais 
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pequenos pormenores que, de regresso, eram meticulosamente 
analisados. 

As primeiras viagens de Vasco da Gama, Afonso de Albu¬ 
querque e D. João de Castro foram viagens de exploraçãO’ 
científica, comercial e de estratégia militar. 

Afonso de Albuquerque, antes de vir despachado Governa¬ 
dor Geral, viera em companhia do seu irmão Francisco de Albu¬ 
querque proceder, no Oceano índico, às pesquisas de cartografia 
náutica do litoral hindustânico. 

D. João de Castro, nos seus célebres roteiros, além de inves¬ 
tigações oceanográficas, fez notabilíssimas pesquisas astronó¬ 
micas, com 0 que corrigiu vários erros de cosmógrafos nacionais 
e estrangeiros. 

Era assim que os nossos navegadores e cosmógrafos tinham 
pleno conhecimento das principais incógnitas dos problemas 
relativos aos regimes dos ventos, correntes marítimas e da confi¬ 
guração das terras litorais do continente asiático. 

Apesar de escassos em número naqueles tempos, deslumbrá¬ 
mos a Europa com a enormidade do nosso esforço, com a subli¬ 
midade da nossa epopeia. 

É que Portugal não embarcou para a descoberta de novos t 
desconhecidos países, por mero espírito de aventura, e ainda, 
menos para espoliar e escravizar povos. Não, meus Senhores!’ 

À Lusitânia da era de quinhentos, morada de um povo es- 
tuante de energia, era pequena para a grandeza da sua alma. 
e para os altos destinos que lhe estavam reservados. 

Não é a nau mercantil de Bartolomeu Marchone, abarrotada 
de especiarias, que simboliza o espírito audaz, investigador e 
proselitista dos portugueses dos séculos XV e XVI, não! 

É 0 varinel do Infante Navegador que avista o Cabo Não, 
fatídico promontório que fez recuar a mais de um navegador; é' 
a caravela de Corte-Real, sulcando através dos gelos árticos; é o- 
galeão de Fernão de Magalhães circum-navegando o orbe terres¬ 
tre; são por fim as naus de Bartolomeu Dias e de Vasco da Gama, 


dobrando o Cabo das Tormentas e descobrindo o caminho marí¬ 
timo da índia. 

A par da tentação do oceano ignoto, a lendária Atlântida, 
continente misterioso e imerso nas águas confinantes com a 
Europa e América, influiu também na alma romântica da nossa 
grei daquelas eras. 

«Esse infinito das âgms, escreveu Oliveira Martins, povoado 
de monstros e sombras extravagantes, era o mar tenebroso, o 
mar das lendas fantásticas, o oceano místico, semeado de ilhas 
verdes, onde havia cidades com muralhas de ouro resplendente,)) 

Tal fora a impressão vincada por esta lenda medieval, na 
alma sonhadora dos nossos nautas de outrora, que as tripula¬ 
ções dos varinéis velejando, a partir de 1419, para além do 
Cabo Bojador, regressavam trazendo estampada no olhar a 
visão dantesca daquele mar povoado de trevas e de monstros 
apocalípticos. 

A miragem escaldante desse mundo de mistérios, estimulada 
pela curiosidade científica para desvendar as maravilhas da 
Natureza, que a incomensurável vastidão dos oceanos teimava 
era manter ocultos, foram, por sua vez, outras forças propulso¬ 
ras que nos impeliram, em frágeis varinéis, para tão altos come¬ 
timentos. 

«Sagres ia ser, no lapidar conceito do insigne historiador 
Oliveira Martins, como fora nos velhos tempos 0 pedestal de 
um templo,)) 

Templo, sim, mas de Ciência, onde no místico silêncio da 
noite, ura espírito de eleição meditava e estudava como ura 
asceta dos primórdios do Cristianismo, rodeando-se dos mais 
doutos astrónomos e cosmógrafos daquela época. 

Era 0 Infante D. Henrique, esse anacoreta da nova religião 
de Ciência náutica que, do promontório algarvio, encaminhava 
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os elos da gigantesca cadeia de explorações e descobertas, a 
qual, num amplexo ciclópico de mais de 15 mil milhas, parali¬ 
saria, como de facto paralisou, a expansão mercantil do Islão 
no Oriente. 

Se de Ceuta partira a portentosa cadeia, era em Sagres que 
estava a alma viril de um iluminado, que estimulava 0 heroísmo 
duma grei animada pela chama do engrandecimento pátrio. 

São do nosso eminente geógrafo, que foi 0 Dr. Silva Teles, 
estes lapidares conceitos acerca do grande Infante: «.4 jigum 
de D. Henrique na História da Civilização toma proporções 
estranhas; sai como uma criação espontânea, dominando todo 
um período da vida do nosso país. 

É 0 iniciador de todas as descobertas, a alma de Portugal 
correndo a flux sobre 0 desconhecido da terra. A sua figura 
simbólica, em volta da qual gravitam todas as nossas gloriosas 
tradições, confunde-se com a alma da Pátria, Da sua obra mor¬ 
redoura advieram tão fundas repercussões, que bem se pode 
proclamar ter Portugal escrito páginas de tal magnitude nos 
Anais da Civilização, que 0 seu rútilo fulgor ilumina ainda hoje 
a obra ingente do progresso da Humanidade)). 

Tudo isso não foi obra de acaso, nem trabalho de es¬ 
tranhos. Quanto mais se investigam os arcanos secretos das 
fontes históricas, mais se alarga 0 horizonte da nossa actividade 
náutica. 

Avançando cautelosamente ao longo da orla marítima da 
África portentosa, observando cuidadosamente a rota sulcada, 
sem descurar de anotar detalhes, era todo este conjunto minucio¬ 
samente estudado e analisado em Sagres por cientistas de no¬ 
meada. 

Tão profundo espírito de observação, valeu-nos a posse da 
mais completa documentação náutica que povo algum chegou 
a possuir naqueles tempos, conseguindo-se por essa forma que 
0 imprevisto se limitasse ao mínimo, 
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nOra é manifesto, escreveu 0 nosso genial matemático Pedro 
Nunes, que estes descobrimentos não se fizeram, indo a acertar; 
mas partiram os nossos mareantes mui ensinados e providos de 
instrumentos náuticos, levando as cartas bem rumadas,)) 

E, assim, ao entrarmos no século de quinhentos, estávamos 
na posse de preciosos informes cartográficos, que nos habilita¬ 
ram a agir com segurança e decisão no quadro geográfico prè- 
viamente escolhido, subordinando a nossa actuação a um plano 
inteligentemente delineado. 

A par da perfeição e minúcia da nossa documentação ocea- 
nográfica e da cartografia terrestre, um silêncio de chumbo 
pesava sobre todos esses conhecimentos, mantendo-se tão rigo¬ 
roso sigilo como razão de Estado, para darmos ao Mundo a 
ilusão de que os nossos empreendimentos náuticos haviam sido 
simples viagens de aventureiros. 

«O tratado de Tordesillas, escreve 0 Dr, Bensaúde, essa obra 
maravilhosa de perspicácia e de previsão, que legava a Portugal 
0 monopólio da Índia, a própria existência do Brasil, de cujo 
conhecimento há claríssimos vestígios, nesse tratado, tudo mostra 
que nada disso era estranho aos geógrafos e cartógrafos portu¬ 
gueses da época.)) 

Foram as obras primas da nossa ciência náutico-cartográfica 
que facultaram aos nossos navegadores os descobrimentos de 
novas roías marítimas e a circum-navegação do orbe terrestre, 
consumando, assim, a devassa dos principais rumos oceânicos do 
Atlântico e do Indico. 

Ultimado 0 périplo africano e descerrada a porta do Oriente, 
bera podia exclamar 0 , genial inventor do nónio: 

uFizeram 0 mar ião chão, que não há quem ouse dizer que 
achará novamente alguma pequena ilha, alguns baixids, ou 
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sequer algum penedo que por essas navegações não haja sido 
descoberto.)) 

No mesmo plano em que se acham, — como objectivos da 
expansão lusíada para fora do lar ibérico, a ânsia de desvendar 
para a ciência terras e gentes novas, e bem assim o interesse 
comercial, — devem também figurar o proselitismo cristão e a 
colonização étnica. 

No âmbito da propaganda da fé católica estava tanto a 
catequese de povos não-cristãos, como figurava um objectivo 
de maior alcance, qual seja a defesa das cristandades da Europa, 
ameaçadas, desde o século IX da nossa era, pelas sucessivas 
invasões moslémicas. 

O insucesso das Cruzadas medievais e a tomada de Constan¬ 
tinopla, — a antiga Bizâncio, capital do império romano do 
Oriente, — foram acontecimentos de tal gravidade que reper¬ 
cutiam dolorosaraente por toda a Europa. 

Estava-se em 1453, ano fatídico para as Cristandades Orien¬ 
tais, como fora 0 de 711 para as populações católicas da penín¬ 
sula ibérica. 

Constantino Paleólogo, 0 último imperador bizantino, tom¬ 
bava heróicamente sob os escombros fumegantes da sua opulenta 
capital, tomada e saqueada pelo imperador turco Mahomed I. 

Foi nesse transe supremo, quando a Europa ouvira crescer 
0 ribombo aterrador dos canhões sarracenos, que um pequeno 
povo se aprumou impávido na arena do formidável prélio. 

Animado de uma vontade inabalável e inteligentemente 
orientada, tendo por objectivo 0 triunfo do Cristianismo, e por 
finalidade histórica a expansão da grei, não conheceu obstáculos 
intransponíveis nem adversários invencíveis. 

Foi, pois, nesse transe decisivo para a sobrevivência das cris¬ 
tandades ocidentais, que um pequeno povo abalou 0 poderio 
marítimo do Islão, por meio de um- dos maiores movimentos 
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envolventes marítimos, cortando-lhe cerce o nervo da guerra, 
que fora sempre o seu comércio oriental, 

A destruição das suas poderosas frotas nas batalhas navais 
de Calicut, Malabar, Cananor, Ormuz e Dio, trouxe-nos o senho¬ 
rio do mar e, consequentemente, o predomínio quase absoluto 
no comércio oriental. 

Superintendendo na navegação, tanto militar como mercan¬ 
til, em todo o Oceano índico, desde o Golfo Pérsico até ao Cabo 
de Boa Esperança, desde o estreito de Babel-Mandeb até aos 
confins dos estreitos da Oceania, era Portugal o detentor e senhor 
dos intercâmbios comerciais entre as mais remotas e desvairadas 
gentes. 

A 17 de Maio de 1498, quebrou Vasco da Gama 0 encanta¬ 
mento da índia lendária, que fascinara por tantos séculos a 
imaginação medieva, erguendo 0 véu do mistério que a ocultava 
aos olhos dos ocidentais. 

uSem a viagem de Vasco da Gama, escreveu 0 preclaro his¬ 
toriador Guilherme Raynal, 0 que sefia da liberdade na Europa? 
O facho da civilização cristã extinguir-se-ia para sempre,)) 

Mas não se limitaram os lusos argonautas da era de quinhen¬ 
tos a contornar a África e a desvelar 0 Industão. Foram muito 
além. Fernão de Magalhães, 0 maior navegador de todos os 
tempos, reuniu os dois hemisférios do Mundo conhecido, circum- 
-navegando-o e estrelando 0 seu nome num zodíaco imortal. 

((Magalhães, opina 0 sábio geógrafo francês Elysée Réclus, 
arrancou 0 nosso planeta dos ombros de Atlas e suspendeu-o no 
espaçQ)), 

Ao mesmo tempo que Gama fundeava em Calicut, Duarte 
Pacheco revelava a existência do Brasil, ostensivamente des¬ 
coberto, em 1500, por Pedro Álvares Cabral. 





Contudo, não se deve restringir somente a Vasco da Gama, 
Fernão de Magalhães, Duarte Pacheco e Pedro Álvares Cabral 
a lucilante constelação desses navegadores e descobridores portu¬ 
gueses, que iluminou com fulgor de glória toda uma época me¬ 
morável da nossa História, imortalizada por Camões nestes 
versos sublimes: 

nDe África iem marítimos assentos 
É na Ásia mais que toda poderosa 
Na quarta parte novos campos ara 
E, se mais mundos houvera, lá chegara.)) 

Não foram somente aqueles os varões assinalados; Foram 
também D. Francisco de Almeida, D. João de Castro, António 
Galvão, D. Luis d’Ataíde e tantos outros a quem deveu Portu¬ 
gal a coroa imarcessível de louros com que a Fama glorificou 
0 seu nome augusto, pela tuba do nosso imortal épico; 

<íFo's poderoso rei cujo alto império 
O Sol, em nascendo, vê primeiro 
Ve-o também no meio do hemisfério 
E quando desce o deixa derradeiro,)) 

Não se limitou ao pélago ignoto e imenso a insatisfeita curio¬ 
sidade dos Portugueses para alargar as fronteiras da Pátria, da 
Ciência e do Catolicismo. 

É que a nossa portentosa odiáseia náutica, ampliando a ex¬ 
tensão das terras descobertas, deu volta ao Mundo, partindo da 

praia do Restelo, e chegou às portas do Império do Sol Nas¬ 
cente. 

Em terras inexploradas, como nos oceanos sem fim, não 
conheceu limites a nossa ânsia em devassar mares e terras 
Ignotas, e em revelar à Europa povos, raças e riquezas des¬ 
conhecidos. 
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Referi-me ao proselitismo religioso como uma das maiores- 
alavancas morais que contribuíram para dar forte alento e ex¬ 
pansão ao movimento colonizatório de Portugal no Além-Mar. 

A dilatação da Fé Cristã fora o lema supremo dos monarcas, 
portugueses, tanto da era de quinhentos como do século de 
seiscentos. 

D. João III, em carta dirigida ao sen vice-rei, em 8 de 
Março de 1546, ordenava-lhe perentòriamente: 

oQue os novos cristãos daqui em diante consigam e 
gozem todas as exacções e liberdades, gozando também 
dos privilégios e ofícios honrados que até aqui gozavam 
os nossos.)) 

D. Sebastião, ao despedir-se do vice-rei D. Luís cPAtaíde, 
recomendava-lhe: uFazei muita cristandade. Fazei justiça e tirai 
a cobiça dos homens.)) 

D. João IV, em meados do século XVII, após a restauração 
pátria, respondia ao embaixador francês, marquês de Jant, que 
lhe propusera a venda das nossas possessões indianas: oQue 0 
único motivo que lhe estorva 0 abandono da índia era 0 inte¬ 
resse da religião; que os holandeses e ingleses já lhe haviam feito 
propostas naquele particular, mas que estremecia quando pen¬ 
sava que a religião católica havia de ser substituída pela dos 
hereges.)) 

O proselitismo da Cruz manifestava-se sempre em todos os 
grandes momentos da existência social 

Se em plena paz era, em volta do sacrossanto lábaro, que 0 
viver quotidiano da lusa sociedade ia haurir inspirações para 
bem arrostar com os percalços e contrariedades mundanas, era-o 
ainda mais em tempo de guerra. 
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((Senhor Deus, misericórdia! Santiago!)) era a exclamação 
bélica com que defrontavam os inimigos da Cruz e da Pátria. 

Aquela sublime recomendação da rainha Santa Helena: (dn 
hoc signo vinces)), feita a seu filho, o imperador Constan- j 

tino Magno, na véspera de uma grande batalha contra os infiéis, 1 

bem se pode aplicar a todos os grandes chefes militares portu- | 

gueses nos séculos da Renascença. É, por isso, que um notável | 

historiador inglês, no seu belo trabalho sobre o Infante D. Hen- ‘ 

rique, afirma: ((Portugal foi o mais duradouro monumento da i 

energia da Cruzada,)) É Beazley quem subscreve este conceito ' 

no seu livro intitulado ((Henry the navigater)). 

Falar da religiosidade portuguesa no Oriente, importa bio¬ 
grafar, em resumo, dois grandes santos da nossa história ultra¬ 
marina: S. Francisco Xavier e S. João de Brito, aquele, espa- \ 

nhol, que se, aportuguesou, e o segundo, português de corpo e J 

alma. f 

Figura de incomparável grandeza moral, foi S. Francisco í 

Xavier o maior dos missionários católicos do Oriente, e um dos I 

mais veneráveis apóstolos. 1 

O primeiro legado do Sumo Pontífice enviado para as índias f 

Orientais não foi somente o espírito de eleição, que trocou espon- 
íâneamente o luxo e os confortos duma existência solarenga e 
faustosa, por um viver pobríssimo, inçado de descoiíforto, peri¬ 
gos e sacrifícios sem conta. 

Não se limitava a sua actuação missionária à prática habi- i 

tual das mais perfeitas virtudes cristãs. | 

Não era somente um penitente cenobita, modelo de santi- [ 

dade, encerrado na cela de alguma silenciosa tebaida, em con- i 

templaçâo mística da Divindade e da Eternidade, como foram J- 

os ascetas dos primórdios do Cristianismo. Í 

Foi 0 protótipo de Santo-Apóstolo na mais larga acepção do í 

termo, em perfeita harmonia psico-dinâmica do pensamento f 

com 0 movimento, da oração com a acção. 1 

((Ora et labora)) foi sempre a divisa do insigne batalhador do i 
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Bem, do incansável e sublime soldado de Cristo, tendo por arma 
0 Crucifixo. 

Porém, 0 eleito de Deus, foi também o eleito da sabedoria. 
Mente formada pela Universidade de Paris, foi o maior pala¬ 
dino da Civilização ocidental entre os povos asiáticos. 

Pensador profundo, filósofo de grandes recursos dialécticos, 
0 seu espírito de autêntico super-homem amalgamava, em har¬ 
mónicas proporções, a Santidade com o Saber. 

Deveu-se a tão sobrenatural associação espiritual, apanágio 
de mentalidades sobre-humanamente superiores e tocadas pela 
Graça Divina, a maior parte das suas retumbantes conquistas 
morais, que o colocam a par dos maiores apóstolos do Cristia¬ 
nismo. 

S. João de Brito foi outro eleito do Senhor, figura venerável 
que consagrou a sua existência ao serviço do Bem, da Fé e de 
Portugal. 

Apóstolo e mártir, trocou o remanso do seu lar solarengo 
e abastado por uma existência de desconforto e perigos em plena 
selva indiana. 

A sua família passou a ser a humanidade, ou melhor, as mais 
selváticas tribos da índia Meridional, que pretendeu abraçar 
num amplexo espiritual, para servi-la incondicionalmente, a 
ponto de se sacrificar por ela. 

Contando apenas 26 anos, embarcou S. João de Brito para 0 
Oriente, a 25 de Março de 1673, não obstante os pedidos da sua 
nobre família e apesar dos rogos da sua mãe, que 0 estremecia. 

Chegado a Goa, apesar da recomendação régia para 0 colocar 
em qualquer situação de destaque, no Colégio Universitário de 
São Paulo, que os Jesuítas mantinham na capital do império, 
S. João de. Brito recusou-se a aceitá-la, declarando que a sua 
presença era reclamada para uma missão mais árdua e alevan- 
tada. 
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Era em Maduré que Deus o destinava para a salvaçào das 
almas, que deviam ser iluminadas pela luz do Evangelho. Era 
naquela tórrida e selvática região, nos seus ínvios plainos, nas 
■suas selvas povoadas de feras e de répteis peçonhentos, era lá, 
junto dos párias e intocáveis, que o abnegado missionário por¬ 
tuguês tinha de compartilhar com aqueles infelizes os sofrimentos 
•e sacrifícios de uma existência atribulada e miserável. 

Fora Deus que o destinara a amar e a salvar as almas da- 
■queles tolerados do destino, seres à margem da humanidade, 
■cuja sombra bastava para conspurcar seus semelhantes de castas 
superiores. 

Em S. João de Brito associam-se as sublimes qualidades 
de catequista, apóstolo e mártir, e de tal maneira e em tão alto 
■grau sobrenatural, que, mesmo que não houvesse alcançado 
•a palma do martírio, nem por isso deixaria de ter jus às honras 
do. altar. 

A sublimidade do seu apostolado em Maduré é a melhor 
prova da sua santidade, tendo-a realizado por forma que tocou 
a meta do heroísmo, tão característico dos grandes apóstolos nos 
primórdios do Cristianismo. 

à 

A par da sua grande missão evangelizadora no Oriente, não 
■descurou Portugal de levar por diante um outro objectivo, qual 
■0 de expandir a sua grei em terras asiáticas, por forma a criar 
uma outra parcela do lar ibérico na índia, como também tentou 
no Brasil, país igualmente tropical. 

Porém, para conseguir tão alta finalidade era indispensável 
■possuir terra segura, onde a grei lusíada pudesse estar domici¬ 
liada. Coube tão difícil tarefa aos sucessores de Vasco da Gama, 
■principalmente a D. Francisco de Almeida, Afonso de Albu¬ 
querque e D. João de Castro, os super-homens entre os grandes 
■da nossa história ultramarina. 
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D. Francisco de Almeida, de quem disse Gaspar Correia, 
insuspeito por ter sido secretário e amigo de Afonso de Albu¬ 
querque: uEm tudo era tão -perfeito, que não sei se nunca a 
Índia terá outro tah, foi o primeiro vice-rei vindo da Metrópole. 

Partidário acérrimo do senhorio naval de Portugal no Indico, 
definiu o seu pensamento, neste particular,' o grande continuador 
da colossal empresa de Vasco da Gama, cora o conceito se¬ 
guinte: 

uToda a nossa força seja no mar; desistamos de nos apro¬ 
priar de terra. Com as nossas armadas teremos seguro o mar 
e protegidos os indígenas, em cujo nome reinaremos de facto 
sobre a índia)). 

Se assim concebeu, melhor o executou no seu vice-reinado, 
graças à nossa supremacia marítima,— a fase incipiente da 
organização do império português no Oriente. 

Vasco cia Gama e Pedro Álvares Cabral, ganhando as bata¬ 
lhas navais de Malabar e de Calicut, proporcionaram a Afonso 
de Albuquerque a sua vitória em Ormuz e, sobretudo, a D. Fran¬ 
cisco de Almeida o seu triunfo esmagador e decisivo na barra 
de Dio, desbaratando completamente duas grandes armadas 
maometanas, uma turca e outra de muçulmanos da índia. 

Foram essas formidáveis vitórias navais, ganhas por aqueles 
ínclitos almirantes portugueses que, privando os turcos e árabes 
da sua superioridade náutico-militar nos mares do Oriente, 
arruinaram o seu comércio intercontinental e proporcionaram ao 
grande Albuquerque a realização do seu vasto plano imperia¬ 
lista. 

Pode-se dizer, em resumo, que foi D. Francisco de Almeida 
quem abriu o cabouco, onde Afonso de Albuquerque iria assentar 
os alicerces do império português da Ásia, 

Não falhou, no Oriente, à perspicácia portuguesa o conheci- 
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mento do que valiam, politicamente, as ramificações litorais dos 
mares da índia. 

A derrota de Gama para Calicut, a conquista de Goa, onde 
desenvolvemos uma tenacidade e um vigor extremos para a 
transformarmos em capital do nosso império, as tomadas de 
Ormuz, Dio e Malaca, são acontecimentos que devem ser estu¬ 
dados à luz dos conhecimentos modernos, guiados por uma 
crítica científica, armada de uma documentação segura. Para o 
grandioso plano da criação do nosso império oriental, a rein- 
trância de Cambaia, o estuário de Goa e a nesga malabárica 
situada entre Cochim e Calicut, seriam portas de entrada, sul¬ 
cos de infiltração comercial e, até, cais de embarque dessas fabu¬ 
losas riquezas com que a velha tradição, criada pelos mercadores 
de Veneza, embalara as cortes europeias. 

Dominar essas estradas geográficas era tornarmo-nos árbitros 
do Oceano índico. Foi o que fez Albuquerque, organizando o 
primeiro bloqueio naval que regista a história marítima do 
Mundo. 

Se notarmos a tenacidade com que nos afincamos nesta Goa 
afamada, — onde Portugal vincou o melhor da sua energia, 
fixou um retalho da sua raça, e onde surgiram as mais belas 
figuras da sua história, — é lícito inferir que era por aqui que 
passava a via de trânsito para índia, das pedrarias, com que 
Marco Polo fascinara as damas da Renascença. 

à 

Quando se refere a Goa, é de Afonso de Albuquerque, seu 
conquistador, que se tem de falar. 

Figura máxima da nossa história de além-mar, incarnava o 
génio de guerra no que tem de grande. 

Não foi um conquistador sanguinário: e implacável; foi antes 
um grande meneur d’hommes, um construtor de império, doublé 
de estadista insigne. 

224 



A.pós o d.eseiabarrq.tie em X)a.mão 



Servia-se da sua espada invencível só quando tivesse de 
alcançar algum objectivo superior, em que o facho da Civiliza¬ 
ção houvesse de dissipar as trevas do obscurantismo. 

O plano de Albuquerque deferia do de D. Francisco de Al¬ 
meida, era maior a sua envergadura, não se limitando à pre¬ 
ponderância marítima, nem se circunscrevendo ao predomínio 
comercial. 

Visava mais altos destinos: a fundação de um império 
oriental e a criação de uma grande colónia luso-descendente, 
que viesse a ser o prolongamento étnico da Mãe-Pátria, em 
resumo, um outro Portugal, povoado de gente nobre portuguesa. 

Se D. Manuel I, o rei do seu tempo, foi omisso a esse res¬ 
peito, D. João III, seu filho e grande rei colonizador, determi¬ 
nava ao seu vice-rei da índia, logo no início do seu reinado, que 
((Desejava muito povoar o Estado de gente nobre portuguesa, 
e a este fim mandava para ele, bem acompanhadas e assistidas, 
muitas donzelas mbres e pobres.)) 

Todas essas órfãs nobres e pobres, bem como inúmeras outras 
portuguesas, que de Portugal vieram para cá aos milhares, nos 
dois primeiros séculos da nossa ocupação indiana, deram origem 
a numerosos núcleos de lusa-colonização, onde se , constituíram 
milhares de famílias da nossa grei, que, nas eras de seiscentos 
e de setecentos, se estendia por quase todo o império português 
do Oriente, 

O que foram esses berços de povoamento, que grau de 
civilização e de poderio atingiram esses populosos núcleos da 
grei lusíada, quais os feitos valorosos que os varões luso-descen¬ 
dentes dessa densa população de origem portuguesa praticaram, 
— são factos históricos, tantos e de tamanha magnitude, que a 
enumeração não cabe no restrito âmbito de uma conferência de 
saudação e de homenagem. 

Pode a sua resenha sòmente ocupar alguns centos de páginas 
dum livro de grande tomo. 
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Mas não me esqueço de que me ocupo, neste momento, do 
grande Albuquerque, varão assinalado da nossa história, vulto 
de excepcional relevo mundial. 

Além de conquistador, colonizador, administrador e organi¬ 
zador incomparável, foi ele o criador da doutrina da extra-terri¬ 
torialidade, conhecida posteriormente pela designação de Capi¬ 
tulações. 

Inteligência lúcida e multifacetada, erudição sólida, vontade 
férrea e espírito sobremaneira lúcido e culto para a época em 
que viveu, faziam de Afonso de Albuquerque um dos mais 
egrégios estadistas que a índia teve desde a vinda dos portu¬ 
gueses. 

liEstes muros císsim como vedes, se os guardar com verdade 
e sem tirania, são tão fortes que sobejam; mas se nestas terras 
se não guardarem a verdade e a humanidade, a soberba nos 
derrubará quantos tivermos, por mais fortes que sejam, Portu¬ 
gal é muito pobre e os cobiçosos se converterão em tiranos. As 
cousas da Índia fazem grandes fumos; hei medo que pelo tempo 
em diante o que agora temos de guerreiros se torne em tiranos 
cobiçosos.n. 

Maravilhoso conceito político, revelando sabedoria e clarivi¬ 
dência de super-homem, foi aquela resposta dada por Albu¬ 
querque, pouco antes da sua morte, nas vésperas da sua partida 
de Ormuz para Goa, a alguns dos seus companheiros de armas 
que lhe ponderaram não lhes parecerem fortes os muros da 
fortaleza que acabara de construir em Ormuz. 


Seria culpa imperdoável se, depois de esboçar os retratos 
de Vasco da Gama, Álvares Cabral, D. Francisco de Almeida e 
Afonso de Albuquerque, relegasse ao olvido o nobre e austero 
'vice-rei que foi D. João de Castro. 

Pertence Castro Forte, designação porque era conhecido, na 
sua época, o grande vice-rei, à falange gloriosa dos maiores 
vice-reis da índia. Foi dos raros que conseguiram associar, era 
harmónicas proporções, o saber, a bondade e o heroísmo. 

Modelo de varão de Plutarco, em que não se sabe o que 
mais admirar: se o seu indómito heroísmo, sem a mínima jaça 
de crueldade, se o seu saber profundo, ou se a sua bondade 
Toçando pela meta da santidade, 

Veio de Portugal expressamente para travar precocemente 
a roda do estado de corrupção e imoralidade, que o fraco go¬ 
verno de D. Garcia de Noronha dera ensejo a manifestar-se em 
larga escala. 

((Cá está tudo em estado que não há mouro que não cuide 
hade Vossa Alteza ser de ferro para o seu ouro, nem cristão 
■que 0 creia. As cobiças e os vícios têm cobrado tamanha posse 
e autoridade, que nenhuma cousa já se pode fazer por feia e 
torpe que dos homens seja estranhoo. 

Foram as frases de desalento, que escreveu numa carta diri¬ 
gida ao Rei, pouco depois do seu desembarque era Goa. 

É justiça reconhecer que o preclaro vice-rei, despachado es¬ 
pecialmente para moralizar e regenerar a sociedade reinol de 
Goa, logrou realizar a sua patriótica missão, conseguindo travar,, 
durante meio século, a derrocada da obra do grande Albu- 
■querque, 

O ínclito vice-rei, que empenhou as suas barbas para custear 
as despesas dos preparativos bélicos contra os assediantes de 





Dio, não hesitou afirmar, na ocasião em que lhe comunicaram 
a notícia da morte, naquela fortaleza, do seu filho D. Fernando, 
— que for cada pedra de Dio arriscaria a vida de um filho. 

O seu heroísmo sem mácula qualifica-o como o mais humani¬ 
tário dos grandes batalhadores portugueses no Oriente. 

Tal foi 0 seu desinteresse que, por ocasião do seu faleci¬ 
mento, não tinha com que mandar preparar um caldo; e no 
seu cofre particular não havia com que custear as despesas dO' 
seu funeral. 

Era desta têmpera moral o vice-rei que promoveu, por todos 
os meios ao seu alcance, o povoamento lusíada da índia por 
meio de casais oriundos de Portugal, visto ter sido o primeiro 
governante que trouxera na sua companhia numerosas órfãs^ 
del-Rei, procedentes de vários recolhimentos da Metrópole. 

à 

Eis as maiores figuras da nossa epopeia oriental. Outras, 
houve, conquanto de menor envergadura, mas também varões 
insignes que ilustraram os seus nomes, dignificando a Pátria que 
serviram. 

Constituem todos eles brilhante constelação, que iluminou, 
com fulgor de glória, a Renascença portuguesa. 

Foi de tal magnitude a influência exercida na marcha da^ 
Civilização Ocidental pelos descobridores, conquistadores, heróis, 
santos e sábios portugueses, que os seus nomes egrégios bem 
merecem ser esculpidos em letras aurifulgentes no bronze eterno, 
da História. 

A santidade emparelhava-se com a coragem, o heroísmo- 
andava a par da sabedoria e a força física não se incompatibili¬ 
zava com a pujança psíquica, e, por entre os revérberos da apo¬ 
teose épica, ressaltava a universalidade do génio lusíada. 
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Excelências 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Eis-me no epílogo desta sucinta evocação histórica. Volve¬ 
ram séculos, sucederam-se personagens de grandeza vária, mas 
0 cenário, de pé, imponente, impressivo e aureolado pelas luci- 
lações dos ideais de outrora, ergue-se, hoje, inconfundível, para 
mais uma vez atestar a perenidade e a sublimidade da grei. 

Senhor Ministro do Ultramar; 

Assim como Vasco da Gama, guardadas as distâncias e as 
proporções dos acontecimentos históricos, aporta V. Ex.^ à 
índia numa ocasião de excepcional oportunidade, trazendo-nos 
a consoladora mensagem de que a Mãe-Pátria está e estará 
sempre connosco, em qualquer hora da mais cruciante emer¬ 
gência, 

Esta mensagem, que é do ilustre Presidente da República 
Portuguesa, foi lida por V. Ex.'^ antes de proferir 0 brilhante 
discurso no salão dos Vice-Reis do Palácio do Idalcão, no 
faustoso dia da sua chegada a esta terra. 

Creia V. Ex."' e também os nossos irmãos da Metrópole, 
que ficaram bem gravadas nos nossos corações as palavras de 
amizade e de apreço constantes da referida mensagem, bem 
como, e a propósito, aquelas outras sacrossantas palavras do 
grande chefe, Doutor Salazar, condensadas nesta frase lapidar; 

uConfiem em mim e no Governo da Nação. 

Portugal nunca vos abandonará.)) 

Consoladora e patriótica garantia de que 0 indo-português 
jamais se esquecerá, tanto mais que fora dada por quem, mercê 
do seu alto prestígio internacional, está em condições de repre- 
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sentar o penhor mais seguro da nossa independência, do nosso 
lusitanismo. 

Por outro lado, é incalculável o alcance político-social da 
visita de V. Ex,^ Senhor Ministro, às nossas possessões do 
Oriente, visita, cuja finalidade ficou bem expressa na resolução 
do Conselho de Ministros nestes registáveis termos: 

((O Governo declara ter decidido que siga brevemente em 
visita oficial ao Estado da Índia, Macau e Timor o Ministro do 
Ultramar, comandante Sarmento Rodrigues, a fim de contribuir 
eficazmente para a realização dos mais importantes problemas 
daquelas províncias pelo estudo directo e solução imediata de 
alguns desses problemas que correspondem aos desejos manifes¬ 
tados pelos seus habitantes na Imprensa, e para consolidar a 
mais perfeita unidade espiritual e afectiva entre o Ultramar e 
a Metrópole)). 

Esta tudo muito bem frisado nesta histórica nota-oficiosa 
do Conselho de Ministros, pois a ninguém é dado duvidar, rela¬ 
tivamente ao Estado da índia, dessa unidade espiritual e afectiva 
que, de há muito, estabeleceu laços de solidariedade com a 
Mãe-Pátria. 

E tanto este facto é de domínio público, que, a propósito e 
como já tive ocasião de frisar, até viajantes estrangeiros, visi¬ 
tando pela primeira vez esta terra, o constatam com facilidade, 
após curtas demoras. 

É 0 caso do ilustre catedrático brasileiro, professor doutor 
Gilberto Freire, que o proclamou, enfaticamente, numa confe¬ 
rencia recentemente realizada em Lourenço Marques, nestes 
lisonjeiros termos para Portugal: 

«O Oriente e o Ocidente encontram-se tão bem na índia 
Portuguesa que é hoje um milagre ao mesmo tempo da cultura 
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oriental e ocidental, uma flor de latinidade e uma flor de lusi- 
taniãade a florescer no solo do Oriente, 

Este milagre só o português o conseguiu e só teria sido pos¬ 
sível à base de uma cultura oriental da riqueza, da variedade 
e da profundidade da indiana,)) 

Este conceito expresso pelo distinto etnógrafo e escritor bra¬ 
sileiro não é nem será único no seu género. Vários outros estran¬ 
geiros, procedentes de diversas nacionalidades europeias, asiáti¬ 
cas e americanas, têm firmado pareceres análogos, reveladores 
da sua admiração por tão apreciável fenómeno étnico-social. 

Senhor Ministro: 

Chegado a este ponto, desejava eu, no cumprimento da 
missão que me foi confiada, fazer um circunstanciado relato da 
brilhante carreira ascensional de V. Ex.^ na qualidade de brioso 
oficial da Armada, grande Governador da província da Guiné, 
erudito professor da Escola Superior Colonial, prestigioso 
deputado da Nação e eminente Ministro do Ultramar. Mas, por 
falta de dados minuciosos que infelizmente não me foi possível 
coligir, passo a desempenhar-me desta honrosa incumbência, 
subordinando-a a uma orientação sintética. 

Como oficial de marinha, manteve V. Ex.“ sempre o seu 
aprumo em todas as comissões de serviço de que foi superior¬ 
mente incumbido. 

Com 0 seu elevado prestígio de oficial brioso, comandou bar¬ 
cos de guerra, granjeando sempre o respeito e .a amizade dos 
seus camaradas e das respectivas tripulações, mantendo entre 
todos a necessária disciplina, e induzindo-os, assim, a cumprir 
rigorosamente e era devido tempo as obrigações que lhes eram 
impostas a bordo. 

Como comandante, é de salientar a acção de V. Ex.® no 
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contratorpedeiro «Lima», onde, nos mares de Açores e Ma¬ 
deira, desempenhou, com rara competência e coragem, variados 
serviços, entre os quais merece especial relevo o que se refere 
à verdadeira heroicidade com que salvou centenas de vidas, ao 
tempo da guerra mundial, granjeando, assim, o reconheci¬ 
mento e alto pareço por parte das respectivas nações. 

Foi também V. Ex.^ comandante das Forças Aéreas da 
Armada, desempenhando com brilho e competência este elevado 
cargo, prestigiando-o e elevando-o na sua eficiência, e adaptan¬ 
do-o, com a sua iniciativa própria e com o seu exemplo, ao alto 
fim a que se destina, com gerais aplausos dos seus superiores 
hierárquicos, que se honram de ter, como camarada, ura oficial 
tão distinto e tão brioso como V. Ex," é. 

Por tudo isto, é V. Ex.h Senhor Comandante Sarmento 
Rodrigues, considerado como um apreciado ornamento da 
Armada Portuguesa. 

Como Governador da Província de Guiné, V. Ex.h com a 
sua lúcida inteligência e com a sua alta visão de distinto colonia¬ 
lista,'estudou detidamente todos os mais importantes problemas 
da administração pública daquela nossa florescente província 
ultramarina, promulgando medidas legislativas de largo alcance 
social, económico e financeiro, aplainando, assim, o caminho 
para os seus sucessores completarem a sua grandiosa obra, tendo 
sempre na mente os altos interesses da Nação. Nada escapou à 
sua perspicácia de grande Governador, que V. Ex.^ foi, e de 
tal maneira prática para os gloriosos destinos da província de 
Guiné que, com justa razão, conquistou a benemerência dos 
seus povos, que sempre o hão-de trazer na memória como 
ura dos seus melhores e maiores governantes. 

Como Professor da Escola Superior do Ultramar, marcou 
V. Ex.“' a sua passagem naquele importante estabelecimento de 
ensino, com a elevada intuição das responsabilidades que lhe 
cabiam no desempenho de um apostolado dos mais sagrados, 
qual 0 de preparar os funcionários especializados que venham a 
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Festiva. recepçãrO na, propriedade dos Srs. Maneciksji, na aldeia de Catriá, concellio de Damão 





empregar a sua actividade no Ultramar Português, era diversos 
ramos da administração pública, a exercê-la com competência, 
com generosidade, com lealdade, com bom senso, com dedica¬ 
ção, com humanitarisrao, com honestidade e com espírito de 
justiça, induzindo-os, assim, a ter permanentemente presente 
nas suas mentes que, principalmente da sua actuaçâo no desem¬ 
penho dos serviços que lhes forem confiados, depende a pros¬ 
peridade da província em que servem e õ progressivo grau da 
civilização das respectivas populações. 

V, Ex.“, na sua cátedra de professor, desenvolvia todos estes 
temas com inexcedível proficiência e rara erudição, prestigian¬ 
do-se e prestigiando, assim, a Escola de que é um dos mais 
brilhantes ornamentos. 

Como Deputado ãa Nação, todos sabem como V. Ex."' de¬ 
sempenhou 0 seu mandato durante o lapso de tempo era que 
exerceu a sua actividade na Assembleia Nacional, entrando, com 
0 seu saber de experiência feito e com a sua vasta cultura, na 
discussão e resolução dos mais importantes problemas, princi¬ 
palmente ultramarinos, que se ventilam naquele alto corpo 
legislativo. 

E de tudo isto, o que mais impressionou e comoveu os filhos 
da índia, foi o seu amor a esta terra, revelado, numa ocasião 
em que se tratava dos seus gloriosos destinos, no lúcido e bri¬ 
lhante discurso que, como um homem lido e erudito, como um 
historiador paciente e arguto, e com inalterável fé nos incon¬ 
fundíveis destinos da nossa querida Pátria, proferiu na Assem¬ 
bleia Nacional, discurso em que, com o ardor, o ímpeto, o 
assomo e o arrebatamento de um verdadeiro patriota, e falando 
apaixonadamente uma linguagem de verdade, enquadrou inteli¬ 
gentemente 0 delicado assunto que envolvia o seu tema, sob um 
prisma de alto interesse nacional, patenteando, assim, exuberan¬ 
temente, os seus vastos e profundos conhecimentos dos delicados 
problemas da índia, nos seus complexos e variados aspectos. 

A propósito, não posso fugir à tentação de reproduzir, com 
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a devida vénia, daquele monumental discurso, estas amorosas, 
impressionantes e significativas palavras que V. Ex/ proferiu, 
numa evocação saudosa dos tempos em que esteve nesta linda 
terra. 

Ei-las: 

((As coisas da índia tocam-me profundamente. Na 
minha permanência de mais de um ano em Goa colhi 
sobejos motivos de simpatia e amizade que não se limi¬ 
taram ao nosso povo, mas nas quais largamente envolvi 
os nossos vizinhos, ao tempo fazendo parte da índia 
Britânica. 

((Na nossa índia todos podíamos verificar com real 
desvanecimento que uma perfeita harmonia ligava as 
mais variadas gentes de que se compunha a população 
do Estado. Nunca encontrei discriminações prejudiciais, 
nem nunca presenciei atritos de qualquer natureza, quer 
entre os diversos grupos étnicos, quer entre os diferentes 
sectores religiosos. Mais do que respeito mútuo pelas 
crenças e pelos costumes, notava-se uma verdadeira fra¬ 
ternidade, perante a qual as naturais barreiras das raças 
e sobretudo das religiões, parecia não existirem. E assim 
era de facto, Cristãos, hindus ou maometanos; begarins, 
dessais ou titulares não traziam consigo outra distinção 
além daquela que o grau de civilização a cada ura mar¬ 
cava como entre um cavador e um letrado. 

((Das terras populosas de Bardez e de Salcete, às 
solitárias montanhas de Satari, sempre a mesma tran¬ 
quilidade e confiança, o mesmo agrado em receber os 
visitantes, a mesma doçura de viver, adorando cada um 
0 seu Deus ou os seus Deuses, numa vida de paz e feli¬ 
cidade. 

((Poucos recantos e poucos aspectos escapariam à 
minha presença e à minha curiosidade. Visitei os mais 


variados santuários, desde as majestosas Igrejas da Ve¬ 
lha Cidade, padrões gloriosos da expansão do espírito 
cristão no Oriente, aos templos hindus, tão vetustos e 
acolhedores, de Mardol. Comi a areca que mãos hindus 
me ofertavam quando transpunha o seu lar, assim como 
fui carinhosamente recebido era tantas famílias cristãs. 
Sempre a mesma indistinta segurança e homogeneidade 
na característica fundamental da sua existência política, 
da sua vida em sociedade: eram todos portugueses. 

((Não distingui os meus amigos entre cristãos, mou¬ 
ros ou hindus. Guardo de todos eles as mais afectuosas 
lembranças. Senti-me na índia Portuguesa como me 
senti em Macau, na Zambézia ou na Guiné, como sem¬ 
pre me senti na minha terra natal». 

Sem lisonja. Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, V. 
Ex.'‘ marcou nessa memorável sessão do Parlamento Português, 
conquistando a admiração e a benemerência de todos os por¬ 
tugueses de aquém e de além-mar, principalmente dos habi¬ 
tantes da índia Portuguesa que, embevecidos, reconhecem em 
V. Ex.'' um paladino integérrimo dos seus direitos neste amo¬ 
roso rincão do Malabar, — padrão imorredouro da epopeia 
lusitana, mantido e acarinhado, através séculos, por uma Nação 
que, com grande orgulho de todos os portugueses, pode ser 
considerada como uma das pioneiras da civilização mundial. 

Finalmente, como Ministro do Ultramar do Governo da Re¬ 
pública Portuguesa, a actuação .de V. Ex.^ tem revelado novos 
sistemas de impor a sua autoridade, ao mesmo tempo com 
doçura e com energia, mantendo, assim, a ordem e a disciplina 
em todos os departamentos do Ministério do Ultramar, de que 
V. Ex.^ é prestigioso chefe, e conciliando os interesses da Nação 
com os dos seus servidores, tanto daqueles que são os seus 
valiosos, leais e dedicados cooperadores no referido Ministério, 
como daqueles que mourejam nas plagas quentes da África e 


do Oriente, sem nunca se esquecerem de que, acima de tudo, 
são portugueses e que, ocmo tais, a eles compete acarinhar e 
manter, com honra e dignidade, o nosso sagrado património 
ultramarino, legado pelos nossos antepassados com sacrifícios 
sem conta. 

Sem enumerar todas as importantes medidas legislativas de 
largo alcance social, moral, intelectual, financeiro e económico 
que V. Ex,“ tem promulgado em tão curto espaço de tempo, e 
que constam das respectivas gazetas oficiais, é de inteira justiça 
reconhecer que V. Ex.", Senhor Ministro, com o seu alto critério, 
abordou os principais problemas da administração pública ultra¬ 
marina, quer resolvendo, sem delongas, importantes assuntos 
respeitantes propriamente ao progresso e bem-estar das nossas 
Províncias ultramarinas, quer criando, no Ministério, vários Ser¬ 
viços de coordenação das nossas actividades, tendentes a faci¬ 
litar a sua activa superintendência e a sua valiosa atenção em 
tudo que se relaciona com a importante e difícil missão que o 
Governo da Nação lhe confiou, na qualidade de muito digno, 
Ministro do Ultramar, e que V. Ex/ desempenha com superior 
critério e acendrado patriotismo, 

t 

Foi V. Ex.'" cognominado Homem do mm e do Ultramar. 
Ê certo, ficando, assim, admiràvelmente caracterizada a dis¬ 
tinta personalidade de V. Exd. 

Homens do mar e do Ultramar foram sempre, no transcurso 
de quatro séculos e meio, os estadistas insignes que presidiram 
aos destinos do Portugal de além-mar. 

# 

Tendo presente todos estes predicados que exornam a dis¬ 
tinta pessoa de V. Ex.b Senhor Ministro, ,e reconhecendo per¬ 
feitamente 0 transcendente alcance que a vinda de V. Ex.’' 


a esta terra representa para a difusão da alta cultura no 
Oriente, o Instituto Vasco da Gama apressou-se em testemunhar 
0 seu alto apreço pela distinta pessoa de V. Ex,^ proclamando-o, 
entusiàsticamente e por aclamação, seu sócio honorário, cujo 
diploma, com a respectiva insígnia, acaba de ser deposto nas 
suas mãos, com os tradicionais cumprimentos por parte do 
ilustre presidente deste Instituto e de todos os seus sócios, e os 
entusiásticos aplausos de toda esta distinta assistência, 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Vou terminar. 

Mas como remate condigno da importância e solenidade 
desta sessão histórica, torna-se mister concluir como principiei, 
evocando, respeitosamente, as figuras máximas do nosso pas¬ 
sado e do nosso presente. 

Do areópago de Sagres, onde um príncipe de Sangue ilumi¬ 
nou 0 Oceano lendário com os revérberos do seu espírito de 
eleição, eclodiu o ideal criador do nosso império de além-mar. 

E eis que, volvidos quatro séculos e meio, dum outro Cená¬ 
culo da Ciência, pela mão de um príncipe do pensamento, des¬ 
ponta a resplendente alvorada do ressurgimento do mundo por¬ 
tuguês. 

C Infante D. Henrique e o Doutor Cliveira Salazar são figu¬ 
ras de excepcional envergadura mental, personificando duas 
épocas memoráveis da nossa Renascença Cultural, devendo, 
por isso, ser considerados como os geniais obreiros da criação e 
do engrandecimento do Império Ultramarino Português. 




Senhor Ministro 

Excelência: 

Que Deus, na sua infinita bondade, conserve V, Ex.“ por 
muitos e dilatados anos à testa do nosso mais alto Departa¬ 
mento Ultramarino, com saúde e vigor, são os mais ardentes 
e sinceros votos de quem teve a subida honra de conhecer 
V, Ex.^, em Goa, há muitos anos, nessa longínqua época em 
que V, era um garboso tenente da gloriosa Armada Portu¬ 
guesa, apreciado e estimado pela esbelteza do seu porte e pela 
fidalguia do seu trato. 

Bons tempos que despertam saudades! 

Hoje, já velho, mas ainda com a lucidez que felizmente Deus 
me conservou, saúdo efusivaraente, na distinta pessoa de V. 
Ex.^ 0 Governo da República Portuguesa que, sob a chefia 
de um dos maiores estadistas dos tempos presentes, criou, no 
concerto das Nações, esse inconfundível prestígio de que goza 
a Mãe-Pátria para honra sua e de todos nós, portugueses, que, 
com desvanecimento, reconhecemos que este triunfo se deve 
principalmente àquele Português ilustre que, pelo prestígio do 
seu, nome aureolado, procura incessantemente honrar e engran¬ 
decer a pátria portuguesa, mantendo e prolongando, além-fron¬ 
teiras, a luminosa tradição de um passado de grandeza e de 
glória. 

Sim, meus Senhores! É assim que, mercê do seu saber e da 
sua admirável energia espiritual, o grande Homem que supe- 
riorraente nos governa, alheio a vaidades e ostentações e ca¬ 
lando entusiasmos de momento, estuda e resolve silenciosamente, 
reflectidamente, meditadamente, no remanso do seu gabinete, 
03 mais vitais problemas da administração pública, granjeando 
0 respeito e a admiração de todos os que, como eu, reconhecem 
nele um Ckefej em toda a acepção da palavra, ura Chefe que, 
neste transe revolto por que está a passar todo o Mundo, acha-se 
perfeitamente à altura , da situação e da ocasião. 


E é 0 Governo da sua digna presidência que, num alto 
significado patriótico e político, nos manda agora nada menos 
do que o próprio Ministro do Ultramar, que é V. Ex.^ Senhor 
Comandante Sarmento Rodrigues, nimbado de uma aureola de 
raro prestígio e investido nas altas funções de Embaixador da 
Soberania Portuguesa. 

É com a mais profunda alegria e com a alma a transbordar 
de patriotismo que, não só este Instituto, mas todo o Estado 
Português da índia vos recebe. Senhor Ministro, exclamando 
com a mais viva emoção; 

Bem-vindo seja!)). 

Por fim, 0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, serenadas 
as palmas que soaram quando se levantou e se prolongaram 
entusiásticas, principiou o seu discurso: 


((Senhor Governador Geral 

Excelentíssimos e Reverendíssimos Senhores Patriarca das 
índias Orientais e Arcebispo de Anasarta 
Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama 
Ilustres Consócios 
Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Agradeço muito penhorado as palavras especialraente favo¬ 
recidas que a bondade e distinção do insigne Presidente do Ins¬ 
tituto e a generosidade do ilustre sócio Correia Mendes, nas suas 
eloquentes orações, ditaram. Honraram-me Vossas Excelências 
elegendo-me sócio honorário desta preclara instituição de cultura 
portuguesa que na índia floresce sintetizando a realidade mais 
forte de uma existência como Nação: a cultura, 

Oliveira Martins, ao examinar os factores essenciais consti- 
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Comandante Sarmento Rodrigues, nimbado de uma aureola de 
raro prestígio e investido nas altas funções de Embaixador da 
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É com a mais profunda alegria e com a alma a transbordar 
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iiitivw- ::;!ciüiialidade, define a raça como sendo o mais 
i àieo'' práprm pmi gminiir a coesão independente 
de um povo. t o (jne a Historia do Mundo nos mostra e o que 
a iiüisíi hiiiória exaberaníenieiite exemplifica. Nem raça nem 
geografia. 

A pri^pria anctsíralidade do condado donde todos recebemos 
0 nome, revela a e.vistência original de cruzamentos variados e 
intensos: celías, romanos, godos, árabes, leoneses; o alarga¬ 
mento do povo português — pelas terras descobertas e a seguir 
povoadas ou pela doce integração de terras e gentes na mesma 
civilização exclui coinpletaraente a ideia de raça ou de geo¬ 
grafia, Gilberto Freire chega a chamar «espécie)) à família 
portuguesa, como uma unidade psicológica e de cultura. A 
independencia e a unidade são, pois, essencialmente, formação 
espiritual, aspirações comuns, cultura. Tem a cultura nesta 
casa 0 seu fulcro e por isso me honro sobremaneira de aqui vir 
e muito mais de a ela pertencer. 

Quando os portugueses chegaram por mar à índia, já a 
conlicciam. Bem sabiam da existência duma civilização, senhora 
de certos caracteres e qualidades, ideias e valores. Correndo 
lentamerite ao sabor morno dos tempos, a evolução cultural da 
índia quase parecia estacionária. Outros diziam-na em repouso. 

O mais seguro, porém, seria aceitar que, na lentidão com a qual 
se operavam os grandes movimentos de ideias nas imensas re- 
gíõe.'! asiáticas, a ascensão da civilização se faria menos por 
impiilsOs do que por brandas e largas ondulações, o que, se por 
um lado permitia decantar e aperfeiçoar o caudal dos pensa¬ 
mentos tí dos princípios, por outro dava o mau ensejo de adul- 
ícrar, por aderências nocivas, o claro fio do pensamento original. 
Existia, portanto, uma cultura velha, profunda, luminosa, apa¬ 
rentemente estática. 

1 'ieram os portugueses. Povo em plena evolução e entu¬ 
siasmo, túrgido de energias, ansioso de expandir as suas ideias, 
as suas crenças, o seu carácter, de repartir os seus dons morais. 
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No rio doce e manso do espírito oriental incide agora uma 
torrente impetuosa que faz tumultuar as águas calmas, mistu¬ 
rando-se com elas e dando-lhes nova estrutura molecular, nova 
riqueza, nova vitalidade. Mas este benéfico e vivificador encon¬ 
tro, realizado em todos os sectores de cultura, fez-se quase sem¬ 
pre sem que de parte a parte houvesse qualquer irredutíbilidade. 
Mesmo dentro do aspecto religioso — em regra o mais sujeito 
às intransigências da época — verdadeiramente não houve sis¬ 
temática perseguição às crenças antigas dos naturais, na medida 
em que se combateram outras religiões estranhas ou se verifica¬ 
ram intolerâncias na Europa ou entre os povos da Ásia. 

Descobrir e missionar, sendo os princípios que orientaram a 
expansão, tiveram pleno desenvolvimento na ansiosa curiosidade 
científica dos recera-chegaclos e na soma de conhecimentos por 
eles trazidos e no desejo de os difundir. Assim se operaram, e 
pelos processos mais humanos, largas transformações que a 
etnologia moderna classificaria como resultante dos chamados 
contactos culturais. 

O que foi esse movimento, em profundidade e em extensão, 
não se pode tão cedo ajuizar. Psicològicamente, formaram-se 
na verdade novas massas espirituais, plenas de valores, que, 
abrindo novos horizontes à cultura no Oriente, vieram enrique¬ 
cer e exaltar a própria cultura ocidental. Pode dizer-se que a 
transformação foi tão profunda, a modelação tão perfeita, que 
seria difícil, por vezes, distinguir o velho do novo. Foi tal que 
os novos chegaram a ensinar aos velhos. Isto é, ao mesmo 
tempo, prova da excelência da cultura, da excelência do ins¬ 
trumento que a vinculou, da excelência da massa que a assi¬ 
milou. É esta a maior obra da cultura lusitana. 

Nos domínios da investigação e da divulgação dos conheci¬ 
mentos científicos de cá e lá, das suas trocas, a tarefa realizada 
é colossal. Embora as novas colheitas históricas levem a supor 
que tudo, desde os primeiros passos em Ceuta até às fusões das 
raças do Oriente, foi fruto dura plano maduramente reflectidp 
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e sàbiarritiiíe executado, custa a compreender como tão genial 
visào padcsse ter sido concebida, tão desmedida tarefa pudesse 
ter sido levada a cabo por um homem ou grupo de homens.' 
Mais fácil seria admiti-lo como fruto das qualidades naturais de 
todo ura povo, melhor diríamos da inspiração sobrenatural de 
um povo. De re.sto, não fora outra a origem atribuída às pri¬ 
meiras iniciativas de e.xpansão no Além-Mar. 

Seja como for, o trabalho realizado está muito longe de ser 
iníeirameníe conhecido, Só os vagares do tempo e a consciên¬ 
cia dos homens poderão inventariar os serviços e fazer justiça 
ao povo mais minguado em número e que mais dilatado foi nas 
obras de expansão que realizou nas terras e, sobretudo, nos 
espíritos, 

Ê deste último aspecto, justamente o fundamental — pois a 
Nação Portuguesa foi sempre e continua a ser uma força espi¬ 
ritual — que nesta casa .se cuida. 

Estamos aqui era Goa, no centro da cultura portuguesa na 
índia, que o mesmo é dizer no Oriente. E por este Instituto 
passaram dos mais ilustres expoentes do espírito moderno. Pas¬ 
saram e continuam a afluir. Mas não falemos naqueles que ainda 
nos acompanham. Nem nos outros, afinal, que tão numerosos 
seriara. Desde o grupo dos ilustres fundadores, cujos nomes 
estão presentes coroando os trabalhos desta agremiação — Vis¬ 
conde de S. Januário, Cunha Rivara e Tomás Ribeiro, passando 
por Cristóvão Bento, Garcez Palha, Floriano de Noronha, Cons¬ 
tando Roque da Costa, Ismael Gradas e o ilustre Professor 
Wolfango da Silva que tive o privilégio de ter como amigo, 
muito admirado amigo, mestre na ciência e nas virtudes cívicas 
--- quantos nomes cintilantes os arquivos desta douta instituição 
orgiilhosamente registam! 

Mas como poderíamos todos nós, os que representamos e 
defendemos uma cultura, esquecer os que antes da fundação 
do organismo lhe deram a própria justificação para a sua exis¬ 
tência porque foram a própria cultura? 


Seria bem difícil fazer uma resenha dos trabalhos, mesmo os 
conhecidos, e por isso não a tento; melindroso ainda alinhar os 
nomes ilustres, pois seriam numerosos e impossível inventa¬ 
riá-los. 

Porque não haveríamos de deixar de referir os que construí¬ 
ram e defenderam as fortalezas e edificaram os templos, com 
patriotismo, devoção e engenho, na África Negra, na Abissínia, 
na Arábia, no Golfo Pérsico, em toda a índia, em Ceilão, na 
Birmânia, no Sião, na Malásia, nas Molucas, na China, no 
Japão, no Pacífico; os que descobriram e civilizaram as terras 
incultas. Nesta teoria incomparável de homens e de valores não 
poderia faltar Camões, estro que só a índia poderia ter mode¬ 
lado; nem D. João de Castro, rebatendo Ptolomeu e verificando 
Plínio, 0 incansável investigador de todas as coisas que tocam 
ao céu, mar e ar, do mar tirando tudo quanto pôde assim por 
ave, peixe e ervas para o conhecimento àas terras; nem a Ciên¬ 
cia de Pedro Nunes, o genial criador dos nossos métodos de 
navegar; nem Duarte Pacheco e o seu Esmeralda; nem Garcia 
da Orta, estudante e publicando na índia os seus vastos conhe¬ 
cimentos sobre botânica; assim como João de Loureiro, o da 
aFlora Cochinchinensis)). 

Com afoiteza poderemos dizer que os descobrimentos abriram 
as portas, por milénios cerradas, à corrente livre e franca dos 
conhecimentos científicos, à sua troca. 

Para o Oriente foi trazida toda a ciência náutica portuguesa, 
uma ciência que escorraçava as lendas e media corajosamente 
0 céu e a terra, dimanada, da Junta dos Cosmógrafos e trazida 
pelos pilotos que conduziam os navios pelos astros, esses mesmos 
astros de que a ciência contemporânea pouco mais sabia do que 
0 nome. A Astrologia passara, como a Mitologia, para os domí¬ 
nios da Literatura. 

Foi uma verdadeira cruzada de cultura. Do Atlântico aos 
confins dos mares orientais fundam-se colégios, seminários, uni¬ 
versidades. Ternate, Salcete, Mascate, Ormnz, Cochim, Ange- 




diva, Díirnâo, Baçaim, Chaul, Mangalor, Cananor, Calicut, 
Ceilão, foram dos mais importantes centros de estudos portu¬ 
gueses no Oriente. 

Nnma festa académica realizada em 1584 na Universidade 
de S. Paulo —• diz-nos Cortês Pinto, no seu primoroso estuda 
(fZ)a Pamosa Arte da Imprimissão)) — houve discursos de estu¬ 
dantes pronunciados em 16 línguas nativas! Isto dá-nos bera 
uma ideia do que foi a transfusão de culturas, para a qual não- 
houve restrições ~ bem pelo contrário — de emprego de lín¬ 
guas. Não se poderia conceber mais perfeito intercâmbio. 

Um dos mais poderosos elementos que concorreu para esta 
difusão foi a imprensa, E não se diga que ela teria de vir com 
os primeiros navegadores. Em primeiro lugar, os primeiros na¬ 
vegadores não podiam ser outros além dos portugueses, pois 
só estes possuíam os conhecimentos científicos adquiridos peno¬ 
samente, persisteníemente, inteiigentemente esquadrinhando os. 
mares, observando os astros, descobrindo leis dos ventos, Mas. 
a este exclusivismo haveria ainda que acrescentar 0 facto de os. 
portugueses terem tido a primazia de publicar estudos e traba¬ 
lhos nas tipografias que trouxeram para 0 Oriente, era português, 
e línguas nativas, e alguns de autores nativos, séculos antes — 
é ainda Cortês Pinto que 0 afirma — de em muitos países da. 
Europa se ter publicado qualquer livro. 

À cultura nenhum sector escapou. 

Foi a língua, esse maravilhoso instrumento, que 0 isolamento’ 
e 0 clima por vezes cristalizaram ou alteraram, conservando-lhe- 
as saborosas formas antigas ou enriquecendo-a de novos e capi- ' 
íosos aromas tropicais; e a arquitectura das casas e dos templos, 
e a comida e os folgares que da Indonésia a Moçambique reve¬ 
lam ao mesmo tempo a pujança e a constância dum módulo cen¬ 
tral e a plasticidade acolhedora nas variações de sabor regional;, 
influímos na arte da guerra, no vestuário, nos utensílios, na 
zoologia, na agricultura. Transplantámos tanto árvores como os. 
costumes. Os cantares portugueses, a pintura e a língua portu¬ 


guesa penetraram nas próprias florestas da Insulíndia e ainda 
ali se conservam. 

E tudo isto não era obra desordenada. São verdadeiros pla¬ 
nos de acção cultural alguns regimentos dos reis aos capitães 
das armadas. Ensinava-se sistemàticamente a comer, a dançar, 
a rezar. E sempre docemente, palavra muito repetida nas ins¬ 
truções reais. 


Meus Senhores; 

E um prazer, para quem tão pouco se pode cultivar, ser 
recebido e conviver com quem tanto contribui para a elevação 
da própria cultura. Como homem de Estado faço 0 que posso 
para que ela tenha a primazia nas coisas terrenas deste nosso 
Pais. Por ela nos afirmámos e por ela persistiremos. 

João de Barros é peremptório: As armas e padrões portu¬ 
gueses postos em África e na Ásia e em tantas outras ilhas fora 
da repartição das três partes da terra, materiais são e pode-as 
0 tempo gastar: mas não gastará doutrina, costumes, linguagem, 
que os portugueses nesta terra deixaram. 

Poderemos tranquilizar 0 espírito de João de Barros e com¬ 
pletar-lhe a douta sentença afirmando que tudo isso que ele 
tanto prezou, e a que nós hoje chamamos cultura, não só per¬ 
dura como floresce nesta índia Portuguesa, para honra dos seus 
filhos e glória do nosso Portugal.)) 

Novas e longas aclamações sublinharam 0 . discurso e redo¬ 
braram quando 0 Ministro, a seguir, comunicou que 0 Chefe 
do Estado se dignara conferir ao Instituto Vasco da Gama 0 
Colar de Comendador da Ordem de Santiago da Espada e fez 
entrega das respectivas insígnias. Foi uma verdadeira tempes- 
pestade de aplausos. 




PÔR-DO-SOL NO COMANDO MILITAR 

O dia terminou com um elegante pôr-do-sol oferecido ao 
Sr. Comandante Sarmento Rodrigues e Esposa, pelo Coman¬ 
dante Militar do Estado da índia, Sr, Coronel Alexandre Majer 
e Esposa, na sua residência, no Altinho. 

Entre os convidados viam-se o Patriarca das índias, Arce¬ 
bispo-Coadjutor, Ministro de Portugal na índia, os Deputados 
da índia, Dr. Sócrates da Costa e Mons. Castilho de Noronha, 
Presidente da Relação, Cônsul Geral da índia. Desembargado¬ 
res, Directores e Chefes de Serviço e avultado número de 
oficiais de terra e mar. 

Foi servido um bufete de fina ementa, tendo a Sr.“- D. Mar¬ 
garida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues cortado o bolo 
em que se destacavam as cores da bandeira nacional e a esfera 
armilar. 

Ao champanhe o Coronel Alexandre Majer proferiu as 
seguintes palavras; 

«Muito nos honram V, Ex.“, Senhor Ministro Comandante 
Sarmento Rodrigues e V. Ex,^ Senhora Dona Margarida Guerra 
Junqueiro Sarmento Rodrigues, distraindo uns momentos da 
vossa curta mas afadigada jornada, em terras de Goa, para 
virem ate nos, nesta vossa casa, sentindo-nos orgulhosos e feli¬ 
zes por nela recebermos pessoas tão ilustres. 

Dá-se a circunstância de ser V. Ex.\ Senhor Ministro, um 
dos obreiros por que esta residência, tão necessária, fosse um 
facto e, por feliz coincidência, que nos é muito grata, cabe-nos 
a nós, seus primeiros moradores, a subida honra de ter V. Ex.” 
sob 0 seu tecto. 

Julgamos, eu como minha mulher, um dever de honra dis¬ 
pensar a V. Ex.^ nesta residência, esta modestíssima homena¬ 
gem de muito apreço e carinho por V. Ex.^ que, em esplendo¬ 
rosa embaixada, cheia de fé e de promessas, vem trazer a estas 
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terras distantes de encanto e mistério a presença, a todos os 
títulos ilustre, dum brilhante Ministro e de sua Ex.^ Esposa, a 
confirmar o muito interesse e desvelado carinho que ao Governo 
da Nação e a V. Ex." merecem todas as províncias de Portugal 
continental e ultramarino, sem distinção de raças ou credos, era 
consolidação cada vez mais íntima da unidade nacional. 

Associamo-nos desvanecidos, tanto quanto nos consentem 
as circunstâncias, a todas as manifestações que vos cercam, que 
erguem sempre mais alto o nome de Portugal c dos seus bri¬ 
lhantes embaixadores, a V. Ex.“, a quem agradecemos a subida 
honra que vem de nos dispensar. Vivam Sua Ex,* o Ministro do 
Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues e sua Ex.’''*^ Esposa 
Senhora Dona Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Ro¬ 
drigues!)) 

O Ministro do Ultramar proferiu um belo improviso, salien¬ 
tando que via cora muito prazer, à roda do Comandante Militar 
não só a família militar ma.s toda a família portuguesa. Bebeu 
pelas prosperidades dos ilustres donos da casa e fez votos para 
que esta continuasse a ser sempre um centro de simpatia. 

O café e refrescos foram servidos no jardim, lindamente ilu¬ 
minado, onde, num estrado aã-hoc, rodeado de pantis, que 
emprestavam ao ambiente a cor oriental, se exibiram três núme¬ 
ros de bailados regionais •— entremeados de daknis — executa¬ 
dos por um grupo de meninas da melhor sociedade goesa. 

'i 

Neste dia foi recebido pelo Ministro o seguinte telegrama do 
Governador de Dio: 

Referência telegrama: V. ontem informo ter dado conhe¬ 
cimento m texto Câmara Municipal sua reunião hoje para 
ser divulgada entre população. Pessoalmente agradeço V, Exd' 
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felicitações com que se digna honmr-me. Desejamos eu minha 
mulher maiores felicidades e agradecemos consideração que se 
dignou dispensar-nos. 

Governador Dio 
DIA 3 DE MAIO-Sábado 

INAUGURAÇÃO DOS SERVIÇOS DE HEMOTERAPIA 

Às 9 horas, inauguração do Centro de Hematologia e Hemo- 
terapia e Sala de Reanimação do Hospital Escolar. O Ministro 
foi recebido pelo lente da Escola Médica, Dr. Fernando de Albu¬ 
querque, que fica a dirigir os serviços e ali representava o 
director da mesma Escola, ocasionalmente ausente em Lisboa; 
muitos professores e alunos daquele estabelecimento de ensino; 
e 0 Dr. Almerindo Lessa, que organizou aqueles serviços. 

Foram breves as palavras em que o Dr. Almerindo Lessa 
declarou considerar ali finda a sua missão e agradeceu a quantos 
0 haviam auxiliado nos trabalhos que tivera de realizar. 

O Dr. Fernando Roncon de Albuquerque, falando a seguir, 
proferiu este discurso: 

«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Senhor Patriarca das índias Orientais 

Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelências Reverendíssimas: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Acaba V. Ex.^ Senhor Ministro, de inaugurar os Serviços de 
Hematologia, Hemoterapia e Reanimação, anexos à Escola Mé- 
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dica, organizados por mão mestra do grande hematologisía 
português, Doutor Almerindo Lessa, cujo dinamismo profundo 
e cuja actividade esgotante dominou a escassez do tempo para 
erguer este Centro da ciência hematológica, que não receia con¬ 
fronto com outros congéneres do Extremo-Oriente.- 

Nesta obra de feliz iniciativa de V. Ex.'b cuja importância 
transcende as razões de ordem material para se impor pela sua 
excelência moral e social, eu sinto o génio criador e humanista 
de quem rege a pasta do Ultramar, dando ao conteúdo humano 
aquele grau de expressão que a Ciência procura atingir para 
assegurar à humanidade sofredora que vale a pena viver neste 
mundo. 

Nesta generosa e benemérita obra com que dotou a índia 
Portuguesa, eu sinto o espírito genuinamente missionário de V. 
Ex.'' em promover a simpatia humana através de um intercâm¬ 
bio de hemodadores e hemoreceptores, de modo que se possa 
altivamente ostentar aos olhos de incrédulos a tradicional uni¬ 
dade espiritual que forma a estrutura da vida portuguesa, 

Como professor e como médico, tenho registado um facto, 
ou uma circunstância que me comove a alma: enquanto pre¬ 
conceitos psicológicos de classe, de hierarquia e de raça, como 
em algumas nações, abrem brechas nas almas, barreiras na 
humanidade — no movimento hemoterápico do Hospital Escolar 
é, quase sempre, um português da Europa ou um português da 
África a ofertar espontâneamente, galhardamente, o seu sangue 
a um português da índia, sujeitando-se, por vezes, a percalços 
desagradáveis, provenientes da falta de organização do Centro. 

Quanta beleza moral, Senhores, nesse reconfortante mutua¬ 
lismo que vincula, a todos numa unidade espiritual, consubstan¬ 
ciada na identificação de pensamentos e sentimentos, na comu¬ 
nhão de cultura, na harmonia de interesses, na integração de 
tradições, necessidades e aspirações, a atestar que somos todos 
escravos do ideal lusitano! 

«O sangue que no homem primário suscita a ideia de morte, 




transforma-se em canto de vida e de esperança, quando uma 

transfusão cora,de róseo as faces lívidas de um cadáver apa- í; 

rente»! 

0 Centro de Pleraoterapia e Reanimação vai preencher uma 
das necessidades ingentes do Hospital Escolar, que. ganha dia 
a dia nome e indesmentível prestígio com larga projecçâo na 
eficiência da administração pública, graças ao especial carinho e 
devotado interesse que lhe consagra o Senhor Governador Geral, 
dando meios necessários para que desempenhe cabalmente a 
sua augusta missão. i' 

A esta Casa presidirá sempre o humanitarismo de V. Ex.“, |. ■ 

Senhor Ministro, a estimular, a esclarecer e iluminar as cons- i-, 

.ciências para a dignificação de uma obra eminentemente social. i 

E possa assim o Centro merecer aquele depoimento lisonjeiro t- 

que na Primeira Exposição Mundial de Sangue, fizeram os sá- | 

bios e peritos estrangeiros sobre os serviços de Hemoterapia em í 

Portugal; «O problema dos dadores de sangue não é de consi- ! 

derar em Goa». j- 


Excelência: 

Na ausência do ilustre director da Escola Médico-Cirúrgica 
de Goa, Sr. Dr. Pacheco de Figueiredo, que, na feliz expressão 
do Sr. Dr. Almerindo Lessa, é (ímedularmente clínico, entusias¬ 
mado e pleno de fair-play, esforçando-se por aguentar as 
tradições do passado e conduzindo-as para novos e mais mo¬ 
dernos destinos», e que neste momento terá o seu pensamento 
posto na inauguração deste Centro — eu apresento a V. Ex."' 
as minhas respeitosas homenagens. 

Na pessoa de V. Ex.^ eu saúdo a Medicina Portuguesa que, 
sob a égide do Estado Corporativo, empunha o facho luminoso 
da Ciência, num impulso altamente criador, projectando os 
seus clarões no saber humano, digno e virtuoso. 


Na pessoa de V. Ex.''^ eu saúdo o doutrinador da política do 
Ultramar que arrojadamente avança em todas as actividades, 
acompanhando o ritmo progressivo do Portugal de Salazar. 

E, por fim, saúdo comovidamente o Amigo da índia que, 
em curto espaço de tempo, através de realizações palpáveis, 
deseja guiá-la para alcançar o título de província mais portu¬ 
guesa da cultura portuguesa», 

Seguidamente, a Presidente do Núcleo da Cruz Vermelha, 
D. Laura Majer, proferiu as seguintes palavras: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Ex.^ Reverendíssima Senhor Patriarca das índias 

Ex,'* Rev.”'”' Senhor Arcebispo-Coadjutor 

Minhas Senhoras e Senhores: 

Como presidente do núcleo feminino da Cruz Vermelha em 
Goa, sinto que devo proferir duas palavras nesta ocasião em 
que inauguramos os nossos trabalhos sob a honrosa presidência 
de V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, a quem apresento, em 
nome deste núcleo, as nossas respeitosas homenagens e também 
a V. Ex.®- Senhora Dona Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues. 

O grupo de senhoras que eu represtoto foi organizado a pe¬ 
dido do Sr. Dr. Almerindo Lessa a fim de colaborarmos nos 
serviços de hemoterapia que Sua Ex,^ com o seu profundo 
saber, veio iniciar nesta formosa terra de Goa. 

Sentimo-nos verdadeiramente orgulhosas de tomar parte 
nesta cruzada, tanto mais que Goa é a primeira terra portu- 






guesa onde os serviços de transfusão de sangue ficam entregues 
à Cruz Vermelha. 

Uma vez iniciada a obra da Secção Auxiliar Feminina, es¬ 
pero que ela vá criando raízes, dada a natureza de sentimentos 
das mulheres e raparigas de Goa que, quando querem, sabem 
mostrar de quanto são capazes em sacrifício, bondade, caridade 
e heroísmo. 

Á esta obra seguir-se-ão outras, sendo de esperar que se alis¬ 
tem nas fileiras desta cruzada de cáridade, sem preconceitos de 
credos, classes ou opiniões particulares, novas colaboradoras. 

E sob 0 patrocínio da Senhora Dona Carmelina de Quinta- 
nilha e Mendonça Dias, nossa ilustre Presidente Honorária, que 
com toda a fidalguia duma mulher portuguesa, que melhor que 
qualquer outra, talvez, sabe ser generosa e enternecedora, so¬ 
frendo quando vê sofrer, encontraremos o apoio para esta obra 
de tão grande projecção social. 

Quanto a mim, se aceitei o convite feito aqui, para Presi¬ 
dente do Núcleo Feminino da Cruz Vermelha, pela Sr." 
D. Maria Emília de Noronha Campos, nossa ilustre Presidente 
da Secção Auxiliar Feminina da Cruz Vermelha Portuguesa, que 
pena foi não se poder demorar mais tempo entre nós, se aceitei, 
repito, foi por entender que nenhuma mulher se deve recusar em 
tomar parte num tão simpático movimento como este e ainda 
por saber que encontraria nas minhas colaboradoras dedicação 
e boa vontade, postos os olhos em Deus e na Pátria, os dois 
grandes amores que devem existir na alma de toda a mulher. 

Amai-vos uns aos outros disse Cristo; vamos cumprir o nosso 
mandato exercendo o nosso apostolado junto de todos aqueles 
que precisem do nosso auxílio para minorar os seus sofrimentos. 

Se 0 conseguirmos teremos nisso a nossa maior recompensa. 

_ Concluindo, quero agradecer a V. Ex.^ Senhor Doutor Alme- 
nndo Lessa a honra que nos deu confiando-nos uma parte destes 
serviços. Creia V, Ex.“ que não nos pouparemos a sacrifícios 
para bem nos desempenharmos da nossa missão e esperamos 


que V. Ex.^ na Metrópole, ouvirá sempre dizer que as senhoras 
de Goa souberam corresponder às esperanças que nelas depo¬ 
sitou. 

V. Ex."*, Senhor Ministro, terá nesta viagem pelas nossas 
províncias do Oriente muitas ocasiões de inaugurar obras de 
valor e de vasto alcance para o desenvolvimento do nosso Ultra¬ 
mar, mas talvez nenhuma tão simpática e amorável como esta 
que acaba de inaugurar e que leva o selo do elevado patrocínio 
de V. Ex.^ garantia absoluta de sucesso, como tudo a que 
V. Ex.** meta ombros.i) 

O Sr. Governador Geral toma depois a palavra para acen¬ 
tuar que a obra inaugurada se deve tão sòmente à dinâmica 
iniciativa do Ministro e a realização à competência e magníficas 
qualidades de trabalho do Dr. Almerindo Lessa. Também a 
Cruz Vermelha prestara a sua valiosa comparticipação, o que 
ali, püblicaraente, declarava e agradecia. 

O Ministro, falando a seguir, disse que o Centro que acabava 
de ser inaugurado vinha na sequência de outros Centros, insta¬ 
lados noutras províncias. Acentuou que o Dr. Almerindo Lessa 
andava numa cruzada pela obra de, hemoterapia no Ultramar. 

Dirigindo-se à Presidente da Cruz Vermelha salientou o 
especial significado moral e social desta obra. De facto, o 
Centro tinha por objectivo ser um núcleo educativo de forma¬ 
ção moral, ao mesmo tempo que procurava salvar vidas huma¬ 
nas. Organizações desta natureza nunca serão demais no 
Mundo. 

Dirigindo-se ao Sr. Dr. Roncon de Albuquerque, disse que 
ouvira 0 seu discurso, do qual salientava o passo em que 
afirmou que o Centro acabado de inaugurar nãb receava 
confronto com outros congéneres na Ásia. Ê que — acrescen¬ 
tou 0 Ministro — somos capazes de realizar na plenitude da 
concepção e execução. Felicitou o Governador Geralpelas faci- 
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lidades concedidas, e pela orientação que deu ao referido serviço. 
E queria também felicitar a Escola Médica pela inauguração 
do Centro, que seria de benéficos resultados, assim como as 
Obras Públicas pelo trabalho dedicado e pela antecipação das 
obras, Cumprimentava ainda a Presidente da Cruz Vermelha, 
pois 0 Centro onde ela ia trabalhar seria uma escola para digni¬ 
ficação do sentimento da Mulher. E, por fim, manifestava o 
seu alto apreço ao Dr. Almerindo Lessa, como alma da fun¬ 
dação deste Centro. 

O Centro inaugurado, no qual foi descerrada uma lápida 
comemorativa, compreende dois estabelecimentos distintos: — o 
Centro de Hematologia e Hemoterapk e a Sala de Reanimações 
do Hospital Escolar. 

Estes dois serviços mandados organizar por despacho minis¬ 
terial de I de Fevereiro de 1952, foram montados em dois meses, 
apesar de ter sido necessário proceder a grandes obras no edifí¬ 
cio onde ficou instalado 0 Centro. 

Concluído com 0 mesmo critério com que foram montados os 
de Luanda e Lourenço Marques mas num plano científico mais 
completo, por abranger, além dos tratamentos com sangue, a 
clínica das doenças do sangue e se destinar a um organismo de 
ensino médico, custou cerca de 1.100 contos e foi dotado com 0 
material moderno adquirido directamente em Lisboa, em Itália, 
nos Estados Unidos e no Canadá. 

0 Centro abrange as seguintes dependências; 

1) Secretaria, com todo 0 material de escritório para inscri¬ 
ção, identificação e classificação (era ficheiros). Serve igual- 
mente de sede a secção social de assistência dos dadores e aos 
doentes, a cargo da Secção Feminina da Cruz Vermelha Por¬ 
tuguesa, 

2) Sala de exames médicos, para os dadores e doentes, 
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dotado cora 0 material clínico necessário, incluindo electrocar- 
diografia. 

3) Sala de colheitas de sangue e banco de sangue, com mar¬ 
quesas apropriadas, frigorífico especial, frigorífico de emergên¬ 
cia (a petróleo) depósito de substitutos, etc. 

4) Laboratório geral, com todo 0 material moderno impres¬ 
cindível: Microscópio, centrífugas, desmineralizador, sets para 
sorologia, banho-maria, estufas, bomba de vácuo, câmara de 
temperatura constante e campo estéril com R. U. V. 

5) Sala dc limpem de material, com dispositivos próprios 
para limpeza necessária (por água corrente) e química. 

6) Sala de esterilização e montagem, com autoclave, estufa 
e ebulidor, balança de pesos, destiladores, etc. 

7) Sala de tratamentos, para transfusões ambulatórias, do¬ 
tada igualmente com um ressuscitador por gases sob pressão, 

O Centro dispõe igualmente de material volante que permite 
executar em qualquer parte, não importa que tipo de tratamen¬ 
tos com sangue ou substitutos, 

A Sala de Reanimação, montada no Hospital Escolar, é uma 
dependência à parte no bloco cirúrgico, com camas articuladas, 
tendas de oxigénio para adultos e crianças, baterias de gases e 
uma mesa rolante com todo 0 material indispensável. 


NO PARQUE INFANTIL 

Às 9.45 teve lugar a inauguração do «Parque Infantil de 
D. Carmelina de Quintanilha e Mendonça Dias», construído por 
iniciativa da Secção Desportiva da Polícia de Segurança Pública, 
Começou, por isso 0 Comandante da Polícia, Sr. Capitão 

255 



Nobre de Carvalho, por usar da palavra, a fim de agradecer 3 
presença do Ministro e salientar as intenções da obra: 

«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Senhor Patriarca das índias 
Excelência Reverendíssima: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Em primeiro lugar —e como Comandante ■ da Polícia do 
Estado da índia —eu apresento a V. Ex/, Senhor Kinistro, 
os protestos da minha mais elevada consideração e respeito, e 
agradeço a oportunidade que veio permitir fazer-se esta inau¬ 
guração de hoje na presença de V. Ex,^ — e por V. Ex,“ — o 
que muito nos honra e desvanece. Posso dizer — sem receio de 
errar —que para toda a Corporação a presença de V. Ex.’* 
aqui constitui a melhor recompensa que ela podia merecer pela 
iniciativa — a todos os títulos feliz e desinteressada — da nossa 
Secção Desportiva que levou a dotar-se a cidade de Goa com 
0 seu primeiro Parque Infantil e que é o Parque Infantil «D, Car¬ 
melina de Quintanilha e Mendonça Dias)). De facto, a visita de 
V. Ex." a esta terra, portuguesa de séculos, constitui um duplo 
acontecimento, não só por se tratar da primeira visita de um 
membro do Governo da Nação às províncias do Oriente_reali¬ 

dade bem significativa e de incalculável valor, que passará à 
História, constituindo, na frase feliz de um articulista, a visita 
de ((Portugal inteiro» — mas ainda porque esse Ministro é V. 
Ex.“, 0 Comandante Sarmento Rodrigues, personalidade incon¬ 
fundível, de serena e firme inteligência, que tem pela índia 
Portuguesa um carinho e predilecção especiais, justa e calorosa¬ 
mente bem retribuídos por todos os seus filhos, como houve 
ocasião'de se constatar. 
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. E tal não surpreende, pois é do conhecimento geral a obra 
empreendida em prol de todo o Ultramar Português por V. Ex.’‘, 
a quem já tanto se deve e mais se ficará devendo, neste período 
actual era que dentro de uma perfeita unidade política, moral 
e espiritual com a Metrópole - se veem obras, medidas e reali¬ 
zações de maior oportunidade, norteadas por uma política inteli¬ 
gente e eficaz, do mais largo alcance e projecção em todos os 
campos de actividade, em esforço notável de revalorização e 
de ressurgimento! 

Senhor Ministro: esse esforço só honra a Nação, restituída 
verdadeiramente ao caminho traçado pelos portugueses de ou- 
trora, e nos faz ter mais e mais fé nos seus destinos, sob a égide 
de Craveiro Lopes e Salazar, empenhados na sublime tarefa 
de obter um futuro melhor para todos os portugueses! 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Perdoe-me V. Ex." ferir a sua reconhecida modéstia mas se 
é certo que a iniciativa desta interessante construção se deve 
à Secção Desportiva da Polícia, certo é também dever-se a 
V. Ex/ um muito valioso auxílio, sem o qual ela não seria tão 
cedo uma realidade. 

V. Ex.'‘ está sempre presente em todos os melhoramentos 
públicos, de alma e coração, esforçadamente empenhado, como 
se encontra, no progresso desta terra. Mas hoje a presença de 
V. Ex." impunha-se sobremaneira, para que lhe pudéssemos tes¬ 
temunhar públicamente a nossa gratidão e homenagem, con¬ 
cretizadas por forma particularmeníe feliz, pois demos a este 
Parque Infantil o nome de Sua Ex.""‘ Esposa, Senhora D. Car¬ 
melina de Quintanilha e Mendonça Dias. 

Respeitosamente, saúdo V. Ex.® e reitero os agradecimentos 
em nome da Corporação da Polícia e era nome também de todos 

' '' 257 '. 

VIAGEM, 1^17 


aqueles que virão a beneficiar corn este Parque Infantil, cuja 
inauguração hoje se celebra, em cerimónia simples mas rica 
de significado e rica pelo brilho da presença de um membro do 
Governo da Nação. 

Para V. Ex." Reverendíssima, Sr. Patriarca das índias, vão 
também os meus respeitosos cumprimentos. V. Ex. Reveren¬ 
díssima, figura prestigiosa do Episcopado Português e da Igreja 
de Cristo, reserva em seu magnânimo coração — bem o sabemos 

_lugar especial para todas as crianças. E, assim, — de certo 

— já se dignou lançar ag suas bênçãos sobre esta pequenina 
obra, aos pequeninos dedicada! 

A V. Ex.^ Senhora Dona Margarida Guerra Junqueiro Sar¬ 
mento Rodrigues, eu dirijo também os protestos da minha mais 
elevada consideração e respeito. Graças a um conjunto feliz de 
circunstâncias—a que já aludi—temos hoje a honrosa presença 
de V. Ex.", minha Senhora, que neste momento bem se pode di¬ 
zer que representa as mães metropolitanas, as quais, irmanadas 
pelo mesmo sublime espírito, sabem sentir as tristezas e também 
as alegrias das Mães residentes no Ultramar Português, era dias 
como 0 de hoje, em que surge um real benefício para os seus 
filhos! 


Senhora Dona Carmelina de Quintanilha e Mendonça Dias: 

Como disse há pouco, fomos particularmente felizes em dar 
a este Parque Infantil o nome de V. Ex.", minha Senhora, pois 
tal constitui a melhor forma de homenagem e agradecimento ao 
benquisto Governador Geral deste Estado, Comandante Quin¬ 
tanilha. 

E 0 nome de V. Ex." — figura digna de esposa e de mãe — 
será 0 penhor seguro para que este Parque Infantil possa cor¬ 
responder aos elevados fins para que foi construído, sendo 
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sempre acarinhado e conservado pelo público e pelo Município 
de Goa, ao qual será entregue. 

E a V. Ex." —que desde hoje será como que a madrinha 
deste Parque Infantil — eu endereço os meus respeitosos cum¬ 
primentos e agradeço a gentileza e a honra da sua presença, 
minha Senhora, que era indispensável. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Para todos V. Ex."" vão também os meus sinceros agrade¬ 
cimentos pela vossa distinta presença. E permito-me particula¬ 
rizar as Senhoras presentes, que, nesta manhã de sol tropical e 
frente a esta linda paisagem do Mandovi, dão uma nota de 
elegância e gentileza a este recinto que, não tarda, terá a 
alegrá-lo ainda mais 0 entusiasmo esfusiante e sadio das crian¬ 
ças, aos mil folguedos dedicada! 

Excelências 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Há cerca de dois anos, a Secção Desportiva da Polícia teve 
a interessante ideia de organizar diversas competições desporti¬ 
vas cujas receitas revertessem para a construção de um Parque 
Infantil nesta cidade. 

Tão louvável iniciativa logo foi por mim perfilhada e acari¬ 
nhada, pois não se limitando a Secção Desportiva — à custa de 
muitos esforços e energias — a impulsionar grandemente a causa 
■do desporto em Goa — então sem qualquer amparo oficial — 
em organizações de vária natureza e que tiveram 0 maior êxito, 
quis ela dar forma concreta a essa actividade, dotando a cidade 
•de Goa com um melhoramento de muito interesse e utilidade. 
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Foi então apurada a importância de 5.134 rupias, mas ela era 
ainda exígua para 0 fim em vista. 

Entretanto, por ocasião do aniversário natalício de Sua Ex,'^ 
0 Governador Geral, Comandante Quintanilha, em 1950, foi 
Sua Ex.^ alvo — e muito justamente — de uma grandiosa ho¬ 
menagem por parte da população desta terra, grata a Sua Ex/' 
por tudo quanto tem feito em seu benefício. 

Das importâncias subscritas para as diversas festividades, 
havia-se apurado um saldo de 6.081 rupias, da contribuição^ 
dos Corpos Administrativos. 

Foi então que Sua Ex.”' 0 Governador Geral — levado cer¬ 
tamente pela muita simpatia que lhe mereceu a iniciativa da 
Polícia — determinou que esse saldo revertesse integralmente' 
para 0 fundo da construção do Parque Infantil e não para qual¬ 
quer outra obra de beneficência, propriamente dita. 

Bem haja Sua Ex." 0 Governador por esse seu gesto, que- 
reflecte bem a sua clara visão, pois, embora se trate de obra. 
modesta, ela tem um elevado significado, e a decisão de Sua 
Ex." veio apontar a todos -- entidades oficiais e particulares — 
a premente necessidade de se olhar também pelas crianças de 
Goa, resolvendo-se os problemas que lhe são próprios. 

Eis, Senhoras e Senhores, em poucas palavras, a curta his¬ 
tória deste simpático melhoramento, 0 primeiro do género nesta, 
cidade, e que hoje está sendo inaugurado. 

A ideia não é nova, na índia Portuguesa, pois outros parques, 
infantis — embora em fraco número —já existem em Goa e- 
em Damão. Mas na capital, a sua realização impunha-se, e 
oxalá outros em breve se lhe sucedam para 0 que, decerto, 
não hão-de faltar ajudas oficiais e particulares. 

Estamos atravessando, na verdade, uma fase de realizações, 
e melhoramentos neste Estado, e muito também se tem feito no 
campo social. Mas mais ainda se fará, se todos, sem excepção, 
nos empenharmos em ser realmente úteis, dentro da esfera 
de actividade e influencia de cada um, em empreendimentos. 
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de carácter social. Esse procedimento constitui, em toda a parte, 
a melhor forma de nos opormos aos nefastos efeitos da propa¬ 
gação de doutrinas que visam a desagregação da sociedade 
organizada cristãmente. 

No campo social têm apreciável relevo as obras destinadas 
à educação e recreio das crianças. Na Metrópole, nos últimos 
anos, deram-se decididos passos nesse sentido. E modernamente 
não se concebe a Escola Primária desligada da educação sob 
os aspectos moral e físico. E compreende-se: as crianças de hoje 
hoje serão os homens e mulheres de amanhã, os cidadãos do 
futuro, aqueles sobre quem os destinos duma Pátria assentam. 

Moldar-lhes 0 carácter, amparar a sua formação moral e 
robustecer-lhes 0 corpo são prementes necessidades de hoje, 
como foram sempre. 

Ai dos países que não acarinhem e não cuidem das crianças! 
Nelas, está, em potencial, 0 futuro de um povo, 0 seu destino. 

Li algures que 0 problema de educação da criança, sob de¬ 
terminados aspectos, é apenas um problema de ar e de luz. 
Nada mais certo. E os parques infantis correspondem bem a 
essa necessidade, pois facultam-se à criança os passos vastos e 
arejados onde ela, livremente, dá asas à sua imaginação e, ale¬ 
gremente, se desenvolve sob os pontos de vista moral e físico. 

Constituem, pois, os parques infantis, factores importantes 
na educação e saúde das crianças. Esperemos que, neste Estado, 
0 seu número em breve se multiplique, noraeadaraente nesta 
cidade onde um só parque é insuficiente, embora este tenha 
.possibilidade de se estender pelos terrenos adjacentes, 

Excelências 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A Polícia do Estado da índia, pela sua iniciativa, não se 
limitou àquela acção social — bem vasta, aliás — que indirec- 
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taraente deriva das suas atribuições, fixadas em leis e regula¬ 
mentos, 

Foi mais além. Transcendeu a sua missão própria, levada 
por essa mística, que o é — de procurar ser útil ao seu seme¬ 
lhante, e escolhendo uma forma a todos os títulos simpática. 

Agradece, pois, públicamente — e na presença honrosa de 
todos V. Ex.'*® —a Secção Desportiva da Polícia o valioso 
esforço de todos os seus elementos e daqueles que cora ela cola¬ 
boraram, para a realização deste melhoramento, que, de certo 
modo, muito contribui também para aumentar o prestígio da 
Corporação. 

E desses elementos, devo destacar, pela sua actuação entu¬ 
siástica e esforçada, o seu primeiro dirigente. Comissário Adjunto 
Tenente Alves Ribeiro, e o sempre dedicado Armindo Campos 
Diogo, agente de i.® classe do Quadro Especial. 

Quero também agradecer ao Sr. Engenheiro Baltasar de 
Castro, ilustre Inspector Superior das Obras Públicas, a sua 
contribuição para o alindamento do Parque Infantil, e muito 
especialmente ao Sr. Engenheiro Gabriel Junqueira Rato, ilustre 
Chefe da Missão de Construção de Canais, a muito valiosa con¬ 
tribuição de ordem técnica e material que, cora a melhor boa 
vontade e dedicação, deu a esta obra. Do mesmo modo, tam¬ 
bém agradeço à Câmara Municipal de Goa o auxílio dado em 
varias circunstâncias, e ainda aos irmãos Raus, da Empresa 
do Cine-Teatro Nacional, e aos comerciantes desta cidade, I. A. 
Gonçalves e Crisna Portobo Dessai. 

Finalmente, resta-me agradecer ao grupo musical, consti¬ 
tuído por elementos da Polícia e Guarda Fiscal, e que sob a 
proficiente direcção do sub-chefe da Polícia José Caetano de 
Aguiar, tanto esta abrilhantando a inauguração deste Parque 
Infantil. 

A todos, muito e muito obrigado I 

E a V, Ex.”', Senhor Ministro, eu agradeço mais uma vez a 
subida honra que nos deu com a sua presença e rogo se digne 


fazer entrega deste apto e da chave do Parque Infantil à Câ¬ 
mara Municipal de Goa, na pessoa do seu ilustre Vice-Presidente, 
Dr. João Filipe Ferreira, pois, de hoje em diante, o Parque 
Infantil «D. Carmelina de Quintanilha e Mendonça Dias)), fará 
parte do património do Município, o que é o mesmo que dizer 
que pertencerá a todos nós, afinal.» 

O Ministro, seguidamente, entregou ao Vice-Presidente da 
Câmara Municipal o termo de posse do Parque e a chave com 
a qual a Sr/ D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues, pouco antes, fizera a abertura simbólica do recinto. 
O Sr. Dr. João Filipe Ferreira agradeceu nestes termos: 

«Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues 

Senhor Governador Geral do Estado da índia. Comandante 
Quintanilha Mendonça Dias 

Ex."’" Sr.'‘ D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Ro¬ 
drigues 

Ex."’" Sr.** D. Carmelina de Quintanilha e Mendonça Dias 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Goa vive horas de intensa emoção e alegria desde o dia em 
que V. Ex."' pôs os pés nesta bendita terra. Novas esperanças 
surgiram no espírito deste Povo, umas já postas em prática, em 
inaugurações auspiciosas, e outras que com fé esperamos mere¬ 
cer, em vista do carinho com que nos trata o Governo Central. 
Ainda esta manhã V. Ex.", Senhor Ministro, inaugurou o 
Centro de Hematologia e Hemoterapia que concorrerá para 
salvar a vida de tantos que sem o seu auxilio estavam perdidos 
para sempre, t mais um benefício que recebemos do Governo 
Central, que reconhecidos agradecemos, 

Acabamos agora de assistir à inauguração do Parque Infan- 





til, obra realizada com o esforço de um grupo de homens que, 
dotados de boa vontade, resolveram deixar uma obra que vai 
honrar o seu nome e o da Nação. É exemplo para nós todos 
de quanto pode uma vontade firme e decidida em realizar uma 
obra boa e produtiva. 

O Parque Infantil D. Carmelina de Quintanilha e Mendonça 
Dias, que V. Ex,“ Sr. Ministro, acaba de inaugurar, vai suprir 
uma deficiência nesta Cidade. As crianças desta cidade não 
tinham um sítio onde pudessem dar largas à sua natural activi- 
dade. Com a construção do Parque Infantil entramos assim 
no campo de realização prática, em que há tantos anos se pen* 
sava. Necessária se torna a construção de mais Parques desta 
natureza para podermos satisfazer as exigências da população 
desta cidade. 

O Município desta cidade, a cuja guarda foi entregue este 
Parque, envidará os seus esforços de maneira a criar mais par¬ 
ques, para toda a criança ter um respiradouro. O que é que há 
de mais sagrado para uma Nação que a saude e o desen¬ 
volvimento normal da Criança, o futuro Cidadão de amanhã? 
A criança deve ser acarinhada, tratada com todo o cuidado, 
educada com esmero, de forma a poder ser útil à Nação e à 
Sociedade. Todo o dinheiro gasto neste sentido é dinheiro bem 
gasto, que renderá juros compostos para a Sociedade e para a 
Nação. 

Foi possível este Parque com o esforço do Grupo Desportivo 
da Polícia, distinguindo-se o do seu Presidente, Sr. Tenente 
Alves Ribeiro, que não descansou enquanto não viu a sua obra 
efectivada. 

Recebeu este grupo o auxílio paternal do Governador 
Geral, Sr, Comandante Quintanilha Mendonça Dias, que está 
sempre pronto a ajudar todo e qualquer que com a sua boa 
vontade deseja realizar obra útil ao País. 

Este Município aceita muito agradecido este grande benefício 
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de utilidade tão proveitosa para a Cidade e encarrega-se de 
conservar e manter esta obra tão simpática,)) 

Depois, 0 Governador Geral agradeceu o entusiasmo e o 
trabalho da corporação da Polícia no sentido da realização da 
bela obra a que se assistia. 

Por fim, 0 Ministro assegurou ser-lhe muito grato assistir 
à inauguração de obras daquela natureza, que visam educar 
crianças e proporcionar-lhes distracção e, sobretudo, sabendo-se 
que ele resulta da colaboração de várias pessoas. 

A Polícia, trabalhando nesta obra, colocou-se num campo de 
valorização do seu próprio serviço para desempenhar cabal¬ 
mente a sua missão. Felicitava todos quantos colaboraram nesta 
obra. Felicitou a Sr,"' D, Carmelina de Quintanilha e Mendonça 
Dias pelo trabalho nela desenvolvido, bem merecendo que o 
seu nome fosse dado àquele Parque. 

Acrescentou que não era difícil realizar obras como estas 
quando se conjugam as boas vontades e sempre que alguém 
esteja disposto a sacrificar os seus interesses e a sua saúde 
merece que todos lhes prestem colaboração. 

Desta maneira coroavam-se as iniciativas, ganhando a cer¬ 
teza de realizar qualquer objectivo; pelo contrário, lançando 
dúvidas 6 obstáculos, nada de útil se poderá conseguir. 




VISITA k ESCOLA MÉDICA 


Dali, foi 0 Comandante Sarmento Rodrigues à Escola Médica, 
onde 0 aguardava o Director interino, Dr. Fernando de Albu¬ 
querque, 0 qual lhe dirigiu as seguintes palavras de saudação. 

«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

É-me sumamente grato receber V. Ex." nesta casa de tão 
nobres e rútilas tradições. 

A Escola Médico-Cirúrgica de Goa — tem história digna de 
evocações. Foi ela o primeiro instituto de instrução superior 
que se criou em todo o Ultramar Português, que se estende por 
todos os cinco continentes, para o ensino de Medicina e Farmá¬ 
cia, remontando propriamente as suas origens ao ano de 1842, 
data em que foi fundada, sendo Governador deste Estado 0 
Conde das Antas, e pouco depois confirmada por um De¬ 
creto, A partir dessa data, ela sofreu nada menos do que 
quatro reorganizações, respectivamente nos anos de 1865, 1892, 
1914 e finalraente em 1946, determinada pelo Decreto 35.610, 
de 24 de Abril, cora 0 quadro do professorado distinto do de 
Saúde, segundo 0 qual os dois cursos de Medicina e Farmácia 
se subordinaram às directrizes pedagógicas das Faculdades con¬ 
géneres da Metrópole. 

Através dessa história acidentada, a Escola Médica de Goa 
pode legitimamente orgulhar-se das suas tradições, que transpu¬ 
seram fronteiras pela brilhante acção dos seus filhos que, encora¬ 
jados pela paixão indómita de desbravar a selva e salvar a 
humanidade enferma, estenderam a luz da civilização ocidental 
entre os povos ignotos e firmaram a soberania portuguesa em 
África. Esta Escola deu médicos eminentes que, na ronda dos 
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tempos, cá e lá fora, pela sua perícia, pelo seu talento, pelo 
seu saber plurifacetado, contribuíram activamente para a glória 
da Nação. Sem se anquilosar no passado, a Escola esforça-se 
por acompanhar 0 ritmo progressivo da Medicina Portuguesa 
que, num admirável surto, fez a sua projecção universal no 
mundo da Ciência. 

O Hospital Escolar que, há anos, não era de desejar, goza 
presentemente de um nome que se entoa, de alma agradecida, 
por lares infinitos espalhados por cantos e recantos deste país, 
traduzindo-se no movimento hospitalar de espantosa progres¬ 
são, graças às dotações que Sua Ex.”' 0 Governador Geral tem 
concedido, de modo a apetrechar-se segundo as modernas exi¬ 
gências. 

Se a Escola Médica de Goa tão parcamente dotada para 0 
bom exercício didáctico, tão longe foi, — com novas aquisições 
de material e instalações adequadas — tem futuro prometedor, 
pelo que conta cora 0 apoio e auxílio de V. Ex."* e do Sr. 
Comandante Quintanilha Mendonça Dias, para que ela seja 
nesta longínqua parcela 0 padrão imorredouro de eterno domínio 
espiritual da civilização lusa. 

Em nome do Director da Escola, do corpo docente e discente, 
do pessoal deste estabelecimento, e em meu nome pessoal, apre¬ 
sento a V. Ex.^ Senhor Ministro, a nossa sincera homenagem 
de respeito e consideração, assegurando a incondicional colabo¬ 
ração desta Escola para a grandiosa obra do engrandecimento 
do nosso querido Portugal. 

E, ao terminar, permita-me a liberdade de, na pessoa de 
V. Ex.\ Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, tributar 0 preito 
da nossa profunda veneração a Sua Ex,”' 0 Presidente da Repú¬ 
blica, a Sua Ex.“' 0 Presidente do Conselho, 0 egrégio obreiro do 
Estado Novo, bem assim a todos os dirigentes da gloriosa Nação 
Lusitana, que com as suas luzes e afincados esforços contribuem 
para a Eternidade da Pátria». 
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0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues agradeceu, em bre¬ 
ves palavras, as amabilidades ditas pelo Dr. Albuquerque e 
apresentou as saudações à Escola, afirmando: 

((Não poderia eu deixar de vir a esta casa, não para a conhe¬ 
cer, mas para prestar a homenagem que todos devemos a ura 
estabelecimento que tanto tem honrado a índia e prestado va¬ 
liosos serviços à Humanidade. 

(íA Escola Médica de Goa tem grandes tradições e possibili¬ 
dades de melhorar o seu funcionamento, o que será feito na 
medida do possível.» 

Seguiu-se uma visita ao Hospital, que o Ministro percorreu 
demoradamente. 

Dali saiu para o Liceu Nacional Afonso de Albuquerque, 
onde 0 orfeão de alunos, ao receber o ilustre visitante, cantou 
a ((Portuguesa», depois do que o Reitor, Dr, António Augusto 
Fernandes, disse algumas palavras de saudação: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral do. Estado da índia 
Excelências: 

Minhas Senhoras, meus Senhores, caros colegas, estimados 
alunos: 

É muito grata a este Liceu a visita de V. Ex.”', Sr, Ministro 
do Ultramar, pois que na vida já secular desta Casa, é a pri¬ 
meira vez que temos a felicidade e a subida honra de ver neste 
Liceu um membro tão ilustre do Governo Central, que com a 
maior clarividência preside aos altos destinos de todas as Pro¬ 
víncias do Ultramar português, 

Cabe-me o dever e a honra de saudar a V. Ex." e faço-o 
com 0 mais vivo prazer, quer em meu nome, quer era nome do 
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corpo docente e discente (que por estarmos em férias, se encon¬ 
tra aqui apenas representado), apresentando a V. Ex.'’’ as nos¬ 
sas respeitosas homenagens e os nossos melhores cumprimentos. 

Faço os mais ardentes votos para que a missão altísima de 
que V. Ex.’' foi incumbido pelo Governo da Nação, seja coroada 
do maior êxito, resultando também para este minúsculo torrão 
de Portugal os maiores benefícios no campo da cultura Portu¬ 
guesa integral, isto é, na formação intelectual e na formação 
moral e patriótica desta radiosa Juventude de Goa. 

Graças ao desvelo e carinho cora que Sua Ex,'‘ o Governador 
Geral tem encarado o problema da educação neste Estado, e às 
sábias medidas tendentes a proteger o ensino português, o nosso 
Liceu, depois de um período de acentuada decadência pelo 
êxodo de numerosos alunos para as escolas inglesas, encontra-se 
hoje em franco progresso, provando assim a preferência que 
os alunos vão tendo pela Escola portuguesa. 

Este movimento, em boa hora iniciado, para glória de Por¬ 
tugal, temos a certeza de que vai receber com a visita de V. ExA 
um vigoroso impulso no sentido duma maior difusão da cultura 
portuguesa nesta terra. 

Sendo este Liceu o único estabelecimento de ensino secun¬ 
dário oficial do Estado da índia, merece a maior atenção devido 
às circunstâncias especiais em que se encontra, pois temos a 
certeza de que uma vez conhecidos integralmente os seus proble¬ 
mas, serão prontamente resolvidos graças à superior inteligência 
de Vossa Excelência. E de facto tudo ele merece. É sobre esta 
casa, cujo patrono recorda a primeira hora da nossa pre¬ 
sença nesta terra, que pesa há ura século o sagrado encargo de 
assegurar e prosseguir a tradição dessa inesquecível epopeia de 
civilização empreendida aqui por Portugal por mais de quatro 
séculos. 

Todos aqueles que nos sentimos verdadeiramente portugue¬ 
ses temos a consciência desta responsabilidade e desta honra 
e podemos afirmar solenemente perante V. Ex.*' que seremos 
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sempre fiéis, totalmente fiéis, a esse sagrado dever — aos supe¬ 
riores interesses da Nação. 

Para terminar, renovamos os nosso respeitosos cumprimen¬ 
tos de boas-vindas a esta Casa e agradecemos a V. Ex.”' o sacri¬ 
fício que se impôs para nos dar esta honra, que há-de ser um 
poderoso estímulo para trabalharmos sempre num sentido único, 
de erguer mais e mais o nome deste Liceu, elevando assim 
0 nome de Portugal». 

O Ministro respondeu a agradecer, salientando que o aumento 
da população liceal se deve à boa compreensão do dever da 
parte da população e à eficiência do ensino. Felicita a seguir 
0 prof. Figueiredo e o grupo coral que executou o Hino Nacional 
e 0 castelo da Mocidade Portuguesa pelo seu garbo. 

Do Liceu se dirigiram, o Ministro e a sua comitiva, ao Hos¬ 
pital de Doenças Mentais, ainda em construção no Áltinho. 

Ali 03 recebeu o Provedor da Assistência Pública, Dr., Silva 
Pereira, que dirigiu aos visitantes as seguintes palavras: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral do Estado da índia 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A grande honra da visita de V. Ex.“ é a maior recompensa 
dos trabalhos e sacrifícios de todos que contribuíram para a 
realização desta obra (Hospital de Doenças Mentais), o qual 
breve deve ser inaugurado e será incontestàvelmente um dos 
melhores do Indostão. 

Existem cerca de setecentos alienados no País e apenas uma 
décima parte está internada em condições precárias de instalação 
e tratamento e faz dor de alma não ser possível atender a nume¬ 


rosos pedidos de internamento que surgem diariamente de todos 
os lados do país. 

Este grande Flospital que V. Ex.*' vê e que deve custar oito 
a nove Iaques de rupias, isto é, cerca de cinco mil contos, é uma 
das tantas realizações da Assistência Pública, feliz iniciativa que 
constitui coroa de glória da auspiciosa governação do Coman¬ 
dante Quintanilha Mendonça Dias. 

A Assistência Pública nasceu sem fundos e, com quatro anos 
apenas de existência, tornou-se a melhor e mais grandiosa 
obra fundada em benefício da população desta longínqua par¬ 
cela lusitana e será, através dos tempos, padrão glorioso, erguido 
pelos homens do Estado Novo, a atestar aos vindouros o amor 
de Portugal pelos seus irmãos indo-portugueses. 

Irá V. Ex.”" observar também a outra obra de Assistência 
Pública a favor dos tuberculosos, o primeiro Dispensário Anti- 
-Tuberculoso de Virgem Peregrina e, com mais alguns meses, 
deverá funcionar mais um Dispensário em Mormugão, edifício 
construído e oferecido pelos habitantes daquele generoso con¬ 
celho, estando já apartada a verba de cem mil rupias para o 
material e seu equipamento. 

Há já quatro anos que está em plena actividade, com resul¬ 
tado bastante satisfatório, a Assistência Materno-Infantil, sendo 
esta outra realização desta Provedoria, constituída por quinze 
postos sanitários móveis a cargo de enfermeiras-parteiras visita- 
doras, espalhadas nas aldeias das Novas Conquistas, quatro 
quintos da área total do distrito que , durante cinquenta anos per¬ 
maneceu em balanço fisiológico negativo da sua população, em 
consequência de ignorância, hábitos primitivos na higiene e 
grande mortalidade infantil, que felizraente se conseguiu com¬ 
bater na medida do possível. 

A outra obra de grande alcance social que a Assistência 
Pública organizou foi a Obra de Mendicidade que, espalhada 
em todas as cidades e aldeias, ampara e sustenta cerca de dois 
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mil e quinhentos mendigos, despendendo anualmente com eles 
mais de dois Iaques de rupias, 

A Assistência Pública, porém, não se limitou apenas a orga¬ 
nizar e criar obras novas, mas procurou também auxiliar e 
estimular as obras existentes no país e assim distribuir anual- 
mente cento e treze mil rupias a cada um dos hospitais de Santa 
Casa e Hospício, setenta e cinco mil rupias ao Dispensário Anti- 
-Tuberculoso, trinta e cinco mil rupias ao Manicômio de Chira- 
bel, cinquenta mil rupias à Leprosaria de Macasana, vinte e 
cinco mil rupias à Assistência aos Tuberculosos, vinte e cinco 
mil rupias ao Asilo de Mapuçá, quinze mil rupias ao Asilo de 
Assistência à Infância Desvalida, doze mil rupias às Obras So¬ 
ciais do Patriarcado, cinco mil rupias aos Salesianos e dezenas 
de milhares de rupias a mais de trinta orfanatos e instituições de 
caridade espalhados por todos os distritos de Goa, Damão e Dio. 

Não se esquecendo da parte cultural foram criadas três 
bolsas de estudo superior na Metrópole e seis bolsas no Liceu 
Nacional Afonso de Albuquerque, distribuindo-se simultânea¬ 
mente pelos alunos pobres dinheiro para compra de livros es¬ 
colares, 

Eis aqui. Senhor Ministro, em breves traços, posto em evi¬ 
dência 0 que a Provedoria realizou em quatro anos, graças à 
orientação, amparo e incondicional apoio do Comandante Quin- 
tanilha que, subjugando as malquerenças e transpondo todos 
os obstáculos, alcançou a vitória na dura contenda que se travou 
quando se promulgou o Diploma 1.300, 

Seria injustiça deixar de lembrar aqui 0 ex-Director de Admi¬ 
nistração Civil, Dr. Álvaro de Gouveia e Melo, ardoroso e 
apaixonado paladino da Assistência Pública, a que ele deu 
forma e vigor, pondo ao seu serviço 0 labor da sua robusta inte¬ 
ligência, abnegação e sacrifício, por todos reconhecidos, 

Não é de esquecer neste momento 0 ex-Governador deste 
Estado, Dr. José Bossa, autor do Diploma 1.200, que criou 
a bendita Provedoria da Assistência Pública. 
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São estes, na verdade, os três pilares do majestoso monu¬ 
mento de beneficência que, incontestàvelmente, constitui hoje 
a melhor obra que o Estado Novo fundou na índia Portuguesa 
em benefício do seu povo, que etemamente lhe ficará reconhe¬ 
cido. 

E é por isso. Senhor Ministro, que o povo da minha terra vive 
nestes dias numa alegria infinita, bafejado carinhosamente pelo 
calor da honrosa e gloriosa visita de V. Ex.'h a primeira na 
sua emocionante grandeza e que ficará para sempre gravada em 
letras de ouro nos anais da nossa história, 

A presença de V. Ex.“' é um conforto à nossa alma, é um 
estímulo para a nossa actividade, pois, não calcula o entusiasmo 
e ansiedade com que todos, sem distinção de cor ou religião, o 
aguardavam numa apaixonada inquietação, desde 23 de Ja¬ 
neiro, data em que nos foi anunciada a boa nova da visita. 

Nem uma mãe aguardaria 0 regresso do seu filho querido, 
após longos anos de ausência, com mais ternura e maior carinho 
do que este povo, que dia a dia, semana a semana, 0 ia espe¬ 
rando nesta parcela lusitana, pequena em extensão, mas bem 
grande pela sua história e pelo seu amor à Mãe-Pátria. 

Goa, microscópica geogràficamente, é, porém, de tal grandeza 
no esplendor da sua história, no prewStígio dos seus habitantes, 
que os goeses destacam-se sempre no grande Império do Indos¬ 
tão, marcando sua posição inconfundível, em qualquer parte 
do Mundo, como sendo um povo inteligente, trabalhador e 
honesto. 

Mas a quem se deve esta privilegiada feição que os goeses 
adquiriram? É obra de Portugal cristão, fruto de Portugal mis¬ 
sionário, 0 qual através de quatro séculos de sacrifício modelou 
este povo à sua imagem, amalgamando 0 Ocidente com 0 
Oriente. 

A alma goesa fundiu-se para sempre com a alma portuguesa. 

Bem haja a grande Nação que, sempre fulgurante no coníi- 


nente europeu e com oito séculos da sua brilhante história, aqui 
chegou para cristianizar e educar, nacionalizar e civilizar. 

O goês, cioso da sua nacionalidade em qualquer parte onde 
esteja, sente-se orgulhoso de pertencer à Nação heróica que, 
espalhando-se em cinco partes do Universo, deu ao Mundo 
novos mundos, de pertencer à pátria de Camões, à pátria do 
genial estadista Salazar que disse: — Todos não somos demais 
para continuar Portugal. 

E para terminar, era nome de todos os desprotegidos da 
sorte, eu saúdo a V. Ex.^ Senhor Ministro, e por seu intermédio 
todos os homens do Estado Novo, especializando o Senhor Pre¬ 
sidente da República e o Senhor Presidente do Conselho, que tão 
alto elevou o prestígio da Nação Portuguesa. 

Agradeço a V. Ex.^' em nome de todos os pobres e infelizes 
desta terra: — loucos, leprosos, tuberculosos, indigentes, órfãos, 
inválidos, etc., etc., que a Assistência Pública protege e ampara 
e por eles, cora o coração cheio de reconhecimento, desejo muita 
saúde e longa vida a todos que presidem aos destinos da Pátria, 
para prestígio e maior glória do nosso querido Portugal. 

Vivd 0 Senhor Ministro do Ultramar! 

Viva 0 Senhor Governador Geral do Estado da índia! 

Viva a Pátria! 

Viva a índia Portuguesa!)) 

Falou também o construtor do edifício, Sr, Sridora Caculó, 
que disse: 
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<(Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral do Estado Português da índia 
Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais 

Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelências Reverendíssimas; 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Coube-me a honrosa incumbência da construção destes onze 
pavilhões do ílospital de Doenças Mentais, da Assistência Pú¬ 
blica, que V. Ex.“, Senhor Ministro do Ultramar, acaba de 
visitar. 

Esta grandiosa obra da Assistência Pública foi arrematada 
pelo meu tio, de saudosa memória, Madeva Sinai Bobó e Caculó, 
■que foi empreiteiro da absoluta confiança do Governo deste 
Estado, e após 0 falecimento dele tenho nela continuado como 
;seu sucessor, procurando, dentro das minhas forças, ser her¬ 
deiro desse meu tio não só à face do testamento, mas também 
■ainda em tradição, graças à protecção e amparo que tenho 
merecido de Sua Ex.'^ 0 Governador Geral, Comandante Quinta- 
milha Mendonça Dias. 

Julgo que V. Ex,^ Senhor Ministro, chegou a conhecer, 
quando da sua permanência neste Estado, 0 meu finado tio Ma- 
■deva Sinai Bobó e Caculó, como empreiteiro de obras do Estado 
e, por isso, sinto-me sobremaneira satisfeito em ter tido ocasião 
de estar perante V. Ex.^, como sucessor desse meu tio nas obras 
da Assistência Pública, que 0 Governo deste Estado está exe- 
■cutando, tanto mais que é meu desejo, seguindo estritamente 
as instruções e pisadas do meu tio, colaborar sinceramente cora 
0 Governo deste Estado, dando 0 meu contingente, embora 
■fraco, para engrandecimento de Goa e Portugal. 

Nesta obra da Assistência Pública, bem como na outra do 
Dispensário Anti-Tuberculoso da Virgem Peregrina, não nos 
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importámos, nem eu, nem meu tio, com os lucros. A nossa preo¬ 
cupação dominante foi sempre colaborar no grandioso plano 
traçado por Sua Ex,"* o Governador Geral, Comandante Quinta- 
nilha Mendonça Dias, no campo da Assistência Pública neste 
Estado. 

Uma vez mais afirmo perante V. Ex."' que sempre procurarei 
colaborar com o Governo em tudo o que me for ordenado e 
que esteja dentro dos meus limitados préstimos. 

Viva, Sua Ex} o Ministro ão Ultramar! 

Viva Sm Ex.^ o Governador Geral! 

Viva Portugal! 

Viva a índia Portuguesa! 

Viva a Pátria!)) 

0 Ministro do Ultramar, usando da palavra, notou estar em 
presença de mais uma obra prestes a concluir-se, Uma obra, 
como outras que visitara e esperava visitar. Ê uma obra que 
vinha decorrendo e não fora preparada para a visita ministeriaU 

• E prosseguiu: 

«Esta obra demonstra a continuidade de trabalho — eis um 
grande motivo de júbilo. Está ela na dependência de um orga¬ 
nismo novo, a Provedoria de Assistência Pública, sendo justO' 
afirmar quanto benéfica é a sua actuação. 

Todos quererão mais auxílio e mais amparo da Assistência 
Pública e também seria desejo dela dar maior auxílio a quem 
0 precise. No entanto, todos compreenderão que as suas possi¬ 
bilidades são limitadas. 

Desejo à Provedoria da Assistência Pública, que tão bons 
resultados está dando, longa vida, pois que ela está era pleno 
vigor». 

Dirigindo-se ao Sr. Sridora Caculó e lembrando-se de seu 


tio Madeva Sinai Bobó Caculó, que teve o prazer de conhecer 
há muitos anos, manifestou-lhe a sua simpatia e aconselhou-o 
a seguir as pisadas de seu tio que tantos serviços prestou ao País. 
Que a presente obra seja o início de novos empreendimentos! 

Finalmente, felicitava o Governador Geral por mais este 
melhoramento, confiando em que, sistemàticamente, prosseguisse 
na resolução de todos os problemas. 

Seguiu-se uma visita ao Dispensário Anti-Tuberculoso da 
Virgem Peregrina, onde o Provedor e os médicos Drs. Caetano 
Dias e Atchuta Rivoncar informaram o ilustre visitante sobre o 
movimento de doentes e respectivos tratamentos. 

RECEPÇÃO NO TRIBUNAL 

Revestiu-se de especial solenidade a visita do Ministro ao 
Tribunal da Relação de Goa. O presidente daquele Tribunal, 
Desembargador Dr. Renato Gonçalves Pereira, rodeado de 
todos os magistrados, advogados e oficiais de justiça, todos 
com os trajes correspondentes às suas funções judiciais, acom¬ 
panharam 0 ilustre visitante, desde o átrio, onde o receberam, 
pelas 12 horas, até à sala grande, onde o Dr. Gonçalves Pereira 
proferiu o discurso de saudação: 

((Excelência: 

A Relação de Goa — a mais antiga do Ultramar, o mais alto 
tribunal português do Oriente — recebe hoje a honrosa visita 
de V, Ex.b 

Sinto que a dificuldade de aquisição de materiais e a falta 
de operários não tenha permitido a conclusão, antes dessa 
visita, , das grandes reparações que S. Ex.*^ o Governador Geral 
autorizou, num espírito de elevada compreensão. 




Os notáveis méritos de V, Ex.*, afirmados numa longa & 
brilhante carreira, justificam as homenagens excepcionais com 
que recebemos V. Ex.® nesta Casa. 

Mas outros motivos impõem V. Ex.® à nossa sincera admi¬ 
ração e reconhecimento. É que toda a actuação de V. Ex.‘‘ 
inspira-se num luminoso critério de justiça. Subordinam-se a 
estes princípios os notáveis diplomas referentes aos serviços judi¬ 
ciais, dentre os quais se destacam os que asseguram aos magis¬ 
trados residências condignas e aos funcionários de justiça a 
categoria a que têm direito. 

Vai cessar, assim, a situação triste de os magistrados terem 
de se alojar em hotéis ou pensões de frequência duvidosa, sujei¬ 
tos à contingência de se encontrarem, lado a lado, com os que 
julgaram na véspera ou vão julgar no dia seguinte. 

E cessou, para os oficiais de justiça, encanecidos ao serviço 
da Nação, a humilhação de uma categoria inferior à dos seus 
colegas doutras províncias do Ultramar. 

Estes decretos, pelo espírito de elevada compreensão que 
revelam, prestigiam o Governo e honram o estadista insigne 
que os firmou. 

Senhor Ministro: V. Ex.S espírito de superior cultüra, figura 
de relevo nessa notável plêiade de homens públicos que, com 
tanta elevação e brilho, dirige os destinos de Portugal ~ é o 
representante da Nação que, em todos os continentes, em sé¬ 
culos de maravilhosa história, «a cabeça ardendo em Deus» no 
dizer de Oliveira Martins, realizou uma epopeia gloriosa. 

Se consultarmos um mapa, desde os portulanos iluminados 
de Marino Sanuto até os modernos atlas do sábio Martoni, 
encontramos por toda a parte traços imperecíveis da grandeza 
dessa expansão, 

No alto das naus, a Cruz incendiava de fé a alma dos ma¬ 
reantes. E nas longas viagens que o mar acalentava, nas noites 
luminosas sem fim, o gajeiro via sempre, no firmamento, o 
mesmo símbolo de esperança e de fé 
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Procurando fixar, numa síntese expressiva, as determinantes 
orientadoras da sua actuação, o Príncipe Perfeito adoptou a 
divisa ((Pola lei e pola grei», o amor do povo, o culto e a sobe¬ 
rania da lei. 


Excelência: 

Em versos de emocionante beleza, o genial poeta Guerra 
Junqueiro viu o Direito arrastando uma grilheta, traduzindo, 
assim, ((cheio de dor», o anseio de Justiça, que é o grande drama 
contemporânéo. 

A Nação, constituída em Estado forte e prestigioso, declarou 
os Tribunais órgãos da Soberania Nacional e o Direito um dos 
limites da Soberania, na ordem interna. 

Cônscios das suas responsabilidades na hora atormentada 
que passa, os magistrados que servem neste distrito judicial, afir¬ 
mara a V. Ex.'^ que, através de todas as lutas, hão-de manter-se 
fiéis ao ideal de Justiça e que nem o ulular dos interesses feridos 
nem as desvairadas paixões conseguirão desviá-los da linha de 
conduta que o dever lhes impôs. 

Ê na segurança destes sentimentos, complexo de princípios 
morais, que, através de gerações, nesta Casa se perpetuara, que 
em meu nome e no de todos os que participam da actividade 
judicial — magistrados, advogados, funcionários — apresento a 
V. Ex.^ as nossas sinceras homenagens, agradecendo a honra 
desta visita e fazendo os melhores votos pelas felicidades pessoais 
de V. Ex.®.» 

Levantou-se para falar, de improviso, o Ministro do Ultra¬ 
mar. Começou por afirmar ter sido para si quase inteira surpresa 
aquele julgamento, a que acabava de ser submetido, a que nem 
sequer faltara a leitura de uma sentença. Depois da apreciação 
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do papel da Magistratura e da sua dignidade, o Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues prosseguiu: 

((Todo 0 contacto que tive com os magistrados no Ultramar, 
tem-me levado a concluir que são eles, na sua generalidade ou 
na sua totalidade, os mais valiosos colaboradores que um 
Governo pode ter ao seu dispor, para levar a cabo a sua admi¬ 
nistração». 

E, mais adiante, depois de se referir à missão dos Juízes e 
Oficiais de Justiça e seus colaboradores: 

((Quero dizer que a sua formação e o exercício das suas fun¬ 
ções auxiliam a administração pública dentro da moral, do 
direito e do perfeito respeito pelas leis, que são a base da própria 
administração e da estrutura da Nação. A forma como entre nós 
se honra a Justiça, dentro do interesse e do bem comum, cons- 
tituti verdadeira glória e é apanágio dos Juízes portugueses. 

Esta Relação, de tão nobres e antigas tradições, tem sido 
um verdadeiro elemento de continuidade e segurança nacional e 
ura forte poder em que nunca se perdeu a confiança — verda¬ 
deiro- centro de prestígio nacional)), 

A terminar, saudou nos magistrados presentes toda a Magis¬ 
tratura portuguesa, afirmando a sua convicção de que as nobres 
tradições, arraigadamente mantidas naquela Casa, seriam conti¬ 
nuadas para prestígio e honra da própria Magistratura e glória 
de Portugal. 

A assistência levantou-se então em peso e tributou ao Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues uma demorada aclamação. 

O Ministro saiu do Tribunal a visitar ainda o Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia em Ribandar, sendo ali recebido 
pela Pia Mesa, composta pelos Srs. Oliveira Chaves, Duarte 



tios "ba^lua-rtes tlaj ^oirtaTeza <ie Uio, vemio-se ao jfundo tiiias tias peças Iiistóricas 
que salvaram eui honra do Ministro 



Catulo e Souto. O Dr. Francisco Leite de Sousa Noronha, direc- 
tor do Hospital, leu as seguintes palavras de saudação: 


■«Sr. Ministro do Ultramar 

Sr. Governador Geral 
Excelências: 

Dignou-se V. Ex.“, Sr. Ministro, vir até este hospital na sua 
visita ao Estado Português da índia. Honra sobremaneira grata 
a todos os que aqui trabalham para minorar a dor dos enfermos 
que a estátua da Caridade, que se ergue no alto desta Casa, 
simboliza, aconchegando sob o seu manto protector, sem dis¬ 
tinção de raças, credos e cores, os que sofrem e lhe pedem cura, 
alívio e consolos. Não desconhece V. Ex.^ Sr. Ministro, a histó¬ 
ria grandiosa da Santa Casa da Misericórdia de Goa, coeva da 
Reconquista desta Terra, fundada pelo grande Albuquerque, 
intimamente ligada à nossa epopeia oriental, que pelos seus 
actos de benemerência e pelos auxílios prestados aos Vice-Reis, 
quer em crises de fome, assolando Goa, quer à manutenção da 
soberania nacional em terras de Malaca, Ceilão e Mombaça, 
ameaçadas por inimigos, usufruiu regalias e obteve mercês ré¬ 
gias similares às Misericórdias de Portugal. Instituição de Bene¬ 
ficência pública, a mais velha das 24 Casas de Misericórdia 
espalhadas pelo Oriente Português, a Misericórdia de Goa pelo 
seu grande zelo na prática da mais sublime das virtudes, mere¬ 
ceu apreço e confiança de S. Francisco Xavier, que nas suas 
instruções ao P.° Gaspar Borzeo diz: ((Servi em tudo que puder¬ 
des a Misericórdia e trabalhai para 0 seu desenvolvimento, 
Depositai 0 dinheiro da restituição com 0 tesoureiro da Miseri-, 
córdia, cuja principal missão é distinguir os verdadeiros pobres 
daqueles que não têm senão a aparência da pobreza», e teve 
sempre 0 interesse e 0 carinho dos Governadores,, sobretudo do 
General Craveiro Lopes, de saudosa memória, a , quem se deve 






a ampliação deste Hospital e a construção da nova Casa de 
operações, que leva o seu nome, bem como o seu ilustre filho, 
0 nosso prestigioso Chefe da Nação, que, quando Encarregado 
do Governo deste Estado, empenhado na rápida conclusão das 
obras mandadas iniciar pelo seu Venerando Pai, vinha, em pes¬ 
soa, a este Hospital, vê-las, quase todas as semanas. 

Sabe V. Ex.“, Sr. Ministro, que os portugueses onde quer que 
fossem sob o pendão das Quinas levaram a Cruz e espalharam 
às mãos cheias a Caridade. E implantando Cruzes fundaram 
as Misericórdias. Seja nesta Asia, seja na longínqua Oceânia, 
ao mesmo tempo que os guerreiros multiplicavam as conquistas 
e os missionários ampliavam o Reino de Cristo, os físicos davam 
alívio às dores. 


Excelências: 

Nós somos hoje, séculos volvidos, os continuadores modestos 
da grande e meritória obra desta Casa Santa da Misericórdia, 
agora pobre de dinheiro mas rica de coração e à qual nos 
consagramos de corpo e alma, satisfeitos do dever cumprido, 
sempre na fé d'Aquele que na Cruz sofreu e morreu pela Huma¬ 
nidade, sempre na esperança de dias melhores... 

V. Ex.'VSr. Ministro, e V. Ex.^ Sr. Governador Geral, vêm 
hoje dar uns momentos de alegria aos que nesta casa sofrem 
vivendo e vivem sofrendo e que muito carecem da vossa valiosa 
protecção. 

Benvindo seja V. Ex.", Sr. Ministro, e também V. Ex.^ Sr. 
Governador Geral, que com a vossa distinta presença quiseram 
honrar este nosso Hospital. Em nome dos meus companheiros 
de trabalho, colegas, enfermeiros e mais empregados, em nome 
dos meus doentes e em meu nome pessoal, aceitem V. Ex.““ as 
nossas mais respeitosas homenagens, os nossos mais rendidos e 
sinceros agradecimentos.)) 


O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues agradeceu o acolhi¬ 
mento que lhe fora dispensado, evocando anteriores visitas e 
acentuando a satisfação de ter agora observado grandes pro¬ 
gressos, e percorreu depois as instalações do Hospital. 

Seguiu dali para o Paço Patriarcal, onde se realizou um 
almoço oferecido pelo Venerando Prelado e ao qual assistiram 
0 Ministro do Ultramar e Esposa, o Governador Geral e Esposa, 
0 Arcebispo-Coadjutor, o Dr. Pamplona Corte-Real, o Tenente 
Horácio Ribeiro, o Padre Costa Nunes, etc. 

HOMENAGEM A VASCO DA GAMA 

Pelas ló horas, junto ao monumento a Vasco da Gama, no 
Jardim Municipal de Garcia da Orta, realizou-se a homenagem 
da Marinha — cujo dia era comemorado — ao descobridor do 
caminho marítimo para a índia. 

Assistiram ao acto o Ministro do Ultramar e Esposa, Gover¬ 
nador Geral e Esposa, o Ministro de Portugal em Delhi, os 
Deputados pela índia, directores e Chefes de Serviços, Oficiais 
do Exército e da Armada, jornalistas e muito povo. 

O Sr. Sub-Tenente maquinista naval Carlos Alves Rodrigues 
proferiu a seguinte alocução: • 

«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 

Senhor Comandante Militar 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

É hoje 3 de Maio, data gloriosa para Portugal inteiro. Ê 
0 Dia da Marinha e este dia não pode de modo algum passar 
despercebido em qualquer terra portuguesa. 

Encontrando-se na índia um navio da nossa Marinha e tendO' 




sido uma das mais belas páginas da nossa História Marítima 
escrita por Vasco da Gama que maravilhou o Mundo, natural 
é que seja este ilustre marinheiro de antanho, a figura a home¬ 
nagear no Dia da Marinha. I 

Falar sobre Vasco da Gama e a sua viagem a estas terras é 
tarefa árdua e é evidente que não se pode numa breve palestra 
abranger um assunto tão vasto como a vida e a viagem de 
Gama e todos os feitos heróicos da Marinha Portuguesa, através 
dos tempos. 

Tentarei do modo mais resumido dar uma ideia da figura 
de Vasco da Gama e do aparecimento e função da nossa Ma¬ 
rinha. 

Já em 1145 as galés portuguesas patrulhavam a nossa costa 
guerreando as gentes de Mafoma, Se ao tempo houve verdadeiros 
actos de heroísmo na defesa desta ou daquela praça de armas 
ou na reconquista duma cidade ou castelo, não menos valentes 
foram os homens que em pequenas e mal apetrechadas embar¬ 
cações começaram a fazer respeitar a nossa bandeira nos mares. 

O primeiro grande chefe da Marinha de Guerra Portuguesa 
consta ser 0 lendário D. Fuas Roupinho que talvez, simbolize 
apenas as lutas no mar contra os mouros do Norte de África e 
costa algarvia. Nestas missões de combate à pirataria e pro¬ 
tecção aos nossos pescadores e comerciantes se inicia a Marinha 
que deu novos mundos ao Mundo. 

Segue-se depois a tomada de Lisboa onde a incipiente Mari¬ 
nha de Guerra Portuguesa se faz representar. 

D. Afonso III começa a esboçar os planos de expansão racial 
e religiosa, para 0 único local onde essa expansão'era viável: 

0 Mar. 

D. Dinis e D. Fernando desenvolvem a construço naval 
pelas facilidades e protecções dadas aos armadores e mareantes, 
iniciando a preparação de técnicos. O primeiro almirante da 
Marinha é 0 genovês Pessanha chamado a Portugal por 
D. Dinis. 


O Infante D. Henrique, figura de projecção universal tão 
grande que sobre ele nada se torna necessário dizer, reune à sua 
volta uma élite de sábios e navegadores, que remodela e desen¬ 
volve toda a técnica naval, criando novos métodos e instrumen¬ 
tos de navegação que tornaram possíveis os Descobrimentos. 

D. João II perfilha 0 ideal do Infante e organiza todos os 
meios navais com objectivo ao descobrimento do caminho marí¬ 
timo para a índia, dando 0 maior incremento aos preparativos 
para esta empresa. Ao morrer deixa organizada a frota que 
mais tarde virá à índia. 

D. Manuel veria a realização dos planos de D. João II. 
Aparece-nos então uma das mais belas páginas da nossa His¬ 
tória Marítima que enche de orgulho todo 0 Português: 0 des¬ 
cobrimento do caminho marítimo para a índia. 

Entre a legião de navegadores portugueses que no período 
esplendoroso das descobertas levaram a bandeira de Portugal a 
todos os recantos da terra, surge a figura notável de Vasco da 
Gama. 

A navegação de Gama e dos seus companheiros significa 0 
ponto culminante na marcha ascensional do pequenino Reino 
Lusitano: a realização após 85 anos de pertinazes e conscientes 
trabalhos sobre a ciência e técnica da navegação, da sua missão 
histórica, claramente prescrita pela situação geográfica. 

Restabelecendo as relações entre 0 Oriente e Ocidente, Por¬ 
tugal provocou, além de sucessivas expedições aos confins da 
Ásia, a descoberta da América do Sul e 0 refluxo dos Turcos 
para 0 Oriente, objectivo este procurado por todas as grandes 
potências da Europa desde 0 tempo das cruzadas. 

Em 8 de Julho de 1497 parte a frota de Vasco da Gama cons¬ 
tituída por quatro navios, sendo um deles uma nau carregando 
mantimentos e comandada por Gonçalo Nunes. Os outros 
navios eram 0 S. Gabriel do comando de Vasco da Gama, 0 
S. Rafael do comando de Paulo da Gama e 0 S. Miguel do 





comando de Nicolau Coelho. O efectivo da esquadra era de 
148 homens. 

Descrever em pormenor 0 que foi esta grandiosa viagem, 
seria moroso e está fora do objectivo desta palestra. 

Foram grandes as privações e incertezas; e enormes os pavo- 
les das guarnições. De tal modo era 0 aspecto moral dos homens 
que pensaram prender os capitães e regressar a Lisboa. Vasco 
da Gama, prevenido, prendeu os cabeças do motim num dos 
porões, 0 mesmo fazendo ao mestre e ao piloto; deitou ao mar 
tudo 0 que a bordo servia para os guiar nos seus rumos e nave¬ 
gações e, falando à guarnição, disse: 

— ((Gentes! Olhai que já não tendes nem mestre nem piloto, 
nem quem vos ensine 0 caminho de hoje em diante, porque 
estes que tenho presos debaixo da coberta, primeiro que tornem 
a Portugal morrerão! Mestre e piloto agora é Deus! Encoraen- 
dai-vos a Ele e a mira; e que ninguém de hoje avante me fale 
em arribar, porque eu, ou hei-de chegar à índia, ou a Portugal 
não hei-de tornar!..,» 

E a guarnição, domada, submeteu-se... 

Finalmente, Vasco da Gama atinge a índia a 29 de Maio de 
1498. São cerca de 80 homens os que restam das guarnições 
dizimadas pelos combates, perigos, privações e doenças. Mas 
são 80 homens duramente experimentados pelas rudes lides do 
mar e de têmpera enrijecida por elas, os primeiros portugueses 
■que pisam esta terra. 

A despeito das constantes escaramuças com os naturais, das 
lutas diplomáticas com 0 Samorim de Calicut e das intrigas dos 
mouros, senhores do comércio e navegação na índia, os quais 
viram imediatamente neles futuros concorrentes, aqui permane¬ 
ceram até 5 áe Outubro de 1498, dia em que largaram de 


Angediva com rumo a Lisboa, onde fundearam em 29 de Agosto 
de 1499, 

Mas Vasco da Gama, como português e marinheiro, não pode¬ 
ria esquecer 0 que tivera de sofrer ao Samorim e gentes de 
Calicut, 

Parte de novo de Lisboa a 7 de Fevereiro de 1502, avistando 
a costa indiana a 21 de Outubro, onde se conserva fazendo 
guerra de corso à navegação moura. 

A 29 de Outubro fundeia em Calicut, bombardeando a cidade. 
A 2 de Novembro 0 bombardeamento prosseguiu e foram sa¬ 
queados e queimados todos os navios do porto. 


Inúmeros são os feitos em que a Marinha se notabiliza e 
honra Portugal. Citar apenas os feitos no mar de Francisco de 
Almeida, Albuquerque, e dos capitães-mores do mar da índia, 
de Vicente Sodré, Duarte Pacheco, Manuel Nunes, e tantos 
outros que aqui combateram, levar-nos-ia todo 0 tempo. 

Na época contemporânea a Marinha notabiliza-se e salien¬ 
ta-se durante as lutas constitucionais e mais tarde nas guerras 
de África ao lado de Mouzinho e dessa plêiade de Heróis que 
consolidaram 0 domínio português em todo 0 seu Império. 

Durante a Grande Guerra a Marinha combate em África ao 
lado dos seus camaradas do Exército, merecendo honrosas ci¬ 
tações. 

Augusto de Castilho sacrifica 0 seu navio e a sua vida para 
bem desempenhar a missão que lhe fora confiada. 

Modernamente ainda a Marinha continua a tradição de he¬ 
roísmo dos seus antepassados. 

Assim, Gago Coutinho e Sacadura Cabral fazem a primeira 
travessia aérea do Atlântico Sul, usando métodos de navegação 
inteiramente novos, feito este que só se pode comparar ao des¬ 
cobrimento do caminho marítimo para a índia. 





Mas todos estes feitos só têm sido possíveis devido a enormes 
sacrifícios e privações do pessoal da Marinha, por vezes mal 
compreendido e algumas vezes até com deficiência de material. 

Já em 1845 0 contra-almirante Joaquim Pedro Celestino 
Soares escrevia nos ((Quadros Navais» publicados em folhetins 
no Patriota: 

((Como as proezas e sacrifícios dos marinheiros de guerra 
não têm por espectadores mais do que a própria Marinha e são 
passados num teatro geralmente ignorado da maioria dos cida¬ 
dãos, poucos destes compreendem ou avaliara 0 alcance das 
suas diversas relações físicas e políticas...» 

((,.,são factos só conhecidos na sociedade terrena por infor¬ 
mações tardias e apaixonadas, pró ou contra, sem esta fazer 
ideia verdadeira do que eles sejam, não tendo nos objectos que 
a cercam um termo comparativo que lhos grave na memória; 
e por isso 0 público olha os mesmos factos ou revestidos de cir¬ 
cunstâncias inverosímeis e muito acima da realidade, ou infe¬ 
riores a tudo que está diante das suas vistas; e daqui vem que, 
neste último caso, depressa os esquece ou despreza; e naquele 
em que há sempre um certo vago e quase idealidade os olha à 
maneira de romances, cujas cenas, mais ou menos belas e bem 
imaginadas, deixam agradáveis reminiscências sem merecer 
inteira fé.» 

Eis a razão por que acerca da Marinha se discorre, de ordi¬ 
nário, extravagante e injustamente, decidindo-se da sua conve¬ 
niência, do seu modo de ser e dos seus serviços, que raríssimos 
só presenciaram, com arbítrio e insensatez, julgando-se os me¬ 
nos competentes na matéria, por uma fatalidade indefinível, 
habilitados a conhecer 0 mérito dos mesmos serviços e a apti¬ 
dão dos oficiais que os praticaram.» 

Às 17 horas, na Avenida da República, 0 Sr. Comandante 
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Sarmento Rodrigues, numa tribuna ali armada, e na qual tam¬ 
bém tiveram assento as figuras de mais destaque de Goa, assistiu 
ao desfile militar, em que se incorporavam representações de 
toda a guarnição da índia, incluindo um destacamento de Ma¬ 
rinha do ((Gonçalo Velho». 

O desfile realizou-se sob o comando supremo do Coronel 
Alexandre Majer, Comandante Militar daquele Estado. Desfilou 
primeirarnente um pelotão de Marinha sob o comando do 2." 
Tenente Portugal Ribeiro. Seguiu-se uma coluna apeada, 
sob 0 comando do Major Nunes Correia, composta de quatro 
companhias pertencentes ao agrupamento de Infantaria de Velha 
Goa: a companhia dos naturais da Província; duas de Moçam¬ 
bique e a quarta de Angola. Depois passou a coluna motorizada 
sob 0 comando do Major Machado Faria. Desfilaram a seguir 
0 agrupamento da Companhia n.“ 2 de Pondá, sob 0 comando 
do Major Carvalhal Esraeraldo, e constituído de 3 Companhias, 
sendo 2 de Atiradores e i de Engenhos com 2 pelotões, antiaéreo 
e anticarro; bateria de artilharia de Vasco da Gama sob 0 
comando do Capitão António Gonçalves; grupo de esquadrões 
mecanizados ((Mouzinho de Albuquerque», de Margão, sob 0 
comando do Capitão Xavier, com pelotão anteaéreo e anticarro. 
Marchou depois 0 esquadrão moto-mecanizado de Mapuçá, sob 
0 comando do Capitão Baia dos Santos, com pelotão de moto 
0 metralhadoras. Seguiu a Companhia de Engenharia de Vasco 
da Gama sob 0 Comando do Capitão Pimentel. Por último, os 
serviços do Estado Maior, tendo à testa 0 Sr. Major Rafael 
Alves, Chefe do Estado Maior na índia, 

O Comandante Militar, Coronel Alexandre Majer, e 0 Chefe 
do Estado Maior, Major Rafael Alves, foram felicitados pelo 
Ministro do Ultramar, pela forma brilhante como se realizou 0 
desfile. 





DIA 4 DE MAIO - DOMINGO 


JANTAR OFERECIDO PELO GOVERNADOR 

Pelas 21 horas realizou-se no Palácio do Cabo um jantar 
oficial, oferecido ao Ministro e Esposa, pelo Comandante Quin- 
tanilha Mendonça Dias e Esposa. Assistiram as seguintes 
personalidades: Patriarca das índias, Arcebispo-Coadjutor, Dr. 
Sócrates da Costa, Cónego Castilho de Noronha, Dr. Vasco 
Garin, Dr. Renato Gonçalves Pereira e Esposa, Coronel Ale¬ 
xandre Majer e Esposa, Vicente Coelho e Esposa, Dr. Banha 
da Silva, Engenheiro Adriano Aires, Comandante Coutipho 
Garrido, do aviso ((Gonçalo Velho», Dr. Abrantes Amaral e 
Esposa, Dr. Alvim e Esposa, Coronel Pinto Cardoso, Dr. Pam- 
plona Corte-Real, Dr. Domingos Carneiro Allen e Esposa, Dr. 
Pacheco de Figueiredo e Esposa, Comandante Cisneiros Ribeiro, 
Dr. Almerindo Lessa, Dr. Vasco Martins, Major Rafael Alves, 
Luís Lupi e Esposa, Dr. Nicolau Sobrinho, Rev. Costa Nunes, 
Ernesto Várzea (Balmaceda), 2." Tenente Sousa Machado, 2.® 
Tenente Almeida Pinto, Capitão Rogado Quintino, 2." Tenente 
Fernando Coelho da Fonseca e Esposa, Tenente Sebastião Fon¬ 
tes e Esposa, Tenente Joaquim Magalhães, Tenente Anjos Fer¬ 
reira e Tenente Horácio Ribeiro. 

Aos brindes 0 Governador Geral proferiu 0 seguinte discurso: 

«Senhor Ministro do Ultramar , 

Minha Senhora: 


Se e grande a honra por receber V. Ex.*' nos territórios que 
0 Governo da Nação confiou à minha guarda e administração, 


grande é também 0 contentamento de todos os corações portu¬ 
gueses que nesta hora pulsam uniformeraente e com perfeita 
consciência do alcance e do extraordinário significado que tem 
ião inviílgar acontecimento. 

No contacto que V. Ex.^ já teve com a população, quer aqui, 
•quer nas Praças do Norte, certamente não passaram despercebi¬ 
dos os verdadeiros sentimentos deste Povo, quais os seus desejos 
e quais as suas aspirações. 

De todos os lados brotaram sorrisos, aplausos e saudações, 
flores e mais flores, num conjunto de manifestações de diversa 
natureza, ruidosas e coloridas, umas, simples e enternecedoras, 
outras, 

Contudo, tudo isso seria de bem pouca monta se não tivesse 
aquela espontaneidade e sinceridade que sempre se verificou 
nas diversas localidades visitadas por V. Ex.\ 

No delírio das manifestações que aquelas massas compactas, 
das mais variadas gentes, prestaram a V. Ex.^ havia orações 
íntimas, preces e súplicas, cada um implorando ao seu Deus e 
n seu modo, bênçãos e favores para a Nação, felicidades para 
V. Ex,“' e para 0 Governo que representa, na certeza de que 0 
bem-estar, a paz e 0 sossego que desfrutam não seriam possí¬ 
veis senão dentro das nossas instituições, onde todos são iguais, 
respeitados, estimados e tornados irmãos sem qualquer distin- 
-ção de raça, credo ou religião. 

Esses sentimentos, dos quais brotou a sinceridade e esponta¬ 
neidade de que há pouco falei, não se compram, não se impro¬ 
visam, não se impõem, porque as almas não são mercadejáveis. 

É 0 trabalho de mais de quatro séculos de um Povo cujas 
•energias e vitalidade não temem confrontos, antes os desafiam. 

Se alguma vez houve desfalecimentos ou desvio no caminho 
que 0 sentimento anímico do Povo traçou, depressa voltamos a 
reajustar a nossa posição, rejuvenescendo-se a seiva vivificadora 
■das virtudes que os nossos antepassados nos legaram. 

Estamos, de facto, atravessando um período de história ver- 




dadeiramente excepcional. Por isso, não podia ser mais opor¬ 
tuna a vinda de V. Ex.® a estes territórios. 

Marinheiro ilustre, de carácter franco e leal temperado na 
rude lide da vida do mar, conhecedor dos diversos problemas 
de admmistração ultramarina pelo estudo e por larga experiên¬ 
cia, prestigioso membro do Governo com uma maneira de ser 
pessoal que faz atrair amizades e boas vontades, veio V. Ex.® 
numa missão cujo êxito já está à vista e do qual resultará, sem 
dúvida, maior prestígio para V. Ex."' e para a Nação. 

V. Ex.“ tem verificado como são aqui lembrados e acarinha¬ 
dos Sua Ex.® 0 Presidente da República e S. Ex.® o Presidente 
do Conselho, em demonstrações de profundo reconhecimento 
e enorme gratidão por tudo quanto S. Ex.®® têm feito para o 
engrandecimento e prestígio da Nação. 

V. Ex.“, que os representa aqui neste momento, não deixará 
de lhes transmitir os sentimentos puros e honestos deste bom 
Povo, bem assim da sua fé, o arreigado patriotismo e a sua 
confiança inabalável nos destinos da Nação sob a orientação e 
chefia de Suas Excelências, da mesma forma que confiam plena¬ 
mente na acção de V. Ex.® para o engrandecimento e esplendor 
das nossas províncias ultramarinas. 

Dá excepcional brilho a esta visita a distinta presença da 
Ex.“® Sr.“ D. Margarida de Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues. A bondade e a simpatia natural que de S. Ex.® irradiam 
vêm trazer-nos a mensagem do afecto, amparo e carinho da 
mulher portuguesa e que Sua Ex.® tão nobremente representa, 
como relicário de todas as suas virtudes e encantos. 

Respeitosamente beijo as mãos de V. Ex.“, minha Senhora, 
formulando votos pelas maiores felicidades de V. Ex.“® e que 
por muitos anos se conserve V. Ex.®, Sr. Ministro, na pasta do 
Ultramar para engrandecimento e maior prestígio da nossa 
querida Pátria.» 


Em resposta, afirmou o Ministro do Ultramar; 

«Senhor Governador Geral: 

As palavras que V. Ex.® acaba de me dirigir somam-se, 
reforçando-as liberalmente, às que já anteriormente me tinham 
sido endereçadas e às provas de acolhimento que larga, contínua 
e profusamente me foram dispensadas. 

Bem se poderá dizer que a índia aguardava este momento 
em que a Mãe-Pátria lhe enviava um extremoso abraço para 
lho retribuir com todo o fervor que uma saudade de séculos 
acalentara. Por toda a parte me tenho visto rodeado das mani¬ 
festações mais carinhosas e sensibilizadoras. Vejo nisso não só 
0 alto civismo geral e a grande cordialidade e distinção das 
classes cultas, como ainda a extraordinária intuição da gente 
simples, que perscruta a verdade mesmo no próprio seio das 
trevas. Quantas vezes, ao considerar a atitude do povo português 
perante altos problemas de política internacional que parecia 
estarem inacessíveis à sua minguada compreensão, e ao ver 
como, com um sentido exacto das mais transcendentes conve¬ 
niências nacionais, se coloca do lado da razão, eu tenho medi¬ 
tado nos tesouros de inteligência, compreensão e humanidade 
que se contém no espírito da nossa gente. E ao ver agora a 
forma como a massa anónima de Goa, de Damão e de Dio 
sente e compreende que estamos todos, os portugueses de todo 
0 Mundo, num momento de afirmação e fortalecimento dos laços 
familiares, e se manifesta em gestos espontâneos e de simpatia 
fraternal insofismável, eu sinto a própria voz da História que 
consagra, após quase meio milénio de canseiras, sofrimentos, 
abnegações e glórias, a intenção generosa de um povo que se 
formou, cresceu e aglutinou duma forma rara e única no con¬ 
ceito geral das Nações. 

Formámos a nacionalidade fundindo as gentes mais várias 


e as civilizações mais diversas, fazendo sobressair os valores 
dominantes e sublimando-os. Integração e sublimação. E assim 
forjámos uma pátria una e indissolúvel, forte de irradiação, de 
humanidade e de civilização, foco de luz, braços abertos em 
permanente acolhimento. 

0 amplexo que trouxeram à índia os primeiros navegadores, 
não caiu em terra estéril, nem em almas agrestes. Frutificou na 
mais bela obra de compreensão humana que se poderia presen¬ 
ciar. t a própria afabilidade de todo o povo português que aqui 
se nos depara. 

Com a lembrança bem viva de afectos aqui cimentados, não 
precisaria de vir cá para ter a índia presente nos meus cuidados, 
Nem eu nem o Governo. Nem o Governo nem a Nação. Pode¬ 
mos ter como certo que Portugal inteiro, desde o Minho a Timor, 
estremece esta gloriosa província do Índico, aquela para onde 
primeiro transplantou o seu poder original de irradiação civili- 
zadora; aquela que primeiro acompanhou a Mãe-Pátria, e com 
ela se identificou, na realização de uma obra comum, desenvol¬ 
vendo e fazendo expandir a cultura portuguesa em África e na 
própria Europa, sem falar nas regiões do Oriente. 

Daqui saíram os pioneiros, os missionários, os navegadores,, 
os cientistas, os mercadores, no alargamento de uma nova cru¬ 
zada que havia de suavemente subjugar corações de povos que 
se entrincheiravam atrás de muralhas milenárias e impenetrá¬ 
veis, a coberto de religiões fechadas ou culturas cristalizadas, 
no interior das terras e das florestas ou no dédalo polinésico 
dos mares orientais, A toda a parte chegaram, agora já amalga¬ 
mados, os portugueses da índia e da Europa, ramos já do 
mesmo tronco comum. Assim se continuou a expansão, assim 
se fez a história portuguesa, assim se enobreceu o povo portu¬ 
guês da índia. História comum, ideais comuns. 

É 0 que vemos hoje. Nenhuma diferença nos separa, nada 
nos distingue, diminui ou exalta. Estamos no próprio cadinho 
genésico da nacionalidade. As mais generosas transigências, as 


mais honrosas ascensões — tudo aqui se pode ver. Poucos nos 
podem compreender, nenhum outro povo nos pode igualar. 

Senhor Governador Geral. Temos, V. Ex.”' e eu, a satisfação 
de servir o Estado num período de vida excepcionalmente bené¬ 
fico. Graças à prudência e sagacidade dos nossos governantes, 
às severas normas intransigentemente seguidas, à envergadura 
sem par dum Chefe de Governo que sacrificou inteiramente a 
sua vida e ofereceu todos os recursos do seu génio em holocausto 
à nossa Pátria, podemos sentir-nos orgulhosos de pertencer ao 
número dos servidores da Nação. Teve V. Ex.°‘ a oportunidade 
de governar o Estado da índia e de timonar a sua administração 
num período de grandes perturbações. 

E pôde V, Ex.‘'‘ apreciar como nos dias mais difíceis para 
a índia Portuguesa, reflexo da situação conturbada do Mundo, 
nunca lhe faltou o apoio decidido, firme e eficaz do Governo 
Central, nem o concurso de outras províncias ultramarinas, 
resolvendo assim problemas económicos e de outra natureza 
que sobrevieram. Presenciamos todos como a estrutura nacional 
serenamente se afirmou. Ora tudo isto é motivo de regozijo, é 
grande motivo de confiança, é grande razão para encarar o 
futuro, não só com optimismo, mas com verdadeiro entusiasmo. 

Tenho sentido o maior interesse em conhecer de visu os 
progressos levados a cabo nos últimos tempos e que sabia serem 
muitos e importantes; e de ver como o povo do Estado da índia 
tem a consciência da sua posição privilegiada que lhe tem per¬ 
mitido atravessar períodos que para o geral do Mundo se acer¬ 
caram da catástrofe e que para ele não acarretaram mais do 
que um estremecimento. 

É pelas prosperidades de V. Ex.^ Sr. Governador Geral, 
e pelo povo que superiormente governa que levanto hoje a 
minha taça.)> 

Seguiu-se recepção e baile, que decorreram muito animados. 







DIA 5 DE MAIO-SEGUNDA-FEIRA 


ENTREGA DE BARCOS À MOCIDADE PORTUGUESA 

Pelas 9 horas da manhã, na aprazível praia de D. Paula, 
0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues fez a entrega à Mocidade 
Portuguesa da índia dos três barcos oferecidos pelo Comissa¬ 
riado Nacional daquela organização. 

Assistiram à cerimónia o Governador Geral, o Comandante 
Militar, 0 Comissário Regional Dr. Sócrates da Costa, Coronel 
Pinto Cardoso, Major Alves, 2.“ Tenente Fernando da Fonseca, 
Capitão Nobre Carvalho, Capitão Lomelino, R. Dessai, Padre 
Costa Nunes, Chefe da Secção de Informação, Directores dos 
Centros da M. P., Campos Lobo, delegado da Região, Te¬ 
nente Horácio Ribeiro e Alferes Trigo, adjuntos do Comissário, 
representantes da Imprensa, oficiais do Exército, etc. 

A guarda de honra foi prestada por uma falange da Mocidade 
Portuguesa, constituída por lo castelos, respectivo grupo de 
bandeiras e um terno de cornetins. 

Depois de ter entrado no Centro Náutico e apreciado a 
ordem que lá encontrava, o ilustre visitante deteve-se na praia, 
defronte dos três fire-fly, dois sharpies e seis Imtos, com as res¬ 
pectivas tripulações ao lado. 

Ao fazer a entrega dos três novos sharpies, o Ministro de¬ 
clarou: 

((Eu tive a feliz oportunidade de ser o portador da enco¬ 
menda, essencialmente simbólica que a Mocidade Portuguesa de 
Lisboa oferece à Mocidade Portuguesa da índia. O facto de 
ser simbólica não evita que seja valiosa.» 

Aludiu em seguida aos sentimentos de fraternidade, unidade 
e compreensão que animam o Comissariado Nacional da Moci¬ 
dade Portuguesa de Lisboa, que de uma maneira amável quis 
manifestar a sua simpatia à Mocidade Portuguesa da índia 
oferecendo aquela lembrança. 



Fortaleza de Dio:—Vista exterior de nina rauraUia 








«Para estas três unidades — acrescentou — foram escolhi¬ 
dos nomes que simbolizam um ideal para os rapazes: D. Fer¬ 
nando de Castro, Crisna Sinai e Manuel de Sousa Franklin. São 
três pessoas que representara condições diferentes e épocas tam¬ 
bém diferentes. MaSj todos eles praticaram actos que merecem 
simpatia e respeito de todos nós.» 

Felicitou 0 Comissário Nacional da M. P. na índia e os 
seus colaboradores pela brilhante actuação que vêm. desenvol¬ 
vendo e acrescentou que fora muito grato verificar, no dia da 
sua chegada, o aprumo dos rapazes da M. P. da índia que 
em parada brilhante desfilaram diante do Palácio do Idalcão. 

Finalmente, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues disse 
que, da parte do Ministro do Ultramar e do Governador Geral, 
a Mocidade Portuguesa da índia teria todas as facilidades, pois 
bem as merecia. 

O Sr. Dr. Sócrates da Costa agradeceu as palavras do Minis¬ 
tro do Ultramar e salientou que, com o auxílio dado pelo 
Governo da Metrópole, pelo Governador Geral, pelas entidades 
militares do Estado, a Mocidade Portuguesa na índia tem vivido 
aquele ideal que trouxe os grandes navegadores portugueses às 
terras da índia. 

NA UNIÃO NACIONAL 

Dali seguiu iraediatamente o Sr. Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues para a sede da Comissão Provincial da União Nacional, 
a fim de dar posse aos novos membros da mesma comissão: 

Presidente: Dr. Jerónimo Salvador Constantino Sócrates 
da Costa. 

Vogais: Prof. Dâmaso Rebelo 
Prof. Dr. Carlos Viegas 
Dr. Atmarama Borcar 
Cap. António Luís Ferreira. 
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Constituída a mesa, sob a presidência do Ministro, que 
tinha à direita o Governador Geral, o Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues explicou como, após a reforma dos Estatutos da 
União Nacional, houvera necessidade de reorganizar as Comis¬ 
sões Provinciais. O Sr. Presidente da Comissão Executiva ma¬ 
nifestara interesse em que a posse dessas Comissões, no Ultra¬ 
mar, tivesse especial solenidade e relevo, para o que a própria 
Comissão Executiva iria deslocar-se a algumas Províncias Ultra¬ 
marinas. Mas, considerando que a primeira viagem ministerial 
ao Oriente ia realizar-se, tivera a amabilidade de confiar-lhe 
esse encargo. 

Em delegação, pode-se dizer incumbência, da Comissão 
Executiva, dá a posse à Comissão Provincial. Escusa ■— acres¬ 
centou — de encarecer os serviços prestados pela Comissão ces¬ 
sante e as grandes responsabilidades que pesam sobre os ombros 
da nova Comissão. 

Basta saber o papel que a União Nacional tem a desempe¬ 
nhar, e era que por vezes se não repara. Na Metrópole, ela tem 
tido ~ através de críticas, decepções e triunfos, não cm lutas 
nas ruas, mas em obra construtiva — uma actividade nacional. 

O lema da União Nacional é servir o País — com consciência 
limpa, carácter limpo e patriotismo. Nestas condições todos a 
ela, podem e devera pertencer. 

No Ultramar é importantíssimo o seu papel. 

À Comissão Central preside Salazar —e, assim, todos têm, 
facilitada a tarefa, porque logo lhes é dado o maior exemplo, 
0 exemplo do Sr. Presidente do Conselho, que deve ser seguido 
por todos. 

A V. Ex.^ Sr. Presidente da Comissão Provincial, quero 
dirigir saudações pelo que fez e espero fará.)) 

O Dr. Sócrates da Costa, seguidamente, em palavras repas¬ 
sadas de emoção, disse que eles, os da União Nacional, sen- 
tiam-se confundidos cora o enternecedor gesto do Sr. Presidente 
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da Comissão Executiva — que é ipso facto uma atitude da bon¬ 
dade nacional. 

((Juro perante esta Bandeira, como juro perante Deus, que 
hei-de saber cumprir os desejos de Salazar. A minha terra de 
Goa viveu e vive no sentimento humanitário. 

Por isso tenho, talvez, cometido erros de inteligência, que 
pouca tenho, mas nunca erro de vontade, e, prometo a V. Ex.® 
que, com os meus colaboradores, hei-de procurar, ser fiel às 
minhas obrigações e aos meus deveres!)) 

A terminar, apresentou cumprimentos ao Ministro do Ultra¬ 
mar e ao Governador Geral. O auto de posse foi assinado por 
todos os presentes. 

Durante o dia, destinado às audiências segundo o programa, 
0 Ministro recebeu no Palácio do Cabo, entre as lo e as iq 
horas, mais de loo pessoas. 

Também a Sr.® D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues recebeu, depois das i6 horas, muitas senhoras de 
Goa, que foram apresentar-lhe cumprimentos. 


NO JANTAR DA IMPRENSA 

Pelas 20 horas, no terraço do restaurante Caravela reali¬ 
zou-se um jantar oferecido pelos jornalistas da índia Portuguesa 
em honra do Ministro, com a assistência do Agente Geral do 
Ultramar e dos jornalistas metropolitanos. 0 Ministro e o Go¬ 
vernador Geral estiveram representados pelos respectivos chefes 
de gabinete. 

Aos brindes, a que já assistiram pessoalmente, o Sr. Coman- 
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dante Sarmento Rodrigues e o Governador Geral, a jornalista 
D. Leonor Loyola de Furtado Fernandes leu o seguinte discurso: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Senhor Agente Geral do Ultramar 

Prezados Colegas e meus Senhores; 

O meu primeiro dever é de saúdar em V, ExA, Senhor 
Ministro, o Chefe do Ultramar português, que, na tríplice quali¬ 
dade de Estadista, Homem de Letras e velho Amigo da índia, 
se dignou aceitar esta singela homenagem dos jornalistas desta 
parcela do Ultramar português. 

E cumprindo o gratíssimo encargo de saúdar V. Ex.^ 
patenteando, em nom.e da classe que tenho a honra de repre¬ 
sentar, os sentimentos da nossa respeitosa veneração e sincero 
reconhecimento, eu lamento que não encontre nas minhas pala¬ 
vras descoloridas senão um reflexo pálido e esbatido da entu¬ 
siástica e espontânea vibração que comove, como raras vezes, a 
índia e, com ela, os seus devotados servidores na Imprensa. 

A presença de V. Ex.^ Senhor Ministro, entre nós, não é, 
todavia, uma surpresa, 

Quem tenha seguido com interesse as grandes directrizes de 
pensamento dimanadas por estes últimos tempos do posto su¬ 
premo do comando ultramarino, que V. Ex.'" tão inteligente¬ 
mente ocupa, terá facilmente discortinado, como fruto de medi¬ 
tado exame, a preocupação constante e inalterável de V. Ex.”' 
pelo adiantamento e uma maior aproximação e contacto com o 
Ultramar. 

Dentro das diversas modalidades que a consecução de tão 
elevado e patriótico intuito pode comportar no vastíssimo campo 
da administração ultramarina, poderá enquadrar-se, como ante- 
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cedente imediato da presença de V. Ex.“® entre nós, 0 convite 
por V. Ex.'" feito, há cinco meses, aos jornalistas do Ultramar 
de irem visitar a Metrópole. 

Este convite, transcendendo na importância normal de uma 
simples visita de estudo, esboçava no entanto no nosso espírito 
vagos contornos dos eventos por vir... 

A jornada dos jornalistas marcou êxito assinalado e a cara¬ 
vana jornalística dispersou-se pela vastidão dos ares e mares 
do Mundo, — de Portugal levando, na retina, visualidades 
caleidoscópicas de belezas de paisagens e monumentos da arte, 
no ouvido, a canção poderosa de aço das suas grandes fábricas 
e oficinas, e, na alma, 0 calor de uma bondosa hospitalidade 
gasalhante de um povo amigo e irmão. 

E então 0 vago esboço foi-se transformando, adquirindo os 
seus lineamentos, clareza e precisão. A convicção já formada 
dava lugar, nessa altura, à previsão do jornalista. E a previsão 
do jornalista, por sua vez, convertia-se logo em certeza de uma 
promessa... 

E agora, como lógica sequência do gentil convite e da jor¬ 
nada agradecida, a presença de V. Ex.““ entre nós, e do ilustre 
Agente Geral do Ultramar, que, na Metrópole, se fez tudo por 
todos para nos levar a todos a conhecer Portugal melhor, e da 
brilhante embaixada da Imprensa metropolitana que tão bem 
soube confundir-nos aí com a sua franca camaradagem e afec¬ 
tuoso acolhimento — se não é uma surpresa, representa bem 
uma hora de congratulação inesquecível, de altísshno significado 
e mais larga projecção, uma das horas mais solenes da história 
da índia. 



Excelência: 


Na história cia administração ultramarina portuguesa, uma 
velha e incisiva frase definia. adequadamente a situação da 
índia: 

i Mia se vê da muito longe e se ouve muito tarde. 

E este lamento do Conde de S. Vicente fazia-se ouvir ao 
longo da História, magoado, azedo e triste, como uma fatali¬ 
dade, como um travão para a realização das aspirações da 
índia. 

A distância desfoca acontecimentos, esfuma os gestos e as 
acções dos povos e só dá de ouvir, vagamente, o eco amorte¬ 
cido dos seus sonhos e anseios que constituem em toda a parte 
a matriz do progresso e bem estar dos povos. 

Por isso mesmo foi de molde a trazer satisfação aos povos 
da índia, expressa em clamorosas demonstrações de entusiasmo 
e apreço, a notícia que o telégrafo nos transmitiu nestes termos 
sóbrios e lacónicos: 

ííGom esta viagem o Governo procura contribuir eficazmente 
para a solução dos mais importantes problemas daquelas provín¬ 
cias, pelo estudo directo e resolução imediata de alguns desses 
problemas correspondendo ao desejo dos seus habitantes mani¬ 
festado através da imprensa.» 

Destas palavras desprende-se uma lição de verdadeira sabe- 
•doria política. 

Não há na nossa terra. Excelência, antagonismos religiosos e 
raciais a separar e dividir o nosso povo. Um nobre sentido de 
compreensão e tolerância nos une a todos e torna possível o 
entendimento entre os homens. 
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Mas a índia tem outros problemas a estudar e resolver. Estes 
problemas não passaram despercebidos à visão arguta de V. 
Ex.^ No período relativamente curto em que V. Ex,"' tem 
estado à testa do Ultramar, a índia ficou a dever-lhe, em relação 
a alguns desses problemas, soluções oportunas e felizes que 
marcam por uma forma brilhante a passagem de V. Ex.”‘ pelo 
Ministério do Ultramar. 

Na notável declaração, quando das alterações à Constituição 
Política da República Portuguesa e da integração no seu texto 
do Acto Colonial com sensíveis modificações, V. Ex.®' disse: 

Em presença da preocupação de atingir um maior aperfei¬ 
çoamento, parece chegar 0 momento de abrir caminhos mais 
largos e mais fáceis que permitam realizar as justas aspirações 
ãe cada um, 

E outro dia, no histórico e notável discurso proferido na Sala 
da Galeria dos Vice-Reis da índia, V. Ex.® concretizando 0 
pensamento do Governo disse que a seguir às alterações cons¬ 
titucionais novo instrumento fixará ainda normas gerais mas 
desta vez só aplicáveis ao conjunto das provindas ultramarinas. 
Começa desta maneira a formar-se a base comum da adminis¬ 
tração especializada do Ultramar. É 0 que se espera seja feito 
em breve período, quando a Assembleia Nacional discutir a 
proposta da Lei Orgânica do Ultramar que 0 Governo lhe en¬ 
viara, Finalmente e já dentro da competência do Governo, 
serão promuigados os estatutos e diplomas que confiram mais 
elaUicidade às várias administrações separadas, dentro da ideia 
de que convém cada vez mais nelas interessar 0 escol dos admi¬ 
nistradores e aproveitar no máximo todos os recursos locais. 

Estas declarações, pelo seu conteúdo e alcance, e como 
expressão genuina do sentimento liberal que constitui 0 substrac- 



tum da lusa gente, definem uma orientação construtiva e dinâ¬ 
mica que permitem ver ao sexto sentido do jornalista o dedo 
invisível que a impulsiona e anima... 

Com esta visita tem pois V. Ex.^ agora, a oportunidade 
de, como estadista de largas vistas que e, se integrar nos sen¬ 
timentos dos povos da índia e de se aperceber das suas justas 
aspirações, na qual tarefa sabera auxiliá-lo com o conhecimento 
das realidades, Sua Ex.'" o Governador Geral, outro grande 
Amigo desta terra e animador de másculas energias do seu 
adiantamento e progresso. 

Com esta visita tem V. Ex." agora oportunidade de, como 
Homem de Letras, retratar ao vivo as aspirações da índia .e 
desvendar o segredo que se esconde debaixo do génio do seu 
povo, com aquela estética literaria e limpidez que V. Ex. tão 
elegantemente cultiva nos seus escritos, criando admiradores 
entre os quais eu tenho a honra de me inscrever gostosameníe. 

Com esta visita, enfim, o Homem do Estado e Homem de 
Letras acima de tudo tem o ensejo de, sendo-o de facto, mani¬ 
festar-se verdadeiro, velho e grande Amigo da índia, satisfa¬ 
zendo aos seus férvidos desejos e rasgando novos e belos hori¬ 
zontes para uma vida de crescente felicidade e progresso. 

Prezados colegas: 

É pela primeira vez que V. Ex.*‘® vêm para as terras da 
índia. 

Outrora rica, famosa e grande, a nossa índia ostenta hoje 
apenas os vestígios do passado esplendor. Mas as pedras das 
suas ruínas, vetustas e sagradas, entoara pelos séculos ura 
cântico perene ao heroísmo e bravura, a aventura e fé, ao 
trabalho e misticismo ardente que caracterizara a gesta lusitana 
dos Descobrimentos, sem par na ílistória Universal. 

A estes motivos de interesse histórico que inundam de emo- 


A mais pequenina indiana que prestou ao Ministro a delirada 
hoinenaii'ein da oferta do colar de flores 



As peças de artilharia do «Gonçalo Velho», com a guarnição formada 
na tolda, salvam à heróica e portuguesíssima cidade de Dio 









ção a alma dos que aqui habitam permanentemente e perante 
os quais estacara assombrados os que um dia vieram para aqui 
passar umas horas calmas, poderão juntar-se para regalo 
do espírito e como motivo de imperecível recordação as paisa¬ 
gens majestosas da nossa terra, com os seus poentes doirados, 
com a exuberância da sua luxuriante vegetação tropical e com 
adoráveis retalhos de orla marítima, além da riqueza de senti¬ 
mentos que 0 Oriente de sonho e poesia torna expansivos, de 
um povo culto e bom, que ergueu, no decurso cia sua História 
fulgurante, um magnífico padrão alicerçado no valor e patrio¬ 
tismo. 

São pois os nossos votos por uma feliz estada de V. Ex."® 
na nossa querida índia. 

Viva Portugal! 

Viva a ínãah) 

Seguiu-se no uso da palavra o Sr. professor Venceslau 
Soares que saudou os jornalistas metropolitanos e, depois de 
evocar alguns dos maiores nomes do jornalismo local e de 
salientar a sua acção em prol do prestígio pátrio em tão distantes 
terras, afirmou ao Ministro que Goa, Damão e Dio são terras 
portuguesas onde jamais poderão deixar de viver aqueles senti¬ 
mentos que fizeram da pequena ((Casa Lusitana» uma das 
nações mais respeitadas em todo o Mundo. 

O jomalistta Barradas de . Oliveira, em nome dos represen¬ 
tantes da Imprensa da Metrópole, agradeceu as referências e a 
honra daquele banquete, e exaltou figuras, e valores de civiliza¬ 
ção nascidos da síntese de dois povos que se fundiram. 

Por fim, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues encerrou 
a série , de brindes, agradecendo todas as provas de simpatia e 
apreço que tem recebido, bem como as que durante o jantar 
lhe foram tributadas. Referiu depois todo o empenho do Go¬ 
verno Central em dar a todas as Províncias Ultramarinas, e à 

505 


VIAGEM, I -r 70 




índia em primeiro lugar, a mais pronta solução de todos os 
seus justos problemas e legítimas aspirações. Aludindo à ampla 
reforma, já em estudo, de toda a legislação constitucional ultra¬ 
marina, afirmou que a índia ocupará sempre aquele lugar a 
que tem direito no conjunto nacional. Afirmou, também, uma 
vez mais, a sua maior simpatia e admiração pela índia Portu¬ 
guesa, pelas suas belezas e pelos seus valores e rematou bebendo 
pelas prosperidades de todos os presentes. 

DIA 6 DE MAIO - TERÇA-FEIRA 

VISITA A BARDEZ 

Partida às 9 horas para Mapuçá, capital do concelho de 
Bardez, onde se chegou às 9.40. O caminho, depois de atraves¬ 
sado 0 Mandovi numa barcaça, fez-se por uma estrada magní¬ 
fica, à beira da qual havia em construção muitas casas, sinal 
evidente de progresso. 

Na sessão realizada na Câmara Municipal, 0 respectivo pre¬ 
sidente, Dr. António Pinto do Rosário, proferiu 0 seguinte 
discurso: 

(íSr. Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima: 

Minhas Senhoras è meus Senhores: 

Jamais desejei tanto como hoje ser dotado de qualidades 
oratórias ou possuir eloquência que não tenho, e nunca a pena 
me tremeu tanto nas mãos como ao traçar estas linhas. 
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É que bem sei as responsabilidades que pesam sobre os meus 
ombros, neste momento, como representante deste'concelho de 
Bardez, para saudar 0 Ex.''“ Senhor Comandante Sarmento 
Rodrigues, ilustre titular da pasta do Ultramar, que nos dá 
hoje a subida honra da sua visita oficial. 

As nossas almas vibram de comoção e os nossos corações se 
encontram em festa porque a visita de V. Ex.^ Senhor Ministro 
do Ultramar, tão ansiada por nós, representa uma subida e rara 
honra para esta minúscula parcela do Império Português. 

Aqui, como em outra parte deste território, V. Ex.^ verá 
massas compactas do povo, multidões em número crescente, 
reunidas para apresentar a V. Ex.'' num delirante entusiasmo 
as suas respeitosas saudações. 

As nossas recepções, as nossas festas, para homenagear 0 
ilustre titular, herdeiro de gloriosas tradições, dos marinheiros 
aventureiros que dilataram 0 Império Português não estarão, 
com certeza, à altura do homenageado. Mas 0 que lhes falta 
em vulto e brilho, creia V. Ex.‘\ Senhor Ministro, sobeja-lhes no 
significado que elas encerram, da nunca desmentida lealdade 
dos filhos de Goa à soberania da Nação. 

V. Ex.'‘ não só se digna honrar-nos com a sua visita, mas 
sobremaneira con;funde-nos, vindo acompanhado de Sua Ex.""‘ 
Esposa, vencendo distâncias e canseiras, nota tão grata para 
os nossos corações. 

Goa sente-se verdadeiramente feliz nesta ocasião. 

A notícia da visita oficial do Ministro do Ultramar foi aco¬ 
lhida, nesta terra, com 0 mais delirante e justificado entusiasmo, 
porque veio quebrar definitivamente essa nota de tradicional 
desalento sintetizada neste silencioso queixume: «A índia é 
vista de longe)), (donge da vista, longe,do coração». 

Hoje, as coisas mudaram, embora longe de vista, a índia 
não podia ficar longe do coração, porque duas figuras das mais 
prestigiosas e de maior relevo para os destinos da Nação conhe- 
•cem, de perto, esta terra. ' : , 
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Sua Ex,*' 0 Senhor Presidente da República viveu por longos 
anos entre nós e conhece de perto a índia, e é por isto que por 
ocasião da sua eleição para o supremo cargo que ocupa, ele 
foi considerado como candidato da índia. 

V. Ex.^ Senhor Ministro, conheceu-a também anos atrás^ 
muito de perto, e conquistou uma auréola de simpatia, desper- 
tanto aqui um excepcional entusiasmo a notícia de que sobra¬ 
çara a pasta do Ultramar. 

Assim, pode-se bem dizer que nos últimos tempos a índia 
não esteve longe de vista nem longe do coração de Portugal. 

A onda de renovação que o espírito altamente dinâmico e 
construtivo de V. Ex.’' fez rolar íiltimamente sobre o Ultramar 
longínquo, é uma prova flagrante do interesse que nos últimos 
tempos tem merecido ao Governo da Metrópole, as mais remotas 
parcelas do Ultramar. 

Hoje V. Ex.'‘ vem dar-nos mais de perto a prova do interesse 
que se tem na Metrópole por esta pequena índia. 

Vem conhecer, de perto, as nossas necessidades, os nossos 
anseios e aspirações dentro do plano da Unidade Nacional e 
isto só pode ignorar quem sofre de catarata ou miopia mental. 

Depois de mais de quatro séculos de integração em Portugal, 
é pela primeira vez que um Ministro chega à índia e nessa 
visita de V. Ex.®' para o Ultramar, Portugal vai escrever mais 
uma página brilhante de oiro na sua história da expansãO' 
ultramarina. 

Estava reservada esta honra para V. Ex.^ Senhor Ministro. 

Ê esta uma data lapidar na História de Portugal Ultrama¬ 
rino, porque esta visita representa um passo de relevo na, 
Política Nacional, que vai demonstrar ao mundo culto que nem 
a distância, nem a pequenez do território e a pobreza dos seus 
recursos, nem a exiguidade de relações económicas podem ser 
motivo para que esta pequena nesga da Nação prenda menos 
atenção aos dirigentes da Metrópole. 

Esta visita honrosa para nóS é mais um laço espiritual que 


consolidará e estreitará as velhas relações entre a índia e a 
Metrópole num sentimento de mútua solidariedade. 

Goa é 0 melhor documento da colonização. Portuguesa e a 
página mais brilhante da acção de Portugal empreendida pelos 
Portugueses de antanho, e V. Ex.“, que vem conhecer de perto 
as nossas necessidades, reconhecerá que Goa, pela sua cultura, 
pela assimilação dos hábitos e costumes, pelas suas tradições pela 
língua e pela religião é um trecho de Portugal plantado no 
Oriente e que representa um verdadeiro prolongamento da 
Nação. 

Portugal impôs-se à consideração das Nações cultas do 
Mundo e ao reconhecimento dos povos do Ultramar porque na 
sua política assimiladora as armas mais poderosas foram as for¬ 
ças morais e espirituais. 

V. Ex."' vem hoje estreitar ainda mais as afinidades e'aper¬ 
tar os elos que nos unirão indissolúvelmente a Portugal. 

Eu não sei exprimir por palavras o que perpassa pela nossa 
mente e as considerações que em tropel afluem ao meu cérebro. 
Nem a pena, nem os meus lábios seriam capazes de o registar 
fielmente, interpretando à justa o sentir da nossa população. 

Quero quedar-me silencioso por uns momentos, para que 
a voz meiga e inocente duma criança traduza melhor o que 
a minha voz embargada de comoção não saberá nem pode 
exprimir. 

As almas infantis não sabem mentir. Ouçamos essa voz da 
inocência.» 

Nesta altura, a menina Maria Guiomar Fallá e Costa, recitou 
os seguintes versos; 

Pula no peito a Goa o coração 
Ao rufcia ãos tambores pelo ar 
Em, honra do Ministro do Ultramar 
Que vem ao Portugal do Indostão 





Bem vindo! diz-lhe o Povo dO saudar, 

Esperança e alegria enchem-no de comoção. 

Alegria por esta visita de distinção, 

Esperança por dela muito esperar. 

A nossa terra é terra portuguesa 
Feliz mesmo na sua pobreza 
Unida a uma boa Mãe sem igual. 

Por todo 0 Pais há festas buliçosas 
Múáca, fogos, simpatias ruidosas. 

Símbolo de amor de Goa a Portugal! 

0 orador prosseguiu: 

Aceite V. Ex.^ Senhor Ministro, em.meu nome pessoal e no 
do povo de Bardez as nossas mais respeitosas e entusiásticas 
saudações de boas vindas, a expressão da nossa mais elevada 
consideração e a homenagem do nosso profundo reconhecimento, 
junto com os nossos votos mais ardentes, para que essa viagem 
pelo Oriente seja uma jornada de novos e verdadeiros triunfos 
cívicos e políticos, para honra de V. Ex/ para a maior consoli¬ 
dação de Unidade Nacional e para a glória de Portugal, sob 
cuja bandeira vivemos todos nós, os continentais e os povos do 
Ultramar, irmanados no mesmo ideal do engrandecimento da 
Pátria. 

V. Ex,“, minha Senhora, digna Esposa do nosso titular do 
Ultramar, companheira desta grande e patriótica jornada pelo 
Oriente, digne-se também aceitar as mais respeitosas saudações 
do povo deste concelho e a expressão da nossa homenagem. 


Senhor Ministro 
Excelência: 

Eu faltaria ao dever cívico e às responsabilidades que trago 
sobre os meus débeis ombros como representante do povo de 
Bardez, se me limitasse somente às saudações e não correspon¬ 
desse ao interesse de V. Ex.^ que vem conhecer de perto as 
nossas aspirações, os nossos anseios. 

O povo de Bardez, pela minha boca desautorizada, pede li¬ 
cença para pôr em relevo as suas necessidades, que aliás são 
muitas. . 

Não quero, porém, diluí-las na sua multiplicidade, para me 
concentrar sòmente nas mais relevantes, sobretudo, para fatigar 
0 menos possível a V. Ex.^ 

A primeira, é de ordem geral e não será novidade, pois está 
dentro da sadia orientação do Governo da Metrópole e na cons¬ 
ciência de V. Ex.A 

Carreiras de navegação regulares e directas entre a Metrópole 
e índia, são para nós uma premente necessidade. Encurtarão 
as distâncias, estreitarão as relações comerciais, abrirão novos 
e mais amplos horizontes aos filhos desta terra, intensificarão o 
intercâmbio entre a Metrópole e o Ultramar e unir-nos-ão mais 
estreitamente a Portugal com múltiplas e recíprocas vantagens. 

A este sonho doirado desta terra, o Governo da Metrópole já 
deu 0 início; assim, parecia supérfluo pedir o que está já 
dado. 

O que 0 nosso povo deseja e pede pela minha boca, é que 
esse serviço que V. Ex."^ já inaugurou, sendo o primeiro viajante 
dessa carreira, seja permanente e regular, vencendo todos e 
quaisquer obstáculos que porventura surjam e não podem faltar 
em empresas que sejam novas. 

A segunda, é de ordem puramente local mas de grande 
alcance prático para prosperidade desta terra e representa um 
velho anseio deste Concelho, aspiração de que um dos mais 





conceituados jornais desta terra, o «Heraldo)), se tern feito filti' 
mamente eco num espírito verdadeiramente cívico e patriótico. 

t uma ponte de Betira a Pangim, unindo as duas margens 
do nosso Mandovi. 

Bardez contribui poderosamente para o equilíbrio de nossa 
balança económica com a sua emigração que tradicionalmente 
é mais intensa do que em qualquer outra parte de Goa. 

Essa emigração, pelo numerário que traz, é a mais importante 
fonte de receita desta província. 

0 emigrante, acossado pelas necessidades da vida, vai pro¬ 
curar'ganhar 0 pão noutras terras, mas, se ele é uma poderosa 
alavanca da nossa estabilidade financeira, é também e sobretudo 
um patriota. 

Não muda de nacionalidade e a sua suprema preocupação 
é coalhar economias para mandá-las para sua pátria, para com¬ 
prar uma nesga de terra, um prediozito e construir a sua casa, 
para ser sempre goês, o que quer dizer sempre português. 
Todavia, Senhor Ministro, este concelho é o que está pior 
servido das grandes vias de comunicação, Por ele não passa 
ura comboio, este concelho não tem uma ponte que o ligue à 
capital do Estado que lhe fica à ilharga. 

Essa ponte não será um benefício só para o concelho de 
Bardez mas dará prosperidade para os longínquos concelhos de 
Perném, Bicholim e Valpoi e ainda para o concelho de Pondá, 
e, evidentemente, para o, das Ilhas, 

Eu não tenho que encarecer ao espírito culto de V. Ex.*^ as 
vantagens dessa ponte, cuja localização é um pormenor técnico 
que será resolvido pelas, estações competentes. 

Não pode haver objecçâo séria para a efectivação deste 
velho anseio do povo de Bardez e em especial dos emigrantes 
que trazem os olhos esperançosos postos, em V, Ex,'^: em troca 
do pão amassado com o suor do seu rosto e que mandam 
para sua terra natal, sentir-se-iam muito felizes e abençoariam 
0 nome de Portugal se, quando do seu regresso a Goa, se vissem 
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livres das dificuldades cora que deparam ao quererem vir da 
capital para as suas casas de Bardez, 

Eu sei que as obras e todas as construções estão bastante 
caras. Esperarmos por melhores tempos, é adiarmos indefini¬ 
damente a solução do problema. 

As dificuldades materiais não sirvam de objecção à cons¬ 
trução da ponte. 

Se 0 erário publico não puder custear as despesas necessá¬ 
rias, temos a Caixa Economica que pode vir em seu auxílio 
adiantando o capital a juro módico, para ser amortizado em 
anuidades a longo prazo, como se costuma fazer em obras 
desta natureza, num princípio absolutamente são. 

Não sou técnico, mas com o auxílio de pessoas competentes 
cheguei à conclusão de que essa ponte, longe de ser apenas um 
encargo para o Estado, pode vir a ser uma importante fonte 
de receita. 

t justo que o Estado queira corapensar-se dos gastos, esta¬ 
belecendo um direito da portagem que dará um bom rendimento 
porque o movimento dos peões e dos veículos de via acelerada 
subirá num ritmo rápido e extraordinàriamente crescente, como 
a prática doutras pontes tem demonstrado. 

Betira e Porvorim serão os subúrbios florescentes da cidade 
de Goa e surgirão as muitas construções de prédios urbanos que 
pela contribuição predial a que darão lugar serão a mais 
fecunda fonte da receita para o Estado. 

Ela contribuirá rapidamente para o incremento das indús¬ 
trias que nos faltam, para a expansão comercial, enfim, para 
a felicidade dos povos que V. Ex.”' vem promover. 

Senhor Ministro: é a consciência colectiva que pede a V. 
Ex.^ autorize e facilite a construção desta ponte que virá marcar 
uma etapa de relevo na vida económica do país, sobretudo, dos 
vastos concelhos que ela servirá. 

Sua Ex.”' 0 Governador Geral que tão superiormente preside 
aos destinos deste Estado, já deu provas do seu interesse por 
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esse melhoramento, mas nem tudo está nas atribuições do nosso 
Governo local, sempre solícito em ser útil a esta terra, 

Ê por isto que este Concelho depõe nas mãos laboriosas e 
dinâmicas de V. Ex,^ Senhor Ministro, este pedido que é o seu 
mais velho anseio e cujos ecos não chegaram ainda até à Me¬ 
trópole, 

V, Ex.* é justameníe conhecido como verdadeiro mestre de 
energia calma e fecunda, e é hoje a estrela polar, a esperança 
dos povos do Ultramar. 

E é por isso que confiadamente este Concelho aguarda a 
efectivaçâo desta cada vez mais premente necessidade, 

A terceira aspiração é a construção duma avenida marginal 
na praia de Calangute, excelente praia, que V, Ex,'" talvez já 
conheça desde a sua estada em Goa, Esta tarde dar-nos-á mais 
uma vez a honra da sua visita a tão linda estação balnear, 

Esta avenida não é apenas um melhoramento local e deve 
estar na ordem do Plano Nacional. 

Prender a esta terra pobre o capital estrangeiro é uma orien¬ 
tação sadia. 

Todos os países cultos exploram o turismo como uma fonte 
da riqueza nacional. 

Os estrangeiros da vizinha índia e outros que nos visitam 
ficam encantados com a beleza dos nossos panoramas, com a 
graciosidade dos nossos monumentos e templos e o encanto das 
nossas praias. 

A cidade de Goa vai ter hotéis ~ esses hotéis, a ponte de 
Betim-Pangim, um casino em Calangute que será de iniciativa 
particular e essa .avenida marginal na mesma praia são elos 
duma mesma cadeia que, permitindo a exploração do turismo 
em Goa, podem ser uma verdadeira fonte da riqueza nacional. 

Essa avenida pode ser feita num plano quinquenal e repre¬ 
sentará no Plano Nacional uma das mais poderosas alavancas 
do progresso desta terra pela exploração do turismo. 

V. Ex.”', satisfazendo estas justas aspirações deste povo, dei¬ 



xará na história deste Estado vincos indeléveis da sua pas¬ 
sagem. 

Esperamo-lo confiadamente, porque o brilhante passado de 
V. Ex.® é a mais sólida garantia da nossa felicidade. 

São consoladoras as palavras de V. Ex.^ proferidas no dis¬ 
curso pronunciado no acto de transmissão de poderes. 

«Conheço, sinto e tenho proclamado aos meus compatriotas 
que a expansão ultramarina constituiu o mais alto ideal nacional, 
sem 0 qual a própria independência não teria raízes tão fundas 
e tão inabaláveis». 

Estas palavras valem por um tratado e são a mais brilhante 
expressão da sadia orientação de V. Ex.‘‘ no desenvolvimento 
das províncias do Ultramar. 

Se Portugal representou no Ocidente durante a guerra e 
ainda agora, um cantinho da paz reconfortante, em que impera 
0 prestígio do Estado, dentro do espírito de liberdade e de 
justiça, Goa foi e continua a ser o seu verdadeiro espelho, 

Goa no Oriente, para honra nossa e da Nação, é o que 
Portugal foi e é no Ocidente. 

Na guerra e depois da guerra não fomos atormentados pela 
dureza da crise de subsistências como em outra parte, porque 
Portugal veio em nosso auxílio e porque numa visão larga teve 
0 bom senso de nos mandar ura Governador à altura da situação 
que nos valeu nas horas difíceis com as suas medidas e provi¬ 
dências oportunas e sensatas. 

Espírito culto e conciliador, bondoso mas enérgico, tendo 
como lema ser útil aos governados e engrandecer a Pátria que 
representa nesta plaga do Oriente, qualidades que exornam a 
Sua Ex.^o Governador Geral Comandante Fernando de Quinta- 
nilha e Mendonça Dias, garantem-nos o bem-estar que se respira 
nesta terra. 

Não é ocasião azada para pôr em relevo a sua obra constru¬ 
tiva que está na consciência de todos que sejam bem intencio¬ 
nados. 


0 ' Governo da Metrópole tem jus ao reconhecimento do povo 
da índia por nos ter dado como Governador colonialista tão 
distinto, 

É esta razão por que a Comissão desta Câmara quis honrar-se 
colocando nesta sala o retrato do seu tão benquisto Governador 
que entre nós, nas horas de crise e desalento já conhecidos de 
todos, se provou tão sensato como cordato. 

A Comissão Administrativa da minha presidência na ânsia 
de ser útil e servir este concelho, vai introduzir um melhora¬ 
mento importante, a que Sua Ex.”- o Governador Geral empresta 
0 seu prestígio, dando-nos todas as facilidades e vencendo todos 
os obstáculos. 

0 mercado actual de Mapuçá, capital do concelho, é uma 
mancha negra que envergonha Bardez sob todos os aspectos. 

A construção dum novo mercado vai ter breve realização, 
graças ao patrocínio do nosso benquisto Governador. 

Peço a V. Ex.^ Senhor Ministro, que no fim da sessão nos 
dê mais uma honra: a de lançar a pedra fundamental desse edifí¬ 
cio, pedra que nos fará o favor dè benzer o nosso Venerando 
Patriarca, símbolo dos missionários de antanho que foram os 
pioneiros da fé de Cristo, que é a melhor arma que nos vem 
ligando indissoluvelmente a Portugal. 

Coube a V. Ex."', Senhor Ministro, ser o mensageiro de insíg¬ 
nias mais honrosas de Portugal com atribuições para legislar. 

Esta mensagem representa ao mesmo tempo um amplexo 
fraternal de paz e amor da Metrópole ao Ultramar. 

0 povo de Bardez pede a V. Ex.*' que perante o Governo da 
Metrópole seja o intérprete do seu mais profundo reconheci¬ 
mento pelo significado desta mensagem com que Portugal nos 
quis honrar. 
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Ex."”' Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues: 

Neste momento tenho que me desempenhar de um mandato 
muito honroso e grato para 0 meu coração. 

Os comerciantes de Mapuçá, capital deste concelho, cujo 
espírito cívico e patriótico é tradicionalmente conhecido, de¬ 
ram-me a incumbência de, interpretando os seus sentimentos de 
subido apreço e consideração por V. Ex." e ao mesmo tempo 
de reconhecimento pela honra que nos dá de visitar este conce¬ 
lho, acompanhando 0 seu ilustre esposo, oferecer-lhe nesta sessão 
uma modesta lembrança em um anel. 

0 seu valor é apenas simbólico e em todas as camadas sociais 
0 anel é símbolo duma aliança. 

■ Simboliza pois uma aliança indissolúvel, um vínculo que 
unirá para sempre Goa a Portugal. 

Essa união firme e perdurável terá aos olhos do Mundo 
inteiro, do império português continental e ultramarino, 0 brilho 
do brilhante que encastoa esse anel. 

Os comerciantes escolheram uma dama portuguesa de cora¬ 
ção, de bondade e doçura e pedem para ser, de regresso à 
Metrópole, a mensageira dos votos do povo de Bardez pela 
perpetuidade inabalável dessa união.» 

Nesta altura a menina Renée António Pinto do Rosário en¬ 
fiou 0 anel no dedo da Senhora de Sarmento Rodrigues. E O' 
orador terminou: 


((Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A cruz e a espada, a fé e 0 patriotismo foram as grandes 
alavancas que levaram os portugueses de antanho a dciminar 
os mares e a descobrir os continentes por onde se espalhou 0 
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génio fecundante da raça lusíada, que dominou o Ultramar não 
tanto pelas armas como pelas forças espirituais que mobilizou. 

Portugal, a Nação abençoada por Deus e protegida por 
Nossa Senhora de Fátima, tendo nascido em Ourique sob o 
lábaro bendito da cruz, tem como garantia da sua imortalidade 
0 período áureo das descobertas e como sol refulgente da sua 
história nesta terra, a página de oiro de tradições tão nobres e 
de heroísmo tão refulgentes de grandes figuras nacionais de um 
Vasco da Gama, de um Afonso de Albuquerque. 

Goa é 0 mais soberbo monumento de colonização portu¬ 
guesa em que a melhor arma foi a evangelização e a criação de 
afinidades espirituais. 

Essa Pátria jamais pode desaparecer nem desagregar-se das 
suas parcelas que tão carinhosamente vem acariciando. 

Senhor Ministro: desta visita recolha uma consolação que 
para o espírito patriótico de V, Ex.”' deve ser também uma 
pequena compensação das fadigas dessa longa jornada. 

Convença-se de que esta visita será novo laço' que nos 
ligará mais estreitamente á Metrópole e que esta pequena Goa 
tão ligada a Portugal por afinidades espirituais que a Nação 
soube cultivar com tanto esmero, quer ser sempre portuguesa. 

Meus Senhores: peço que me acompanhem nos vivas que 
vou dar. 

Viva Portugal! 

Viva S. Ex,’' 0 Presidente da República! 

Viva S- Ex^ 0 Ministro do Ultramar! 

Viva S. Ex} 0 Governador Geral! 

Viva S, Ex} o Patriarca das índias! 

O Ministro agradeceu as palavras do Sr. Pinto do Rosário, 
.salientando a sua franqueza e sinceridade: 

((Agradeço as afirmações que fez, o reconhecimento que pa¬ 


tenteou em nome deste Concelho, e até os desejos que formulou. 
Na verdade, todos nós temos lamentações por faltas que senti¬ 
mos, com maior ou menor fundamento. 

Vim à índia para conhecer e auscultar as aspirações e con¬ 
firmar 0 afecto desta terra que não tem quebra alguma na sua 
dedicação ao conjunto da Pátria Portuguesa. Terra minúscula, 
sem dúvida, em extensão, mas grande em sentimento, porque 
possui valiosos elementos que constituem o orgulho de Por¬ 
tugal. 

Visitar todas as aldeias seria grato ao meu espírito; porém, 
como me não é possível percorrer toda a índia Portuguesa, 
faço-o através das , terras principais. 

Vir à capital deste concelho, estar em presença das massas 
que encontro nas ruas, manifestando simpatias não só para a 
minha pessoa mas para aquilo que representa, dá jus à minha 
gratidão à população deste concelho laborioso, gente hon¬ 
rada e trabalhadora' que mesmo ausente em terras estranhas 
não esquece o seu torrão natal, o que é realmente digno de ser 
observado e imitado. 

V. Ex.^ apresentou algumas aspirações que desejaria ver rea¬ 
lizadas. Das mais importantes quero destacar uma velha e 
grande aspiração: a construção de uma ponte sobre o Mandovi. 
Não posso menosprezar a sua importância, nem apresentar gran¬ 
des facilidades para a sua realização. 

V. Ex.*' encarou esse problema como munícipe. Urge estu¬ 
dar a exequibilidade prática da obra. Pela minha parte terá 
V. Ex.'' todo 0 apoio». 

Quanto à avenida marginal na praia de Calangute disse que 
e um problema que pertence ao Município e ao Governo local 
que superiormente o orientará. 

Não queria alongar-se mais. Referiu-se à lembrança e ao 
carinhoso afecto que o Sr. Presidente da República dedica à 
índia, bem revelados na mensagem de que foi portador e que 





bem traduz quanto estima e considera a população daquele 
Estado. 

Salientou o interesse das ligações por carreiras regulares en¬ 
tre Portugal e índia agora inauguradas e que serão um novo 
elemento de ligação e garantia de prosperidade. 

E a terminar, entre aplausos carinhosos: 

((Goa merece tudo quanto se lhe possa dar. Porque, se é 
pequenina em extensão, é grande no valor dos seus filhos.» 

Seguidamente, atravessando a multidão colorida e rumorosa 
que pejava as ruas, dando-lhes um aspecto de vila ribatejana 
em dia de festa grande, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
colocou 0 cimento na primeira pedra lançada para a construção 
do mercado municipal e visitou o Asilo de Nossa Senhora dos 
Milagres de Mapuçá, Aqui recebeu os cumprimentos do res¬ 
pectivo presidente da comissão administrativa, Sr. Salvador 
Manuel de Sousa, o qual afirmou: 

((Sr, Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Assim como um raio de sol, incidindo nas profundezas dura 
poço, enche de resplendor as trevas, assim a visita de V. Ex.'^ 
a este estabelecimento enche de luz intensa os peitos dos des¬ 
protegidos da sorte, aqui asilados ou hospitalizados, Esta casa 
aqui é um milagre de amor e de sacrifício e mais um exemplo 
da continuação da tradição da administração portuguesa nesta 
terra. É milagre de amor, porque, não só lhe empresta esta 
qualidade a natureza da obra nela desenvolvida, amparando e 
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protegendo aqueles a quem a idade e a doença incapacitaram 
para a vida, mas sobretudo por todas as suas realizações terem 
sido fruto de amor e de dedicação de todo o concelho. A par 
do subsídio concedido pela Provedoria da Assistência Pública, 
pela Caraara Municipal de Bardez e algumas Comunidades 
deste concelho, tudo quanto aqui se fez, nestes últimos 4 anos, 
para pôr a funcionar eficazmente este Hospital, foi devido à 
generosidade, ao espírito de caridade, do povo deste Concelho, 
Quando a Comissão Administrativa, a que fui encarregado, pelo 
Sr, Governador Geral, de presidir, apelou ao Concelho não houve 
ninguém que não acorresse com seu concurso, para individual 
e colectivamente, contribuir com somas importantes para pôr 
a funcionar 0 Hospital. Logo à entrada deve ter V. Ex.''^ visto a 
lista dos donativos recebidos; junto de cada quarto, cada enfer¬ 
maria, cada cama, deve ter V. Ex.'‘ observado as lápidas indica¬ 
tivas dos benefícios recebidos, que tornaram possível abrigar 
nesses quartos, enfermarias e camas os doentes que vinham 
pedir alívio às portas deste Hospital. E 0 ritmo desse benefício 
tem sido tão acelerado que ainda no ano passado tivemos a 
honra de abrir pela mão de S, Ex."' 0 Governador Geral uma 
enfermaria montada com 0 donativo feito para esse fim por um 
importante comerciante desta praça. 

Eu dissera, Excelência, que esta casa era mais um exemplo 
da continuação da tradição portuguesa nas terras do Oriente. 
Com efeito, se lanço a vista ao passado, ao tempo em que as 
caravelas portuguesas iam implantando a Bandeira das Quinas 
em numerosas regiões africanas e asiáticas, eu vejo erguerem-se 
ao lado de feitorias, fortalezas e igrejas, logo desde 0 início, 
uma misericórdia, e se V, Ex.“, visitando a nossa terra, vem 
afirmar ao Mundo a unidade da nossa Nação, com a visita 
a esta casa vem afirmar a continuidade da orientação política 
e administrativa que se adoptou desde 0 primeiro momento e 
que perdurou por quatro séculos. 
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Excelência: 

Quando o peito transborda de júbilo, ou faltam palavras para 
exprimir adequadamente os sentimentos ou as palavras saem 
em torrentes sem conta do tempo. Muito haveria que dizer para 
exprimir toda a nossa gratidão, toda a gratidão dos infelizes 
e amargurados a quem esta Instituição leva um raio de luz, 
pela suprema dádiva da visita de V. Ex.^ Se cada um dos 
asilados, se cada um dos pobrezinhos pudesse hoje falar, tenho 
a certeza que diria como S. Simeão do Novo Testamento: posso 
agora aceitar com resignação todas as dores porque tive a con¬ 
solação da visita de V, Ex.^ 

Ao agradecer a V. Ex.b incluo nele o agradecimento à Ex."" 
Esposa de V. Ex.®, minha Senhora, que, com a sua presença 
nesta casa, nos traz maior estímulo para essa nossa tarefa de 
amor. A V, Ex,®, Sr. Governador Geral, que nos tem dispensado 
0 seu alto patrocínio e apoio a todas as nossas iniciativas, vão 
também os nossos agradecimentos, bem assim a sua Ex."'® Es¬ 
posa, minha Senhora, que pela vez primeira nos honra entrando 
nesta casa.» 

O Ministro agradeceu em rápido improviso; e no Livro de 
Impressões do Asilo escreveu as seguintes palavras: 

((Agradou-me o arranjo, o asseio, o carinho e a orga¬ 
nização que vi, tanto no Asilo como no Hospital. Mas o 
que mais louvo é o exemplo de civismo do povo de 
Bardez, contribuindo com donativos e participando na 
instituição e desenvolvimento desta modalidade de assis¬ 
tência.» 

Depois, 0 ilustre membro do Governo prossegue a jornada. 
O automóvel atravessa, noutra barcaça, agora o Rio Chaporá, 
que serpenteia serenamente entre coqueiros extáticos. E chega- 
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mos a Perném, em cuja Câmara Municipal 0 Ministro é recebido 
precisamente às 12.30 horas. O Dr. Matias de Lemos, Presi¬ 
dente da Comissão Municipal, pronuncia algumas palavras de 
saudação: 


((Sr. Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Ê com 0 maior prazer e satisfação que eu, em nome do 
Corpo Administrativo deste concelho que represento e em meu 
nome pessoal tenho a honra de apresentar nesta casa de povo 
as minhas respeitosas e emocionadas saudações de boas vindas 
a V. Ex.®, Sr. Ministro do Ultramar, Comandante Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues, e sua Ex.’"® esposa, D. Margarida Guerra 
Junqueiro Sarmento Rodrigues. 

Antes de mais, eu saúdo na pessoa de V. Ex.® a imortal 
Pátria Lusitana. 

O Concelho de Perném veste hoje as suas melhores galas ao 
receber a V. Ex.® e sua Ex.“ Esposa, no salão destes Paços 
Municipais, porque a visita de V. Ex.® para esta parcela do 
Império Português e principalmente para este Concelho repre¬ 
senta realmente um acontecimento memorável e digno de ser 
registado em letras de oiro. 

Senhor Ministro: V. Ex.® não é novo para esta índia Portu¬ 
guesa porque teve ocasião de a conhecer muito de perto em 1925 
quando esteve à testa do Governo Geral da índia Portuguesa 
0 saudoso Governador Mariano Martins, cujo lema de gover¬ 
nação, como todos nós sabemos, cingira-se à moralidade e lega¬ 
lidade nos assuntos da Administração Pública. Infelizmeníe, 
0 seu Governo foi duma curta permanência e desta forma a 
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índia Portuguesa se privou dos inúmeros benefícios que pode¬ 
riam resultar, como era de esperar, da sua administração. 

V. Ex.'‘ foi um dos seus melhores e leais colaboradores, que 
a índia ainda não esqueceu. 

Senhor Ministro: felizmente dentre outras individualidades de 
destaque que constituem o actual Governo Central, temos nós 
os Indo-Portugiieses duas pessoas que conhecem a índia em 
todos os seus pormenores, sendo uma — O Chefe do Estado, 
General Craveiro Lopes e outra — o Ministro do Ultramar que 
é V. Ex.“. Esta circunstância creio que é bastante para encher 
de legítimo orgulho os nossos corações irmanados há mais de 
quatro séculos no sentimento português e a prova do que afirmo 
nesta sessão solene é que já passou a época era que se dizia 
que a índia se ouve de longe, mas ela presentemente ouve-se de 
perto, como é de concluir agora da visita de V. Ex.“ para esta 
índia, estruturalmente portuguesa, como directo representante 
do Governo Central e como Ministro da pasta do Ultramar que 
V. Ex.'‘ — diga-se a verdade — está sobraçando com rara com¬ 
petência, dando provas inequívocas do seu amor à índia, 
como se vê de diversas medidas legislativas últimamente pro¬ 
mulgadas e relativas as Províncias Ultramarinas e tão brilhan¬ 
temente executadas pelo nosso benquisto Governador Geral, 
Comandante Quintanilha Mendonça Dias. 

Senhor Ministro: a história dos portugueses no Ultramar e 
especialmente no Oriente foi uma verdadeira epopeia cheia de 
prodígios de valor, de sacrifícios sem conta e de elevados ensi¬ 
namentos e de civismo inexcedível. 

O ideal que moveu os portugueses, há séculos e sobretudo 
nos tempos em que nem se conhecia a arte de navegar nos seus 
rudimentos mais gerais, para sulcar os mares nunca dantes 
navegados, não foi unicamente material, mas principalmente 
espiritual para implantar o Evangelho — isto é —a sã dou¬ 
trina de quem soube morrer na Cruz para redimir a humani¬ 
dade sofredora. 
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Senhor Ministro: as saudações apoteóticas de que V. Ex.*' 
está sendo alvo desde que se encontra nesta nossa índia 
Portuguesa não deixarão de ter a devida repercussão em todo 
0 Mundo Português e elas, com certeza, demonstram as nossas 
relações cada vez mais estreitas para com a Mãe-Pátria. 

Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues: aproveito este ensejo da sessão solene para mais uma vez 
saudar V. Ex.“ e na pessoa de V. Ex."' a Mulher Portuguesa 
que, como se vê através da história pátria, de mãos dadas com 
os barões assinalados da Ocidental Praia Lusitana, trabalhou 
afincadamente desde a implantação até à consolidação da Nacio¬ 
nalidade Portuguesa. 

Honra lhe seja! 

Senhor Ministro do Ultramar: para não fatigar a V. Ex.** 
e tendo era vista a ansiedade que se lê no rosto do selecto audi¬ 
tório, de querer ouvir o mais depressa possível da boca de 
V. Ex." 0 seu verbo espontâneo e eloquente, pedimos à Provi¬ 
dência que V. Ex,"' como Ministro do Ultramar continue por 
muitos anos e a sua actuação na qualidade do Ministro seja 
muito proveitosa às Províncias Ultramarinas e era sua conse¬ 
quência à Nação a que todos nós temos a honra de pertencer. 

Estes são os meus sinceros votos. 

Viva Sm Excelência o Presidente da RefúbUca'! 

Viva Sm Excelência o Chefe do Governo! 

Viva Sm Excelência o Ministro do Ultramar! 

Viva Sua Excelência o Governador Geral! 

Viva a Índia Portuguesa! 

Viva 0 Concelho de Perném! 
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Falou seguidamente o Dr. Sripada Dessai, em nome da popu¬ 
lação hindu: 

((Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

É com imenso júbilo e grande entusiasmo que este Concelho 
de Perném se ergue hoje soberbo para .saudar a V. Ex.’‘ como 
Ministro do Ultramar, em honra de Portugal, que embora 
pequeno em si é grande pelo poderio das suas Províncias Ultra- 
narinas, de que V, Ex." é digno Ministro. 

Este Concelho de Perném de espírito tradicionalmente inde¬ 
pendente, apesar da pequenez da sua extensão, não se curvou 
perante quem quer que fosse, batendo-se ainda no século dezas¬ 
sete contra o fundador do Império Marata, nos tempos históricos, 
quando atacara estas terras. Mas este Concelho que, pela 
sua situação geográfica, pode-se dizer que é a cabeça da índia 
Portuguesa, constituído de elementos essencialmente hindus, 
curvou-se perante os portugueses só no século dezoito, não por 
medo ou pressão religiosa, mas sim pela amizade, confiança e 
bom trato com que os portugueses souberam captar a simpatia 
e confiança dos dominantes em Perném. E desde essa data o 
povo de Perném vem manifestando a sua fidelidade para com 
a Nação Portuguesa, com máxima sinceridade e boa vontade, 
E por sua vez Portugal sempre tem correspondido devidamente, 
honrando este Concelho, sem poupar ocasiões de visitá-lo, todas 
as vezes que os seus maiores representantes visitam a índia 
Portuguesa, sendo a visita de V. Ex.^ como membro do Governo 
Central, a mais memorável após a visita a este Concelho dura 
membro da Família Real, o Infante D. Afonso, nos tempos da 
Monarquia. 

Os habitantes de Perném prestam o tributo da sua home¬ 
nagem a V. Ex.^ Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, como 


0 maior representante da Nação, por ocasião desta sua honrosa 
visita a esta terra, que deve o seu progresso, a paz e o bem- 
-estar a Portugal embora distante geogràficamente, mas sempre 
próximo pela amizade e dedicação que dispensa a este País. 

Todo 0 cidadão consciente tem feito o máximo para fes¬ 
tejar 0 seu homenageado, dentro das suas possibilidades, com o 
maior regozijo para dar imponência ao acto festivo da recepção. 
E quando não nos satisfaz o nosso esforço para tornar apoteótica 
esta manifestação condigna dum Ministro, a Natureza está ao 
nosso lado para suprir a falta e ela se encarrega nesta época de 
primavera para voluntàriamente receber em festa o nosso 
grande homenageado. 

Este jardim do Malabar à beira-mar plantado, tão pródigo 
em paisagens e panoramas, veste-se hoje de tudo que há de 
melhor e de rico, acompanhado da música do chilrear dos pás¬ 
saros, de alvorada e cantos dos rouxinóis, para deleitar o home¬ 
nageado e oferecer-lhe o ramo de flores de aroma suave e 
faz a exibição de toda a sua fruta para homenagear condigna¬ 
mente 0 Sr. Ministro, porque o espírito de beneficiar e melhorar 
esta nesga da terra se tem manifestado sempre inalterável e 
constante no homem inteligente e patriota, que é o Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, amigo velho desta índia. 

Por ser portuguesa esta terra que me serviu de berço e a 
Escola Médica de Goa, de seculares tradições, obra científica, 
benemérita e civilizadora, a mais antiga na Ásia, a irradiar a luz 
da sua ciência para todo o Mundo, que contribuiu para a 
minha formação de carácter, de médico aldeano, embora mo¬ 
desto e obscuro, aproveito o grato e honroso ensejo que se me 
oferece hoje de saudar a V. Ex.^ com profundo reconhecimento 
e gratidão em meu nome pessoal, e em nome do povo deste 
Conselho formulo os meus melhores votos pelas prosperidades 
e felicidades de V. Ex.^ juntamente com a sua Ex,“'“' família 
e aceite V. Ex.® a expressão da nossa homenagem para que esta 
visita ministerial à índia torne a elevar o sentimento nacional 




ao seu mais alto grau, estreitando cada vez mais as relações 
da amizade e da unidade para vermos ainda mais feliz, próspera 
e engrandecida a Nação Portuguesa», 


O Sr. Xivaji Jogonath Naique Dessai proferiu depois, com 
grande fluência e musicalidade, em língua marata, de que é 
professor, um discurso que a assistência acompanhou com a 
maior atenção. A tradução do discurso é a seguinte: 

aDeus ÈluUovif nos proteja». 

Senhor Presidente e Governador Geral, Ilustre Assistência, 
Irmãos e Irmãs, Celebramos hoje a vinda de duas grandes indi¬ 
vidualidades, 0 Senhor Comandante Manuel Maria Sarmento 
Rodrigues, Ministro do Ultramar, e a sua Esposa Senhora D. 
Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues,» 

Depois de fazer a biografia do Ministro, o orador continuou: 

«Senhor Comandante Rodrigues: Considerando a Vossa Pes¬ 
soa e a visita que V, Ex.”' nos faz hoje, nós achamos que V. Ex.® 
é uma personalidade de grande alma, dotado de alta cultura e 
benfeitor do povo, A nomeação de V. Ex.”' feita pelo Governo 
da República Portuguesa, para Ministro do Ultramar no mo¬ 
mento presente está conforme com o dito inglês: «The right man 
in the right place.» 

Senhor Comandante Rodrigues, Ministro do Ultramar: Em 
vista do vosso amor ao estudo e da vossa acção nas províncias 
portuguesas, estamos convencidos de que esta vossa visita a 
Goa será de muito proveito para nós, — povo português. Uma 
outra coisa de magna importância é que os excelentes discursos 
que V. Ex,'^ tem proferido no Parlamento português são todos 
cheios de erudição, benéficos ao povo e próprios para o tempo 
de paz. 



Numa festa em casa do Comandante Militar, algumas senliora.s da pri¬ 
meira sociedade de Goa executam formosos bailados indianos 










Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Rodrigues; Hoje 
nós, 0 povo português, vivemos felizes em todas as províncias. 
Deve-se dizer que e uma grande felicidade do povo português 
ter como Ministro nos tempos actuais uma individualidade de 
larga visão, sábia e generosa como V. Ex,^ 

Senhor Comandante Rodrigues: A vossa coragem, generosi¬ 
dade, índole compassiva, boa acção, ânsia pelo bem-estar do 
povo, perícia na administração e afabilidade no trato são quali¬ 
dades dignas de louvor. V. Ex.^ com as suas virtudes e sabedo¬ 
ria tem alcançado um honroso e subido lugar no Ministério por¬ 
tuguês, bem merecendo quer do povo quer do Governo, Que 
sob as directrizes de V. Ex.® nós alcancemos a felicidade, eis 
os nossos votos de portugueses. 

Senhor Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues, 
Ministro do Ultramar: em conclusão — graças a cada uma das 
suas brilhantes qualidades, V. Ex.^ tem atingido hoje o elevado 
posto de Ministro. Por isso, deponho aos pés de Deus, Regulador 
do Universo, os meus humildes votos para que por via deV. Ex.» 
sejam satisfeitos os nossos desejos e as nossas aspirações e para 
que V. Ex.“' com a Vossa Ex.™ Família tenha uma longa 
vida e uma boa saúde, e, agradecendo ao Sr. Administrador do 
Concelho de Pernem o ter-me permitido falar nesta festa de 
homenagem, eu concluo estas minhas breves e desvaliosas pala¬ 
vras: 

Vivã 0 SenhoT Pfesidônte da República, General Francisco 
Higino Craveiro Lopes! 

Viva 0 Chefe do Governo Senhor Doutor António de Oliveira 
Salazar! 

Viva 0 Senhor Comandante Manuel Maria Sarmento Ro~ 
drigues! 

Viva 0 Senhor Governador Geral da Mia! 

Viva 0 Concelho de Perném!)) 






0 Padre Benedito Dias de Sousa, Vigário de Pernéni, em 
calorosas palavras, afirmou aos ilustres visitantes: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral do Estado da índia 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Neste dia tão solene como histórico em que os corações do 
povo do Concelho de Perném, vibrando em uníssono, numa 
efusão de alegria e de maior contentamento, se juntam neste 
Salão dos Paços Municipais que, hoje, duma forma muito par¬ 
ticular, se abre de par em par e se reveste, como nunca de me¬ 
lhores galas para receber V. ExV, Senhor Ministro do Ultramar 
e, nesta reunião tão distinta como selecta, na qualidade de vogal 
da comissão administrativa do Concelho de Perném, em nome 
do Município e no do povo de Perném, apresento a V. Ex,^ os 
mais efusivos e sinceros cumprimentos de boas vindas. 

Faço-a com muito gosto e com o maior desvanecimento, 
sintetizando apenas o desejo geral aqui presente dizendo as 
palavras da praxe: Bem vindo seja! 

Seja benvindo! Porque V. Ex.“, nestes conturbados tem¬ 
pos, sobraçando com raro prestígio, com acendrado amor e de¬ 
votado patriotismo ao País, a pasta do Ministério do Ultramar, 
ninguém melhor do que V. Ex.^ podia ser escolhido para gerir 
tão importante pasta que tem os elos mais ligados com as pro¬ 


víncias ultramarinas, porque o Ministério do Ultramar é o . I': 

canal directo do Governo Central, por onde irradiam todas as P 

directrizes e emanam todas as instruções, e V. Ex.^ conhece esta | ' 

terra e a traz sempre nos seus pensamentos e no seu coração, l: 

dignando-se visitar esta parcela das gloriosas tradições do Impé- J; 

rio Português, no intuito de estreitar cada vez mais os laços de i;. 


■ solidariedade e da amizade da grande família portuguesa, entre 

j V Portugal Continental e Portugal Ultramarino, para âe visu 

k ■ conhecer os problemas vários, estimular iniciativas locais com 

j:métodos modernos, acelerar e aperfeiçoar a engrenagem econó- 
P mico-político-social, onde entram em jogo os altos interesses da 

i; Nação e a civilização mulíi-secular dos portugueses do Ultramar, 

I : tendendo para Portugal maior e mais próspero. 

! . V. Ex.®, que representa nesta terra a alta individualidade do 

’ ■■ Governo, é uma das estrelas mais fulgurantes da constelação do 

; ■ Estado Novo, dirigido sábia e acertadamente pelo sopro 

invulgar e heróico do Chefe do Governo, figura inconfundível 
de prestígio internacional, autor da gloriosa ressurreição de 
Portugal, 0 nosso herói, sábio, estadista, Dr, Oliveira Sa- 
f: lazar. 

V. Ex.^ pertence a esse plêiade de figuras privilegiadas que 
silenciosamente trabalham pelo engrandecimento de Portugal, 
a esse escol intelectual português que se prontificou a sacrificar-se 
na ara da Pátria pelo incessante progresso de Portugal e suas 
províncias Ultramarinas e pelos sublimes destinos da Nação. 

É assim, hoje, Portugal, fiel aos seus princípios de País 
Cristão, no panorama internacional, uma Nação pacífica, tra¬ 
balhadora, empenhada em progredir mais e mais e civilizar 
terras longínquas do Ultramar, indiferente aos problemas raciais 
e políticos, professando atitudes de fraternidade, de igualdade, 
de harmonia, ordem e de mútuo auxílio. 

Com a visita de V. Ex.''‘ a esta índia vai-se reatar a nobre tra¬ 
dição dos Vice-reis e assim se tornarão indissolúveis os laços de 
amizade de Metrópole com a índia, principiando desta forma 
uma nova era da fusão dos sentimentos patrióticos nos senti¬ 
mentos da unidade nacional. 

Nós, disseminados por este rincão genuinamente português, 
cônscios das nossas dignidade e liberdade que nos foram outor¬ 
gadas sabemos que, no redemoinho das paixões e das crises 
políticas movidas pelas ambições vis e interesses pessoais sob a 
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sombra do urso moscovita, procuram acastelar-se no horizonte 
límpido azul-claro português nuvens sombrias, criando descon¬ 
fianças e confusões, mas nós erguendo bem alto a nossa voz 
colectiva diremos: 

Somos portugueses e continuaremos sempre fiéis à nossa 
Pátria que nos é sempre cara e por esse amor e fidelidade, 
Senhor Ministro, sendo preciso iremos até aos sacrifícios, man¬ 
tendo-nos sempre firmes à orientação política do Estado Novo 
que reorganizou tudo e em tudo procura proporcionar o bem- 
-estar nos lares, a paz social e harmonia cristã em todos os 
homens. 

Dignando-se V. Ex.*" visitar este Concelho de Perném, não 
pode ele deixar de receber qualquer impulso de progresso, como 
marco da visita ministerial. Certamente existem muitas aspira¬ 
ções do povo, quer na viação, quer na higiene e assistência 
médica. 

Quanto à primeira trata-se da conclusão da estrada pública 
que comunica com Patradevi, na União Indiana, sem grande 
dispêndio da Fazenda Pública, mas que valorizará este Con¬ 
celho, facilitando o intercâmbio entre Goa e a União Indiana. 
E, para mais, agora, que se fala da construção da ponte 
sobre o Mandovi e não tardará o dia em que a construção da 
ponte sobre o rio Chaporá em Colvale seja um facto. Já em 
tempos, durante a governação de Jaime de Morais, o saudoso 
Visconde de Perném pretendia dotar o Concelho com esse melho¬ 
ramento, entre tantos outros que deixou e que constam dos 
anais deste Corpo Administrativo. 

Quanto à ^segunda, de higiene e assistência médica, sucede 
que em geral a população é analfabeta, tendo apenas quatro 
escolas primárias com frequência muito diminuta; ora não ha¬ 
vendo instrução, as aldeias onde vive a população vive quase 
sequestrada da sede; os caminhos, mormente na monção, são in¬ 
transitáveis, daí a assistência médica ser muito difícil ou quase 
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nula, sobretudo nos locais próximos da fronteira, onde penetram 
charlatães estrangeiros, causando danos insupríveis nas mentes 
dos incautos sobre a unidade da Nação. Embora este mal, hoje, 
seja muito abrandado com a rede de Assistência Materno-Infantil 
que, em boa hora, a Provedoria da Assistência Pública tomou a 
seu peito, convinha que essa assistência fosse orientada pela bri¬ 
gada de médicos nas Novas Conquistas onde a falta deles é 
notável. 

Concluindo, resta-me fazer votos sinceros para que V. 
Ex." tenha o maior êxito nesta visita de carinho para com a 
índia, que merece ser contemplada com maiores melhoramentos 
a bera do povo desta terra que sempre foi portuguesa, para viver 
em situação desafogada na ordem financeira. Queira aceitar na 
pessoa de V. Ex.“, a nossa justa homenagem filial e inteira ade¬ 
são a Sua Ex.'‘ o Presidente da República, Senhor General Hi- 
gino Craveiro Lopes, o nosso maior apreço e gratidão pelo dis¬ 
tinto Chefe do Governo, Senhor Doutor António de Oliveira 
Salazar, a nossa admiração e ardente afecto a V. Ex.^ Senhor 
Ministro, e toda a nossa simpatia e respeito a vossa Ex,'™ Esposa 
U. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues, dese¬ 
jando-vos todas as prosperidades, longa vida e sempre ligados 
à índia. 

Viva S. Ex^ 0 Presidente da República! 

Viva S. Ex.°‘ 0 Presidente do Conselho! 

Viva S. Ex.^ 0 Ministro do Ultramar! 

Viva a Pátria Portuguesa!)) 

O Ministro encerra a série dos, discursos, notando que já. 
conhecia o concelho e, portanto, sabia serem todos bons portu¬ 
gueses, fiéis à bandeira das Quinas. Referiu-se também a cada 
um dos oradores que o haviam antecedido e a respeito de todos, 
notou 0 terem afirmado o seu orgulho de serem portugueses. 
Pediu ao Professor Xivaji Dessai que esclarecesse bem os seus, 
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discípulos formando-lhes a razão no culto do amor da Pátria. 
Saudou com emoção, e entre aplausos carinhosos, a boa gente, 
laboriosa e patriótica do concelho de Perném. 

Seguiu-se a inauguração do Parque Infantil Visconde de 
Perném, depois do que houve um almoço volante em casa do 
mesmo titular. A festa coincidiu com o 6.“ dia do nascimento 
dum neto do Sr. Visconde, e este aproveitou a oportunidade 
para fazer lavrar o assento do registo de nascimento do jovem 
Devendra Ragurai Prabhu Dessai Desparobhu Rauraje. Servi¬ 
ram de padrinhos o Ministro do Ultramar e Esposa e o Gover¬ 
nador Geral e Esposa. 

O Sr. Visconde leu o seguinte discurso: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

É para mira duplamente festivo o dia de hoje era que Vossa 
Excelência e sua Excelentíssima Esposa se dignam honrar esta 
casa cora a sua distinta presença e em que, por uma feliz coin¬ 
cidência, se regista o nascimento do primeiro filho do meu filho 
mais velho, que se destina a manter as tradições da família, cuja 
lealdade e cujos serviços desinteressados vêm sendo reconhecidos 
pelo Governo de Portugal desde que um dos meus remotos 
ascendentes contribuiu eficazmente para a defesa da Fortaleza 
de Tiracol e para a vitória das forças portuguesas sobre os seus 
atacantes. 

Permitam-me, pois. Vossas Excelências que lhes apresente 
as minhas respeitosas saudações e meus agradecimentos sinceros 
por tão subida distinção. 

Peço também a Vossas Excelências, bem como a Sua Exce¬ 
lência 0 Governador Geral e sua Excelentíssima Esposa, se 
dignem aceitar os protestos da miiiha profunda gratidão pela 
sua honrosa intervenção no assento do nascimento do meu neto 


e bebo pelas prosperidades de Vossas Excelências e pelo engran¬ 
decimento de Portugal.» 

O Ministro, manifestando a sua gratidão pelo acolhimento 
que ali lhe fora feito, disse: 

((Tem esta Casa tradições que não podem deixar de ser assi¬ 
naladas por todos os Portugueses e muito especialmente por um 
membro do Governo. 

((Um dos seus antepassados contribuiu para manter sob a 
Bandeira de Portugal grande número de habitantes que não 
ficaram como vassalos porque os seus descendentes são hoje 
nossos irmãos. É, pois, uma grande satisfação para mim vir 
aqui e manifestar-lhe o meu maior apreço.» 

E, a concluir: 

((Feliz coincidência ser hoje padrinho do seu neto, do pe¬ 
queno Devendra que, certamente como o bisavô, avô e pai 
será um bom português.» 

De regresso a Goa, o Ministro passou pela Praia de Calan- 
gute, na qual lhe foi oferecido pelas i8 horas, pela Câmara 
Municipal de Bardez, um chá, que decorreu com grande ani¬ 
mação. 

DIA 7 DE MAIO - QUARTA-FEIRA 

NO CONCELHO DE SALSETE 

A partida de Pangim foi às 8.30, mas devido a demora na 
passagem do Zuari e com as manifestações que, durante 0 per¬ 
curso, faziam parar os automóveis, 0 Ministro só chegou a Mar- 
gão às 10.20. 




Junto ao edifício da Câmara Municipal, densa multidão 
aguardava o ilustre visitante, tornando quase inviáveis as ruas 
de acesso, 

A guarda de honra era constituída por um destacamento de 
lanceiros que, depois da revista ministerial, desfilou em conti¬ 
nência. 

Recebidos os tradicionais colares de flores, o Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues foi conduzido à sala das sessões, 
vistosamente engalanada e rebrilhante nos seus 6 lustres, onde 
0 presidente do Município, Dr. Armando Ferreira Alvares, pro¬ 
feriu 0 seguinte discurso: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Devo em primeiro lugar, Sr. Ministro do Ultramar, saudar 
na pessoa de V. Ex.'h a Nobre Nação Portuguesa e o seu incan¬ 
sável Governo, que, sob a égide do eminente e inconfundível 
Dr. Salazar, na patriótica obra de realização dos princípios do 
Estado Novo e no alto esforço de recuperação do prestígio 
nacional, vem dando as mais eloquentes provas de grandeza 
e da vitalidade de uma raça, que conta já oito séculos de 
História! 

Saúdo, em seguida, V. Ex.", Ilustre Ministro, como o digno 
e legítimo representante desse Governo, que vem até nós, com 
0 duplo facho do seu talento e do seu coração, atender, penetrar 
e sentir de perto as nossas necesisidades e anseios mais premen¬ 
tes, numa alta compreensão do seu Dever, buscando acima de 
tudo a identificação das inteligências e dos corações, para que 
todos, portugueses de Portugal e portugueses da índia, parti- 
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líevista a uma guarda de lionra prestada, pela Mocidade Portuguesa 





cipem das mesmas alegrias, vicissitudes, dores, progressos e 
vitórias, gravitando, como forças convergentes e conscientes, à 
volta de um só centro, que é Portugal. 

Conquistar terras, pelo heroísmo das armas, foi o alvo da 
expansão dos velhos Lusos. Conquistar almas para o grémio da 
Fé, foi e continua a ser a mais sagrada tarefa do Missionário. 
Fiel à essência dessa alta finalidade nacional —a conquista 
material subordinada à conquista espiritual—, V. Ex.'\ Sr, 
Ministro, vem reaquecer nesta índia, onde ainda perdura' a 
memória de tantos Heróis, Mártires e Santos, o braseiro inextin¬ 
guível e sacrossanto de devoção e amor à Pátria comum! 

Em nome do Concelho de Salcete, que tem no seu activo 
as mais brilhantes tradições cívicas, culturais e espirituais, em 
nome deste Concelho que produziu homens de alta virtude como 
0 Venerável Padre José Vaz e Padre António João de Miranda, 
políticos de rara envergadura, como Padre Rodrigues Cana, 
Bernardo da Costa, Francisco Luís Gome.s e Constando Roque 
da Costa, cientistas de renome, como Agostinho Vicente Lou- 
renço e Isidoro Emílio Bacista, eu saúdo V. Ex.'‘. 

Em nome desta cidade, que tem atrás de si a história de uma 
fina cultura e de nobre civismo, desta cidade que procura cul¬ 
tivar as mais belas prerrogativas da inteligência e do carácter, 
da elegância e da arte, — mais uma vez, apresento a V. Ex.“ 
e a sua nobre e gentilíssima Esposa as mais calorosas saudações, 
a que junto a minha homenagem pessoal de profundo respeito, 
simpatia e admiração, 


A METRÓPOLE E O ULTRAMAR 

1 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 

Nesta hora solene e cívica, cumpre antes de mais rever os 
dados fundamentais, psicológicos e históricos que determinaram 


VIAGEM, í- 22 
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e determinam a união espiritual de Portugal com todas as suas 
províncias de Além-Mar. Essa revisão ajudará a compreender 
a continuidade duma tradição histórica —a que a visita do 
ilustre titular da pasta do Ultramar vem, apenas, imprimir um 
novo e duradouro selo — e a revigorar os laços de simpatia e 
solidariedade, que atraem as diversas partes constituintes, a 
um todo uno, indivisível - a um conjunto inteiro que não sofre 
imperfeição. 

O observador estudioso e imparcial que tenha acompanhado 
com interesse e atenção a obra patriótica e social das potências 
coloniais europeias, deduzirá sem esforço que Portugal, sob o 
signo exclusivo de uma universalidade espiritual e dentro dos 
princípios e estímulos da nobre tradição latina, foi a primeira e 
única Nação que mais pugnou pela perfeita e completa unidade, 
a unidade integral, abrangendo, além do território, a língua, a 
raça, a cultura e o espírito, 

E 0 que ainda mais notável se tornou, foi que o agregado 
nacional do continente, numa ânsia de expansão e transposição 
lusitana, irradiou características distintivas por todos os pontos 
do Ultramar, que formam o Mundo Português e onde se acha 
arvorada a bandeira das Quinas, que cobre e protege as almas 
das diversas raças que se fundiram. 

Dentre os países da Europa que tentaram fixar-se na índia, 
nenhum outro lançou sementes mais frutíferas que Portugal, 
pela sua sã e equilibrada política ultramarina. 

A Holanda, apesar de ter alcançado a supremacia dos mares 
do Oriente, cedo sucumbiu, sem legar um preceito de boas 
normas administrativas, vítima duma política de ambição con¬ 
quistadora. 

A França, sem embargo do brilho das armas e da grandeza e 
do génio do seu povo, não logrou estabelecer unidade aos seus 
métodos políticos e administrativos e animar a capacidade da 
iniciativa dos povos governados. 

Surgiram, outrossim, no tablado a Áustria e os Estados Ger- 
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mânicos, que sacrificaram as instituições nativas às exigências 
das diplomacias das casas reinantes e, por último a Inglaterra, 
que só no século findo, após uma dura série de provações, de¬ 
sejou adoptar algumas das medidas que a grande intuição de 
Albuquerque tinha promulgado, já há 300 anos. 

Incontestavelmente, foram os métodos económicos, religio¬ 
sos, políticos e sociais dos portugueses que inauguraram e efecti- 
varam a ocidentalização do Oriente, não apenas pelo cruzamento 
das raças, mas pela identificação gradual dos povos orientais 
cora 0 regime da Metrópole, sem excluir 0 espírito de tolerância 
e de mútuo respeito no ordenamento e na gestão dos negócios 
públicos. 

A unificação política portuguesa na índia não se fez, como 
é evidente, por um despotismo da lei, ou pela imposição da força 
sobre os justos direitos da Moral, nem por uma obra atribuível 
ao prodígio da estratificação étnica, mas pela acção natural de 
uma política de equidade, bem organizada, profundamente espi¬ 
ritual — eminentemente cristã, em suma — que levou a adap¬ 
tação dos povos, pelos valiosos factores da língua, da cultura 
e da socialidade específica, à ideologia da unidade — a unidade 
nacional. 

Afirmam escritores e com factos certos que a actuação cria¬ 
dora, activa e fecundante de Portugal, nos povos e territórios 
indianos, foi superior àquela que exerceu na América, onde teve 
que arcar com tribus selvagens e regiões incultas, ao contrário 
do que sucedeu na índia onde os portugueses enfrentaram civi¬ 
lizações multi-seculares e homens educados e instruídos em 
religiões, idiomas, códigos e instituições, denotando sabedoria 
e requintada riqueza mental. 

E foi talvez esta uma das principais razões da incomensurá¬ 
vel importância de Portugal, como Nação colonizadora, por toda 
a Europa e pelo mundo inteiro, pois que além de afrouxar pelo 
génio do Cristianismo a influência do pensamento indu-mosíé- 
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mico na Ásia, cimentou o harmónico entendimento entre o Oci¬ 
dente e 0 Oriente, pela troca recíproca de conhecimentos, nos 
mais diversos ramos de actividade humana. 

O ENCONTRO DE DUAS CIVILIZAÇÕES QUE SE COMPREEN¬ 
DERAM E SE FUNDIRAM 

Sob este peculiar aspecto, Senhor Ministro do Ultramar, 
impressionou-me deveras o trecho de um notabilíssimo discurso, 
proferido por V. Ex.*" em 1950 e que vi reproduzido na Im¬ 
prensa. 

Descreveu V. Ex.‘‘ 0 sugestivo facto de que durante a sua 
permanência em Goa por mais de um ano, nunca encontrara 
discriminações prejudiciais, nem atritos de qualquer natureza, 
entre diversos grupos étnicos e religiosos. Que mais do que 
respeito mútuo pela crença e pelos costumes, observara uma 
verdadeira fraternidade entre cristãos, hindus e maometanos, 
parecendo não existirem barreiras de raças e sobretudo de reli¬ 
giões. 

E acrescentou ainda numa ênfase quente e patriótica: ((Sem¬ 
pre a mesma indistinta segurança e homogeneidade na caracté- 
rística fundamental da sua existência política, da sua vida em 
sociedade, pois que eram todos portugueses.)) 

Minimamente se equivocou V. Ex.”' nesse estudo psicológico. 
O Estado da índia pelos diversos sectores religiosos e outros, 
que exibe no seu panorama social, demonstra à evidência que 
0 seu povo é 0 reflexo de duas grandes civilizações — a Ociden¬ 
tal e a Oriental — que se compreenderam e se fundiram numa 
maravilhosa harmonia. 

Embora 0 fenómeno religioso tenha uma grande influência 
nas manifestações psíquicas do indivíduo e de uma família, a 
evolução intelectual, social, poHtica e económica actuam igual¬ 
mente na vitalidade e na sensibilidade moral de um povo. A 


índia, que foi berço de várias religiões, possui outrossim sistemas 
filosóficos que revelam as suas faculdades de observação, de 
análise subtil, de síntese e de generalização. São estas as carac¬ 
terísticas da raça indiana. 

Na história da civilização indiana — vem a propósito reme¬ 
morá-lo —, floresceram quatro estádios evolutivos: 0 Védico, 0 
Bramânico 0 Jainabudisía e 0 Hindu. 

Os Vedas são 0 monumento mais antigo da civilização asiá¬ 
tica. Eles compendiaram os hinos religiosos, compostos pelos 
rixis e que, transmitidos pela tradição oral, se revestiram de 
carácter sagrado, através de gerações e séculos, formando como 
que 0 Velho Testamento da índia. 

Organizou-se depois a educação da mocidade sob 0 magis¬ 
tério dos gurus e foi nestas escolas que se compilaram os Braha- 
manas em que 0 objecto principal era 0 culto dos ritos. Mais 
tarde surgiu a corrente especulativa dos Upanichadas e enquanto 
nos tempos védicos se §upunha que a alma de um ser voava 
para os Céus e para os astros, concebeu 0 Bramanismo a Me¬ 
tempsicose. 

0 terceiro estádio abrangeu 0 jainismo a indicar que 0 asce¬ 
tismo é 0 caminho que leva a felicidade eterna e 0 budismo 
com a concepção do Nirvana, correspondente duma maneira 
geral ao estoicismo grego. Não se encontrou era toda a antigui¬ 
dade não cristã a sublimação de ura carácter, revelando a estru¬ 
tura do homera ideal como 0 singular Buda, cujas virtudes se 
aproximam, sob mais de uma modalidade, do pobrezinho de 
Assis. A sua doutrina de (cnão odiar 0 inimigo», empolgou 0 
Oriente e 0 Mundo. E, embora tivesse criado discípulos e adep¬ 
tos distantes, como Tolstoi, cedo declinou pela introdução do 
Neo-bramanismo, ou Induismo —um amálgama do budismo 
e do bramanismo—, com as suas grandes epopeias 0 ((Ra- 
maiana» e 0 ((Mahbarata)), e os romances histórico-religiosos 
que são os ((Puranas». 

É esta a religião adoptada e seguida pelo hindu goês. Dos 





seus sistemas filosóficos só o Panteísmo, que identifica a alma 
individual com a alma universal, ficou senhor do campo, até 
que 0 Cristianismo viesse definir que a alma, que emanava de 
Deus tinha a finalidade de a Deus regressar. 

Em Goa, nesta província portuguesa, hindu, maometano 
ou cristão, qualquer que seja a divindade que adorem, e sem 
embargo da heterogeneidade das crenças e da diferença dos 
princípios filosóficos, vivem todos lado a lado, num perfeito 
equilíbrio e harmonia e no mútuo respeito, inter-ligados pela 
sua espiritualidade comum e pela tolerância que não exclui a 
propaganda pacífica da Verdade. 

Sem referir-me em especial aos maometanos, que formam 
uma escassa minoria e que encontraram no Alcorão vários pre¬ 
ceitos que têm pontos de contacto com o Cristianismo, devo- 
notar que se o hindu segue o conselho de Ashoca, de respeitar 
a religião dos outros, como exaltação da sua própria — conselho 
re-ecoado pelo filósofo contemporâneo pr. Radakhrisná, o cris¬ 
tão que vive inspirado nos métodos da apostólica evangelização 
dos missionários católicos portugueses, de quem recebeu a lição 
universal do Amor de Deus e do Próximo, não só não o odeia, 
antes pelo contrário, ama-o, cônscio como está, da origem e do 
fim — em Deus — da Vida Humana. 

A religião católica que moldou e exaltou a dignidade moral, 
santificou a família, enalteceu a mulher, redimiu o escravo, é 
precisamente aquela que espalhou mais radiações de luz, tão 
certo que os mais abalizados talentos de historiadores, não 
podendo desenvencilhar os arcanos de tamanho mistério, se 
envolveram nas dobras do seguinte dilema: — aceitar a natureza 
divina de Jesus Cristo, ou considerá-lo como uma impossi¬ 
bilidade humana. 

Com estas rápidas considerações, minhas senhoras e meus 
senhores — sugeridas pela oportuna e penetrante observação do 
Senhor Ministro do Ultramar que hoje virá confirmar a sua 
impressão de há mais de 20 anos — com estas singelas conside¬ 


rações, não pretendi demonstrar que Portugal quis buscar prosé¬ 
litos e aplanar caminhos, para 0 que se poderá chamar a roma- 
nização dos costumes, ou para a fusão ou unificação das crenças 
no emaranhado transcendentalismo de místicas doutrinas. O que 
pretendi evidenciar foi 0 timbre liberal da alma lusíada, pois 
embora optasse pelo conceito de que a verdadeira civilização 
ocidental partia do cristianismo, bem como dessa fonte lumi¬ 
nosa que, na evolução do progresso humano constitui 0 espirito 
latino, promulgou, sem 0 imobilismo de ideias políticas precon¬ 
cebidas e sem estreitos prejuízos sectários e sociais, a legislação 
de neutralidade no exercício e na vigência dos cultos, respei¬ 
tando os usos e os direitos de cada comunidade religiosa. 

Ao vincarmos este facto de manifesta nobreza e repercussão 
moral, curvemo-nos todos perante a figura épica de Afonso de 
Albuquerque, 0 pioneiro deste movimento sem paralelo, alta¬ 
mente humano e humanitário. Foi, pois, 0 grande Albuquerque 
que, apesar de ser 0 Herói vencedor, manteve com os vencidos e 
com Hidalcão, seu rei, as melhores relações, com 0 requinte 
de recíproca fidalguia. 

Na colonização portuguesa que 0 conquistador iniciou e fo¬ 
mentou e em que promoveu a suave assimilação e integração 
das sociedades indianas nos costumes e no regime social da 
Metrópole, granjeou de tal modo a simpatia dos governados 
que 0 seu nome se tornou benquisto e memorável, tanto no 
decurso da sua acidentada vida, como após a sua morte. A 
política de largo alcance e ao grandioso plano da sua governação 
que provocou principalmente nos domínios do sentimento, a 
síntese afectiva da solidariedade humana, devemos-lhe 0 ter 
feito de Goa um trecho ditoso da Pátria amada e a cabeça das 
cidades luso-orientais. 

Glória a Albuquerque, cuja genial visão de Soldado e de 
Estadista avulta, cada vez mais, no claro-escuro da História! 




INTERCÂMBIO CULTURAL 


Dessa sábia e superior política, Senhoras e Senhores, cumpre 
tirar fundas ilações e linhas de força para a política do Futuro. i 

A vida é actividade, renovação, perene movimento. E V. 

Ex.^ Senhor Ministro, além de outros fitos importantes, veio 
aqui reacender a chama do Progresso e do engrandecimento, í 

nos mais diversos aspectos, deste Povo que Portugal tanto 
extremece e tanto extremece Portugal. 

Sob este ponto de vista, devo primacialmente focar — por¬ 
que a política do espírito a tudo sobreleva — que uma das 
melhores garantias da fraternização de dois povos que, muito ' 

embora afastados a léguas de distância, ambicionam viver sem- I 

pre como vizinhos e irmãos, é a manutenção dum genuino inter- * 

câmbio espiritual e cultural. Está isso na própria essência da 
velha tradição lusitana. 

É certo que Portugal está ligado ao Ultramar por uma 
mesma concepção jurídica que é a base de todas as organizações 
políticas na sociedade moderna, mas é indispensável que essa 
ligação se faça principalmente por intensas radiações do espí¬ 
rito. Claro é que eu não me refiro ao espírito na acepção rígida 
do termo, como ura poder imaterial, revelando doutrinas por 
estudos voluntàriamente sistematizados nas diferentes fases trans¬ 
cendentais, encaradas em Filosofia, mas do substracto de ideias 
e princípios, fundados no conjunto de tradições morais e intelec¬ 
tuais, concernentes a autonomização do estado psíquico indi¬ 
vidual, até, indicar ao Pensamento uma marcha definida e 
coerente. f 

O segundo método de propagar a cultura será a divulgação 
de livros, cuja aquisição seja acessível à bolsa do mediano e 
mesmo do pobre, e a realização de séries de conferências feitas i 

nesta província por mestres e autoridades reconhecidas, que I 

existem muitas em Portugal, Embora o sacrifício fosse grande i 

para essas entidades que labutam em altas esferas do espírito, | 
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Um aspecto da. multidão aguardando a pa.ssagem do Ministro 



Outro aspecto da multidão, em Mapupá 







as suas vantagens a esta província seriam indiscutíveis e eu 
não irei encarecê-las, porque brilham como o sol. 

Mais. Se quisermos efectivar a sério esse desiderato, sob o 
alto patrocínio de V. Ex.^ e do Governo local, urgirá organizar 
nesta terra um Centro Cultural ~ filiado inicialmeiite em qual¬ 
quer dos centros culturais de Portugal, como o de Lisboa, Porto 
e Coimbra — de que faça parte o escol de médicos, jurisconsul¬ 
tos, engenheiros, comerciantes, artistas e ainda estudantes das 
nossas Academias, como os estudantes da Escola Médica. 

V. Ex.^ Senhor Ministro, que é o representante do Governo 
Central, de acordo com o Governo Provincial, que felizmente 
está entregue a quem sabe timonear com prudência, inteli¬ 
gência e perícia a nau deste Estado, o Senhor Comandante 
Quintanilha de Mendonça Dias, podia tomar sob a sua protecção 
0 Centro, quando, porventura, os programas elaborados forem 
de real benefício público. O Instituto Vasco da Gama, caso 
apoiasse também a ideia, podia pelo menos nos primeiros tem¬ 
pos, pôr à disposição do novo Grémio o seu magnífico Salão, 
favorecendo os trabalhos preparatórios, confiados às comissões 
e sub-comissões das respectivas classes e orientando a organi¬ 
zação de tão valioso elemento de cultura e progredimento mental. 

Esse Instituto, Ex.“® Senhor Ministro, — convém recordá-lo 
neste momento de introspecção e exame —tem um passado 
largo de tradições que enobrecem Portugal e a índia Portuguesa, 
Foi fundado por dois metropolitanos cultíssimos. Cunha Eivara 
e Tomás Ribeiro. O esforço do primeiro produziu uma escola 
de historiógrafos indo-portugueses, que honrou esta terra e a 
cultura portuguesa no Oriente, e a semente lançada pelo segundo 
germinou numa plêiade de poetas, também goeses, que apro¬ 
veitaram a rima lusitana para traduzir puras concepções in¬ 
dianas. 

Como é neste edifício, com foros de monumento, que por¬ 
tugueses de Portugal colaboraram activamente com os portu¬ 
gueses da índia, parece-me que podiam todos de mãos dadas 
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formar por seu intermédio o núcleo iniciador do simpático movi¬ 
mento, mas, no entanto, para despertar a preciosa atenção de 
V. Ex.*' e agitar a opinião pública, tomarei a liberdade de 
recortar dois factos interessantes que colhi numa entrevista que 
Sir Ronald Adam, o Presidente do British Comcil da Inglaterra 
deu ao apreciado jornalista português, Sr, Luis Forjaz Triguei¬ 
ros, bordando em seguida umas rápidas considerações quanto 
à sua aplicação a este País. 

O primeiro facto é talvez, na sua essencia, banal. Mas e 
sugestivo. Os Centros de Cultura da Itália sabedores dos pro¬ 
gressos da Grã-Bretanha durante a segunda Grande Guerra 
sobre o problema de Anestesia, reconheceram a conveniência de 
se votar uma especial atenção ao assunto. Organizou-se, sem 
demoras, um plano de estudos. Alguns médicos foram a Ingla¬ 
terra, aí permaneceram por meses, subsidiados pelo Governo 
italiano e com apoio de centros culturais ingleses. Hoje, a 
Universidade de Bolonha criou uma cadeira da especialidade 
com grande gáudio e orgulho dos cirurgiões e não menos do 
público. 

O segundo foi de uma iniciativa tomada pelo próprio British 
Comcil de mandar a França uma equipe de seis actores e um 
produtor que representassem nos Liceus e nas Faculdades as 
peças de Shakespeare que fazem parte de um programa de 
estudos, prèviamente delineado. As representações são feitas sem 
cenários, mas os actores são escolhidos pela clareza da sua 
dicção. Se a ideia for bem sucedida — diz Sir Adam — a refe¬ 
rida Associação quer ampliá-la a outras nacionalidades. 

Limitando-me a descrever estes dois factos, tomaria a liber¬ 
dade de sugerir, quanto ao primeiro, que a criação de um 
Centro de Cultura em Goa, onde não faltam inteligências, — 
filial de um centro de cultura metropolitano e sob a protecção 
dos Governos Central e Provincial — muito benefício material e 
moral poderia trazer a este Estado. Lembro-me, por associação 
de ideias, que os médicos recém-formados pela Escola Médica de 


Goa poderiam também ser mandados, como bolseiros a Portu¬ 
gal, dois em cada biénio ou triénio, com a obrigatoriedade de 
se especializarem nos diversos ramos de ciências médico-cirúr¬ 
gicas, com a cláusula expressa de regressarem e este país para 
exercerem os seus cargos ao serviço dos Hospitais do Estado e 
das corporações, bem como de leccionarem na nossa Escola Mé¬ 
dica, por meio de uma série de conferências, prelecções e lições 
práticas e teóricas, conforme a Escola requisitasse os seus ser¬ 
viços. 

O segundo caso diz respeito ao Teatro e quanto a este ocor¬ 
re-me fazer uma sugestão. 

O Centro Cultural de Lisboa, por exemplo, não gosta¬ 
ria de seguir as pisadas do Briíisk Councü, de mandar a este 
prolongamento do continente lusitano um grupo de actores que 
tornassem conhecida a alma, o poder emotivo e a cultura artís¬ 
tica dos portugueses, através das peças de actores célebres em 
dramaturgia e mediante um programa prèviamente seleccionado? 

O teatro é um poderoso elemento educador da inteligência, 
da moral individual e colectiva e da arte em geral, constituindo 
uma lição eficiente no que diz respeito às formas, disposições, 
indumentária, cores e luzes. No caso vertente, a representação 
dos actores em objecto visará a actuar como complemento edu¬ 
cativo no sector das inteligências juvenis, com base segura no 
factor moral, claro é. Será um teatro que pretende valorizar 
ideias pela hiper-excitabilidade da faculdade pensante, sem o 
exclusivismo que se limita a aguçar a sensibilidade de exaltar 
0 belo, somente porque agradou ao sentido da visão. Será em 
qualquer circunstância mais um valioso elemento de inter¬ 
penetração cultural, de vasta repercussão na psicologia e na 
educação mental deste povo. 



TUEISMO 


r 


Na mesma ordem de ideias, procurarei dar a merecida aten¬ 
ção a um outro assunto relevante, de interesse nacional, que é, 
em todos os países modernos, alvo de especial cuidado. Numa 
terra tão pròdigamente dotada pela Natureza e tão nobremente 
enriquecida pela História, não poderá deixar de ser um problema 
de monta — o problema do turismo. 

Infelizmente, na boa intenção de se evitar a centralização 
do poder em matéria do Progresso, entregue como estava ao pla¬ 
tonismo da iniciativa privada, ele continuou alheio às realidades, 
completamente irresponsável e abandonado. 

Sua Excelência o Governador Geral, dotado, como todos 
sabem, de um profundo bom senso e conhecedor da psicologia 
dos homens da nossa terra e da evolução que os factos por si 
tomam pelo ambiente que os envolve e domina, achou e com 
razão que seria uma ilusão funesta se o Governo confiasse o 
Turismo à abundância das virtudes cívicas e atendendo ao 
ritmo galopante da nossa vida social e a sucessiva expansão das 
nossas actividades, entendeu que, pelo menos, em pequena parte 
—talvez a título de experiência—ele devia ser entregue a profis¬ 
sionalismo responsável, como por exemplo à Câmara de Salsete, 
neste Concelho. Se V. Ex,^ Senhor Ministro do Ultramar, apoiar 
a iniciativa que o nosso Governador tomou em benefício do 
povo de Salcete, teremos em breve um notável centro turístico 
nas praias de Colvá, conhecidas como as melhores do litoral de 
Goa e onde esta Câmara intenta construir, além de uma estrada 
asfaltada, dando fácil acesso aos transportes, uma esplanada 
para chalés de residências particulares, um campo de jogos e 
um hotel de 1.°' ou 2.”' classe, subsidiado pela Câmara nos pri¬ 
meiros anos. 

Indiscutivelmente, as nossas praias, extensas e largas, de 
Colvá e Calangute, estâncias magníficas à beira-mar; as nossas 
altitudes de Chandemate e Sidnate, oferecendo à perspectiva 
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variados panoramas de ricos matizes; os densos e frescos arecais 
das Novas Conquistas onde a luz do sol, aqui e acolá dissolve 
amenas sombras; os nossos soberbos monumentos históricos da 
Velha Cidade; 0 Seminário de Rachol, a alma mater do clero 
goes, tão considerado em Universidades pontifícias e em todo 
0 orbe católico onde labuta; os opulentos templos hindus de 
Queulá e Manguexa; as nossas pitorescas paisagens aldeanas, de 
uma beleza atraente e singular, e finalraente 0 nosso apreciadís¬ 
simo porto de Mormugão, abrigando riquezas industriais, são 
outros tantos elementos básicos para um plano de fomento do 
Turismo. 

^ Esse plano, visando diversos sectores e engrenando com dois 
serviços afins, os serviços de transportes e de hotelaria, não 
podem ser enfrentados senão em um estudo de conjunto, cons¬ 
ciencioso e seiio. Uma Comissão de Estudos e um Organismo 
Coordenador irapõem-se para fazer convergir todos os esforços e 
dar unidade às energias que se dispersam. As comissões, evi¬ 
dentemente, terão de ser chefiadas por dois técnicos, viajados, 
experientes e peritos — que saibam incutir e propagar as razoes 
e os fundamentos da introdução de uma mentalidade turística. 

Organizado um corpo com cabeça e membros, dirigido por 
um estatuto oficial e com um programa construtivo definido, 
os métodos de propaganda se multiplicariam sem demora, pro- ' 
movendo atractivos, chamando turistas, dando-lhes acomoda¬ 
ções nos hotéis, lugares nos taxis e comboios, enfim, fazendo 
tudo com proveito e com honra para 0 País. 

As manifestações culturais e recreativas, por meio de expo¬ 
sições, concursos e visitas colectivas, ou certames desportivos e 
do folclore, agitarão 0 meio e ainda mais incentivarão a acti- 
vidade e a curiosidade turísticas, dentro de Goa e fora, além- 
-fronteiras. 
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PROBLEMAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 

Mas, nem só do espírito vive o homem. Que se expandam 
nesta terra as bênçãos da Cultura da Espiritualidade e da Fé. 
Convirá ao mesmo tempo impulsionar a vida económica deste 
Povo que precisa de robustecer pelo trabalho e de se levantar 
materialmente pelo esforço próprio sem dependências e subordi¬ 
nações aos países limítrofes que acorrem a suprir a falta de 
géneros alimentícios de primeira necessidade, 

Sob esta directiva prometedora, posta em boa hora em exe¬ 
cução, tanto 0 Governo da Metrópole como o Provincial estão 
de^ parabéns, porque, se o primeiro bem pensou, o segundo ^ 
melhor agiu no problema que diz respeito ao melhoramento e 
intensificação de orizicultura, mandando de Portugal uma missão 
de engenheiros para prolongar e alargar canais de irrigação 
existentes, como os de Parodá e Candiapar. 

Embora leigo no assunto, depreendo do que vi que a gran¬ 
diosa, importante e árdua tarefa está quase concluída e com o 
rodar dos tempos, se persistir o grande movimento renovador 
agrícola, é de se esperar pelo aperfeiçoamento das culturas exis¬ 
tentes e pela introdução de novas culturas e de culturas subsi¬ 
diárias que os nossos campos se convertam breve num verda¬ 
deiro celeiro do país, combatendo, definitivamente, o nosso 
dejicit cerealífero. 

Porém, para a efectivação de um plano bem elaborado e 
acelerado de coordenação económica, urge que o problema 
agrícola ande à porfia com o progresso industrial. Há que equa¬ 
cionar, pois, 0 plano agrário com o plano de industrialização. 

Pela observação feita cheguei a inferir que capitais privativos 
não faltam nesta terra, sobretudo quando o capitalista se con¬ 
vença aó exame directo, sem lentes de ampliação, que auferirá 
do emprego do seu capital um lucro razoável. 

Para pano de amostra temos a indústria mineira, um rico 
filão que está a ser copiosamente explorado. Trata-se de uma 


riqueza industrial que está a prosperar a passos gigantescos com 
0 impulso e protecção que o Governo local tem dado. 

Contudo, é mister desenvolver, a par, outros géneros de 
indústrias e para isso como minguam iniciativas particulares, 
muito valeria a boa vontade do Senhor Ministro que, de combi¬ 
nação com 0 nosso Governador, mandasse a este Estado um ou 
dois técnicos especializados e experimentados que pudessem 
orientar sem miragens o capitalismo sobre as necessidades pre¬ 
mentes da vida actual, estabelecendo um perseverante intercâm¬ 
bio do comércio, da indústria e da agricultura entre os produ¬ 
tores e consumidores do Continente e do Ultramar, quer pela 
obtenção de um rendimento maior do porto natural de Mormu- 
gão, de que Goa se serve, quer pela fixação de uma carreira 
marítima regular entre Portugal e as províncias ultramarinas do 
Oriente. . 

Segundo a opinião autorizada de economistas e financeiros, 
em empreendimentos agrícolas e industriais, capital só por si 
não é suficiente, quando não se faça acompanhar de pessoal. 
com técnica educativa para arcar dum lado com o onus finan¬ 
ceiro e doutro lado com o ritmo do trabalho, na dualidade impe¬ 
riosa de harmonizar a ideia com a acção, dentro do âmbito das 
possibilidades, a fim de evitar o risco e. o descalabro de falências 
imprevistas. Uma missão de técnicos organizaria um plano por¬ 
menorizado de fomento, abrangendo já a instalação de fábricas 
e empresas, já a melhor utilização das matérias prirnas que 
possuimos, como o coco, os derivados do coqueiro, a manga, a 
castanha de caju e outras, incluindo a flora silvestre. 

A seguir virá o plano de exportação e de colocação dos 
artigos manufacturados em mercados estranhos, sem prejuízo, 
evidentemente, do consumo interno para não ficar afectada a 
nossa auto-defesa económica. 



PALAVRAS FINAIS 


Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

Para não fatigar mais a preciosa atenção de V. Ex.«® não 
me deterei a expor outros diversos aspectos da nossa actividade 
e da nossa personalidade colectiva e a desdobrar em necessárias 
perspectivas tantos e tão variados problemas ~ como os pro¬ 
blemas da instrução, da çducação da criança, da delinquência 
juvenil e outras — que temos de encarar com decisão e coragem, 
confiados no claro bom senso e nas superiores directrizes políti¬ 
cas e administrativas do nosso ilustre hóspede de hoje e do 
Governo da Nação. 

Só devo notar mais uma vez que não precisamos de ir buscar 
muito longe as ideias — forças que devem nortear as nossas 
normas de trabalho e o nosso programa de acção. Basta olhar 
para a firmeza deste Povo em se considerar pertencer a uma só 
Família de formação lusíada e para os quatro longos séculos que 
cimentaram a inquebrantável aliança-portuguesa, dando a esta 
terra uma feição, índole e psicologia próprias, 

Portugal, por um sistema governativo de largo alcance, mol¬ 
dou as faculdade psíquicas, mentais e morais do goês, criando' 
nele um tipo fortemente diferenciado dos outros que ressalta pelo 
seu aprumo moral e pela cultura e maleabilidade do seu espí¬ 
rito, aproximando-o do metropolitano nas correntes da sua ima¬ 
ginação e do pensamento, sem prejudicar o seu belo substracto- 
oriental. 

Se Portugal e o Brasil, embora geogràficamente, duas pátrias 
distanciadas pelo Atlântico, constituem, pela projecção de uma 
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IiBfânçâ coniuni, uniQ, patria latina — porcjuc os portuguosos 
não podem dissociar a sua alma latina do génio luso-brasileiro, 
0 Estado da índia, em relação a Portugal, é o documentário 
exuberante, ou melhor, o monumento vivo de como a política 
assimiladora de Albuquerque e o apostolado evangelizador do 
Santo Xavier, imprimiram no génio indiano, o cunho duma 
mesma nacionalidade. 

Em nome deste concelho, portanto, que se envaidece de 
pertencer a índia Portuguesa — a qual bem se distingue, preci¬ 
samente por ser portuguesa, como disse lapidarmente um grande 
causídico deste concelho, numa manifestação evocadora e emo¬ 
cionante de patriotismo, julgo poder declarar finalmente a V. 
Ex., Senhor Ministro do Ultramar, que este povo tao convicto 
está dos seus ideais e dos seus sentimentos «de vincada lusita- 
nidade» que não- sabe dizer se Goa é um pedaço de Portugal, 
encravado na alma da índia, ou um pedaço da índia, encravado 
na alma de Portugal. 

A seguir, o Sr. Vissu Virgincar, grande comerciante do con¬ 
celho, afirmou, em nome da importante classe a. que pertence: 


((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência; 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

Depois do belo e conceituoso discurso do ilustre Presidente 
do Município, Sr. Dr. Armando Alvares, que focou vários aspeç-, 
tos peculiares da nossa terra com acertado critério e justeza de; 
observações, talvez fosse demasiado surgir nesta sala mais um 
orador. 
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Mas como representante do comércio local de Salcete de que 
faço parte, como um dos agentes mais devotados, saúdo respei- 
tosaraente a V. Ex.", Senhor Ministro, porque, além de alta 
credencial do seu cargo e do seu prestígio como homem de pen¬ 
samento e de acção, nos traz o abraço amigo de uma Nação 
que marcou pela universalidade do seu destino, ligando por 
laços de espírito e de cultura, raças e continentes diversos. 

Embora a política não seja o alvo das minhas constantes 
preocupações, dadas as funções sociais que exerço, não me furto 
ao dever cívico de prestar a minha homenagem à grandiosa 
obra de ressurreição, feita, hàbilmente, pelo Estado Novo, que 
colocou Portugal numa posição de inconfundível relevo no 
Mapa Mundo. Envaideço-me sobremaneira quando reparo na 
consideração que os países de diferentes latitudes prestam a 
gente portuguesa, 

Portugal, como muitos devem recordar, devido a lutas fra¬ 
tricidas, originadas pelos partidos e facções políticas, parecia 
uma nau perdida, prestes a submergir num mar revolto de am¬ 
biciosas paixões, quando um punhado de homens, abrasados 
numa acrisolada fé patriótica, ergueu-se firme para salvar a 
ínclita Nação - esta grande Nação que nunca podia ser esque¬ 
cida, por ter dado novos mundos ao Mundo de outrora, até 
então pouco conhecido! 

Foi esse punhado de valentes, agregado aos intelectuais esta¬ 
distas ~ entre os quais, é-nos grato confessar, se conta V. Ex.^ 
que conseguiu restaurar a confiança pública abalada e, por 
uma sábia legislação, visando o bem-estar colectivo, regularizou 
as boas normas da ordem social e da economia. 

É possível que a princípio a política de largo alcance e de 
superior visão, encetada a boa hora, tivesse sido mal compreen¬ 
dida por alguns sectores da oposição que fazia uma análise 
introspectiva deficiente dos factos. Mas o plano concebido pelos 
dirigentes da Revolução Nacional vingou em toda a linha e 
confirmou a sua inquebrantável força de vontade, até o máximo 


sacrifício, Portugal, conquanto pequeno em extensão geográfica 
é hoje uma Nação incontestàvelmente grande, sob todos os 
pontos de vista: político, social e económico. 

Convenço-me que os portugueses metropolitanos trazem os 
portugueses ultramarinos na sua memória e no seu coração, assim 
como nós, com a crescente obra de intercâmbio que o Governo 
da presidência do eminente Dr. Salazar tem introduzido, estamos 
certos de que as águas do índico que nos banha não diferem, 
nem em matérias primas, nem nos elementos químicos, das 
■águas do Atlântico que banha o litoral português, continental 
■e insular. 

Os goeses conservam imaculadas as tradições seculares do 
:seu portuguesismo e nenhuma dúvida admitem de que a unidade 
nacional existente se deve inteiramente ao espírito, ao timbre 
e à consciência lusíadas. Disse muito bem o Sr, Presidente da 
Municipalidade que na história da colonização dos povos, Por¬ 
tugal marcou e marca um lugar primacial, a ponto de ser admi¬ 
rado e glorificado no concerto internacional político. O seu sis¬ 
tema administrativo singular, em que ao lado do sentimento de 
Justiça se cultivam, outrossim, os sentimentos de simpatia e 
■amizade, criou, numa síntese afectiva de solidariedade, o pa¬ 
ralelo de uma absoluta identificação entre governantes e gover¬ 
nados, 

É verdade qüe somos dois povos habitando dois continentes 
diferentes e distantes, mas vivemos juntos como se fôssemos 
vizinhos meias paredes. Não porque a distância, se tenha encur¬ 
tado pela supressão do^ espaço ,mas porque a cultura atraiu e 
aproximou os espíritos e porque devido a facilidade de comuni¬ 
cações, as durações das viagens se tornaram menores, mercê 
•do ritmo acelerado dos transportes. 

Isto contribuira, decerto, para o melhoramento económico do 
nosso pais, por um mais estreito intercâmbio comercial e indus- 
■írial entre Portugal e as províncias do Oriente. 

Não obstante a gigantesca investida da crise de abasteci- 




mentos, que assola vários países, posso declarar a V. Ex." com; 
prazer inexcedível que, graças a uma prudente e ponderada 
acção do nosso Governador, Senhor Comandante Quintanilha 
de Mendonça Dias, Goa nunca ofereceu aquele panorama triste 
e desolador. 

Nunca se ouviu dizer que em Goa tivesse morrido alguém de- 
inanição, ou de fome. Antes pelo contrário, muitos estrangeiroS' 
querem desembarcar nesta província para repousar e descansar, 
à procura de um ambiente de calma, de tranquilidade e de- 
conforto. 

Senhor Ministro do Ultramar 

Excelência: 

Antes de terminar, renovo a V. Ex.^ os nossos agradecimen¬ 
tos pela sua nobre visita a este concelho e tomo a iniciativa de- 
afiançar a V. Ex.”' e aos dirigentes da Nação —alguns dos 
quais, como o nosso Chefe do Estado, conhecem tão bem esta 
índia —a nossa indefectível lealdade à Pátria comum e os. 
nossos votos puros e sinceros para que o drapejar da bandeira 
das,Quinas continue perene e altivo nesta formosa terra, objec- 
tivo de predilecções da gente portuguesa e do seu incansável e- 
brioso Governo. 

Por fim, usou da palavra o Ministro do Ultramar, falando- 
de improviso: 

((Proferidos discursos e feitas afirmações por ocasião da mi¬ 
nha chegada à capital deste Estado, pouco mais me restaria, 
dizer sobre a minha vinda. E também, na verdade, naquilo que 
pudesse ter interesse para resolver os problemas sociais e econo- 
micos, seria difícil acrescentar hoje mais alguma coisa, 

Nunca será demasiado acentuar qual foi o objectivo da minha. 
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m.issâo, missão que levou o Governo da Nação a enviar aqui um 
dos seus membros, Nunca será demais dizer a todos os portu¬ 
gueses, que aqui se encontram, os sentimentos de indissolúvel 
afecto e carinho da Mãe-Pátria, da Metrópole e de outras Pro¬ 
víncias Ultramarinas, para com o povo da índia Portuguesa. 
Esta foi a minha missão fundamental, de que hoje me desem¬ 
penho junto de vós. 

Temos todos nós, portugueses, razões de sobejo para nos 
sentirmos orgulhosos da Nação, que juntos formamos, e por 
maior que seja o nosso -espírito crítico não podemos deixar de 
reconhecer a admirável posição que ocupamos. 

Não podemos esquecer a obra realizada, pelos de cá e de lá, 
nestes quatro séculos de vida da nacionalidade. 

Pude anunciar-vos, correspondendo ao interesse pública- 
mente manifestado, algumas reformas que se encaram na estru¬ 
tura jurídica da Nação e especialmente dizem respeito à índia 
Portuguesa, 

Tudo caminha com segurança e tranquilidade e tudo se faz 
para que elas tragam maiores benefícios. Mas que ninguém 
tenha ilusões. As reformas, por mais perfeitas que sejam, não 
podem por si resolver os problemas deste Estado, Não são refor¬ 
mas que darão o progresso sem a contribuição de cada um de 
nós. 

Todos devem a sua contribuição àqueles que servem a admi¬ 
nistração pública. Temos o direito de apreciar a maneira como 
decorrem os negócios públicos, mas temos o dever de dar con¬ 
curso e não entravar o progresso e o bem-estar social, 

Ninguém julgue que uma fórmula constitucional possa, ime¬ 
diatamente, trazer os benefícios que todos desejam. Eles estão 
nas vossas mãos. 

O interesse, que tenho visto manifestado em toda a terra da 
índia Portuguesa, por esta visita, não me deixa lugar a dúvidas. 
Não só pelo volume, como, sobretudo, pela simpatia e acolhi- 
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mento carinhoso, não à minha pessoa, mas sim àquilo que 
represento e à embaixada que me traz. 

Não podia eu de forma alguma deixar de me sentir orgu¬ 
lhoso de vir a Margão. 

O Sr. Presidente da Câmara evocou alguns nomes fulguran¬ 
tes, que foram desta terra. Margão, como o concelho de Salsete, 
tem um lugar especial neste conjunto valioso da índia Por¬ 
tuguesa. 

Aqui nasceram e viveram altíssimos espíritos. Este con¬ 
celho, que alberga hoje pessoas de cuja actividade há muito 
que esperar, tem trazido larga contribuição não só ao Estado 
da índia mas a toda a Nação Portuguesa. 

Foi-me também grato ouvir e ver o interesse, que o Sr. Pre¬ 
sidente da Câmara exprimiu, por alguns problemas, que muito 
afectam o futuro da sua terra. 

É sempre agradável ver que pessoas, a quem é confiado um 
mandato, não se esquecem dele e tentam cumprir aquilo de 
que foram encarregadas. 

Os problemas merecem todos a minha atenção. Não são 
alguns da minha interferência directa e os meus votos são para 
que tenham realização. Outros carecem da intervenção ministe¬ 
rial, e quanto a estes prometo que serão apreciados pronta e 
atentamente. 

Têm V. Ex.^® no Governo Geral o maior defensor do inte¬ 
resse de todos e, portanto, não- está o Ministério ignorante dos 
problemas da índia ou mesmo de Salsete. No entanto, não 
quero deixar de manifestar as minhas simpatias pelas imediatas 
necessidades, que apresentou. 

Posso dizer-lhes que um dos problemas propostos está já 
resolvido da minha parte: foi autorizado o subsídio para a 
Câmma Municipal realizar o asfaltamento da estrada para 
Colvá, E posso também acrescentar que têm os meus votos para 
que a ponte de Ássolnã seja também construída brevemente, 
pela Câmara Municipal. 


À cultura, ao civismo e ao portuguesi,smo da gente de Mar¬ 
gão é devida essa homenagem da parte do Governo Central, 
que prossegue uma política histórica de fomento desinteressado. 
Na verdade, se aos portugueses, os primeiros que aportaram e 
em gerações seguintes deram larga contribuição de sangue e 
de esforço para a formação da nacionalidade actual, pudesse 
pôr-se-Ihes em dúvida o interesse que, porventura, houvera na 
nossa expansão ultramarina, a dúvida desfazer-se~ia perante 
uma simples, elucidativa passagem de um escrito de D. João 
de Castro: No peHoio áureo da exportação das especiarias, a 
índia exportava por óonta do dinheiro que vinha de Portugal. 

Portugal, que deu origem, forma e coesão à vasta nacionali¬ 
dade a que pertencemos, nunca tirou proveito material da sua 
expansão mas está tirando agora larga colheita do esforço feito: 
— essa colheita sois vós. 

Congratulo-me hoje de vir prestar homenagem a este povo 
que tanto tem honrado a índia e a Nação Portuguesa)). 

Largas aclamações reboaram na sala, onde a assistência, de 
pé, parecia não cessar de bater palmas. 

Da Câmara, dirigiu-se o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues ao Hospício do Sagrado Coração de Maria, compreendendo 
Hospital e Albergue, e ao Sanatório de S. José. Aqui foi rece¬ 
bido e saudado pelo director clínico Dr. Ramexa Borcar. 


EM TERÇANZORI 

Seguidamente, realizou-se no terreiro do aquartelamento do 
grupo de Esquadrões Mecanizados Mouzinho de Albuquerque, 
em, Terçanzori, a cerimónia da entrega do estandarte oferecido 
àquela unidade pela Câmara Municipal de Salsete. Depois de 
benzida pelo Patriarca das índias, a bandeira foi entregue pelo 
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Ministro ao Comandante da Unidade, Sr. Capitão Fernando da 
Costa Revez Romba que, proferiu, de seguida, este discurso; 


{(Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Ex.““ Senhor Governador Geral 

Ex.““ Senhor Comandante Militar 

Ex.”“’ e Reverendíssimo Senhor Patriarca das índias 

Ex.“^“ Senhoras 

Ex,““ Senhores 

Ex.®"® Camaradas: 

A cerimónia a que acabais de assistir na parada deste 
quartel de Margão, cerimónia da entrega do estandarte ao 
Grupo de Esquadrões Mouzinho de Albuquerque, não é uma 
cerimónia vulgar. É um acto que se pratica uma única vez e 
por isso jamais se olvidará. 

É uma cerimónia que pertence ao grupo daquelas que, pela 
sua simplicidade e pelo alto valor do seu significado, se consi¬ 
deram cerimónias austeras, em que o bélicO' cenário das armas e 
a presença duma requintada e selecta assistência, são defumados 
pelo incenso espiritual que emana das nossas almas, ao compasso 
do bater dos nossos corações, hoje ligeiramente mais acelerado, 
mercê da vibratilidade, de há' séculos conhecida, quando se 
tangem as cordas dos sentimentos patrióticos no coração dos 
portugueses. 

Esta cerimónia é filha da comovente espontaneidade com 
que 0 povo amigo de Margão pretendeu neste dia distinguir o 
seu Grupo de Esquadrões, oferecendo-lhe um estandarte, por 
intermédio da sua Câmara Municipal, da qual é prestigioso 
presidente o Ex.“° Sr. Dr. Armando Álvares, português de oiro 
antigo, nosso devotado amigo e que sabe muito bem em que 
zona deve colocar o fiel da balança da amizade e do respeito, 

jóo 






para que daí resulte um justo equilíbrio na convivência entre 
os seus munícipes e os compatriotas militares que aqui se encon¬ 
tram prestando serviço. 

Esta cerimónia patenteia que, através dos seus representan¬ 
tes, 0 Povo de Margão está de corpo e alma com a sua tropa 
e que sente que esta se encontra aqui numa missão vulgar de 
serviço Nacional, sem temer e sem intimidar, cônscia dos seus 
deveres de protecção e respeito pelos portugueses deste Estado 
tal como se se achasse servindo em qualquer outra Província 
Metropolitana. 

Esta é também a verdadeira natureza do nosso sentir. 

A eloquência de certos gestos é bem mais expressiva que a 
fluência do verbo e o silêncio cala mais fundo que aquela, em 
certos e^íritos. 


Senhor Ministro do Ultramar 

Excelência: 

O acto simbólico, em D. Paula, da entrega a V. Ex.'‘ da 
chave dos corações dos portugueses de Goa para que os abrisse 
e neles visse o quanto de bom e são neles existe, e lesse a men¬ 
sagem de simpatia, respeito e esperança ali inscrita, podia muito 
bera ser estendido até nós se não fora o facto de, como soldados 
que somos, termos permanentemente abertos os nossos corações 
pela chave da lealdade. 

Assim poderá V. Ex.”' saber que o maior desejo que nos 
possuía era o de termos um estandarte nacional, em torno do 
qual, num ambiente de Honra e Trabalho, pudéssemos continuar 
a procurar cumprir os nossos deveres de bem servir. 

Mas, quando a materialização desse desejo nos surge feita 
pela Ex.”“ Esposa do Sr. Presidente da Câmara de Salsete, na 
presença de V. Ex.^ digníssimo Ministro do Ultramar, um dos 
mais brilhantes membros do nosso Governo e um marinheiro 




ilustre e, quando a bênção ao nosso estandarte é concedida pelo 
Ex.’"" e Reverendíssimo Patriarca das índias, sentimos a alegria 
deste momento transformada num sentimento misto de adora¬ 
ção pela Pátria, de profundo respeito por V. Ex.'\ Senhor 
Ministro, e de gratidão para cora Sua Ex.°' Reverendíssima o 
Patriarca das índias. 

Bem haja a Excelentíssima Câmara Municipal de Salsete! 

Bera haja Sua Ex,^^ Reverendíssima o Patriarca das índias! 

Bem haja Sua Ex.'' o Senhor Ministro do Ultramar! 

Soldados! 

Olhai bera para este estandarte. 

Olhai bem para este bocadinho de seda e oiro. 

Sabei que, quando tremula num aceno de saudade, num 
cumprimento afectuoso, ele sabe que bem poucos estandartes 
no Mundo têm a dita de poderem ser correspondidos das cinco 
partes do Mundo. 

Olbaho bem, porque ele será um dia o sudário dos de morte 
gloriosa, que em vida professem o lema «Valor, Lealdade e 
Mérito». 

Respeitai nele a sua esfera armilar, padrão imorredoiro do 
voltear incessante dos nossos descobridores por todos os mares 
do Mundo. 

Venerai nele as cinco chagas de Cristo, testemunho bárbaro 
da brutalidade das feras, ao mando da incredulidade dos 
homens. 

Repudiai os trinta dinheiros de Judas como símbolo da 
traição a que conduz a cobiça e a venalidade. 

Fixai aquela cor encarnada, como verónica tingida pelo san¬ 
gue dos nossos antepassados, vertido dos seus corpos, nos mil 
combates em que a vitória foi resgatada por vidas e feridas. 

Gravai bem no vosso espírito aquele verde como voto de 


inquebrantável esperança num Portugal melhor e, a vós pró¬ 
prios, se esse verde tiver que mudar de cor e se essa cor tiver 
de ser vermelha, jurai que esse vermelho será o encarnado 
do vosso sangue, derramado em defesa da nossa Pátria, como 
natural prolongamento histórico desse outro encarnado que já 
no nosso estandarte se encontra. 

Olhai, pois, bem o nosso estandarte e pensai bem, em singela 
homenagem, em quantas vidas foram ganhas ou perdidas na 
passagem para a imortalidade de Deus em serviço da Pátria e 
na passagem para a imortalidade da Pátria em serviço de Deus. 

Finalmente, Soldados — em sentido ~ de olhos postos no 
nosso estandarte ratifiquemos, mentalmente, o juramento que 
fizemos ao assentarmos praça e, pela sua eternidade, rezemos 
a Oração da Pátria, cantando o Hino Nacional.» 

Na messe dos oficiais, teve depois lugar um almoço volante, 
em que tomaram parte, além do ilustre visitante e Esposa, o 
Patriarca das índias, o Arcebispo-Coadjutor, o Presidente da 
Relação de Goa, directores e chefes de serviço, personalidades 
em destaque na sociedade goesa, oficiais das Forças Armadas 
e muitas senhoras, 

O comandante militar, Sr. Coronel Alexandre Majer, fez um 
brinde ao Sr. Ministro, aproveitando a oportunidade para se 
referir à forma como as tropas se encontravam aquarteladas e 
0 ambiente em que todos ali viviam. E, aludindo à oferta do 
estandarte, afirmou: 

É um gesto de dgnificdivaí delicadeza de sentimento pátrio 
que se reveste de excepcional relevo quando levado a efeito na 
presença de V. Sr. Ministro e Sr. Governador Geral, e 
que a nós ndo pode deixar de merecer o maior afreço, pelo que 
respeita à unidade e Comando, pelas excelsas virtudes que revela. 

Ao terminar pediu a todos os presentes que o acompanhas- 



sem nos vivas à Pátria, ao Exército, à Marinha e à índia Por¬ 
tuguesa. 

O Ministro, depois de agradecer ao Comandante Militar as 
atenções, que lhe haviam sido dispensadas, e de lhe afirmar 
quanto lhe fora grato assistir à cerimónia da entrega do estan¬ 
darte oferecido pela Câmara Municipal de Salcete, dirigiu-se 
aos oficiais ali presentes: 

«Camaradas: 

Foi sempre para mim uma grande alegria privar com os 
meus camaradas. Por vezes aparentemente desviado das fun¬ 
ções normais da minha carreira, pensarão muitos que por outra 
a desejaria trocar. Pura ilusão, infinitamente longe de condizer 
com a realidade. Primeiro — porque até hoje não encontrei 
ainda vida que mais me seduza, pelo que constitui o encanto de 
servir — e plenamente, e sem cálculo, e sem interesse, e sem 
reservas — a nossa Pátria. Recomeçá-la-ia, pois nem um só 
dia me arrependi de ser militar. Por isso, pór mais que aparenr 
temente esteja afastado da vida naval, nunca perco a ligação, 
nem desvio a minha atenção da evolução dos seus problemas 
essenciais. 

t que, na verdade, para se poder com prestígio exercer um 
cargo público, em que se não pode exigir uma multiplicidade 
de especializações, torna-se indispensável ter uma base de auto¬ 
ridade que provenha da capacidade de desempenho* da profissão 
original de cada um. Eis porque também me não poderia desin¬ 
teressar nem desligar da minha vida militar. 

Ora, na verdade, quem nunca deixou de servir o Estado, 
mesmo servindo-o no sector do Ultramar e sempre em cargos 
administrativos, não pode deixar de sentir-se inteiramente den¬ 
tro do espírito que informa os mais altos princípios da carreira 
das armas. 
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Este País foi obra de soldados)), dizia Mouzinho na 
célebre carta ao seu Príncipe. E assim era. Mas muito mais 
evidente se torna esta verdade, quando pensamos que a gran¬ 
deza da Nação reside, sobretudo, no Ultramar, e este, todos o^ 
sabem, é obra original de marinheiros, de soldados e de missio¬ 
nários. Tudo soldados, tudo missionários. Foram eles que lan¬ 
çaram as bases, em que havia de assentar 0 grande, e sólido^ 
edifício do futuro; foram as suas virtudes, 0 seu valor, os seus 
sofrimentos e a sua dedicação total á causa nacional ■—que 
haviam de permitir que se erguesse uma nação firme nos seus 
fundamentos. 

Houve erros e, sem dúvida, maus governantes, Mas quando 
as leis foram respeitadas e os homens superiores governaram, só 
houve justiça e paz, A força das armas serviu não para impor 
violências mas para garantir direitos e liberdades, desde a 
liberdade de culto ao direito de propriedade; mas mesmo quando 
houve intolerâncias — fruto amargo dos tempos — nunca elas. 
atingiram 0 rigor das que se praticavam na própria casa lusi¬ 
tana, e sempre muito longe das que 0 resto do mundo com- 
templou. 


Camaradas: 

Estais aqui numa nobre missão. Mas, para que ela seja 
perfeitamente cumprida, convém lembrar as nobilíssimas inten¬ 
ções que determinaram a expansão ultramarina e, como sua. 
sequência, as instruções que os Chefes da Nação transmitiam 
aos seus governadores e capitães das armadas. ((Não façais dano 
algum, antes todos de vós recebam honra e favor e gasalhado e 
bom trato» — dizia El-Rei a Diogo Lopes de Sequeira quando 
em 1508 partiu para a descoberta, Mas acrescentou: ((porém, 
armando sobre vós ou vos fazendo algum engano tal que vos- 
parecesse que vos queriam desarmar, então faríeis a quem isso 
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vos cometesse todo o dano e mal que pudésseis». E concluía: 
«e em outro caso não fareis nenhuma guerra nem raab). 

É perfeito. ((Não fareis nenhuma guerra nem mal». ((Que 
todos de vós recebam honras e favores e gasalhos e bom trato», 
((Mas que não vos desarmem». 

Nação fundamentalmente pacífica, apenas usou as armas 
para defender o que era seu, os legítimos e sagrados direitos, 
0 seu povo, para proteger os fracos, para evitar as traições e 
as insídias que outros lhe moveram. Ê Aljubarrota, é Dio, é 
Mombaça, é toda a história que nosxonta os mais altos feitos, 
sempre na defesa dum património amassado com esforço, abne¬ 
gação e sacrifícios. 

Os nossos antepassados não foram, como outros mareantes 
de outras nações, piratear os navios pacíficos que regressavam 
da índia, velhos e alquebrados, com tripulações escassas, e 
doentes e esgotados. Não fomos nem piratas nem conquistadores. 
Nem 0 poderíamos logicamente ser, visto a nossa escassez demo¬ 
gráfica naquelas, longínquas eras. Os feitos heróicos foram ini¬ 
cialmente defensivos; e logo a seguir às batalhas, apesar de 
vitorioso, era sempre a persuasão, em vez de vingança, o sistema 
que empregaríamos. 

t, portanto, esta a tradição. Na Europa, na África, na Ásia 
ou na Oceânia, não nos moveram outros propósitos senão pre¬ 
servar e defender os direitos sagrados dos portugueses. Na índia 
não nos faltam exemplos da mais pura valentia, nem de abne¬ 
gação. Grande escola de soldados e de virtudes patrióticas! 

Camaradas: 

Estais alguns de vós distantes de vossas famílias, mas estais 
em família. Vindes da Europa ou dà África e continuais em 
Portugal. Aqui , na índia, desde o início, o povo português afir¬ 
mou a sua incomparável capacidade assimiladora. Fizeram-no 


os homens do povo e os nobres, não desdenhando de privar 
com os naturais e tratando-os como irmãos. Desde o primeiro 
dia, consagrou-o o próprio Estado, pela mão do grande Albu¬ 
querque, procurando uniões legítimas entre os povos, sem olhar 
as distinções raciais. Nenhum outro povo teve como o nosso 
essa extraordinária clarividência, a que melhor se poderia cha¬ 
mar compreensão divina da igualdade cristã. A prova vemo-la. 
Estando na índia, longe da família, estais em família. 

Camaradas: 

É com grande desvanecimento que estou no meio de vós,: 
dignos representantes duma força armada que é o orgulho e 
espelho da Nação. E lembrando-me do grande militar que é o 
nosso Chefe Supremo, da sua passagem na índia e tendo a cer¬ 
teza de que ele está connosco nos seus pensamentos, peço-vos 
que me acompanheis num brinde a Sua Excelência o Presidente 
da República, General Craveiro Lopes.» 

EM COLVÁ 

Às 19,10, 0 Ministro foi recebido na Praia de Colvá ao som 
de música, foguetes e uma demorada salva de palmas. Num ar¬ 
tístico pavilhão adrede construído, 0 ilustre visitante ouviu as 
palavras de saudação pronunciadas pelo ^professor Clímaco de' 
Sequeira, e agradeceu-lhe a vibrante manifestação, que lhe fora 
prestada. Na sua alocução, havia dito 0 professor Clímaco de 
Sequeira: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Excelência: > 

Modesto filho desta freguesia, cabe-me a subida honra de 
saudar V Ex.^ em nome da minha aldeia. - 



Honra sobremaneira grande para o homem tão pequeno, 
que eu sou. Todavia, eu cá estou, nâo porque me sentisse capaz 
de desempenhar a incumbência de uma forma condigna com a 
pessoa augusta de V. Ex.^ mas, únicamente, porque não quis- 
fugir à tentação de ser útil à minha aldeia, fazendo-me o intér¬ 
prete dos seus sentimentos para com V. Ex,“' e para com Portu¬ 
gal, de que V. Ex,‘h neste solene momento, é o mais alto 
Representante. 

Sr. Ministro: 

Dignou-se V. Ex.'^ dar-nos a imensa honra de vir visitar a 
nossa praia. E não calcula V. Ex,** como nos confundiu esta 
honra. Quando aqui se soube, pois, que V. Ex.“ para cá vinha, 
eu não exagerarei. Senhor Ministro, se lhe disser que um frémito 
de entusiasmo passou pelos nossos corações e as nossas almas 
vibraram em uníssono. 

É que constitui, realmente, um facto honroso — o de vir 
V. Ex.^ à nossa aldeia — não só porque se trata do Ministro do 
Ultramar, que, pela primeira vez nos anais da nossa História, 
visita a índia Portuguesa, mas, sobretudo, porque se trata da 
pessoa de V. Ex.'^ — da pessoa do Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues. 

V. Ex.^ Sr. Comandante-Sarmento Rodrigues, não é des¬ 
conhecido para a índia Portuguesa; portanto, não é desconhe¬ 
cido para Colva. Ja ca esteve há 26 anos e deixou rastos 
indeléveis da sua passagem. E da geração moderna, a que 
pertenço, ficou V. Ex.®' conhecidíssimo desde aquele célebre e 
notável discurso por V. Ex.^ proferido em i de Março de 1950, 
na Assembleia Nacional, na qualidade de Deputado, 

«As coisas da índia tocam-me profundamente» ~ disse V. 
Ex.^ nesse discurso. E cantou, a seguir, um verdadeiro Uno aos 
predicados e às qualidades dos habitantes da índia. 
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St, /Hiníittõ de Ulttamat 

Excelência 

A comunidade maometana de Bicliolim tem a honra 
de juntar a sua voz ao coro de tantas vozes que, hoje, neste 
Concelho aclamam a V. Exia. 

Que Allah coroe de exito todos os esforços e todos 
os sacrifícios de V. Exia. em prol desta 60a de que V. Exia. 
é tão devotado amigo, e da nossa Pátria, da nossa única 
Pátria - Portugal, 

A Comunidade Maometana de Bicholím 

ideul ÁL , 
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fao-simile da expressiva mensagem dos maometanos de Bicholira 




E é desde então, Sr. Ministro, que passou V, Ex.** a ser o 
querido da índia Portuguesa, 

Em uns mal feitos versos que eu tomei a liberdade de dedicar 
a V. Ex.'* no primeiro dia que, em visita oficial, pisou 
V. Ex." 0 solo desta Terra — e V. Ex.^" com certeza que me 
desculpou já o atrevimento — eu disse à índia, (ca minha terra 
amada, o meu berço querido)), que exultasse de alegria, por 
vir ao seu seio o seu grande e dedicado Amigo. 

E não me enganei na profecia. Em todos os discursos que 
tem V, Ex.“ proferido, desde que aqui se encontra, V. Ex." 
não tem feito outra coisa senão patentear, de uma forma irre¬ 
futável, a áua inconcussa e sincera amizade pela índia. 

Sr. Ministro: 

Vem hoje V. Ex.'' à nossa praia. E vai admirá-la, em todo 
0 seu esplendor: com toda esta imensidade espantosa, com o 
doce agitar das suas palmeiras ao sabor da brisa e com as suas 
areias brancas e limpas que recebem constantemente os beijos 
do mar — beijos que se transformam em branquíssima espuma. 
Mas devo dizer a V. Ex." que esta praia, tão linda como V. Ex.» 
a vê, não é a única riqueza de Colvá. 

Colvá possui uma outra riqueza e que é muito maior que 
esta. Refiro-me à Imagem do Menino Jesus — Imagem Mila¬ 
grosa — para beijar a qual, todos os anos, no mês de Outubro, 
a nossa igreja se enche de milhares e milhares de indivíduos: 
cristãos e não cristãos. 

Que este Menino Jesus, Sr. Ministro, abençoe a V. Ex.\ 

Que 0 Menino Jesus de Colvá abençoe a sua obra e a sua 
Ex.'“ Família, 

Antes de terminar, cabe-me agradecer a V, Ex.®, em nome 
da rainha aldeia, o benefício que V. Ex,® houve por bem auto¬ 
rizar hoje na Camara de Salsete — e que é o do asfaltamento 
da nossa estrada. 
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Passará esta obra para a história, como lembrança desta 
visita de V. Ex.^ É uma necessidade que se vinha sentindo 
desde há muito e que coube a V. Ex."' satisfazê-la, Muito lhe 
agradeço, pois, e agi'adeço também a S, Ex,'^ o Governador 
Geral a atenção e o carinho com que acolheu sempre a ideia 
deste asfaltamento. 

Finalmente, eu não quero concluir estas minhas palavras, 
sem me dirigir à Ex,™'^ Senhora Dona Margarida Guerra Jun- 
queiro Sarmento Rodrigues. Minha Senhora, aceite V. Ex,®- os 
protestos da nossa gratidão pelo prazer, que nos deu, de a 
conhecer e pela honra, que nos fez, viistando a nossa praia, em 
companhia do seu nobre Esposo. 

E, agora, para terminar, eu desejo pedir a todos os que tive¬ 
ram a bondade de me escutar o favor de me acompanharem 
nas seguintes saudações: 

Viva a Pátria! 

Viva S. Ex.^ 0 Ministro do Ultramar! 

Viva a índia Portuguesa!)) 

Do mesmo orador, é a autoria do poema «índia», dias antes 
publicado no jornal ((O Heraldo», e cujo original o Sr. Clímaco 
Sequeira ofereceu ao ilustre visitante: 

ÍNDIA 

A S. Ex,“' 0 Ministro do Ultramar Com. 
Sarmento Rodrigues, sincero e verdadeiro 
Amigo da índia, que, em visita oficial, pisa 
lioje 0 solo da índia Portuguesa. 

índia, minha terra amada, 
por Deus dos Céus abençoada 
e por dons da Natureza 
galhardamente dotada. 


De um céu azul cristalino, 
que tanta beleza encerra. 

E de encantos sedutores 
Que não há em outra terra... 

índia, meu berço querido, 

0 meu bem e o meu tesouro, 
que eu respeito e mesmo adoro 
mais do que o mais puro ouro. 
Terra da lírica loto, 
de zaiôs e mogarins, 
que são muito mais cheirosos 
do que os cheirosos jasmins . 

Terra da esbelta palmeira, 
que, altiva, ao céu se levanta, 
onde a gralha crocita 
e 0 muoronim tão bem canta. 

De um sol luzente e forte, 
que a seara amarelece, 
e de um luar meigo e ameno 
de que o povo se envaidece... 

Terra de águas serpenteantes, 
de ricas e limpas fontes, 
descendo em sinuosas linhas 
dos altos e grandes montes. 

Do Canges e Bramaputra, 
do Sidnate e Tollsanzor, 
do Himalaia e Mandovi 
e do eterno Duâ-sagor... 

Terra de heróicos guerreiros, 
de bonzos e de ascetas. 



de mártires e de santos, 
de filósofos e poetas. 

De Gandhi e de Tagore, 
de José Vaz 6 de Gomes, 
de Mendonça e de Naiãu 
e de muitos outros nomes... 

Terra do aCódigO)) e Leis 
e de furanas às medas, 
de Ramaiana e Mahabarata 
e celehérrimos Vedas. 

Índia antiga, milenária, 
velho templo de Ciência, 
que irradiaste a todo o mundo 
centelhas de Sapiência.., 

Terra de imensas riquezas, 
de portos e feitorias, 
com empenho demandada 
à busca de especiarias, 
índia antiga e lendária, 
de grandíssima extensão, 
onde se disse situar 
0 reino de Prestes João... 

Terra rica e apetecida, 
de vasta e enorme fama, 
que, há séculos, descobriu 
0 grande Vasco da Gama, 
que, passando ignotos mares, 
uma página imortal 
acrescentou, com orgulho, 
à História de Portugal.., 


Terra intrépida e aguerrida 
que foste, enfim, conquistada 
por terribil Albuquerque, 
guerreiro de nomeada; 

0 qual deixou no teu seio, 
em lembrança que se atiça, 

0 exemplo de Rectidao 
e verdadeira Justiça.., 

índia, minha terra amada, 
exulta, pois, de alegria! 

Sim, de alegria exidta 
neste belo e feliz dia: 
pois que recebes visita 
do teu Amigo SARMENTO, 
que te traz de Portugal 
0 FRATERNO SENTIMENTO! 
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Depois de agradecer -e louvar 0 interesse das habitantes peja 
sua praia e enaltecer as belezas desta, 0 Ministro partiu de novo, 
para Margão, onde foi acolhido no Clube Bernardo Peres da 
Silva com verdadeiro arrebatamento de entusiasmo, tendo sido 
transportado aos ombros da multidão deste 0 portal da entrada 
até ao centro dos amplos jardins. Aí, no meio da iluminação 
feérica, decorreu uma festa de variedades, à qual não faltou 0 
tradicional mandó, dançado por crianças. A ceia, requintada- 
mente servida, esteve muito animada. 


Abriu os brindes o Sr. Esvonta Bolvonta Rau, presidente 
da Associação Comercial de Goa e presidente do Clube: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

No breve espaço de lo dias, é pela segunda vez que tenho 
a honra de saudar V. Ex.'‘ na minha qualidade de Presidente 
da Associação Comercial da índia Portuguesa, 

Desta vez, porém, faço-o a convite do comércio de Margão, 
que tenho a honra de representar e que quis que eu dissesse 
duas palavras nesta homenagem sincera que presta a V, Ex.“, 
patenteando os seus sentimentos de respeito e gratidão por tudo 
quanto V. Ex.^ tem feito em prol da sua classe. 

Não possuo, porém, dotes literários para corresponder à 
expectativa do comércio de Margão, a quem agradeço muito 
penhorado a honra com que me distinguiu, que aliás não me¬ 
recia. 

E se aceitei o convite foi unicamente por entender que 
nenhuma pessoa de bem devia recusar a sua modesta colabora¬ 
ção a esta tão simpática quão merecida homenagem dedicada 
ao grande Ministro do Ultramar. 

Senhor Ministro do Ultramar: 

Se esta visita de V. Ex.'‘ é motivo de júbilo para este con¬ 
celho, não 0 é menos para a classe comercial que nele labuta 
e que sempre acompanhou com entusiasmo os grandes feitos da 
Nação Portuguesa. 


Neste dia histórico para o concelho de Salsete, é-me deveras 
grato dizer a V. ExA que o comércio deste concelho, nos últi¬ 
mos 10 anos, tem entrado numa fase de grande progresso, 
saindo dos limitados âmbitos do comércio restrito para inicia¬ 
tivas maiores e de maior escopo comercial, felizmente bem com¬ 
pensadas por favor da Providência e do auxílio que tem mere¬ 
cido de Sua Ex.'‘ o Governador Geral. 

Este espírito de iniciativa particular merece incentivo e pro¬ 
tecção de V. Ex.'' para que floresça e tenha reflexo noutros 
concelhos de Goa, pois só assim é que se pode esperar o desen¬ 
volvimento industrial deste País. 

E temos fé que V, Ex.'‘ não há-de negar o seu apoio a tudo 
quanto redunde em benefício público, pois a notável obra que 
V. Ex.'^ tem desenvolvido era prol desta terra na pasta do 
Ultramar constitui solene garantia desse facto, 

Não desconhece, porém, V, Ex.’' quão instável é a vida 
comercial e como, dum momento ao outro, o que ontem era 
próspero pode entrar numa fase de declínio, 

Por isso, para que a vida comercial deste País esteja assente 
em bases mais estáveis, para que ela possa resistir aos ventos 
adversos que sobre ela podem soprar, a classe comercial do 
nosso país espera que quaisquer , dificuldades que surjam, quer 
quanto às importações, quer quanto às exportações, serão remo¬ 
vidas com 0 auxílio ,do Ex.™" Governo, tanto local corao.central, 
na certeza de que a classe comercial, a que pertenço, sempre 
colaborará com o Ex.““ Governo para o bem estar desta terra. 

É-me grato repetir. Senhor Ministro, que o dia da visita 
de V. Ex." ficará sempre memorável nos anais do concelho de 
Salsete, 

Não desejando alongar-me em considerações para não tirar 
mais tempo a V. Ex,®, concluo formulando, em nome do comér¬ 
cio de Margão e em meu nome pessoal, os melhores votos pelas 
prosperidades de V. E^." e da sua Ex.™ Esposa». 


Representante do comércio de Goa, o orador seguinte, Sr. 
Armando Mascarenlias, pronunciou uma peça de belo recorte: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Estamos em festa e saudemos Portugal, Este evento faustoso 
inicia um novo capítulo na História Indo-Portuguesa. O protago¬ 
nista é V. Ex.^ Sr. Ministro, que sob um impulso generoso, 
quiçá de acertado acume, tomou a iniciativa de ser portador 
dum amplexo do velho Portugal à sua filha mais velha, a índia 
Portuguesa. Portador voluntário de um abraço, que electriza, 
porque renova, duma forma inconfundível e caracteristicamente 
latina, os laços assaz estreitos, que unem a filha à Mãe-Pátria. 

Portugal, como sempre, falou pelo coração; exteriorizou as 
suas emoções e a índia, Sr. Ministro, recolhe com devotado afã 
e júbilo sincero esses sentimentos puros que, por si só, engran¬ 
decera um povo. 

De tantas, foi esta a única terra que mais cativou o Terríbil. 
Quem sabe se este pequenino jardim à beira-mar arábico plan¬ 
tado não lhe evocara saudades pungentes do seu próprio jar¬ 
dim da Europa e fez que, mesmo por isso, ele quisesse insuflar 
neste bendito torrão um pouco daquela alma lusitana, corajosa, 
folgazã e fraternal, 

Na resplendente esteira do ínclito Albuquerque, a fina flor 
da aristocracia portuguesa, ansiando por um Portugal mais 
desafogado, rumando por mares tenebrosos e arrostando com 
perigos inauditos, veio até aqui numa cruzada sacrossanta, 
comprar esse desafogo a troco de suas vidas e sangue. Esta terra, 
cemitério dos valentes lusitanos, embebida do seu sangue, pela 
mistura de cinzas, transformou-se em Portugal Hindustânico. 
; Sr. Ministro, um povo cuja língua, em todas as gamas e com 
a mais inverosímil fidelidade e surpreendente maleabilidade, 








canta epopeias ou chora tragédias; é doce, doce como o arrulhar 
dos pombos enamorados, ou brame como uma tempestade, 
jamais nunca deixaria de burilar, em caracteres indeléveis, pági¬ 
nas das mais augustas e imponentes da História Mundial. 

Esse Portugal pequenino, que, quando mister for, se agiganta 
ombreando com os maiores entre os maiores. Portugal geogràfi- 
camente miudinho, mas tão colosso em feitos valorosos de armas 
e nos arrancos munificentes do coração! 

Na pessoa de V. Ex.b Sr. Ministro do Ultramar, e na do 
nosso benquisto Governador Geral saudamos reverentes essa 
plêiade gloriosa de marinheiros que com rasgos de bravura e 
indómita coragem, desafiando o Adamastor e rompendo através 
de mares incógnitos, vieram até nós trazendo o facho duma 
nova civilização. 

Do entrechoque nasceu a índia Portuguesa, padrão imorre- 
douro a dois povos que se irmanaram para evoluir numa nova 
civilização, mescla do Ocidente e Oriente. índia Portuguesa! 
aperto de mão de Ocidente e Oriente. 

Através de quatro séculos de vida em comum, sentimos as 
mesmas alegrias e sofremos as mesmas mágoas, olhos postos na 
Pátria! 

Sr. Ministro, rezam os velhos livros da índia milenária que 
na vastidão hindustânica florescia um recanto, um verdadeiro 
jardim abençoado, mansão de deuses, onde os pecadores podiam 
depurar a alma e santificar o corpo, tomando banho num dos 
seus tantos rios sagrados. Esse paraíso terreno, que os vedas 
excelsameníe elogiavam e apontavam como um refúgio, não 
era outro senão este território de Goa, que os Gates defendem 
e 0 mar beija amorosamente. Goa de rios e fontes sagrados!. 
Goa de palmeirais e arecais sussurrantes! 

Algo de verdade devia encerrar o trecho lírico dos Vedas 
multi-seculares. Através de todas as convulsões que agitaram o 
Mundo, na nossa Goa pairou sempre a calma, a, vida decorreu 
sem pesadelos nem sobressaltos, sem aquele olhar pânico para 





os ares donde, em muitíssimas terras, a morte descia traiçoeira- 
mente a ceifar. 

Goa era o reflexo mais fiel de Portugal. Enquanto na Europa 
ateavam braseiras e as línguas do Inferno de Dante lambiam 
desapiedadamente as nações, no Sudoeste do Continente um 
grupo de homens resolutos, com inabalável coragem, refreou o 
ígneo assalto e transformou o país inteiro num dos mais seguros 
refúgios. 

Lá de cima velava a Providência e os guardiões da terra 
sempre serenos perante o perigo, afadigavam-se em resolver, 
com ciência e consciência, os assuntos prementes que das cir¬ 
cunstâncias emergiam. Goa foi para a Ásia o que Portugal íoi 
para a Europa: um oásis... 

A guerra findara mas os escombros continuavam a fumegar. 
Com a mesma serenidade com que atravessou a angustiosa crise 
bélica, 0 Gabinete Português encarou os problemas que do 
Mundo exausto dimanavam. A guerra mudara a concepção dos 
valores morais e materiais. Um novo mundo emergia das cinzas 
do incendiado. 

Falando de nós, impunha-se a presença de alguém que nos 
conhecendo melhor, apreciando as nossas qualidades, analisando 
objectivamente tudo que nos cercava, com lusa serenidade, 
indefectível coragem e, sobretudo, com profundo interesse, 
pudesse tomar sobre si o encargo de dissipar o medo, de reani¬ 
mar os ânimos e infundir nova vida à que estava exaurida. 

Esses íntimos desejos parece que, por um efeito telepático, 
jornadearam até Lisboa, infiltraram-se no subconsciente dos 
poderes centrais, movendo-os a mandar para aqui alguém que 
correspondesse àqueles predicados tão genuinamente portu¬ 
gueses. 

Ainda mais uma vez V. Ex.*®, Sr. Minisrto, deram prova de 
acertado critério, profunda agudez política e, o que é de salien¬ 
tar, real estima, amizade e benquerença por esta terra. Portugal 
não dormiu. 



Um decidido interesse e entusiasmo, aliados a uma acertada 
legislação, foram regulamentando, raetodizando e polarizando as 
nossas variadas actividades. 

Como que uma varinha mágica tivesse tocado esta terra, a 
nossa economia começou a normalizar-se. Enquanto lá fora os 
abastecimentos esmoreciam, nós cá era Goa tinhamos de tudo 
e à fartura. Goa, País de abundância, Goa, a terra de Paraíso! 


Senhor Ministro do Ultramar: 

O comércio, a quem V. Ex.'^ e sua Ex.“'‘ Esposa deram a 
mais exaltada honra das suas distintíssimas presenças, está pro¬ 
fundamente grato ao Governo e muito particularraente, a S. Ex.’ 
0 Governador Geral, pelas sempre crescentes facilidades com 
que 0 tem privilegiado e hoje, graças à sua orientação e medidas 
adequadas, temos abastecido os nossos mercados e, simultânea¬ 
mente, cooperamos com o Governo para que a nossa terra e a 
nossa gente não conheçam a fome; porém, em contrapartida, 
tenha não só o suficiente mas, ainda, um pouco a mais por 
forma a continuar tão galhardamente a matar a sede e , a fome, 
sem relutância nem picuinhas, a outros povos e outras gentes 
que aqui entre nós procuram refrigério e vêm desoprimir o 
peito... 

O Governo tem sido o guarda-costas das nossas iniciativas, 
das nossas empresas, das nossas indústrias, nomeadamente a 
mineira que ora se expande gigantescamente. 

Medidas da mais ajuizada política, visão clara e precisa das 
coisas, nada de exageros, tudo reduzido à sua expressão mais 
simples.., métodos de marinheiros, francos, liberais, indomáveis, 
porém resolutos no cumprimento austero dum dever! 

Glória a esses marinheiros, vultos egrégios que a golpes de 
audácia tornaram 0 mundo maior. Glória a esse punhado de 
portugueses, que tomam a dianteira ao Mundo conquistando 
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terras por todas as armas de que dispõe o coração! A raça dos 
conquistadores será sempre a primogénita a apontar às demais 
nações que o nivelamento das latitudes é sempre possível, uma 
vez que a boa intenção, o sincero desejo de bem servir presidam 
às nossas acções. 

Sr. Ministro do Ultramar! V. Ex.”' é o exemplo mais edifi¬ 
cante dessa boa intenção e sincera amizade que a Metrópole 
inteira sente por nós, portugueses do Ultramar. Para nós, a 
vinda de V. Ex.'' é particularmeníe grata. Vem V. Ex.'' mitigar 
saudades duma terra que conheceu quando novo, dos amigos 
que por cá deixou e vai encontrar encanecidos. Como um emi¬ 
grante saudoso da sua terra e da sua gente, V. Ex.®, Sr. Minis¬ 
tro, vai percorrer este Portugal que os seus maiores transplanta¬ 
ram da Europa para a índia. Vai V. Ex.*' certificar-se, e com 
legítimo orgulho, de que o rodar dos anos não mudou a feição 
da gente; ela é a mesma; honesta, pacata, sincera e franca, 
desejosa de paz e de amor! 

Sr. Governador Geral! V. Ex.® que para nós é tão indo-por- 
tuguês como qualquer de nós, pela radicada simpatia e extrema 
amizade que nos dedica, é quem pode melhormente falar 
por nós. 

Sr. Ministro, rendendo as nossas mais calorosas homenagens 
ao Governo que V. Ex.® tão dignamente representa, pedimos a 
V. Ex.® que seja portador à Metrópole, da, nossa seguinte men¬ 
sagem: ((Aqui é Portugal, Portugal tão português, tão lusitano 
como 0 purismo dum Vieira, dum Camilo ou dum Salazar»! 

Em nome do Comércio desta cidade, ergo esta taça pela 
boa saúde e pelas prosperidades de V. Ex.® e de sua nobilíssima 
Esposa. 

Viva 0 Sr. Ministro do ültrmar!)) 

O Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, fundamente impres¬ 
sionado dom mais aquela prova de afecto e consideração, que 
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recebia no concelho de Salcete, agradeceu a todos aqueles que 
tiveram a gentileza de promover a festa - a Câmara Municipal 
e 0 Comércio — afirmando quanto 0 sensibilizava sobretudo 
0 que a festa representava em esforço despendido na sua magní¬ 
fica realização. 

((A representação de cantos e danças — prosseguiu — foi um 
grande prazer espiritual para nós. Tudo justifica 0 grande 
apreço em que temos aqueles que quiseram marcar e marcaram 
galhardamente a sua posição. 

Agradaram-me as afirmações que os Srs. Rau e Mascarenhas 
fizeram e que são do maior interesse. Quero referir-me à prospe¬ 
ridade em que se encontra 0 comércio e às facilidades dadas 
pelo Governo. 

O bem-estar do povo da índia Portuguesa, que não conheceu 
fome durante os dias mais atribulados, deve-se ao patriotismo 
daqueles que na terra trabalham e ao saber, prudência e dedi¬ 
cação dos que cuidam da Administração. 

Muito ha a esperar ainda da actuaçao das classes dirigentes 
e cultas para a prosperidade, para a grandeza e para a paz de 
Goa.» 

E fazendo votos pelas prosperidades da índia Portuguesa, 

0 Ministro ergueu a sua taça. 

O baile prolongou-se até de madrugada. 

UM TELEGRAMA DO RANES DE SANQUELIM 

Do Ranes de Sanquelim, a quem 0 Ministro enviara condo¬ 
lências pelo falecimento de um sobrinho, 0 Major-General Sandâr 
Krishnarao Ranes, recebeu nesta data 0 seguinte telegrama,: 

Muito reconhecidos minha família e eu agradecemos condo^ 
lendas que Vossa Excelência se dignou enviar e aproveitamos 
ensejo para manifestar a nossa lealdade à gloriosa Pátria que . 

381. 




meus antepassados serviram sempre com orgulho fazendo votos 
pelas prosperidades de Portugal e feliz êxito da viagem Fossa 
Excelência pelo Mundo Português do Oriente. 

Zoideva Zoitoba Ranes 

DIA 8 DE MAIO - QUINTA-FEIRA 

VISITA A CANÁCONA 

Partida de Pangim às 6 horas da manhã. Às 8.30, depois de 
feito longo percurso, às vezes interrompido por manifestações 
populares, como sucedeu em Conculim, 0 Sr. Ministro deteve-se 
no limite do concelho de Canácona, onde era aguardado pelo 
Presidente da Comissão Municipal. Paisagem florestal esplen¬ 
dorosa e acidentada. 

Às 9.15, entrada na Câmara Municipal, colares de flores e 0 
crepitar de «estalos da índia». 

Na Casa da Câmara, 0 Presidente da Comissão Municipal, 
Sr. Brás Barreto, num caloroso improviso, saudou 0 ilustre 
visitante: 

((Senhor Ministro do Ultramar: 

Ê grande 0 júbilo do concelho em ter a alta honra de receber 
Sua Excelência 0 Ministro do Ultramar a quem, em nome do 
concelho e em meu nome pessoal, apresento respeitosas mas 
efusivas saudações. 

Vossa Excelência é Ministro da nossa Pátria, da Pátria Por¬ 
tuguesa, simbolizada nesse grande militar que é Sua Excelência 
0 Presidente da República General Craveiro Lopes, cuja dedica- 
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Çâo à índia se vê tão bem emoldurada nessa sua emocionante 
mensagem que é já do domínio público. Pátria essa de que 0 
Estado ,da índia se ufana de ser gloriosa parcela; Vossa 
Excelência é Ministro deste nosso cavalheiresco Portugal, que 
tanto se distingue pelo seu singular processo de confraternização, 
processo este que está consignado nas páginas da História Uni¬ 
versal como segredo, como um maravilhoso segredo unicamente 
da Nação Portuguesa; Vossa Excelência é Ministro deste nosso 
fidalgo Portugal, que, na brilhante síntese formulada pelo 
eminente sociólogo brasileiro Gilberto Freire, é a única Nação 
do Mundo que, depois de ter conquistado, teve a suprema arte 
de se deixar conquistar; Vossa Excelência é Ministro dessa 
Nação cuja História, desde 0 primeiro tiro disparado em Gui¬ 
marães paia a formação da nacionalidade até 0 presente esplen¬ 
dor da era salazariana, é bem uma trajectória luminosa de 
séculos, que consubstancia em si tudo quanto de grandioso teve 
jamais a alma humana: 0 valor epico de soldado, 0 arrojo 
intimorato do marinheiro, 0 missionarismo acendrado do padre, 

0 heroísmo leonino da mulher. Tudo isso que culminou, afinal, 
nesse cântico sublime do imortal cantor das glórias pátrias: 
E direis qual e mais excelente, se ser do mundo Rei, se de tal 
gente. 

Vossa Excelência é Ministro que bera conhece a índia, pois 
foi colaborador íntimo desse benquisto governador que foi 0 
Comandante Mariano Martins, um dos mais saudosos Gover¬ 
nadores, que por esta terra passarem; Vossa Excelência é Minis¬ 
tro de um regime que está simbolizado nas extraordinárias 
faculdades e virtudes desse grande chefe que a Providência 
concedeu à Nação Portuguesa: Salazar; Vossa Excelência é esse 
Ministro que, numa superior visão administrativa, satisfez uma 
ardente aspiração da índia, a mudança da denominação ((Minis¬ 
tério das Colónias)) para ((Ministério do Ultramar)), chegando, 
assim, a concretizar em legislação isso que foi sempre 0 princípio 
fundamental da ideologia administrativa portuguesa: que todos 
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nós, 0 Continente, as Ilhas Adjacentes e as Províncias ultra¬ 
marinas constituímos um bloco só, constituímos uma Pátria só, 
sempre una e indissolúvel ontem, hoje e amanhã, sempre una 
e indissolúvel através de triunfos e quedas, através de dores 
e alegrias, sempre una e indissolúvel seja qual for, porventura, 
a heterogeneidade das raças e povos, dos usos e costumes, das 
religiões e civilizações. Talvez Vossa Excelência, Senhor Minis¬ 
tro, chegue a notar que a esse ardente júbilo não corresponde, 
porventura, a pompa exterior da presente recepção, t que o 
concelho é, feliz ou infelizmente, destituído de louçanias de 
opulência, muito embora traga no seu seio, em compensação, 
0 grande tesouro espiritual de uma riqueza de sentimentos e 
tradições. Este concelho, que venho administrando, sendo-me 
grato constatar aqui em público que, dentro do modesto âmbito 
das minhas acanhadas forças, procurei estar sempre de harmo¬ 
nia com os salutares princípios da administração pública, tra¬ 
çados, ou melhor, pessoalmente exemplificados pelo Grande 
Chefe Salazar, e de harmonia também com as acertadas 
directrizes dimanadas da Direcção da Administração Civil, sob 
a superior orientação de Sua Excelência o Governador Geral, 
que, pela sua lúcida inteligência, pelo seu raro senso prático e, 
pelo emocionante carinho com que vem tratando das coisas da 
índia, no seu coração. E agora que se estão evocando as altas 
figuras metropolitanas que, digamos assim, trazem a índia no 
seu coração, imperdoável falta seria esquecer uma individuali¬ 
dade que não está aqui presente: refiro-me a Sua Ex.”' Rev."’' o 
Patriarca das índias, D. José da Costa Nunes, uma das figuras 
mais simpáticas e prestigiosas do episcopado português, o nosso 
amado e respeitado Prelado, que à índia vem já consagrando, 
sem distinção nenhuma de credos, o melhor da sua simpatia e 
consideração. Vou concluir, pois alonguei-me talvez demais: 
palavras que me saíram da boca, eflúvios que me saíram da 
alma. Não concluo, porém. Senhor Ministro, sem me referir 
a esse excelsa Senhora que é a Excelentíssima Esposa de Vossa 
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O Ministro corresponde à,s sauda-ções da mtilt-idao 






Excelência, infelizmente hoje ausente por motivos alheios à sua 
vontade. Diz a velha filosofia e diz também a experiência dos 
povos que a mulher, por mais elevada que seja a região em que 
esteja a pairar, nunca deixa de ser o que instintivamente ela é: 
0 braço que ampara, o coração que palquita de amor, a boca 
que sorri, a lágrima, o ósculo, a luz. Pois bem. Hoje, neste 
festivo dia 8 de Maio, essa lição da velha filosofia e da expe¬ 
riência dos povos, as meninas e as mulheres deste meu concelho 
teriam bem tido a ventura de ver essa lição concretizada, exem¬ 
plificada nessa nobre e gentil figura feminina, que é a Excelen¬ 
tíssima Esposa de Vossa Excelência, Este concelho roga, por 
isso, a Vossa Excelência se digne transmitir a sua Excelen¬ 
tíssima Esposa, a par das mais respeitosas e efusivas saudações, 
os seus mais comovidos agradecimentos pelo grande sacrifício de 
vir trazer, através de oceanos, o ósculo fraterno das mulheres 
de Portugal às mulheres da índia.» 

Uma prolongada salva de palmas coroou o empolgante dis¬ 
curso. 

A seguir, o Sr, Bicu Esso Naique Gãocar falou em nome da 
comunidade hindu: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral do Estado da índia . 

Excelência: 

Secundando a homenagem que acaba de prestar o ilustre 
Presidente da Comissão Municipal deste concelho, tenho a alta 
honra de apresentar a Vossas Excelências respeitosas mas calo¬ 
rosas saudações em nome deste concelho, a que me, prezo de, 
pertencer. 

Muito comovidos, cumpre-nos agradecer a Vossa Excelência, 
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Senhor Ministro, essa cativante bondade de trazer para este 
longínquo concelho, situado no extremo meridional do Estado 
da índia, o fraterno ósculo que nos manda o nosso querido 
Portugal, sempre generoso e igualitário, ao qual o Estado da 
índia está preso por laços indissolúveis que sempre unem entre 
si os cidadãos da mesma Pátria. 

Sabemos bem, Senhor Ministro, que ao sentimento da fra¬ 
terna amizade entre Portugal e as Províncias Ultramarinas 
acompanha sempre o desejo de auscultar as necessidades mais 
prementes dessas Províncias, dedicadas e gloriosas parcelas 
da Pátria Portuguesa. Correspondendo assim a esse generoso 
desejo da parte de Vossa Excelência, eu diria que as duas neces¬ 
sidades mais imperiosas deste concelho são uma campanha 
anti-sezónica e o estabelecimento de uma rede iiitraconcelhia 
de estradas, e tenho a satisfação de esclarecer que já se atendeu, 
felizmente, a ambas essas necessidades colectivas, pois a cam¬ 
panha nas zonas sezonáticas é já uma realidade, de harmonia 
com as directrizes fundamentais traçadas pela Organização 
Mundial de Saúde, e, quanto à viação, já o Corpo Adminis¬ 
trativo deliberou adquirir um empréstimo para essa necessidade. 
Impõe-se, porém, neste capítulo de viação, a necessidade de 
construção duma estrada que, partindo desta vila, alcance o 
limite norte da freguesia de Cola, obra esta a que o Senhor 
Presidente da Comissão Municipal, espírito culto e recto, que 
era benefício do concelho vem empregando o melhor do seu 
esforço, levou já para o conhecimento das regiões oficiais, tendo 
nós plena certeza de que Sua Excelência o Governador Geral 
não debcará de prestar ao assunto a sua valiosa atenção, pois 
sabemos hem que Sua Excelência, com a sua larga visão e 
profundo conhecimento dos homens e das coisas da índia, vera 
consagrando a esta terra todo o seu interesse e cuidado. Se, 
todavia, apesar de toda esta boa vontade da parte do Senhor 
Presidente da Comissão Municipal e de Sua Excelência o Gover- 
na.dor Geral, tomo a liberdade de a ela me referir, é isso 
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somente porque a obra, vultuosa e dispendiosa que é, pois 
calcula-se virá a custar uma ou outra centena de milhares de 
rupias, bem possível é que exceda a competência do Governo 
Provincial e vá, por isso, 0 respectivo projecto à apreciação 
do Governo Central, ocasião esta em que este concelho espera 
de vossa superior benevolência se dignará autorizar a respectiva 
obra. E ao concluir, este concelho, em aditamento ao que bem 
disse 0 ilustre Presidente da Comissão Municipal, profundamente 
cativado, agradece a V. Ex.", Senhor Ministro, a grande honra 
da visita e faz votos ao Altíssimo por que tenham Vossas Exce¬ 
lências sempre as maiores prosperidades.» 

O Ministro agradece e, entre aplausos jubilosos da assistên¬ 
cia, manifesta satisfação pelo patriotismo emocionante que tinha 
■encontrado — e aliás já esperava — na população de Canácona, 
espelho de toda a magnífica população da índia Portuguesa. 

Organiza-se, a seguir, iirn cortejo direito ao Moto do Smmi 
de Partagale. Aí, 0 ilustre visitante é recebido pelas 10,50, 
Cantadas as mantras vódicas e celebrado 0 ritual devido, 0 
Suami lê, sentado no sólio, uma mensagem em sinscrito, que 0 
Br. Vamona Quenim vai traduzindo em português: 

Dignou-se V. Ex.^ honrar-nos com distinta presença neste 
mto onde, no ambiente de oração & meditação, procuramos 
beleza espiritml da Vida através da prática do Bem. É auspi¬ 
cioso 0 dia de hoje, que coincide com a daia do nascimento do 
Deus Narcinva, quarta incarnação de XRI VIXNÜ. Auspicioso 
é também 0 ano que corre, da era Undu-nandan -t- portador de 
felicidades. É, pois, neste ano tão feliz que V. Ex!\ Senhor 
Ministro, iniciou a sua viagem potra 0 Oriente, viagem que, espe¬ 
ramos, será também feliz. 

Creia V. Ex.'^, que muito contentes ficamos e más uma vez 
no nosso espirito se confirma a auréola de prestigio que envolve 
ú seu ilustre nome. Temos conhecimento de muitos factos ãa ' 
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vossa vida; por eles sabemos quão liberal é o seu espirito, quão 
magnânimo o seu carácter. De mais nada necessitamos para. 
tranquilamente podermos confiar que justiça nos será feita atra¬ 
vés do reconhecimento dos nossos legítimos direitos já consa¬ 
grados e enunciados na liberalíssima Constituição da República 
Portuguesa. 

Jamais poderemos esquecer uma prerrogativa concedida para 
nós pelo Doutor José Bossa, Governador que foi deste Estado, 
prerrogativa que até então não possuiamos, e confiamos que 
V. Ex.’', bem como o Senhor Governador Geral, Comandante 
Quintanilha Dias que, temos satisfação em dizê-lo, tem dado 
bom acolhimento aos nossos vários assuntos, não deixarão de 
continuar a conceder-nos o vosso valioso patrocínio. Pedimos ao 
Todo Poderoso, nas nossas humildes orações, pela saúde e 
felicidade de V. Ex.^, de sua ilustre Esposa e entes queridos,, 
fazendo o mesmo pela felicidade e saúde do ilustre Governador, 
sua Esposa, filhos e netinhos. Não deixaremos, também, de 
elevar as nossas preces pelo Governo e pela prosperidade de 
Portugal. 

Que Xri Ramdev-Vir-Vithal seja benfazejo para os presentes 
e suas famílias. 

Que todos sejam felizes. 

Que todos tenham boa saúde. 

Que todos experimentem o futuro propício. 

E ninguém passe por infortúnio. 

Em seguida os sacerdotes fizeram preces e lançaram bênçãos, 
sobre os presentes. 

Em breves palavras, o Ministro agradeceu o bom acolhimento 
do Venerando Suami, apresentou-lhe saudações de afecto de 
todos os portugueses de todo , o Mundo, e assegurou-lhe que o 
haviam sensibilizado profundamente as palavras de patriotismo- 
do eminente prelado hindu. 


De Parlagale, o Ministro dirigiu-se a Loutolim, a casa do 
Dr. Vicente João de Figueiredo, onde foi servido um almoço 
a cerca de 70 convivas. 

Entre 0 dono da casa e 0 Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues foram trocados amistosos brindes, 

Pelas 16 horas, 0 ilustre visitante dirigiu-se a Bandorá a fim 
de visitar a Casa Real de Sundém. 


VISITA À RAINHA DE SUNDÉM 

À entrada da povoação, os estandartes de 27 aldeias presta¬ 
ram honras a passagem do ilustre visitante, a quem 0 Príncipe 
Real de Sundém foi receber ao portal da casa. 

No salão nobre do Palácio, apresentados os cumprimentos 
da Rainha e das Princesas, 0 Ministro e comitiva receberam a 
homenagem dos colares de flores. 

Então, 0 Sr. Xanu Poi, secretário do Príncipe, leu 0 seguinte 
discurso: 


((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Por incumbência de Sua Alteza a Rainha de Sundém per¬ 
mita-me V. Ex." ler as seguintes linhas de saudação: 


Excelência: 

Está de festa a Casa de Sundém neste feliz e memorável dia, 
■em que Vossa Excelência, Senhor Ministro, lhe concede a subida 
honra de visita, vinculando com um novo e forte laço a secular 
amizade que prende a Casa de Sundém ao Estado Português, 




desde há quase dois séculos e meio, durante os quais se tem 
mantido constante e imutável a perpétua amizade e aliança 
expressa em termos inequívocos em tantos tratados e capítulos 
celebrados entre o Governo Português e a Casa de Sundéra. 

Da pristina glória e grandeza da Casa de Sundém, quase 
nada resta. Sumiram-se na voragem do tempo os esplendores 
e a magnificência que foram no passado o apanágio dessa ex¬ 
tensa parcela do antiquíssimo Bisnagar. São hoje apagada me¬ 
mória esses seus extensos territórios nos Gates, no Canará, no 
Antruz, no Panchamahal e no Advota, 

Mas se a pompa fulgente do que foi a Casa de Sundém, nesse 
longínquo passado, é hoje uma pálida sombra apenas, há uma 
coisa que se mantém sempre, através dos séculos, integral, 
imarcessível, no escrínio das gratas recordações dos seus repre¬ 
sentantes de hoje e de antanho: é a rica tradição da velha e 
benigna amizade que, desde o primeiro antepassado que se 
acolheu sob a égide protectora dos portugueses — Savai Imodo 
Sadassiva — até ao presente, lhe tem sido dispensada e de que 
é penhor a insigne honra desta visita de Vossa Excelência,- 
visita cuja memória se manterá nos anais desta Casa como um 
dos momentos mais jubilosos da sua existência multi-secular. 

Com os mais fundos agradecimentos da Casa de Sundém 
por mais esta alta distinção, eu formulo. Senhor Ministro, os 
meus votos mais ardentes pelas prosperidades da Pátria Portu¬ 
guesa, a Grande Pátria que abriga à sombra da mesma Consti¬ 
tuição todos os seus filhos, sem discriminação de raça, de cor; 
nem de religião, e pelas felicidades pessoais de Vossa Excelência 
e da sua Nobre Família. 

Viva a Pátria Portuguesa! 

Viva Sua Ex.” o Ministro do Ultramar! 

Viva Sua Ex!^ o Governador Geral!)) 


O Ministro do Ultramar respondeu: 

í(Eu agradeço a S. A. a Rainha de Sundém não só a recepção 
acolhedora que nos proporcionou mas ainda as palavras de 
saudação que dirigiu à Nação Portuguesa. 

Portugal teve muita honra em acolher no seu território a Real 
Casa de Sundém. Desta maneira, ficou ela integrada no Estada 
Português, e todos os seus ilustres membros portugueses ficaram 
a ser também. 

Desejo muitas felicidades e venturas à Real Casa de Sundém 
e faço votos para que continuem a gozar a paz que esta terra 
portuguesa a todos nos concede.» 

Aberto o bufete e servidas iguarias orientais, o Dr. Atmarama 
Borcar fez um novo brinde em nome da Rainha, tendo o Minis¬ 
tro correspondido com renovados votos pelas prosperidades da 
Casa Real de Sundém. 


PARA O ESTÁDIO DE GOA 

Em Gaspar Dias, pelas 18,30, 0 Sr, Comandante Sarmento 
Rodrigues presidiu à cerimónia do lançamento da primeira pedra 
para 0 Estádio de Goa. Assente a pedra, 0 Governador Geral 
começando por dizer que, tendo 0 acto sido presidido por 
Sua Ex."' 0 Ministro, já não havia lugar a discursos, afirmou 
não poder no entanto deixar de pronunciar umas poucas pala¬ 
vras de agradecimento a Sua Ex.”' que foi quem patrocinou, 
logo de início, a proposta. Disse que 0 Estádio ia satisfazer as 
necessidades da Mocidade e manifestou esperanças de que esta 
Mocidade sabería corresponder ao gesto do Ministro que leva a 
efectivação uma das suas aspirações. 
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«Também eu — declarou o Ministro — também eu não posso 
fugir à tentação de falar, dizendo desde já que não podia ser 
outro 0 acolhimento à ideia da construção do Estádio. 

Devemos compreender que não é necessário estar à espera de 
que se concluam as obras de fomento para se fazer o Estádio. 

Tive 0 maior empenho de que se construísse o Campo de 
Jogos 0 mais depressa possível, mas um campo digno da Capital. 

Estou certo de que a Mocidade saberá desenvolver a cultura 
física, 0 sentimento de colaboração e o gosto de competir, 
ganhando ou perdendo com a mesma dignidade. 

Para a preparação do desporto e para se atingir a finalidade 
a que o campo se destina, é preciso que todos se compenetrem 
de que é necessária uma organização. O Governo não tem outro 
interesse senão o de o desenvolver de uma forma coordenada. 

Estou certo de que este campo de jogos há-de concorrer 
imenso para dar entusiasmo à Mocidade que sem ele não tinha 
estímulo. 

Aqui na índia, onde há raças distintas, o Campo de jogos 
será uma escola onde não se conheçam diferenciações nenhumas. 

Este estádio será portanto uma escola de civismo.)) 

Fez, no fim, votos para que a obra se conclua o mais breve 
possível e para,que a mocidade tire dela o maior proveito. 

Assinado o termo por todos os presentes, o Patriarca das 
índias abençoou a pedra lançada. 

Depois 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues visitou o 
Comando Militar. Passou revista à guarda de honra e subiu ao 
i.” andar onde estavam oficiais delegados de todas as unidades. 
O Comandante Militar proferiu palavras de saudação ao Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues, frisando o papel que ao 
Exército cabia naquele Estado, não obstante a parcimónia das 
dotações. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, em resposta, agra¬ 
deceu a cooperação valiosa dada pelo Exército e salientou 
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Ministro paasa revista a uma guarda de bonra prestada por soldados laudius 



quanto ela se devia ao Ministério do ExércitOj onde sempre tem 
encontrado boas vontades. 

Â saida, 0 Ministro despediu-se de todos os oficiais indivi¬ 
dualmente, a cada ura apertando a mão e dirigindo-lhe pala¬ 
vras de cumprimento, 


DIA ç DE MAIO - SEXTA-FEIRA 

EM BICHOLIM E SATARI 

Bicholim recebeu, às 9,30 da manhã, cora entusiasmo, 0 
Ministro do Ultramar, a quem a multidão vitoriara calorosa- 
mente durante 0 percurso, sempre que, entre arcos de verdura, 
bandas de música e foguetes, 0 ilustre membro do Governo 
atravessava as sedes das freguesias: Tivim, Assonorá, Sirçaim... 

No Largo General Craveiro Lopes, fronteiro aos Paços do 
Concelho de Bicholim, estava armado ura pavilhão, vistosa- 
mente decorado, onde 0 Ministro e a comitiva tomaram assento, 
depois do que 0 menino Eugênio Monteiro, filho do Presidente 
da Câmara, leu uma expressiva poesia composta por seu pai: 


SEMPRE UNIDOS 

Goa, a Unâã princesa do Oriente 
Sonhava debruçada sobre 0 mar... 

Entrevia um moço, coração ardente 
Poemas de luz faiscando-lhe no olhar!... 

E eis que surgem um dia túmidas velas 
Que uma augusta paixão guia e conduz. 
Que garbo nessas lusas caravelas! 

Dentro vem um ideal, e no alto um-a Cruz. 
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Goa, estremece. Vibrações festivas 
Imnêamríhe a alma de um cântico doirado. 

Ah, não viria naquelas proas aitivas 
A mensagem do ignoto namorado?!... 

E sorria tão radiante, tão formosa, 

Que 0 ousado Albuquerque imortal 
Pede-lhe sem demora a mão de esposa 
Para o seu forte e doce Portugal!.., 

E logo põe no deão pequenino 
0 anel em que a Fé se engastou na Paz, 

Símbolo de um só amor, de um só destino. 

Que as vidas une e a tumba não desfaz!.... 

Em ti, hoje, a nossa alma abençoa 
Do Albuquerque a glória imortal. 

E alto bradamos: É filho de Goa 
Só 0 que sabe amar a Portugal!... 

Em seguida, o Dr, Constâncio Roque Monteiro, presidente 
da Comissão Municipal, leu o seguinte discurso: 

((Excelência: 

...Ê filho de Goa 

Só 0 que sabe amar a Portugal 

foi 0 que na sua ingénua simplicidade, que não sabe mentir, 
disse a criancinha que há instantes V. Ex/ se dignou escutar, 

...É filho de Goa 

Só 0 que sabe amar a Portugal 
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é 0 que vem bradar toda esta multidão que diante de V. Ex.® 
se apinha com alguma curiosidade, com muita alegria respeitosa 
e suprema veneração. 

Todo este concelho, os seus funcionários, as suas juntas 
administrativas, as suas mazanias, os seus industriais, os seus 
comerciantes, os seus proprietários, o seu povo, em suma tudo 
quanto representa as suas forças vivas deu para esta homenagem 
0 contingente do seu entusiasmo e das suas flores. Flores que 
fizeram o portão através do qual V. Ex.^ acaba de entrar com 
a mesma nota triunfal com que de há muito V. Ex.'^ já entrou 
nos nossos corações. Entusiasmo que traduz nos vivas, e até 
no simples olhar, a sua veneração por uma pessoa e a sua afir¬ 
mação pelos destinos de uma Pátria. 

Excelência: 

Estamos aqui todos nós, festas nas nossas bandeirolas, festas 
nos nossos corações, para saudar em primeiro lugar a pessoa 
de V. Ex.”', 0 Herdeiro dos velhos marinheiros de Restelo, que 
ensinaram ao Mundo que os mares mais revoltos servem a 
Humanidade, quando um grande ideal os sabe comandar; o 
Chefe que tem o dom de olhar para longe sem se esquecer do 
perto e para quem mandar não é mais do que uma forma de 
servir; o Homem de inteligência superior analisando os acon¬ 
tecimentos com serenidade, interpretendo-os com justeza, lendo 
com clareza no que as reticêhcias tentaram ocultar; o Escravo 
do Labor, a quem nenhuma fadiga faz recuar, a quem nenhum 
sacrifício faz medo. O exemplo mais recente é a visita de V. 
Ex.^ a esta parcela do Ultramar Português. V. Ex.^ já nos 
conhecia quando, já lá vão dezenas de anos, serviu este Estado 
às ordens do grande Governador que foi Mariano Martins. Mas 
a instabilidade do tempo cobre a terra de novos problemas e 
os nossos não podiam deixar de variar. V. Ex.*^ quis hoje 
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esíudá-los de perto, mas para o fazer, a quantas fadigas não 
se terão sujeitado V. Ex.’^ e sua Ex.™'‘ Esposa! 

Saudamos pois a V. Ex/’'; toda esta multidão é uma só voz, 
um só coração, bradando: - Bem-vindo! 

Mas, para além da pessoa de V. Ex.", a nossa vibrante 
homenagem vai para aquilo que V. Ex.'^ representa: a Pátria, 
a nossa Pátria, o nosso Portugal! Em primeiro lugar Portugal 
no seu passado, Portugal de todos os que o fizeram grande, 
Portugal de Ourique, Portugal de Aljubarrota, Portugal das 
caravelas, Portugal de Albuquerque, porque o nosso coração 
tem um cantinho especial para o grande (deão dos Mares», cuja 
espada e cujo génio nos deu, afinal, uma Pátria. 

Que é Goa antes de Albuquerque? Um cantinho precioso 
na costa do Malabar, a quem dinastias rivais de hindus e moiros, 
numa longa sequencia de tiranos, disputam os tesoiros fabulosos. 
A espada de Albuquerque refulge um dia triunfante ao sol de 
Novembro. Instantes de emoção suprema! Mas, sobretudo, ins¬ 
tantes de ansiedade! Não seria a espada vitoriosa do Lusitano 
uma tirania a substituir as velhas tiranias? Cedo, porém, Goa 
vibra de emoção, quando descobre que essa espada serve uma 
política de que só à luz dos séculos se reconheceria a verdadeira 
grandeza. Goa, afinal, tinha uma Pátria e uma Bandeira. Tinha 
liberdade, pelo menos a mesma liberdade que o grande Capitão 
tinha na sua Pátria. Goa entrara, afinal, numa era de paz e de 
prosperidade, que quatro séculos não foram capazes de destruir. 

Não irei evocar individualmente a memória daqueles a cujo 
suor e a cujo sangue devemos a grandeza do nosso passado, 
mas vai para todos eles tudo quanto no nosso coração é reco¬ 
nhecimento e gratidão. 

Excelência; 

Esta multidão vem aqui hoje finalmente prestar na pessoa 
de V. Ex.”' a sua homenagem ao Portugal de hoje. Homenagem 


ao Governo Central, ao Augusto Chefe do Estado, grande Ho¬ 
mem e grande Militar, herdeiro de gerações de servos gloriosos 
da Pátria que tantos anos da sua vida consagrou ao serviço deste 
Estado; ao Ex.“'“ Presidente do Conselho, o timoneiro da Pátria 
que a gratidão de toda uma Nação já consagrou e a quem a 
História chamará Salazar, o Grande, Salazar, o Restaurador; 
0 estadista que transfundiu vida numa Nação já nas agonias, 
0 homem que provou a um Mundo obcecado de fogo que, mesmo 
neste século, a Justiça e o Labor podem fazer a felicidade de 
um povo sem que, para isso, se haja de esmagar outro povo; 
0 Homem que, por um milagre de inteligência e de direiteza 
moral, fez de Portugal uma ilhota de paz no meio de um Mundo 
incendiado de fogo, de lágrimas e de sangue. 

Eu teria traído a minha missão. Excelência, se neste capítulo 
me não tivesse referido à acção de S. Excelência o nosso Gover¬ 
nador Geral, o Comandante Quintanilha Mendonça Dais. A 
fome rondou pela nossa porta mas não entrou em nossa casa. 
Enquanto na nossa vizinhança os cinturões se apertavam, nós 
vivemos numa relativa abastança. Os nossos filhos não chora¬ 
ram de fome. Foi porque umas mãos benditas velavam por nós: 
as mãos do nosso Governador. Deus sabe à custa de quantas 
insónias e de quantas fadigas S. Ex.® conquistou para nós esta 
felicidade, que merecerá para sempre a bênção do povo. Não 
tem havido mesmo ura só problema que não merecesse a S. Ex.**' 
especial carinho e desvelo. 

No que diz respeito a este Concelho, não se poderiam apontar 
obras de vulto aparente; mas há uma série de pequeninas obras 
tão necessárias como as grandes: valados que se evitaram' de 
romper, criação sistemática de escolas primárias, assistência 
profilática e médica prestada a tempo, a sorte dos trabalhadores 
por quem se zelou com interesse, são tão necessárias para a feli¬ 
cidade de um povo tanto quanto as grandes instalações e gran¬ 
des irrigações. E tudo isto se fez neste concelho com sequência 
e com tenacidade. Bem haja, pois, S. Ex.“' o Governador Geral 




por tudo quanto tem feito por esta parcela do grande Ultramar 
Português, 

Eu repito: benvindo Sua Excelência o Ministro do Ultramar, 
0 mensageiro da Fraternidade na grande Nação Portuguesa. 
E, concluindo, rogo a V. Ex.‘\ Sr, Ministro, se digne aceitar 
uma minúscula lembrança deste concelho; um medalhão repre¬ 
sentando V. Ex,^ Foi ele feito por um oleiro cá da terra, artista 
sem cultura, sem estudos superiores, trabalho que talvez não 
seja uma obra de arte, como a que V. Ex,®- mereceria, mas que 
leva estampada a figura que para sempre encherá os nossos 
■corações! 

Vivã S. Ex} 0 Ministro do Ultramar! 

Viva a Pátria Portuguesa!)) 

Em nome das mulheres do concelho, falou a Dr.'‘ Emunabai 
Mulgàocar, formada em Medicina pela Escola de Goa: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

Duas vezes grato é para mim este momento, duas vezes 
grato para o meu coração de mulher e de médica. 

Senhor Ministro do Ultramar, saudar em V. Ex.'' a inteli¬ 
gência superior, o espírito de Organizador e de Chefe, saudar 
em V. Ex.® o Homem que se não poupou a fadigas e sacrifícios, 
a fim de melhor conhecer e melhor servir a Pátria nas suas 
províncias mais remotas, saudar a V. Ex.^ digo, seria uma 
missão das mais gratas e das mais jubilosas de uma vida inteira. 
Mas neste momento, as minhas palavras não são só as minhas. 


porque levam nas suas dobras, porventura toscas, sorrisos de 
reconhecimento, lágrimas de gratidão, silêncios de felicidade de 
tantos desventurados, a que a Provedoria da Assistência Pública 
estendeu a mão, de tantas mulheres, a que se acudiu com cari¬ 
nho nos dolorosos episódios da sublime epopeia da maternidade, 
de tantas criancinhas, a quem desveladamente se arrancou às 
garras das doenças e da morte.. 

Excelência: 

Das obras de assistência social que, de há três anos para 
esta parte, o Ex.™'' Governo tem procurado resolver com sin¬ 
gular carinho e firmeza, avultam duas que mais interessam a 
este concelho, já porque a necessidade de uma solução se impu¬ 
nha flagrante e inadiável, já porque os resultados obtidos se 
afirmam tão consoladores que fariam o orgulho de qualquer 
povo que quer conhecer-se e progredir, 

Eu refiro-me à assistência aos indigentes e à assistência ma¬ 
terno-infantil. Os nossos indigentes não vagueiam nas estradas, 
lamurientos e importunos, estendendo á caridade do público uma 
mão que nem sempre se sabia de faminto ou, de farsante. São 
sistematicamente catalogados e no subsídio, que recebem todos 
• os meses, vai a afirmação do direito que todo o indigente tem 
à vida e do direito que à sociedade assiste de se não deixar 
explorar. 

Mas a grande obra de assistência social da nossa terra é 
a assistência materno-infantil No capítulo da higiene social, 
este concelho, como de restO' todos outros das, Novas Conquistas, 
está atrasado pelo menos em relação aos das Velhas Conquistas. 

A nossa Escola Médica deu e está a dar cada ano muitos médi¬ 
cos, mas estes fixam-se de preferência onde a vida lhes é reía- 
tivamente mais fácil, isto é, nas Velhas Gonqusitas que assim 
se beneficiam dos seus préstimos de médicos e dos seus labores 




de educadores do povo no capítulo da higiene e profilaxia social. 
O resultado foi que naqueles concelhos os conhecimentos do 
povo correlativos à maternidade e à puericultura permaneceram 
no mesmo pé em que estavam há séculos. 

O desconhecimento dos cuidados elementares a serem toma¬ 
dos em casos normais e anormais, a consulta ao médico substi¬ 
tuída pela consulta ao Gaddi (feiticeiro), ritos embuídos de 
uma falsa religiosidade, por vezes verdadeiramente assassinos 
(como por exemplo o da aspersão de bosta no aposento da 
parturiente) tudo isto constituía um quadro que era mister ser 
combatido. 

Coube à grande inteligência e sobretudo ao grande coração 
do nosso Governador Geral, o Comandante Quintanilha Men¬ 
donça Dias, a bendita tarefa de não sòmente ver o problema 
no seu verdadeiro pé mas tentar resolvê-lo com um interesse e 
uma dedicação, que constituirão uma das mais brilhantes pági¬ 
nas do seu Governo. 


Excelência: 

Foi assim, já lá vão três anos, que a Provedoria da Assis¬ 
tência Pública criou a secção da assistência materno-infantil. 
Actualmente este concelho está dotado de três postos, cada um 
dos quais com uma parteira diplomada cuja missão é percorrer, 
obrigatòriamente e regularmente, a sua área, prestando socorros, 
educando o povo, solicitando socorro médico através da Admi¬ 
nistração do Concelho em casos difíceis. Mecanismo simples, 
fas não se pode deixar de reconhecer que os resultados têm 
sido realmente brilhantes. Basta só notar que, em três anos, 
mais de ó.ooo crianças foram objecto de tratamento, centenas 
das quais pagariam necessàriamente tributo à morte se não 
fosse a acção oficiosa e pronta das parteiras. Outro facto, que 
merece ser consignado com orgulho: «Nem uma só criança, 
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nascida sob os cuidados dessas parteiras, morreu de tétano, 
aliás tão frequente». 

Excelência: 

É em nome desses milhares de mães agradecidas que tenho 
hoje a honra de saudar a V. Ex."'. É era nome desses milhares 
de criancinhas, acarinhadas e salvas, que eu tenho a honra de 
exprimir o reconhecimento do povo deste concelho, Permita-me 
V. Ex." Sr. Ministro do Ultramar, permita-me V. Ex.'‘ Sr. Go¬ 
vernador Geral que esta criancinha — uma de tantas arrancadas 
às garras da morte — lhes enfie um colar de flores e queiram 
V. Ex.'“ ver neste gesto todo o seu reconhecimento, toda a sua 
gratidão, já (|ue doutra forma elas não podem manifestá-los. 

Viva S. Ex." 0 Ministro io ültramaf! 

Viva S. Ex." 0 Governador Geralh 

O Ministro levanta-se para agradecer, primeiramente, ao 
presidente da Comissão Municipal, a rara oportunidade que 
lhe dera de estar ali na presença directa da população de Bicho- 
lim. Felicitou-o pela ideia de promover a sessão era local aberto 
para poder clirigir-se a todos. É. sempre muito útil estar em 
contacto directo com os governados. Via ali representadas todas 
as camadas sociais. Assim, mais facilmente podia cumprir a 
sua missão. Ninguém melhor defende os interesses do país do 
que 0 Governo: para o Governo não há diferença de camadas 
sociais, nem de castas, nem de religião. É por isso que ele se 
regozija de a todos se poder dirigir no mesmo pé de igualdade. 
Agradeceu a carinhosa lembrança daquela criança, que lhe diri¬ 
giu um poema patriótico. Dispensa-se, por isso, de fazer afirma¬ 
ções patrióticas, pois que o presidente da Comissão Municipal o 
fez e era toda a parte de Goa as ouviu. Contudo, não pode deixar 
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de salientar o agrado com que escutara a doutora Eraunabai, que 
tâo bem soube traduzir os anseios e os progressos que aquela terra 
vem manifestando. Foi-lhe agradável verificar a ânsia de este 
concelho em não ficar atrás doutros, expressa nas palavras pre¬ 
cisas de uma pessoa que tem responsabilidade de cultura e auto¬ 
ridade de Mulher. Veio à índia para dizer o que todos sabem, 
para falar do que todos conhecem, para lembrar o que nunca es¬ 
queceram. Que, desde há 400 anos, sempre entre nós houve paz, 
entendimento e fraternidade. À índia traz 0 abraço fraternal da 
Mãe-Pátria, pois 0 seu povo foi 0 que primeiro se amalgamou com 
0 povo europeu, 0 que tem sido motivo de permanente afecto. 
Desejaria ver, naquele concelho, realizadas todas as aspirações. 
Na actividade sanitária muito se fez, mas ainda muito haverá 
a fazer também no fomento agrícola e progresso industrial, 
Todos sabem a grande importância que têm as indústrias minei¬ 
ras, que precisam de ser orientadas de forma à população auferir 
0 seu justo prémio. Faz votos para que a onda de progresso, 
que neste momento anima a índia Portuguesa, traga, no futuro, 
resultados benéficos. 

Serenadas as palmas que sublinharam 0 discurso do Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues, a menina Muctabai Naique, 
filha do verificador da Alfândega Sr, Hirú Naique, cantou um 
poema de boas vindas em marata — ((Suágat-a» — que se pode 
traduzir desta forma: 

Sejã V. Ex.^ bem vindo, bem vindo. 

Com 0 regozijo que se senk, 

Passa a melancolia. 

Deus existe em todo 0 Mundo. 

Porém se encontra no coração. 

Emudeceu a voz 
E reina Intimanente 
Alegria própria. 


Portugal é a nossa Mãe-Pátria. 

Goa é a tua querida alma. 

Existe união indissolúvel. 

Fica enleada a mente 
Cantando suas virtudes. 

É-ms querida a terra Lusitana. 

Comantak é terra sagrada. 

Reina no coração deles amor divino. 

Oxalá ele seja inquebrantável 
Até 0 dilúvio do universo. 

Assim como uma vista em ambos os olhos 
E único som em ambos os ouvidos, 

Assim é uma obra divina 
A existência dos laços entre os dois. 

Dos néscios acabe a ignorância. 

Haja pão, vestuário, vivenda. 

Reine pãz no Mundo. 

Faz preces, Muctabai, 

Filha de Hirú Naique, a Deus. 

Depois, ao som da música de um harmónio e dois tambores, 
■executou uma velha dança tradicional da índia. 

Terminada esta recepção, 0 Ministro visitou a exposição de 
produtos locais, patente noutro pavilhão — coco dissecado; cas¬ 
tanha de caju assada, descascada e pronta para exportação; 
minério de ferro; objectos de olaria; amostras de sabões; arte¬ 
factos de metal; tapetes; uma pele de leopardo e uma gazela. 

Seguiu 0 ilustre visitante para a Casa da Câmara, junto à 
qual os gaurés das minas, de caraças e trajes ,de fantasia, dan¬ 
çam e cantara arrastadamente na sua linguagem: Nós somos 
iodos' trabalhadores e vivemos a trabalhar nas minas... 



Entretanto, nos Paços do Concelho, o Juiz Dr, José de 
Quadros improvisa um discurso de acentuado recorte literário: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

A Comissão Municipal desta Vila quis dar-me, na qualidade 
de munícipe, a grande honra de saudar Vossa Excelência nestes 
Paços Municipais, em nome dos povos que habitam este con¬ 
celho. 

Faço-o com o mais enternecido entusiasmo para saudar em 
Vossa Excelência não apenas um amigo indefectível da índia, 
mas um membro ilustre do Governo Central, que nos deu a 
honra desta visita, a primeira nos anais da História que tem- 
nestas terras do Oriente, atrás de si, perto de 5 séculos de lusi- 
tanidade. 

Neste momento solene em que eu sinto desfilar perante 
Vossa Excelência, no altar da Pátria, as figuras nimbadas de 
glória dos nossos Maiores ~ Heróis, Mártires e Santos ~, que 
sonharam e tornaram possível a gesta lusitana no Oriente, nós 
sentimos orgulho de proclamar perante 0 Mundo que somos 
filhos de Portugal. 

No meio da tormenta, que assola 0 vasto continente asiático, 
nós somos um povo feliz; felicidade que nos vem não apenas- 
do prestígio da gloriosa Bandeira das Quinas, que vemos tre¬ 
mular no topo dos mastros onde parece pulsar 0 coração da 
própria Pátria, mas de uma acção clarividente do nosso ben¬ 
quisto Governador Geral que nada poupa para 0 engrandeci¬ 
mento desta terra e tão aprumada e galhardamente representa, 
neste Estado, 0 Governo Central. 

Veio Vossa Excelência para estas terras do Oriente como- 
embaixador de paz e amor e, em breve, nos vai deixar, tendo- 
conquistado os corações do bom povo deste Estado. Os nossos 


votos por que Portugal se aproxime cada vez mais de nós e 
que nunca mais se afaste dos nossos corações, que nós queremos 
que sejam como 0 templo das Vestais para neles arder sempre 
viva a chama sagrada da Pátria. 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Eu faltaria a um dever, não cumpriria fielmente 0 mandato 
popular que me foi conferido, se não envolvesse nesta saudação 
a süa benquista pessoa, pelo muito que tem feito por este Estado 
que superiormente governa, nada poupando para 0 bèra-estar, 
das suas gentes. 

O nosso reconhecimento ao -Governo Central pela escolha 
acertada de Vossa Excelência para timonar este Estado em 
um momento crítico em que só mãos fortes e seguras, como as 
de Vossa Excelência, podem levar a barca ao porto de salvação. 

Vai para Vossa Excelência, Senhor Governador, 0 preito da 
nossa gratidão, a nossa sincera admiração. 

Digne-se Vossa Excelência, Senhor Ministro, levar para 0 
nosso augusto Chefe do Estado, para 0 aureolado e prestigioso 
Chefe do Governo, para Portugal inteiro, daquéra e dalém-mar, 
a certeza do nosso amor fraterno, da nunca desmentida leal¬ 
dade à Mãe-Pátria. 

A apoteótica recepção de que Vossa Excelência foi alvo no 
largo que do saudoso Pai do Chefe do Estado leva 0 nome, é 
a prova cabal de quanto afirmo. 

Senhor Ministro, eu ergo a rainha taça pelas felicidades 
pessoais de Vossa Excelência e pelo engrandecimento e eterni¬ 
dade da Pátria Amada, una e indivisível, sempre a mesma, 
sempre igual em todas as suas parcelas. 

Pela Pátria, por Portugal, 

Viva Sua Excelência 0 Ministro do Ultramar!)) 





Também de improviso, o Ministro agradeceu: 

((Estamos, afinal, era segunda sessão solene e eu só encontro 
nisso motivos de regozijo. Porque eu venho à índia também 
para ouvir, Os nossos encontros não correspondem a sessões de 
propaganda, de resto desnecessária; são apenas reuniões de 
família para celebrar fastos da mesma História comum. Já 
conhecia a índia Portuguesa e não foi surpresa para mim reen¬ 
contrá-la melhor ainda ainda do que a deixei. O que mais me 
comove é a sinceridade e a simpatia com que o povo sempre se 
apresenta, traduzindo e dizendo tudo em simples olhares — que 
valem mais do que palavras. A todos os habitantes do concelho, 
presentes e ausentes, e as suas famílias; desejo as maiores ptos- 
peridades.)) 

Dali passou a visitar o Tribunal Judicial, cujas instalações 
apreciou, e a fábrica de descasque do castanha de caju dos 
industriais Zantye, Percorreu demoradamente o edifício e assis¬ 
tiu a todas as fases da laboração: assadura, extracção de óleo, 
quebradura, descasque, selecção, enlatamento e empacotamento 
para exportação. 

Com visível satisfação, partiu algumas castanhas, c lavou as 
mãos à maneira indiana, com água tirada dum topo com 
tambió. 

Foram, depois, servidos aperitivos na residência dos irmãos 
Narayan Zantye e Xantaram Zantye, falando aí, em nome dos 
proprietários, o dr. Atmarama Borcar: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Com 0 maior júbilo e de.svanecimento apresento a V. Ex.“, 
em nome do Sr. Zantye e em nome de todos quantos trabalham 


nesta casa para o engrandecimento da empresa e para o desen¬ 
volvimento da indústria de castanha de caju, as nossas respei¬ 
tosas e calorosas saudações, agradecendo a V. Ex."^ a subida 
honra que nos fez, distinguindo-nos com a vossa tão desejada 
visita. 

Esta fábrica de descasque e empacotamento de castanha de 
caju, a mais antiga do País, foi fundada em 1928, e 0 progresso 
que ela tem feito de então para cá deve-se, em grande parte, 
ao espírito compreensivo do Ex,'™ Governo Geral que, aten¬ 
dendo ao papel importante' que a indústria de castanha de caju 
desempenha na economia do País, quer valorizando a matéria 
prima, quer dando trabalho e pão a milhares de famílias de 
operários, se dignou dispensar à mesma indústria 0 merecido 
carinho e protecção, sob a forma de assegurar 0 fornecimento 
adequado, regular e económico da matéria prima, tanto da 
produção local como importada da Província de Moçambique, 
e de isentar dos direitos aduaneiros certo material importado, 
destinada para a embalagem. 

A indústria de Goa tem de enfrentar, normalmente, a con¬ 
corrência da poderosa e bera organizada indústria da União 
Indiana, tarefa que não é muito fácil, por isso que as condições 
em que trabalha a indústria indiana são bastante mais favoráveis 
do que as que se verificam em Goa. A abundância da mão- 
-de-obra nos centros populacionais, em que operam as fábricas 
indianas, 0 material de embalagem, produzido na sua totalidade 
no próprio País e fornecido a preços baixos, 0 mercado interno' 
vasto, capaz de absorver a castanha de qualidade inferior que 
não tem aceitação na América, as facilidades bancárias, a faci¬ 
lidade de transporte marítimo, a protecção aduaneira concedida 
pelos Estados signatários do Pacto de Otawa e pelos países da 
Comunidade Britânica, são, entre outras, as vantagens que favo¬ 
recem 0 progressivo desenvolvimento da indústria de castanha 
de caju na União Indiana. A 

Para se defender melhor contra a concorrência dessa indús- 
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tria, 0 Sr, Zantye tem inúmeras vezes dirigido exposições a 
S. Ex.* 0 Governador Geral, o Senhor Comandante Quintanilha 
Dias, que, invariavelmente, lhes tem prestado, como os seus 
antecessores, a sua pronta atenção, procurando fortalecer a 
indústria local por várias medidas administrativas, todas ten¬ 
dentes a assegurar o maior rendimento possível dos estabeleci¬ 
mentos fabris existentes. 

Para exemplos, tomo a liberdade de aqui mencionar as cam¬ 
biais que 0 Banco Nacional Ultramarino já adianta aos indus¬ 
triais goeses para compra de castanha moçambicana e o despa¬ 
cho que, regulando as condições de abertura de novos estabele¬ 
cimentos industriais e de suas dependências e sucursais, elimina, 
a possibilidade de concorrência ilegítima por parte de novos 
industriais, sem esquecer as autorizações que já são concedidas 
para exportação de castanha de segunda classe para os países 
europeus. 

O Interesse que o Senhor Comandante Quintanilha Dias tem 
manifestado pelo desenvolvimento da indústria de castanha de 
caju vai mais além: S. Ex.”' teve a fineza de pôr os industriais 
de Goa ao facto da situação do mercado americano e dos diver¬ 
sos factores que determinam o preço da castanha preparada, no 
mesmo mercado, tudo com o fim de dar incremento à produção 
de castanha preparada e, portanto, as nossas exportações. 

Correspondendo a este desejo mais duma vez manifestado 
por S. Ex.^ 0 Sr, Zantye não tem poupado esforços no sentido 
de aumentar a capacidade de laboração dos seus estabelecimen¬ 
tos industriais, tendo introduzido, últimamente, o sistema de 
transporte de operários residentes em localidades distantes, das 
mesmas localidades para a fábrica de Bicholim e, vice-versa, 
por conta da fábrica, e dar-lhes, gratuitamente, uma refeição 
ao meio-dia. Graças ao novo sistema introduzido, tem aumen¬ 
tado sensivelmente o número de operários, com o consequente 
aumento de capacidade de laboração. 

Esta fábrica fez várias tentativas de aproveitar, por pro- 
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cessos modernos, o sub-produto da castanha de caju, que é o 
oleo de castanha de caju. Como se sabe, este óleo tem inúmeras 
aplicações na indústria de motores e aparelhos eléctricos, inaje- 
rial plástico, celulóide, tintas, etc,, e tem muita procura não 
só nos Estados Unidos da América do Norte mas também no 
Japão e em vários países da Europa. Depois de ter gasto enor¬ 
mes somas de dinheiro, esta fábrica conseguiu presentemente 
construir uma máquina de exíracção de óleo, sendo de esperar 
que 0 óleo extraído satisfará as exigências dos importadores, 

h natural e justa a pretensão desta empresa de serem com¬ 
pensados os seus longos esforços e as despesas feitas, 

Para tanto, o Sr. Zantye requereu o exclusivo de extracção 
de óleo pelo período de 5 anos, alimentando a esperança de que 
lhe será satisfeito 0 pedido 0 mais depressa possível. 

Melhor aproveitamento dos recursos do País é a constante 
preocupação do Ex.'"" Governo Geral deste Estado. 

Sob este ponto de vista, esta empresa identifica-se plena¬ 
mente coro a orientação traçada pelo Governo, a quem deve 0 
seu progresso e desenvolvimento, albergando, por isso, a espe¬ 
rança de que cora a protecção que lhe foi dispensada até aqui e 
com a que lhe será dispensada de futuro, contribuirá, na medida 
do máximo possível, para 0 engrandecimento económico desta 
terra que é de todos. 

Agradeço mais uma vez a V. Ex.^ Senhor Ministro, a visita 
com que nos honrou, E, a todos quantos se encontram aqui 
presentes, muito obrigado. 

Viva 0 Senhor Ministro do Ulirtímarln 

O Ministro, depois de manifestar os seus agradecimentos c 
cumprimentar pelo trabalho já realizado, expôs em breves pala¬ 
vras 0 papel que aos industriais, beneficiados por oportunas 
medidas do Governo, cumpre desempenhar no progresso da 
terra e na protecção e educação dos trabalhadores. 
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No percurso para Valpoi, o cortejo de automóveis deteve-se 
junto da escola de Abdul Beig, onde um grupo de maometanos 
lhe entregou a seguinte mensagem assinada; 

Senhor Minisiro do Ultramar 
Excelência: 

A Comunidade Maometana de Bicholim tem a honra de jun¬ 
tar a sua voz ao coro de tantas vozes que, hoje, neste concelho 
aclamam a V. ExA. 

Que Alah coroe de êxito todos os esforços e todos os sacri¬ 
fícios de V. Ex.^ em prol desta Goa de que V. ExA é tão devo¬ 
tado amigo, e da nossa Pátria, da nossa única Pátria — Por¬ 
tugal. 

A Comunidade Maometana de Bicholim 

O Ministro agradeceu muito sensibilizado. 

Mais adiante, no outeiro de Sorvoná, nova paragem, a fim 
de ser lançada a primeira pedra do dispensário anti-tuberculoso. 
Na presença do Governador Geral, do Arcebispo-Coadjutor e 
das entidades oficiais ali reunidas, o Ministro, com uma colher 
de pedreiro feita de prata, para espalhar a argamassa, procedeu 
à cerimónia, depois da qual o delegado de Saúde, Dr. Ananía 
Camotim Vaga, se dirigiu nestes termos ao Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues: 


((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Gov(!rnador Geral deste Estado 
Excelência: 

Minhas Senlioras c meus Senhortis: 

lí:-me deveras grato, neste momento, de profunda timoíção, 
em que vai ser lançada a pedra fundamental do edifício, onde 
virá a fimcionar essa benfazeja instituição, que é o Dispernsário 
aos Tní)erculoBOH deste Concelho, saudar a V. Ex,'‘, Senhor 
Ministro, sua Ivx.""'' lísposa c! comitiva, levando o eco da minha 
profunda gratidão e a (.expressão do meu intenso júbilo. 

Quem corno eu, modesto delegado de Saúde, lida, mesmo 
que s(;j:i por dever do ofício, corn os doentes deste concelho, 
e conhece a magnitude (|ii(! o prolrleina do seu saneamento 
atinge, não podia ter ontr(j moiiKmto da maior satisfação moral 
do (iiie ciste, mu tine V. Ex,'‘ vai, eciin feliz agoiro, lançar a 
pedra fundamental do edifício do I)i,Hpensário a().s Tnberculo.sos, 
È (|ue 0 problema do combate à tuberculose é, a meu ver, o 
problema maia importaiile e mais grave de saneamento deste 
concidlu), ctmio, aliiiB d(! alguns outros. 

O nosso Uispensário dcstlna-se a dar agasalho, alimentação 
e tratamento possível aos tuberculosos que o sanatório de S. José 
c 0 Dispensário Antitnlrercnloso de S.*'‘ Inês não podem alber¬ 
gar no .sen seio, em vista da grande afluência que ali se nota. 

Não 6 este momento próprio, para se fazer a história integral 
do grande flagelo — a tuljerculose — limitando-me, por isso, a 
dizer que se torna urgente a criação de semelhantes Asilos ou 
Di.sponsários, em cada concelho, em vista da elevada percen¬ 
tagem de doentes, a fim de se auxiliar a obra do Governo e 
outras Insütinyfies existentes. 

Essa nossa obra vai ser feita com o apoio de toda a popu¬ 
lação do concelho c do.s exploradores das minas, entre os quais 
devo mencionar os nomes dos senhores, Chowgulê e Damodar 





Mangalgi, que generosa e decididamente se prontificaram a 
subsidiar a construção de dois pavilhões desse Asilo, e do Sr. 
Zantiê que cedeu gratuitamente o terreno. 

Senhor Governador Geral, devo, neste momento declarar, 
em alto e bom som, que se não fosse a valiosa atenção e facili¬ 
dades prontas que V. Ex.^ Senhor Governador, se dignou 
dispensar-nos, como aliás nunca regateou de o fazer, tratando-se, 
sobretudo, das obras do interesse colecíivo, não podíamos, evi¬ 
dentemente, ter 0 êxito com que agora contamos. Todas as 
formas de manifestar a gratidão por V. Ex.*" seriam insufi¬ 
cientes. 

Embora não esteja cá passando, não posso deixar de me 
referir à Senhora Dona Carmelina Quintanilha Mendonça e 
Dias, que, pela sua bondade e coração generoso, está patro¬ 
cinando amàvelmente a campanha antituberculosa do Estado 
da índia Portuguesa, dispondo-se a toda a sorte de sacrifícios 
e incómodos, e a quem é devido, em grande parte, o progresso 
do Sanatório; todas as palavras seriam poucas para, cabalmente, 
expressar o reconhecimento e gratidão. Formulamos, pois, votos, 
para que Sua Ex.h continue por longos anos, neste Estado, não 
por causa de Sua Ex.b mas, sim, para o bem desta terra, de 
nos e desses tuberculosos a quem Sua Ex.’"' se dignou tomar por 
seus filhos adoptivos. 

Minhas senhoras e meus senhores: Vão para V. Ex.“, os 
íiossos sinceros agradecimentos, pela honra e prazer que nos 
deram, dignando-se assistir a esta cerimónia. 

Senhor Ministro, mais uma vez, permita-me expressar a mais 
profunda gratidão pelo seu gesto de lançar a pedra fundamental 
do nosso Dispensário, As melhores manifestações de gratidão, 
serão, porém, as lágrimas de reconhecimento daqueles que bene¬ 
ficiarão do nosso Dispensário. 

Senhor Ministro, peço a V. Ex.^, em nome da Comissão 
promotora deste Dispensário, se digne lançar a pedra funda¬ 
mental,)) , . 




Em breves palavras o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
exaltou 0 significado daquela obra, louvando os beneméritos e 
animando-os a prosseguir em iniciativas semelhantes. 

Ainda no percurso, deteve-se o Ministro, alguns momentos, 
junto da fábrica de descasque de castanha de caju de Hamat, 
em Sanquelim, prosseguindo, depois, a esgotante jornada à 
terra dos Ranes. 


NO CONCELHO DE SATARI 

A região de Satari, que foi outrora mister pacificar, é hoje 
um concelho ordeiro, tranquilo, amante da paz, querendo ape¬ 
nas que 0 deixem viver na felicidade do trabalho. 

No limite do concelho de Satari, as autoridades locais, tendo 
a frente o administrador Augusto Spínola, saudaram o Ministro, 
aclamado por uma multidão heterogénea — moiros, roitos, cris¬ 
tãos, hindus ~ desde ali até Valpoi, sede do concelho. 

Em Valpoi teve lugar a sessão solene realizada, também, 
num pandal elegante. .Eram 13,20 horas, quando principiou. 

O presidente da Comissão Municipal, Sr. Augusto Spínola, 
saudou 0 ilustre visitante em curto mas expressivo discurso: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral , 

Excelência: 

Reverendíssimos Patriarca das índias Orientais e Arcebispo- 
-Coadjutor 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Mal iria eu, se neste momento de máximo regozijo e satisfa¬ 
ção para todos nós me não confessasse cheio de vaidade pela 



desvanecedora honra que me coube de apresentar a V, Ex.^ 
Senhor Ministro, as mais respeitosas homenagens deste Satari 
encantador, posto sob a minha vigilância por Sua Excelência 
0 Governador Geral, Comandante Quintanilha Mendonça Dias, 
há cinco anos. 

Valpoi está em festa e veste-se do melhor que possui para 
receber a V, Ex.", Senhor Ministro, expoente máximo da nossa 
soberania no Ultramar e marinheiro distinto da nossa Marinha 
de Guerra. 

Assim, cheio de orgulho e honra, apresento em meu nome 
pessoal e no do povo deste concelho respeitosas saudações de 
boas vindas a V. Ex." Senhor Ministro e à Ex.”" Esposa de 
V. Ex.^ Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues, afirmando a V. Ex.^ Senhor Ministro, que no peito 
de toda essa gente que o cerca: funcionários públicos, Ranes, 
Dessais, Botos, comerciantes, industriais e rudes camponeses e 
habitantes das montanhas que fazem a cercadura deste concelho, 
palpitam corações de nobreza cheios de gratidão por esse Por¬ 
tugal querido. 

Não desejo tirar mais tempo a V. Ex.'^ e, terminando, pedi¬ 
ria que apresentasse a Sua Excelência o Presidente da Repú¬ 
blica as minhas respeitosas homenagens como também dos 
povos de Satari que o não podem esquecer, nem esquecerão 
os muitos benefícios que dele receberam e do Senhor General 
João Carlos Craveiro Lopes, seu ilustre pai, de saudosa memória. 

Viva Portugal! 

■ Viva S. Ex^ 0 Presidente dk República! 

Viva S. ExP 0 Presidente do Conselho! 

Viva S. Ex.^ 0 Ministro djo Ultramar! 

Viva S. Ex^ 0 Governador Gerá! 

Viva a Índia Portuguesa! 

Viva Satari!)), 




Usou depois da palavra o comerciante hindu, Sr. Horichon- 
dra Pandoronga Catckara: 

í(É com muita honra que venho neste momento apresentar 
a V. Ex.**, Sr. Ministro, em nome da comunidade hindu deste 
concelho, respeitosos cumprimentos de boas vindas, tanto mais 
que V, Ex."’ vem patentear ao Mundo que em toda a parte 
onde se arvora a Bandeira das Quinas e se afirma o Aqui é Por¬ 
tugal)), não existem diferenças de raças, castas e credos. 

Hoje é dia de alegria e de regozijo, para nós todos, habi¬ 
tantes do concelho de Satari, pois está de visita a este concelho 
V. Ex."' como membro do Governo Central que tantas provas 
de carinho e amizade tem dado a esta nesga de terra — igual¬ 
mente província de Portugal. 

Goa, parcela de Portugal, situada na costa de Malabar, há 
mais de 4 séculos, à sombra da bandeira portuguesa, está certa 
e consciente de que continuará a desfrutar paz e sossego, livre 
de desavenças e ódios que cevam 0 mundo nesta hora contur¬ 
bada de convulsões políticas, devido à administração do nosso 
querido Governador Comandante Quintanilha Mendonça Dias. 

Excelência: 

Na pessoa de V. Éx.\ a comunidade hindü deste concelho 
presta às autoridades que a governara a homenagem de viva 
gratidão e intenso respeito,»' 

Pela população muçulmana, falou 0 Sr. Mohamed Kan: 

((Senhor Ministro: 

É para mim desvanecedora honra apresentar a V, Ex.'‘ em 
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nome da comunidade maometana, as nossas mais sinceras sau¬ 
dações. 

Vem V. Ex.^ incumbido pelo Governo do Dr. Salazar de- 
cumprir a missão espiritual, numa cruzada pelas terras do 
Oriente — a de estreitar laços que nos unem através de séculos- 
de história brilhante. 

Estamos em festa e o nosso júbilo é legítimo não só por ser 
pela primeira vez nos anais da história que temos a honra de 
receber a visita dum Ministro do Ultramar mas especialmeníe- 
por se tratar do Comandante Sarmento Rodrigues, amigo da 
índia, que em tempos por aqui passou deixando saudosas- 
recordações. 

O Governo Central, escolhendo a V. Ex.® para esta Missão- 
de levar a sua mensagem à província distante da índia, deu uma 
prova eloquente de especiais deferências que lhe merece esta 
terra pequena mas rica em tradições. 


Excelência: 

Era nome da comunidade maometana peço a V. Ex.® que 
transmita ao Governo Central a expressão da nossa viva gra¬ 
tidão e lealdadeu. 

O Ministro agradeceu, em rápidas palavras, a amabilidade- 
da recepção, e a sinceridade, que reconhecia como apanágio- 
daquela boa gente, à qual apresentava vivas felicitações. 

Um grupo de fousdares das aldeias fronteiriças do concelho- 
entregou ao Sr. Comandante Sarmento Rodrigues uma petição- 
no sentido de lhe ser autorizada a cultura de nachinim (cereal) 
pelo, sistema de cumerim (desbaste de mata e queima de arbus¬ 
tos) nos terrenos declivosos. 

Seguiu-se um almoço volante em casa do administrador. Ao- 
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champanhe, o Administrador, Sr, Augusto Spínola, dirigiu-se 
ao ilustre visitante: 

«Muito nos honra V. Ex.*‘, Senhor Ministro, a despeito de 
tantas fadigas, em ter vindo até esta casa, que é de V. Ex.*". 

Sinto-me orgulhoso e, porque não dizê-lo, feliz, por ter tido 
a oportunidade de ter V. Ex."' aqui, nesta modesta casa, embora 
sinta que a minha mulher aqui não esteja, pois, por imperativos 
de ordem familiar, teve que ir à Metrópole a chamamento duma 
filha, mas ela está aqui, di-lo este telegrama que neste momento 
recebi. Agradecemos, portanto, a V. Ex,"', e a todos aqui pre¬ 
sentes a honra, que acabam de nos conferir, pedindo, apenas, 
me perdoem as imensas faltas que devem ser notado, E erguendo 
a minha taça, brindo pelas prosperidades de V. Ex.*» 

0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, correspondendo, 
evocou outras visitas feitas noutros tempos, agradeceu o patrió¬ 
tico acolhimento, e fez votos pelas prosperidades do concelho de 
Valpoi e pela felicidade pessoal do Sr, Augusto Spínola. 

Cerca das 16,30, 0 Ministro visitou 0 antigo quartel na 
eminência donde se desfruta deslumbrante panorama, e a Escola 
de Artes e Ofícios dos Salesianos, onde estavam expostos os 
trabalhos dos alunos. O Direcíor da Escola acolheu 0 Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues com 0 seguinte discurso: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Neste momento tão solene nos anais da Escola de Artes e 
Ofícios de Satari e da Obra Salesiana era Goa, a primeira pala¬ 
vra que me sai espontânea e imperiosa do coração é, uma de 
profundo agradecimento à Providência por ter-nos proporcio- 
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nado 0 ambicionado ensejo de exprimir a V. Ex.^ e a todos os 
presentes o preito da nossa gratidão. 

Esta visita, é para nós mais uma prova de grande atenção 
e, posso dizer, de carinho de parte de V. Ex.^ do Ex.™” Sr. Go¬ 
vernador Geral e de tantos funcionários e amigos da nossa Obra. 
Disse de carinho, pois não há outra palavra que possa exprimir 
plenamente aquele conjunto de atenções e assinalados favores 
de que a nossa Humilde Sociedade, estabelecida nesta Província 
do Ultramar, foi feita alvo da parte do Governo da Metrópole 
e local. 

Esta visita é um prémio por aquilo que fizemos no passado, 
se alguma coisa temos feito, e um incitamento a fazer mais e 
melhor de futuro. Prémio e incitamento de que nós precisamos 
para vencer as dificuldades e superar os obstáculos que inevità- 
velmente se nos depararão no caminho. 

É verdade que, como Missionários, o móbil e o fim das 
nossas obras não se pode limitar à realização de valores pura¬ 
mente humanos, embora se trate dos mais elevados, quais são 
0 desenvolvimento intelectual e moral da mocidade, sob a égide 
de autoridades benévolas, pois o Missionário trabalha sempre 
num plano sobrenatural até quando pega num martelo ou numa 
serra, ou ensina ciências ou matemáticas, e não pára, se por¬ 
ventura encontra autoridades indiferentes ou hostis, mas é tam¬ 
bém verdade e muito verdade que nós temos a sorte de trabalhar 
na província dum Povo cuja aspiração secular foi e é o triunfo 
dos valores do espírito sobre a matéria... Povo de navegadores, 
conquistadores e missionários, digo melhor, de Navegadores e 
Conquistadores Missionários, que exploraram e conquistaram 
para em todas as terras levantar, como sinal de paz e prosperi¬ 
dade, 0 sacrossanto símbolo inspirador de todas as suas faça¬ 
nhas: a Cruz. Nós temos esta sorte e temos procurado embora 
muito humildemente continuar neste espírito de conquista. 

O que V. Ex.”- verá não precisa de explicação nenhuma: é 
um grupo de filhos da terra, garotos agora, homens amanhã, 
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que pelo trabalho souberam transformar os elementos brutos 
em objectos úteis para si e para os outros. Naqueles móveis, 
naquelas máquinas e instrumentos, está encerrado um inteiro 
poema cie horas de paciente e assídua assistência da parte dos 
mestres e de constante esforço da parte dos alunos... Aquela 
matéria transformada pelas mãos deles é 0 símbolo da transfor¬ 
mação que, se souberem seguir 0 que agora lhes é ensinado, 
operarão nesta terra onde 0 trabalho manual ainda não conse¬ 
guiu aquele lugar de honra que ele merece.,, Queira 0 ruído 
dos instrumentos de trabalho que eles manejam ser a alvorada 
que chamara muitos companheiros a seguir seu exemplo, infun- 
dindo-lhes amor ao trabalho. 

Foi uma coincidência feliz que criou 0 que nós vemos hoje 
aqui nesta Escola de Artes e Ofícios do Satari. Há quatro anos, 
0 Governo tinha uma escola mas faltavam-lhe os alunos. Os Sa- 
lesianos, estabelecidos na Capital, tinham alunos mas faltava- 
-Ihes a escola com máquinas e instrumentos para os treinar. 
Aquela boa vontade, aquele carinho de que já falei foi 0 ele¬ 
mento fundidor destas duas forças que, unidas, deram os frutos 
que nós, hoje, vemos. Queria nesta altura dizer nomes,,, mas 
são tantos os que cooperam nesta união que tenho medo de 
esquecer-me de alguém: Deus abençoe e recompense a todos. 

Alguma coisa temos feito, mas não é tudo. O caminho é 
ainda muito comprido. Nós não pararemos até vermos realizado 
0 nosso plano de uma escola de Artes e Ofícios na Capital, com 
■edifícios grandes e modernos, dignos da Capital do Estado da 
índia. 

Muitos estão ansiosamente à espera de ver levantar-se os 
■edifícios, muitos há que, talvez, já desconfiaram de ver realizado 
■0 plano prometido. A V. Ex.^ Sr. Ministro do Ultramar, ao 
Ex.““ Sr. Governador Geral, a todos, hoje, confiando em Deus 
e no auxílio que 0 Governo sempre generosamente nos deu, 
como também na cooperação dos nossos amigos, tenho a horua 
de comunicar que, neste ano 1952, será lançada a pedra fun- 
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daraental das Oficinas D. José da Costa Nunes. Dificuldades 
de diversa ordem nos impediram a realização deste sonho antes. 
Entre tantas, uma citarei por ser a principal; a presença no meio 
do nosso terreno, na Capital, dos edifícios da Assistência aos 
Indigentes e Infância Desvalida. Esta dificuldade também está 
a ser resolvida. Em Dezembro próximo, a Sociedade Salesiana 
entregará um edifício novo à Comissão Administradora da Assis¬ 
tência ficando com os edifícios velhos que serão imediatamente 
adaptados para abrigar mais rapazes e organizar melhor a obra 
já existente. Direi mais: estão a caminho, vindas da Inglaterra 
cinco máquinas de carpintaria para iniciar as oficinas na Capital 
durante este ano e uma máquina eléctrica para fabrico de blocos, 
tijolos, e acessórios de cimento para construções: O sonho está 
a tornar-se realidade... 

Termino, Excelência: na qualidade de representante do Su¬ 
perior da Obra Salesiana em Goa, Mons. Vicente Scuderi, 
ausente nestes meses, termino estas singelas palavras com uma 
promessa, Posso garantir a cooperação total, incondicionada, de 
todos os Salesianos que trabalhamos aqui para o bem-estar 
desta terra, que nós, embora tecnicamente estrangeiros, nos glo¬ 
riamos chamar ((nossa terra», não sòmente por um rasgo de sen¬ 
timentalismo' poético, mas também por uma convicção profunda 
que está na base da nossa vocação missionária. Aqui também 
queremos levantar, como já fizemos em dezenas doutras nações 
em todos os continentes, o nosso monumento para a glória da 
Igreja noss> Mãe, da nossa pátria adoptiva e de Dora Bosco, 
e não será sòmente um monumento de edifícios materiais de 
pedra, ferro e cimento, mas um monumento vivo que nenhuma 
mudança política, nenhum cataclismo internacional, conseguirão 
destruir. 

O monumento serão estes jovens e os que depois deles virão, 
jovens que, depois de formados, formarão outros na virtude e 
no trabalho... Monumento que desafiará os séculos na expressão 
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do poeta latino aere perennius, mais duradouro do que 0 pró¬ 
prio bronze. 

Isto faremos dedicando todas nossas forças, era nome de 
Deus, da Igreja e de Dom Bosco, ainda que para se levantar 
este monumento houvesse que pôr na base 0 sacrifício da nossa 
vida.» 

Um dos alunos leu a seguir: 

(dl.™ e Ex.™ Senbor Ministro do Ultramar: 

Antes de mais cabe-me a honra e prazer de, em nome do 
corpo docente e discente deste estabelecimento, pôr nas mãos 
de V. Ex.®^ os nossos cumprimentos de boas vindas e a expressão 
do nosso maior respeito, e, na pessoa de V. Ex.“, a nossa mui 
respeitosa homenagem ao Ex.™ Governo da Nação Portuguesa. 
Embora seja simples e modestíssima a nossa manifestação, como 
era de esperar deste modesto estabelecimento, todavia, 0 espon¬ 
tâneo sorriso que baila nos nossos lábios é sinal certo de que 
este estabelecimento está era festa e de que os nossos corações 
transbordam de júbilo pela subida honra da visita de V. Ex.b 
Sr. Ministro, a este estabelecimento. 

A presença de V. Ex.b Sr. Ministro, simboliza 0 alto inte¬ 
resse com que 0 Estado Novo se debruça sobre os problemas 
do progresso da índia Portuguesa. 

Esta Escola de Artes e Ofícios, fundada em 1935, está, 
desde 1948, confiada a boas mãos da benemérita Sociedade 
Salesiana, dilectos filhos de S. João Bosco, 0 maior educador 
e pai da juventude. Por isso nós, os aprendizes qne tivemos a 
dita de sermos os primeiros gaiatos, nos felicitamos e bendizemos 
e bendizemos'a providência e a sua Ex.®’ 0 Senhor Patriarca das 
índias, D. José da Costa Núnes, que em boa hora trouxe à 
nossa bendita terra de Goa esta benemérita sociedade, que está 
desenvolvendo a sua prodigiosa actividade, espalhando com 
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ambas as mãos a obra benfazeja não só da instrução e educação 
cristã da juventude, mas ainda se ocupa em prepará-la para 
lhe garantir o futuro, preparando para o futuro leais cidadãos 
de nossa Pátria, tementes a Deus, homens de carácter, aprumo 
moral e do trabalho. 

Esperamos que Vossa Ex.b como verdadeiro amigo e pai, 
se lembrará da nossa sincera alegria manifestada modestameníe 
neste breve momento da História e inolvidável visita de V. Ex.® 
a esta Escola de Artes e Ofícios de Valpoi. 

Nós, alunos desta escola, temos só um desejo e um pedido: 
que esta escola seja pelo menos dobrada, para dar lugar a todos 
os rapazes que pedem para matricular-se e ter, como nós temos, 
a bem-aventurança de ser amanhã úteis a si, ao próximo e 
à Pátria. 

Agradecemos mais uma vez a V. Ex.^ pela honra e alegria, 
que nos proporcionou, por sua tão simpática como amigável 
visita. 

Viva Portugal! 

Viva 0 Senhor Ministro! 

Viva 0 Senhor Govemaior Geral!)) 

O Ministro, em curto improviso, afirmou o seu agrado por 
verificar que à boa vontade do Governo correspondia, de facto, 
uma actuação eficiente, como a que naquela escola se manifes¬ 
tava, e assegurou que, em tais condições, se esforçaria por que 
0 auxílio do Estado fosse sempre o máximo possível. 

Saindo dali, o Ministro seguiu, depois, para Bicholim, Asso- 
nará e, por fim, atravessando as terras das concessões Bandecar, 
para Sirigão — à beira do rio daquele nome, afluente do Man- 
dovi — onde se levantam as instalações para extracçao e escolha 
do, minério de ferro. 

Recebido pelo administrador, Sr. Vishwasrao Dattaji Chow- 
gule, 0 Ministro percorreu o vasto campo das minas, assistindo 
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a uma das explosões que fazem saltar montões de terra e miné¬ 
rio. Depois, num pavilhão montado adrede, e no qual se reuniam 
os mais categorizados dirigentes e empregados da empresa, além 
de centenas de convidados, 0 Sr. Chowgule proferiu, em inglês, 
0 discurso, que se traduz a seguir; 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Meus Senhores e minhas Senhoras: 

Recebeu V. Ex.'", Sr. Ministro do Ultramar, as boas vindas 
nos Palácios, nos Templos, nos Paços Municipais e nas Praças 
do Norte e considero que é grande privilégio para mim poder 
dar a V. Ex.^ as boas vindas aqui, onde a natureza encerra no 
seu seio a riqueza natural, detendo a chave mestra da emanci¬ 
pação económica deste país; e, aceitando V. ExA deitar os 
alicerces deste Receptáculo de Minério, terá V. Ex.® aberto a 
porta da Indústria para 0 progresso de todos nós. 

Depois de completar 0 Receptáculo de Minério, esta mesma 
mina há-de exportar, de mês em mês, milhares de toneladas de 
minério, trazendo em troca valiosas divisas, irrespectivaraente 
das condições atmosféricas, favoráveis ou inclementes; irrespec- 
tivamente das condições dos mercados, períodos de actividade 
ou depressão. Estou resolvido a levar ao termo 0 presente plano, 
com 0 apoio de S. Excelência 0 Governador Geral, Sr, Coman¬ 
dante Quintanilha Mendonça Dias, plano que foi considerado 
pelos americanos como parte do Plano de Desenvolvimento dos 
Recursos Naturais do Sueste da Asia e, por isso, estou esperan¬ 
çado de que a sua realização, à parte consideração mercantil, 
há-de dar ao nosso país um (dugar de honra?) no campo da 
indústria minéria no Sueste da Asia. 
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Antes de pedir a V. Ex.''^ a- fineza de lançar a pedra funda¬ 
mental, permita-me dizer poucas palavras explicativas: . 

A indústria mineira em Goa, pelo que vemos hoje, parece 
basear-se sobre o período de aotividade estimulado pelos planos 
de reconstrução de após-guerra, programas de rearmamento e 
não-obtenção de fornecimentos adequados, devido ao encerra¬ 
mento de várias minas que se encontram hoje atrás da «cortina 
vermelha», e todos temos de ter na mente que o período de 
actividade não poderá durar por muito tempo — com efeito, 
não podemos deixar de prestar atenção á actual onda de de¬ 
pressão mundial. 

Recolher os ganhos do período de actividade sem cuidar 
da Indústria como tal, importaria não só deixar as coisas a 
meio caminho como também uma perda insensata de oportu¬ 
nidade, com risco da economia do país. Nós, que nos chamamos 
hoje possuidores de minas e exportadores, não teremos outra 
alternativa, então, senão abandonar a indústria, quando volta¬ 
rem os tempos normais, despertando a competição mundial dos 
dias anteriores à guerra. O nosso processo actual de arranhar 
as encostas do monte não há-de. prestar em vista do luxo de 
desperdício incorrido na produção. 

Desde que, pois, tomei nas mãos esta indústria, o problema 
de a explorar em linhas modernas e económicas ocupou a minha 
mente e, em análise final, convenci-me de que os dias de impro¬ 
visação pioneira já, tinham passado e ela tinha de ser explorada 
segundo as linhas das melhores minas mecanizadas e que a 
chave do futuro era o «homem mais a máquina». 

Não é segredo de que o minério de ferro exportado deste 
país para o Japão, na primeira fase, estava muito abaixo do 
estalão requerido pela indústria siderúrgica japonesa. Chegou 
0 tempo em que recusaram comprar mais. Gastei um ano para 
convencer a indústria siderúrgica japonesa de que, a despeito 
da sua experiência amarga, podia esperar minério de ferro de 





qualidade satisfatória das nossas minas. Consegui, enfim, trazer 
para aqui a primeira missão não-oficial chefiada pelo Sr. Ta- 
naka, comissionado pela indústria siderúrgica do Japão. O seu 
relatório convenceu essa indústria que podia depender na qua¬ 
lidade do minério, se tratasse com pessoas apropriadas. 

Com este começo, reviveu a minha ideia de colocar esta 
indústria, em base permanente e económica e com este objectivo 
em vista quis saber dos meus amigos japoneses se podiam for¬ 
necer-me algum equipamento. Isto foi negociado com Kokan 
Mining Co. Ltd., uma companhia mineradora subsidiária de um 
dos fabricantes de aço. A companhia decidiu eventualmente 
enviar o Sr. Hirose para examinar as minas e fazer sugestões 
práticas de mecanização, O Sr. Hirose é um dos geólogos mais 
competentes e engenheiro de minas do Japão e hoje está asso¬ 
ciado à minha companhia como superintendente chefe das minas, 
e só depois do seu exame completo as minhas ideias ganharam 
força adicional. Para finalizar o acordo preliminar, o Sr, Wata- 
nabe, presidente da Kokan Mining Co. Ltd., com seus conse¬ 
lheiros, trouxe a segunda Missão a Goa, tendo desta vez a opor¬ 
tunidade de se entrevistar com Sua Excelência o Governador 
Geral, encontrando nele' o mais decidido apoio para o plano. 

Devo confessar nestas alturas que, embora pareça que este 
plano foi concebido e executado pelos Chowgules, a maior parte 
do seu êxito é devida a Sua Excelência o Governador Geral, 
cuja clarividência e visão antecipada dos factos, cujo desejo de 
estimular e apoiar toda a iniciativa, que resulte em progresso 
do nosso país, fizeram que o plano se tornasse realidade. Tenho 
a certeza de que os industriais do nosso país encontram nele 
um patrono que pode guiar ao êxito o destino de qualquer 
indústria, 

Desde essa entrevista da Missão com Sua Excelência o 
Governador Geral, as minhas negociações com os amigos japo¬ 
neses entraram em fase mais favorável e consegui assinar o 
contrato, durante a minha visita ao Japão, em 6 de Outubro 


de 1951, 0 qual foi aprovado, afinal, e considerado como 0 i 

primeiro projecto nos termos do Plano Americano para 0 Desen- A 

volvimento dos Recursos Naturais do Sueste da Asia. A assina- i’ ’ 

tura do contrato foi anunciada em todo 0 Mundo. 

V. Ex,‘‘ vê, assim, a feição que foi dada à Indústria pelo |' 

meu contrato e posso dizer com toda a segurança que, depois j. 

de completados três anos, durante os quais 0 custo do maqui- f 

nismo tem de ser pago, estarei era condições de, se surgir a 
necessidade, minerar e exportar minério de ferro de boa quali- i', 

dade, tanto das minas de Sirigão como das de Costi, ao preço > 

anterior à guerra, em base económica e vantajosa. Faço estas ;■ 

observações em plena consciência de que esta indústria, orga- i 

nizada nas linhas em que 0 tenho feito, há-de perdurar e fio- t 

rescer e não há-de desaparecer. } 

O contrato de desenvolvimento e mecanização das minhas 
minas, assinado cora a indústria siderúrgica japonesa através 
da Kokan Mining Co. Ltd., tem certos aspectos definidos de 
benefício económico para nós e deve ser olhado como plano 
de desenvolvimento e económico seguro. O reembolso do custo 
do maquinismo orçando por |i,6oo,ooo,oo isto é 8,000,000 de h 

rupias, está encadeado com a venda de 1,500,000 toneladas de 
minério de ferro a ser embarcado nos três anos na base pro-raia, í, 

O maquinismo importado nos termos deste contrato consiste em ’ 

equipamento, como brocas pesadas, compressores estacioná- \ 

rios, geradores eléctricos, caminhões pesados, escavadores e r,. 

transportadores de correia — 0 sistema mais moderno e mais ! ■ ■■ 

económico de transporte. Enquanto uma grande porção de má- I' 

quinas é de manufactura japonesa, as brocas pesadas, que são 
também unidades importantes, são de manufactura americana, í 

Além destas máquinas e para, progresso do plano, foram enco¬ 
mendados caminhões pesados da Grã-Bretanha e escavadores í ■ 

aos Estados Unidos e está em construção um plano inclinado-, i 

0 que tudo envolve 0 emprego do capital de 2.000.000 de rupias, i 

que será feito por mim. As máquinas, que trabalham hoje nas t ■ 


minas, têm 0 valor de 1,000.000 de rupias e tenho de financiar 
a construção completa empregando mais capital de 1.500.000 
rupias. É condição deste contrato que a responsabilidade finan¬ 
ceira é completamente minha e como tal as decisões finais 
cabem-me a mim sobre todos os assuntos, incluindo a operação 
e 0 pessoal. O contrato prevê uma Comissão Suprema consti¬ 
tuída de membros de ambas as partes, interesses japoneses e 
minha companhia, para discutir os assuntos relativos à orienta¬ 
ção geral, etc.; porém, ainda neste caso a decisão final será 
sempre minha e pode V. Ex.'‘ estar certo, por isso, de que 
hei-de ter sempre na mente a necessidade de salvaguardar os 
interesses do meu país, visto que 0 projecto se destina a desem¬ 
penhar papel importante na vida económica de todos nós. 

O Plano de Mecanização tem sido delineado de tal modo 
que podemos expandir 0 alvo de produção a dois milhões de 
toneladas anuais; porém, não vejo nenhuma possibilidade de 
aumento de produção devido a limitações das possibilidades de 
carregamento no porto de Mormugão, O porto não oferece faci¬ 
lidades nem para 0 carregamento de meio milhão de toneladas 
ao ano, tomando era conta outro tráfico, pondo, assim, um 
limite à expansão posterior desta indústria. Embora estejamos 
resolvidos a alcançar 0 nosso objectivo de meio milhão de tone¬ 
ladas no próximo ano, encorajados pelo manifesto desejo de 
V. Ex.^ Sr. Ministro, de compreender 0 nosso .problema e 
procurar-lhe solução, tenho a certeza de que teremos 0 alto 
patrocínio de V. Ex.”' e tenho a esperança de que V. Ex.®- 
há-de evitar que a indústria chegue a um beco sem saída, 
aumentando as facilidades no porto de Mormugão. 

Peço a V. Ex.® desculpa por ter abusado da sua paciência 
com estas longas observações. Não pude ter mão em mim. Eu 
acredito, Sr. Ministro, no destino. Meu pai, na sua esfera hu¬ 
milde, foi 0 fundador da única fábrica de telhas que hoje 
existe em Savorclém, A sorte e os conselheiros não lhe foram 
propícios. O destino leva-me a seguir 0 seu exemplo e estou 



resolvido a assumir a responsabilidade. Tudo quanto preciso e 
desejo é o alto patrocínio e colaboração de V. Ex.“ e tenho 
a convicção de poder dar a minha contribuição humilde para 
0 futuro da minha terra. Grande será o dia em que eu puder 
ver as chaminés de fornos de alta tensão fumegando neste país 
—mma ambição que alimento, 

Permita-me exprimir novameníe a V. Ex.^ Sr. Ministro do 
Ultramar, os meus agradecimentos pelo interesse manifestado 
pela nossa empresa e pela grande honra de lançar a pedra 
fundamental deste Receptáculo de Minério. Aproveito a opor¬ 
tunidade para manifestar os meus sentimentos de gratidão a 
Sua Excelência o Governador Geral, Sr. Comandante Quinta- 
nilha Mendonça Dias, que me concedeu o seu apoio contínuo 
nesta minha iniciativa para a fruição do presente projecto. 
Embora não seja minha intenção exprimir o meu agradecimento 
individualmente, sinto que claudicaria no meu dever se não 
manifestasse hoje a minha gratidão ao ilustre chefe da Reparti¬ 
ção do Gabinete, Sr. Tenente Simões de Fonseca, que sempre 
me recebeu com agrado no Palácio e com compreensão dos meus 
problemas, e aos Srs. Dr. Domingos Carneiro Allen e Eiig.» 
Bernardino da Costa, que me ajudaram activamente a solver 
as minhas dificuldades. E a todos os outros, multidão deles, 
que também me ajudaram nos meus esforços, a todos faço pre¬ 
sentes os meus agradecimentos, 

Peço agora a V. Ex.^, Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, 
se digne lançar a pedra fundamental deste Receptáculo que 
há-de conter 9.000 toneladas de minério e há-de descarregar 
2,000 toneladas ao dia. Posso dizer que a História há-de assina¬ 
lar ura dia 0 lançamento desta pedra fundamental como 0 lan¬ 
çamento dos alicerces' da Industrialização de Goa, pela qual 
hei-de esforçar-me enquanto tenha sangue a correr nas veias.» 

G Ministro colocou a primeira pedra para as novas obras 
de mecanização industrial e, dirigindo-se ao Sr. Chowgule, res¬ 


pondeu ser-lhe sempre muito agradável ouvir falar de iniciativas 
que triunfam na vida. No caso presente, assistia ao começo 
duma consolidação que, certamente, foi envolta em dúvidas e 
acarretara responsabilidades àqueles que empreenderam a obra 
que lhes custaria muitos dissabores e canseiras. 

A cerimónia dá-lhe a confiança de que a obra é de carácter 
definitivo e de interesse social para todo 0 povo de Goa, 

«Se a economia deste território ~ prosseguiu ~ é baseada 
substancialmente na agricultura, à sua volta florescerá muito 
bem a indústria mineira. Um dos seus mais entusiastas empreen¬ 
dedores é 0 Sr. Chowgule, que inicia uma nova época no desen¬ 
volvimento da indústria. E ele filho de Goa e trabalha para 0 
engrandecimento da sua terra natal». 

Teve muita satisfação em manifestar a sua simpatia por 
aquela empresa, Quanto às dificuldades do porto de Mormugão, 
não só 0 Governo terá ensejo de promover 0 seu aperfeiçoamento 
no máximo que lhe for possível, como ainda espera que 0 mesmo 
faça a Administração do Porto que, crê, está ,tentando um 
esforço para acelerar os carregamentos dos navios. Em seguida, 
anunciou que Sua Ex.'‘ 0 Presidente da República concedera 
ao Sr. Chowgule 0 grau de Cavaleiro da Ordem de Mérito Indus¬ 
trial, de cuja insígnia era portador. E colocou-a na lapela do 
agraciado, no meio de vibrantes palmas. 

i’ 

Ao chefe da Casa Militar de Sua Ex.^ 0 Presidente da Repú¬ 
blica foi, no final do dia, enviado 0 seguinte rádio: 

Rogo a V. Ex.^ se digne transmitir a sua 0 Senhor 
Presidente dk República que, durante a Festa Militar realizada 
no Grupo de Esquadrões Motorizados de Terçanzori, foi seu 
prestigioso niome saudadp e aclamado em respeitosa homenagem 
ilustre Chefe Militar e Supremo Chefe Nação. 

Ministro Ultramar 
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DIA 10 DE MAIO - SABADO j 

i 

] 

MENSAGEM DO MINISTRO | 

Nos jornais de Goa apareceu publicada a seguinte mensagem j 

do Ministro do Ultramar; 

((São tantas as saudações que, de toda a parte da índia, *das 
mais ignoradas terras aos mais altos e qualificados organismos, 
têm sido dirigidas ao representante do Governo Central, que teve 
a felicidade de ser designado para trazer à índia o abraço fra¬ 
ternal de todos os portugueses das outras províncias, qu(3 não 
me seria possível a todas dar resposta ou sequer identificá-las. 

Não queria, no entanto, ser mal agradecido e muito menos 
que se julgasse que me não sensibilizaram tão constantes e 
afectuosas demonstrações. 

Por isso, venho por este meio, o melhor de que posso dispor, 
agradecer aos que tanto me honraram com a sua lembrança e 
apoio as suas palavras que, acima de tudo, revelam as altas 
virtudes do povo da índia e dos seus destacados pergaminhos 
dentro da Nação Portuguesa,)) 


VISITA A QUEPÉM 

O dia estava destinado, segundo o programa, para visita 
aos concelhos de Quepém e Sanguém. A partidq de Goa foi às 
8,45. Checada a Quepém às 10,45. Era frente do edifício muni¬ 
cipal, um soberbo arco mourisco, obra prima de trabalho e 
paciência. 

Na sessão solene, 0 presidente da Comissão Municipal, Dr. 
Mariano Rebelo, afirmou: 
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((Senhor Ministro do Ultramar 
Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Junto com a inteira população dos territórios portugueses (ia 
índia, 0 povo deste Concelho regozijou-se desde 0 primeiro 
momento em que se tornou pública a notícia da visita de V. Ex.'‘ 
a estas distantes parcelas do Portugal Ultramarino, e hoje que 
V. Ex.^ aqui se encontra em pessoa, reunimo-nos nesta sala do 
Povo, com júbilo e com franco entusiasmo para evidenciar os 
nossos sentimentos de respeito e de lealdade, 

À região onde 0 Concelho de Quepém fica situado é de uso 
chamar-se Novas Conquistas, nome antiquado que cumpria, 
porventura, alterar, visto que não são novas nem são conquistas 
mas são já pelo sentimento dos povos que a habitam, pela sua 
sincera integração no pensamento e no sentimento nacional, 
uma parte integrante e inseparável da Pátria Portuguesa. Dois 
séculos são período de tempo mais que suficiente para consoli¬ 
dar esta união e esta integração e não foi por força das armas 
mas pela vontade dos seus habitantes que estas populações 
preferiram gozar sob a bandeira portuguesa, a paz e 0 sossego 
que antes eram apenas uma vaga aspiração. 

Nesta paz e sossego desenvolveram-se estas regiões às quais 
hoje 0 Governo português demonstra de vários modos 0 seu 
carinho e 0 seu interesse pelas obras de saneamento, pelas 
aberturas de vias de comunicação, pela assistência sanitária 
i que muito levantaram 0 físico e 0 moral destas populações. 

S Actualmente a Assistência Pública, a que 0 Senhor Gove^ 

f nador Geral, Comandante Quintanilha Mendonça Dias, tem 

! vindo dando 0 impulso do seu braço de constrator, contribui de 

f diversos modos para este levantamento, criando jus à gratidão 

1 desta população que tão cedo não esquecerá 0 seu benquisto 

j nome. 

1 

í 



0 Canal de Parodá que aqui nesta Vila tem o seu início e 
a sua fonte, hoje completamente remodelado e valorizado,, 
embora con‘a apenas uma pequena extensão deste Concellio, é 
uma obra de altíssimo valor para a valorização económica e 
para o bem-estar da sua população. 

Assim, Senhor Ministro, V. Ex.® vindo, a esta Província 
ultramarina estudar presencialmente as nossas necessiciades e 
os meio de as satisfazer, verificará primeiramente e com legítima 
satisfação, as realizações de que nos orgulhamos, É a estas 
realizações que importa dar continuidade, estabilidade e cada 
vez melhores condições de aproveitamento. 

A população deste Concelho a mais não aspira do que à 
continuação do bem-estar e do sossego que sob a bandeira das 
Quinas têm vindo gozando. 

A população deste Concelho está convicta de que a visita 
de V. Ex.*, Senhor Ministro é a garantia desta continuidade e 
0 penhor daquele ininterrupto afecto que caracteriza as rela¬ 
ções de Portugal e dos seus governantes com estas remotas par¬ 
celas da Nação. 

A população deste Concelho, Senhor Ministro, augurando- 
-Ihe uma feliz passagem por esta terra, assegura-lhe a sua leal 
cooperação no estudo dos problemas que certamente preocuparão 
V. Ex,”- neste seu curto mas fecundo estágio e o seu firme 
propósito de se manter fiel a tradições dum glorioso passado. 

Estamos convencidos de que em consequência da sua pas¬ 
sagem e das horas do estudo e de observação que V. Ex.^ 
vai dedicar a esta terra portuguesa, V. Ex.‘‘ acrescentará à sua 
fecunda obra construtiva mais uma brilhante folha de serviço 
que 0 consagrará à semelhança dos seus gloriosos maiores, mas 
dentro das realidades da hora actual, como um estadista de' 
largos recursos que, à sua privilegiada inteligância e* cultura, 
alia uma orientação construtiva e o sentido das realidades. 

Para este efeito, estamos também seguros de que V. Ex.'*' 
conta com a colaboração do Senhor Governador Geral, Coman- 











dante Quintanilha, a quem esta terra, neste curto período do seu 
governo deve serviços de raro quilate, porque sempre teve em 
vista 0 bem-estar da população e, sobretudo, dos desajudados 
da sorte, 

São os nossos votos que desta fecunda colaboração e o con¬ 
curso da nossa nunca desmentida lealdade e gratidão resultem 
a felicidade desta terra e o bem-estar da sua população, para a 
maior glória da Nação, 

A V. Ex.'’*", minhas Senhoras, agradeço do coração a honra 
que nos deram com a vossa distinta presença e a graça que 
emprestaram a esta modesta recepção e formulo votos sinceros 
para que tenham junto com os vossos ilustres maridos as maiores 
felicidades. 

Viva Portugal! 

Viva 0 Senhor Presidente da República! 

Viva Salazar! 

Viva 0 Senhor Ministro! 

Viva 0 Senhor Governador Geral! 

Viva a índia Portuguesa!)) 

A seguir, o Dr. Rudragi Visvonata Sidraicar, representante 
da população, usa da palavra, nos seguintes termos: 


«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Em vista do mandado que recebi dos meus concidadãos, 
habitantes deste concelho de Quepém, estou aqui no desempenho 
da honrosa missão de saudar V. Ex."' e o faço com o maior des¬ 
vanecimento e máximo entusiasmo. E, saúdo em V. Ex.^ Por- 
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tugal, este Portugal outrora grande e hoje tornado maior, renas¬ 
cendo, qual Fénix, das suas próprias cinzas; saúdo o Estado 
Novo gerado pelos homens da Revolução de Maio, tão acari¬ 
ciado e tão sàbiamente acalentado pelo estadista-mestre, Dr. 
Salazar, homem que alia ao talento privilegiado uma cultura 
rara, boa vontade de servir a Nação, e a humanidade, espírito 
de sacrifício e bom senso; e saúdo, finalmente, a Marinha 
Portuguesa, de que V, Ex.’^ é um dos membros prestigiosos, e 
da qual os portugueses de antanho se serviram para dar ao 
Mundo novos Mundos e espalhar a sua civilização e ideo¬ 
logias. 

Meus Senhores: 

Portugal de hoje, tornando-se maior, com o seu prestígio 
no País e fora dele, tem conseguido e vem mantendo um certo ■ 
equilíbrio entre as nações no meio de cataclismos do momento 
presente; com os seus orçamentos que, desde certo tempo para 
cá, se fecham com superavit, vem realizando obras de fomento 
em todos os ramos, podendo nós avaliar o seu vulto pelos canais 
de irrigação aqui concluídos que, na última novidade, têm 
trazido à . cultura de vangana áreas imensas que eram inapro- 
veitáveis a esta cultura. Este facto, com certeza, reduziria o 
nosso secular déficit de arroz, que é base principal da alimen¬ 
tação do País, mas temos cá dentro muito operário estrangeiro, 
atraído pelas minas que, aliás, representam uma nova fonte 
de riqueza. 

Ao Estado Novo, têm merecido especial carinho as Provín¬ 
cias ultramarinas; e a honra desta visita de V. Ex.^ representa 
uma das provas deste carinho, uma lição de mestre nas empresas 
ultramarinas. Vasco da Gama saiu de Portugal para descobrir 
0 caminho marítimo da índia e V. Ex.’' saiu para, de perto, 
conhecendo e estudando as nossas necessidades, provê-las como 
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for de justiça, por forma que a prosperidade de que estamos a 
gozar progrida e tenha estabilidade. 

Desde 24 de Abril, acabou 0 aforismo; a Índia é vista e 
omiãü ãe longe pois a índia sob a égide do Estado Novo, é 
vista e ouvida ie perto. À índia é trazido 0 testemunho vivo 
e expressão e confirmação do grande cuidado que a sua vida e 
0 seu progresso têm sempre merecido e continuam a merecer 
ao Governo Central, é 0 conceito que V. Ex."" exprimiu e que 
com a maior satisfação deixo aqui registado ao concluir esta 
minha modesta saudação. 

Que Deus dê a V. Ex.^ Sr. Ministro, à Sua Ex.™ Esposa 
toda a sorte de prosperidades espirituais e temporais, — são 
votos sinceros dum modesto filho deste Concelho que teve a 
rara mas imerecida honra de apresentar os cumprimentos e 
saudações; e pode V. Ex.”' ter a certeza de que todo 0 concelho 
me acompanha, do íntimo do coração, nestes votos». 

Levanta-se 0 Ministro para falar. Está quase no fim da sua 
jornada através das terras da índia Portuguesa e, apesar disso, 
nem ele afrouxa a sua estima nem as populações diminuem 0 
calor das recepções. Por toda a parte tem sido acompanhado 
na perfeita compreensão do motivo que 0 trouxe à índia, pois 
bem vê as populações aclamá-lo, como neste concelho, 0 que 
representa a continuidade do mesmo pensamento. 

Referira-se 0 presidente da Comissão Municipal à injustiça 
da designação dada às Novas Conquistas, dizendo que não eram 
novas nem eram conquistas. Ele, Ministro, afirmava não terem 
sido conquistas de terra mas sim conquistas de espírito, de 
almas, de corações. (Frenéticas palmas abafaram estas pala¬ 
vras) , Desejaria que todos assim entendessem a doce conquista . 
feita pelos primeiros portugueses e continuada pelos que mais 
tarde vieram, 

Gostara de ouvir da boca de pessoas responsáveis, como são 
0 Presidente da Comissão Municipal e 0 Dr. Sirvoicar, manifes- 
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tar a satisfação em que vivem. 0 Governo Central, como o local, 
fazem tudo para que tal satisfação aumente. O que ali Ih? 
pediram não foi nada que não tenha sido concedido. Deseja-se 
mais progresso e para isso não faltará o apoio do Governo Geral 
e do Governo Central. Agradecia a retribuição, que lhe fazia, 
da mensagem que trouxera de Portugal metropolitano e afri¬ 
cano. A todos desejava as maiores prosperidades, erguendo^ 
vivas ao concelho de Quepém, à índia Portuguesa e a Por¬ 
tugal. ; 

INAGURAÇÂO DO CANAL DE PARODÁ 

Seguiu-se a inauguração do Canal de Parodá, que virá 
beneficiar terras dos concelhos de Quepém, Saloete e Pondá. 

O Ministro accionou a manivela e a água até então retida 
pelo açude, irrompeu impetuosamente. O Sr. Engenheiro Ga¬ 
briel J. Rato pronunciou então o seu discurso: 

«Senhor Ministro 

Senhor Governador Geral 
Excelências: 

Meus Senhores:, 

Como homem de letras de muito valor que é, conhece V. 
Ex.“‘, Sr. Ministro que a deformação profissional raras vezes 
permite ao engenheiro exprimir-se com clareza e muito menos 
fazer discursos. 

Não constituindo excepção a esta regra e com o intuito de 
merecer benevolência para as estéreis palavras que desejo diri¬ 
gir-vos, permito-ipe parafrasear V. Ex.°' nesta douta passagem^ 

, da magistral lição dada no Instituto Vasco da Gama: 

((Correndo lentamente ao sabor morno dos tempos, a evolu¬ 


ção cultural quase parecia estacionária. Outros diziam-na em 
repouso»... 

Adaptando este conceito às condições restritas e especiais 
da técnica, sou levado a concluir, por extensão, ter sido este o 
pensamento que tivemos quando chegámos a Goa, muito embora 
a nossa inteligência nos não permitisse traduzi-lo em palavras. 
Sim; foi esse o nosso pensamento, aliado à intuição de que algo 
já existira e fora perdida a tradição no rodar do tempo. 

Não nos enganámos, porque relativamente fácil foi chamar 
de novo à vida aquilo que existia em estado latente na maioria 
dos trabalhadores que mais tarde se ocuparam de ofícios espe¬ 
cializados, aquilo que fora ensinado a seus antepassados por 
portugueses de rija têmpera, até eles por rotina transmitido e 
por eles retido mesmo sem perspectiva de aplicação útil na luta 
pela vida: a arte de trabalhar com a humana perfeição aliada 
à rapidez indispensável para tornar de real utilidade pública 
qualquer empreendimento começado ou, no dizer de Salazar, 
tirar das somas gastas o máximo proveito possível. 

Encontrados os homens, não houve mais que readaptá-los. 
Trabalho duro? 

Sem dúvida, porque nenhum trabalhador especializado vei( 
da Metrópole, obrigando-nos a pegar nas diversas ferramentas 
e mostrar, executando, o modo de ,proceder. 

Trabalho improfícuo? Não; porque aqueles que viram com, 
olhos de ver, ultrapassaram, em muito, a perfeição de execução 
que lhes fora mostrada. 

Deve-se a esta comunhão de esforços o facto de V. Ex.h 
Sr. Ministro, ter podido dar-nos a honra de acabar de inaugurar 
um dos dois aproveitamentos hidro-agrícolas já executados, den¬ 
tro do plano de PRODUZIR MAIS. 

Que desta obra aproveite a população de Goa, compensando 
assim todos os sacrifícios feitos e energias despendidas durante 
a sua realização, quer por parte do Estado quer por parte dos 






seus servidores, é o voto que eu peço a V. Ex.^ me permita 
formular. 

Com efeito, só há possibilidade de efectuar obras desta natu¬ 
reza quando se conta com a confiança e apoio do Ministro e 
do'Governador Geral, dadas as dificuldades, quer técnicas quer 
administrativas, que surgem a cada passo. 

Foram justameníe a confiança do Ministro Teófilo Duarte, 
0 apoio de V. Ex.", Sr. Ministro, e o dinamismo e encorajamento, 
sempre pronto de S. Ex.*" o Governador Geral, que nos permi¬ 
tiram levar a cabo a nossa tarefa, reagindo nos momentos de 
desalento e desânimo e deles criando novas forças, vencendo os 
obstáculos e contrariedades impostos pela Natureza, não dando 
ouvidos a críticas destrutivas brutaraente feitas, pois para elas 
sempre escasseou o tempo e a paciência. 

Quando cheguei a Goa — já lá vão mais de 3 anos — S. Ex.'' 
0 Governador Geral teve a bondade de me indicar 0 caminho 
que desejaria ver seguido-, traduzido na frase singela que gostava 
mais de assistir a inaugurações do que ao lançamento de pedras 
fundamentais. 

Para quem vinha habituado a trabalhar com 0 Presidente 
da J. A. 0. H. A., hoje Subsecretário de Estado do Ultramar, 
e sempre meu Mestre, que definia as obras de hidráulica e 
agrícola como sendo um longo e áspero caminho que há a per¬ 
correr em silêncio, onde muitos sucumbirão mas alguns chegarão 
ao fim, melhor recepção, melhores palavras e mais agradável 
indicação de modus vivenãi não podia ter recebido da parte 
de S. Ex.“ 0 Governador Geral. 

Quando em Lisboa— há poucos meses —V. Ex.L Sr. Mi¬ 
nistro, teve a bondade de me receber, eu verifiquei 0 interesse 
e 0 carinho que estas obras lhe mereciam, certaraente porque 
elas irão contribuir para melhorar as condições de vida deste 
povo de quem V. Ex.“ — assim como eu — tanto gosta. 

É pois a V. Ex.'‘L Sr. Ministro e Sr, Governador Geral, que 
Goa fica devendo estes melhoramentos, pois tudo 0 que resta 
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foi fácil de fazer, principalmente porque nunca nos faltou 0 
conselho, de grande autoridade e competência, dos Inspectores 
Superiores, na difícil solução de intrincados problemas técnicos. 

Permita-me V. Ex.L Sr. Ministro, que lembre hoje todos 
os técnicos metropolitanos, sem distinção de graus hierárquicos, 
que intervieram na construção dos canais, açudes e adaptação 
ao regadio e que afirme a V. Ex.'^ nada mais eles terem feito 
do que cumprir 0 seu dever, sentindo-se honrados e contentes 
apenas porque lhes foi proporcionada ocasião de poderem ser 
úteis ao seu semelhante, dentro das suas modestas possibilidades. 

Em todos os trabalhos desempenhados por estes técnicos, 
bem como em todas as agruras pelas quais porventura tenham 
passado, eles foram sempre acompanhados, com fraterna ami¬ 
zade, pelo Chefe da Repartição de Fomento, Eng. António 
Madureira, que vem dedicando interesse e carinho sempre 
crescentes e excepcionais por estas obras que ficarão depen¬ 
dentes do seu sector de actividade pública e. em muito boas 
mãos entregues. 

A todos aqueles, oriundos de Goa, que trabalharam na 
Missão, em especial ao honesto e competente empreiteiro deste 
açude, Eng. Vicente Frias, e a esses dois rapazes descendentes, 
Joaquim Pacheco e Olávio Moniz Barreto, que sem nunca terem 
trabalhado antes são hoje dois capatazes sabedores, eu desejaria 
— caso V. Ex."- autorizasse — agradecer toda a boa e leal cola¬ 
boração que me dispensaram. 

Lembrar a todos, não é mais do que um acto de justiça, 
assim como não passa de reconhecimento apontá-los aos seus 
contenâneos como exemplo a seguir, 

E termino renovando 0 voto de, que estas obras —a que 
quero quase tanto como às minhas filhas,— uma das quais 
para sempre ficará em Goa — possam ser de utilidade e çon- 
venientemente exploradas, pois elas não custaram barato nem 
caro; elas pagar-se-ão por si próprias, se delas se souber tirar 
0 maior proveito. 
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0 Estado suportou o encargo da sua construção sem quais¬ 
quer intuitos de lucro ou maior receita. Deu, portanto, a sua 
contribuição, como sempre, a parte mais pesada. 

Não faltam técnicos, não faltam braços, não faltam homens 
de boa vontade em Goa. A terra é boa, as condições climáticas 
são notáveis pela sua vincada regularidade. 

Existem assim os elementos indispensáveis a um seguro su¬ 
cesso, desde que não seja esquecido que só o trabalhO' cria o 
trabalho e que sem ele não há riqueza. 

Todos os utentes unidos, trabalhando em comunidade de 
interesses e em sinceridade, por certo atingirão o desiderato de 
também darem a sua contribuição na parte mais leve, e um dia 
virá —não muito longínquo — que V. Ex.“= Srs. Ministro e 
Governador Geral, serão recordados com gratidão por este 
bom povo, da mesma forma como eu, agora, apresentando a 
V. Ex.“ as minhas humildes homenagens,''digo: 

Bem hajam pelo modo excepcionalmente carinhoso usado 
para com a Missão e pela honra da vossa ilustríssima presença, 
inaugurando estas obras feitas por portugueses para servir por¬ 
tugueses e nas quais, desde o primeiro esboço do estudo do 
projecto até o último retoque da sua construção, só intervieram 
portugueses, da Metrópole ou de Goa, mas todos portugueses.)) 

Toma seguidamente a palavra o Governador Geral, para 
afirmar: 

Mais uma obra que S. Ex.”' o Ministro inaugura, mais 
uma obra que aparece feita, daquelas que, como a do Canal de 
Candeapar, mereceram a atenção e desvelo dos Governos Cen¬ 
tral e local, pois elas visam a abastecer .de água os campos 
para aumentar a orizicultura. Por coincidência feliz, quando 
Capitão dos Portos, visitou o local e verificou um íiozinho de** 
água onde antes era um rio e disso deu conhecimento ao então 
Governador Geral, que destinou verbas para meilioramenTos e 
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reparações indispensáveis. Por capricho do destino foi ele o 
executor desse seu desejo. Os melhoramentos não tinham a 
amplitude e perfeição do actual canal, mas os seus resultados 
verificaram-se iraediatamente. O Governo da Metrópole enten¬ 
deu, e muito bem, dotar aquele canal com melhoramentos iguais 
aos dos da Metrópole, atingindo o custo quatro e meio milhões, 
sem empréstimo. A obra fala por si e cumpre-lhe felicitar o 
engenheiro Rato e seus colaboradores pelo magnífico trabalho 
realizado. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues fechou, assim, a 
série dos discursos: 

((Estamos a dar consagração oficial a uma inauguração, 
estamos a confirmar aquilo que está em serviço embora a título 
experimental. Estamos a pôr em destaque uma obra que não 
é original, pois, como a do canal de Candeapar, já existia. Mas 
todos se lembram das condições dessas obras antes de se iniciar 
a sua reconstrução sob nova técnica. O decorrer dos tempos, a 
incúria dos homens deixou a obra abandonada. Ela regava cento 
e tantos hectares e passou agora a regar seiscentos. 

Todos sabem — acrescentou — que esta obra mereceu repa¬ 
ros e críticas. Nem outra coisa era de esperar, como sucede 
aqui ou em outra parte. A sua razão está dentro da condição 
humana. Isto não me surpreende. Nas terras portuguesas 
da Metrópole, como de Goa, assim sucede. Na Metrópole, houve 
também oposição dos povos que iam beneficiar dum melho¬ 
ramento que numa cegueira criticaram. Mas também temos 
provas de que uma vez vencidas as dificuldades e as barreiras, 
os mesmos críticos reconheceram os seus erros. Estamos numa 
época, salientou S. Ex,”', em que as obras têm de ser estudadas, 
pensadas e reflectidas. Mas, uma vez tomada a decisão, não há 
receio de a levar até ao fim. Quando se tomou uma resolução, 
não há nada que impeça a sua efectivação. Aconteceu assim 




em Portugal com as obras do Vale do Gaio e Pego do Altar, 
acontece em Goa com os Canais de Parodá e de Candeapar. 

Tempo virá em que aqueles que as combateram ou criticaram 
hão-de reconhecer que as obras são de utilidade e hão-de apoiá- 
-las e aplaudi-las. Esta obra vai dar fertilidade a alguns campos 
e aumentar a produtividade de outros. Não será a última a ser 
executada. Hoje, porém, é a maior até aqui executada neste 
Estado. 

Estou de acordo,com o senhor engenheiro, quando disse que, 
custasse o que custasse, o dinheiro fora bem gasto. Não sei se 
se podia gastar mais ou menos. Isso estava confiado aos técnicos. 
Conheço, porém, que não se atingiu o orçamento original. Tam¬ 
bém não sei se.foi bem feita, porque não sou técnico; mas todos 
sabemos que a pbra é grande — a maior de todas —- e tudo 
nos indica que é um exemplo de competência, tenacidade e fir¬ 
meza dos que nela trabalharam». 

Antes de anunciar outras obras em projecto, não quer deixar 
de lembrar todas as pessoas que concorreram para ela; o Gover¬ 
nador Geral Ferreira Bossa, o Ministro Capitão Teófilo Duarte, 
0 Governador Geral Quintanilha Dias, os engenheiros, técnicos 
e operários tanto da Metrópole como os da índia. E referiu-se, 
a seguir, ao novo projecto a executar-se, já em estudo; a exten¬ 
são desta primeira obra para a lagoa de Chinchinim e a de 
Candeapar ,para os terrenos de Coléra. ((E, — salientou, — ha¬ 
vemos de prosseguir com igual tenacidade e firmeza.» 

Salvas estrondosas de palmas abafam as últimas palavras 
do ilustre membro do Governo, que a todos felicitou indivi¬ 
dualmente — projectistas e executores. 




UM TELEGRAMA PARA O SR. CAPITÃO TEÓFILO 
DUARTE 

Ao Sr. Capitão Teófilo Duarte, a quem esteve confiada a 
pasta da administração ultramarina, enviou o Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues o seguinte telegrama; 

Ao faaer a inauguração oficial do canal de Parodá, tive 
ocasião de evocar a valiosa e decisiva acção de V. ExA para 
realização de tão importante obra de fomento. Apresento a 
V. Ex.^ as minhas saudações. 

Sarmento Rodrigues 

VISITA A SANGUÉM 

Dali se dirigiu, depois, o ilustre visitante, bem corno a sua 
comitiva, ao concelho de Sanguém, onde foi recebido com gran¬ 
des manifestações de regozijo, estalos da /«íüw e colares de 
flores. 

No edifício da Câmara Municipal, o presidente da respectiva 
comissão, Sr. Tenente Francisco Carlos Duarte, proferiu a sau¬ 
dação; 

((Senhor Ministro 

Senhor Governador Geral 
Excelências; 

Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelência Reverendíssima: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Este aglomerado tão heterogéneo que V. Ex.“ vê nesta casa 
do povo, é uma demonstração positiva de que com ansiedade 
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e entusiasmo era aguardada a visita de V. Exr'' a este 'Concelho 
que tem muito a desbastar, arrotear e produzir; o principal era 
0 saneamento, o que o Governo mandou fazer, e a D. D. Tização 
sistemática e periódica quase que extinguiu o paludismo, e hoje 
0 povo do interior, que era o mais flagelado, já não sofre os 
horrores da malária. 

Foi também, graças a iniciativa do Governo que se iniciaram 
03 trabalhos preliminares para transformar consideráveis ter¬ 
renos devolutos das Comunidades em cajuais, o que concorrerá 
para melhorar a situaçao hoje precaria dessas corporações. 

Os vestígios aa preocupação do Governo em dotar esta. terra 
com os possíveis melhoramentos vêem-se por todo o País. 

. Ex.=' Sr. Ministro, conhece os vastos campos que existem 
em Colém, Sonaulim e outras aldeias de Embarbacém; estes e 
os de Astagrar, mais vastos e mais férteis, chamados à cultura 
imensiva, podem reduzir ao mmimo o nosso ãsjicü cerealífero, 
desde que sejam construídos os qg açudes que foram por mim 
estudados por ordem de Sua Ex.^ o Governador Geral, e cal¬ 
culada a despesa em duzentas mil rupias, aproximadamente. 

0 processo desse estudo e o respectivo relatório, foram por 
mim enviados à Repartição de Fomento. 

Temos no concelho uma considerável plantação de cana 
sacarina que se destina para o fabrico de jagra, que satisfazendo 
as necessidades do concelho, ainda abastece outros, e na minha 
fraca opinião, estou convencido que uma fábrica de açúcar 
pode ser instalada, desde que sejam aproveitados os terrenos 
do Estado, das Corporações e dos particulares. Um estudo feito 
por mim sobre esta possibilidade, embora a traços largos, foi 

entregue ao Sr. Engenheiro Noronha Campos, quando aqui 
esteve. 

Aumentando-se a produção de arroz e jimtando-se-lhe a de 
legumes, cuja semeação deve ser estudada e introduzida, tere¬ 
mos consolidado a nossa independência de que tão ciosos somos. 
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Herdámos este sentimento por atavismo, porque Portugal 
foi sempre cioíso da sua independência. 

Certamente será agradável a V. Ex.“ conhecer que o nível 
da vida deste povo melhorou consideràvelmente nestes últimos 
quatro anos, sobretudo no que diz respeito à alimentação. En¬ 
quanto na vizinha índia é grande a falta de géneros de primeira 
necessidade, nós não temos sentido a falta deles, e não há ura 
só caso a apontar de que alguém tenha morrido de fome, o que 
infelizmente não podem dizer os nossos vizinhos. 

As nossas provisões têm chegado até ao crescente número 
de turistas, que nestes últimos dois anos tem sido considerável. 

No presente momento este Concelho é o centro da indústria 
mineira da nossa índia, bem nossa, porque os portugueses de 
antanho sacando-a das garras dos seus opressores, vêm-na acari¬ 
nhando num amálgama fraternal, há mais de quatro séculos. 
Povo integrado tão afectivamente não se desagrega. 

É, pois, em nome deste povo que V. Ex." já conhece, e no 
meu, que saudo o ilustre Chefe do Ultramar Português, fazendo 
ardentes votos para que o benfazejo e inteligente dinamismo de 
V. Ex."' perdure, e as medidas salutares que dele resultarem 
concorram para o engrandecimento da nossa Pátria comum, 
Senhora minha da maior consideração e respeito. Senhora 
Sarmento Rodrigues, a V. Ex." que nos honrou com esta visita, 
vão repletas de gratidão as saudações deste povo e as minhas 
respeitosas homenagens com votos para que leve desta terra, 
nesga primogénita do nosso querido Portugal, as melhores 
recordações.)) 
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Apresentou depois as saudações, era nome da população, o 
Sr. Dr. Cossointó: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelência Reverendíssima: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Ê por honrosa e cativante escolha que aqui me encontro, 
com entusiasmo único, para, representando os habitantes deste 
concelho, saudar e dar boas vindas a Sua Ex."' o- Ministro do 
Ultramar, Senhor Comandante Sarmento Rodrigues. 

A V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, os nossos mais 
rendidos agradecimentos por esses nobres gestos de visitar esta 
província ultramarina do Estado- da índia Portuguesa, tão afas¬ 
tada da Metrópole; a V. Ex."' as nossas mais cordiais e humildes 
saudações de boas vindas; e também a V. Ex.", Senhora D. Mar¬ 
garida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues, apresento as mi¬ 
nhas respeitosas saudações e agradeço em meu nome e em 
nome do povo deste concelho a gentileza desta visita; que sejais 
bem vindos e tenhais boa viagem. 

Vindo da Metrópole, dessa cabeça do Império, de visita a 
esta modesta província do Ultramar, Estado da índia Portu¬ 
guesa, 0 nosso desejo é que V. Ex." se sinta nesta índia Portu¬ 
guesa çomo na Metrópole, com a mesma vontade, no mesmo 
ambiente de cordialidade, para que sejam menores as vossas 
saudades e ainda para que V. Ex." possa avaliar quanto nos 
agrada receber-vos em nossa pobre e modesta terra que é de 
vós todos aqueles a quem Deus confiou, embora em terras dis¬ 
tantes, 0 nosso trilho da vida, progresso e, enfim, o nosso 
destino. 


Meus senhores: O grandioso cartaz de Portugal, é que só 
0 povo português conseguiu firmar-se na posse de vastas terras 
em outros continentes do Mundo, competindo com outros povos; 
pois quem pensar luso-íropicalmente, ponderando bem na polí¬ 
tica de Sua Majestade D. João VI, em relação ao Brasil, alcan¬ 
çará facilmente a grandeza das relações de Portugal com o 
Ultramar e com o Brasil. 

A sagacidade da técnica governativa do Poder Central se 
corrobora perfeitamente pelo facto de os cidadãos de todo o 
território português poderem passar os dias em máximo sossego 
e calma, quando durante a segunda guerra mundial, todas as 
restantes nações do Mundo foram vítimas de labaredas insupor¬ 
táveis. 

Os afectos seculares da Metrópole e dedicações acostumadas 
da índia Portuguesa para a Metrópole e Ultramar, criaram laços 
clc solidariedade inesquecível unindo assim todos os portugueses 
do território inteiro. 

As visitas dos ilustres membros do Governo Central a pro¬ 
víncias tão afastadas consolidam ura Portugal vasto, unindo 
fraternalmcntc as partes distantes do Ultramar. 

Sua Ex." 0 Ministro do Ultramar, Senhor Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues, recordou-se amorosamente da índia; os fes¬ 
tejos ruidosos que por estes dias se observara, corroboram ver- 
dadciraraente a velha e habitual afeição que o povo desta terra 
tem às altas personalidades de Portugal; Sua Ex.", durante as 
impressões trocadas com a delegação dos jornalistas, da índia 
Portuguesa no ano findo, deixou ver a sua dinâmica adminis¬ 
trativa da Metrópole e do Ultramar, procurando saber as ne¬ 
cessidades e aspirações de cada uma das Províncias ultrama¬ 
rinas. , 

A renovação que Portugal sofreu nos últimos anos é em 
parte devida também à nobre acção de Sua Ex." o. Ministro do 
Ultramar, contribuindo dentro da esfera da sua competência o 
mais e o melhor possível de colaboração com o Governo Central, 
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como atestam tantos edifícios e obras de utilidade pública- 
levados a efeito, não só na Metrópole mas também no Ultramar. 

0 ressurgimento do território português, cada vez mais cres¬ 
cente é devido às figuras das mais ilustradas de Portugal, como 
. Sua Ex,‘‘ 0 Ministro do Ultramar, Sua Ex^ o Presidente da 
República Portuguesa, General Higino Craveiro Lopes, etc., 
figuras que nunca regatearam o seu valioso esforço para inaba¬ 
lável orientação daquela extraordinária personalidade que é 
Sua Ex." 0 Doutor António de Oliveira Salazar, que se sacrifica 
e trabalha constantemente para o bem da Pátria. 

É de conhecimento de todos que V. desde que tomou 

conta do seu Ministério, afirmou o seu pensamento, e a linha 
política da sua acção, lançando as bases duma obra do fomento 
ultramarino que, acima de quaisquer interesses, representa, 
sobretudo, vida e progresso. 

V. Ex.'‘ num esforço louvável procura a aproximação frater¬ 
nal dos componentes da causa sagrada da nossa Pátria, de 
todos os cidadãos portugueses de aquém e de além-mar da 
Metrópole e do Ultramar, 

Eu não posso deixar de aproveitar, neste momento de saúdar 
V. Ex,^ 0 ensejo que se me oferece, para me referir à acção 
governamental do nosso Governador Geral. 

Sabem-no todos e sabe-o V. Ex,'' também que o período da 
sua governação tem sido de insanos trabalhos, sobretudo quanto 
a prover este país de géneros de primeira necessidade. Devido 
aos seus esforços, a crise alimentar de cuj os horrores todos os 
povos se têm ressentido, passou por nós quase despercebida. 

t durante a governação do Sr. Comandante Quintanilha 
que a nossa Goa tem sido visitada pelos turistas, da vizinha 
índia sobretudo, e para todos chegaram as nossas provisões. 

V. Ex,“, Senhor Ministro, que conheceu , a índia Portuguesa 
há mais de 25 anos atrás, melhor do que ninguém terá apreciado 
os melhoramentos que tem sofrido nestes últimos quatro anos, 
sobretudo quanto à rede de viação. 



Esoiiltura de marfim representando nm deus hindu, oferecida pelas 
Senhoras de Damão ã Senhora D. Margarida Guerra Jungueiro 
Sarmento Eodrigues 
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Mgus senhorBs, nos, d,s células do povo, ternos de saber ciiin- 
prir 0 nosso dever de corresponder às amabilidades e generosi¬ 
dades do Governo Central para connosco, empenliando-nos em 
congregar, unir, e intensificar quanto ao alcance, para se refor¬ 
çarem pela solidariedade organica, os elos que unem Portugal, 
Metropole, as nossas províncias ultramarinas, o Ultramar, por¬ 
que todos devem muito bem saber que sem colaboração das 
forças espirituais e organizadoras, a matéria queda informe e 
entorpecida. 

V. Ex.^ Sr. Ministro do Ultramar, por vossos actos gover¬ 
nativos impôs-se á consideração dos governantes, tanto da Me¬ 
trópole como do Ultramar, tomando dignamente a vossa justa 
parte na política das realizações, política sã e firme dirigida 
pelo Estado Novo. 

V. Ex." com a presente visita criou um ambiente de franca 
cordialidade que vossa generosidade nos proporcionou, dando- 
-nos provas duma real amabilidade que, ninguém pode desco¬ 
nhecer e comprovando vosso alto intuito patriótico. 

A falta de tempo me inibe de alongar mais o discurso, limi¬ 
tando-me tão sòmente a dar boas vindas. 

Boas vindas! 

Viva Sua Ex^ o Ministro do Ultramar, Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues! 

Viva Sua Ex.'^ o Presidente da República Portuguesa! 

Viva Portugal! 

Viva Sm Ex.’^ o Governador Geral do Estado da índia! 

Viva 0 Estado da índia Portuguesa! 

Viva 0 Concelho de Sanguérnh 

A fechar, o ilustre membro do Governo agradeceu o acolhi¬ 
mento que ali lhe fora feito, considerando-o como mais uma 
prova da completa unidade de pontos de vista e de sentimentos 



dos portugueses de todo o Mundoi da Europa e da Ásia, da 
África como da Oceânia. 

O almoço foi oferecido pelo Dr, Kantilal na sua residência, 
e deu lugar a troca de amistosos brindes. Depois, o Ministro 
visitou as minas de manganês. 


PMA O PARQUE INFANTIL DE BARDEZ 


Ao Presidente da Câmara Municipal de Bardez foi enviada 


a seguinte carta: 


ío/5/952 


Ex.^° Senhor Presidente 


O Sr. Dr. António Pinto do Rosário pediu ao Ministro que 
sua Esposa, Sr." D. Margarida Junqueiro Sarmento Rodrigues, 
■se dignasse ser madrinha do mesmo parque infantil, ao que a 
ilustre Senhora anuiu. 

Os comerciantes de Mapuçá, que haviam oferecido a prenda 
à Esposa do Ministro — um riquíssimo anel de brilhantes ~ fi¬ 
caram muito sensibilizados com 0 gesto, que tão honrosamente 
a associava ,à fundação do «Parque Infantil». A Câmara Muni¬ 
cipal de Bardez votaria mais tarde a verba adicional de 10.000 
rupias, tomando sobre si 0 encargo do que, para realização do 
trabalho, excedesse 0 valor da jóia oferecida. 

DIA II DE MAIO-DOMINGO 


Muito sensibilkada, venho pedir aV.Ex^ para acei¬ 
tar e transmitir a todos os que tiveram a amabilidade 
à me oferecer uma lembrança, os meus sinceros agra¬ 
decimentos. 

Na convicção de que a gentileza do oferecimento 
teria ainda melhor significado se pudesse contribuir para 
qualquer benefício de ordem geral para a cidade de 
Mapuçá, que ficasse a assinalar a nossa passagem por 
esse concelho, peço licença para sugerir a V. Ex.^ a 
entrega da prenda do Comércio de Mapuçá, para com 0 
seu produto lançar os fundamentos de uma obra social 
que V, Ex.^ entenda ser necessária, permitindo-me 
apresentar a ideia de um parque infantil. 

Com os nossos afectuosos cumprimentos para sua 
Esposa e Filhos, peço-lhe que me creia, Senhor 
Presidente 

De V. Ex.^ 

Attd e mt.° grata 

(a) Margarida J. Sarmento Rodrigues 


VISITA A MORMUGÃO 

Chegada á cidade de Vasco da Gama às 9,55. O Ministro 
passa revista à guarda de honra, feita por soldados africanos e 
filiados da Mocidade Portuguesa. 

Na sessão solene decorrida na Câmara Municipal, falou em 
primeiro lugar 0 respectivo presidente. Engenheiro António 
Serpa Pinto Monteiro: 

«Sr. Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Sr. Governador Geral 
Excelência: 

Sr. Patriarca das índias Orientais 

Sr. Arcebispo de Anasarta 
Excelências Reverendíssimas: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

O ano de 1953 iniciou-se com grandes perspectivas para este 
pequeno território que, protegido pela bandeira das 5 quinas, 
faz parte de Portugal disperso nesta imensa Ásia. 



A viagem de V. Ex.‘\ primeira viagem oficial que um Minis¬ 
tro realiza a estas longínquas parcelas do território português, 
trouxe a toda a população uma imensa satisfação pelo seu 
grande significado, pela maior coesão entre todos os portugueses 
espalhados pelo Mundo, pela certeza objectiva de que os nossos 
anseios são acarinhados no mesmo pé de igualdade do dos por¬ 
tugueses residentes na Metrópole. 

O acolhimento que a ideia da viagem de V. Ex.^ ao Oriente 
teve em todas as províncias e em todas as camadas sociais, quer 
de Portugal continental, quer ultramarino, chegou até nós atra¬ 
vés da Imprensa e da Rádio, e bem patente ficou pelas apoteó¬ 
ticas manifestações que V. Ex.®' recebeu por todas as terras por 
onde passou, mostra bem que a nossa grandeza reside na iden¬ 
tidade de pensamento, na identidade de responsabilidades histó¬ 
ricas,, na identidade de língua, na identidade de problemas a 
resolver, numa unidade firme e indestrutível, que dia a dia mais 
se consolida, que nada abalará e que são a glória da nossa 
política colonizadora. 

O ressurgimento económico de Goa, embora na sua fase 
inicial, é uma realidade que ficará assinalada na nossa história 
pelas obras de vias de comunicação, assistência, fomento, etc., 
devendo ainda acrescentar-se o melhoramento de grande alcance 
que foi inaugurado com a vinda de V. Ex.‘b — as carreiras 
marítimas para o Oriente. Estas carreiras permitirão intensificar 
0 comércio destas pequenas províncias, baluartes iraorredouros 
que marcam a nossa presença através do tempo e do espaço, 
encurtar a lonjura que separa o Mundo português, marcando 
novamente presença nas estradas marítimas que os nossos ante¬ 
passados descobriram a troco de grandes sacrifícios e tornaram 
possível 0 intercâmbio de ideias entre civilizações diferentes de 
então, contribuindo de uma forma imortal para o progresso e 
bem-estar da humanidade. 

Todo 0 bem-estar e perspectivas que se abrem no futuro de 
todo 0 Portugal são o fruto de uma estabilidade governativa e 


sábia administração que há ura quarto de século caminha a 
passos seguros, sem nada desperdiçar, para o engrandecimento 
do Mundo Português. 

Esta pequena cidade de Vasco da Gama, a mais pequena e 
mais nova de todas que V. Ex.-'* visitou, mas que evoca nm dos 
nomes mais gloriosos dos tempos na nossa expansão, numa 
época em que a espada e a cruz se fundiram de uma maneira 
magnífica, em que, à sombra desta, tantos heróis, santos e 
mártires lutaram por princípios mais elevados, procurando levar 
ao seio dos povos uma nova luz e nova fé, pela sua situação 
geográfica privilegiada que lhe facilita vias de comunicações 
fáceis quer por mar, quer por terra, pelas suas belezas naturais, 
pelas suas praias magníficas, que o mar depois de quebrado dos 
seus ímpetos pelas ilhas fronteiras acaricia docemente, tem um 
futurO' reservado que lhe permitirá ser uma das principais, senão 
a principal, cidade comercial e turística de Goa. 

A última conflagração mundial quase que paralisou o seu 
desenvolvimento. A impressão que se colhe ao percorrer as suas 
ruas é de uma terra onde se trabalhou e depois ficou abandonada 
ao seu destino por longos anos, tendo-se, só nestes últimos tem¬ 
pos, procurado re-iniciar os trabalhos embora de uma maneira 
mode.sta. 

Alguns factores contribuem para que o seu desenvolvimento 
se faça cm escala limitada. Dentre todos, os principais responsá¬ 
veis são a falta de água e a falta de, esgotos. A medida que o 
número de habitantes e casas vai crescendo, torna-se este pro¬ 
blema de uma importância vital a que a Câmara, só por si, 
não poderá dar uma resolução satisfatória, mas tem a certeza 
de que o Governo não descuidará assunto tão importante. 

Só estou há dois anos na índia. Muitos têm sido os melho¬ 
ramentos em Goa neste limitado tempo e, para isso, muito tem 
contribuído o espírito altamente renovador, a clarividência e 
persistência de Sua ExA o Governador Geral, que cora a sua 
actividade sobre-humana e espírito justiceiro tem sido o maior 



continuador da política nacional, procurando o bem-estar, paz, 
liarnjionia e prosperidade desta parcela de Portugal. 

O incremento que nos próximos anos se prevê para as cidades 
da índia Portuguesa será um incremento sem par nos tempos 
que atravessamos, e o seu crescimento um tanto ou quanto- 
desordenado prejudicará as suas possibilidades futuras debaixo- 
do ponto de vista económico e urbanístico, apesar das medidas 
tomadas pelo Governo. 

Se bem que a cidade de Vasco da Gama se encontre em 
melhores condições do que qualquer outra, por o seu traçado 
obedecer a um plano feito com certa visão, parece-me, permi¬ 
ta-me V. Ex.^ que exteriorize a minha fraca opinião, que em 
grande parte poderia ser remediado este inconveniente se na, 
índia Portuguesa existisse um técnico urbanista que, tirando 
partido das belezas naturais, fizesse destas nossas cidades, pe¬ 
quenas cidades que, pela sua beleza, ficassem bem gravadas 
na memória de quem nos visita, 

Senhor Ministro do Ultramar; 

Quis 0 Governo Central — a que preside o eminente esta¬ 
dista e grande reformador de todo o Portugal, Senhor Doutor 
Oliveira Salazar — enviar ao Oriente um dos seus mais ilustres 
membros. 

A índia sente-se feliz por a escolha ter recaído em V. Ex,"". 
que tantas provas tem dado, quer por medidas tomadas, quer 
por afirmações feitas, de ser um verdadeiro amigo desta terra 
e seus habitantes, E feliz, também, se sente por Sua Ex.'‘ o 
Presidente da Republica, Senhor General Craveiro Lopes, por 
cá ter passado, porque todo o português da índia, quer seja 
cristão, hindu, mouro ou parse, sabe que a índia não se esquece, 
fica sempre presente na memória e coração daqueles que por 
ela passam. 
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A V. Ex.^ Senhora Dona Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues, que tanto nos honra com a distinta pre¬ 
sença e que snjeitando-se aos inconvenientes de uma longa via¬ 
gem sem descanso, dando-nos o exemplo de sacrifício da mulher 
portuguesa, pedimos para transmitir à família portuguesa espa¬ 
lhada pelo Mundo, que todos nós, portugueses da índia, pro¬ 
curamos contribuir com o nosso limitado esforço para o engran¬ 
decimento de Portugal. 

Peço a V. Ex."', Senhor Ministro, para aceitar as mais res¬ 
peitosas e calorosas saudações desta Câmara e do Povo deste 
Concelho, bem como os mais sinceros votos de longa vida e 
saúde para V. Ex,'‘ e Ex."’'‘ Esposa. 

Os comerciantes e industriais desta cidade, de quem esta 
Câmara tantas provas de simpatia tem recebido, pedem para 
V, Ex.“ se dignar aceitar uma pequena lembrança, que per¬ 
petuará a vinda de V. Ex,'‘ a esta terra.» 

Em representação do comércio o indústria locais, o Sr. Vas- 
sanrau Metha leu a seguinte mensagem: 


((Senhor Ministro 
Excelência: 

A Classe Comercial e Industrial deste Concelho de Mormu- 
gão tem a subida honra de apresentar a V. Ex."* e Ex.®^ Esposa 
as suas mais respeitosas saudações de boas vindas hoje, dia em 
que V. Ex.'" após uma jornada triunfal e patriótica por toda 
a índia Portuguesa acaba de pisar pela primeira vez as terras 
deste concelho. E faz isto com o maior entusiasmo e fervor pa¬ 
triótico porque V, Ex.* além de ser o Alto Representante do 
Governo da Nação, é uma figura cie maior destaque no Minis- 
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tério, que, pela sua alta competência e rara cultura, pelo seu 
talento mulíifacetado e privilegiada inteligência e mais pelò seu 
grande amor pela índia e Indianos, tem criado jus à nossa 
maior admiração e gmtidao, 

Durante a sua permanência de dezoito dias, V. Ex."' deve 
ter conhecido de perto, mais uma vez, esta terra de brilhantes 
tradições e auscultado com a sua superior clarividência as suas 
necessidades prementes. O Comércio era geral e o de Eormugao 
em especial têm procurado cumprir possivelmente os seus deve¬ 
res para com o povo desta Terra e manda a justiça que se diga 
que 0 Senhor Comandante Quintanilha Mendonça Dias, mui 
digno Governador Geral deste Estado, homem de bem e grande 
am.igo da índia, tem procurado sempre concorrer para o pro¬ 
gresso e bem-estar desta Terra. Mas a solução de assuntos que 
estão fora da sua alçada e ao alto poder de V. Ex.” que compete 
resolver. 

Pelas visitas que V. Ex.” tem feito às Minas, deve V. Ex." 
calcular quão grande tem sido o incremento que esta indústria 
tem tido e o brilhante futuro que dela advirá para o país. Os 
barcos que demandam este porto, às dezenas, ficam ao largo 
dias e meses à espera de atracação. Há também dificuldades 
para transportar o minério pelo Caminho de Ferro por falta de 
vagões. Para tudo isto e o mais que V. Ex.” achar de maior 
urgência para o progresso do comercio em geral, a classe comer¬ 
cial espera a mui esclarecida atenção de V. Ex.”, 


Senhor Ministro: 

Com grande mágoa nossa V. Ex.” vai ,amanhã partir. Com 
grande dor de alma sentimos que amanhã vão terminar os 
felizes dias que, passámos no belo convívio com V. Ex." e sua 
Ex. ” Esposa. Fazemos sinceros votos pela feliz viagem de 




V. Ex.® e da Ex.”® Dona Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues, grande alma que encerra em si as brilhantes quali¬ 
dades da nobre Mulher Portüguesa, e desejamos a V. Ex/ as 
maiores felicidades e longos anos de vida para maior prestígio 
e glória de Portugal. 


Vasco da Gama, ii de Maio de 1952. 


Pela Classe Comercial, 

(aa) Chowgule é- C.”- Ltâ.^ 

Damodar Mangalji é Cd- (índia), Ltdd 
Meiha é C.'‘ Ltd,^ 

V. M. Salgãocar e Irmãos 
Rajarama N. S. Bandekar 
Hmkl é* C/ 

Auto ServiçO', Vasco da Gama.)) 

O Sr. Ministro, em breves palavras de improviso, expressou 
os seus agradecimentos, afirmou a boa vontade do Governo era 
auxiliar, até aos limites das possibilidades, uma terra que via tão 
progressiva como aquela, e manifestou a sua satisfação pela 
jovem cidade de Vasco da Gama, que via tão bem delineada e 
em bom ritmo de construção. 

Dali partiu 0 ilustre membro do Governo, com a sua comi¬ 
tiva, a visitar 0 cais de Mormugão, 0 caminho de ferro, 0 campo 
de aviação e 0 Dispensário anti-tuberculoso. De regresso, reali¬ 
zou-se no Casino um almoço volante, durante 0 qual 0 Dr. 
Mocunda Govinda Camotim, médico da Companhia Chowgule 
& Co., Ltd., fez um eloquente brinde, ao qual 0 Ministro corres¬ 
pondeu afirmando, de novo, 0 seu agradecimento e a sua satis- 
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fação pela magnífica disposição em que encontrava os habitan¬ 
tes da cidade. 

De volta a Pangim, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
deteve-se em Benaulim e Sancoale. Ao chegar a esta- última 
localidade, que é a aldeia onde nasceu o Venerável Padre José 
Vaz, a Comissão da respectiva Causa de Beatificação entregou- 
'Ihe a seguinte mensagem: 

.. ((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

A Comissão da Causa do Venerável Padre José Vaz inter¬ 
pretando 0 sentir da população católica do Estado da índia 
Portuguesa, comovidamente vem agradecer ao Governo da 
Nação, na pessoa de V. Ex.^ Senhor Ministro, as provas de 
maior interesse manifestadas em mais de uma ocasião pela 
Causa da Beatificação do Santo Missionário. 

Goa orgulha-se deste seu filho, que com a nítida compreen¬ 
são do dever, consubstanciou em si o mais alto Ideal do Portu¬ 
gal Missionário. Trata-se, na verdade, de Alguém que pelas 
suas virtudes e pela sua acção proselítica ocupa um lugar proe¬ 
minente na História da Igreja Portuguesa no Oriente. A sua 
vida, que, quase toda, decorreu, nas inhóspitas plagas de Ceilão, 
apresenta aos olhos do historiador imparcial a figura máscula 
de um patrício santo que, no século XVII, opulentou a acção 
missionária de Portugal com páginas brilhantes de heroísmo e 
abnegação cristã. 

A homenagem que V. Ex.h Senhor Ministro, vem, hoje aqui 
prestar a este Grande Apóstolo do Bem, visitando este Santuário, 1 
erigido para perpetuar a . sua santa memória, desvanece sobre¬ 
maneira os que se interessam pela Causa do Venerável. 

A Comissão da Causa manifesta o seu profundo reconheci¬ 
mento por esta penhorante atenção e apresenta a V. ExA 
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Senhor Ministro, as suas respeitosas homenagens, com o pedido 
de também as transmitir ao Governo da Nação. 

Sancoale, ii de Maio de 1952. 

A Comissão da Causa 

P.^ Faustino de Sousa 
P} Joaquim Auguslo Dias 
Pa Tomaz da Silva.)) 

Junto ao santuário de S. Filipe Nery, foi lido pelo Rev. 
Dr. Miranda 0 seguinte discurso: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima : 

Scnhora.s minhas e meus Senhores: 

Vossa .Excelência, Senhor Ministro do Ultramar, pisa hoje 
0 solo sagrado da aldeia em que cresceu e viveu um santo, Ao 
proferir esta última palavra, faço-o evidentemente com 0 res¬ 
peito que se deve à Igreja e ao Sumo Pontífice, cujos juízos 
não posso, nem devo, antecipar, 

Sancoale, perdida a sua velha opulência e esplendor, vive 
hoje da glória do Venerável Padre José Vaz, glória incompará¬ 
vel 0 única, que faz desta aldeia um centro de romagem espi¬ 
ritual, um local abençoado em que a Terra e 0 Céu se abraçam. 

O túmulo de São Francisco Xavier continua a ser 0 farol a 
guiar-nos e a alentar-nos nas nossas alegrias e desditas. As pre¬ 
ciosas relíquias de Padre Agnelo de Sousa são alvo de veneração 
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e respeito para os fiéis de Goa. O santuário de S, Filipe Nery, 
onde nos encontramos neste solene momento e que foi erigido 
para perpetuar a memória de Padre José Vaz, é um outro ponto 
luminoso — Fé e Esperança — para onde convergem os olhares 
em prece de milhares e milhares de devotos, espalhados por 
toda a parte onde pulsa um coração goês. 

Vossa Excelência entra hoje neste lugar venerando, pro¬ 
curando demonstrar que Portugal participa das glórias e dos 
triunfos de cada uma das suas parcelas. Vossa Excelência vem 
documentar, com a sua visita a Sancoale, que a glória de Padre 
José Vaz é a glória do Missionarismo Português, a glória de 
Portugal, e que, tomando há pouco parte nas homenagens ao 
maior missionário do Ultramar Português, Portugal não fez 
mais do que exaltar um Herói da Fé que é um Herói Nacional. 

Não preciso de rememorar, neste momento, a vida extraor¬ 
dinária desse Herói. Ceilão e Canará falam dos seus sofrimentos 
e dos seus triunfos, cantam as torturas e as vitórias daquela 
Grande Alma, que reviveu Cristo e espalhou Cristo por milhares 
e milhares de almas, como um Segundo Xavier, um novo Paulo. 
De joelhos, como se devem ler todas as páginas do Agiológio 
Cristão e as páginas do Missionarismo Português, eu releio essa 
epopeia admirável e, como sou um grande devoto do Venerável, 
não 0 faço sem profunda comoção, medindo a enorme distância 
que separa esse Herói do obscuro militante cristão, que eu sou, 
Canará e Ceilão evocam ainda o Padre José Vaz e contam os 

prodígios da sua Caridade e da sua Fé AUey Christus _ele 

andou de terra em terra, romeiro apostólico, a pregar, a rezar, 
a sofrer, a amar, a dar Cristo às almas sedentas de luz e de 
graça. Ele viveu na Cruz e pela Cruz e descansou em Deus, 
como 0 operário bendito que repousa após um dia de luta e 
de trabalho, olhos postos no Céu. 

Vossa Excelência não desconhece. Senhor Ministro do Ultra¬ 
mar, a vida desse herói cristão, verdadeiro fundador da Congre¬ 
gação do Oratório de S. Filipe Nery, que teve a sua sede no 
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Convento da Cruz dos Milagres de Velha Cidade de Goa, local 
bendito onde se deu a Aparição do Senhor, Ainda temos presente 
a expressiva mensagem que Vossa Excelência, nos enviou, há 
um ano pelo tri-centenário do nascimento do Venerável. E temos 
a certeza de que V. Ex."- irá mais longe e considerará, como é 
justo, como uma verdadeira causa nacional a causa da Beati¬ 
ficação do Venerável Padre José Vaz, dando-lhe todo 0 apoio 
prático de que careça e olhando com carinho por tudo quanto 
se relaciona com a glorificação religiosa e patriótica do Grande 
líerói da Igreja, de Portugal, deste Estado da índia. 

Senhor Ministro do Ultramar: 

Vossa Excelência ouviu já muitos e eloquentes testemunhos 
de simpatia e de respeito da população desta terra. Neste lugar 
sagrado, reitero da nossa parte esses protestos de consideração 
e apreço e, em especial, ergo uma prece fervente pelas prospe¬ 
ridades pessoais de V. Ex,"' e da sua nobre Esposa, do Governo 
que V. Ex.'^ representa, e da Nação. 

Viva 0 Senhor Miniáfo do Ultramar!)) 

O Ministro traduziu em sentidas palavras a simpatia que lhe 
merecia a causa da beatificação daquela grande figura da índia 
Portuguesa. 

CONDECORAÇÕES 

Às 17 horas, no Gabinete do Governador Geral, 0 Ministro 
ícz entrega das condecorações concedidas pelo Sr. Presidente 
da República: 

Comenda da Ordem de Cristo, ao Rev. Cónego Castilho 
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Serpa do Rosário Noronha, membro do Conselho do Governo 
e deputado; 

Comenda da Ordem da Instrução Pública, ao Dr. Jerónimo 
Salvador Constâncio Sócrates da Costa, Comissário da Mocidade 
Portuguesa e deputado; 

Oficialato da Ordem de Sanflago da Espada ao Dr, Ambró- 
sio Octaviano da Imaculada de Loiola Furtado, médico, director 
da Leprosaria Central; 

Oficialato da Ordem de Santiago da Espada, ao Sr. Pan- 
duronga Pissurlencar, conservador do Cartório Geral; 

Oficialato da Ordem de Mérito Agrícola, ao Sr. Vassudeva 
Atmarama Porobo Dessai Desporobo; 

Oficialato da Ordem de Mérito Agrícola, ao Sr. Vicente João 
de idgueiredo, proprietário e presidente da Associação dos Pro¬ 
prietários e Agricultores; 

^ Oficialato da Ordem de Mérito Agrícola, ao Sr. Vassanta 
Srimvassa Sinai Dempó, proprietário e comerciante. 

Ao entregar as insígnias, o Ministro salientou, em relação a 
cada um dos agraciados, os serviços prestados nos diferentes 
sectores à causa da Nação, da qual a índia Portuguesa é parte 
integrante. 

Às 21 horas, no salão do Primeiro Senado, banquete ofere¬ 
cido pelo Ministro, com a assistência das mais destacadas perso¬ 
nalidades de Goa, Antes do início,,o Ministro entregou ao Sr. 
Capitao de Mar e Guerra Fernando Quintanilha de Mendonça 
Dias as insígnias de Grande Oficial da Ordem do Império, con¬ 
cedidas pelo Senhor Presidente da República. 

Aos brindes, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues fez o 
seguinte discurso: ® 
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«Senhor Governador Geral: 

Surgimos m barra ãe Goa, mais pek bondade de 
, Nosso Sewhor que por nossos merecimentos, arte e sa¬ 
ber: onde se acabou a nossa viagem e este livro. 

Assim terminava D. João de Castro o seu famoso roteiro. 
Semelhantemente poderia acabar eu a minha peregrinação pelas 
terras portuguesas da índia. Porque se a humildade cristã do 
grande marinheiro sub-estimava os seus méritos, no meu caso 
sinto até orgulho em afirmar que para o desempenho da missão 
que aqui me trouxe pouco mais iiz do que presenciar a mais 
bela e transbordante manifestação de patriotismo que o meu 
emocionado espírito de português poderia esperar. 

Viagem iniciada com os votos de uma Nação inteira, que 
desde o seu Supremo Magistrado ao Governo e órgãos da sobe¬ 
rania, das suas forças espirituais às Forças Armadas, em todos 
os sectores da vida nacional, das mais altas classes às mais 
humildes pessoas, toda a Imprensa Portuguesa, na Metrópole ou 
nas Províncias ultramarinas, manifestaram expressamente, das 
mais variadas e inequívocas maneiras, uma carinhosa simpatia 
pelo povo português da índia a quem enviavam um mensageiro. 
Viagem que termina numa verdadeira consagração pública de 
uma obra de séculos de esforços generosos e abnegados, de sacri¬ 
fícios imateriais, de doçura, persuasão e amor, 

Pouco mais sou, nesta jornada patriótica, do que uma tes¬ 
temunha, que por emocionada não deixará de ser exacta. 0 que 
vi não me deixou ura só rasto de dúvidas. O que vi foi um povo 
inteiro que tinha a ânsia de responder a uma mensagem com 
uma afirmação. 

Voltei a Goa largos anos depois de ter daqui levado recor¬ 
dações desvanecedoras. Regressei mais velho, mais experiente, 
depois de ter conhecido mais Mundo. Julgo^ que poderei agora 
sentir, ou pelo menos comparar melhor. E o que vejo é isto: 
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uma paisagem cuja beleza inebriante ultrapassava a minha 
esmaecida lembrança; a mesma gente que conservou inalte¬ 
ráveis as virtudes patrióticas e que tem agora uma oportuni¬ 
dade para mais exaltadamente as manifestar. 

Vi um povo simples e bom, trabalhando pacificamente nos 
campos, nas oficinas ou nas cidades, rezando com devoção nos 
templos, amante fervoroso do seu torrão natal. Ouvi toda a 
gente, desde as pessoas mais humildes às mais qualificadas, 
desde os que exercem cargos públicos de confiança àqueles que 
nada têm com a administração. Falaram-me no formalismo de 
sessões cívicas, na austeridade dos quartéis, na solenidade dos 
templos, em ajuntamento de erúditos, nas ruas de aldeias remo¬ 
tas, na simplicidade dos encontros casuais. Quanta vez o povo 
nos barrou a passagem para ostensivamente proclamar a sua 
lusitanidade. Declarações meditadas umas, outras espontâneas e 
todas sinceras. E, acima de tudo, uma simpatia contínua, geral, 
intensa, da capital do Estado às pequenas povoações do inte¬ 
rior, em Goa, em Damão e em Dio, transbordando dos olhares 
dos homens, das mulheres, das crianças, que em cachos se 
amontoavam nas estradas para, com um gesto carinhoso ou um 
olhar de afecto, saudar o enviado dos portugueses de todo o 
vasto Miindo português. 

Esta a primeira, a mais forte, a mais incontestável, a mais 
valiosa certeza que recolhi. 

Mas mais alguma coisa veio ainda acrescentar-se ao agrado 
que me dominou nesta rainha rápida e intensa visita. A índia 
Portuguesa vive em condições económicas e financeiras privile¬ 
giadas. Perfeitamente defendida a sua moeda, pràticamente sem 
dívidas do Estado, com rendimentos sempre crescentes, o Go¬ 
verno pôde lançar-se com segurança e sem receios na execução 
de importantes obras de fomento. 

Embora se disponha ja duma rede de estradas que não sei 
onde se encontra melhor e mais desenvolvida em regiões seme¬ 
lhantes, dispondo assim de rápidos e cómodos meios de trans- 
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porte, 0 Estado prossegue na pavimentação de estradas, na 
construção de pontes, no apetrechamento de cais e meios de 
transporte. 

Finda a realização das maiores obras de irrigação existentes 
na Província, novos planos entraram imediatamente em exe¬ 
cução, aumentando assim as possibilidades de sustento e de 
bem-estar para um maior número de habitantes. 

No campo da assistência sanitária, melhoraram-se duma 
forma digna do maior elogio as condições de vida em Velha 
Goa, em Sanguém, em Canácona e em várias localidades dantes 
infestadas pelo sezonismo e que hoje dele apenas têm a triste 
recordação. 

Construiram-se hospitais e dispensários, não só por conta do 
Estado como pela iniciativa, civismo e patriotismo dos parti¬ 
culares, procedimento que nunca será por demais louvado. 

Abriram-se escolas e instalaram-se serviços públicos. Cuida-se 
da electrificação de cidades. 

O comércio, graças às cautelas, garantias e estímulos do 
Governo, pôde largamente desenvolver a sua actividade, encon¬ 
trando-se na situação desafogada que por toda a parte me íoÍ 
assegurada, As antigas e limitadas indústrias fortaleceram-se e 
novos empreendimentos, alguns de grande vulto e projecção, 
asseguram já ao Estado da índia uma posição de relevo, cami¬ 
nhando para um futuro que se nos apresenta com todas as pro¬ 
messas de estabilidade e progresso. 

Tudo isto explica a prosperidade económica e a situação 
financeira desafogada em que vivemos, dentro duma virtuosa 
modéstia, de que não convém separar-nos. Não há fome nem 
desemprego. E esta verificação — feita no meio das labaredas 
sociais e económicas que o Mundo largamente nos tem oferecido 
— não poderá deixar de impressionar quem quer fazer um 
sereno exame de consciência. 

Gostaria que melhor nos conhecêssemos para mais nos alegrar¬ 
mos 110 que somos. Gostaria que todos nos conhecessem. Assim 



cairiam por terra muitos azedumes e críticas, Porque a ignorân¬ 
cia pode levar os homens mais eminentes a formular os juízos 
mais injustos e os conceitos mais errados. E como não creio que 
um homem inteligente seja mau, sou levado a concluir que só 
a ignorância é culpada de muita incompreensão. 

Gostaria que nos conhecessem. Os nossos métodos, a nossa 
casa, 0 nosso coração estão sempre abertos para quem vier por 
bem. 

Não vivemos, sem dúvida, num paraíso. Haverá faltas e 
erros inevitáveis, e aspirações de uma vida cada vez melhor. 
Mas como poderia, com estes fundamentos, negar-se uma evi¬ 
dência tão honrosa para todos os portugueses? Como poderá 
haver um português de serena consciência e são juízo que não 
reconheça que desde Trás-os-Montes a Timor se vive uma vida 
tranquila e honrada, modesta mas digna, estável e confiante? 
Como poderiam os portugueses na índia, por um natural anseio 
de perfeição futura, fechar os olhos à insofismável e reconfor¬ 
tante realidade presente? 

Meus senhores: À nossa admirável coesão nacional devemos 
a firmeza da nossa posição no Mundo, firmeza que nem as maio¬ 
res vicissitudes da História abalaram. Na segurança dos dias 
de hoje, não esquecemos o passado, não negamos o presente e 
preparamos ura futuro melhor. Com esta estrutura poderemos 
estar certos de que os . dias que hão-de vir —mercê da mais 
intensa e íntima fusão de interesses e almas, graças aos novos 
meios de comunicação existentes — serão dias de engrandeci¬ 
mento nacional. 

A nossa homogeneidade nada tem de fachada nem de hostil, 
nem na economia nem na ideologia. Respeitamos religiosamente 
as ideias e os sistemas de vida dos outros povos e colaboramos 
com eles nos problemas económicos. 

Nao sofre esta regra excepção, em qualquer parte do Mundo 
onde existe a presença portuguesa. Aqui na índia muito menos. 
Prezamos muito sinceramente as relações de amizade com os 


nosso vizinhos, jovens nações a quem desejamos uin próspero 
e digno futuro, povos a quem nos ligam velhíssimos laços de 
simpatia e cordialidade. Temos entre nós muitos dos seus filhos, 
assim como estrangeiros de outras nações, cuja actividade sem¬ 
pre por nós foi liberalmente acolhida, trabalhando em plena 
liberdade e sem distinção, tendo-me agradado ouvir como eles 
se sentem felizes por fazerem a sua vida em terra portuguesa e 
à sombra das suas leis. 

Meus senhores: Que esta visita nos deu a todos, portugueses 
de todo 0 Mundo, ensejo para viver uma hora de júbilo nacio¬ 
nal, não sofre dúvidas. Todos aclamaram a Nação a que per¬ 
tencemos, as glórias do seu passado, a honradez do presente, 
■o.s Chefes que nos inspiram, as esperanças que nos animam. Isto 
já seria bastante, já seria muito, já seria o essencial. Mas eu 
de.sejaria ainda que ((ste fosse um ponto de partida para uma 
nova era em qiu; piuléssenids ver realizadas as nossas mais 
ardontíis e jiistiis e porventura mais grandiosas aspirações. 

O Governo não se poupará a esforços para elaborar os pla¬ 
nos, conseguir os meios e realizar os melhoramentos que tanto 
se recomendam, nas estradas e nas pontes, no abastecimento de 
água e luz, na irrigação, no fomento da agricultura e da indús¬ 
tria, no ensino e na sanidade, na protecção a todas as activida- 
iles culturais ou económicas, em todos os sectores da vida, 
enfim, líspera, por sua vez, a dedicada colaboração de todos e 
nela confia, 

S(,ínlior Governador Geral: Á V. Ex.^ que com tão grande 
Síicrifício da sua saúde vern tão dedicada e incansávelmente ser¬ 
vindo a Nação neste posto honroso, manifesto o mais alto apreço 
pela obra notável que sob a sua firme orientação aqui tem exe¬ 
cutado nos últimos tempos. Não há palavras que a cada um 
de nós, que nos habituámos a só .servir a Nação — a ela exclu- 
sivamente — não há palavras que para nós valham mais do 
que uma consciência do dever que se cumpre, E V. Ex.", neste 
,alto lugar, de tio altas tradições, cumpriu o seu dever. 
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Agradeço a todos, a todas as pessoas, a todos os organismos, 
a todas as aldeias, vilas e cidades, a inolvidável recepção em 
que nos envolveram, a minha mulher e a mim, durante estas 
fugidias horas de exaltação patriótica. Peço a V. Ex,^ como 
digno representante da soberania nacional, aceite o testemunho 
do nosso reconhecimento. 

Venho de Portugal e trago comigo os votos de todos os por¬ 
tugueses que ficaram e que não puderam vir. Na minha cara¬ 
vana junta-se agora, tal como no período de formação da Nação, 
mais uma revoada de carinhos e orações, as de todos os portu¬ 
gueses da índia, que também, estou certo, gostariam de embar¬ 
car para Timor e para Macau, para lhes bradar bem alto; nós 
somos e vós sois o eterno Portugal.» 

O Governador Geral, por sua vez, afirmou: 

«Senhor Ministro do Ultramar: 

Ainda há bem poucos dias andavam alvoroçados os corações 
esperando ansiosamente a visita de V. Ex.'‘. 

Com uma velocidade vertiginosa, depressa correram os mo¬ 
mentos felizes em que o povo deste Estado teve contacto com 
V. Ex.^ prestando-lhe às suas homenagens e dando largas a 
manifestações espontâneas e sinceras de vária natureza, tradu¬ 
zindo sempre a sua muita carinhosa estima não só pelo que 
V, Ex.“ representa como delegado do Governo Central, mas, 
também, em reconhecimento pelo carinho e amizade que V. Ex/ 
dedica a esta Província, a qual nunca esquece quem se lhe 
votou de alma e coração, 

Não vou aqui referir de forma especial como decorrera m 
essas manifestações e homenagens, pois seria tirar-lhes o encanto 
e 0 brilho que tiveram. Preferível é que V. Ex.”' as conserve na 


retina tais como as presenciou, para serem interpretadas e jul¬ 
gadas segundo a sua requintada sensibilidade, 

Ploje, todos se encontram de certo modo tristes, pois avizi¬ 
nha-se a hora em que nos vai deixar, mas pode V. Ex.'‘ ficar 
certo de que estará sempre presente no pensamento e no coração 
de todos, 

Com aquela generosidade que há muito conhecemos, dig¬ 
nou-se V, Ex,*" alvejar com amáveis referências, quem, por 
caprichos do destino, se encontra à testa do Governo deste 
Estado, 

MuitO' me sensibilizaram as palavras de V, Ex,"’, mas outra 
coisa não fiz que cumprir o meu dever, como militar e como 
cidadão, procurando servir a Nação e era particular estes meus 
irmãos que bera sabem quanto os estimo e quanto lhes quero, 
pois nada mais pretendo, nada ambiciono, senão o seu bem- 
-estar, progresso e felicidade, 

Se alguma coisa se fez nesse sentido, a todos se deve, pois 
todos contribuiram directa ou indirectaraente para isso. 

Assim como do raciocínio e do pensamento humano brotara 
as ideias e as aspirações do interesse colectivo, também não 
deixa de ser o homem o instrumento que há-de materializar 
essas ideias e aspirações, c dar-lhe forma e rumo, consoante 
os desejos e os sentimentos da colectividade. 

E assim, se alguma coisa apareceu feita, aqui ou noutra 
parte, ela não traduz mais que a vontade e os esforços de todos 
postos ao serviço da Nação inteira, tendentes a engrandecê-la 
e torná-la cada vez mais próspera e digna, 

São as paternais e animadoras palavras de Sua Excelência 
0 Presidente da República, incutindo fé, confiança e estímulo, 
são os princípios e as directrizes de Sua Ex," o Presidente do 
Con.selho, indicando o caminho e a orientação a seguir, são as 
instruções e as ordens dadas por V. Ex,", — fruto de ideais 
elevados e de sentimentos nobres da alma que o nosso tempera¬ 
mento, educação e estrutura moral ditam — que nos levam à 
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prática de tudo quanto interessa à Grei, quer no campo material 
quer no espiritual, conduzindo-nos para um futuro melhor, cons¬ 
cientes das responsabilidades e dos deveres que a vitalidade e 
as virtudes do nosso Povo determinam para continuarmos a 
ocupar a posição de relevo que um imperativo histórico impôs. 

Há que honrar e dignificar o património sagrado que os nos¬ 
sos maiores nos legaram, a fim de o transmitirmos íntegro e 
valorizado aos vindouros. 

Resta a cada um cumprir o seu dever. 

— Dignou-se Sua Ex.'' o Presidente da República honrar 
com uma distinção quem tem procurado e empregado todos os 
esforços para corresponder à confiança que lhe foi dada. Muito 
me sensibilizou ter sido lembrado por Sua Ex.^ e muito como¬ 
vidamente manifesto o meu reconhecimento. 

— Grande é também a honra por receber essa distinção das 
mãos de V. Ex.\ 

É possível que tenha errado por vezes. A minha única preo¬ 
cupação foi servir, pondo sempre em tudo, e por tudo, os supe¬ 
riores interesse da Nação. 

Amanhã, deixa V. Ex.^ este território, indo visitar outras 
parcelas da Nação que também aguardam ansiosamente a pre¬ 
sença de V. Ex.^ e de Sua Ex.“^ Esposa e minha Senhora. 

Foram V. Ex.“® portadores dum abraço fraterno e extremoso 
dos portugueses da Metrópole. Peço a V. Ex.“ que sejam intér¬ 
pretes do nosso mais vivo reconhecimento, levando igualraente 
a nossa saudade, e inquebrantável solidariedade não só aos 
irmãos da Metrópole como aos de Macau e Timor. 

Em meu nome e de toda a população deste Estado, desejo 
a V. Ex.®' uma feliz viagem, venturas e felicidades sem conta, 
como delas são merecedores, na certeza de que todos os acom¬ 
panharão nesta viagem de apoteose em que os méritos de V, 
Ex.'* como estadista insigne que é, muito contribuirão para 
maior prestígio da Nação. 

A V. Ex.^ minha Senhora, desejo especialmente testemu¬ 


nhar, com 0 meu maior respeito, os sentimentos afectivos e 
carinhosos que todos tributam a V. Ex.'\ sentindo-se imensa- 
mente felizes por terem tido a ventura de apreciar de perto a 
bondade do seu coração.» 

Às 23 horas, 0 Sr. Comandante Sarmehte Rodrigues deu 
recepção e baile na Sala dos Vice-Reis do Palácio do Idalcão. 


DIA 12 DE MAIO ~ SEGUNDA-FEIRA 


PARTIDA DE GOA 

f No cais de D. Paula, pelas ii horas, 0 Ministro assina antes 

do embarque, a acta que registará, no Tombo do Primeiro Se¬ 
nado de Goa, a histórica visita do Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues á índia Portuguesa, Assinam, também, aquele 
documento 0 Patriarca das índias e 0 Governador Geral. 

No mesmo local, a Senhora D, Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues descerrou uma lápida comemorativa da 
viagem ministerial, naquele momento terminada em terras da 
índia Portuguesa, 

Seguiram-se as despedidas, durante as quais 0 Ministro mais 
uma vez recebeu as homenagens das mais distintas personalida¬ 
des da índia Portuguesa, a que juntaram os Srs. Dr. Banha da 
Silva, Dr. Almerindo Lessa e Arquitecto Baltasar de Castro, 
ocasionalmeníe em serviço naquele Estado. Para lá do recinto 
onde as despedidas se realizavam, e atrás da formação da guarda 
de honra, prestada por soldados goeses da Companhia de Enge¬ 
nhos, a multidão apinhada e rumorosa não cessava de aclamar 
0 Ministro. 

Os barcos da Mocidade Portuguesa acompanharam durante 




algum tempo a vedeta ministerial no seu trajecto para Mormugão 
aonde se encontrava o «Gonçalo Velho)). 

O embarque no ((Gonçalo Velho)) foi às i% horas. O Gover¬ 
nador Geral e a Esposa acompanharam o Ministro até bordo 
do navio, onde tiveram lugar as últimas despedidas. 

DECLARAÇÃO PARA A IMPRENSA 

À tarde, falando para a Imprensa, o Sr. Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues declarou; 

((A permanente exaltação patriótica em que nos envolveram 
os portugueses da índia, sem distinção, causou-nos grande emo¬ 
ção. Afirmações nos templos, em que se não mente, e nas 
aldeias ignoradas, onde se não dissimula, foram verdadeira- 
mente impressionantes. Nada que melhor nos reconforte no 
orgulho de sermos portugueses do que visitar a índia. Levamos 
a índia no coração.» 


TELEGRAMAS 

De bordo do ((Gonçalo Velho», o Ministro do Ultramar diri¬ 
giu ao Sr. Presidente do ConSelho o seguinte telegrama: 

No momntp em que terminei a visita ao, Estado da índia, 
que decorreu em permmente exaltação pakiótica, não posso 
àixar de dirigir a Vossa Excelência as minhas saudações agra¬ 
decidas por tudo 0 que me foi dado ver de reconfortante para 
0 nosso patriotismo e para o qual Vossa Excelência, mais do 
que ninguém do nosso tempo, contribuiu. 
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Ao Ministro do Exército foi transmitido o seguinte rádio: 

Ao deixar o Estado da índia, venho manifestar a Fossa 
Excelência a minha melhor impressão acerca das forças militares 
e 0 meu grande reconhecimento pelas numerosas constantes 
atenções dispensadas pelo ilustre comandante militar e por 
todos em geral Fui sempre acompanhado em todas as visitas 
e recebido com provas da maior afabilidade. Durante festas e 
demonstrações militares pude apreciar garbo e aprumo tropas 
julgando dignos de todo o louvor seu elevado moral e eficiência. 
Peço a Vossa Excelência que aceite os meus agradecimentos e 
felicitações e dê a conhecer oomando Militar índia grande apreço 
e reconhecimento lhes devo. Cordiais saudações para Vossa 
Excelência e S. Ex.^ Subsecretário, 

Ao Governador Geral do Estado da índia: ^ 

Ao deixar a terra de Goa, depois de i 8 inesquecíveis dias 
passados n'o convívio dos portugueses da índia, desejo renovar 
a V. Ex.’^ e Sua Excelentísánm Esposa, em nome de minha 
mulher e no meu a nossa imensa gratidão pelo carinhoso acolhi¬ 
mento que lhes devemos. Peço a Vossa Excelência que seja intér¬ 
prete junto do povo do Estado da índia em Goa, Damão e Dio 
sem qualquer distinção de pobres ou ricos simples ou cultos 
cristãos hindus maometanos parses" ou de outras religiões dos 
nossos sentimentos de enternecido afecto e do maior,orgulho 
de termos conhecido e privado com tão nobres compatriotas 
que são mais viva e eloquente afirmação ífw unidade indissolú¬ 
vel da Nação Portuguesa. 

Ao Patriarca das índias Orientais: 

Muito agradecido pelas inestimáveis atenções que Fossa 
Excelência Reverendíssima se dÁgnou dispensar-nos envio mais 
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respeitosas saudações e faço votos pelas maiores prosperidades de 
Vossas Excelências Reverendíssimas e todos que abnegadamente 
QS acompanham sua nobre patriótica missão. 

Ao Governador de Damão: 

Ao deixar a índia levo na minha lembrança reconhecida as 
manifestações patrióticas que por toda a parte pude presenciar 
durante a minha curta mas inolvidável permanência entre a 
valorosa população do distrito que Vossa Excelência governa. 
Peço a Vossa Excelência que aceite e lhes transmita as minhas 
afectuosas saudações de despedida. 

Ao Governador de Dio: 

Ao afastar-me dk terra da índia recordo mais uma ve2 com 
desvanecimento as impressionantes manifestações de patriotismo 
da população que tive a honra de presenciar durante a minha 
rápida e impressionante visita a esse heróico baluarte da Nação. 
Peço a Vossa Excelência que aceite e transmita aos habitantes 
de Dio as minhas afectuosas saudações de despedida. 

Ao Presidente do Primeiro Senado de Goa: 

Como Presidente Município da primeira e última terra da 
índia que pisei desejo na pessoa de Vossa Excelência dirigir a 
todos os municípios de Goa os meus agradecimentos pelas afec¬ 
tuosas demonstrações de simpatia recebidas e manifestar-lhes a 
grande satisfação e enlevo patriótico que senti durante a minha 
visita através dos vários concelhos fazendo os mais ardentes 
votos pelas prosperidades dos seus povos. 


Ao Comandante Militar do Estado da índia: 

Peço a Fossíí Excelência aceite profundo reconhecimento 
pelas continuas atenções de que nos rodearam. Desejo Fossa 
Excelência e seus ilustres colaboradores maiores prosperiàaàes^ 
no prosseguimento alta missão tão galhardamente estão desem¬ 
penhando. 

Antes destes, porém, havia sido, no mesmo dia, enviado ao 
Chefe da Casa Militar de S. ExA o Presidente da República 
0 seguinte rádio: 

Tendo ontem feito em nome de Sua Excelência o Presidente 
da República entrega ias condecorações aos Excelentíssimos 
Senhores Governador Geral da índk, Grande Oficial Ordem do 
Império Colonial; Deputado Monselhor Castilho de Noronha, 
Comendador da Ordem de Cristo; Deputado Dr. Sócrates da 
Costa, Comendador da Ordem de Instrução Pública; Dr. Loiola 
Furtado, Ofidal ãa Ordem de Santiago; Panduronga Pissurlen- 
car, Oficial da Ordem de Santiago; V. Desporobo, Oficial da 
Ordem de Mérito Agrícola; Vicente de Figueiredo, Oficial da 
Ordem de Mérito Agrícola; Vassania Dempó, Oficial da Ordem 
de Mérito Agrícola; e no dia ç a entrega ãa condecoração de 
Cavaleiro de Mérito Industrial ao Excelentíssimo Senhor Chow- 
gule; e no dia 2 a Comenda de Santiago ao. Instituto Vasco da 
Gama, foi 0 nome de Sua Excelência sempre vitoriado, tendo 
eu sido encarregado de transmitir a Sua Excelência 0 Presidente 
0 grande reconhecimento de todos pelas honras e distinções 
conferidas. 

Peço a Vossa Excelência para juntar as minhas mais res- 
peiiosas saudações. 
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DIA ij DE MAIO - TERÇA-FEIRA 


Do Governador Geral do Estado da índia, foi recebido a 
bordo 0 seguinte rádio, para o Ministro do Ultramar: 

Em meu nome e toda a população agradeço as carinhosas 
palavras enviadas para o povo deste Estado ao qual transmitirei 
telegrama V. ExF. Quer pela imprensa quer por manifestações 
individuais cdnfinmm as demonstrações de reconhecimento 
enorme satisfação pondo em relevo alto significado primeira 
visita ministerial este Estado e mais benefícios dela colhidos. 
Todos gmrdém gratas e saudosas recordações dos dias passados 
sentindo-se orgulhosos do convivio havido com V. Ex.^ e sua 
Ex, Esposa e fazem votos pela continuação de feliz viagem 
e êxito completo missão. Minha mulher e eu enviamos a Vossas 
Excelências os desejos das maiores felicidades e prosperidades 
pessoais. 
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